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o INTUITO

A REVISTA CATHARINENSE tem por fim principal archi­
var e divulgar documentos historicos, notas estatisticas, pagi­
nas litterarias e informações de ordem economica, financeira,
scientifica, politica, artistica, etc., referentes ás cousas e aos

.

homens de Santa Catharina,
, ,

Como parte accessoria occupar-se-ã,··tamb�m, de todo
e qualquer outro assumpto 'interessan"te- e- de-actualidade.

No fim de cada anno esta publicacãó formará um

volume de cerca de 400 paginas, é-ónstituindo não só um

precioso repositorio de documentos do que fomos e do que
estamos sendo na evolução brazileira, como, tambem, attra­
hente escrinio de escolhida miscellanea de ordem geral.

Procuraremos fazer uma MAGAZINE que agrade a todas
as classes da sociedade, a todas as intelligencias, a todas as

idades, em ambos os sexos.

Solicitamos, indistinctamente, portanto, a collabo­
ração e o auxilio de quantos se interessam pelo nosso

Estado e sabem avaliar da utilidade de um trabalho deste
genero.

",. ,'J.!.' ..... !; '
r;

., .
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29 de Julho de 1839

A Republica Catharinense

Da historia de Santa Catharina a parte mais interessante são
os acontecimentos que se enfeixam nesse cento e seis dia, agita­
dos que medeiam da proclamação da República Catharinense, em

29 de Julho de 1839, ao seu anniquilamento em 15 de Novembro,
após o rnemoravel combate naval travado nas aguas da Villa da

Laguna.
E entretanto, de todos os factos de grande importancia que se

têm desenrolado no nosso territorio, esses são os menos conhe­
cidos. Poucos os que .e têm dedicado ao estudo de tão notável épo­
ca, e esses n-esI11�s e. criptores, á falta, sem duvida, de documentos
ou informações iidedimas, ou têm negado á ephernera e pequenina
Republicá a feição de nocratica que a caracterisa, como fez o vene­

rando sr. conselheiro Alencar Araripe na sua obra rnagis trai A GUER­
HA CIVIL DO RIO GRANDE no SI'L, qualificando-a de-verdadeira farça
(pag. 96); ou, como o distincto escriptor catharinensc sr. Virgilio Var­
zea, têm publicado narrações que c não condizem com o feitos,
com os homens com as datas que constituem a historia daquelle
mernoravel p -riodo da vida politica brazilcira.

Além da obra referida do sr. conselheiro Alencar Araripe, per­
feitamente desenvolvida e documentada quanto ao Rio Grande do
Sul, mas muito orni sa e erronea quanto á Santa Catharina, Ó co­

nhecem 5, rn relação nos tactos de 1��9, as ME'\\OI�1 _ DE G.\RIUALDI,
completadas por Alexandre Dumas; os excerptos da obra do sr. Virgilio
Varzca-c-Gxnmxu» r A Sl'A Accxo xo BRA IL-inseridos nojoma!
do Commcrcio, do Rio de Janeiro, de 4 de julho de 1907; e pai te

do substancioso estudo que vinha elaborando o inditoso catharincn­
se sr. capitão Tobias Becket, no pcriodo revolucionário de 1 9,�-1<.. ().f,
em cujo desfecho foi fuzilado por seus camaradas do exercito.
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2 JOSÉ JOHA Y

Nenhum desses e criptos, porém,-todos sem duvida valiosis.

imos, uns pelo rebuscado litterario, outros pelo fundamentos histori­

cos-faz luz obre a Republica Ca1harinense de modo a ficar paten­
teado quanto foi edificativo como norma de conducta civica, aquelle
ligeiro en aio de regimen democratico no passado.

Por is o vimo , ha longo tempo, pesquisando nas mais diversas
verêdas documento e informações sobre tão notavel e pouco conhe­

cido periodo hi torico e os elementos que temos obtido já nos per­
m ittem elaborar apontamentos documentados que sirvam á confec­

ção de um trabalho minucioso obre a epop a em que r bl ilha a

figura extraordinaria de Annita Garibaldi.
-E as notas mostram que a proclamação da Republica Cathari­

nense fôra a effectividade de uma aspiração popular, generali ada em

todas as zonas da provincia, assim na litoral como na região serrana;
evidenciam que á implantação do regimen presidio o elemento pura­
mente catharinense, tendo os revolucionarios conse: vado-se na sua

esphera propriamente militar procurando manter as novas instituições
sem se immiscuirem directamente na organisação dos poderes civis

que se instituiam; e deixam provado plenamente que a pessima con­

ducta posterior das forças rio-grandenses tornou-se a mais nociva
influencia contra o novo regimen, de modo que, quando as forças
imperiaes vieram a 15 de Novembro, pequeno era o numero de
catharinenses que se achavam nas fileiras revolucionarias.

Vamos demonstraI-o perfunctoriamente, referindo-nos apenas
aos factos que são ignorados e aos pouco conhecidos, pois em breve,
se Deus nos permittir, publicaremos os longos apontamentos men­

cionados.

OS ANTECEDENTES

Eram numerosos, e muitos delles gente de excellente con­

ceito, os catharinenses daquella época que se esforçavam pela im­

plantação do regimen do povo pelo povo no Brazil. Onde, porém,
mais inten amente se fazia sentir a aspiração democratica, era no

sul da provincia, do qual a villa da Laguna se constituia centro prin­
cipal.

Grande parte do clero, principalmente o nacional, alliava-se a

e a phalange, como elemento podero is imo, que o era, já pelo va­

lor intellectual já pela auctoridade que exercia entre os habitante,
catholicos-romano em quasi sua totalidade.

Diversos republicanos rio-grandens saco sados pelos imperia­
li tas, vieram homisiar-se na historica Villa,certos de que seriam rece­

bidos carinhosamente pela população, reconhecida em toda a campi-
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A REPUBLICA CATHAI�INENSE 3

na gaúcha como affeiçoada ao movimento revolucionario que lá

lavrava. Dentre as proprias autoridades lagunenses irradiava essa

grande sympathia: não sómente garantiam a vida e dispensavam
amavel acatamento aos asylados, como, mesmo, chegavam
a fornecer-lhes soccorros pecuniarios por conta dos cofres

publicos. Comprova esta asserção o officio que a tal respeito o

Juiz de Paz João Thomaz de Oliveira Tavares dirigi o, em 30 de

Abril de 1836, ao Presidente da Província, pedindo approvação para
o eu acto de auxilio de dinheiro a immigrados rio-grandenses. E a

afíirmativa, exarada no oíficio alludido, de que, ca o o pre idente

José Marianno não o cpprovasse, elle Tavares auxiliaria com os seus

proprios bens aos que estivessem em mizeria,-porque não podia ver

de bom semblante gemer a humanidade,- não ó caracterisa o nobre

valor moral e sobranceria de animo dos homens daquella época
como evider.cía o grão elevado da tendencia á solidariedade com

os heróes que se batiam denodadamente pelos princípios dignifica­
dores concretisados no longo manifesto de Bento Gonçalves.

A proclarr-ação que aos catharinenses fizera em Janeiro de

1836 o presidente da prov incia, Dr. José Mariano de Albuquerque
Cavalcanti, in inuando pomposamente que a monarchia constitucio­

nal I epresentativa em a rr:elhor fórma de governo; que a Iórma repu­
blicana só era bel1a em theoria, pois que o povo não se achava prepa­
rado para praticaI-a; que não convinha deixar a realidade pela som­

bra; que os que aspiravam a íórrna republicana eram aquelles que na­

da tinham a pe: der, pois só r mbicionavarn riquezas e poder, não se

importando com o padecimento do povo, com o entorpecimento do

cornmercio, com o definhamento e a paralysia das artes;-essa procla­
mação não teve efficacia quanto aos habitantes do . ui de Santa Ca­

thartna.
A identificação da zona meridional da província com o movimen­

to democra tíco rio-grandense accentuava-s e progressivamente. cau­

sando apprehensões ao governo.
Duvidax a- e. também, da completa fidelidade da guarnição

militar da Villa, constituída pelo 20 corpo do exercito, sob o cornrnan­

do do tenente-coronel Henrique Marques da Silva Lisboa.
. Em 23 de Fevereiro de 183G o presidente da província \ cio á La­

guna sindicar do estado da guarnição e auscultar o coração popular.
Não ficára satisfeito.
Poucos dias depois de r gressar á capital da província officiou

ao Juiz de Paz da Luuuna e ao comrnandantc da guarnição ordenan­

do que providenciassem para estarem prornptos, á primeira vóz,
afim de encetarem marcha para o sul, um contingente de gt1ardas na­

cionaes e o 2° corpo do exercito.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4 JO É JOH N Y

Immediatamente o juiz de Paz, tenente-coronel Francisco de

Souza França, monarchista inquebrantavel e irmão do conselheiro
Souza França, fez affixar editaes, datado de 12 de Março, determi­
nando que no prazo de oito dias se apresentassem todos os cidadãos
válidos, porque se tornava necessario seguir para o Rio Grande
um destacamento da milicia civica.

Vendo nisso um estratagema para desfalcar os republicanos,
castigando os mais exaltados, a recusa da população foi completa,
apezar da ameaça contida nos editaes de serem compellidos seve­

ramente os que se não apresentassem.
Des e estado do espirito publico co-participavam os officiaes da

guarnição. Sabedor disso, pelo proprio major do corpo, Patricio Anto­
nio de Sepul eda Ewerard, o commandante Lisboa conduzio o ba­
talhão para o campo do Magalhães, hoje praça Duque de Caxias,
pô l-o em linha, fez sahir á frente os officiaes e lhes lembrou cn er­

gicamenteosseus deveres de militares ededefensores das instituições
monarchicas, declarando que considerava o 20 corpo prompto a se­

guir para o sul. Entretanto, exigio que todos os officiaes se manife -

tassem, verbalmente, a respeito da marcha a encetar.

Identificados, responderam todos, evasivamente, que con­

sideravam improficua a ida do corpo, no estado deficiente em que
elle estava e que por isso devia ser reclamado do presidente da

provincia reforço sufficiente.
Em face da recusa e da imposição, e não tendo elementos para

reagir, o com mandante procurou dissimular, assegurando ao corpo
que, quando tivesse ordem de marchar, ouviria novamente o parecer
da officiatidade.

Neste comenos propalavam-se pela Villa boatos alarmantes de

que estava concertado o plano de uma sublevação, tendo por fi m

depôr o commandante Lisboa, o collector das rendas nacionaes
João Francisco de Souza França e assassinar o juiz de Paz tenen­
te-coronel Francisco de Souza França.

O terror manifestou-se na população. Receiosas, innumeras ta­
milias retiraram-se para os arrabaldes e para os sitios.

Disposto a reagir, o juiz de Paz foi á residencia do cornrnan­

dante Lisboa e interrogou-lhe se podia contar com a força do seu

commando para manter a ordem. A resposta acabrunhou-o, pela
gravidade que revelava. Nada podia fazer o tenente-coronel
Lisboa, declarou-lhe entristecido, pois se achava coacto pela
insubordinação do corpo.

Nessa mesma noite, cerca das 10 horas, um republicano exal­
tado, João Thomaz de Oliveira, foi á casa do juiz de Paz, d clarou­
se-lhe partidario do general Bento Gonçalve ,o chefe da revolução
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A HEPUBLlCA CATHARI 'ENSE 5

rio-grandense, e insultou Souza França, qualificando-o de ladrão e

de amigo de Bento Manoel. ( *)
Em vista da resposta do commandante e ante as ameaças que

lhe eram feitas, o Juiz de Paz Souza França passa o exercicro ao

supplente João Antonio de Oliveira Tavares e foge no dia seguin­
te, 17, para o Desterro.

Boletins incendiarios começaram a apparecer na Villa desse dia
em diante, espalhados com o boato de que alguns soldados do 2°

corpo, de combinação com os republicanos, pretendiam sublevar a

Villa no dia 20, por occasião de se celebrar a festa do Senhor dos
Passos.

As autoridades providenciaram logo, prohibindo-a.
Não obstante, ao amanhecer do dia 20 viam-se boletins atfixados

em todas as esquinas da Villa concitando a Camara Municipal a de­

pôr as autoridades, induzindo o povo a obrigai-a a isso, e indigitando­
se urnas quatro ou cinco pessoas para serem assassinadas.

O levante estava preparado para explodir durante a noite.
O cornrnandante Li boa teve, porém, noticia da seducção que ia

no quartel, e pôde, Juntamente com as força civis conseguidas
pelo Juiz de Paz Tavares, fazer abortar oplano audacioso.

No dia seguinte eram presos, e enviados para o Desterro, o

major Sepulveda, o ajudante 2° tenente Francisco de Almeida Va­
rella e seis soldados, tidos corno os mais jníluentes. A 24 eram,

ainda, rernettidos presos para a capital o 2° cadete 10 sargento
Luiz Marques, por tentar as assinar o cornmandantc Lisboa, e o

2° tenente graduado José Maria Franco, que também foi reconhe­
cido implicado nos movimentos sediciosos. No Desterro esses of­
ficiaes foram recolhidos á prisão, sendo em uma fortaleza o major
Sepulveda E\\ erard e os demais no brigue de guerra Pedro.

No fim de Março foi retirado o 2° corpo para a capital, fican­
do na Laguna apenas a 5a companhia, composta de 2 segundos­
tenentes, 3 offrciaes, 3 cabos, 1 corneta c ...tO soldados, para o com­

mando da qual viera o capitão Antonio Carlos Costa Aguiar de

Andrade.

(*) O coronel do exercito Bento Manoel tinha sldo 11m dos iniciadores do

movimento revolucionário rio-granden c, juntamente com o coron 1 Bento Gon­

ç alves, o major João Manoel de Lima, o capitão Domingos Crescencio. e ou­

tros officiacs militares. Entretanto pouco tempo depois abandonava as fileiras

republicanas c pas avn- 'e para as forças imperiaes, a cujo serviço tornou-se o

mais temível perseguidor dos revolucionarios. Por isso seu nome era execrado

pelos partidarios da revolução, sendo citado como opprohrio.
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Scientes, por emissarios que lhe eram continuamente enviados
da Laguna, do incremento que em Santa Catharina estava toman­

do a causa republicana, os revolucionarios mandaram, de Po rto Ale­

gre, então em seu poder, occupar Torres pelo tenente Alpoim, que
para alli seguio em meiado de Março, levando, com a sua pequena
força 2 peças de calibre 9, afim de prestar auxilio, na primeira
opportunidade, aos republicanos catharinenses.

O presidente do Rio Grande do Sul, Dr. Araujo Ribeiro, officiou,
em data de 26 de Março, ao Presidente de Santa Catharina,
communicando esses movimentos e dando-lhe sciencia de que os

revoluciona rios haviam enviado partidarios para fazerem propaganda
entre a população catharinense.

A VilIa de Torres poucos dias depois, a 9 de Abril, cahia em

poder das forças imperialistas commandadas pelo Capitão Francisco
Pinto Bandeira; para novamente ser tomada, a 28 do mesmo mez,

pelos revolucionarios, em numero de 160 sob o commar.do do ma­

jor da guarda-nacional josé Alves de Moraes.
Essa permanencia de força republicana r.a fronteit a da provin­

cia sobresaltava os monarchistas da Laguna. Por isso, em 28 de Ju­
nho, ao lhe constar que ia a 5° companhia receber ordem de seguir
para a capital, o Juiz de Paz Souza França, que reassumira as funcções
em fim de Maio, oHiciou ao Presidente da Provincia pedindo para
não desguarnecer a Villa ernquanto durasse a revolução no Rio Gran­
de, porque, affirmava : «o partido republicano possue na Laguna pes­
soas syrnpathicas á causa, tendo as mesmas idéas, identificadas com os

mesmos princípios, e que só têm em mira occasião opportuna para
pôrem em execução os seus planos, que ha muito projectam; e lança­
da a primeira scentelha, o incendio se alastrará por varios pontos,
fazendo incalculáveis males.». Continuando, affirrnava Souza França
que, se até então nada mais haviam feito, restringindo-se á simples
propaganda das suas idéas republicanas, ra devido unicamente á pre­
sença da força, que os continha; mas que já haviam chegado ao pon­
to de tentar m alliciar praças da dita companhia.

Entretanto, tão criticas eram as circumstancias no Eio Grande,
para os interesses do governo imperial que irnpossivel foi ao presiden­
te da provir.cia attender ás reclamações de Souza França.

No dia 20 de julho, a bordo da lancha Conceição, embarcava pa­
ra o De terro a 58 companhia.

Nos mezes de Abril e Maio os r publicanos da Laguna ha iam
remettido auxilio de polvora aos revolucionarias rio-grandenses; e

apezar dosigillo que guardaram, a noticia chegou á Rcgcncia do ln.p z­

rio. Immediatamente o Mini tro da ju liça advertia ao p: esider:te de
Santa Catharina e este, por sua vez, em officio res rvado, ao juiz d
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Paz da Laguna, datado de 23 de julho de 1836, extranhou o facto e

recommendou-Ihe as mais severas providencias para cohibir o mal.
Era talo effeito da propaganda republicana no sul da provincia,

que em oíficio de 23 de Agosto, dirigido ao presidente Livramento,
Souza França affirmava que não tinha uma unica pessoa de confiança
no Araranguá, sendo, por isso, obrigado a incumbir a co-religionarios
residentes em Torres a mis ão de lhe enviar informações do sul.

Entretanto, a noticia do combate do Fanfa, (4 de Outubrode 1&36)
em que fOI r.rn derrotados os republicanos e presos seus chefes Bento
Gonçalves, Onofre Pires e outros de menos renome, fez abater
s ensivelrnente o animo dos democratas catharinenses. E tendo-se
101 nado difficillimas as communicações com os revolucionarios, depois
da I estauração de Porto Alegre, em 15 de junho, pelo afta tamento
da base de operações para o extremo meridional da provincia, os

catharin nses adeptos da revolução mantiveram-se dessa época em

diante cautelosamente calmos, mas sempre intransigentes, até que,
novamente, em 1839, puderam cornmunicar-se francamente com

as forças revolucionarias do sul.

Recrudesceo, então, o enthusiasmo pelas idéas republicanas em

todo o sul de Santa Catharina.
De Araranguá até á Laguna, quando Canabarro e Garibaldi pas­

saram com seus companheiros de lutas, foram saudados com alegria
eíiusiva. Em lugar, pois, de encontrarmos inimigos, e creveu Gari­
baldi, (Memot ias, cap XXXVIII), achámos alliado , fomos festejados'

Em 22 de Julho de 1839 o coronel David Canabarro, á frente
dos seus bravos guerrilheiros rio-grandenses e auxiliado pelo heroico
josé Garibaldi e seus camaradas salvos do naufragio do Rio Par­
do, tomavam a Laguna, após pequeno combate, em que os imperiaes
perderam 15 homens, deixando 77 prisioneiros, tendo as forças revo­

lucionarias soffrido apenas a perda de 1 homem.

A INSTITUIÇÃO DA REPl.JBLICA

Em officios de 25 e 26 de julho David Canabarro communicava
á Carnara Municipal da Villa que as forças commandadas pelo seu

ajudante coronel Teixeira tinham levado de \ encida as forças impe­
riaes até aos limites da capital; ponderava que éra opportuno o

momento para ser proclamada a independencia de Santa Catharina,
adoptando-se o systerna republicano rio-grandcnse ; e lembrava a

conveniencia de ser feita arrecadação judicial e arrolamento dos
bens pertencentes aos adeptos do regímen monarchico, qu haviam
fugido da Villa e mais Districtos, devendo esses bens serem entregues
a depositários seguros, até que o Governo Provi orio, que se 13

criar, decidisse a respeito.
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Em consequencia des es officios a Camara Municipal reunio-se
extraordinariamente no dia 29, a cuja sessão solemne comparece­
ram os Vereadores tenente Vicente Francisco de Oliveira, nego­
ciante importante ; Domingos Custodio de Souza, advogado; An­
tonio José de Freitas e José Pereira de Carpes, negociantes; Flo­
riano José de Andrade, advogado e Manoel Luiz da Silva Leal,
negociante; faltando, apenas, e por causa justa, o Vereador Antonio

Joaquim Teixeira. Assumindo a presidencia, o tenente Vicente
Francisco de Oliveira proclamou a independencia de Santa Catha­
rina do regimen monarchico brazileiro, constituindo-se um Estado

Republicano Livre, sob o systema democrático rio-grandense. Em

seguida resolveu a Camara Municipal, na mesma sessão; a)-fazer
expedir proclamas a todos os juizes de paz, declarando-se-lhes ser von­

tade unanime do povo o que a Camara acabava de celebrar e que, com

o maior enthusiasmo se lhe désse a devida publicidade; b) - expe­
dir circulares a todos os eleitores da parochia no sentido de apresen­
tarem-se, no dia 4 de Agosto, perante o Juiz de Paz da cabeça do

Termo, munidos dos seus diplomas, afim de lhes ser marcado dia,
hora e local da reunião para a eleição do presidente provisorio do

Estado; c) - determinar aos Juizes de Paz a arrecadação e deposito
dos bens pertencentes aos monarchistas ausentes.

O coronel David Canabarro constituio-se chefe do Estado até
á eleição do presidente provisorio, mas a sua autoridade era exercida
em collaboração com a Camara Municipal.

Em 4 de Agosto effectuava-se a inscripção dos eleitores da

parochia; em 6 era organisada a Mesa Eleitoral, e no dia 7 realisava­
se a eleição para Presidente do Estado Republicano Catharir ense,
servindo para o processo eleitoral as Instrucções de 26 de Março
de 1824.

Era grande o jubilo na Villa da Laguna.
Por solicitação da Camara Municipal o Vigario padre Francisco

Vilella de Araujo celebrara na manhã do dia 7 uma missa solemne,
na Matriz da Parochia, a que foram assistir todos os eleitores e

grande parte da população. Findo o acto religioso o vigario desenvol­
veu uma allocução sobre o auspicioso facto demccratico que se ia

realizar, e depois dirigiram-se todos para a casa das sessões da Mu­

nicipalidade afim de se proceder á eleição.
A parochia da Laguna abrangia então o grande territorio que

hoje representa oito municípios, e o numero de eleitores era 22, em

virtude das disposições exaradas no § 1°, Cap. I, das supra citadas

Instrucções de 1824, que determinavam: « cada parochia dará tantos

eleitores, quantas vezes contiver o numero de cem fogos » (casas
I.abitadas). Só um eleitor deixou de comparecer, tendo sido substi-
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Em consequencia des es officio a Camara Municipal reunia-se

extraordinariamente no dia 29, a cuja e são solemne comparece­
ram os Vereadores tenente Vicente Francisco de Oliveira, nego­
ciante importante; Domingo Custodio de Souza, advogado; An­

tonio José de Freitas e José Pereira de Carpes, negociantes; Flo­
riano Jo é de Andrade, advogado e Manoel Luiz da Silva Leal,
negociante; faltando, apenas, e por causa justa, o Vereador Antonio

Joaquim Teixeira. AssuminC:o a presidencia, o tenente Vicente
Francisco de Oliveira proclamou a independencia de Santa Catha­
rina do regimen monarchico brazileiro, constituindo-se um Estado

Republicano Li re, sob o systema democratico rio-grandense. Em

seguida re olveu a Carnara Municipal, na mesma essão ; a)-fazer
expedir proclamas a todos os juizes de paz, declarando-se-lhes ser von­

tade unanime do povo o que a Camara acabava de celebrar e que, com

o maior enthusiasmo se lhe désse a devida publicidade; b) - expe­
dir circulares a todos os eleitores da parochia no sentido de apresen­
tarem-se, no dia 4 de Agosto, perante o Juiz de Paz da cabeça do

Termo, munidos dos seus diplomas, afim de lhes ser marcado dia,
hora e local da reunião para a eleição do presidente provisorio do

Estado; c) - determinar aos Juizes de Paz a arrecadação e deposito
dos bens pertencentes aos monarchistas ausentes.

O coronel David Canabarro constitui o-se chefe do Estado até
á eleição do presidente provisório, mas a sua autoridade era exercida
em collaboração com a Camara Municipal.

Em 4 de Agosto effectuava se a inscripção dos eleitores da

parochia; em 6 era organisada a Mesa Eleitoral, e no dia 7 realisava­
se a eleição para Presidente do Estado Republicano Catharir cnse,
servindo para o processo eleitoral as Instrucções de 26 de Março
de 1824.

Era grande o jubilo na Villa da Laguna.
Por solicitação da Camara Municipal o Vigario padre Francisco

Vilella de Araujo celebrára na manhã do dia 7 uma missa solemne,
na Matriz da Parochia, a que foram assistir todos os I itores e

grande parte da população. Findo o acto religioso o vigario desenvol­
veu uma allocução obre o auspicioso facto d mccratico que se ia

realizar, e depois dirigiram-se todos para a casa das essõe da Mu­

nicipalidade afim de se proceder á eleição.
A parochia da Laguna abrangia então o grande territorio que

hoje representa oito municipios, e o numero de eleitores era 22, em

virtude das di posições exaradas no § 10, Cap, I, das supra citadas

Instrucções de 1 24, que determinavam: cada parochia dará tanto

eleitores, quanta veze contiver o numero de cem fogos» (cu as

l.abitadas). Só um eleitor deixou de comparecer, tendo sido ub ti-
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tuidos pelos supplentss, na fórma legal, os eleitores monarchistas
que se tinham ausentado do municipio.

A affJuencia do povo ao acto da eleição foi notaveJ. Effectuado
o escrutinio e feita a apuração, verificaram ter o TENENTE-CORONEL
JOAQUIM XAVIER NEVES obtido 17 votos (1); e o PADRE V ICENTE FERREIRA
DOS SANTOS CORDEIRO 4 votos. (2)

Após a eleição a Camara Municipal reunio-sc em sessão extraor­

dinaria, tomou posse do livro da acta, que lhe íôra immediatamente
enviado, e determinou que se extrahisse o Diploma e se o enviasse
sem demora ao Tenente-Coronel Neves, na Villa de S. José, onde
residia, afim de que viesse assumir a presidencía.

Éra pensamento geral dotar as novas instituiçôes de bases

perfeitamente democraticas nas suas diversas modalidades; por isso
resolveu a Camara, de accordo com Canabarro, que fossem eleitos,
e não nomeados, os seis cidadãos que deviam compor o Corpo Gc­
vernativo do Estado (ministerio). Como, porém, as limitações im­

postas pela lei eleitoral do Império, de 24 de Março de 1824, eram

um obice á interferencia do povo, resolveram, a Municipalidade e

Canabarro.íacultar o direito do voto a todos os cidadãos conceituados.

Compareceram 171 cidadãos. E trinta e quatro nomes foram suffra­

gados nessa eleição Iiberrima sendo os mais votados: Antonio José
Machado, 123 votos; Vicente Francisco de Oliveira, 110; Joaquim
jo é da Costa, 104; José Pacheco dos Reis, 100; João Antonio de
Oliveira Tavares, 91; Padre Vicente Ferreira dos Santos Cordeiro,82;
Antonio Claudino de Souza Medeiros, tO; Padre João jacintho de S.

Joaquim, 74; Bartholomeu Antonio do Canto, 43; José Prudencio dos

Reis, 35. Aos seis primeiros a Carnara Municipal fez expedir diplomas,
avi ando-os que estivessem promptos para a primeira reunião, logo
que fosse necessario.

Em 14 do mesmo mez o tenente-coronel Teixeira devolvia á Mu­

nicipalidade o diploma do Presidente do Estado, porque as forças im­

periaes impediam o tran ito para a Villa de . José. Em vi ta dessa

( 1 ) Importante fazendeiro em S. José. de onde era filho, e politico de

muito prestigio. Occupou diversos cargos elevados, entre os quacs o de vice­

presidente da prc vincia. Era avô do illustre senador Dr. Hcrcilio Pedro da

Luz,

(2) Natural da Villa de S. Jose naquclla êpoco Vigario da Parochia da

Enseada de Brito. Era um espírito muito illustrado politico de grande
influencia.
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impo sibilidade, a Carnara resolveu expedir diploma ao padre Vicente
Ferreira dos antos Cordeiro considerado Vice-Presidente, e con­

vidal-o a a sumir o governo da Republica. Na mesma sessão foi resol­
vido officiar a Antonio Claudino de Souza Medeiros e ao padre João
jacintho de . Joaquim, então Vigario do Tubarão, enviando-se-lhes

diplomas e convidando-os a virem pre tar juramento c tomar pos-
e do cargo de Mer..bros do Conselho Gox e: nativo do Estado, em

"i ta do impedimento do padre Vicente Ferreira dos Santos Cord iro,
que fôra chamado para a sumir a presidencia, e de ter o capitão J oa­

quim jo é da Costa solicitado di pensa, porque seus serviços eram

nece arios nas Forças da Vanguarda onde se achava.
Em 28 de Agosto chegava á Villa o padre Vicente Ferreira dos

Santos Cordeiro, e nesse mesmo dia, em sessão solernnc, prestava
perante a Camara Municipal o juramento de desempenhar fielmente
os deveres relativos ao alto cargo para que íõra votado, e assumia,
entre ruido a manifestações de contentamento do povo, a melin­
dro a funcção de Pre idcnte da Republica Cathariner.cc.

O Ministerio foi empos ado no dia 2 d Setembro, comparecen­
do Jo é Pacheco dos Reis, Antonio Claudino de Souza Medeiros,
capitão João Antonio de Oliveira Tavares, tenente Vicente Francisco
de Oliveira e Antonio José Machado. Faltara unicamente o padre
João Jacintho de S. Joaquim, que só em 12 de Setembro pôde vir

prestar o juramento perante a Carnara Municipal c assumir as íun­

cções que lhe foram designadas no Ministerio.
Em homenagem aos relevantes serviços que o coronel David

Canabarr o havia prestado, o Governo da Republica, por Decreto
N° I, de 5 de Setembro, promovia-o, 110m ando-o General em

Chefe do Exercito Catharinense.
Em 12 de Setembro o Presidente da Republicá oHiciou á Carnarn

Municipal recommendando-lhe que fizesse reunir todos os cidadãos
afim de prestarem juramento de fidelidade á lnd pcr.dcncia do Es­
tado e ao systema democratico, seguindo-se Te-Deum e missa so­

lemne em todas as Igrejas da Republica.
O segundo Decreto do novo governo foi [IS ignado no dia 10

de Setembro, e teve por fim elevar a Laguna á cathegoria de cidade

e, provisoriamente, de capital do Estado. E se mesmo Decreto deter­
minou á Carnara Municipal que ad rnasse o seu salão com uma figu­
ra da Liberdade enco tada a um Escudo, e considerou de festa nacio­
nal o dia 22 de Julho.

Na mesma data foi promulgado o D ereto No 3, declarando fran­
co o porto da Laguna e a egu: ando regalias aos arrnadore e pes cal
de equipagem. Ainda um terceiro d ereto, (N. 4), teve as ignatura no

dia 10: o que estabeleceu o distinctivo de cores da bandeira r publi-
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cana, o distinctivo do tope dos navios, e determinou a todos os cida­
dãos usarem o distinctivo da cores, sob pena de multa de G, '000 réis.

Em 13 de Setembro, por Decreto N. 5, o presidente da Republica
nomeava Fio: iano José de Andrade para o cargo de Juiz de Orphãos,
cujo exercicio assumio a 14. E no dia 15 eram baixados os quatro de­
cretos seguintes : No 6-Nomeando Thezoureiro Geral dos Cofre
do Estado e dos Orphãos o cidadão Antonio Gonçalve Barreiros;
No 7.-Nomeando para ln pector da Alfandega e dos Novos Direitos
o cidadão Joaquim de Souza França (irmão do conselheiro Souza
Franca); No 8.-Nomear.do o cidadão Fidelis José de Fraza para as

It.ncçôes de Chefe da Collectoria da Alfandega e dos Novos Direitos;
1'\0 D.-Nomeando Es rivão do Thezoureiro Geral dos Cofres do Es­
tado e dos Orphãos o cidadão Domingos Custodio de SOUZ8; N° 10
-Nomeando o cidadão Francisco Pa heco dos Reis para o cargo de
Tabellião do Publico, Judicial e Notas c Escrivão de Orphão .

O Decreto n. 11, de 15 de Setembro, refere-se á instrucção do
sexo feminino, então completamente descurada. Foi nomeada proles­
sara da capital do Estado D. N.<lrianna Catharina Tunes, e logo em­

possada.
Em 17 de Setembro dois c -cretos ainda foram assignados: N. 12

-Considerando o municipio de Lages como parte integrante da Re­

publica Catharincnse; e N.13-Abolindo os impo tos que incidiam
sotre o commercio do gado e industria pecuária.

Em melado de Outubro o governo republicano determinou que
a esquadrilha, sob o commando em eh fe de José Garibaldi, sahisse
� para atacar as bandeiras irnperiae que cruzavam na co ta do Bra­
zil». O denodado marinheiro e guerreiro italiano preparou-se irnme­
diatamente e no dia 20 zarpava a bordo do Rio Pardo,
(capitanea), endo aCaçapava comrnandada por Griggs, e o Seioat

por um italiano, de nome Lourenço. Ficãra no porto, apena , incum­
bida da sua defesa, a e cuna de guerra ltaparica, ob o encargo
do valente lagunen e João Henriques.

joven Anna d Jesus Ribeiro, já então ligada a Garibaldi

pelo entranhado amôr que a elevou á immortalidade, quiz acom­

panhai-o no temerario cruzeiro.

Cheio de incidente , de c' mbat s, de h roi idades, foi es e

periplo de guerra, como demonstra desenvolvida e clegantem nte o

ilIustre capitão de fragata Henrique Boiteux, no seu trabalho con­

sagrado á stupenda mulher brazileira.
Não podendo continuar em canhoneios no alto mar com a esquadra

imperial, m vista do e tado em que ficou o Seioal e da morte de

alguns tripulantes do Rio Pardo, no ncontros com o brigue
escuna Andorinha, Garibaldi procurou r fugia na enseada de
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lmbituba, onde, na manhã de 4 de Novembro, appareceram os bri­

gue e cuna Bella Amei icana e Andorinha e o patacho Pataco­
nia, da e quadra imperial, offerecendo franco combate. Foi nessa

terrível emergencia que Annita Garibaldi deu o primeiro sublime
atte tado da sua heroicidade.

Durante este combate, - escreveu Garibaldi, nas suas MEMO­
RIAS - Annita achava-se de sabre em punho em cima do tombadilho:
uma bala a derribou. Corri para ella, julgando-a um cadaver, mas a vi
levantar-se alva; suppliquei-lhe, então, que descesse para a

camara.
- Sim, vou descer, disse-me ella, mas é para enxotar os poltrões

que lá se foram esconder.
E depressa appareceu, trazendo diante de si dois ou tres rnari­

nheiros, envergonhados por serem menos bravos que uma mulher. ')

No dia seguinte Garibaldi entrava na Laguna, com os seus na­

vios, encontrando desanimo geral e completamente impopularisada
a republica. A cordura dos primeiros tempos, das forças rio-gran­
denses, fôra transmudada em continuos actos de orgulho, de desres­

peitos, de atrocidades, desgostando irnmensamente a população,
determinando o affastamento dos mais ser.satos e prudentes, e a re­

pulsa dos mais exaltados dos republicanos catharinenses...
E sabendo que as forças imperiaes se approxirnavam, e que lhe

não era mais dado contar com auxilio local numeroso, porque os ca­

tharinenses anceiavam, desilludidos no seu sonho de democratas,
pela retirada das forças rio-granden es, os desatinos e massacres or­

denados por Canabarro chegaram, então, ao auge. O saque da fre­

guezia do Irnaruhy, a 9 de Novembro, e o o barbaro assassinio de

alguns correligionarios da Laguna, ntre os quaes José Pinto dos

Reis, o Vigario Vilella de Araujo, etc., encerraram esse tenebroso

epilogo da longamente affagada aspiração republicana dos nossos

avoengo ...

JOSé Johanny.

O rnethodo, o estylo, a linguagem, as condições, em urnrna, da
arte de escrever são, no mundo das letras, o que a boa educação,a
corte ia, as attenções, o respeito para com os usos recebidos são no

tracto civil, o que os ritos são nas sociedades religiosas.

Alexandre Herculano.
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A ALIMENTAÇÃO
A VIDA PROLONGADA PELA NUTRIÇÃO RACIONAL

(TRADUZfDO PARA A ('REVISTA ATHAR1NE E")
I

Synthcse alimentar

Tudo o que vive respira. Ora, a re piração não ndo outra cou-

a enão uma combustão lenta, segue-s que, para entreter o calor

vital, é indi pcn a el alimentarmo-nos incessantemente, afim de não

ser prejudicada a acção r novativa dos elem nto dos tecido o •

quaes depois de terem sido carbonisado .são eliminados pelos no so

diver os orgãos de excreção pell , pulmõe ,rin , ob iórrna de va­

pores, d acido carbónico, de arnmoniaco,
S ndo a vida feita de despezas de receita diarias,

.

ncce sa-

rio, portanto equilibrar é1S perdas pelos ganhos, estabelecendo- e

uma justa relação ntre a respiração, que de ga-ta, e a alimentação,
qu re staura. O quilibrio do organismo, que se manifesta pela aude­

repou (1 inteiram nte obre esta correlação.
Considerado ob o ponto de vista da re piraçào e da nutrição,

anirnae e veg ta s acham- e collocados em c ndições irnillares, in­

dependentemente de certo outros phenorneno senciaes que lhe
são commun e que o approximam, taes o do cre cimento, do movi­
mento e da ensibilidade c llular, da circulação, da reproducção, etc.

Mas, i nos r montamos ás rig ns da alimentaç. c, \ «.mos que o

egetal tem o reino animal sob sua completo. depcndencia. em a

ha t da herva, n nhurn carnívoro, nem herbiv 1'0, nem grani­
v rC-[1 cr a à inteira mfirn=-nào poderia sub istir, porque unica­
ment o vegetal t m o pod r de tirar directamente do solo ou da at­

mo ph ra, de transformar m ucco nutritiv , assirnilando-os, os

elern 11tO de a sociados da materia ínorgani ,I Para que o animal

possa apropriar o azote, o arbono, o hydrogenio, o oxyg nio, ernfim
todo os principí ssenciaes que cons tituern seu proprio angue,

.

preciso prcliminarrn nte, que ss � diverso elementos de nutrição
tenham ido elaborados, como nados e COI1\' rtidos pelo vegetal m

I1In1 ria organica. Oue o homem, d pois disso, faça seu repasto de

animal, pouco importa: elle IlUO fica 111 nos dependem do humilde

egetel que í z, m urnrna, todos o primeiro trabalhos da sua 011-

mentação. ) bife, () frnngo, o o rú qu �U() s não h rvas ou grüos
animalisados P
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Diffcrcntcmcnte da maior parte dos anirnaes, o homem tem o

grande recur o de tirar ao me 'mo tempo a sua sub i tencia no do:s
reinos-e-animal vezeral : elle é, simultaneamcnt , camivoro e ve­

getariano. I'recios a vantagem que dobra a exten ão de lia scala
alimentar.

Ma o' alimentos não podem ser considerados, iodos, sob a

me ma L_ cala, !: i bem que tcd s onconrrn, eparadarnente, por
meios di, er c .para o mesmo fim-e-a CGIl I' ação geral do er. Ha

alimento', C0l110 orgãos, cuja íuncçõ [o rigorosamente d te: mi­

nadas. O organismo e um laboratot ia qu no ciíe: Ece o mais adrni­
ravel espectáculo da divi ão do trabalho.

Conforme elie e di tinem, Ü repara, ào dos tecido ou unica-
mente a entr trer a I espiração, OI igem do calor animal, s al.rnentos
sào de ignado ob os norr.es de alirn ntcs azotados e não azota­

li os. Liebig chama ainda alimentos pla stic os t da substar.cia alimen­
tar azotada, e alimentos respiratorios os que são d sprovidos de
azote. A ubstancia gordas, as rnag: as que, r a accepçào vulgar,
têm um entido preciso, não gozam da m esrna igniíicação scb o pon­
to de vi ta sei ntifico, porque a anal:', se chimic a \ ai direito ao fundo,
em e importar da apparencias. Tal alimento reputado gordo,

o toucinho, por ex rnplo, não contem um at mo de azote, c taes

outro, que pa SDm por magrr , o p10, o c,Lcijo, o (JH,�, entre
outro', não drííercm In I1nd8, chimicamcr.tc, do bif .

Cla ssifica- e, portanto, c' alim ritos, para evitar confusões, nü()

egundo ua origem ou a pecto, ma im de accordo com a sua

composição.

j. B. Franc.

Conselho - Reler muita veze: este capitulo que, sob uma forma -.in plcs,
clara, desprovida de phra eologia scientiíica, nos inicía no grande papel que
representa a re spiração nas Iuncções da vida animal. Conh cendo-se bem
a acção do ar, ter- e-á, não omente a explicação da combustão, da desassimi­
lação, emfim de nossa ince, santo destruição c restauração physicn, mas, lam­
bem, o ar nos apparecerá ainda como () factor universal da harmonia victul,
isto é, da vida normal, da saúde na sua mais larga accepção. Bem cornprehen­
der a funcção do ar, é po suir a chave do. diverso phenomen s da vida
physica, Nosso intere '. e no, aconselha aspirar ar puro, se quizermos durar
longo tempo. Renovando-se seguidamente, por uma ventilação completa, o ar

do" aposentos, das officinas, pode-se supprir, até certo ponto, () pr cioso ar

dos campo" e das praias.

( Continúa)

----,,�
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O APOSTOLO DO NOV MUNDO

ANCHIETA

314 anno suo pas adas que deixou o envolucro carnal e e

levado espirito, cujos erviços inestirnavei na grandio a obra da
civil i ação dos indígenas e con equente conversão ao grémio do
chri tianismo, o tornaram COIl iderado como o Apostolo do Nov 0-

Mundo.
Pa ou 8.0 Além rodeado da gratidão c da bcncãos de todo

um povo reconhecido pelo estraordinario bencf ios obtidos do
seu d prendido nino, das SU8S grandes virtudes e da sua es­

traordinnria abnegação.
O que clle ícz, o que soffrcu 0111 verdadeira r signaç50, as

ditíiculdades que t '\ C a vencer. Os perigos de \ ida ('111 que 'e viu­
sào outros tantos attestado que, so por si, ba tum para o rccorn­

rnendar á veneração de nós-outros e ° tornar sempre grande peran­
te os homens e o mundo.

A sua vida entre os filho' das s lva , o' índios, no Estado do E -

pirita Santo a antiga capitania de Vasco F rnand 'S Coutinho.c rica
de epi ódios, ur.s de \ erdadeira h roi cidade, outros cheios de rnelin­
dr asas peripccias, outros de exemplo do mais t aro amor do proxi-
mo <.I:! mais acrisolada caridade.

Muito e tem escnpto a �CL1 respeito outro tanto podcnamos
hoje íuzer, ma a cst: cm.sn do tempo nào 110S pcrnutte : por i' o

passamos a restabelecer um facto que pOI ahi couc deturpado,
aíim de que n50 tome elle corpo de verdade.

Afíirrnam alguns que o venerável Anchieta lallcccu na antiga
Villa do Espirita Santo, do hoj Estado do mesmo nome, e ta versão

vac calando no spit ito publico, quando não e exacta semelhante
a ffi rrn a ti a.

E' certo diz ln os chronistas, que, apenes tcrrninado os u rei­
torado na Victoria, Anchieta 1 csolvcu r tirar-se para a então aldeia
de Reritigba, d pois villa de Beriav nte. ou Bencvcntc, e hoje cida­
de de Anchieta, o que levou a íícuo 111 15()�.
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A sua idade avançada, a par do seu estado de saúde, ja naquel­
la época ba tante abalado, como uniformes são em dizer os que
�e occuparam da hi toria do E pirita Santo, não mais lhe permittiu
sahir de Reritigba.

'

De facto, chegando á aldeia, ainda por algum tempo occupou­
se do seu auausto rninisterio ; mas, aggravando-sc os seu soiírí­
menta physicos, foi obrigado a tudo abandonar, recolhendo-se então
a ua cela e ao eu leito e preso a elle permaneceu até o momento
de r nder a sua alma ao Creador, facto este que se deu no dia 9 de

Junho de 1597,contando elle G4 annos de idade e 44 de residcncia no

Bra iI.
Assim descreve Pereira da Silva no seu Plutarcho Bt asileiro:

Mas a idade avançava e o corpo procurava repouso na se­

pultura: já não podendo pessoalmente ir á igreja desenvolvei' sua ma­

viosa eloquencia, e menos as istir ás festas, ás procissões c tOS e81l­

tico religiosos dos gentios, que rompiam com (JS primeiros arrebóes
da madrugada: como job escolheu seu leito e seu quarto c íazia
vir ahi quotidianamente os indígenas para com elles pratica: ainda;
a casa se achava sobre um pequeno oiteiro, donde a vista descortino­
va toda a campina e todo o arraial...

Ahi, deitado para se não le 'antar mais, deixava dormitar so­

nhando eu coração, como lago de vida, em que se espelhava ; bebia
pelos olhos e pelos ouvidos o siler.cio e maguiiiccncia da natureza,
e o desdobrar dos vallcs alegres cultivados, que ll-c apparcc'am. »

Basilio Daimon, na sua obra Prooincia do Espu it: Sant J,
diz:- tendo soffrido longa molestia, rodeado de muitos de seus ami­
gos e Irmãos que da Bahia, Rio de J811eiro c outros lagares tinham
vindo para vêl-o, depois de despedir-se de todos que o rodeavam,
obraçado com um crucifixo, expirou na mais santa paz do espu íto.

Com quanto estivesse o Collegio rodeado dos mo; adores c

indígenas, ao saber-se de SUé1 morte de toda a pai te em redor
vieram a vêl-o os morador s, e estes mesmos acompanhado dos
Padres da Companhia, fOI mm arn lima gr ar.diosa pi ocissão afim de
o conduzirem a esta então villa da Victoria, ond chegaram no, íim
de dois dias,

Trescntos e tanto indigenas que elle convertêra e doutri­
nára, reve ando carregaram seu corpo {Is COSt23 até o depositarem
"Ia Capella de S, Thiago ou dos J suitas r 'esta hoje capital, l de­
pois de Ih serem feitas solemnes exéquias, fo i eu corpo Judo ú
sepu ltura.

c Mais tarde foram tra ladados parte de cus ossos pnra éI Igreja
do Collcgio da Bahia e deposttados junto ao altar-mór de S, Thiru;o,
por aS�;111 o determinar o Gemi da Ordem, Pm:l e Aquuvivn:
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dissemos parte, pois que muitos de seus ossos foram destribuidos,
ficando aqui (no Espírito Santo e na cidade de Victoria) um osso

tibia, que mais tarde foi depositado na Thesouraria de Fazendades­
ta hoje província, em uma urna de prata»

Não é conhecida a data, mez e armo, em que foram os seus

ossos exhumados e levados para a Bahia.
A prova exacta do seu fallecimento em Reritigba encontra-se

na Igreja de S. Thiago, sita na hoje cidade da Victoria, capital do
Estado do Espirito Santo, no local do antigo jazigo do Padre José
d'Anchieta. Ahi acha-se numa taboa branca marmorea, e lavrado em

florões, o seguinte epitaphio :

HIC JACVIT VENERA B.P.
IOSEPHVS DE ANCHIETA SOCo

I. BRARIUfE APOST. ET NOVI
ORB. NOVVS THAMATVRG.
OBIlT RERITIBfE OIE IXIVN.

ANN. MOXCVIJ

Já se vê pelo expendido que nenhum fundamento tem a ver­

são dita de hav r fallecido Anchieta na villa do Espirito Santo, tendo­
se, a mais, que esta villa dista da cidade da Victoria apenas 3 mi­

lhas, ou uma legoa, quando Reritigba acha- e a bôas 15 legoas de
distancia d'aquella.(*)

Nem sabemos o moti o de semelhante affirmativa, pois todos
os historiadores, que se têm occupado da vida e serviços do grande
thaumaturgo, são unanimes em declarar que elle pas ou-se desta vi­
da para o Além na aldeia Reritigba, localidade que elle muito ama­

va e onde tinha muitas affeições.
E' que elle, no dizer de José Marcellino P. de Vasconcellos,

que pelos gentis sacrificara a sua vida e sua exi t ncia, quiz no

meio delles viver a derr adeira parte de sua mesma existencia e

finalizar seus dias.
Corre, e certo, uma v rsão a esse respeito que, entretanto,

não está firmada: é a seguinte, narrada por Gomes Netto na sua

obra: - A.s .Um aoilhus da Penha:

(*)-A villa do Espírito Santo, conhecida por Villa Velha, foi a primei-
1 ti villa qu houve IW território da capitania concedida a Vasco Fernandes

Coutinho, sendo lia fundada pelo donatário em 1535. Acha-se situada á mar­

gem esquerda da balna do Espírito Santo, que forma o porto da c, pital do

E tado. E' nhi onde ('�tú a rn moravel capella -- convento de
'

� dn
P nha, edificada no cimo do monte (120 m tros do nivel do mar) fundada

por Fr. P dro Palácios cuja obra prodigiosa, levada a effeito naqu lles tem­

po" ainda hoje é visitada t' vi ta com verdadeira admiração.
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Ha seis annos, ClU pouco mais (a 00r" ia: .uda j pubhcidaoc cm

I,,'
'>

-') achando-nos m Benevente. em conversa com o Sr. Manoel dos

Pas 0, Martm" também investigador das cou as antigas, soube­

mos que o chamado Velho Ribeiro contava ter o' venerável padre
Anchieta fallecido durante a viagem para 2 Capital. lrnrne i itarncnte

corremo em busca de te insuspeito informante, e ouvimos de sua

própria bocca que seu pai, finado COI11 idade avançada, conta, a ter

o 'nsizne mi ssioiario morrido em caminho entre Guarapury e Villa

V('lha� no lugar denominado Carahupe oujacarallype, a 18Idls" ou 3

lezo.:s, da Victoria, isto, quando vinha de Roritigba.
Sem pôr em duvida a iníormaçào dada pelo velho Ribeiro, não

podemos aceital-a porque, entre aquelles que têm tratado deste pon­
to historico, nenhum diverje quanto á localidade em que se deu o

fallecimento de Anchieta. E quando mesmo seja exacto o que es­

creve Gomes Netto, ainda assim fica firmado que a sua morte n;10
e deu na villa do Espírito Santo, como algures se tem dito.

E' quanto ba ta para restabelecer a verda.' e historica.

Laguna, ] de Julho de 1911.
A. Moreira Gome-s.

-------��------

As ociedades civilisadas ainda não conseguiram determinar
com rigor enão duas fórmulas de disciplina: a fórmula ecclesias­
tica e a fórmula militar. A pedagogia tem de escolher uma dei Ias.
Todo o alumno é fundamentalmente ou um noviço ou um recruta.
Em nome do céo ou em nome do mundo, ao toque do sino ou

ao rufo do tambor, cantando no côro com a colJegiada, ou marchando
no campo com o batalhão, é preciso que elle comece por aprender n

ervir obedecendo, i t é, antepondo ao instincto individual o impul­
so da syrnpathia adquirida no interesse collectivo da especie e da so­

ciedade
Ramalho Ortigão.

Quer na ordem ocial, quer na ordem politica, ou na ordem da'
sirnplc relações pc oaes, acho sempre prefenvel a posição do cn­

ganado ou embrulhado, á posição do enganador ou embrulhador. E'
um te tem unho, pelo m nos, da boa fé da sinceridade com que,
em toda a ordem de relação, se devem conduzir os homens que
prezam a ua dignidade, os que prezam a sua e a honra alheia

Quintino Bocayuva.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Soares Coimbra

o brigadeiro

1�-)()()

Mni de meio século ha decorrido lU' a pedra s .puk.hral co­

bre as cinzas do brigadeiro Manoel oares Coimbra. Já não cxi te

um só cornpanh iro cio seus acto' d bravura: jaz em perpetuo
silencio a memoria desse hcrce cximio. que, sem outros astros qu
illuu.inacscm a sua carr ira mais que () seu solrdo merecimento, no,

dc sgir-cadcs tempos coloniacs. or.quistou n cstuna e os applausos
d., sun r a.rto á cu, n das suas f::digns c dos Sl'd" talentos politico,
\..' militares. Hoje upcnus <llgUlll CUriOSO admirando li . umptuosidn­
ele c'o aqua: tclamcruo militar d�l cidade do Deste: ro poderá COI11

I netrar-se da trur. scendeucia do genio do seu fundador. (1)
Hoje, ap nas, algumas linhas dos Annaes da Provincia de S.

I'cc.ro-; cs cripta pelo Visconde de S. Leopoldo, nos dão remotas nr­

ticias do seus assignalados crvicos na brilhante ampanha do Ri.i
GI ande (lo Sul, no armo de 1776. (2) '0 meio, porém. de tanto si­
Ir nrio ainda ha quem admire suas raras qualidades, quem tribute
v llcrnç:'i0 á sua In -monu e que, attrahido por ess.i força irrc: L tivcl

que nos inclina a meditar sobre <l acções dos homens, tome a tare­

ÜI de escrever (ainda que com moi upart-da pennu, ernquunto que ou­

ira ruais habil que a 110 SU, e dirigida p las regras (fane, nào taça)
a biographia d um h ró tão digu de memoria pela SU8S virtu­

des; entindo ao mesmo tempo os dissabores que gratuitos inimi­

gos, invejosos da sua gloria, Ih fiz rarn soffrer m avançada idade,
como adiante veremos; a pc () dos quaes teria succumbido se não

íôra dotado da magnanimidade de espirito que tanto o distinguiu
nos arriscados lances da vida. (3)

Agora, emíirn. que o sopro da morte apagou esses thuri­
bulos que nos felizes dias de sua carr ira o incensaram, nós vamos,

rn mal alinhado e tosco quadro, expór a vida e acçõe do homem,
já em quasi total esquecimento, s guros de que não no será lança­
do o ferrete de adulação, pro tituindo a verdad dos factos que re­

latarmos, por não termos a quem lisongcar ; facto onstantes de do­
cumentos authentico , que felizmente vieram ao n so poder, c temos

presente.
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o brigadeiro �\anoel � oare Coimbra viu a luz IHl cidade

do Rio de janeiro e foi bapti ado na igreja da Candelaria no dia 23

de Março de 1739. ( 4 )
Foram seus pae Manoel Soares Coimbra, nobre cavalheiro

portuguez, natural de Pena Cora, bispado de Coimbra, e D. Bar­

bara Corrêa de Sá, descendentes do iIIustre tronco dos Corrêas
de .... ás Benevides, ao qual pertencia Mem de Sá conquistador do

Rio de janeiro e do qual procedeu tambem Martim Corrêa de Sá

Benevide , que veio a er o primeiro visconde d'Asseca, em Portu­

gal. ( 5 )
Destinado para a carreira das letras, principiou a receber a

educação que o eu merecimento e a fortuna de que dispunham
eus paes reclamavam, quando a providencia detalhou de diversa

maneira, porque notando que se apromptavam petrechos de guerra
para serem enviados á fronteira do Rio Grande, colonia do Sacra­
mento e Santa Catharina, por motivo do proximo rompimento com

a He panha, elle ente em seu peito essa bélica commoção, filha
do amor da patria, que descobre os grandes genios, e corre volun­
tariamente a assentar praça no regimento de artilheria de primeira
linha da mesma cidade, a 9 de janeiro de 1751; (5) sendo notavel

que havendo alli corpos de infanteria, elle escolhesse o da arma

scientifica.
Esta resolução em tão verdes annos, os cuidados com que se

applicou aos exercicios de infanteria e artilheria, e a frequencia aos

estudos de mathematicas na aula do seu regimento, chamaram logo
a attenção dos seus superiores; e não tardou muito que elle não
désse nova provas de quão digno era dessa attenção.

Tendo aportado ao Rio de Janeiro as fragatas portuguezas Nos­
sa Senhora da Piedade e Nossa Senhora da Atalaia, que saindo de
Moçambique com dcstmo a Lisboa se viram obrigadas é) demandar

aquelle porto por lhes faltar competente guarnição, por isso que
haviam perdido quasi toda de epidemia durante a viagem, e grande
numero de praças pelo incendio, que infelizmente se ateou no cas­

tello da referida cidade voluntariamente se apresentou ao gover­
nador da capitania, José Antonio Freire de Andrade, como soldado
di tincto (porque ainda não havia cadetes), pedindo para ir á Lisboa
de guarnição de uma das fragatas; offerecimento que foi acceito,
erido-lhe apontada a fragata Nossa Senhora da Piedade, na qual

embarcou a 14 de junho de 1754, sendo seu com mandante o tenen­
te jo é Antonio da Silva. Com prospera viagem fundeou no Tejo,
e reembarcando na capitanea da frota, No sa Senhora do livramen­
to, regressou ao Rio de janeiro em 22 de Fevereiro de 1755. Dis­
tincto foi o seu comportamento durante a viagem e emquanto se
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o BR1G DElHO MANOEL SO Rr: C01MBR<\ 21

durou em Lisboa. Na viagem prestou erviços como soldado vete­

rano, e na Côrte, em lugar de dar-se ás distrações proprias da sua ida­

de, examinou com a attenção de quem deseja instruir-se os arma­

zens de depositos bellicos e as fortificações, observou a regulari­
dade com que se executavam os. exercicios militares, e voltou ao

seu paiz natal tão instruido nestes objectos, quanto lhe permittiu a

estreiteza do tempo. ( 6 )
No mesmo anno de 1755, organisado o exercito portuguez ob

o com mando do general Gomes Freire de Andrade, conde de Boba­

della, governador do Rio de janeiro, que devia marchar para as Mis­
sões do Uruguay, de combinação com o exercito hespanhol, com

o fim de debellar os índios, que por sugestões dos jesuitas s rebel­

latam, marchou Coimbra em uma companhia de granadeiros da

qual era com mandante Francisco Xavier Barreiros, e em 10 de Fe­
vereiro de 1756 assistiu ao famoso combate que os índios, capi­
taneados pelos jesuítas, em numero maior de 20,000 homens,
deram ao exercito combinado; e continuando a servir na mesma

guerra por espaço de sete annos, se distinguiu em todos os com­

bates que tiveram lugar, com denodo e intrepidez não vulgar; e

com resignação supportou as fadigas e privações, faceis de julgar­
se, atravessando desertos e longinquas campinas desprovidas de
recursos.

Terminada a guerra das Missões, com a submissão dos indios, e

exterminados os jesuítas, regressou ao Rio de janeiro, sendo então

promovido a alferes.
Continuando a gozar o bem merecido credito de official intrepi­

do e intelligente, com especialidade em objectos de artilheria, foi,
por escolha do vice-rei D. Antonio Rolim de Moura, conde de

Azambuja, com preferencia a officiaes de mais elevada graduação,
encarregado da promptificação dos petrechos de guerra, para
armar a esquadrilha composta de oito vasos, que em soccorro da

praça da Colonia se fez de vella do porto do Rio de janeiro em 28
de Fevereiro de 1765. No desempenho desta importante commis­
são ganhando Coimbra novos créditos, determinou o vice-rei

encarregaI-o dos aprestos de guerra necessarios para fornecimento
do reforço que por este tempo marchou para a fronteira do Rio

Grande, sob o com mando do tenente-coronel Gregorio de Morae
Castro. (7)

Manoel Joaquim de Almeida Coelho.

(Continúa)
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o PESCADOR

Voga, voga, <'> canoinha !

o' meu arnor
'

Tu que es do 111U1 a rainha
. '-lU tCIl1,1' ,L ondas br: a��

Porq uc sào ellas csrr.ivns

Do pescador '

Ao vento t t ntrego as v Ias
O' canoinha '

Guiar-nos-hão a cstrcllas

Qu brilhao 110 firmamento
Não tema () mar e o vento

Porque és rninha '

quantos peixinho' -contente

Hei de pc scar !

Aqui, onde eu sou potente!
Aqui ne tas ondas alva ,

P'ra depois 118S praias raivas
Ir dorm itar !

oga. \ o.ga, o canoinha !
O' meus amores I

Tu. ó tu, é a rainha

Que dominas neste mundo
Onde ão peixe no fund

Habitadores f

A lua Já se levanta
Do eu leito!

Ah! quanto � ua luz me encanta!
Ah ! quanta saudade in pira!
Ah ! como d'amor delira

E te meu peito l .

Desterro, 1 �G2

Surgiu COl110 que encantada
Do ((>0 d'anil.

Eil-a 110 mar retratada!
CiI-,1 no mar s. lavando,
Lmdus conxinhas h '1)81Hlo

A Illil e mil.

Parece na praia nua

Sonhar amores
- Fitando os olhos na lua
Talvez ora esteja a fada
'�ll(\ faz-me a vida cncaniad»,

Qu dú-IIIL �1\)I(\s I

Sê ligeira !-<) canoiuha l
Olha a vaga!

Dize altiva :-" ou minha!
ão temo os grandes bramido.

Dos v I1tOS cníurecidos
: TO rn.u que aJagn !

Olha () mm que se cncnpclla.
O' meu arnor

'

Espera !-Eu já colho a vela
E vou levando-te a remo.

Ma estou forte, não temo
O eu furor!

Voga, voga, ó canoinha !
O' meu amor!

Tuque és do mar a rainha
Não temas as ondas bravas
Porqu são ellas escravas

Do pescador !

Elyziario Quintanilha.
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Documentos Historicos

Provisão do Conselho Ultramarino d 25 de Junho de 1727

D. JORo, por graça de Deus, ret de Portugal e dos Algar­
ves, d'aquern e d'alérn mor, em Africa, senhor de Guiné, etc. Faço
saber a vós Francisco de Brito Peixoto, capitão-mór da Villa da La­

guna e ilha de Santa Catharina, que o ouvidor geral da ViIla de Par­

naguá, Antonio Alves Lenhos Peixoto, me fez presente, em carta de
14 de Abril do armo passado, o grande cuidado com que vos em­

pregais, não só no augmento d'essaVilIa, mas na extensão do meu

real dominio e que mandastes trinta pessoas até o Rio Grande,
jornada d'ahi de pouco menos de um mez, e por cabo d'essa tropa á

João de Magalhães, vosso genro, natural da cidade de Braga, e que
d'csta gente retrocedêrão alguns, que estavão para voltar, etrou­
xcrão 14 lndios, que aprisionarão no rnatto, onde vivião de rapinas, e

são descendencia de dois Indios casados, que com dois filhos fugirão
da Villa do Rio de S. Francisco, havia mais de vinte annos e que entre

clles vinha a velha e uma filha, as mesmas que fugirão; e levarão
ordem os da dita tropa de fazerem povoação no districto do Rio Gran­
de, e procurai em facilitar o trato com o Gentio Minuano, que anda
fI vista vago na campanha, de que se espera amizade e conserva­

ção, e ainda a sua conversão, do que resultará grande e conside-
1 ave! uultdade.E dando-me,outrosim, conta de que no vosso posto
vos tínheis havido com si ngular procedimento; me pareceu não só

ngrnúeccr-\'os o zelo com que vos tende havido em meu real ser­

viço e nas obt igações do vosso posto, mas o com que vos empre­

gastes na expedição d'essa tropa, que mandastes para conseguirdes
a amizade dos Minuanos e segurardes as passagens do Rio Grande,
e que executados esses projectos, fica muito na minha lembrança â
.. ati ínção d'este serviço. EI Rei, nosso senhor, mandou por Anto­

nio Rodrigues da Costa e pelo dou tor jo
'

de Carvalho e Abr u,

conselheiros do seu conselho ultramarino e e passou por duas vias.

Antonio de Cobellos I ereira a fez em Lisboa Occidental, a 25 de

Junho de 1727. O secr tario André Lopes de Lavre a fez escrever.

Antonio Rodrigues da Costa

José de Caroalho e Abreu
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Vão- e purpureando a bandas do Poente.

E' Primav ra. Um ar olvrnpico, dormente,
entra pelo pulmões, em ondas de perfume,
e rasga a atrnosphera c tremu'o cardume

da borboleta '. Canta alegre 1 passarada
em bando pelo Azul. A luz sangui-doirada
do '01 vibra subtil no pincaros da serra!

Ha um concerto de amor por obre toda a Terra.

Os homen do Trabalho, os bronzeos lavradores,
de can am, vendo o sól nos ultimas fulgores.

A ventania vae por cima das escarpas ...

rumorejando o som de uma surdina de harpas ...

As nuvens rendilhando a abóbada sonóra,
dão ao cahir da tarde um vago quê de aurora.

Toda a amplidão do céo e toda a Natureza
parecem a cathedral de um novo Deus accesa !

Dentro do peito, a rir, o coração da gente
uma alegria enorme e extraordinaria sente.

Do lado do Levante a lua vem surgindo
como um livro de luz que aos poucos vae-se abrindo

Uma cascata ethérea e branca de luar
silencio amente abre-s pelo mar.

Vêm a aves da Noite, e nem se pode vel-as:

A lua offu ca tudo em cu docél de estrelas! ..

Carlos de Faria

Laguna, Setembro de 1887.
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Omnis erg(), qtu confitebitur me coram

hominibus, confitebor et ego eum coram

Patre meo, qui in ccelis est.

Todo aquelle, pois, que me confe sar

diant dos homens, tambem eu o confes­
sarei diante do meu Pai, qu está no Céo,

S. Muth., c. 10, v.32.

ORATORIA SACRA CATHARINENSE

Panegyrico de S. Sebastião
Pregailo na occasião da ben�ão da Drimeira Dedra nara sua CaDella, na cidade do Desterro,

aos 20 de Janeiro de 1856.

A gloria, que os homen presam, o louro que ("I mundo am­

biciona, nem sempre ão agradavei ao olho da virtud . Subju­
gar imperio ,a alar provincia ,arrasar muralhas, incendiar cidade,
I var o ferro, o Togo, a devastação, a morte por toda a terra; fazer
correr rios de sangue, er o algoz da hurnanidad con tcrnada : a todas
essas atrocidades é que os homens chamam conqui tas; a es a cubiça
de poderes e sêdencia de sangue amor de gloria; e heroi mo a es es

actos de inju tiça, Entre os grande feitos de um Ale. andre, de um

Cesar de um Napoleão appareceriarn muito deste e a imparciali­
dade dirigisse a penna do historiadores.

Mas esses louro .tão viçoso quando o coração humano 110 ardor
do combate e impellido pelo desejo de victona, vôa ao campo da luta
bradando vingança! ... morte! ... contra os seu inlmigos-e tes lou­
ros murcham, porque não teem a sua raiz na virtude.

As estatuas de bronze que atte tarn semelhantes feito, succurn­

bem á destruidora mão do tempo. Os escriptos COI11 que a li on]a,
abafando as vaze de sua conciencia, endcósa () vicio. mais tarde são

queimados pela po teridade ju ticeira, que lhe vota despre o

esquecimento terno; a sua memoria longe de r iceb r cultos é

amaldiçoada e severamente punida pelas gerações Vindoura s.

A verdadeira gloria, pOIS, é triumphar da pai .ões : a verdadeira
conquista é a da virtude; e vcrdad eiro heróe e o hOI11 rn que neste
mundo cumpre os pr coito da ju tiça, qu a mão d Deus grav ou

em seu coração. E esse homem, cuja rn rnoria !TI temer o olvido
na terra será abençoada no Céo: porque conte ','ando aqui o seu Rc.

demptor por rn io de sacrríicio .soífrimente ,acto de piedade e ou­

tros feitos meritório .scra tarnb !TI confessado c reconhecido por ell �
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26 ORATORIA SACRA CATHARINE SE

em presença de seu eterno Pai no Paraizo. Omnis eruo, qui confitebt.
tur me coram hominibus, confitebor et ego eum coram Patre meo

qui in ccelis est.
Na verdade não é neste mundo que o justo recebe o premio de

suas boas acções, é sim na Bemaventurança, porque a virtude é só
digna do Céo. Na terra cumpre-lhe unicamente ajuntar esses precio­
sos e incorruptiveis thesouros, para em seculos mais felizes obter
na mansão dos Anjos a immarcessivel coroa de gloria. Assim proce­
deu o heróe em cuja honra se consagra este Templo: e assim recom­

pensa Deus os fieis discípulos, os corajosos martyres e valentes de­
fensores da sua Religião, outorgando-lhes neste mundo os louvores,
as bençãos e cultos da humanidade, e reservando-lhe 110 outro uma
felicidade perenne.

O martyrio, senhores, é a mais authentica prova que podemos
dar a Deus do nosso amor para com elle, ao passo que é o mais irre­
fragavel testemunho de que temos uma firme esperança em suas

promessas. Com effeito derramar seu sangue entre horriveis tor­
turas, para sustentar a verdade de suas convicções; preferir uma mor­
te crudelíssima, ainda que gloriosa, ás doçuras de uma vida marcada
pelo estigma do opprobrio e da apostasia, é proprio de uma alma
que conscia do quanto deve ao seu Creador, e convencida da infalli­
bilidade do seu Evangelho, renuncia a todos os encantos do mundo,
e faz de sua vida um completo e heroico sacrificio, não só na espe­
rança de gozar da herança de Jesus Christo, como em reconhecimen­
to aos trabalhos e soffrimentos por que passou o Martyr da verdade
durante o tremendo acto da Redempção do homem.

O insigne varão, cuja morte gloriosa a Santa Igreja cornrnernora
n este dia, passou sem duvida pelo mais doloroso martyrio, a que po­deria resistir [. humanidade, legando-nos um vivo exemplo do modo
por que devemos amar a Deus, e confessai-o, ainda mesmo em fren­
te dos mais terriveis instrumentos de supplicios.

A estes é que prometteu Jesus Christo reconhecer por filhos
na presença de seu Eterno Pai. Omnis ergo, qui confitebitur 111(' co­
Iam hominibus, confiteãor et ego eum coram Patre meo, qui in curtis
est.

---oeoo{!§<x:>oo--

Arcypreste Joaquim Gomes de Oliveira e Paiva.
( Continúa y

Onde não houver respeito e amor ao que fomos, em toda as

m�ni:e tações �o nos o vigor intel1ectual da no a virtude, não pt de
eXI tir verdadeiro patriotismo, util, communicativo e sympathico.

Gonçalves Vianna.
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o PADRE MANOEL JOÃO

A per onalidade do venerando e meigo velhinho cuja vida se

extinguio suavemente na madrugada de 30 de Maio transacto, teria,
certamente, assumido proporções notáveis, e para centro de sua

actividade lhe fôra dado um outro ambiente social, que não o da

Laguna, mais vasto e propicio para a efflorescencia plena do seu

talentos intellectuaes, revelados salientemente logo ao entrar da
adolescencia.

Nascido de paes pauperrimo aos 19 de Dezembro de 1827, na

Villa da Laguna, onde, apezar do grande papel que ella ainda

desempenhava no scenario das cousas patrias, não se deparavam
incentivos nem recursos para e tudos litterarios, o pequeno Mano el

João Luiz da Silva lutou com difficuldades, quasi que insuperavei ,

para se iniciar no amanho da educação intellectual.
Não tendo preceptor que o encaminhasse, viu-se na contingencia

de se fazer guia de si mesmo, e, assim foi- e instruindo de -

ordenadamente nas lições dos livros que se lhe proporcionavam.
Caixeiro, a partir dos 12 annos de idade, da casa commercial do eu

padrinho ele baptismo, na aprazivel freguezia do Imaruhy, centro,
então, de muito movimento agrícola e comrnercial, só á noite e aos

domingos tinha tempo de cultivar a amizade nunca fementida das
letras. N20 obstante, a'33 15 annos de idade já eram relativamente á

época e ao meio mtcllectual atrazadis imo em que vivia, tão disnnctos
os seus predicados mcntic , que dclle s a noticia che TOU ao conheci­
mento GO Vi ario da Laguna-um catharinense de ubido 'alor pelos
grandes attributos d intelligcncia e virtude" peregrina -J padre
João J2cictho de S. JOê'"lqL'Ir.1, natural de Flonanopolis, naquelle
tempo Villa do De sten 0,

Esse sacerdote disün tissirno procurou, na primeira opportuni­
dade, conh ccr o i ltellig-..: .t : 1l1C''lClO e ficou admirado do e .ernplo
raríssimo que cllc pate: t 1 \ a de aprcciav 1 auto-cducaçào em idade
ruais propcr sa ao fokllcllrl: qu .i, cogitações da intclligcncia.

Tomou-o desde cr.tão ao seu l<lr�l) intellcctnal, ministrando-lhe.
COI11 rnethodo seguro, ('11' in.un autos de grumrnatic« portugucza, de
írancez de latim, d historia I;: de philo ophia.

O alurnno corrcspo-idia gnlhardnlllenk {l d .dicação e ao saber

qu lhe dispensava o amigo e mestre insrgne.
Entre as muitas qualidade superiores que caract msavarn
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o Vigario João Jacintho - disse-m 'o, em attrahente palestra, o

padre Manoel João - figurava, em grande relevo, a de orador

sacro. Era um tribuno eloquente e exímio, senhor de todos os

preceitos da oratória, sabendo despertar no auditorio as mais sub­

tis vibrações da emotividade, indo da persuasão ás lágrimas, pela
via da eloquencia, de uma forma inenarravel.

A facundia do mestre despertou no discipulo o desejo de o

seguir na esteira da poderosa arte.

O pequeno estudante absorvia-se constantemente no cenóbio
dessa aspiração.

Imaginava-se ordenado, cingindo as vestes de sacerdote, num

p ulpito, em grande dia de festa, desenvolvendo um therna palpitante
de ensinamentos christãos... E extasiava-se nesse anhelo, dando

largas expansões de caricias ao seu sonho de adolescencia.

Mas, entrementes, a realidade fazia-lhe sentir o dissabor amargo
da desesperança: os estudos demandavam dinheiro, a entrada r.o

seminario era difficilima naquella época, exigindo empenhos de
influencias na côrte do Imperio - c elle era pobre ... e elle não

tinha amigos poderosos ...

Um domingo, pOI érn, após a missa, Manoel João retemperou­
se de coragem e fallou dos seus sonhos de vida sacerdotal ao vigario
João Jacintho.

A resposta do padre deixou-o e tupefacto.
Era aquella a intenção do seu grande protector e mestre. Si­

gillosamente o virtuoso parocho já se havia correspondido com o

Reitor do Seminario do Rio Janeiro, seu amigo intimo, e bem poucas
difficuldades faltavam ser vencidas para o pequeno lagunense enca­

minhar-se na vida sacerdotal. Os recui sos pecuniarios precisos, es cs,
o padre João jacintho dal-os-ia emquanto Deus lhe permittisse grat.­
geaI-os.

E foi as im que, numa ridente alvorada de Maio de 1 10, na

escuna Santa Maria, Manoel João transpunha a barra da Villa da
Laguna, em demanda da CÔI te do Império ...

Menos de um lustro, porém, após a entrada no serninario, íal­
leeia o seu generoso amigo.

O novel semmari ta não ficou, corntudo, ao desamparo. O Reitor,
os profe ore do eminario e o lagunen es José Ignacio do Rocha,
Antonio da Silva Maiato, Joaquim Rodrigues Torres, prornptiíicaram­
se a auxiliai-o para a conclusão do estudo, nos quaes tanto se a­
lientava entre os seu collegas.

Sete annos depois de ter deixado a terra em que na cêr a,
em Maío de 1853, Manoel João concluia eu curso eccle i1 til L' itre
approvaçõe di ti ncta s.
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o PADRE MANOEL JOÃO 29

Tal íõra, entretanto, a sua applicação para os exames finaes, que
° seu organismo, aliás de compleição robusta, resentiu-se extrema­

mente, determinando uma profunda surmenage. Seguio, então, a

conselhos medicos, para a fazenda de um amigo, em jacarépaguá,
onde ficaria, restabelecendo as forças, emquanto aguardava o dia de
receber as ordens sacras.

Em Junho, porém, em virtude de uma representação dos lagu­
nenses ao Bispo Diocesano contra incorrecções do pocedimento do
Frei Athayde, que ficara parochiando a Laguna após a morte do pa­
dre João jacintho, é posto, inesperadamente, em concurso, o vicariato
da antiga villa catharinense.

Os tres lagunenses referidos ao saberem da noticia vão á Ja­
carépaguá aconselhar Manoel João a preparar-se para pleitear a ele­
vada posição que se lhe offerecia na terra natal, O joven conterraneo

oppoz objecções fundadas. Era sua intenção seguir para a provincia
de Minas Geraes, onde o chamava um amigo, a quem elle devia aí­

feição sentidissima. Além disso, era muito novato e ordenar-se-ia
ainda d'ahi a dois mezes, emquanto que o concurso se realizaria

poucos dias depois. Nas matérias que se tornavam precisas para
disputar o encargo, era elle ainda pouco seguro, tornando-se
verdadeira temeridade pretender enfrentar-se com sacerdotes já en­

irados em annos e mestres nas disciplinas theologicas.
Insistiram, com tudo, seu samígos, demovendo-o da sua ida para

Minas e enc rajando-o para a liça do concurso á direcção da pa­
rochia de Santo Antonio.

Acquiescêra.
Entregou-se, portanto, novamente, aos trabalho intellectuaes,

com affinco, p rquc o dia do certame e tava pre teso

Em 4 de Agosto de 1853 Manoel joão recebeu a ordenação
de sacerdote e em 15 do mesmo rncz realizava-se o concurso, no

qual tom iram parte tres padres.
Temperamento muito d licado, extremamente nervoso pelo

excesso d trabalho mental, horas longuissirnas de anciedade pas­
sou-as elle, disse-m'o sorridente, no dias que pr cederam e e se­

guiram ao concurso.

Quasi uma semana depoi o r sultado da prova lhe era tran -

mittido pelos seus conter. ancos menci )nado : íõra classificado em

prirne.ro legar e i 1 ser nomeado Vigario da s gunda parochia da

provincia Catharinen e.

Rejubilara- e.

Não se demorou a mbarcar para a Laguna, onde chegou aos

17 de S t rnbro do me mo armo, rezando a primeiro mi sa no dia
8 e Dezembro, con agrado pela Igr ja á N. S. da Conceição.

,
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Seu primeiros quatro anno de vida parochial constituem a

época mais brilhante da sua vida.
o • •

Encontrára a Igreja Matriz da parochia em quas: rumas e recon-

truio-a logo, obtendo parte dos recur o necessarios do governo da

província e parte dos, cus conterraneo. abendo .avaliar, por expe­
riencia propria. da difficuldades (' do males onundos da falta de

profe ssores fez- mestre de seus conterran os, in tituindo um col­

leaio, onde 'e in truirarn, entre outros, os distinctos lagun nses sr .

Francisco Goncalve da Silva Barreiros, José Martins Cabral, João
Cabral de Mello Antonio Gonçalves da ilva Barreiros, Marcolino
Monteiro Cabral, Manoel Goncalve da Costa Barreiros Bento
Monteiro Cabral. etc.

Muito devotado ao eus dever s sacerdotaes, carinho o e cari­

tativo, amigo leal e prestimoso o jovcn parocho via dia a dia augmen­
tar- e patentern nte o numero dos seus amigos dedicados.

Nessa época, (diC" e-rn'o ha pouco um illustre amigo, seu antigo
di cipulo ), o padre Manoel João cor titula-se a maior potencia elei­
toral em toda a redonde a por onde se extendia a parochia da Laguna.
Era membro do partido liberal e o eu pres tigio, a sua intclligencia,
a ua illustração e o gosto que revelava pelas pugnas partida! ias, {(,­
ziarn prevêr que ena, em breve terrpo, uma figura saliente no sc cr-a­

rio da politica do imperio.
Infelizmente, por esse tempo, desviou-se irrcüectidorncntc da

senda virtuosissirna que vinha trilhando. o •

E quecera- e por momentos de que era padre, de que fizera VQ­

to de ca tidade ...

A sua extrema sensibilidade aífigurou-se, então, que a ocicdadc
não relevaria o seu erro, que não o desculparia pela attenuante dos
ardores e irreflexão da mocidade... E condemnou-se assim a urr-a

reclusão quasi que completa, aítastando- e de tudo e de teces,
lastimavelmente

O isolamento perdurado por dilatado annos tornou-o rnisanthro­
po, nervoso, quasi que indifferente a outros assumpto que não os

da sua vida de padre.
A' ir tancias de amigo annos depoi foi sahindo. por rnornci­

to .da sua thebaida para a frequencia social. .. Ma já r [10 cm o

mesmo homem de 1853-1858, não tinha mais ardor partidario, era

um qua i despreoccupado das cousas do mundo. o •

Continuava, entretanto, o mesmo int lIectu�1 de merccin« nto,
proficiente orador e e criptor donairoso, cujas producções, espalha­
das pela impren a do Desterro e rnai tarde pelos jornaes lc cccs. im­
pres ionavam fundo pela mestria da linguagem aprimorada c clissica
e pelo valor intrin eco do, conceito .
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Em 1905, por occasião de lhe serem tributadas imponentes
homenagens de gratidão e de estima, na passagem do seu jubileu
sacerdotal, o velho parocho encerrou o cyclo dos seus trabalhos
oratorios de uma fórma surprehendente, attendendo-se, especialmen­
te, á sua idade e ao quebrantamento do physico, em convalescen­

ça de enfermidade melindrosa e prolongada.
Raramente poder-se-á ouvir oração que de modo tão intenso

enleve e commova, como a ultima que elle proferiu aos lagunenses.
Abeirado do sepulchro para a tenebrosa viagem eterna, ninguem

esperava que o padre Manoel João podesse ainda produzir tal peça
oratória, admiravel pelos conceitos e pela belleza litteraria da
fórma.

O auditorio enorme que enchia litteralmente a Igreja Matriz,
naquella memoravel tarde de Maio, extasiava-se ante á catadupa das

palavras energicamente profundas e bellamente matizadas do seu

velhinho pastor ...

E ao chegar á peroração, fôra tal o vigor e o sentimento da

eloquencia com que elle supplicava aos seus parochianos o perdoas­
sem dos erros ou faltas commettidas, que os circumstantes o inter­

romperam unisonamente pedindo-lhe não proseguisse, porque já era

sobre-humana e poder-lhe-ia ser fatal aquella exuberancia de oratoria
e de emoção indescriptivel.

Tal foi o modesto e estimado velhinho de 85 annos que em 30
de Maio conduzimos ao cemiterio, num prestito extraordinario, como

outro não fôra na Laguna presenciado depois do enterro do seu

querido mestre e amigo o Vigario João Jacintho de S. Joaquim.

José Johanny.

----=t®3�

Quando as leis cessam de proteger os nossos adversarios, vir­

tualmente cessam de proteger-nos. Porque a caracteristica da lei está

no amparar a fraqueza contra a força, a minoria contra a maioria, o

direito contra o interesse, o principio contra a occasião. A lei des­

apparece, logo qu d'ella dispôe a occasião, o interes e, a maioria,
ou a força. Mas, se ha, sobre todos, um regímen, onde a lei não

póde ser vicissitudinaria, onde nenhuma conveniencia pode abrir

excepção á estabilidade, á impersonalidade, á imparcialidade, é o

republicano. A republica é a lei em acção. Fóra da lei, pois, a

republica está morta.

Ruy Barbosa.
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A PROMESSA DE MARCOLINA

Elia cantavam, durant o trabalho, dia e noite. O canto de

uma era choro o como o � uspiro da fonte ou os suspiros do mar.

Chamava-se Anna e tinha meno dou annos que Marcolina. Era

pallida e no seus pen ativo olhos negros borbulhava uma lagrima
eterna. Dir- e-hia que em vez d cortina branca, affagára-Ihe o

berço apena
-

a e cura aza da morte.

A ezunda a Marcolina, era mais alegre, mai viva e mais

creança que a irmã! Tinha un olhos verdes, olhos de esperança
e de amor, perenne fonte de agradas chiméras e iriantes caricias

da mocidade. A alvura de ambas moldurava-se graciosamente sob

comprida e ondulant trança de cabellos negros. Viviam unida

pelo me mo pen amento as mesmas mágoas e as mesmas cor sola­

çõ ,como doi lyrios em um só galho, ou em um só hastil duas

orvalhada açucenas.
Eram orphã de pae e mãe. Pobre e virtuosas, acudiam á

mazra ub i tencia de sua vida trabalhando na costura sem des­

can o e trajando com a perfeição e o gosto de quem sabe ser formo­

sa, em adornar-se nem resplandecer como as meninas ricas que
e e panejam nos alões da opulencia.

Marcolina amava Anna com a soffreguidão de uma mãe e as

anta ternuras da rnai dedicada irmã. Tristeza que sombreasse a

adorada cabeça de Anninha de cia logo obre o risonho coração
da outra, como as dobras de uma mortalha ou a pedra de uma

sepultura.
A' veze Anna deixava cahir dos dedos extaticos a costura

começada, olhava para o c' o azul, onde corria um bando de ando­

rinha e suspirava.
- Que tens, Anninha?
- Nada; saudades ...

E de novo a agulha embebia- e veloz na dobra da seda ou da
ca sa, emquanto a vóz da menina não cantava, mas gemia umas

quadra melancolica :

Tu has de vir n'urna noite E os meus pesados tormentos,
Sem e trella nem luar Não poderás consolar,
Vêr meu olho como fecham, Se vieres n'uma noite
Vêr meu peito agonizar. Sem estrellas nem luar

-Cala a bocca. Anninha ! dizia Marcolina ternamente reprehen­
iva. Que ha de e tar cantando empre es a cousas tristes!

Luiz Guimarães Junior.
( Continúa)
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EM AGRADECIMENTO
-«»-

Aos nossos distinctos collegas de imprensa e aos dignos ca­

valheiros, desta cidade e do exterior, que nos distinguiram com

bondosas palavras de cumprimento pelo inicio da Revista Cathari­
nense, significamos o nosso perfeito reconhecimento e sentida
amizade.

Não nos permittindo a excassez do espaço trasladar para
estas paginas as cartas, telegrammas e cartões que recebemos,
vamos principiar a transcrever, apenas, como é de praxe, e em

homenagem aos illustres confrades jornalistas, as palavras bondo­
sas e captivantes com que a imprensa acolheu a Revista Catha­
rinense.

Revista Catharinense

({ Está publicada a Revista Cathai inense, do nosse iII ustrado pa­
tricio e provecto advogado sr. José Johanny.

A Revista é magnifica debaixo de todos os pontos' de vista e

representa um esforço gigantesco da parte do nosso operoso e

intelligente conterraneo sr. José Johanny.
Agradecemos penhoradissimos o exemplar que nos foi enviado."

(O' O Albor, desta cidade)

Revista Catharinense

«Como noticiámos, appareceu a 30 de Julho ultimo o primeiro
numero dessa revista, que recebemos com os maiores applausos. E'

uma creação do conhecido advogado e jornalista lagunense sr. José
Johanny, que merece particular attenção pelo valor desvendavel a

que se propôe e por ser o louro de estudos e vontades preciosos.
O summario do numero inicial é interessante e muito variado,

pelo que vimos que a Revista já conta com bons collaboradores.

O intuito dessa publicação é archivar e divulgar documentos

hístoricos, notas estatísticas, Iitterarias, informações de ordem fi­

nanceira, económica, scientifica, politica e artistica, referentes ás

cousas e aos homens de Santa Catharina. Dará tambem noticias da

actualidade.
No genero é uma publicação inedita no Estado e a Laguna

deve orgulhar-se por esse feito, aliás notavel.

Registrando o apparecimento da Revista Catharinense, envia­

mos ao seu fundador os mais intimos cumprimentos e votos de

prosperidade á sua obra
Retribuiremos a distincta visita que nos fez.»

(O' O Correio do Sul, desta cidade)
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Revista Catharinense

Sob a habilissima e competente direcção do distincto advoga­
do jo é johanny acaba de surgir na vi.si�ha cidade da Laguna
uma excellente revista, cujo esmero artístico e apurado gosto em

tia confecção, muito têm a honrar o bellissimo talento do seu esme­

rado director.

Agradecendo a remessa desse dedicado e valioso trabalho,
que veio aformo ear a nossa modesta estante, enviamos ao illus­

tre advogado Jose Johanny os nosso parabens
(Do Argonauta, do Tubarão)

Revista Catharinense

«Chega-nos da Laguna uma preciosidade-o 10 numero da " Re­

vista Catharinense>, creação do nosso talentoso e esforçado conter­

raneo sr. José Johanny.
Muito Jouvaveis, por grandemente uteis, são os intuitos da «Re­

vista», os quaes, revelando o amor ao estudo e o espirita investigador
do seu laborioso director, vem prestar á terra catharinense um ser­

viço inestimavel restando que todos os catharinenses assim o com­

prehendam, para que possa a "Revista» realisal-os sem as grandes
difficuldades que sóem surgir á frente de todos os nobres commetti­

mentos.

Ao lado dos Boiteux, Vieira da Roza e outros patricios, que
não esmorecem na lucta pelo engrandecimento da terra onde nas­

ceram, José Johanny apresenta-se agora a engrossar as fileiras

destes devotados catharinenses.
Não lhe regatearemos louvores por esse nobre gesto, nem se­

remos dos que, por falta de cornprehensão, por ventura deixem de

auxilial-o
O programma da «Revista Catharinense» é tão resumido quão

altamente expressivo em sua substancia. Não no� furtaremos ao

desejo de reproduzi l-o em seguida:
.................. .

.

. . . . . . . . . . . . . . . . . .
.

.

Regosijados com o apparecimento da «Revista Catharinensc'.
em moldes como até hoje nem esta capital possuio, damos sinceros

parabens ao nosso collega seu Director, desejando que consiga o

cu nobre e patriotico fito-de arrancar do olvido e da obscuridade
tantos factos e vultos, que poderão contribuir para cnnobreccr a

paginas da Hi toria Catharinense.

(Da Folha do Commercio, de Florianopolts)
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o CONSELHEIRO SOUZA FRAN�A
-«)}-

NOTAS PARA ESTUDO

-«)}-

Na sua obra monumental - Um Estadista do Imperio - Joa­
quim Nabuco estudando a formação do caracter do seu iIIustre pae,
escreveu que - em nossa politica e em nossa sociedade, pelo me­

nos, tem sido esta a regra: são os orphãos, os abandonados, que
vencem a luta, sobem e governam.

O conceito do extraordinario patricio que tanto serviu e hon­
rou ao nosso paiz, seguindo as inolvidaveis tradições paternas, en­

contra plena comprovação na vida publica de dois lagunenses dis­

tinctissimos, que, pelos meritos proprios elevaram-se, da mais mode -

ta posição social, á culminancia de estadistas do regimen monar­

chico, assim no primeiro, como no segundo imperio: os con elheiros

Jeronymo Francisco Coelho e Manoel José de Souza França.
Do primeiro, figura irnrnorredoura= cern cuja vida faliam de

uni modo sublime uma grande lição politica e uma grande lição
moral»(I)- já démos, ha cinco annos, no periodico O A/bar, uma

succinta noticia biographica, e contamos poder publicar em br ve

um estudo sobre a edificante acção parlamentar e administrativa

que desenvolveu durante mais de um quarto de século.
Do segundo nada ha publicado, em caracter biographico, e mes­

mo entre nós, bem poucos são os que sabem ter sido a Laguna
seu berço natal. Não é uma propo ição exagerada, sem duvida,
affirmarmos que, da sua vida publica não ha actualmente uma deze­
na de pessoas que conheçam, siquer, os traços gemes. No grande
numero dos que desconhecem a vida exemplar de Souza França fi­

gurámos, também, até ha bem pouco tempo, e não foi sem difficul-

(1 )Joaquim Mano 1 de Macedo-O Conselheiro ferotujmo Coelho-Di:;;cur­
:;;0 no ln tituto Historico Brazil iro, 1860.
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dade que con eguirno haurir em collec�õe de I:_i', nos annae le­

gUati\'o:, em velho documento e em tnformaçoes das mais anti­

gas pe soa de ta cidade a nota� que pas amos a explannr, Como

subsidio para o estudo da per onalidade do notável catharinen e.

E 'ses documento, se não sao titulos que elevem Souza Fran­
ça á altura em que, C01110 tribunos, sobresahiram-se naquelle par­
lamento o� ine queciveis Andrade Machado e Silva, Antonio Car­
los, Araujo Lima, (depois Marquez de Olinda), Carneiro de Campos,
depois Marquez de Caravella ), patenteiam, porém, em e:uberan­

cia, o grande conceito em que era tido o distincto lagunen e; pro­
varn o eu grande amor civico e a independencia do seu caracter,
reíractario a ub erviencias; attestam o seu grande bom senso e a

bella educação liberal do seu espirito; mostram, erniim, num alto
relevo radiante, a sua longanimídad par a com os vencidos, para
com o pequenos, e o rigor da sua analyse e das suas censuras

aos actos dos prepotentes daquella difficili.na phase da in ti­

tuição do imperio bra ileiro.
O ó estudo de es quasi quatro mezes em que se desenvol­

veu a primeira assembléa constituinte, é sufficiente para definir a

personalidade do conselheiro Souza França. E ninguem, de boa
fé e larga vi ão analytica, lendo reflectidamente as peças que
vamos trazer a publico, deixará de concluir que, nesse illu tre
e tadista catharinense se encontravam reunidas, em larga som ma,
a sinceridade a integridade, a bor:dade, attributos que Iorrnam a

essencia do caracter forte - na expressão de Samuel Smile .

O con elheiro Manoel José de Souza França nasceu humilde
e pobre; não cursou academias; estudou sem preceptore , com­

sigo mesmo, por esforços proprios, e conseguio salientar-se com')

advogado provisionado, na capital do Irnperio ; como parlamentar
nas A sembléas Legislativas Gemes; como administrador da Pro­
vincia do Rio de Janeiro; como ministro de mais de uma pasta
no upremo governo do paiz, em phases melindrosas, prestando
empre reaes serviços á nossa patria.

E' um admirável attestado do quanto podem a dedicação ao es­

tudo, a nobresa da acçõe a perseverança no trabalho. Trazei-o a

publico, apontando-o á no sa mocidade como um beílo exemplo a

eguír, é certamente desempenhar uma da modalidades dos eve­

ro devere do civismo.
Em eguida á ligeira noticia biographica mostraremus qual fOI

() papel de Souza França na 1 a As embléa Constituinte, desde a

se são preparatoria, aos 17 de Abril de 1823, até 12 de Novembro,
em que o memoravel congresso dos patriotas da independencia foi
violenta e inesperadamente dis olvido.
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II

Ligeiros traços biographícos
o coronel de milícias Francisco de Souza França íôra das

pessoas de mais representação da antiga Villa da Laguna, nos

tempo em que ella se ufanava de criar filhos para a
.

armas e para
as I tras, na exprc são de um notavel e criptor catharinensc. (1 )

Attestado da sua elevada posição na terra natal tcrnol-o no

jazigo perpetuo numero onze, do ccmiterio da Irmandade do S. S.
acrarnento e Santo Antonio dos Anjos, da Laguna, unico que

existe de tão distante época, e em cuja lapide de mármore se lê o

epitaphio: AQuI JAZ o CORONEL FRANCISCO DE SOUZA FHANÇA - B[:M­
FEITOR DESTA IGREJA. - FALLECEU A 25 DE J LHO DE 1813.

Do seu consorcio houvera o venerando lagunense cinco filho

varôes, que se chamavam Joaquim, Francisco, João, Domingos e

Manoel. Logo após o seu fali cimento s filhos retiraram-se, em

companhia da genitora, para a cidade do Rio de Janeiro, de onde
era ella natural.

Joaquim, Franci co e JOão regressaram, porém, em breve, á

terra natal, preferindo-a aos encantos que a côrte faustosa do

príncipe regente, depois D. João VI, offerecia á velha cidade de
Estacio de Sá. Domingos entrara para a vida commercial da gran­
de metrópole, e Manoel, mais intellectual que seus irmãos, col'oca­

ra-se, c.omo auxiliar, num cartorio de nota, dedicando- e á lides
forenses. Talentoso e amante de glorias as sua horas de descanço
dcs trabalhos afanosos do fôro elle as applicava ao estudo, hau­
rindo conhecimentos de humanidades e licções de Direito.

Não lhe fôra facil abrir caminho na vida entre a espessa con­

currcncia que a m dança da côrte portugueza e tabel cêra no Rio
de Janeiro. Entretanto, a energia que lhe ra peculiar e de que
déra seguidas mostras no decorrer da sua vida agitada e brilhante,
cingira-lhe cour aça para resi tir aos attrictos do egoi tas intere -

seiros e dos invejosos. Em pouco t mpo o joven lagunen e figura­
va na nova capital do Reino-Unido, ao Indo dos doutore coimbrens

que se additaram ao cxodo da realeza provocado pela approximação
dos soldados de Junot ao velho rc ino luzitano.

Obtivéra provisão e brilhava nas lutas foren es, preferido pelo
seu bom enso, pela ua hone tidad pela sua intelligcncia e c18-
recida. Tornara- e popular, grangeára a yrnpathia da popula .ão,

(1) Almeida Coelho-Memoria Historica do Extincto Reaimento de Linha de
Santa Calhar/na, pag,56.
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firmando uma po içao invejavel na nova metrópole do reino
portugucz. .' .

Os acontecimento' que con tituern a historia da no sa indcpen-
dencia tiverarn-n'o como magna pars. E por isso, ao tratar-se da

primeira a ernbléa COIl tituinte, Souza França foi eleito represen­
tante do Rio de janeiro.

Tão grande era a sua nomeada ntre os respeitavcís patriota
que compunham aquella solemni sima a sembléa, que na primeira
se: ão preparatória aos 17 de Abril de 1823, elle fôra acclamado
secretario interino, juntamente com o i1lustre d. josé Caetano da

ilva Coutinho, para presidente. Na sessão de 5 de julho, ao pro­
ceder- cá eleição da Mesa definitiva, foram suffragados : para pre­
sidente, o mesmo venerado e sabio prelado, Bispo do Rio de Ja­
neiro; para vice-presidente, o inolvidavel patriarcha da indepen­
dencia josé Bonifacio de Andrade e Silva; e para secretario Ma­
noel josé de Souza França e josé Joaquim Carneiro de Campos
(depois Marquez de Caravellas), com igual numero de voto. De­
cidido o empate á sorte, pa sou Carneiro de Campos á funcções de
}o secretario, ficando Souza França como 2°.

A sua acção na primeira assernbléa constituinte, como, aliá, nas

legislaturas ordinarias, foi notavel sob muitos aspecto . Seus pares
sempre o ladearam de considerações significativas de especialís rim o

apreço e por mai de uma vez o di tinzuirarn como interprete dos
seus pensamentos perante o Imperador, em momentos assignalaveis.

Na primeira legislatura geral (1826-1 29) Souza França vol­
tou ao parlamento, eleito pelo Rio de Janeiro.

Os successos que se desenrolaram na capital do Imperio de 12 de
Março a 7 de Abril de 1831, fizeram avultar ainda rnai o grande
conceito em que era tido Souza França, já pelo partido liberal, a

que pertencia, já pelo Imperador, que muito o considerava.

(Continúa), �

José Johanny
�

paixão da verdade semelha por vezes, as cachoeiras da
serra. Aqucll s borbotõe d'água, que rebentam e espadanarn,
marulhando, eram, pouco atrá , o r gato qu erp >ia, cant,1I1do
pela encosta, e vão ser dahi a p<XICO, o fio de prata que se de do­
bra. u surrando. na e planada. Corria murmuroso c descuidado;
encontrou o ob taculo: cr c u, affrontou-o, nvolveu-o, cobriu-o
e afinal, o tran põe, de fazendo- e rn p da o d crystal e ítoccs
de e puma.

Ruy Barbosa
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-«»-

NO PORTO DE S. FRANCISCO

Acha-se concluida a bateria de bombardeio iniciada em 1909,
na entrada do porto de S. Francisco, em S. Catharina, e que se

denominou Marechal Luz, em homenagem aos serviços do nota­
vel professor e marechal catharinense Francisco Carla da Luz,

que por muitos annos presidiu á corrrnissão tcchnica militar con­

sultiva e leccionou na antiga E cola Militar da Praia Vermelha.
E' um serviço relevante o da construcção de obras de defesa

na vasta bahia de S. Francisco.
De muito ternpo, patriotas eminentes vêm chamando a atten­

çao dos poderes publicas para as notaveis qualidades desse porto,
o mais bem abrigado e o rr.ais estratégico do sul do Brazil,

. Não se pensava ainda em ligar por estrada de ferro a ilha de
S. Francisco ao porto da União, ro Paraná, levando-se esse ramal
até o Paraguay e fazendo daquell e por to o assumpto já hoje predi­
lecto das gazetas argentinas, que ..elle encontram o ponto privile­
giado por onde se escoarão de futuro os productos bolivianos e para­
guayos; ainda não gozava da prosperidade extraordinária que vae

tendo a zona uberrima que de Joinville até ás fronteiras paranaen­
l:CS se está colonisando com o lavrador allemão e cujos productos
vão ter a S. Francisco, e já Taunay, o inolvidavel patriota, notava

no tempo do imperio o abandono em que vivia aquelle porto c o pouco

que os brazileiros delle conheciam.
Escrevia elle, em 1 81, que a melhor bahia catharinense possuía

agua para navios de 28 pés de calado, como ora succede para os

vapores allemã s e inglezes que alli aportam em muitas viagens
mensaes; que com pequenos eabedaes se construiria nelle um caes

commercial e económico, que faria o engrandecimento de qualquer
honesta empreza; que mais de doze milhões de metro de área abri­

gada possuia a bahia; que fartas aguadas, lenha em abundancia, ter­

renos promissores a t das as culturas e optima pi cicultura, que tão

facil torna a vida dos naturaes, se encontravam na ilha de S. Francisco

e respectiva bahia.

Consequencias muito graves advirão para o paiz se essa posição
for tomada e occupada por qualquer nacionalidade. Melhor base de

operações navaes e terrestre não existe em todo o ui do Brazil.

Certo que, ponderando esta circumstancia observando o

quanto se achava descurada a defesa do litoral d Santa Catharina c
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do Paraná, foi que o marechal Hermes creou, em 1909, uma com missão

especial encarregada da defesa dos portos destes Estados. A com­

missão que ora é chefiada pelo capitão de engenheiros João Baptista

da Conceição Monte, teve como primeiro chefe o major de artilheria

Mario da Silveira Netto, ora na Europa.

Os portos em que se iniciaram desde logo os serviços de forti­

ficação foram os de Paranaguá, S. Francisco e Florianopolis. Turmas

de officiaes se encarregaram desses trabalhos.

O notavel destaque das obras do porto de S. Francisco, de cuja

turma era então encarregado aquelle capitão, muito concorreu para

que a chefia da citada commissão lhe passasse ás mãos, evidencian­

do elle nestas obras o maior esforço e honestidade.

De facto: posto que maior que as demais baterias que se cons­

troem, a de S. Francisco se acha concluida, gastando nella o go­

verno importancia menor que nas outras e sobrepujando-se diificul­

dades de maior monta, quer na conducção da artilheria, quer na do

demais material.

A bateria MARECHAL Luz está situada na ponta do João Dias, em

altitude superior a 100 metros. Elia é inteiramente moderna e tem

por armamento canhões Armstrong de 12 e de 15 cm.

Atira sobre as duas barras, a do norte e a do sul do porto. E' a

barra do sul que contem maiores profundidades; por ella se faz a

passagem obrigatoria dos vapores que demandam o porto e que

passam a 300 metros da elevada bateria. As suas galenas, paióes

e praças foram cavadas em rochas e argila dura. Deram o melhor

resultado nestes trabalhos as pequenas empreitadas civis.

Estiveram trabalhando no João Dias o 10 tenente, hoje capitão,

Oscar Paiva e os 10 tenentes Victor Lapagesse e Theophilo

Garcez Durante.

Em S. Francisco será installada a 58 bateria independente, creada

pela reorganização do exercito.

( O' O Pais, de 9 de Agosto, do Rio de janeiro.)

Podem valer pouco os juramentos politicas; pode, até, ser

absurdo o juramento em geral. Mas a quebra de promessas solemnes

e espontaneas, seja qual for a sua formula, será sempre uma

vilania emquanto tiverem culto a honra e a lealdade.

Alexandre Herculano
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MUNICIPIO DE BRUSQUE

NOTAS CHOROGRAPHICAS

o município de Brusquc, do Estado de anta Catharina, achan­
do-se situado entre 27° 5' e 4" de Lat. , e 4?io 59' GP de Long. O. do
meridiano de GI e nwich confina ao 1. e NO. COIll () municipio de
Blurnennu. até ás vertentes do ribeirão 10 Gaspar- Grande e ús -er­

tentes do ribeirão do Gaspar-Pequeno, e ainda COI1l terras da scsmu­

ria- Flores-; ao S. com o rnunicipio de Nova Trento, até ú ver­

tentes do ribeii ão do Alferes, Tyrol 11 kilornetros da c strada ele
trova Trento; a L. com o ribeirão da Um ira e cu UHlUCllÍl' ,111 mar­

gem dil ita do rio Itajahy-rnirim e na margem cs querda () ribeirão da
Limeira e seus aíiluentcs; e a O. com terras devolutas do Sertão. abran­

g .ndo todo os mananciae ou linhas do rio Itajahy-mirim, de ambas
1'S margens, comprehcndcndo 1I1118 zona de cerca (h.' 2� kilom tros

d largura.
O município tem uma superfície de 730Rf;OO metros quadrados

aproximadamente.
O territorio c li é de igU81. bastante accidcntado e em geral

montanhoso.
Ml'i pouc s são o valles exi tentes e, estes mesmos, pcqu 'no.

Ao sul e oe te encontram-se grane e exten 8<; flor -sta ainda não

exploradas, cujas arvore, colossaes. enlaçadas, até ás suas cumiadas,

por cnoi mes cipoáes e plar tas parasitas, oifcrercm ao olho, do

observador urna força de vcgetnçào esplendorosa.
O clima de todo o municipio 6, em gemi ameno e bastante t m­

perado, havendo, porém, variações em alguns ponto' (' ntraes do
1 rritorio: DS irn, é quente e temperado no \'l rão, l' II io muito delicio­

so no in erno em toda n zona de léstc, ci.lido 1)[1 tanu e frio um

tanto rigoroso para o int rior, onde costuma �e(lr, cl:cgalllio o thcr­

m01l1 tro na .tacào calidn até ;(1" l' na invernosa n �".
O t rritorio do municioio, de I .nu.czn -ulcanica ill sua totali

dade, é atrav ssado a E. S. E. pela serra denominada Vicettte fi

a E. N. O. pela serra das Batên , um dos ponto mais culminante do

município. Ahi, em uma das :(Ilil�, 1(15 do 11l011tf', I1(,011tr<1-$C urna

larga íci.da denotando ser a cratér.: de UITl \'1I1U�I) ..:(l11 idernd, l: -

tineto. terra que circurndn este POI to ; vulcanica l' CI11 alo uns In�d­
res ncontrarn- v stigios certos que corrobor irn este bct r I i ut 1'1
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proeminencia que se de 'taca.� �. E., e toma a fOI�lla de UIIl _COIlL', CIlI

certas épocas do anno, rnaxtrne duram a estaçao do verao, obser­

va- e e te pico fumegar, como tivemos occasiao de notar, c sen­

te- e, a mais, rumores e pequenos [balas demonstrativo de Corren­

tes internas. O tei I ena ahi é pedrego o contem não pequena quar.­

tidade de minereo. A erra do Garcia, que passa aO., a da Gabiro­

ba e da Aguas Nyras, ao S.; a da Planície Alta e Aguas Cry talina

no centro; o morro do Ga par ao N. ; os do POltO Franco da Bôa

Vista ao S.; os monos da Or.ça, dos Polacos e do Wel rer a L. ; e

o da Gabiroba no c ntro.

O município conta apenas uma bacia, fOI rr.ada pelo rio Haja­

hy-mirim, unico que corre nessa circurnscripção,

O ltajahy-rnirim, cuja nascenças ainda não estr o tem Lctelmi­

nadas, muito embo: a saiba-se que ficam r as mattas co rr.i.nicipio de

Lages, corre de S. O. para N. E., bs I ha tedo o município de Brus­

que e parte do de Itajahy e, d pois de um ÇCJ u: so de ce: ca de 160

kilometros, vai de pejar no I ia Iíajahy Assú, do qual é ti ibutario,

acima do Sacco Grande e no lo ar den minado Barra do Rio, a

5 kils. da éde da cidade de ltajahy e a 44 kils. da villa de BI us que.

E te rio corre em leito ç di goso, fOI rnar.do t.m pequeno vale,

apertado pelo cordão de serra que o acompanha em todo o seu per­

curso ne te municipio e recebe os eguintes aíílu ntes: - peli mar­

gem direita os ribeirões do Ouro Grande e do Ouro Peçueno, que

nascem ao Sul e no municipio de Nova Trento; o da Gabirobo, que'

tem a sua origem no morro da Limeira, ao ui, e despeja no principal
a um kilometro acima da éde do di tricto do Porto-Franco; o do Por­

to Franco, ao sul, de mbocca naquelle, depois de banhar o referido

districto; o das Aguas Nyras que v m dos encost da serra do me -

mo nome e despeja no lugar -Agua Nyras-; o da Vargctn Alta; o da

Pedras Grande que vem da erra das Aguas Nyra ; o das Endo­

enças que desembocca no lugardenominado Porto do Antonio Wer­

gue; o do Cedro Grande que na ce na mencionada serra, corre de

S. a N. e despeja no logar Barra do Cedro.

( Continúa)
A. Moreira Gomes

Para er moralmente livre, para ser mais do que UJ11 animal,

o homem deve poder resistir aos impulsos do in tincto, c não al­

cançará e e fim enão com o co tume de dominar-se a si proprio
S. Smiles
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FINANÇAS DO ESTADO
-«»-

EXTRACTO DA MENSAGEM APRESENTADA AO CONGRESSO LEGIS­

LATIVO PELO EXM. SR. CORONEL GOVERNADOR DO ESTADO

-{(»-

A receita arrecadada no exercicio de 1910, em virtude da lei

orçamenta ria respectiva, foi de 1.903:345 '809, assim discriminada:

Renda Ordinaria. . . 1.489: 337, '355
Renda Extraordinaria. 153:941 '417
Renda Especial. . 260: 067 '037

1.903: 345 '809

Do confronto da receita arrecadada com a orçada, na impor­
tancia de 1.712: 460 '000, verifica-se em favor daquella uma

differença de 180: 885 '809.

Si á receita apurada das rendas orçarnentarias, na importancia
de 1.903: 345 809, addicionarmos

1 : 383$000 recebidos da Delegacia Fiscal, como indemni­

zação de de pezas com o serviço de colonisação;
4: 828. '025 proveniente das taxas destinadas ao fiscaes

de exportação;
20: 553 ">495 saldo do exercicio anterior e. . .

165: 572 750 removidos da caixa do emprestimo para a geral,
teremos que as operações da receita do exercicio de 1910 attingiram
á somma de 2.095: 6 3 079.

A despeza fixada para o exercicio de 1910, pela Lei n. 8-+1 de

5 de Outubro de 1909, foi de 1.712: 460 '000; addicionando-se-lhe,
porém, a somma de 185: 45 653, a que montam os credites extra­

ordinarios, supplementares e especiaes, abertos durante o exercicio,
e mais a de 245: 667"';281 despendida em irtude de autorizaçõe
contidas Em diver �ES lei, teremos uma despeza autorizada de

2.143: 585 ....934, que comparada com a realizada, que omma em

2.082: 878 '287, apresenta uma differença para menos d . . . . ..

60: 707 647 nesta.

Comparando-se a de peza realisada de 2.0 7:706:'312, elevada
a essa importancia pela addição de 4: 8288025, pagos ao Iiscaes
de exportação, com a despcza eff cti amente paga na irnportancia
de 2.060 : 429 ....277, verifica-se que o exercicio findo legou ao actual
um compromisso de 27: 277:-;035.
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Do confronto das operações da receita do exercicio que attingiu
á somma de 2.095: 683 '079 com a despeza paga, que foi de ....

2.060 : 429 '277, resulta um saldo de 35: 253.:802.
A receita do exercício de 1910 foi inferior á de 1009 na

importancia de O: 112. 450. Esta �ifferença provem dos impostos
de industrias e profissões, de capital e do sello, que produziram
maior receita em 1910.

A divida passiva do Estado até 31 de Maio ultimo era a seguinte:
Emprestimo externo. . ., 3.767:259. '709

Divida fundada em apolices. . . 2.024:900. '000

Divida inscripta e f1uctuante. .. 100:626;;71 H

O serviço de juros e amortização continúa a ser feito com a

maxima regularidade.
Durante os dez mezes do meu governo foi eftectuado o resgate

de apolices no valor de 159:000 '000, sendo a parte correspondente
á importancia de 73:500�000 resgatada mediante accõrdo com o

possuidor. Ne ta operação o Estado lucrou 220/0.
No calculo da divida passiva não inclui a contrahida com a

União, que deve ser con iderada como auxilio prestado ao Estado,
nos termo do artigo 50 da Constituição Federal.

A divida activa somma em 352: 010.:3 6, excluído desse

computo a divida colonial, cujo lançamento é feito nas Agencias
do Cornmi ariado de Terras e para o calculo da qual o Thesouro

não po ue dado, o que ccr. titu i.ma in egularidade que deve

ser obviada.
Da somma da divida activa acima indicada, é considerada

insolúvel a importancía de S3: 325�·832.

A arrecadação do impo to sobre o capital tem augmentado
morosamente, devido á resistencia que a sua adopção encontra
ainda hoje entre nós, o que é de estranhar tratando-se de um im­

posto directo.

Arrecadação do imposto sobre o capital no decc nnio ultimo:
1 SOl 130 359x950
1902 1 �G:563x025
1903 132:301s000
1904 17K:K57x70<J
1005 1i7:730:3SX)
1 006 17n:0l3�500
1907 20B:,�74x900
1008
1009
1910

2 ' >:3S4xGOO
20R303xG,')()
2G7'CH5,'175
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A PROMESSA DE MARCOLINA

( Continuação)

Como, oh pobre! has de soffrer!
Como tu deves chorar!
As nossas almas na terra
Nunca mais hão de se olhar!

Vivamos emquanto é tempo,
Emquanto eu posso te amar,
Ai! antes que chegue a noite
Sem estrellas nem luar!

-E o que tem, se eu sou triste por naturesa ?
-Ao menos pára ahi. Não gosto do resto dessa cantiga!
Mas Anninha sorria com um ar de angélico martyrio, e de­

pois de dar dous pontos febris na costura, proseguia:

o seio de Anninha offegava e uma lagrima tremia na do­
ces palpebras abaixadas sobre a costura.

Marcolina seguia lentamente a ondulação e a queda daquella
mysteriosa lagrima.

II

o pae dessas duas costureiras morreu no campo de batalha,
em uma de nossas antigas campanhas, batendo-se como um

bravo, em honra da pátria. Recebeu o golpe fatal, trazendo na far­
da as divisas de coronel. Serenaram-se os tempo .

o re to das

tropas empenhadas em defender o nome do ministerio, que sus­

tentou a guerra e a bandeira nacional, voltou ao patrio lares: sol­
dados estropiados, officiaes sem braços e coberto de cicatrizes;
mas a gloria íartára-se de sangue e a palavra da ordem fôra pro­
nunciada nos campos da pel ja.

O soldo do coronel morto {oi a principio religio arnerite, ou,
antes, politicamente entregue á viuva, cujas filhas, nna e Marco­

lina, contavam nessa época cinco a sete annos de idade. A viúva,
para encher a lacuna aberta no gasto da casa, cosia para fóra; o

soldo auxiliava, mas não soccorria a todas a despezas.
Mudaram-se os tempos e mudaram-se as politica '. Quando as

meninas completavam, uma treze e a outra quinze annos, não e

sabe por que motivo, a iu a deixou de perceber o oldo do coro­

nel morto em defesa da patria.
A desventurada pediu a O us forças para o trabalho, e nunca

mais se apagou a lampada nocturna, a cuja luz cegaram- e pouco a

pouco os olhos, que as lagi imas não haviam cons guido ennev oar.

Marcolina e Anna com çararn a comprehender então todo o

peso da ua desventura, e com uma resignação ublirne, com es a
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virtude que a Providencia retempera nas almas privilegiadas, atira­
ram- e ao trabalho e não abandonaram nunca a santa E' caruncho­

a meza, junto a qual ia e extinguindo a miserrima viuva do sol-
dado.

A tristeza que pairava, como sinistra ameaça, sobre a fronte
macilenta da mãe. ficou por herança á filha; nunca as lagrimas Cor­

reram isoladas pela face da velha: Anna chorava também quando
pre entia que a pobre mulher retinha um soluço ou suffocava um

pranto desolador.
Marcolina, rnai alegre por natureza ou, talvez, quem sabe?

para affa tar um pouco a profunda e mortuaria tristesa que opprí­
mia a família, ria-se, lembrava anedoctas, cantava e enfiava risadas
turbulentas.

-Quem canta seus males espanta! exclamava ella com os

olho brilhantes e sobraçando o travesseiro da costura, onde fazia
prodigios de machina. Anna suspirava, cumprimindo as pulsações
do seu coração, ferido por mágoa desconhecida, e murmurava com

a alma desorientada:
-Isto durará sempre, Mãe Santissima?
Richard era um rapaz de vinte e dous annos, gracioso e mo­

de to como uma menina bem educada.Era louro, tinha olhos azues

magnificos, e um meigo sorriso que encantava a todos.
Nascera no Rio de Janeiro e descendia de uma familia írance­

za. Os paes morreram-lhe antes d'elle contar quinze annos, e a

modista, amiga da extincta familia, tomara sob sua protecção o me­

nino, do qual fez o seu mais fiel caixeiro e o mais sisudo amigo.
Richard encarregara-se dos melindrosos traficos da casa. Por

morte do guarda livros ced ra-lhe a modista toda a escripturação
e as transacções commerciaes jogadas com esta praça e a de Paris. O
zelo, a actividade e a limpeza acompanhavam os trabalhos do mo­

ço como a sua guarda e o diploma do s u raro valor.
Quem levou pela primeira vez encommendas á casa da viuva

do coronel, foi elle. As meninas não lhe appareccram, e a viuva,
ciosa até o excesso, tratára-o com certa urbanidade e reserva.

Multiplicaram-se as vi itas, e em um bello dia, quem o recebeu
não foi a vi uva, foi Anninha, com os seus grandes e tristes olhos
negros.

Richard era acanhado: cousa rara em um rapaz que tem a li­
berdade de percorrer a rua do Ouvidor, e que é empregado em ca­

a de uma modista de fama.

(Continúa)
Luiz Guimarães Junior.
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ESTUDOS ARCHEOLOGICOS
-«»-

Os sambaquis no Sul de S. Catharina

1880

Nós que nada somos no mundo scientifico que mal começa­
mos a penetrar nos humbraes da historia, carregamos hoje a nos­

sa pequena pedra para esse edifício que um dia se erguerá, des­

lumbrante, para contar-nos os feitos mais gloriosos do nossos ante­

passados e das gerações modernas.
A historia patria, a do povo brasileiro, ainda não está escripta

como deve ser.

Noções geraes, factos controvertidos dos principaes uccessos,
em differentes épocas, eis o que os homens da sciencia, infelizmen­

te, encontram para indagação c cescobrimento da verdade. Lon­

ge de imitar-se cs paizes estrar geiros, nas pesquizas do pa sa­

do, nomeando-se cornrnissões speciaes e cientificas para o ne­

cessaria estudo dos pontos controvertidos e novas descoberta , vi­

vemos quasi que exclusivamente das tramas c mis rins politicas.
A historia primitiva do Brazil e a da raça indigena e moderna

6 um abysmo.
Tudo está incompleto e por fazer. O vasto campo da sciencia

medica entre nós está descortinado: temos médicos, cirurgiões mui

i1lustrados, que de investigações em investigações pre tam r levan­

tes serviços ás letras e á humanidade.
A jurisprudencia tem encontrado cultores que faz m honra ao

paiz, enriquecendo quotidianamente o catalogo de obras uteis e

vantajosas, elucida .. do theorias novas e duvido as: as artes nada
têm que pedir cu invejar á Europa, porque contamo com arti ta

como Victor Meirelles, Pedro Americo, Carlos Gome , Trajano, Bit­
tencourt e outros, que de norte a uI se hão esforçado em tornar per­
feitas todas as suas producções, as quae ri alizarn com as das na­

ções estrangeiras, como por vezes terão tas verificado na íes­
las do progesso e civili ação-na exposições universaes: a Hi toria,
porém, ahi está mergulhada em densas tr va ,d conhecida dos

brasileiros, que não sabem o eu proprio passado.
Nos paizes e trang iras, os sabias, a saciado' aos rico, p s­

quizam todos os monumentos e documentos que apro eitar po sarn

á historia pátria, ou á sci ncia em g ral; faz m acrificios norrne s,
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expõem- 'e ao' perigo , penetram!l� ertõe.s, !lOS rios, nus 111011-

tanhas com o intuito de e tudar a��llIo que Igno,·am.' com ardente
desejo do encontro de algum vestígio remoto, que sirva de averi­

guação á historia. Nó , porém, �os esquecemos da patria não

procuramos fazer indagnções mal.s .aprofundndns so.bre a hi teria,
nem ao meno ainda hcuve brasileiro que aproveita se o sues i­
dia valioso fornecido pelo In tituto Hi torico Gcographico. E��él util
e necessária a ociação cientiíica. ob a protecção de . M. o Im­

perador, D. Pedro egund?, tem �olligido b�m mntcriao para [I

confecção da historia patria, depois de reunidos e collorndn, em

eu verdadeiros legare .porérn ninguém se animou J <1')ro :eltJr­

se delle para narrar os acontecimento,' qu 'e passaram, desde
o de cobrimento do lrnperi até ao actual rein 'ido Je3;� S ibio
Monarcha.

E verdade que muitos e criptores, irnpur ciaes e de cri te rio,
nacionaes e e trangeiros, e têm ernpcnhr 1C r a descri] ,80 da
hi toria patria: mas, o que existe, está ainda áqu 111 do que de\'c­
ra er, todo e es trabalhos ão imp rícitissimos encerram não

poucos erros, que devem sei con igidos, d C('I til't1I.LÍc·"l' outros

facto, e quecidos ou confuso , que dizem r speito l o I assado c

ao presente, Ha um facto, porém, na historia, qu-: ainda IlÜO foi
bem elucidado, isto é: desconhece-se até o presente qu.il o g,'cl)
de civilisação a que haviam chegado os povos da terra de 'anta
Cruz, antes de apparecerem os cus descobridores.

Um iIIu trado escriptor Irancez, amigo dos bras ileiros, () doutor
Martiu , proclamou a urgente necessidade do hi toriador estender
uas inve tigaçõe além do tempo da conqui ta, perscrutar a his­

toria do habitantes primitivos do Brazil, historia qu , por ora não
dividida em épocas distincta ,nem olíercccndo monumentos visi­
vei , ainda está envolta em obscuridad , mas que por esta 11ICSn1n

razão, excita summamente a nossa curie idade.
E se e criptor se expressa a respeito nestes teI11l0" (�lIC

povo eram aquelles que os portugueze acharam na terra de Santa
Cruz, quando estes aproveitaram e exterid rarn <l descoberta de
Cabral? De onde vieram cllcs? Quaes a causas que os reduziram
a e a di olução moral e civil, pois que nellc não reconhecemo

enão ruínas de povo ? A' re posta n esta e a outra 11L'rgllllt,1� c­

melhante devem, indubitavelmente, preceder estudo 11IillllCiosos.

Francisco Izidoro Rodrigues a Costa

(Confinúa)
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A ALIMENTAÇÃO
A VIDA PROLONGADA PELA NUTRIÇÃO RACIONAL

(TRADUZIDO PARA A "REVISTA CATHARINENSE")

(Continuação)

I J

Alimentos azotados e não azotados

Todos os alimentos susceptiveis de se transformar em sangue e

em carne encerram a materias quaternarias seguintes: carbono, azo­

to, hydrogenio, oxygenio. As substancias não azotadas são impro­
prias á nutrição.

Os alimentos puramente respiratorio ,ou temários, compõem-se
d oxygenío, de hydrogenio e de carbono. São tota!mentede providos
de azoto. O sangue, a carne, a fibrína, a coseina, a albumina vegetaes,
são alimentos azotados; o amidon as féculas, os a ucare ,as gordu­
ras, os oleos, o vinho, a aguardente, a cerveja, etc., são alimentos não

azotados.
Eis ahi um primeiro passo dado. Datemo o egundo fallando da

formação do angue; e por angue é preciso que entendamos todos
os nossos tecidos a sim como no os differentes orgão .porque elles
têm a mesma composição, attendendo-se a que é o angue que, não

só os formou, como ainda continúa a mantel-os. Examinemos,portanto,
o sangue ligeiramente.

Sendo o sangue es encialmente composto de fibrina e de albu­
mina devemo encontrar novamente na composição dos eu dois

PI incipaes factores todo os elemento das materia azotadas, a ana­

lyse n s fará conhecer, por outro lado, em que proporção es es prin­
cipios organicos intervêm. O resultado não é sem importancia.

Analyse comparada
Fibrina e albumina animaes

Carbono Hydrog nio Oxygenio Azoto

Fibrina ..

Albumina.

54.56

54.M

G.90

7,09
22.13

21.23

15.72

15.83

Nesta analyse do sangu deixamos de mencionar algumas frac­

ções de mineraes. Notámos que a albumina pode convert r-se em fi­
brina e reciprocamente.
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Passemos agora aos vegetaes.

Analyse comparada

Ftbrina e caseína vegetae

Carbono Hydrogenio Oxygenio Azoto

Fibrina(gluten) 53.23 7.01 23.25 16.41

Caseina . ..
53.50 7.05 23.68 15.77

Ora, de ta tabella comparativa resulta que essa diversas sub­

stancias equivalem-se como valor nutritivo; e todas as analyses têm

igualmente demonstrado quea albumina e a caseína, ejarn animaes,

sejam vegetaes, ão de composição identica. Ha séculos que os chi­

neze fabricam queijos coma caseina de ervilhas, e esse queijo de er­

vilhas é, sob todos os pontos, igual ao queijo de leite.

Que concluir, e não que sob coord nações mol culares

diver as, simples differenças de formas - íibrina, albumina e ca eina,

animaes ou vegetaes, são isornéricas? Ha, portanto, identic'r de de

alimentação entre todos os animaes, gent s e b stas: sejam carnívo­

ros, herbivoros, ou granivorcs, superiores ou iníer: I cs, todos co­

mem á mesma meza! Toda a differença consiste em mais ou meno

azoto ob o mesmo volume. E' certo que, sob pe o igual, a carne

será mais rica em azoto que outro qualqu r alirr ento; mas, si se

substitue a qualidade pela quantidade, eh gar-sc-á ao mesmo I esul­

tado. Os herbívoros tiram seu azoto dos vegeta s -( todos o con­

têm) ; - emquanto que os carnivoros vão buscai-o no sangue e

na carne dos seus congeneres.

E' toda a differença.
Todavia, comquanto o pão, o leite, a clara do ovo cjarn tão rica­

mente azotados como o bife, pois que elles contêm os me mos ele­

mentos de nutrição, não e deve inferir que poss uarn a mesma força

nutritiva. E' muito exacto que, igualmente á carn , a gluten do pão

contem 53.23 de carbo no, 7.01 de hydrog nio, 23.25 cc OX) genio c

16,41 de azoto mas o pedaço de carne que repr ent: r o mcsmo vo­

lume que um pão de um kil o pezará tres ou quatro v c es mais por­

tanto ua força alimentar será triplice ou quadt upla Ei porque, em

volume igual, a carne é muito mais ub tancial que o pão, bem que

formada do me mo principios e nas 111· mas propor çõe . Para se

�hegar ao me mo re ultado é preciso bu car a I ecuperação na quan­

tidade de matéria ab orvidas. E' o que PI atiram, aliá , o' vegetaria­
no . as irn como os herbívoro .

( Conttnna)
J. B. franco
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o General Laurentino
Um episodio da occupação militar da Laguna

(RECORDAÇÕES DA JUVENTUDE)

Ao ler a noticia da morte de Laurentino Pinto Filho recordei-me
de um incidente em que me achei envolvido, em 1 93, com o ardo­
roso caudilho federalista, então commandante em chefe das forças
revolucionarias que operavam no sul de Santa Catharina. Consti­
tuindo o facto um episodio de alguma relevancia para a resenha da

occupação militar da Laguna, julgo de meu dever explanal-o, com

o documento que o authentica, e que no escriptorio desta folha
fica á disposição de quem quizer exarninal-o, juntamente com o

numero 33 da Patria. (1)
Ainda está muito recente a época da revolta para que já se po sa

com imparcialidade, mormente os que nella mais ou menos tomámos

parte activa, escrever a sua chronica truculenta. Entretanto, factos

que, pelo decorrer do tempo podem ser esquecido, com o des­

apparecimento dos documentes que demonstram a veracidade de suas

minudencias, devem ser publicado pela imprensa, para segura
ori ntação do bistoriador futuro.

Quinze dias depois de assumir, sob um grande apparato mar­

cial, pela primeira vez observado na Laguna, o commando das

forças das ires armas que aqui estacionavam, constituindo a 2a divi­

são co exercito revolucionario no E tado de Santa Catharina, o

general Laurentino Pinto Filho fiz' ra baixar uma ordem do dia

determinando que todos os homens válidos, de IR a 50 armes de

idade, se apresentassem no dia sezuinte no quartel-general, afim de

tomarem armas contra as forças militares do marechal Floriano.

Distribuida copiosarnent m boletins a tenebrosa ordem do dia

levou num átimo, de extremo a extremo da cidade, a agitação terro-

(I)-E,te escripto foi publicado no TI. 176 do periodico O A/bar, de 2-1

de Fever iro de 1906. Fõra, por 111, falsa a noticia. Laurentino Pinto Filho

ainda exi te e habita actualmente a capital do Estado do Rio d Jan iro, SC_

gundo me informam.
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na minha mi' siva - oifcndia, pelos seu termos acerbos, o meu

melindre de lagunenso - cs 'e delicado cntimento de solidariedade
que se manife ta d modo intenso, entre os que têm cultura civi­
ca - quando atacam, sem motivo plausivel- a nossa pátria, a nos a

terra, os nossos conterraneos.
As duas ultimas pagina da Patria já e tavarn no prelo quando

li a carta do general.
- Tem pacíencia, disse eu ao Mingote, estalando de indigna­

ção. Distribue e sas noticias da 2a pagina, emquanto escrevo a

resposta que o Laurentino merece.

E no dia imrn diato a Patria publicava o seguinte, cuja expli­
cação só hoje a tem o publico:

({ PELA PATRIA. - Em vi ta da conhecida ordem do dia do
H. general Laurentino finto Filho apre entararn-se hontern no

quartel-g neral rnutas pessoas, que não foram, no rntanto, recebi­

das, por e achar revogada a determinação nella contida,
A justa apprehensão que pesou sobre o e pirito de muito che­

fes de familia pr uperrimos, que com a pratica stricta daquella ordem

ver- e-iam privados de pre tal' a seus filho creança O· soccorro

provenientes de seu sabor s.nao tem agora razão de ser, porquanto
COliSÍé.H10S qu o invicto general de divisão Oliv eira Salgado (2)
não tenciona pôr em pratica d forma ab oluta semelhante deter­

minação, que eria, no nos o modo de ver, o decreto da morte

das creanças pela fom .

O povo brasileiro, quando e trata da defesa da liberdades

pátria , quer conspurcadas pelo es trangeiro, como nas luta com

o Paraguay, quer por filhos desnaturado do paiz, como actualmente,

jamais implora a isenção de erviço a que o medo e (alta dr? pa­
tri=ti: mo dão direito (3) E, se não haja pum exemplo a hi teria

da guerra do Paraguay, onde os batalhões de voluutarios rebrilham

com a bravura que naquellas lutas tornava-se nccc saria pua a

alvação da integridade da patria. Do solo catharinense, desta pe­

quer-a Laguna, sahiram naquclles tempos de ultragc para o Brazil

muitos batalhôc ,todo de voluntário , cujo heroismo na' pugnas
dcscr v circulo de glorias irnmorrcdouras nas pagina da historia

nacional.

(�) Havia sido nomeado, por decreto de l,� de NOV01l1bt,\), lIn Governo

Provisório, commnndnutc em chefe de todas as forças revolucionurias de ter­

ra, cm operações no Estado,

(3) O grypho, allusivo ú curta L1n �l'.I<:ral, é da Patria.
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De alguns d'aquelles vol�n ta�ios, v�teranos "" �ujos corações

o amor da patria não reflecte [ámais um Interesse individual ou par­

tidario ouvimos no emtanto, agora, ao lerem aquella determi­

nação,' justos receios, fundadas apprehe�sões, .não po� temerem o

sacrifício da vida pela liberdade da patría e sim receiando, como

pai carinho os, verem a fome envolvend� em seus mantos negros

a tenra creancinhas que apenas balbuciam o doce nome de pae,

em poderem, vivos, soccorrel-as com o seu trabalho.

Po ta em pratica, de modo absoluto, como se propalava, a

determinação do dia 24, a patria ficaria sendo, pela dedução logi­

ca das cousas, não a reunião das nossas affeições, e sim, simples­

mente, o limite geographico. »

.............................

Quando, no dia 26, o general abriu a Patria e em vez da inser­

ção da sua carta, a que eu nem aludira, deparou com o vehernen­

te artiguete -teve um impeto de cólera. Mais homem intellectual,

porém, que cabo de guerra, com o espirita servido por grande

cultura juridica que o tornara advogado respeitavel em seu Estado

natal- Laurentino pouco depois asseverava que ia responder,

com uma longa carta, ao escripto irreverente.

Não o fez, porém. Venceu mais uma vez o seu apreciavel bom

senso e grande coração, graças aos quaes, unicamente, pude sahir

da temera ria emerger:cia -apenas com o susto que o Celestino,mui­

to cauteloso, me infundira á força de argumentos ponderosos,

prevenindo-me que tivesse muito cuidado com os bombachas (3)
do general.

José Johanny.

(3) - Os bombachas - cognominavamos n6s, catharinenses, aos soldados

revolucionarios, em razão das calças largas que todo uzavnrn.

o chris�ianismo é a escola mais completa de respeito que se

tem. �resenclado. A instrucção religiosa é a unica que infunde o

e pinto de sacrificio, das grandes virtudes e dos pensamentos ele-

vados Penet '.

'.
ra a consclencla e torna a vida supportavel sem um

murmuno contra o mysterio da condição humana.

Guizot.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Documentos Historicos
-

Provisão do Conselho Ultramarino de 24 de Julho de 1733

Dom João, por graça de Deos, Rei de Portugal e dos

Algarves, d'aquem e d'alem mar, em Africa Senhor de Guiné, etc.

Faço saber a vós conde de Sarzedas, governador e capitão gene­
ral da capitania ce S. Paulo, que Fracisco de Brito Peixoto, capitão
mór da Villa da Laguna, me representou em carta de 20 de Agosto
do anno passado, de que com esta se vos remette copia, assignada
pelo secretario do meu conselho Ultramarino, haver elle e seu pai
povoado aquella terra, examinando e abrindo caminho para o Rio
Grande de S. Pedro, e d'ahi para as campanhas de Buenos Ayres
donde se têm conduzido bastantes gados e cavalgaduras, pedindo­
me fosse servido fazer-lhe mercê de uns campos e terras que
começam de um rio, a que chamam Tramanday, da parte do norte,
correndo até o Rio Grande, me pareceu ordenar-vos informei com

o vosso parecer, declarando tudo que ha nesta matéria, e se este

caminho se tem frequentado, ou se é conveniente frequentar-se, e

que extensão têm as terras, que o supplicante pede, e se convem

que eu as dê de Sesmaria, e suspendereis as datas d'estas terras

até ultima resolução. El Rei no so senhor o mandou por Gonçalo
Manoel Galvão de Lacerda, e pelo doutor Alexandre Mettello de
Souza e Menezes conselheiros do seu Conselho Ultramarino e se

passou por duas vias. Bernardo Telles da Silva a fez em Lisbôa
Occidental a 24 de Julho de 1733. O secretario Manoel Caetano

Lopes de Lavre a fez escrever

Gonçalo Manoel Galoâo de Lacerda

Alexandre Metello de Souza e Menezes

Representação a que se refere a provisão supra

No anno de 1715, estando eu na Villa de Santo já descan­

çado, pela idade e pelos trabalhos que soffri por estes sertões,
mandou o governador Francisco de Tavora para esta povoação,
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que meu pai Domingos de Brito .Peixot.o e eu povo�mos a nossa
cu ta, para ir eu examinar e abrir caminho para o RIO Grande de
S. Pedro, e d'alli para campanhas de Buenos Ayrcs, o estado em

que e achava a nova Colonia do Sacramell�o� que então estava
de ertada do no sos, e dar-lhe de tudo noticia, c do mais que
houve e de novo por esta costa, e aquellas partes; os meus

achaques me impedirão sahir a aquellas diligencias do serviço de
V. Mage tade, para o que estava já preparado; mandei gente de
minha família, e algun moradores, que não só chegarão á nova
Colonia, mas também a Maldonado e Montevidéo, como dei conta
ao dito governador do que não tive resposta, por r.esse tempo
largar este governo, e agora a dou a V. Magestade, ainda que já
lhe tenho dado muitas vezes; mas como nunca tive resposta, me

parece lhe não erão dadas as minhas cartas, e agora o torno a

fazer: e depoi d'i to têm estes moradores por disposição minha
e com algum gasto de minha fazenda não só facilitado o caminho
para o dito Rio Grande, mas o tem tambem feito para as campanhas
da Buenos Ayre , de onde têm trazido bastantes gados e cavalga­
duras; e para V. Magestade dispor o que for mais de seu serviço
lhe faço esta representação, e supplico queira pôr os olhos de sua

grande a nos meus requerimentos e serviços que andão no tribu­
nal, para que ao menos em minha velhice veja premiados os grandes
trabalhos e despezas que eu e meu pai, que Deus haja, temos padecido
em fazer e augmentar esta povoação, para augmento deste Estado e
fazenda de V. Magestade.

Tambem peço a V. Magestade se queira designar em me fazer
mercê dar-me uns campo e terras, que começao de um rio que cha­
mão Trarnanday, da parte do norte, correndo a caminho de sudeste da
parte de dentro até o Rio Grande, deixando o campo que corre ao lon­
go deste, com repartimento ao dito campo deste que peço a V. Mages­
tade para mim, e minhas familias, ao longo da praia, que vai acabar
no mesmo Rio Grande; e eu atrever-me a pedir o V. Magestade esta

mer�ê, é porque vejo trabalhos pelos gastos, que tenho feito nos des­
cobnmento dos 1ae campos e caminhos do Rio Grande de S. Pe­
dro; e juntamente me anima a fazei-o uma carta com que V. Mages­tade foi servido honrar'rr:e em rr:eescrever na era de 1727: V. Ma­
gestade mandará o que for servido.

Francisco de Brito Peixoto

Villa de S. Antonio dos Anjos da Laguna, 20 de Acosto d 1732
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Caes do porto da Laguna

Balancete da receita e despezas das obras do caes da LAGUNA
apresentado no Exrno. Sr. coronel Governador do Estado

RECEITA

Recebimentos da Repartição Estadoal,
Juros de Caixa Economica.

30: ()(X)xooo
3-J.2S�J

3O:3-J.2. '84-1

DESPEZA

Do imcto até 30 de Julho de 1910
3' trimestre de 1910
4' « "1910
l: " "1911
2' u "1911

14:833::;�)30
4:785. 'Re'H
�:�72s()5()
G:2 5:-;100
2:79.�. '200 3O:975s854

Deficit. . . . . . . . . . 633:'013

Demonsh'afão das despezas eHecfuadas na construcção do caes da
Laguna e relativas ao periodo de 22 de Setembro 1909 até 30 de Junho
de 1911.

I. ESTUDOS

Gratificação ao Engenheiro E. Gallois, . .

Idem a C. Belmiro, sondagens, canõns, etc.
soo '()(X)
32'000 532s000

II. INSTALLAÇÃO
Acce sorios para trilhos . . . . . . . .

Custo de 2 fluctuantes. . . , . . . . .

Cabos, madeiras, wagonetes c de, pezas miuda•.

· 77. '600
1 :.f82, '200
488S800 2:0-lAA600

III. DESPEZAS GERAES

Telegrammas e ello. . . . . . . . .

Despezas de Fiscalisação (Antonio Macuco).
Alugel da ca a para deposito de cimento.
Carretos e miudezas, . . . .

Pranchões para de carga de vapores. .

· 65. 'SLO
· 3 J �)S()()()
· G(l."'(X1()
· 23s200

· 269s500 737�2\lÜ

IV. EXECUÇÃO DAS OBRAS

Empreit iro: extracção de pedra" e lançamento
n'agua. . 23: J()3'-iR;')..t
Estrada de Ferro: Aterros. . . . 4:4D·t ü."iO 27:657,-'9().t

Total. 30:975.-.;854

A Cornrni 550

Cabral Irmão & O.
Thomaz Pereira Netto.

Pacheco di Irmão:.....
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A Instrnc�ão Publica no Estado

DA MENSAGEM APRESENTADA PELO EXMO. R. CORONEL GOVER­
ADOR DO E TADO AO CONGRES O LEGISLATIVO

1907

Escola providas 144
Matricula 6.080

Frequencia media 4.703

Porcentagem da frequencia 770 o

. Alumnos que concluiram o cur o 328

Despeza com a instrucção primaria - 199:935. \000

1908
Escolas providas.
Matricula

Frequencia media

Porcentagem da frequencia
Alumnos que concluiram o curso

Despeza com a instrucção primaria

155
6.707
5.227
770 o

. 492

219: 492:328

1909
E colas provida
Matricula . . .

Frequencia media

Porcentagem da frequencia
Alumno que concluiram o curso

De peza com a in trucção primaria

178
7.792
G.041
tt-t:

GG7

.224:151. '018

1910
E cola provida 1 ( 7
Matricula R014
Frcquencía media.. '. 6.318
Porcentagem da frequencia . . GGu ()

Alumno que concluiram o cur o . 4Gl
De speza COtn o in trucção publica. 321.221 '!l'O

O numero de escola mantida, ou ubv ncionadas pelos
c?fre tuunicipaes é actualrn nte de 225, 'cm contar <JS do munici­
PiO de Blumenau que não incluio o num iro do escola nos dados

i��.emetteu á ecretaria Geral. A matricula nes sa scolas e de
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ORATORIA SACRA CATHARINENSE
Panegyrico de S. Sebastião

(Continuação)

Adornado do diadema de gloria com que o Senhor costuma
condecorar os seus martyres, seu corpo inanimado ainda opéra es­

tupendos milagres; e a imple invocação de seu nome ha muitos
scculos tem sido considerada como arma forti sirna contra o flagel­
lo da peste, es e medonho instrumento com que o braço de Deu
sóe profligar o seu povo, quando este, esquecido de eus deveres,
menoscabo e ultraja a Justiça Divina. Tal é a valiosa interces ão

deste glorioso santo na presença do Creador!
E' lor gratidão a tão consideraveis beneficios, que o Fieis

em todos os tempos teem honrado a sua memoria. E' em reconhe­
cimento á protecção que recebemos deste Espirito Bernaventurado,
livrando-nos por sua interces ão de sermos victirnas do contagio,
oue tem ceifado tantas vidas, e acarretado tanta calamidade 'obre

quasi todas as províncias do Brazil, que algun cidadãos presti­
mosos, Gota dos de sentimentos de piedade, conceberam o ublime

pcn amonto de levantar um Templo m honra do egrégio Martyr.
Tal é, cenhores, o motivo da presente solemnidade, e o que

constitue o assurnpto deste breve di cur o.

V6s, Glorioso Martyr, Padroeiro IIlu tre do Bi pado Fluminense,
c F: ccicso Adorno da Igreja Parochial desta nOSS2 Cidade, reparti
commigo a cloqueucia com que animaveis e fortalecíeis na fé do
Chrir.tianisrno aquelles que vo eram entregues para o suppli io, e

purificai-me com o suave odôr de vossas virtud s, merecimentos,
para que dignamente possa louvar-vos, descrevendo a gloria de
vosso triurrpho perante o numeroso concur o, de que me vejo
rodeado.

Si na succc siva e variada série de acontecimentos, que no

tem transmitudo a hi toria do scculo, encontramos certos génios,
que assombrando o mundo com o trondo de � ua victorías, pare­
cem instrum ntos da Providencia, enviado para castigar o povos,
e algumas vezes os déspotas es queridos de seus deveres; também
em todo os tempos o me 'mo Deus tem suscitado varões illustres

por sua cons tancía para sustentáculo d sua Igreja e guia fieis
da humanidade ; afim de d .sviar do abysrno da perdição ssa

queridas r .liquias. I crnidas com o precioso sangue de seu FiOlO
amado.
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60 ARCYPRESTE PAIVA

E' nos triste dia em que os VICIOS parecem con pirados a sub­
verter a sociedade humana é no meio da corrupção geral dos
co turnes, é entre a con equencias horriveis do e quecimento de
Deus, e o abandono da religião, é em summa quando os grandes
do seculo, de envergonharem o mundo com as desordens de uas

paixões desenfreadas, pretendem em vão ri car da face da terra o

nome de Je us, que surge o heróe do Chr tianismo, á semelhança
do antelmo quando fulge pairando sobre o navio, para armunria- a

bonança e in 'pirar ao nauta afflicto a e peranca de alvarnento.
Então sua coragem na presença do ensanguentados inst: t:mentos
de tortura, ua con tancia nos soffrimentos e nas dorc mais
intensas, e uma resignação heroica tran lusindo em seu sernbla.in,
ereno, são como os reflexos da luz ceie te, que espancando as

trevas da noite trazem o bcllo dia paro admirar- e os primore da
Natureza. E sas virtude sublimes, resplandcc Tido no 11 cio da
cruenta perseguição, são um pod ro o incentivo para animar os

fieis a permanecerem firmes em uas crenças almejando a palma do

triumpho, embora a preço de eu angue e d sua \ ida. Tal foi
Seba tião, o heróe in ign , que convencido da verdade da Religião
Evangelica não duvidou experim ntar os tormentos, qu � se haviam
mandado preparar para torturar as infeliz s victirnas do orgulho c

da ferocidade humana.
Corria o quarto século, e Diocleciano, Imp radar do Occidcnte,

acerrimo perseguidor da Igreja de je u Chri to, s dento e sempre
in aciavel de angue, fazia expirar a grei do R c rnptor ao meio
de crudelissimos tormentos. No curto e paço de um 111 z deze etc
mil Cristãos haviam ido condecorado com a corôa do martyrio,
contemplando a Historia n'e te numero o inclyto Varão, cuja' ima­
gem temos á vista. (*) Nascido na cidade de Narbona e educado
por seus extremosos paes para em algum tempo occupar urna

posição distincta no Imperio, tornou- e amado do Imperador, já
pela nobresa de ua familia já por eu alar e p ncia nas arma ,

sendo nomeado chefe da primeira cohorte e n arrogado da irn­

p�rtant� commi ão de pre idir ao tormento com que o bárbaro
Diocleciano pretendia extorquir do fi i a apo tasia do erdadciro
Deus e renegação de ua crença.

Arcypreste Joaquim Gomes de Oliveira c Paiva.
( Continúa)

Não ha e não a di ciplina militar para duma natureza feroz c ru­
de fazer um homem forte c energico.

uskin.
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o brigadeiro

Manoel Soares Coimbra

Bi ographia

(Continuação)

Tanto mais se distinguia este bravo e inte1ligente official no

cumprimento de importantes e arduas commissões na presença do

próprio vice-rei quanto mai e habilitava para empregos novo e

de mais difficil des mpenho.
A s gurança da ilha de Santa Catharina, objecto que em todos

os tempos chamou a attenção da Côrte de Portugal, exigia no

anno de 1762 que fosse fortificada e posta em attitude de
resistir a qualquer invasão inimiga. Reclamava por es a época o

govemador da mesma ilha, Francisco de Souza Menezes, apre-
eriça de um official de artilheria capaz de encarregar-se da impor­

tante instrucção d sta arma, e ao mesmo tempo exercitasse a in­

fanteria; e o mesmo foi apontar a neces idade d um semelhante
olíicial que lembrar Coimbra. Teremos de vêr no decur o da sua

carr ira militar ccurrencias dessa natureza; assim a par de tanto

mérito e de tantos serviços corressem os premio ! Não obstante
haver no Rio de Janeiro e no me mo regimento officiaes habeis
e de maior graduação, na dua armas, recahio a escolha do
vice-rei cm Coimbra, promovendo-o d alf res a capitão de uma

das companhias do batalhão da ilha. Chegado que fos e ao seu

destino entrou logo com ardor e zelo, proprio do seu genio, no

desempenho de tão ardua commissão, conseguindo qu , em pouco
tempo, se muda o a pccto rnthtar da tropa, apre eritando-se em

estado de resistir a qualquer tentativa do inimigo. Nada escapava
á sua per picada; a tropa, antes bis onha, sta a disciplinada e

instruida nos xercicios de inlantena e artilheria ; as fortificações
reparadas o trem d guerra ele 'ado ao melhor estado que as

circumstancias permittiam; c apenas estes preparativo e tinham
con eguido, foi com satisfação g ral vi to, 46 dia d poi , á frent
da guarnição da fortaleza de Santa Cruz da barra do 110rt .dispos­
to a defendel-a até ao ultimo momento da sua vida, quando ur-
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ALMEIDA COELHO

gio-Ihe em frente uma náo hespanhola, que ou por .nHo haver

ainda formal declaração de guerra, ou por temor de vigorosa re­

i tenda no defen ores, retirou-se sem tentar a sorte das arma . (8)
Corria o anno de 1770, e com a chegada ao Rio de Janeiro

de tres regimentos de infanteria expedidos pela Côrte de Portugal
ao mando de tenente-general joão Henriques Bohm, se operou r as

tropas do Brazil es a mudança da nova �onstitl1içã� �ilitar deter­

minada pelo regulamento do conde de Lippe, de 1 ( uc Fevereiro
de 1773; e como esse novo regulamento devia ta.nbern ser obse.­

vado em Santa Catharina, determinou o vice-rei que se cnviasso
ao Rio de janeiro o mais habil offieial cem um destacam ruo, alim
de ser alli instruido nos exercicios e disciplina do regulamento.

Esta nomeação não podia recahir em outro ofíicial senão cm

Coimbra, recommendavel por tantas provas, percpicac.a e intel­

Iigencia. Chegado àquella capital foi aggregado com o destacamento
do seu commando ao regimento de Extrernoz, do qual era chefe o

marechal de campo josé Raymundo Chichorro da Gama Lobo,
e desenvolvendo a sua natural propensão para tudo q.mnto IC"­

peita ao serviço militar, em pouco tempo pôz o seu destacamento
em estado de fazer os exercicios e manobras do regulamento, c

com tal perfeição que o proprio vice-rei, e o general, na presença tOS

quaes se exercitaram, lhe dirigiram bem merecidos elogios.
Promovido então a capitão de granadeiros, companhia que ellc

devia crear, regre sou á Santa Catharina, encarregado da instrucção
ecommando do regimento, não obstante haver nelle capu -p" mais

antigos. E pinhosa na verdade era essa comrnissão, e só por sua ,-011-

ummada prudencia, em harmonia com a sua narural actividade e de­
veres de commando, conseguiria fazer mudar de habitos l invetera­
dos costumes uma officialidade encanecida; poderia.emíim, virar cc­

currencias desagradaveis; elle o conseguio, e a mudança c operou.c
em grão tal,que o tenente-general Bohm transitando por anta atha­
rinaemmarcha com o exercito (1774) para o Sul, teve d applaudir o

estado de instrucção e disciplina em que achou o regimcnto.publican­
do que elle rivali ava com os corpos portuguezes vindos d: Europo.
não oh tante a falta de pagamentos e fardamentos indi sp, usáveis Ü

manutenção da disciplina.

(Continúa)
Manoel Joaquim de Almeida Coelho.

c o<.>§§oo><>o-c--

Nunca de ampare o caminho da honra c do dever: ó nssim
era dito o.

Bufion.
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Quadro dos navios de navegação oceanica que possuia
a praça da Laguna no anno de 1879.

o antigo commercio maritimo da Laguna

Numero Armaçao Nomes Toneladas
1 Patacho Cabral 218
2 Lusitano 198
3 « S. Manoel ê» 180
4 « Liberal · 165
5 « Apollo 165
6 c Alecre 165
7 c Rapido 150
8 Monte-Alegre 147
9 c Esperança. 144

10 c Destino 143
11 « Nova Flora 133
12 « Santo Antonio. 128
13 « Wanzeller 125
14 « Gentil · . 124
15 c Bittencourt 121
16 c Firrneea · 118
17 S. Pedro 114
18 Brigue Escuna Alzira 112
19 Sumaca Boa Nova. 110
20 Lembrança. 100
21 Amparo 100
22 Hiate Graça 95
23 Lagunense . 91
24 c. Andorinha . 9
25 focen AI thur 69
26 « Senhor dos Passo 61
27 Riachuelo 5
28 Escuna Helena I 51

o barco leva na proa a conquista do mundo. Sem elle, quaes
outras cadeias mais rija do qu essas, de branca espuma soluçan­
te? Mas os cravos que prendem o costado do barco são ferro' que
unem o mundo ntre si. Nào têm só o privil gio de attrahire m o

fogo do céo; e palharn a fraternidade em volta do globo.

Ruskin
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ur Boiteux, empre

o o Estado natal, foi
1 do presente mez de

do Catharinense, o

asileira, fundado na

militar lagunense, o

elho.
essão solemne no

lo iIIustrado jornalista Sr.
nada pelos distinctos

r. Henrique Fonte e

ronei Governador e

po Dioce ano, muita

numero de pe oas. A

li r occupando lugare
pr entada pelo illus-

Ulu trado collega Sr.

p la fórma e admira­

b na tribuna o dís­

Furtado, cuja ora-

laudida p Ia elo-

commemorado com

Florianopoli . Para

mada, em reunião
mmis ão seguinte:

Lima, Thiago da

b tíão Furt do f'

ia- e:- eas
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EM AGRADECIMENTO
((---»

«Revista Catharinense» é o nome de uma excellente magazi­
ne», que, sob a direcção criterio a do sr. José johanny, acaba de

surgir na cidade da Laguna, conforme já noticiou a � Folha .

José Johanny é um moço dotado de talento, que se tem feito

por si, unicamente por si, auxiliado pelos seus esforços proprio , e

é por isso digno do no.sso apreço e alta admiração.
Publicando a (Revista, jo é Johanny pen ou, e com ba tante

acerto, que viria a sim cooperar efficazmente para o bom nome e

o desenvolvimento da no sa bôa terra, que até hoje não tem podi­
do trilhar franca e decididamente o caminho do tão almejado pro­
gresso material e moral, como é o desejo de todo nó.

Aqui não faltam elemento; tudo pos uimos, mas exis te uma

especie de ntorpecirnento, uma lethargia interrninavel, que commu­

nica aos organismo urna las idão inexplicavel.
Ha moços que trabalham, que produzem e para não irmo lon­

ge, temos o Luca Boiteux, que con cguio, apó longos annos, com

paciencia e muitos esforço escrever a Hi teria de anta Catha­
rina».

Este moço, dis tincto sob todo o ponto de ViSÜ1, olicitou, e­

gur.do no consta, ao GO\ eu.o do E tado, no quatricnmo pa sado

para, por conta do erario publico, publicar eu precio o � tudo;
não sendo, porém, attendido sob o pretexto de que não havia verba-

Cremos, no erntanto, que o sr. Coronel Vida I Ramo', em come­

ço ainda de governo não ,III ganí essa falta de verba e pre tará

mais e se valio o serviço ao Estado=mandando imprimir o livro de

Lucas Boiteux, que condens a em sua pagina ingella fi hi tona

de 110��a p que na pátria. deste torrão em que na .cemo e vivemo

e a que Moreira Pinto chamou Paraíso do Brazil .

Vinhemo a pnncipio íullando da Revista» de José johanny, a

qual 110 encheu d contentamento, por vermo' qne ainda ha quem
r eriarnentc se prcoccupc com cou a d nossa terra.

Foz mo muito voto de felicidade j Revista e que a sua

publicação OI a iniciada e proloncue por annos á tóra, como um

vibrante atte tado do 110. so engrand cimento, do no. so valor int 1-

lectual e do nos o amor Ú terra de anta Catharina, berço de 11e­

ró s , patria de grandes homens.

(Da Folha do Commi reio, de Florinnopolis ).
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66 h\\ .\(IIt\[)1 l'IMLI '10

Revista Catharinense

Embora annunciada, ha mezes, surprchcndeu-nos ngradavel­
mente a visita da Revi ta Catharinense, cujo prim ira numero aca­

ba de ser publicado na futuro a cidade da Laguna.
O fim da Revista é archivar ns documentos que se referem

á historia do nosso Estado.

Já de ha muito se fazia sentir a falta de tal publicação, se
maior importancia para a hi teria da no a terra, e ao illustrado
advogado e jornali ta lagunense, Sr. José johanny, comp te o me­

rito de não ter recuado diante de diHiculdad e sacrifícios, reali-
ando, emfim, e te desideratum patriotico.

A feição do primeiro numero, a variedade da matéria tratada
e o corpo de excellentcs cooperadore no revelam a pujança e

energia do nobre fundador, dando-nos e pcrança fundada de uma

exi tenda longa e fructuosa.
E' de esperar que elle será, ccundado n te patriotico alan

pela cooperação pecuniaria e yrnpathia do' patrícios, sem ° que
perigam o' mais nobre e utei emprchcndimentos.

Ao intrepito iniciador, r. José johanny, enviamos os mais ca­

loro o applau o , de sejando á Revista Catnarinense um brilhante
futuro.

.......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ,

(Da Época, de Florianopolis )

Revista Catharincnse

jo t JOII.\.', 'Y, o primoro o scriptor que de ha muito rirncn­
tára o 'eu' credites de correcto tyli ta e admirável prosador,
acaba de atirar á luz da publicidade um inter ssantc recucil de
notas estatis ticas, document hi toricos, pagina littcrarias e in­
formações úteis 'referente ás cousas ) ao homens de Santa
Catharina .

A Reot... ta Catharinense, que tal é o titulo da nova publicaçào.
enfeixa na 32 paginas do seu prim iro numero os egulntes tra­
balho :

Como se vê é brilhante e opulento o primeiro numero da Peois­
ta e, dado o e spirito de combatividade e de firmeza do seu dirc­
c_t0r, é de e perar que es a publicação v nça o obices do indiffer 11-
tI mo, consiga tran 'por a barreiras do nosso conde mnavcl des­
pres o pelas publicações sricntifira'.

Ao di tincto collega sr. Jo é johunny um calmo o e SIIlCl'rO
shake hands,

( Do Dia, de Floriano( oi i: )
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nENOMINA�lO DE SANTA CATRARINA

«--»

A denominação de Santa Catharina, dada á ilha do mesmo

nome, não é de data tão recente como geralmente se suppõe, e,
se é de crer que os primeiros expedicionarios ás costas do su I
não lhe deram esta denominação, é muito possivel que elles a

tenham conhecido sob o nome de o I LA DE LOS PATOS�, ou, o que
é mais provavel, sob a denominação portugueza de lUlA DOS P TOS',
por ser esta locução muito mais frequente entre escriptores portu­
guezes antigos, do que entre hespanhóes.

Sabe-se que os primeiros que correram as costas do sul do
Brazil foram, após a descoberta, André Gonçalves, Gonçalo
Coelho ou D. Nuno Manoel, entre 1501 e 1513, vindo como piloto
mór dessas primeiras expedições Americo Vespucio.

A primeira, pelo que consta, foi até ao golpho de S. Mathias,
ou, de accôrdo com o estudo das cartas de Vespucio a Solderini,
até ás regiões austraes.

A segunda, pelas deducções mais prováveis, não pa sou de
Cabo Frio.

Na primeira viag m, porém, Vespucio não podia ter verificado
a ilha de SA A CATHARINA, nem lhe podia ter dado nome algum,
como aliás o foi fazendo ás paragen em que sua esquadra ia

tocando, porque ao ch gar ao rio de S. Vicente, a tripulação, fati­

gada da longa e trabalhosa viagem, re olvera voltar.
O regre o porém, não se fez ao longo da co ta. Vespucio,

seguro da confian ça que nello depositavam o marinheiros que o

acompanhavam, pron etteu abril -lhcs novo trilho pelo oceano de -

conhecido e levai-os a Portugal por um caminho inteiram nte

novo.

E a 13 de Fevereiro de 1502 a íróta, fazendo-se ao mar, tomou

rumo de Portugal; mas, ao achar- e para mai de 500 léguas do
ultimo porto que a abrigara, de-sencadeou- e tão forte tormenta,
que os obrigou a navegar em arvore secca.

Aos 2 de Abril avistaram terra de habitada e inculta, e o granizo
era tão esp sso que difficilmente o tripulantes e poderiam ver

uns aos outro, .
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Bougainville acredita que a terra entre�istas nesta viagem pe­

los portugueze corre pendiam á ilha Malvinas; Navarrette julga
que bem poderiam er o grupo. de «Tr�lsTÃo DA CU�HA »; Humboldt se

pronuncia pela costa patagontca; Gaffarel e Gal 10t, de quem toma­

mos esta citação, acreditam com Duperrey e Varnaghen, que Ves­

pucio acabava de de cobrir a c NOVA GEOIWIA, OU GEORGIA DO SUL).

(Congrés des Americaniste , Paris, 1 90).
.

Da mesma sorte Magalhães não a conhec u; pOIS, e a irn

acontecesse, o Diario de Francisco Alba não deixaria de mencionar

semelhante facto.

Quanto a Solis, parece, segundo a sua proprias palavras,
que elle foi surgir muito mais ao sul, no RIo DE LOS PA10S a 340 y

UNTERCIO, situando-o o Diario do me mo, entre o Cabo de SANTA
MARIA e MONTEvIDÉo.

Navarrette, que publica o Diario de Solis, dá-lhe a mesma po i­

ção, assegurando que a meio delle (Mont vidé.o) e Cabo de anta

Maria, ha um rio que se chama RIo DE LOS PATOS).

Vê-se, pois, que não é entre e primeiros exploradores e

viajantes que e póde procurar a d nominação da ilha, e me mo

geralmente se acredita que a ilha d Santa atharina tomou e se

nome da filha mai velha do paulista Franci co Dias Velho, a quem
a tradição accrescentou Monteiro, do nome do filho do me mo­

José Pires Monteiro.
Conta-se que Francisco Dias Velho partira do porto de Santo.

pelo armo de 1651, em companhia de dou filhos, duas filhas,
quinhentos indígena dome ticado , um hom m branco, chamado

José Tinoco, que tambem se a ornpanhava de ua Iarnilia rompo ta

de sua esposa, um filho e duas filha, e com t lementos rom=

çára a povoar a então de erta ii HA DO. PATOS, tendo sido o seu

primeiro cuidado levantar uma igreja, ou ermida, dedicando-a á
SA TA CATHARl A, do nome da ua primeira filha.

Deste facto, accre centarn, originou-se o nome da ilha, gene­
ralisando-se po teriormentc á região que hoj constitue o E T \DO

DE SA 'TA CATHARINA. (V. de S. Leopoldo, Annae ; Almeida oclho,
Atem. Historica).

A autoridade do e criptor qu affirmam terem recebido
e te factos da tradição de seus maior , foi radi .ando no amrno
de todo. esta convicção e hoje pa a amo um facto em contes­
tação a genese leg ndaria.

�' tempo, porém, de apurarmo o qu ha de verdadeiro em
tudo 1 to e re tabelecermos a verdad hi torica diante de docu­
mentos po itivo e já ha algum tempo publicado s.

Francisco Dia. Velho não tinha () sobrcnorn de' Monteiro;
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não tinha filha que se chamas e Catharina, e não foi em 1651
que partira do porto de Santos para povoar a ilha de Santa Ca­
tharina.

Para restabelecermos estes pontos basta-nos a autoridade
de Pedro Taques, que, no dizer do Sr. Capistrano de Abreu, é
um dos mais profundos investigadore da Historia Patria que tem
havido. (C. de A. , Descobrimento do Brasil, Rio, 1888.)

Na sua Nobiliarchia Paulistana, publicada no volume 34 da
REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO do Rio de Janeiro, pago 24, lê- e

que era Francisco Dias Velho filho de outro de igual nome.

Foi aquelle, continúa, quem primeiro penetrou no sertão dos
PATOS e RIO DE SÃo FRANCISCO para o sul, até o Rio Grande de S.
Pedro.

Se não tivesse sido tão retardada a publicação da obra de
Pedro Taques, de certo não seria por tanto tempo deslustrada a

memoria do intrepido paulista, que succumbio, não para acautelar
a prata que do Corsario Lewis havia roubado na praia deserta das

Canavieiras, como ass alhou Monsenhor Pizarro, mas para defen­
der as sagradas imagens do sacrilego attentado que os belgas
queriam cornmetter, quando de improviso saltaram na ilha para
roubar a nascente colonia e se passaram para a igreja, depoi de
terem posto fogo em tudo.

Ahi, no terrplo, que á sua custa tinha construido, perdeu a

vida, como legitimo defensor dcs interesses collectivos da nascente

colonia, que tão arrojadamente fundára.
Tinha aprendido com o pai, na entradas que com elle fazia ao

sertão dos PATOS, o modo e valor de conquistar gentios, e querendo
educar o filho na mesma disciplina, mandou a José Pires Monteiro
ao sertão do sul em 1673, com cento e tantos homens de sua admi­

nistração, afim de escolher um sitio propicio para assentar nova

povoação, e José Pires Monteiro agradando-se das excellentes ter­

ras da ilha de SANTA CATHARINA, deu logo começo a plantações.
Dois annos depois, em 1675, foi o proprio Dias Velho a esta

povoação, levand comsigo novos elemento para seu desenvolvi­
mento e voltando em 1679 requer eu, na illa de antos, no Go er­

nador da Capitania, diversas data de t rra , situadas uma na ilha
onde já havia igreja de No sa Senhora do Desterro, outra no con­

tinente, sendo uma de tas no ESTRl:.ITO, ond já tinha uma feitoria.
Todas as terras requerida lhe foram cedidas por se marias

« em attençâo ao grande serviço que [es á Sua Maaestade com a

nova fundação e povoação da terras de SANTA CATHARINA.

Segundo P dro Taque, sta representação e sesmarias
acham regi tradas no artorio da provedoria da fazenda r aI de
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ão Paulo, no livro dos registro da sesmarias n. 13, titulo
1673, pago 781.

Os que se occupam da hi toria da fundação de SANTA CAfHA-
RINA e não conhecem os acontecinlentos referidos por Pedro Taques,
remontando-lhe a fundação a 1651 diffirilmente explicarão os factos,
pelo mesmo relatados, de aind� em �1720 requerer. u� filho de
Francisco Dias Velho, ao Ouvidor Geral da Repartição do Sul,
Raphael Pires Pardinho, terras em S NTA CATI-I�RINA. � ainda mesmo

que conseguissem ser o requerente Francisco PIres Monteiro,
ao tempo da fundação de tenra idade, parece inacceitavel que um

octogenario pode e ter velleidades de povoador, e que o eu irmão
mais velho João Pires Monteiro, provavelmente nonagenario,
estava em S. Paulo com o me 1110 animo de vir occupar os sitios
que seu pai fabricára.

A Nobitiarchta Pauli tana, porém, sclarece perfeitamente to­
dos estes factos e o que ha de obscuro c inexplicavel de apparece
ao saber- e que foi Francisco Dias Velho, o pai, quem primeiro
penetrou no sertão dos Pato' e rio de S. Francisco para () sul, até
ao Rio Grande de S. Pedro, vindo a fallecer em 1 G-1-5,

Francisco Dias Velho, o povoador, como lhe chama Taque,
acompanhando seu pai nessa excur ão, ficou conhecendo a' terras

que percorrêra, e em 1673, como já dissemos, resolvido a fundar
povoações, mandou a estes mesmos crtões a seu filho José Pire
Monteiro á testa de uma bandeira, para e colher um paradeiro
que mais vantagens offerecesse á fundação de uma nova VIIla e

José Pire Monteiro, e tabelecendo- e na excellentes t rra de
SANTA CATHARI. A, começou a agricultai-as.

A fundação portugueza de SA, 1 \ A'l H RI. A não deve, portanto,
ir além de 1673.

O que se pode apurar de tudo o que deixamos acima con i­
gnado é que, tendo fallecido Franci co Dia V lho, o pai, em 1 l>-15,
não poderia ter ido o fundador de ,\ 'lA C\TH l�INA em IG51.

E Franci co Dias Velho, filho do primeiro, embora ti\ esse ido
com eu pai á conqui ta de indios bravos nos crtõcs do sul, só
veio fundar a Villa depoi que seu filho Jo

.

Pires Monteiro fez
plantaçõe na ilha de SANfA C TIi,\I�INA, o que occorreu em IG73.

Re ulta ainda dos traços biographico que nos dá Pedro Ta-
ques, de Franci co Dias Velho, o caracter nobre altivo do povoa-dor da ILHA DE SANTA CATliARINA .

. N�o pod�mos por isso admittir o acto d sei ngl'lll piratariaattribuido a Dias Velho por, 1on:e:lhol Pizarro, como aliás jú o dis­
emo , e, � e quizermos ainda nos soe orr r da Nobitiarchia Paulis­

fana, que é a melhor fonte de inforrnaçõc que temo' a re peito

•
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desses remotos acontecimentos, v remos que o facto de sua mor­

te dentro da propria igreja que fundou e que tinha a invocação de
Nossa Senhora do Desterro, occorreu em 1692, com a vinda dos

piratas bigas.
Mas para ainda acccntuar a dignidade do honrado proceder do

illustre paulista, vamos mai uma vez tomar o Taques, o facto pelo
mesmo I elatado, que e tá em pleno de accordo com o que e tem

dito a re peito do caracter de Franci co Dias Velho.
Refere Taques que dentro da me ma ilha entrou de arribada

um patacho inglez, cujo capitão era Thomaz Frin , e pirata. O
capitão-mór foi a bordo, prendeu esse capitão e o mai ingleze
e baldeou para terra, por inventario, todo o cabedal que lhe achou
e os rernetteu presos á sua custa á Villa de Santos, onde se acha­
va então de correcção o Dr. Ouvidor G ral, Thorné de Almeida
e Oliveira.

No auto de pergunta feitas ao capitão inglez coníe ou elle

que, te: do r.mbr do á ilha ce S\NTA CATHAHI.'A, íôra preso pelo
capitão-mór Francí co Dias Velho, que lhe inventariara toda fa­

zenda, corstante do mesmo inventario que hav ia rernettido com

elle capitão e todos os seu companheiro.
E te cabedal reverteu á Real Fazenda, devido somente ao

zelo do ii.tegro capitão-mór.
fica assim explicada a hi torin da fundação portugucza da lLH,\

DE S fA ATHAnlNA por Franci co DIJ \' lho, que ao on truir a

igr ja a custa �e �Ué1 propna faz nda, dotou-a de altar-mór e col­

lactera ,dando-lhe a in vocação de 1\0 sa enhora do De sterro,

110me qu con ervou até o anno de 1, (\5. época cm que. por lei

do Congr sso E tadoal, pas ali a denominar-se FLOHIA,OI'Olr.

Quanto ú dcnorninaçào de ... Ai r \ CATtURL' , dada á ilha. es a

é muito mais antiga, como pas amos a dcn-ons ti ar.

Paulo José Miguel de Britto, autor de uma Tll cmoria histórica

cscripta em 1816 e pubhcada em 1<'29, sobre a lUlA (IL SA. 1\ Cx­

THARIN.\, expõe que íóra Martim Aífons o de OUZd quem deu á

ilha, até então d nominada dos r \ I os, o nome de S \ 1 \ C \THA­

HlNA, sem duvida, accre ccnta, pela (1\ istar a 25 de 1 lovcmbro, dia

de ta Santa Virgem e tartyr.
Esta opinião, porem, não encontrou eco; nào logrou fazer carreira,

Em 25 de 10\ ombro j<i Pero Lope , que fOI o chroni ta da C.'­

pedição de Martim Affon 0, achava-se 110 RIO da Prata e no dia

seguinte eh gava fronte iro Ü ponta onde depois fundou-se u CoO.
lonia do Sacramento c, de volta, só chegou ao porto dos Putos na

xta-íeira, <1 de janeiro, e ao sol posto, como III lhor se pod V('I

do seu Diana, publicado na NCl'i ita Trimensal. tomo 2 .. 1.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



72 LUIZ G 'ALBERfO

Varnhagen, no commcntatios ao Tratado de Gabriel Soares,
em a nota 67, diz que o nome de .\NTA CATH RINA foi dado pelos
castelhanos da Armada de.Loaysa. Ante, continua, chamavam-lhe
ILHA DOS PATOS, e já lemos que os indigenas a denommavam Xere­
mirim. ( Revista Trimensal, tomo 14. )

Na Historia Geral, porém, modifica e a opinião e diz que Ca­
boto, tendo aportado á PumM..1Bl1CO, onde já ncontrou a feitoria
portugueza, seguindo a navegação para o sul, só avistou de novo
terra nas alturas da ilha, a que então poz o nome de SA, "I \ CA­
THARINA.

Candido Mendes, opinando que Caboto nela foi á Canano., sus­
tenta que a ua arribada no no o littoral foi na ilha dos Pvros, por
elle denominada de SAi TA C\TlíAI�1 ,( Revi ta Trimensal, tomo
40. )

O que, porém, e pode tomar como certo, é que II lIA DOS
PATOS era a denominação européa, principalmente portugueza, da
ilha a que as tribu que a habitavam d nonunavam XII{I,\IIHIM
( Varnhagen ), Jl'I�D\IRI.\1 (Alme:dn Coelho) Jr Cl \\Il{f;\\ ( aint­
Hilaire), SCHERh\\ERI. (Hans- tadc ), que todo' traduzem por boc­
ca pequena, denominação que �e dcr.va do estreito que ti separa
do continente e que une a duas largas bahia ,

A denominação de P.\TOf. também é ponto COI�tlO\'erS().
Acreditam alguns que a denominação lhe veio de terem o

castelhano que e dirigiam ao Rio da Prata, ou que pr< curavam o
caminho da Maluca, deixado algun deste palmípedes nas ua

agua e que pelo de envolvimento e spantoso que ahi tiveram, de­
ram o nome á bahia.

Outro o julgam derivado d urna nação indigcna chamada
PATO .

.

Alguns suppôem me '1110 que fôra P ro Lopes de Souza quem
a trn a chamara, não em lôô l , quando cm companhia de se U limão

Ma.rtim Affon o, viera até o Rio da Prata, mas 111 Ul11d da, 'L1dS pri­
merra exploraçõe á (O, ta, do 8R,\%II., na viagem, prox [I\,(.'IIIICl1tC,
que lhe e attribuida por Francisco da

-,

1IIlh8, no pi inripio do reI­
nado de D. JOÃo I II.

Luiz Gunlber o

(Contimia)

Do I. .s Illl ro Ill� I 011,,'0
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Os sambaquis no Sul de S. Catharina
1880

(Continuação da pago 48)

(I, Só depois de haver estabelecido um juizo certo sobre a natu­
reza primitiva dos autochthones brazileiros, poder-se-há continuar
a mostrar como e formou o eu estado moral e phy ico por suas

relações com os emigrante ; em que estes influiram por lei e com­

mercio com o indio ; e qual a parte que toca ao boçae filho
da terra no desenvolvimento das relações sociae por portugueze
emigrados.

« Não ha muito tempo eram con iderados o aborígenes
do Brazil como uma amostra do de envolvimento po ivel do homem,
privado de qualquer rev laçao divina, na vereda da sua neces.

sidad s e inclina ões physicas, \"1\ cndo unicamente por � ua razão
i nstinctiva. Enfeitado com a core de lima philantropia e philosophia

nganadoras, C011 idcravarn este e tado como o primitivo do homem;
procuravam explicai-o e d'ellc derivaram os mais ingulares princi­
pios para o dir íto publ.co, para n religião e pura II histoi ia.

«In vestigaçõc mais aprofundadas, porém, provaram ao' pinto
desprevenidos qu aqui não se trata do es tado primitivo do homem,
e que, pelo contrario, o triste e penivel quadro que nos oiferece o

actual indígena brazilciro, não é senão o residuo de lima muito an­

tiga, posto que perdida civilisaçüo.
Logo qu nos uveunos com; en trado d' ta opinião, esten­

der- c-á o pus ado da raça ai CI it ( na para uma época encoberta de
escuridão, e esclarc cei-a erá tarefa tão es inh su quão cheia de
intere se. A vereda, (1UC o historiador deve tnlhar n'cs te campo não

pod ser outra não e 'ta:-Elll primeiro logar dcv cmos con iderar
o indig na brazileiro em suas manif tacões e. tenores como ente

physi o e cornparal-o .om os pov os \ isinhos da mesma ruça. O pas-
o immediato no k\'L11:1 á sj.hcrn da alma c da intclligcncra d'cstes

homens; a isto �e ligam inx c tigaçôcs sobre a extensão de sua acti­
vidade espiritual C0l110 ella s maruk sta por documentos hi tori­
coso 'b-Eis, pois, a opinião dcs s ' sabio escriptor.
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Realmente como escrever a historia pátria, COIll todas [I par­
ticularidade.:. olvidando o historindor a vida e a civ ilisaçào do'

prim iro povoadores de, te vasto paiz?
.

Pen amos que, cm época remota, reinou uma civilisação
uperior entre o' antepu ssado dos sc�v�colas bra�i1 eiro .

Quem tiver lido o trabalho do viajantes antigo, quem at­
tender para as ob ervaçõe feitas, ha séculos, pelos jesuitas e ou­

tro; quem lêr a carta' dirigida' por Nóbrega e Anchieta aos

seus � up riores, reconh cerá a veracidade de ta opinião; poi to­
do cllcs affirrnam que a costa do Brazil era p avoada por indi­
gena que. sem duvida, pos uiarn algum gráo de civilisacao. vi to
a facilidade com que obedeciam e observavam as suas doutrinas e pra­
tica , civilisação herdada de seus antepassados. Não temo conhe­
cimento especiaes pai a devassarmos es passado, para e tudar­
mos o indígena encontrado na época do dominio portuguez, compa­
rando-o com o da interior e com os dos nossos dia"; porém não du­
vidamo affirmar que. em breve, a sciencia apre entará ao histo­
riador mai um facto verdadeiro, digno de figurar na hi tona patria .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

A co ta do Brazil, e pecialmente a da p:ovincia de anta
Catharina, contem innumero sambaquis, conhecidos pelo pOVJ
por casqueiro , ou montes de berõigâ», A Laguna porém, comarca

onde residimo ha mais de quatro annos; é a localidade que pJSSUv
maior numero de sambaquis. Conhecemos, entre outros, os situa­
dos no logare que pas amos a meneio nar.

CIDADE
Morro da Rozeta, no Campo de Fóra, arrabalde (Iittoral);

Morro do Magalhães, arrabalde (littoral). Diversos á margem d1
lagoa do Camacho; outro nos campos da Carni ça; e alguns na

Ponta do Perrixil, estreito que fica entre as grandes ln oas de
anto Antonio e de Sant'Anna.

FREGUEZIA DO MIRIM
Na Passagem Rio Una, no lagar denominado Thomé Silveira

(di tante do mar). No logar conhecido por Sambaqui, proximo ao
rio Una.

FREGUEZIA DA VILLA NOVA
Entre Guayuva e Villa Nova, á mar em da lagoa de Sant'An­

na ha um hem notável.

FREGUEZIA DA PESCARIA BRAVA
Entre outro encontra-se um de altura extraordinaria ú mar­

gem do rio Siqueiro, no povoado do mesmo nome.

(Conttnüa)
Francisco Izidoro Rodrigues da Costa
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Sento-me á b 'ira da corrente e fico
mudo e quedo a sci mar. Pas am a aguas,
passam sempre a g rncr, baixinho, a medo,
qual si chorando fô sem a audade
da sua origem, na montanha-longe.

*
* *

Tri te ou feliz, de flôre matizado,
ou crivado de espinho doloroso,
do anno que finda-o derradeiro dia
marca uma data íunda, imperecível
da humanidade nos annaes... Ai! quanto
mysterio os arcano no seu seio
encerra o anno que a carreira enceta

nos arraiaes da vida! ... Penetrai-os

quem pode? ... quem desvenda o seu de tino
no meio d'cssa nevoa opaca e den a?.

*
* *

o anno que finda nó vivemo todo,
cantando ou a chorar, rico ou pobres,
nos esplendores do prazer, da festa,
ou nas ombras da dôr que fere mata ...

Viveremos aca o o anno que chega?.
Quem sabe?. Quem, incólume, na lucta,
n'esta lucta tremenda da existencia,
passará? .. Quem, vencido, irá tombando
na longa estrada que e chama-Vida?.

(.) Esta poe: ia foi vasada ln um artigo em prosa qu publiquei ha

alguns anno ..
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*
'" *

Ditosa a humanidade, oh! hem dito a,

A quem o Deus Supremo da Bondad
. .

I
não concedeu o dom da pre CI meia .

Róla do tempo na fatal voragem
um anilo mais, apena perdurando
lima lembrança que,- vivaz,- ao pouco
'ai, lentamente.e- fuzitiva e triste,

esmorecendo até perder- e, vaga,

como uma nuvem que o tufão arra ta

e, de fazendo vai no e paço infindo,
'té con sumir-lhe o ultimo pedaço!

Pa a- e o tempo-a sim qual pa sa um onho ...

como a agua do grande rio da vida,
ora serena , trans parente .rneigas,
como cry tal polido, murmurando ...

ora revolta , rugidora , negras,
rapida correm, demandando os mares

da eternidade ... além! .. Lapides quanta,
tumulare , pe ada e friamente,
tombaram, uffocando com seu peso
a: mai doces, mai cara e spcranças,
amai ridentes, pura alegrias,
o coracõe mai são e generosos,
O' mai ca to" mais candidos amores ...

Novo êres, ai ! quantos! sorridente ,

da treva no ignoto levantaram
a fronte e plendentes e orgulhosas
para entrarem nas luctas da existencia,
para vencerem na batalha ingente,
colher em louro, e ovações, e festas,
(' apó voltarem,- olitarios, mudo,
ao frio pó de que urgiram fortes! ..

*
* *

o amor pus a, é.l glona vôa.
murcha a palma triurnphal,
perdem- e a flôre, á tôa,
batida, do vendaval. ..
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e o tempo,-o tempo in onstantc.i-­
na sua eterna jornada,
na mão enorme e pesada
no leva tudo afinnl...

sorriso , canticos, sonhos
auroras, tardes de arnôr,
noite d'ideaes risonho"
das alegria a flôr,
gosos, visões peregrina,
almas roseas da bonança,
e, finalmente, a esperança,
que é todo o nos o vigôr ..

Trabalhar? . Luctar?. Da gloria
ambicionar o esplendôr ? ...

Cantar hymnos de victoria? ..

Ser grande, forte e senhor? ...

-Desejo inutil ' Si tudo
acaba co' a creatura,
si á beira da sepultura
perdemos todo o valôr ! ... (*)

Ha n 'essa philosophia
tão rasgada de afflicção,
tão dolorosa, tão fria.
tamanha de olaçao,
que a noss'alrna se confrange,
que a nossa mente estremece,
que a noite descer parece
sobre o nosso coração!

Quando mesmo a vida fosse
como uma nuvem nos céo
levada da bri a doce.
ou dos negros escarcéo ;

quando fôsse um simples fumo,
uma dôida fantasia,
morrendo de dia a dia
sem a I mbrança de Deus ...

(.) Pensamento tl1 prosa de 11111 escriptor francez
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-não vale nada um sorri 'o

que vem noss 'alma .expa�dir? ..

-um raio, me, mo índecis o,

de luz-a vida a florir? ..

-um canto que no embala

o coração docemente

e que anima a no a mente
d· ?

a caminhar, progre Ir. , .

Depois ... o tempo e pa a ...

pa a o dia o dia após,
ora orri o de graça,
ora dôr tremenda e atroz ...

pa
-

a a fragil creatu ra,

pa a o homem pela vida

como uma ornbra perdida
no tempo,- pa amo nós!

*
* *

Termina um armo, e outro levanta-se e caminha,
outro uccede e pa a no mar largo da vida,
ora trazendo as rosa da calma paz florida,
ora deixando a urze da lagrima e da dõr ...

Nó ,-pobres peregrinos d'esta ignota e trada,
nó ,-pobre viajôres da grande romaria,
prostrado tombaremo ,-hoje, amanhã, um dia,­
do nada na voragem, da morte no negrôr. ..

A sim tambem cahirarn na pedras do caminho,
cego em voz, perdido, exhaustos forasteiros,
tanto e tanto, tantos do no sos companheiros,
n'um arquejar po tremo n'urn derradeiro arfar..
e e umindo foram -un apó outros-todos,
na onda - rnarulhantes da fria eternidade,
de i deixando apenas-aqui uma saudade,
ali-uma lembrança, que hão de tambem passar. ..

Ante, da vida-o nada ... -depois da vida-o vácuo,
o abysrno imponderável, o pavido ignoto ...

Aqui,-chora o mendigo, triste, faminto, roto,
folga H riqueza louca, folga a opulencia em flôr ...
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Aqui,- sorriso, pranto, hymnos de amôr dourado,
soluços de agonia, tormento, dôr, martyrios,
a rósea flôr do gcso, tri tes, ornbrios Iyrios
a morte relembrando no seu triste pallõr. ..

Nãe ha rispido orgulho que restitua ovante
da vida o ar aos bronchios que á morte já cederam.
não ha ouro, riqueza que áquelles que morreram

façam pulsar ao meno um dia o coração ...

não ha vaidade, força, grandeza, poderio
que ergam da tumba fria materia corrompida,
e digam-Ihe:- Caminha! caminha! Eis-te na vida,
da vida nós te damos a luz, a agitação!

*
* *

Para aquelles que crêm de Deus na Essencia,
corno nós cremos com fervente ardôr,
sóbe a noss'alrna ás regiões ethereas,
indo viver no seio do esplendór.

Vai reccb r o desejado premio
a recompensa a que direito tem,
si foi na terra berníazeja e candida,
si fez na terra,- carinhosa,-o bem.

Finda a sua mi são a vil materia:

surgio do - nada - e para o - nada - vai. .,

passa - qual 01 no firmamento rutilo,

qual nuvem que no espaço além e esvai. ..

..

Deixa em COI11 co - dolorosas lagrimas,
de uma saudade a puugitiva dôr;
depois uma lembrança apenas timida,

depois ... nem mesmo uma saudosa flôr...

*
* *

79
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E quanta ambiçõe ! quanta pelejas louca !

quanto odio de fel! quanta vinganças más!

quanta vaidade audaz! quanto me quinho orgulho!
em angue a mergulhar, como um chacal voraz!

Feito do me mo lôdo, ao mesmo lôdo todos

.oltam a de fazer-se em feia podridão,
voltam a tran formar-se em vermes nauseabundos,
vão victimados er da mesma corrupção!

o nababo, que passa em carruagem d'ouro,
com eu orgulho in ano os pobres a esmagar,
e o misero mendigo, - esquálido, sem nome,­

que a mão, humilde, estende, - aonde vão parar?

Horacio Nunes

Ao me mo negro pó, á mesma negra lama,
dos verme frios, vis, ao mesmo revolver,
ao ilencio infinito, ao silencio do nada,
em iquer entre os dois uma diffrença haver. ..

A rica sêda e a pobre e mi era estamenha,
o velludo opulento e a chita já sem côr,
são desfeitos ali pela humidade fria
do me mo lodaçal, do mesmo frio horrôr!

*
* *

E á beira da corrente eu fico quedo e mudo,
a meditar... em que! .. N'este mysterio fundo
da vida, do existir... n 'esta comedia insana
que a vida representa e tem por palco o mundo ...

Vida, o que vales tu, - vida que vens e passas ...

- nuvem, onho, illusão, durando um só momento?.­
Não vales o emir de uma saudade ao menos,
não mereces talvez siquer um pensamento!

1909.
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o auxilio pedido pelo catharincn cs ao, abnegado, patriota
qu em 12 de Sctcml.rc de l�, G haviam na cidade do jaguarüü
proclamado a República RIO Grand nse, não se fez esperar; assim
é que o lagu nen e ,s cu ndados pelas força de mar > terra envia­
das r pcctivamentc sob os commandos de jos é Garibaldi e David
Canabarro, a Q3 de julho de IK3�), expulsavam as guarnições irnpe­
rialistas que e achavam na então villa da Laguna c nclla in stituirarn
a Republico r.tharincnsc a 29 do me mo rnez.

ar. tituido o gO\'C'1110, tendo por sédc a mesma \ illa clev a­

da á cidade com o nome de Juliana, foi um dos cus primeiros acto
inv til' o coronel Canabarro, promovido ao posto de briaadcrro,
do cornrnando das tI ar [1S de te: ra Jo 'é Garibaldi.no po to de ca­

pitão-t nente, 110 de chefe da flotilha republicana,
Entre os valia o: elementos cabidos em poder dos republica­

nos contavam-se a escuna de auerra Itaparica e as canhoneira'

Lagunense e Sant'Anna.
Com e ses navios e mais o Seiva! e Caçupooa, orzanisou Ga­

ribaldi a esquadrilha que, sob a nova bandeira, mm em Ióra, iria

muito em breve levar ataque ao navios imperial', que pela costa

cruzavam.

Tendo perdido 110 naufrngro < o trem por a bnrra do raranzua,
no Rio Pardo, S us melhores officiaes, preci ou Garibaldi, unte de

ernpt hender o seu ouzado cruzei: o pela co-ta, de um homem intel­

ligente, activo en I gico, a quem, durante ua aus nela, entregar
a guarda c defesa do porto da capital. lÜO buscou muito, porque
o ncontiou na p ssoa do valente laguncn e joào Henriques, como

pouco ante, para si, havia n(OI trado em Annita n ruais extraordi­

nario do the ouros,
Basta ste facto para aquilatar das qualidades que exornavam

aqu II que In breve in pagar com n vida a honrosa investidura

que lhe confiara a nascente rcpublicu.
01110 ubstituto de Garibuldi tOIllOU o cornmnndo do ltaporica,

nada squecendo joão H nríqucs para collocar a cob .rto de qual­
quer orpr a o posto. ob lia gunrdu.
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Quando Garibaldi regre. ali do c�l1zeil o, perseguido ince an­

t ment pelo' navios i11lperiae e, depol' de ter sustentado, Llc�igual
combate em Imbitubu. onde AnT1lta e rC\'Cloll a extruordinaria mu­

lher que foi. ao entrar na La�una" já encontrou tudo de perto e

apparelhado para a heroica re'lstencta que se operou a 15 de lc-

vernbro.
Em marcha. forçadas, por terra, sob o com mando do coronel

.._ antos Pereira vinham 2COO homens e por mar, tocados por vento

fresco .• ob o commando do cnpitão de mar c guerra Mariath, se

approxirnavurn em demnnda da barra, treze navios para dar combate

ao. republicano '

Ao primeiro tiro. disparado por Annita. de bordo do Itaparico,

onde e achava ao lado de João Henriques, acode pre suroso

Garibaldi, Que á terra tinha ido observar o movimento do inimigo,

ão pode resi tir a pequena flotilha ao peso de tantos canhões:

é e magada.
Do memorável combate, em que de lado a lado se fizeram

prodigio de valor, e que durou da. duas ás cinco horas da tarde,

ó de troço. da pequena e quadrilha republicana cahirarn em poder
do imperiae.

( O combate foi terrivel, escreveu Garibaldi, e mais mortifero

do que e póde imaginar; dos seis oíiiciaes que assistiam nos na-

vio só eu obrevivi.
Toda a nos as peça foram desmontadas, mas continuámos

o combate á carabina e não cessámos de fazer fogo durante todo

o tempo em que pela nos a frente passou o inimigo.
Era um verdadeiro açougue de carne humana: caminhava-se

sobre cabeças eparadas do tronco c a cada passo tropeçava-se
em membros di per os. O commandante do ltaparica, João Hen­

rique . jazia no meio de dois terços de sua equipagem: uma bala

lhe tinha feito no peito um buraco capaz de deixar passar um

braço. O infeliz John Griggs, tinha o corpo partido em dois, por

um tiro de metralha, recebido á queima roupa. O busto ficára de

pé no convéz da Caçapaoa, com o 1'0 to intrepido, ainda purpurea­
do pelo ardor do combate, mas o resto do corpo mutilado.

Em pre ença deste espectáculo apalpei-me e perguntei a mim

mesmo como, não me tendo poupado mais do que os outros, pu­

déra ficar incolume ».

Morreu a im João Henrique, ob curo heróe, cujo nome é tão

pouco conhecido na hi toria catharinense.

.

Teve elle por tumulo a aguas da laguna que banham a sua

Cidade natal c na quae tanto e illustrou.
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Quando, 110 final do combate, a. cunhou 'iras impcriac nU G
c 13 investiram para abordar li Itaporica, onde ainda fluctuava a

insignia Inimiga do chefe da esquadrilha republicana, o incendio,
que lavrava, ateado propositalmente por Guribuldi c' Annita, at­

tingindo () paiol da polvora, fel. voar em estilhaços aqucll ) muti­
lado deposito dos rc stos dos valentes que o tripulavam.

Re ta que algucm, amigo da' tradicçócs, procure entre os

obreviventes d'aqu lia epopéa os antecedentes do e quecido
obscuro heróe, afim de reconstituir a sua historia para exemplo
futuro.

H. Boiteux

. ,

VELANDO UM BERÇO

Esta triste canção que estás cantando

Não cantes mais, querida,
Pois me parece lagrima voando

Por sobre a nossa vida.

Dorme a nossa doentinha e esta onhando,
O' minha flôr dorido,

E ella póde pensar que e tas chorando

E despertar sentida.

Põe Mm de tua alma

O rebanho de magoas que te pung«,
Não fiques tri: tcs, () teu receio acalma.

Ergue-te amado ser dilacerado

E na luz branda da esperança te ung
)

Que Deus deu VIda ao Lazaro enterrado

Octaviano Ramos.
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lia, ainda, di 't1lllÇ,I() entre este 1I1t1l1lO. .\� hanau.rs, por
exemplo, ii 4Ul' O� hcspauhoes chamam plutart«) li\' onde clk- de-ri­
varam o verbo aplatanar. qlle ('111 sc u sentido lntvrul slglllilC'f1
estupoficar, cretinizar - a bananas servem dc' nutr: 'dO e xclu iva

a milhões de homens, que nao 1\ cm, entre tanto, IIlCI10S que nos,

por lhes escassearem cucrgiu ( Inil'l!l!2:ell( r.r,

Os caldos ainda n;lo gO/,JIlI, scientitrcamcntc -, de grande reno­

me como alimentos n paradon . t anal l-üO Li:1 para Ulll litro dr­
excellcute caldo mai qu Iii zrs, <),7, k matcnas oruanica ,COIl­

tra 9R"3 grs. �3 d'ugua. IÚ() t rn \ alor nutnt VI) apn-ciavel.
Isto () que diz a ur�(II\ (" m.: (l l' tom Ig ) protc: ta, l CJtI" IIITI

de nós. depois de uma boa (Ili< J () d . c aldo su: l til -nt ), c xperi­
menta certo bem estar c tem (1 r JI1 II <;rIO cll estar restaurado ( )

proprio Chev ieul. autor da <.1IIJI) l' l preparador do caldo analy­
sado, não dl'IX 1\ u nunca de I) preito nr a outros (I11111('ntos, l'I11 ca­

da refeição L 1)(' 'II dr lei HI(l Il cnt -nur I, <iII P Ir '( ia ( 'Iglr

alimentação solida. () {-ll ln III ( t l affa tav Lo
- (.' du luu.mça li ) eh.mi-

co. E' preciso crer que ha no caldo '11�ul11u cousa que l rapa d analy 'e.

Dá-se () me mo C()1T1 o leite () analysta mal. rigor J I' '1:10

tem con- ('guido cn entrar no Irite traço iqucr, [c> ibnn 't'n ío

o leite, '-..Iltrctéillto 3 orimcira e unica nutriçao li todo li rr.amnu­

feros, de onde tirarão (: lles seus mi sculo (.' seu anglH e o lei­

te nr.o contem a sul íancia Indi� I en Li\ cl :

E' qr e na serenou 1 111 tudo ainda e ta claro c uno crystal,
Sob d ponto de \ i ta Gel dlge tibilidade e muno drtncrl classi­

ficar os alimentos. A r grfl q t me para es a classrficação l' tão

frequentemente infírrn. da pt-lu c' ep Õ '. que bem c pode di­

zer que não ha I cgra, O alimc rt <.; I eputado U' I11dlS indigestos,
tacs a carne de porco, o mexill Ô � ( I( gostas os 0\ os dure s. as

azeitonas. os cogumcllos as sala ,são as \ ezcs com ementes a

muitos cstornago , que nào podenam tolerar sub t,I1lCi;.1 as mais

ligeiras como o leite o 0\'0. crú ou quentes, nos pCL cs, ctc.,

etc. ASSim a salada, q e ou I( -ra a dr- durcstão diffir il, não só­

mente é tolerada I c lr rnaror I II tl c orno. até, I ar.i muito tem

acção digestiva.
Questão de ubor I li r

diáthosc particular de g .n I I' c

dimentos, de estaçôl'l., de (tI

qual de\'e COlltolllHJr l (0111 ()

que l11elhor lhe COIl\ IL r

J, B. I 1<.\. (

(ColltfnLÍa)

J( appat enria, d nppetencia, d

1,)( cu pa. ao de l crc úe:-, de con­

e 01 L' se ponto dl 1st I 'clda
�(_ li t(,lIlPl'ríll1l 'l1to, t' 'colhendo o

J. R. Franc.
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A PROMESSP, DE MARCOLINA

tmas do da pago 46)

la te á chegada de sua mãe e de MarcOlina ,

Quando a viuva entrou não franzio o sobr'-

Junto porque Richard entrára na ympathia da

es1Ilva eln r. Richard?
ve tidos para ficarem prornptos até o dia 20,

11.....·_ at_lIra, com um leve e picante sotaque francez.
dlà20! A madama anda agora muito apressada. Diga­
,.10 ha machinas.

8 nhoras trabalham tão depressa!
rd desp diu-se e ao transpor a porta, os olhos delle e os

-""-..ninba encontraram-se por accaso. A formo a menina
til.i_.mente e entiu que o seu coração batia mai apressado.

por diante, não era só a viuva quem vinha attender á
Richard na encommendas da modi ta. Ora Marcolina, ora Anni­
nha acodiam pres uro a ás palmas do gracioso moço e davam
sempre por bem vinda a ua presença.

rcolina, que advinhára qualquer cousa, ria-se para Anninha,
irem ruido na e cada, e dizia malicio amente:

-Temo encommenda, Anninha!
- elhor!
-Ma não repara te ainda mana, que M. Augusta pensa mais

em nó agora do que d ante ?
E de prendia uma gargalhada melodiosa e vibrante.
-Marcolina !

uva do coronel tambem notára a assiduidade de Richard
nninha ma não dissera palavra nunca. E Anninha? A

tmã até um do dias mai fataes de sua vida, não poude
onseguar por mai que tenta se, ouvir do labio da outra o me­

nor i lumbre de confi Ao amoro a.
-p não go de Richard?
-G o. E um mocinho sério e ...

bom ?
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Ha uma certa relação intima c cxpontanca enlrt: aquclles a

quem o destino tem ferido r os se us mai (mos sentimentos, que
não é dado á cn atura ndvinhar OI! (( mprehcndcr na "ida. A or­

phandadc de Rrchard pendia (1m,1 a triste palidez de Anninha, á

semelhança de certas flôrcs que só brotam na grarnma que rodeia
os túmulos. c crescem inclinadas sobre a terra que vai recebei-as
em br vc.

Mas, nunca da bocca d Richard ahira a mui' simplc palavra
de arnór em pr scnça de Anninha. O pobre rapaz deixava á lin­

guagem dos olhos e dos li. riJOS a confissão de suas secretas

mágoas. Como toda a mulher, d sdc Eva até ú I .itora desta his­

toria, Anninha advinham nos olhos e nos suspiros de Richard, o

amôr que germinava naquelle leal coração ' naquella honesta
alma.

No dia do annos de Anninha, Richard trouxe-lhe por mimo
um livro de mi sa, ricamente encadernado em vclludo azul e prata.

A menina leu [I oração da noite com os mais santos enthu­

siasmo de sua alma e de eu puro coração de donzella, O livro

que Richard lhe olíerccéra, tornou-se o eu Evangelho, a Bíblia
de sua mocidade e aspirações virginaes,

Morreu li viu va do militar. A filha que rodciavarn-lhe a

cama, ouviram de sua bocca, santificada pela sombra profundas
da eternidade, conselhos que só a mães c os anjos sabem pro­
ferir nos momento solernncs.

-Olha bem para Anninha, Marcolina, su pirava a moribunda.

A honra é uma cousa que se quebra com facilidade extraordina­

ria. Cuidado com a no sa honra, filha !

Marcolina, pallida, forte e re ignada, amparava a seu peito
palpitante a cabeça desorientada de Anninha.

-Marcolina, tu é mais velha e conheces melhor o mundo

do que ella. Salva tua irmà c salva-te!

=-Sim, mamãe, sempre!
Richard bateu á porta,
Quando a moribunda vio o moço entrar no eu quarto, ten­

tou, por um herculeo esforço, estender-lhe a mão lívida e trans­

parente.
Richard, com o olhos molhados e a bocca tremula, dirigiu-se

á Mar colina.
A menina disse-lhe apenas:
-Mamãe stá muito mal, Richard.

(Continúa)
Luiz Guimarães Junior.
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o brigadeiro
Manoel Soares Coimbra

Biographia

(Continuação da pago (2)

A e te tempo já Coimbra se achava na Laguna com sua com­

panhia de granad iros c encarregado pelo vic -rei da promr titícn

ão de quartei transporte e viv re para o exercito, endo-Ihe
nece ario con truir um grande armazern, no qual e r colhe em

igualmente o petrecho de guerra, enviados do Rio de Janeiro
para a fronteira do Rio Grande. bem como de fazer transportar
artilheria de gro o calibre até á pa agem do caudalo o Araran­

guá, di tante da Laguna 10 léguas, facilitando dest'artc a mar­

cha da tropa e petrecho cem a neces aria brevidade, da qual
dependiam glorio o re ultados. Para e ta importante cornrnis ão

lhe foi nere sario empregar toda a actividade, economia e zelo do

serviço, e tal que lhe grangeou agradecimento e louvores do

general em chefe.
Durante o tempo em que esteve Coimbra na Laguna com o cara­

raeter de com mandante militar do districto, por com missão do go­
vernador da capitania, formou e disciplinou ali as companhias ce

rnilicias .

Promovido a major do }o regimento de infanteria do Rio de

Janeiro, denominado-regimento velho-recebeu ordem do vice­
rei para deixar o com mando da Laguna, e ir imrncdiatamcnte in­

corporar- e ao eu regimento, que já e achava na fronteira do
Rio Grande, onde o eu' erv icos se tornavam indi pensavei .

Parte logo para a Villa do Desterro, e prestando contas na provedoria
da real fazenda da ommas que lhe haviam sido confiadas para
acudir ás de peza com o tran porte do exercito, recebe 8grndeci­
mentos bem merecido' do governador da capitania, Souza Mene­
ze ,pelo erviço que acabava de prestar, e os saudosos adeu es

do habitante e do regimento que elle havia formado e diSCiplina­
do, e dirige velozmente a ua marcha para o Rio Grande, theatro
da guerra, a colher á cu ta de fadiga e de combates, os louros que
a \ ictoria lhe de tinava,
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Encorporado ao seu r gim nto o pa saram para o de' Extrernoz
a instancias do seu eh 'ie o marechal de campo (hichorro, preen­
eh ndo a vaga que deixara S 'li irmão, major do me mo regimen­
to, fallecido ao transpor a barra dn Laguna com grande num ro

de praça, pelo naufragio da jangadu «m que haviam embarcado.
O cr 'ditos de intrepidez e habil official de que gozava pelo

seus relevantes serviços, !;[IO agora ractiiicados da maneira amai'
brilhante a face do e xer ito na importantes cornrnis õe de que o

encarrega o general, e foram esses predicados que determinaram
o general a conferir-lhe o commaudo dos íórtes da pai t do norte

da barra do Rio Grande, (' onde 110 c)(.( ur o de novo rnezes pa­
tenteou a sua coragem, já no renhido combate que su tentou con­

tra as fortificações hespanholas da margem opposta, já na protec­
ção á entrada e sahida dos navios portuguezes, obre quem o

inimigo descarregava gro S8 artilharia. Ne tes combate , em que
os portuguezes perderam alguns soldados, 'e via sempre Coimbra

expor-se nos lugares mai p rigoso , animando a tropa, tanto com

xpressões dignas de ln. pirar vr.lor, corno com exemplo da maior

bravura.
Por este tempo ( 14 de Fevereiro de 177G ) força a barra do

Rio-Grande a esquadrilha portugueza ao mando do chefe Roberto

Makdewal, e tão vivo e con tantc fogo fez aos fortes inimigos em

apoio da esquadrilha, que ella poude ancorar no seu destino (villa
de S. José do Nort ), endo notavel que ao mesmo tempo que no

meio de tão forte refrega dava Coimbra o exemplo de intrepidez,
tambem o dé e de humanidade no prompto occorro de lancha

para salvar os feridos da tripolação dos navio de guerra encalha­

dcs uns, e destruidos outros pelas bala inimigas, subindo á tal

ponto neste dia de gloria para as armas portugueza a ua activi­

dade, que conseguia durante ti noite salvar a artilharia, petrechos
de guerra, e viveres d um do' Vt1�OS encalhado, e para que o ini­

migo em alta maré não e apoderasse delle, reforçando a sua e -

quadra, com mais este \<1 o, o fez incendiar.

(Continua)

Emerson

Manoel Joaquim de Almeida Coelho.

ma boa conducta \ ale mais li que uma bella forma, propor­
ciona gozos mais elevados do que o� qur podem dar JS e tatuas c

as pintura : é a mais bella das bellas arte .
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(Continuação da pago 41)

MUNICIPIO DE BRUSQUE

E se aílluente recebe o ribeirão da Bella Vista, que Corre de
L. para O. e nasce no Morro da Onça; o do Salto e o do Tho­
maz Atce . O rio da Agua Clara, qu na ce na serra da No­
va ltalia, também conhecida por Morro dos Polacos, recebe o ri­
beirão Sele de Setembro e outro menor s, corre de S. a N. O. e

despeja na éde do Di tricto da Agua Clara . O ribeirão do Azam­
buja, que despeja proximo á éd da VilJa. Ribeirào da Pome­
rania, que na ce na erra de Vic nte Ó, e despeja abaixo da
Passagem, caminho de Nova Trento:

.

conhecido tarnbern sob a

denominação de Ribeirão do Vicente Sôo O do Poço Fundo, que
nasce na mesma ena e despeja na Porn rania. () da Limeira,
que na ce no município de Itajahy c despeja no Jogar Limeira. Ha
outro de menos irnportancia.

Pela margem esqu Ida: o riberão da Limeira, que nasce na

Serra da Batêas, e vem fazer barra com o ribeirào da, Batêas,
na ituação de João arlo R ido O da Batéas, que \ m da ser­

ra do mesmo nome, rec be o Limeira, o Schesvig (' o de João
Pedro e de peja no ltajahy-rnirim. O rio do Lageado Grande, que
nasce no contrafortes da erra do Garcia, (I S. O., corre de .

para N. E. até de aguar no principal em terra do Wogil, no

limites da Villa. E te rio cujo pe: cur o é de cerca de GO kilornetros,
recebe o eguintc ribeirões: o da Planicie Alta, que nasce nas

contra-vertentes da rra do areia: o do Lageado PcquenO,· o do
Slcruclphal, o do Pomer Strasse; o Lorena,' o A/sue tu ; o Rotas,' o

Holeteu , e outro m(,110IC, quo correm p 'In margem direita. O
ribeirão da Acuas Crustatinas, que r cebe o do Pujol, nasce na

Serra do Garcia, ao . O. e corre d O. para E. O 1 ibcnão do
Aguilhão, que nasce til) N., e outros muitos, m '110fl' , CUj,1 cnnu­

meração eria íastidiosa. Além desses. t mos ruais () ribeirôe do
Gaspar Pequeno do Gaspar Grande, qu n iscoiu ao Sul, na

Serra da Batêa e Morro do lia par c, dirigindo- 't para () norte,
vêm despejar no Itajahy-ass ú; o rio Guabit uba, q lH llc ce na con­

travertentc da erra do Garcia dirige-s' para o nort '; c outros.

Reino Vegetal
A flora 11(' te municipio é superabundant nncnt nca c IUXllO­

a em todo o entidos. As suas fIe resta" cuja inugnü« \11C1a é des­
lumbrante, encerram infinita variedade de mad Iras de (tln tru çào,
próprias, muitas, para mure naria. Entre a \ aricdade: t mo, o
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ipê, o araribá-roza, o cedro, o jacarandá, o pinho, a peroba, a canel­
la, o oleo, a sapucaía, a mas aranduba, o vinhatico, o je quitibá, o

páo-setirn, e outras.

Innumeras são as palmeira" das quaes são conhecidas entre

outras, a seguintes: o Palmito, o Girivá, o Butiá, o Ticum, a Ju -

sara, o Indaiá, etc.

Entre a plantas rnedicmaes a exuberancia é enorme; assim,

entre muitas, citaremo , apcna , a herva-rnoura, a japecanga, pari­
paroba, o tajujá, o estramonio, conhecido, também, por figueira do

inferno; o cardo- ante; o cipó-chumbo; o cipó-alho; a avenca; a al­

téa; a herva de Santa Maria; o cambará; o jaborandy; a ipecacua­
Ilha; a mamona; a baga do caçador; a caroba, etc.

Entre as especie de arvores fructiferas a variedad tambcrn
é grande e, assim, contam-se: laranja de difíerentes qualidades,
limas, limões, mamão, abóbora, romã, ananaz, uvas, pecegos, figos,
ameixas, peras, marmelo, banana de diversas qualidades, abacate,

cajú, jaboticaba, pitanga, cambuca, melancias, granamixamo, araçá,
goiaba, tc.

Reino Animal

No reino animal é tão grande a variedade, que difficil seria a

sua minuciosa descripção. A caça abunda m todo o municipio
admiravelmente e a par della ainda encontra-se a onça, o gato
do matto, o cachorro do matto, a irara, o tamanduá, etc.

Na elas e dos pass aro a diver idade é grandio a ba tante

po mpo a, não só pelas ua brilhantes côre , como pelo seu talhe

elegante e vi toso. São o grande, e rnavio os cantore de es

verd jantes luxurio, os bosques que, embriagando e extasiando

aos que passam, vão narrando a grandeza e a mage tade que
existem n sta nesga de terra catharinen e, e no afan gene­
roso de tudo realçar, cantam todas a harmonia desvendando

innocentemente os encanto' de ta terra explendida.
São elle , entre outros muitos: o alegr e módulo canário. a

saudosa [urity; o mav ioso sabiá: o mimo o pintasilgo; o gentil tié;
o sonoro gaturamo, o chistoso guacho, a e, tridula araponga; a

tema e p qu nina coi iru; o altr, o tucano, a irnpetuo a arancuã: o

lindo sahira, tanto outros.

Reino Mineral

() muni 'ip!o é abundante em rnincraes. Conta mina, de

chumbo, f erro, mangunez, ouro, prata, enxofr ) marrnor , platina,
antracita, elas de linito e carv <lu de pedra

(Continua)
A. Moreira Gomes
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« seus Discipulo s
, Desde então assistia Sebastião aos martyrios

unicamente para animar e fortalecer os mais fracos com palavras
de consolação. Si se conduz mai uma victima ao supplicio, elle
folga. Si ella parece hesitar em soiírcr, elle a exhorta a padecer:
aponta-lhe o Céo: lembra-lhe o premio que a espera, SI morrer

por Jesus Christo.
Assim procedia o nos o heróe, e Deo para recompensar tan­

ta fé, outorga-lhe desde logo o dom do milagre : e a espos a de
Nicostrato encarregado do cárcere em que jaziam os Irmãos Mar­
cos e Marceliano, foi a primeira que recebeu e te beneficio, en­

do-lhe por intercessão e supplica d'aquelle Santo, restituída a fal­

la, que havia perdido.
Estes factos bem depressa chegaram aos ouvido do Tyranno:

manda immediatamente chamar aquelle outr'ora seu valido fiel, e

procura, já com promessa , [a com ameaças, apartai-o do seu pro­
posito. Mas. . . Ah! Sebastião já pertencia ao rebanho do Cru­

cificado; e uma apostasia era impossivel da parte de tão santo va­

rão. A sistido da luzes do Espirito Santo não teme lançar em

rosto á Diocleciano tanta crueldade. procura convencei-o com

irreíragaveis argumentos da verdade da Religião Chri tà: porém
vendo que ão em vão todo os seus esforços, rev e te- e de co­

ragem, pede-lhe o mal doloro o rnartyrio, roga-lhe que escolha o

tormento mais atroz, porque deseja tambem derramar o seu sangue

por amor da verdade.
Eil-o entregue ás mão do algoz, e ligado ao tronco de uma ar­

vore vai ser traspassado de aguda settas. O Martyr soffre com um

semblante alegre e tranquillo, a dor des es golpes, e fixando os

olhos no Céo parecia ter e: pirado. Iria, uma piedo a mulher, que
costumava sepultar os resto rnortaes dos iIIustres confe sores de

Jesus, aproxima-se ao lugar do rnartyrio, e qual não foi o seu as­

sombro reconhecendo Sebastião ainda vivo! Elia exulta de prazer

por ter salvado um dis ipulo do Redemptor, e trata de d emba­

raçai-o á ua habitação Porém e te nobr athl '1<1 da f; não quer
mais viver. Deixando velozmente a sua bemfeitora, que debalde

com lagrimas pretende retê-lo, elle vai ainda apre sentar-se ao T)­
ranno até o' ultimo momento, d sua vida contes ar a Div in­

dad de Je u hristo. oi então 110 111 'io de rudehssuno açou ,

qu e t GlOriOSO Martyr con �U11l011 em R mo o seu sacriík I
•

ua alma angelica rodeada de Scraphin , subio á mansao do Eter­

no, a receb r a palma d \ S 'ti .strondoso triumpho

Arcypreste Joaquim Gomes de Oliveira e Paiva.
(Contínúa)
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Notas Históricas

MINISTROS CATHARINENSES

NO IMPERIO

lo-Conselheiro Manoel José de Souza França, natural da La­

guna. Pa ta da Ju tica, no tOo Gabinete. de 20 dt, Março de 1831.

2O-CoDselheiro Jeronymo Francisco Coelho, natural da Laguna.
Pasta da Guerra e Marinha, no 27° Gabinete, de 2 de Feve-

reiro de 1844.

30 _ Conselheiro Jeronymo Francisco Coelho. Pu 'ta da Guerra,
no 370 Gabinete, de 4 de Março de 1857.

40- Conselheiro João Silveira de Souza. natural de Florianopoli ,

então De terro. Pa ta dos Estrangeiro, no 47° Gabinete, de 3

de Ago to de 1866.

50 - Conselheiro Manoel da Silva Mafra, natural de Florianopolis.
Pasta da Justiça, no 64° Gabinete, de 21 de Janeiro de I�R2.

NA REP BL.lCA

60-Marechal Antonio Nicolau Falcão da Frota, natural de Flo­

rianopoli . Pa ta da Guerra no 2° Mini trio, de 21 de janei-
ro de 1891.

7o-Almirante José Pinto da Luz, natural de Florianópolis. Pa ta

da Marinha no 3° Mini terio, de 15 de Novembro de IH .

0- Tenente-Coronel Dr Lauro Severiano Müller, natural de

Itajahy. Pasta' da Indu tria e Viação no 4(l Ministério. de 15

de No embro de 1902.

...

I (

SE ADORES CATH RI E SE

o IMPERIO (lR�l(;-I� l))

1 o - Padre Lourenço Rodrigues de Andrade. [. scolhido pelo
Imperador D. Pedro I em 19 íc \ ril d( 1�2(), t{,\ ' rns e em

5 d Maio. Fallec u em 18 de AL I II de II -+4. FOI ti _ eguintc
a lista tríplice que serviu para a scolha : 1 " I adre Lourenço

Rodrigues de Andrad ; 20, Diogo Duarte Silva: 30 ,oranel de

Engenheiro ur tiano d � ouza e Oliv ira.
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20-Tenente-Coronel José da Silva Mafra. Escolhido pelo Im­

perador D. Pedro II em 3 de Outubro de 1844, empossado em

27 de Dezembro do mesmo armo. Falleceu a 3 de Julho de
1871. Lista tríplice que servio para a escolha: 1°, Tenente-Co­
ronel José da Silva Mafra; 20 Coronel Joaquim Xavier Neves;
3°, Dr. Thomaz Silveira de Souza

3o-Almirante Jezuino Lamego Costa. 2° Barão da Laguna. Es­
colhido em 12 de Dezembro de 1871, tomou posse em 4 de
Maio de 1872. Fali ceu a 16 de Fevereiro de 1886. Lista tri­

plice para a escolha : 10, Almirante jezuino Lamego Costa; 20,
Marechal Francisco Carlos da Luz; 3°, Commendador jo é

Ignacio da Rocha.

4°-Major de Engenheiros Dr. Alfredo d'Escragnolle Taunay,
Visconde de Taunay. Escolhido em' 28 de Agosto de 1886, to­
mou posse em 6 de Setembro. Deixou as Iuncções em 15 de
Novembro de 1889, por ter sido di olvido o enado, ao pro­
clamar-se a Republica. Li ta tríplice para a escolha: 1°, Dr­
Alfredo Escragnolle Taunay; 2°, Coronel João da ilva Ri­

beiro; 3°, Conselheiro João Silveira de Souza.

NA REPUBLICA (3cadeira,-1 00-1911)

lo-Pharmaceutico Raulino Julio Adolpho Horn, capitalista, eleito
a 15 de Setembro de I 90, reconhecido em 11 de Novembro
do mesmo anno, empossado no dia 15 de Novembro de 1889
e terminou o seu mandato em 31 de Dezembro de 1 99.

2°-Antonio Justiniano Esteves Junior, negociante, eleito em 15
de Setembro de 1 90, reconhecido em 11 de Novembro, em­

possado a 15 de Novembro do mesmo anno. Finalizou o eu

mandato em 31 de Dezembro d I 96.

3o-Dr. Luiz Delfino dos Santos, medico, eleito a 15 de Setem­
bro de 1890, reconhecido a 11 de Novembro de 1 90, tomou

posse em 15 de Nox ernbro do mesmo anno e acabou seu

tempo em 31 de Dezembro de 1893.

4°-Coronel Gustavo Richard, capitali 'ta, eleito em 9 de Outu­
bro de 1894, reconhecido cm 18 de Novembro do mesmo an­

no, terminou o seu mandato em ,)} de Dezembro de 1902.
5o_Antonio Justiniano Esteves Junior, caprtah 'ta, eleito em

31 d Dezembro de 1 '9G, reconhecido em 1 R de Abril de 1897,
ernpo sado á 3 de Maio do mo mo anno, e íallcceu a G de
Maio de 1900.

( Continúa)
Rodolpho Baptista de Araujo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



NOTAS
----------------

Collaboradores da "Revista"

A producçõe que c tampamos ne �e tascic�tlo, .firmadas �('Ios r. Dr
Luiz Antonio Ferreira Gunlb rto, do In. tituto HI, tonco. J Ioracio Nune , Ca­
pitão de Fragata Henrique Boit�u .'

Octaviano Ramos e Rodolpho Baptista
de Araujo, ão o inicio do valiosissimo concurso intcllectual que es e, di tine­
tos cavalheiro vêm pre tar a esta publicação.

Denominação de Santa Catharina

Do no 'o illu trado collaborador Sr. Dr. Luiz Antonio Ferreira Gual­
berto, membro do Instituto Histórico Brazileiro, com \ amos a publicar no

pre ente numero um estudo muito sub tancioso sobre a dt'llOminação de
Santa Catharina. Como e sabe era ponto controvertido a origem da deno­
minação, já Quanto a pe oas, já quanto ú epoca. O Sr. Dr. Luiz Gualberlo
tratou de pe quizar o interessante as umpt historico conseguiu dlmonstrar
que foi Sebastião Caboto quem deu a dr nominnção, em 15�1), c não Francisco
Dias Velho em 1637, como opinavam no os hist riador .

E e importante trabalho foi dado á publicidade 110 Jornal do C ommer­

cio, do Rio de Janeiro, em � de Março de I!)(JI.

Carta Pastoral

De . Exa. Revma., o r. D. João Bccker, Bispo da Dio l' l' ti' Floria­
nopoli ,recebemo 11111 exemplar da ( ar! t Pu torai Pro Eccl» tu ct Pontificc,
terceira que ,. Exa. dirige ao, seu ... UIOCC anos. E' 11111 trabalho que muito
honra o distincto Príncipe da Egreja, confirmando (l conceitos, que com

ju tiça goza S. E a., de espírito finamente illustrado l' nltumr nte doutrmador.

Monumento a nnita Garibaldi

.

No o applau O' ao opero o ::-'r. Dr. l el o lia) ma r ,lo cu projecto aucto­
nzando oPr sidente da R publica ii aUXIIIHr a erec ao dI !l1I1 monunu-nto.na ci­
dade do Rio de Janeiro, em h01l1l'l1a�l'ITl li c truordiuariu mulht r cnth irinense,
cuja heroicidad fulgura 11[1 hi torta U( dOI mundos.

obre s r um dever civ ICO, é mais um titulo para cim ntur as syrnpa­
thia que entre os catharincnses goz I o JO\ .n deputado.
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DENOMlNA�!O DE SANTA GATHARINA

(Continuação da pag, 72)

o Diario de Pedro Lopes, parece, aliás, justificar esta suppo-
ição, porque não emprega outras expressões sinão a de PORTO

DOS PATO, ILHA DO PATOS, etc" embora já fosse conhecido desde
15L9 o rnappa de Di go Ribeiro, que assignal-a o porto de SANTA
CA fHARINA ao norte do porto dos PATOS, E i\lonso de Santa Cruz,
que acompanhou Caboto na ua viagem de 1522, refere no seu

lSLARIO, publicado na obra de Harri se, que em 10 de Outubro de
1526 a armada avistou o cabo mais septentrional da ilha, a que
Caboto deu o nome de TIERRA DE LOS PATOS, pela grande quanti­
dade de pojares ninas ou pinguins que alli encontrara.

Desta citação se par ce inferir que Sebastião Caboto chamou,
como os demai , tierra de los Putos á ilha de SANTA CATHARI 'A,

onde, segundo e affirrr'a, elle arribou.
A a: ribação, 1=-01 ém, de Caboto no no so littoral sul, depois de

ter estado na feitoria fundada por Christovão Jacques, em Itama­

racá, não cdu na ilha c s Patos, conforme adianta o profundo
Candido Mendes, deu- e, egundo o depoimento produzido em

Servi lha pelo proprio abeto, e como se póde ver na mencionada
obra de Harrisse, na ens ada de Tijucas, á qual Caboto lhe poz o

ncrne de S, S bastião, por ahi ter chegado, segundo depõe, na

vespera do dia de te santo: (Harrisse - John Cabot the D� co­

oerer 0/America and Sebo tian his son.)
D via ser agradável a Caboto dar ao porto onde primeiro ar­

ribou o seu proprio nome, embora disfarçada e modestamente faça
acr ditar que lhe dera esta denominação por ahi t r chegado na

véspera do nome des e santo.

Segundo a propria narração, ou Diario de Viagem, escripto por
Alon o de Santa Cruz na exp dição por aquelle emprehendida ao

Rio da Prata, e erifica qu Seba tião Caboto chegou á en eada
de S. ebastião das Tijucas Grandes, ou porto dos Patos, em 19 de
Outubro de 1526, véspera de ,-. irnão e S. Judas,

Que Caboto quizesse dar o seu nome ao porto de Tijucas e

para disfarçar o seu intento procurasse dizer que ahi tivesse che­

gado em 19 d Janeiro, ao envez de 19 de Outubro, como de facto

chegou, não no repugna a r ditar, porque os escriptores que a elle
se referem asseguram que era um homem capaz de dizer uma

cousa por outra, se assim lhe con iesse.
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nENOMINA�lO DE SANTA CATHARINA
«--»

(Continuação da pago 72)

o Diario de Pedro Lopes, parece, aliás, justificar esta suppo-
ição, porque não emprega outras expressões sinão a de PORTO

DOS PATOS, ILHA DOS PATO, etc., embora já fosse conhecido desde
1529 o mappa e Di go Ribeiro, que assignal-a o porto de SANTA
CATHARI A 80 norte do porto dos PATO. E Alouso de Santa Cruz,
que acompanhou Caboto na ua viagem de 1522, refere no seu

ISLARIO, publicado na obra de Harrisse, qu em 10 de Outubro de
1526 a armada avistou o cabo mais septentrional da ilha, a que
Caboto deu o nome de TIERR DE LOS PATOS, pela grande quanti­
dade de pajaros ninas aLI pinguins, que alJi encontrara.

Desta citação se par ce inferir que Sebastião Caboto chamou,
como os demais, tierra de los Putos á ilha de SANT CATHARINA,
onde, segundo e affim:a, elle arribou.

A ar ribação, porem de Caboto no no so littoral sul depois de
ter estado r a feitoria fundada por Christovão Jacques em Itarna­

racá, não se duna ilha c s Patos, conforme adianta o profundo
Candido Mendes, deu-se, egundo o depoimento produzido em

Servilha pelo proprio Caboto, como se póde ver na mencionada
obra de Han isse, na enseada d Tijucas, á qual Caboto lhe poz o

ncrne de S. S bastião, por ahi ter chegado, egundo depõe, na

vespera do dia deste santo: (Harrisse -John Cabot the Disco­
oerer oiAmerica and Seba tian his son.)

D via ser agradav I a Caboto dar ao porto onde primeiro ar­

ribou o seu proprio nome, embora disfarçada e modestamente faça
acreditar que lhe dera esta denominação por ahi ter chegado na

vespera do nome des e santo.

Segundo a propria narração, ou Diario de Viagem, escripto por
Alonso de Santa Cruz na expedição por aquelle emprehendida ao

Rio da Prata, se verifica qu Seba tião Caboto chegou á en eada
de S. Sebastião das Tijuca Grandes, ou porto dos Patos em 19 de
Outubro de 1526, véspera de S. Simão e S, Judas.

Que Caboto quizesse dar o seu nome ao porto de Tijucas e

para distar ar o seu intento procuras dizer que ahi ti esse che­

gado em 19 de Janeiro, ao cnvez de 19 de Outubro, como de facto

chegou, não nos r pugna acr ditar, porque os escriptores que a elle
se referem asseguram que era um homem capaz de dizer uma

cousa por outra, se as im lhe convies e.
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o certo é que Caboto, depois de e demorar cerca de nave

dias na enseada de S. Sebastião das Tijucas, eguio para a ilha de

SA TA CATHARI A, á qual assim denominou como uma recordação
de sua esposa, que se chamava Catharina Medrano; perdendo, ao

entrar neste porto, a náo das provisões.(*)

Servindo-nos da obra de Harrisse, ha poucos annos pubficcda,
e que se occupa pincipalmente da vida e feitos de João e Sebas­
tião Caboto, seu filho, varr.os ver se podemos elucidar este ponto,
que aliás nella está perfeitamente esclarecido,

Os escriptores que se occupam em estudar o caracter de Ca­
boto são accordes em dizer que, comquanto elle conhecesse bem
as regras da astrologia e fosse capaz de levantar sem discrepan­
cia um planispherío, não estava, entretanto, nas condições de ser o

almirante de uma armada.
E os negociantes de Sevilha, aos quaes Caboto persuadira que

elle conhecia um caminho mais curto :--ara o paiz das e pcciarias,
e com os quaes tinha contractado a cei bre " desastrada expedição
de 1526, ao conhecerem melhor as p ucas ar tidõe de Caboto pa­
ra empreza de tal ordem, procurarr m, me mo junto ao rei, vitar
esta mesma viagem, querendo até sub tituil-o por um outro, c

apontaram Francisco de Rejas, como marinheiro mais expe: lmcntado.

(.) Cabo to determinou- e entrar no porto de Santa Catharinn re olvido
a con truir uma embarcação que pode .. e . ub stitulr a que havia perdido du­
rante o temporal que o accommetteo pela altura da ilha do Bom Abrigo

Ao entrar ness e porto mandou o piloto Miguel de Rodas e o mestre
Antonio Grajeda que fo em ondando a barra e, ap zar das recommcnduções
de precaução que o capitão-mór havia dito que tomas 'em e da confiança que
inspiravam os dous officiaes Miguel de Rodas e Antonio Graieda, a I 'ictotia,
que era a não dos mantimento , encalhou nos pare is (conhecidos hoje pela
denominação de "Pescadinhasc) e totalmente perdeo-sc.

E� consequencia da perda da Victoria qu , por seu tamanho, armamento
e provisõe representava a metade da armada sendo xcessivo (l numero
de .pe oa que deviam recolher-se ás náos restant s, Caboto re olveo cons­
truir uma gal�ota q�e demandasse pouca agua c proscgulr a viagem, cntrun­
tanto pelo RIO Solis. Alouso de Santa ruz diz que aboto tomou esta
re oluçã? em con equencia da perda da Victoria.

Obtida a madeira, collocou-se a quilha da galcota 110 dia 25 de 0-
vembro e em commemoração de te dia (de anta Catharinn ) anuiver ..ario
da e po a de Caboto (Catharina Medrano) assim se poz o nome úquclla ilha.

(E. Madero. Historia del Puerto de Buenos Alre . Tomo prim iro - pago 6"2.)
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Caboto, porém atrevido e insinuante, oube captar a boa
vontade de. Carlos V, de quem mesmo poude conquistar inteira
confiança .

. E nomeado p lo monarcha piloto-mór da Hespanha, recebendo
até, segundo e diz, instrucçõe ecreta do mesmo rei, zarpou
de San Lucár de Barrarneda aos 3 de Abril de 1526, á frente de
uma expedição, cujo fim extensivo era o descobrimento das ilhas
de Tar is e Orphír a do Catayo oriental, pelo estreito de Maga­
lhães.

Como quer que fo se, Caboto, ou porque tives e instrucções
secr tas do rei, ou porque mesmo já estivesse determinado a vir
ao Brazil, o facto é que, partindo de Cabo Verde, tomou o rumo

das nos as costas, chegando á Pernambuco em fins de Junho do
mcs mo anno e d morando-se ali cuca d tres rnezes, em virtude,

segundo e diz, de ter � mpre ventos contraries, poude se informar,
na feitoria do Itamaracá, de que havia no rio de Solis a que os

portuguczc chamavam rio da Prata, muitos metaes precio os.

ESS8S observaçõe obteve-a Caboto do proprio feitor, um

portuguez, que e chamava Manoel Braga, (*) que lhe adiantou
haver no pOI to dos Paios diverso ca telhanos que haviam fica­
do da expedição de Solis, que lhe podiam melhor informar das

] iquezas do mer.cionado rio.
Com e ias informações seguio Caboto rumo do sul, indo,

cerno já dssern s, nportar á enseada de Tijucas, á qual chamou
Terras dos Patos, or de e demorou até á véspera de S. irnão
c S. judas, eguindo dahi para Santa Catharina, perdendo, ao en­

trar na barra. a não das pr visõ s.

Este facto é ,L im narrado pelo famoso Alonso de anta Cruz,
testemunha presencial do facto:

« Ao meio dia da qual (ilha de S. Franci co) stá outra ilha,
á qual se pôz o nome de SANf..\ C \THARI,'A, prolongada norte sul

por doze léguas, rouco rnai ou m nos, tendo de largura tre ou

quatro. E' povoada de indios, tem muita arvores e possue muitas

fontes de boa agua doe e entre eIla e o continente ha grande

(*) Madero na sua
� Historia dei Puerto de Bu nos Ayreg, � diz Que Caboto.

em Pernambuco, foi vi. irado pOI Jouo ou Jorg Gom s, que ali ficou da xp di­

ão d Solis , ref rio-lhe as riquezas do Rio de Solis, ao qu varias testernu­
nhas no proc sso de nboto attribuern a mudança d direcção que o capitão
mór deu á expedição. (Hist. dei Puerto de Buenos yres.)
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gente e que, ao partir, Sebastião Caboto levou quatro filhos dos
principaes da terra e os conduzia á Hespanha, o que lançou grande
consternação nos habitantes da mesma, que até então era a me­

lhor gente que poraquellas partes havia. (REVISTATRIMENSAL, tomo 15.)
No interrogatório feito a Caboto depois de seu regresso a

Sevilha, perguntado a Caboto como se chamava a terra donde levou
o maioral e os dous filhos, respondeu que lhe pôz o nome de S.
Sebastião, o que vem confirmar ainda uma' vez que Caboto arribou
á er eeada de Tijucas e os castelhanos que o informaram das ri­

quezas xistentes no rio da Prata, habitavam, segundo todas as

probabilidades, em SANTA CATHARINA, ou a 12 léguas, pouco mais-ou

menos, do mesmo porto onde arribou Caboto,
Luiz Parnirez, ainda na carta citada, e que acompanhou Caboto

na expedição de 1526, informando-se dos castelhanos, por elles
soute que o porto que então habitavam chamava-se porto dos Pa­

tos, porto que demorava a 12 leguas da terra dos Patos, ou en ca­

da de Tijucas.
E ses castelhanos fizeram parte da armada do commendador

Loaysa, e se to se este que tive e denominado a ilha dos Patos

de ilha de SANIA CATHARINA, como pondera Varnhagern de certo

que assim a chamariam, Depois que Ramirez entrou no porto dos

Patos, onde ao entrar se ceu o naufragio da não das provi ões, é

que escreve :-c no mesmo dia que deste porto de A�TA CATHARINA,
que assim se o dct.ominou, sahimos foi tamanha a enfermidade
de que fui acomm ttido, que bem pen ei ter chegado a meu fim.

Por ora, pelos documentos conhecidos, re ulta que fOI Caboto

quem deu o nome de S TA CAl HAHINA á ilha do mesmo nom , e

emquanto pão tivermos prova em contrario, admittiremo o facto

como verdadeiro.
O mappa de Caboto, fundado, aliá "

nos documento- obtidos

por occasião de sua vragern ao Prata, menciona, como e pode
ver, a ilha de SANTA :\THAHI. t\ ob es 'a denominação,

E' certo, entretanto, que antes me mo de 1515, i 'to é, ante da

viagem de SoU, tenha havido portuguezes qu trilharam e sa

costa, e parece' me mo qu olis, na qualidade de portuguez, na­

vegava seguro e como conheceo I da costa que percorria

Luiz Gualberto

Do INSTI lUTO HI TOHICO

S. Francisco.
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NOTAS PARA E TUDO

(Continuaçâo da pago 38)

Em vi ta da irnpa ibilidade do gov mo ante as grandes de -

orden que e davam no Rio d Janeiro, promovidas pelo portu
gueze , e que tiveram eu auge nos larnentavei factos conhecido
na hi toria por-noite da garrafadas-um grupo de deputado"
dirigia ao Imperador a guintc rcpr entacão enérgica, escripta
pela penna inflarnrnada do inolvidável jornali ta Evari 'to Ferreira
da Veiga, e que b 01 caract risa cl pha e melindro issima a que
no referimo :

enhor.-O representantes da Naç.í , a aix assignados,
doído profundam nte do acoutccimcrto qu tiveram) )gnr nesta

capital, e p cialment no dia 13 do C( I rente mez, por occusião dos
fe tejo qu e dispuzerarn, não tant para solernnizar o feliz rc­

gre o de V. M. 1. e C, como principalmente para ludibrinr e nu.l­
tratar ao Brazileiros, amigos da Liberdade e da Patria, que [oram,
de fa to, coberto de opprobrio pelo partido Iustt.rt i que se

in urgia de novo 110 meio de nós, i.trc grito de - Vi um os

Portu ucze ,cntr morra, dicio os e anarchicos e vi >1C'ncr,l, de
todo o género, de qu têm ido víctima alguns � atriotas, cujo
angue foi derramado em urna a Tgr e.isão pérfida e já de unte-nu Q

premeditada por hornen que, no delírio de seu crimes, eram

claramente protegido pelo Governo e pelas auctoridadc - uhalter­
nas, como lles mesmos bla onavarn, compromcttcndo, até, com

incrível audacia, o nome at 6t: sto e r p itav I de \ L I. c C.:
julgando eu d vêr, como cidadão em que recahirarn os voto de
eu compatriota "

como bons brazileiros, muito de pc r10 intcrcs­
adas na con crvação da honra e dignidade da aç ão e na es­

tabilidad do throno con stitucronal, elevar a ua \ oz at ' á augus­
ta pre eriça de V. M I. e C. ; pintando-Ih n t br vc quadro, a

cuja me quinhez upprirá a alta COI cepcão d V. M. I. e '.; a

tri te ituação em qu se acham o n gocios da Patria, c pedin­
do instantemente as provi.lencia , n cessarias, já p Ira o le -

tabele im nto da ordem e do ocego publi o, já para (i >saffronta
do Brasil, oillipendiado e pungido no mm: deticado (' ensirel do

brio. e pundo,nor nacional, prov idcncias e ta que nao dcv cm, to­
davia exorbitar TIO circulo ordinário da [iel e. cuç (10 das leis,
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punindo-se na conformidade dellas os autores e cumplices dos
attentados commettidos e responsabilisando-se as' auctoridades que
por notoria connivencia ou apathica indifferença, deixaram o cam­

po livre aos a sassinos e perturbadores da paz e tranquillidade
commum.

Senhor! Os sediciosos, á sombra do augusto nome de V. M·
1. e C .. continuam na execução dos seus planos tenebrosos; os

uItrages crescem; a nacionalidade soffre ; e nenhum povo tolera,
sem I csistir, que o extrangeiro venha impor-lhe no seu paiz um

jugo ignominoso. De extrangeiros que se honram de ser vassalos
de D. Miguel é de outros subditos da Senhora D. Maria II, se

compunham, em grande parte, esses grupos, que na noite de 13 e

14 nós vimos e ouvimos encher de improperios e baldrões o nome

brazileiro, espancar e ferir a muitos dos nossos compatriotas, a

pretesto de federalistas, de uma questão cuja decisão pende do

juizo e deliberação do Poder Legislativo, nunca do furor insensa­
to e sanguinario de homens gro seiros, cujo entendimento é de­
mais alienado por suggestões traidoras. Os brazileiro , tão cruel­
mente offendidos, os brazileiros, a quem se ameaça ainda com pri­
zões pareia s e injusta, nutrem em seu peito a indignação mais

profunda; não sendo pos ivel calcular até onde chegarão os seus

resultados, se acca o o governo não cohibir desde já emelhantes
de orden , se não tomar medidas para que a affronta feita á Nação
seja quanto antes reparada.

Os Repres ntantes abaixo a ignados assim o e .perarn, confia­
dos na abedoria e patrioti mo de V. M. I. e C., a despeito dos
traidores que possam rodear o throno de V. M. I. e ., os quaes
não t rão força bas tante para suffocar ahi e tes clamores, que sa­

hem de corações ulcerados, ma' amigo do eu paiz e da justiça.
As circumstancias <10 as mai urgentes e a menor demora po­

de em fac ca os ser fune ti "11113. A connanca que com inha ter

no governo está quasi toda perdida, e e por ventura ficam impu­
nes os attcntado s, contra os qua s os abaixo as ignados represen­
tam, importará isto uma dcctaracâo ao povo brasiteiro de que lhe

cumpre vingar, elle mesmo, por todos os meios, a sua honra e

brio, tão indtgnamente maculados.

Esta linguagem, senhor, é franca e leal. Ouça-lh'a V. M. I. e

C. persuadido de que não ;,)0 o aduladores que salvam os

Imperios, sim aquelle que têm ba stante força de alma para dize­
rem a verdade aos Principe , ainda que esta os não lisongeiem.

A ORDEM PUBLICA, o Rl.POt o 00 ESTADO, o THRO o ME MO, TUDO

ESTÁ AMEAÇADO se a repre entaçào que o abaixo as ignados res-
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peito amente dirigem a V. M. I. e . N- o FOH T1ENDIDA e os "eu

votos completamente satisfeitos.
Rio de janeiro, 17 de Março de 1 31. - Honorato josé de Bur­

ros Paim, Venancio Henrique de Rezende, Manoel Odorico Mcn­
de , Antonio joão de Lessa, jo é Martiniano de Alencar, Augu to

Xavier de Carvalho, josé Maria Pinto P ixoto, Honorio Hermeto
Carneiro Leão, joaquim Manoel Carneiro da Cunha, Francisco de

Paula Ba to , Baptista Caetano de Almeida, Manoel Pach co Pi­

mentel. Nicolau Pereira de Campos Vergueiro, Evari to Ferreira da

Veiga, joão Fernandes de Va consello jo é joaquim Vieira Sou­

to, Antonio Paulino Limpo de Abreu, Antonio de Castro Alvares,
jo é Custodio Dias, joaquim Francisco Alvares Branco Muniz Bar­

reto, Candido Baptista de Oliveira, Vicente Ferreira de Castro e

Silva, Manoel do Na cimento Castro e ilva, Antonio josé da

Veiga.
Es a vibrante maniíe tacão d tão grande numero de mern-

bro do parlamento abalára proíundam nte o espírito do Impera­
dor, porque dava bem a nota da crise tr mcnda que agitava a

nação. No dia seguinte, 1 de Março, D. r dro I promptiíicando­
se a attender aos reclamos dos representantes do povo, reconsti­
tuia o Gabinete de 4 de Outubro de 1830, ó aprov ítando Fran­
cisco Carneiro de Campos (Marquez de Cal ave lias), que continuou
na pasta dos Estrangeiros, e Hollanda avalcanti, r a pr sta da

Fazenda. O novos mini tros, que entraram em nome da reacção
nacional, eram MANOEL jo É DE SOl'ZA FH,\Nç,\, na pasta da justiça,
Bernardo da Gama, na do Império, Mano I d Almeida, na da Mari­

nha, e jo é Manoel de Moraes, na da Guerra.
Ao Mini tro da justiça cabia, mai de perto, as responsabili­

dades no tocante á medidas de repressão que o momento rcqu ria.
Souza França agiu sem detença e com firmeza, fazendo esmorecer

immediatamente o partido luzitano e r tabelccendo, assim, a ordem
na capital do imperio. Entretanto, em quanto o titular catharincnse isso

conseguia, com energia e serenidade, fermentava no cio dos te­
derali ta e do republicano uma extraordinaria exaltação de ani­
mo que pouco dia depoi se traduzia m continua arruaça con­

tra o portuguezes.
O mal recrude cia, portanto, na rua do Rio d janeiro:

apena fôra de locada a procedcncia.

José Johanny

(Conttnúa)
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A ALIMENTAÇÃO
A VIDA PROLONGADA PELA NUTRIÇÃO RACIONAL

(TRADUZIDO PARA A "REVISTA CATHARINENSE")

(Continuação da pago 85)

A esse respeito cada qual deve conformar-se com o seu tem­

peramento, escolhendo o que melhor lhe convier. O essencial é va­

riar o mais possivel a alimentação, misturando o gordo ao magro,
porque um regimen exclusivamente animal ou vegetal é inconve­

nientissirno, acabando por aborrecer e cançar o estomago. O gene­
ro da nutrição está ainda, portanto, subordinado á compleição. A's

pessoas plethoricas o regímen vegetariano é o que convem: per­
servará da apoplexia e da gotta; aos lymphaticos, debilitados, ané­

micos, necessarios se tornam alimentos fortemente azotados. Assim,
o regimen a seguir depende sempre do estomago e do tempera­
mento.

I I I

Assimilação e desassimilação
Nosso estudo ficaria incompleto se, depois de termos fallado

dos alimentos sob o ponto de vista da sua composição e do seu

valor nutritivo, não apresentassemos, pelo menos, uma ligeira ex­

posição das diversas metamorphoses pelas quaes passam após a

ingestão.
Por quaes meios e em virtude de qual principio os alimentos

ingeridos em estado sólido passam ao estado fluido, condição ex­

pressa de sua assimilação; e, como, uma vez transformados em

sangue, convertidos em musculos, nervos, gorduras, em carne e

em ossos, solidificados, emfim, novamente, são, em seguida, des­

solidiflcados e eliminados sob forma de gaz, de vapor, de liquidos
diversos? E' interessante e utilis imo sabeI-o, porque não podere­
mos ver claro em materia de alimentação, não possuiremos verda­
deiramente a chave do phenomeno, se não quando tivermos segui­
do o alim nto na sua evolução atravé do organismo.

Primeiramente a saliva come a por converter em a sucar o

farinaceos. Depois da deglutição será a pepsina do ucco gastrico
que agirá como um fermento para dis olver os alimentos albumi­

n050S, deixados intactos pela ptyalina da saliva. Do estornago, o

bolo alimentar, reduzido a uma massa, passará ao intestino fino.

Mas, embora a saliva nada possa sobr os albuminosos, o estorna­

go não atacará por mais tempo os corpos graxos.
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Isso será trabalho do intestino, que emulsionará oleos e gor­
duras com suas proprias secrecções, misturadas á pancreatina que
lhe enviarão as pancreas, e á bilis que lhe derramará o figado. Re­
lativamente á digestão cellular eis ahi já tres digestões) ou, melhor,
tres fermentações por diversos agentes, porque a transformação
dos alimentos no tubo digestivo não é outra cousa.

Eis, portanto, o alimento Iiqueficado. Como vai ell e fazer sua

entrada na circulação e assimilar-se?
A partir da deglutição, e desde sua descida para o estorna­

go, o alimento não está mais sob a nossa acção: cahe num labora­
torio onde tudo se passa alheiado da nossa vontade. E' a vida ve­

getativa que começa, porque todo o animal é necessariamente analo­
go a um vegetal, a respeito de funcções puramente automaticas.
De facto, as numerosas veias capillares que se alastram pela
membrana mucosa do intestino delgado, microscopicos affluentes
de mais grosso vaso, vêm, como outros tantos chupadouros, aspi­
rar o chylo (*) leitoso intestinal e o vertem rutilante na torrente
da circulação. Essas veias, assim como os conductos chyliferos,
representam exactamente filamentos das plantas: ellas immergem­
se no chylo, que é seu humus, do mesmo modo que as raizes no

s610.
Assim diffundido por mil canacs. o anguc é alt rnativamcntc

recebido c repeli ido pelo coração, motor central, até aos mais in­
fimos reconditos do tecido. O sangue é um reservatorio com­

murn, uma especie de mesa de hotel volante que circula livremen­
te por todo o corpo e onde todas as cellulas vêm haurir os ele­
mentos organicos em dissolução que convêm especialmente á sua

naturesa, elementos aos quaes cada tecido faz soffrer, em particu­
lar, uma derradeira elaboração, ante da as irnilação definitiva em
carne, nervos, musculos, graxa, cartilagens, unhas, cabcllos, dentes,
ossos, materia cerebral, etc., etc. vi to como este centro cellular
tem lima vida propria: a cellula crêa e reproduz-se.

Antes, portanto, de incorporar definiti ame nte, () alimento
é sujeito a quatro elaborações .ucccs siva ; f ermentaçào boreal.
estomacal, intestinal e cellutar.

j. B. Franc,

(Continúa)

(.) Liquido branco qu na dig�stüo sC- separn do nlimouto (' rlr\'r
pas 'ar a formar o sangue.
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A RELIGIÃO DOS POVOS ANÃOS

Na ultima metade do seculo passado os estudos ethnologicos
acharam cousas interessantes em relação a uma familia de povos,
'claramente distinctos de todos os outros e que habitam em partes
do mundo muito distantes e apparentemente sem cohesão geogra­
phica : são o pygmeos, ou povos anãos.

O a pecto desses seres dá-lhes a parecença de typos infantis;
quem os vir em photographia com homens inglezes, suppôem que
são creanças de 14 a 15 annos de idade.

Em geral S80 mais pretos do que os negros, mas destes se

distinguem pela sua brachycephalia, forma de cabeça considerada
por todos os anthropologos C0l110 signal ceno de distincção entre
os povos, e lambem pela proporção elegante dos seus membros.

Segundo um livro erudito (*) apparecido no ultimo anno, a

configuração do craneo desse povos approxirna-se, mais do que
os de qualquer outra raça exi tente, ás dos povos extinctos, cujos
vestigios se encontram nas camadas mais profundas do periodo
quaternario. Tambern as suas armas de guerra e de caça e os

instrumentos de uso quotidiano são de pedra e perfeitamente seme­

lhantes aos objectos prehistoricos, que se veem em grande quanti­
dade conservados nos museos e que pertencem á primeira parte
de um tempo anterior a todos os monumentos historicos - o cha­
mado periodo paleolithico.

A maneira pela qual es a gente obtem fogo é a mais primiti­
va que se conhece, e entre elles ha um povo que nem dessa Iór­
ma primitiva consegue utilizar-se, pelo que conserva incessante­
mente suas fogueiras.

Esses povos vivem nos mattos \ irgens da Africa Central, na

Ilha do Ceylão, nas Ilhas Andaman (no seio da Bengala), na Ma­

laca, na Ilha de Celebe (nas Indias Hollandezas ) e nas Filippinas.
Ha pouco tempo foram encontrados tambem na Nova Guinéa,
em a Oceania.

Ha uma particularidade que, egundo minha opinião, dá luz
sobre a antiguidade de ses povo

. Como é possível que esses sel-

(*)-Por s r ste e. tudo scripto para o povo, e não para ruditos, jul­
go d snecessario indicar todos O� livros sobre os quae me baseei para
ch gar ao resultado Que apresento. Taes indicações figuram no meu

livro sobre A Rettgiáo Primitioa do Homens, escripto em holland z, e no

Qual tratei longamente desta matéria.
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vagens passassem o oceano nas suas p�quenas canoas, do Cey­
Ião até á Africa, numa distancia quasi Igual a que ha do Brazít
á Europa? .

A solução que eu apresentei no meu livro sobre a religião
primitiva dos homens, para resolver essa dif!iculdade, foi .acceita
por diverso eruditos c por ninguem combatida, de maneira que
me persuado de ter advinhad a verdade. E' e ta:

Os animao e planta petrificados de sas regiões, e mesmo a

composição chimica das pedras já persuadiram a muitos scientista

que em tempo assas remoto a Africa e a A ia ccn titulem r m só

-asto continente, o qual foi destruido por uma grande inundação,
que formou o Oceano Indico.

Se considerarmos, portanto, que os povos anãos existiam

desde então, no vasto continente dividido, toda a diíficuldade,
considerada insoluvel para explicar o que vimos de dizer, desap­
parece naturalmente. Ora, nos povo anàos, africanos e asiáticos,
achamos as mesmas condições culturaes e scciaes e as mesmas

tradições religiosas. Por isso devemos attribuir a essas tradições
uma antiguidade muito maior do que a dos monumentos mais anti­

gos do Egypto e da Babylonia, uma antiguidade que deve chegar
perto do berço do genero humano.

Dessa familia de povos, a mais antiga que conhecemos,
escolho o ramo que se me affigura representar o estado primevo,
em consequencia, certamente, de se ter elle conservado affastado do
commercio com outros povos, e vou dar um resumo da sua reli­

gião. Adduzirei, depois, alguns traços superficiaes sobre os outros
ramos da mesma familia.

Os andamaneses são, certamente, o ramo mais antigo.
As pedras, grosseiramente talhadas, que os primeiros homens

empregavam como martellos ; as escamas de quartzo, que empre­
gavam como facas, são perfeitamente semelhantes aos instrumen­
tos dos an da maneses.

Obter fogo, não podem, como já disse. E isto nos prova,
principalmente, que nunca tiveram cornmorcio cem outros povos
antes de 1858, época em que lá chegaram os inglezes e conquista­
ram o eu pai;.. E:> algum outro homem, pois, christão u maho­
metano, tivesse vivido nes as ilhas durante tempo bastante para
aprender a Iingua do aborígenes e lhes dar ensinamentos, certa­
menti" os naturae teriam aprendido tarnbern uma coisa tão nccessa­
tia como fazer fogo, pois é inadrnis iv I qu s hajam esquecido
de operação tão rudimentar, cuja pratica é diariamente precisa

Esta conclu ão confirma-se historicamente pelas narrações de
\ iagem dos peregrinos mahornetann , o. quaes nunca aportaram a
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essas ilhas suppondo que os seus habitantes eram canibaes, sup­
posição que, em verdade, não teriam, se noticia houvesse de al­

guem se ter communicado com taes homens.
Em vista disso as tradições desse povo não podem ser jul­

gadas oriundas de outro povos, circurnstancia que é corroborada

pelo facto de se acharem a mesmas tradições, com pequena diffe­

rença, nos povos da mesma íarnilia que habitam em lugares
muito distantes.

Qual é, porém, a religião desse povo, a mais antiga, indubi­

tavelmente, de que se tem noticia de uma maneira puramente
scientifica, sem uso dos livros sagrados, da biblia?

Vamos descrevel-a.

Dr. Jacob Huddlcston Slater

1- DEUS.

o nome com que designam o unico Ente Supremo é-Púluga.
O exterior da Púluga é brilhante como fogo, mas está agora

invisível.
Nunca nasceu, nem morrerá.

Elle creou o mundo e tudo o que existe, com excepção do mal.

ElIe sabe tudo, inc1usivé os segredos dos corações.
E' misericordio o, tem piedade dos homens e os ajuda

muitas vezes.

Mas os peccados dos homens o fazem irado.
E' o juiz que julga cada homem depois da morte, e quando

encontra culpa, castiga com a pena de fogo.
Essas idéas sobre os attributos de Deus, Edward Horace Man,

governador inglez das ilhas durante dez annos, nos primeiroo tem­

pos após a conquista, ouvia dos proprios aborigenes. Os seus resul­

tados foram ha pouco examinados e verificados por um scientista

muito sceptico - Portman.
E' , em verdade, uma doutrina irnples, mas digna e bella,

sobre os attributos de Deus.

Que alguns erros se achem nella introduzidos, não é de ex­

tranhar : quanta ditícrcnca, porém, de, a rnythologia grega, de, a

religião indigna scn uni, 111\ cntnda por um PO\'O genial, é ver­

dade mas pouco virtt o so !

( cntinúa)

Laguna-l911.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-»{(-

o ensino aos cégos nos Estados-Unidos

Ha oito escolas mixtas de cégos em New-York. As crianças
privadas da vista lá recebem as mesmas licções que n�s escolas

communs são ministradas ás que não soffrem de cegueira. Rapa­
zes e meninas assistem ás mesmas classes, segundo o methodo
americano. Têm os mesmos mestres e ouvem as mesmas explica­
ções. São igualmente interrogados. A recitação é igual para todos.
A unica differença consiste nos livros e na escripta. Os cégos ser­

vem-se do alphabeto Braille em pontos salientes, modificado e

simplificado recentemente por uma annotação americana, cujos re­

sultados são mais rapidos e mais seguros.
A creança céga é logo inciada nesse systema e aprende ra­

pidamente o alphabeto. Passa, em seguida, para a classe commum,
onde encontra seus livros com caractéres em saliencia e uma

pequena machina de escrever igual ás usadas na dactylographia.
Não fica mais isolada de então em diante. Instrue-se da mesma

forma que as outras creanças que têm o uso da vista; participa
dos exercicios physicos e dos trabalhos profissionaes, e adquire,
assim, conhecimentos mais elevados do que a fabricação de cestos,
saccos, balaios ou calçados. Formam-se, desta maneira, cégos tele,

phonistas e stenographos, que chegam a escrever com machina
ordinaria e a stenographar com um imples lapiso Como em outro
paizes, os cégos americanos aprendem musica, e executarn-n'a ao

piano, violino e outros instrumentos. Tornam-se excellentes afina­
dores de pianos. As meninas exercitam-se á costura, ao corte de
vestidos e capas, ás modas, á cosinha. Os alumnos cégos são

objecto de solicitude especial. Âs escolas mandam buscaI-os e re­

conduzil-os ás suas casas. Quando concluem seus cursos e fazem
eus exames, a propria instituição que lhes ministou o ensino pro­

cura-lhe emprego no commercio e na indu tria. Os mais intelli­
g nt: são enviados ás univer idades e podem aspirar a funcções
publtca . E sas escola mixtas de novo genero datam de 1009.

eus progressos notaveis são devidos principalmente á inspectoria
em chefe de mi s Gertrudes Bingham. O ensino é completado
po� conferencias. O systema tem alcançado tal exito que o Mini _

t�no da ln trucção Publica vae applical-os em todas as gnwd(_'s
Cidades norte-americanas.

(Da Reoue, d Paris)
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Manoel Soares Coimbra

Biographia
(Continuação da pago 72)

Não tendo sido sufficiente o combate naval travado entre a

esquadrilhas portugueza e hespanhola, protegida esta pelos redu­
ctos e fortes intrincheirarnentos com que guarneciam a margem
do sul do Rio Grande (objecto dos esforços dos portuguezes), da

qual estavam oshespanhoes de posse havia 14annos, contra a lettra

expressa do tratado de paz de 1763, o que evidentemente conven­

cia o general Bohm de que grandes sacrificios ainda restavam a

fazer para obter o justo fim a que se dirigia o armamento: deter­
minou dar um golpe decisivo ás fortificações inimigas, e para tão

ardua e arriscada empreza nomeou Coimbra, com preferencia a to­
dos os mais officiaes superiores, chamando-o das fortificações da

barra, que commandava.-Não se pôde fazer maior honra a um

official!
Collocado Coimbra á frente de dua bravas companhia de

granadeiros, uma do regimento de Extrcmoz. outra do primeiro
regimento 110 Rio de Janeiro, c de um parque de artilhcria (duas
peças calibre 3), embarcou na villa de S. José do Norte, onde en­

tão se achava o quartel-general, em a noite de 30 de Março de

1776, n'umas jangadas, debaixo de espesso nevoeiro e vencendo

os perigos da rapida corrente do rio aportou na margem do sul,

quasi no ponto do ataque, que era o forte do Santa Barbara (de­
nominado pelos hespanhoes do-Mosquito,-julgando-o inexpu­
gnavel), e formando a tropa com as cautellas necessarias, segundo
os preceitos da arte em ernprezas semelhante , marchou a escal­

lar o fort . Presentern O' hespanho s o movimento dos atacantes,
c descarregando obre elle amiudados tiros, metralha, e um vi o

fogo de fuzilaria, nada retarda o assalto-avancem granadeiros l-é

a voz energlca de Coimbra, indicando o caminho da honra e da

gloria, e o assalto ás muralhas 'e executa. Coimbra é o primeiro
que as transpõe, e com ua espada abre caminho aos seus heroi­

cos companheiros. A guarnição defende-se com exemplar bravu­

ra, mas cede á intrepidez dos a saltantes, depois de um longa pe­

leja, e da perda de grande numero de vidas, entre as quaes se

conta a do tenente-coronel commandante do forte, que abraçado
com a bandeira da sua nação, prefere a morte ao vexame de ren-
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der-se prisioneiro. Raiava já o dia 31 de Mar�o qu�ndo entre can­

ticos da victoria e os vivas dos assaltantes fOI abatida a bandeira

hespanhola, e arvorada a portugueza, saudada com uma salva de

21 tiros (9). Reconhecida pelos hespanhoes a perd.a do forte de

Santa Barbara, o mais seguro baluarte da sua dominação no Rio

Grande não tardou muito que o não viessem bater com insano

furor seis vasos de guerra inimigos; porem Coimbra descarrega
sobre elles um fogo tambem dirigido, que cortando as amarras fu­

giram do combate para darem á costa, sahindo a barra apenas dous.

Debaixo do alcance da bateria deste forte se achava o do Triurn­

pho, guarnecido pelos hespanhóes. Coimbra o bate, e apezar dos des­

troços que lhe causa, como a guarnição não dava signaes de ren­

der-se, marcha sobre elle para o escallar; o que apercebido pelos
defensores o abandonam. Inventariado quanto nelle se acha, Coim­

bra guarnece-o competentemente, e retira-se ao seu posto de Santa

Barbara.
Neste dia (10 de Abril de 1776) passando o general para este

forte, expedia logo Coimbra a fazer um reconhecimento á fortale­

za da Barra, para com sua informação traçar o plano de a render.

Chega Coimbra, e achando a fortaleza abandonada e incendiada, e

não descobrindo vestigios do inimigo, o participa ao general, e es­

te em pessoa a vai immediatamente guarnecer.

Coimbra é então encarregado de passar á villa do Norte e

conduzir dalli a artilheria necessaria para guarnecer esta fortaleza,

porque os hespanhoes na sua retirada encravaram a que o guar­

necia, e com a qual tanto damno haviam causado aos portuguezes.

Conseguido esse trabalho, estabelece alli o general o seu quartel,
e Coimbra retira-se ao seu posto de Santa Barbara.

O triumpho das armas portuguezas decidia finalmente os

hespanhóes a abandonarem precipitadamente a villa de S. Pedro do

Rio Grande e suas dependencias, retirando-se para o interior da

campanha; por virtude do que o general Bohm empregou Coimbra

em tirar a planta do paiz conquistado, demolir o forte Ladino, e fa­

zer conduzir a artilheria e reparos para a fortaleza da Barra, com­

�iss�o que desempenhou com sua costumada intelligencia e pers­
prcacia, como e exprimiu o mesmo general em chefe na presença

d.o officiae generaes do exercito, e em uas participações offi­

claes; que alcançaram a Coimbra a patente de tenente-coronel, como

e ve da honrosa portaria que vamos transcrever, do marquez do

Lavradio, então vice-rei do Estado.

(Continúa)
Manoel Joaquim de Almeida Coelho.
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MUNICIPIO DE BRUSQUE

(Continuação da pago 91)

Das de chumbo, ferro, prata, marmore e ouro conhecemos a

situação e dellas tiramos amostras, que possuimos. A existencia do
carvão é incontestada, sendo igual ao melhor da Europa. Em tres

pontos do municipio o carvão mostra-se á superficie, tornando
pouco trabalhosa a sua obtenção. Temos em nosso poder uma

amostra deste mineral, achada no logar denominado Aguas Claras.
A naphta é encontrada tambem em algumas zonas, bem como

a turfa.

Segundo informações que obtive, a mina de carvão existente
em Brusque é extensa, prolongando-se até grande parte da estra­
da de Lages. Para este assumpto deveriam convergir as vistas

daquelles que se dedicam exclusivamente á mineração, pois de

grande vantagem seria, attenta a grande extensão das minas.
A Serra das Batêas é de uma riqueza incommensuravel: ahi

encontram-se pedras preciosas, muito ouro e prata, além de vesti­

gios de outros mineraes, como, por exemplo, o bismutho.
1\ riqueza, e mesmo opulencia, deste município é indubitavel,

e tão grande que, podemos dizer, não se dá um pas o sem que
se pize por sobre uma fonte de cousas preciosas.

Agricultura
Os terrenos de todo muructpio são de excellente qualidade,

bastante accidentados, bem regado e ainda na sua maior parte
cobertos de mattas pomposissimas, onde a vegetação se ostenta

tão bel1a e com tão grande opulencia que deslumbra a quem de

perto a observa e estuda.
Em taes circurnstancia o eu 010 acha-se adaptado a todas as

culturas, sendo de sentir qu , por ernquanto, só se tenham limita­
do ao plantio do milho, feijão. arroz, favas, canna de assucar, ba­

tatas, arvores fructif ras, e, principalmente, da mandioca, perma­
necendo o carrar:cismo antigo, o qual tem dado logar ao e tacio­
namento da agricultura.

Ha t rrenos apropriados para o cultivo do café e do fumo,
dois importanti simos tactore da fortuna publica e particular. Pouco

porém, se tem feito no sentido de desenvolver e sas culturas. Ha

pouco tempo é qu com çararn os agricultore a plantar o café,
cujo desenvolvimento tem sido magrnfico, graças á natureza do solo.
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A videira, que era pouco cultivada, vai tomando novos incre­
mentos já havendo algumas lavras muito boas, de ond� se fabri­

cam, embora em pequena escala, saboroso vinho, do qual tivemos
occasião de apreciar.

As qualidades das terras e a suavidade do clima muito con-

correrão para, em breve tempo, tornar-se este �unicipio bastan­
temente rico sob todos os aspectos que se o queira encarar.

Industrias

Desenvolve-se a olhos vistos a industria nesta zona e prornet­
te augmentar consideravelmente. (*) Assim, já hoje se preparam
com vantagem a aguardente, cal de pedra, polvilho de mandioca,
araruta, telhas, tijolos, taboados, queijos, manteiga de superior
qualidade, azeite de mamona, sapatos, selins, arreios, obras de

ferro, de alfaiataria, de carpintaria, de funilaria, tecidos de algodão
e lã, etc.

A industria fabril vae em notavel augmento, o que é muito
louvavel e digno de affirmar-se por ser a expresão da verdade.

A industria pastoril é, entretanto, pouco desenvolvida; não
tem progredido tanto quanto era de esperar.

Commercio

Este ramo de riqueza publica tem-se avantajado extraordina­
riamente nestes ultimas tempos, graças ás bellas e bem conserva­

das estradas que dão facil comrnunicação para todo o centro do
municipio; e muito maior incremento teria se fosse esta importante
zona servida por uma estrada terrea, que mais rapidamente pozesse
os centros productores em comrnunicação com o porto maritírno e

praça cornmercial de Itajahy. Não obstante esta falta, aliás bem
sensível, o commercio é muito activo e assas florescente. A expor­
tação consiste em madeiras, que é o seu principal e maior elemen­
to de grandeza. Depois da madeira vem a farinha de mandioca,
cuja exportação é grande; seguindo-se-lbe o arroz, couros, feijão,
café, assucar (em pequena escala), manteiga, aguardente, tecidos
de algodão e lã.

(Confinúa)
A. Moreira Gomes

(.) E�te estudo f?i escripto em 1 !J5. D'ahi para cá o municiplo de Brus­
que tem. tido um admlravel de envolvimento industrial, contando-se, entre ou­
tra , a Importantes "fabricas de tecido do Sr. Carlos Rcnaux, d rendas, do
Sr. Buettncr, etc., etc.
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Bluffienau debaixo d'auua
(Do Urtoaldsbot, de Blumenau, de 8 de Outubro)

Desenrolou-se em Blumenau uma catastrophe horrível, a mais
funesta a registrar-se na historia desta colonia O rio Itajahy, em

outros tempos a nossa veia vital, tornou-se, como já aconteceu
uma vez, causa da nossa ruina. Chuvas torrenciae que cahiram

por alguns dias, fizeram transbordar o rio e subir as aguas á altura
da inundação em 1880, sendo desta vez o prejuizo incomparavel­
mente muito mais alto do qu naquelle anno; pois, 30 annos atrás,
Blurnenau, isto é, a cidade, ra ainda uma aldeia: no correr do

tempo tornou-se cidade que gozava certa abastança, a qual agora
fica anniquilada por muito annos.

Entre nós está bem lembrada ainda a inundação de 1880, e

em muitas casas ainda exi tem marcos demonstrando a altura
das águas naque!le anno. Attribuiu-se aquella inundação á coin­
cidencia de varios factores, principalmente á maré da lua cheia, que
começou depois de chuvas excepcionaes de alguns dias. D'aquella
data em diante julgou- e irnpossivcl a repetição de tal calamidade.
As inundações posteriores, a de 1891 e 1898, foram de muito
menor alcance. De de então tornaram-se mais e mai raras, pare­
cendo, assim, que com o roçar dos matto , dando-se mais facil
escoamento ás aguas pluviaes, tivesse acabado o perigo d inun­

dações.
Foi, como fica evidenciado, um optimi mo mal fundado.:

Na manhã do sabbado, quando a agua corneçav a a alagar
as ruas na parte mais baixa da cidade e quando ainda ninguem
imaginava a gravidade do perigo que orriarnos, chegou aqui um

telegramma do sr. Leopoldo Knoblauch, do Pous o Redondo, dizendo

que na Serra tinha chovido durante 3G horas e que o rio levava
enormes quantidades de agua, devendo por isso preparar-se todos

para o peior que podes e acontecer. O aviso não se tornou ge­
ralmente conhecido, por que não se ll-c c u n d vida attenção visto
não t r havido maiores inundações durante tantos anr.os. A agua
subiu docemente, porém sem cessar, emquanto que ha trinta e um

annos atras subiu repentinamente em uma noit . De hora em

hora esperava-se que deixasse de subir; de hora em hora ubru
mais e isto continuou durante 4R hora seguidas, d pois de ficarem

submergidas as rua. uando fmalrnentc se compr hcndeu a erie­
dade da situação, em muitas casas Já era tarde d mais para pro-
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ceder- e a maiore trabalhes de sal vação. A' toda pressa foram

salvos apená o objecto de grande valor, send� completamente

impossivel o tran porte de objc�t()' pez:do. As 1�, portan�o, fo­

ram estragados pela agua numero os plan�s e. IllU.ltoS moveis pre­

ciosos. Algur.s negceiantes perd rarn qua I o inteiro tok de mer­

cadorias, outros soffreram maiores pr juizos. Os matcriae reser­

vado e até os in trumentos do op rario , foram de truido ou

estragados. Só poucos ficaram sern prejuizo algum.
A noite de sabbado para domingo, os habitantes pas aram-na

cheios de inquietação. A linha clcctrica tinha ido interrompida,
ficando rua e ca as ás escuras. Pela madrugada o maior numero

das casas já estava cercado d'água, que continuava a subir. Os

moradores refugiaram-se nos sótão ou r.os andares sup riores; c

perseguindo-os a agua até alli, sahirarn pela janellas e embarca­

ram nos bote para salvar a vida; cutros r rseverararn, de pé na

agua, em suas casas, até baixar a cheia. A cidade igualava a um

vasto lago, de cuja superfície se destacavam aqui e alli umas poucas
casas como ilhas i oladas. Além da di.as igrejas e do convento dos

frades franei canos todos situados á ba tante altura, parece-no
que até á ponte da Velha ó ficaram umas 20 casas fora d'água, e

d'ahi até á Itoupava-Secca talvez uma duzia. Das restantes ficaram
debaixo d'agua umas até á altura das janellas, outras até ao telhado
e mais outras até por cima da cumieira. No paço municipal a agua
parou no apoio da janella, na E cola No a um pouco acima do

segundo vidro da janella, no Hotel Holetz um pouco mais abaixo,
na nossa typographia exactamente á altura de 1, 56 rn, na exten­

ção da estrada de ferro cerca de 2 m, na fabrica de Lacncinios por
cima das janellas. Ficaram fora d'agua a casa particular do Sr.
Schrader, o novo edificio do Club Germania, a casa do Sr. Deeke
e a typographia do Blumenau Zeitung -. faltando, porém, só muito

pouco para chegar a agua á altura do a oalho.
Durante um dia e meio a communicação da cidade asscaurou-

e por meio de bótes e canôa , qu iam e vinham, prestando soe­

corro quando era neces ario em algun casos Justamente em

tempo. Perda de vida, pelo que abernos, não a houve, apczar de

�e. terem e�palhado boato que a as gurarn. Tão grande é o pr -

JUIZO material que por emquanto não e o pode calcular. Afoga­
ram-se também muito animaes, principalm nte porco c gallinha ..

A vacca e cavallo salvaram- c no morro. Na manhã de do­
mingo, quando a agua ubia mais ligeira, o terror a confu ao
eram geraes; homens clamando, occorro ou lamentando a p rda de
tudo o que po suiam; vacca a mugir, porco a gritar corno se esti­
vessem sendo mortos. Ouvia- e o estalar dos ranchos c CH 'as de
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madeiras que cahiam. Muitas dessas casas foram levadas pelas
aguas e viradas até ficar o assoalho para cima. Nas ruas fluctuavam
trastes de casas entre p ças de madeiras partidas, que em parte
ficaram suspensas nos fio telegraphicos ou na linha electrica. Pa­
ra onde se dirigia a vista não se via senão confusão e desolação.

O rio pGSSOU rapido, veloz, carregando troncos enormes de
arvores, madeiras de construccão, partes de pontes, etc ... Acima
da cervejaria do Sr. Rischbiet r a torrente procurou novo leito, man­

dando para a direita um braço, o qual, passando entre a padaria
do Sr. Lang e a escola particular do Sr. Hertel, formou uma verda­
deira cachoeira de 2 m. de altura. A Ponte Aguda foi levada até á
casa do barqueiro a qual tambem está para cahir. De ta maneira
a correntesa ficou um tanto desviada da margem direita, muito

m proveito da cidade baixa.
As familias que tiveram de det xar suas casas foram recebidas

amigavelmente por aquelles cujas casas ficaram fóra d agua. Al­
guns passaram a noite no rnatto, onde construíram ranchos
de palmito . Cerca de 200 pesscas refugiaram-se no conven­

to dos frades franciscanos onde foram hospedadas nas salas da
escola. Os intrépidos monges patentearam nesses dias de er­

dadeiro infortunio uma grande abnegação e sincera hospitalidade,
que nunca lhes serão e quecidas. Tambem a casa do pastor
evangelico abriu as sua portas a varias famílias, dando-lhes abrigo.

Na segunda feira ás 2 horas da tarde a agua alcançou a

maxima altura, medindo-se no íluvrómetro 16, 29 m. acima do ni­
vel normal do rio. Em seguida a rgua começou a cair, primeiro
devagar, depois mais ligeira e utra vez mais devagar. Agora,
que as ruas estão fora d agua, a cidade outr'ora tão risonha offe­
rece um aspecto horroro o. Em todas as casas notam-se os ves­

tigios da inundação; os quinta s parecem monte de ruínas, as

casas stão cheias de lama e IL·o.
A chuva contínua fez demorar muito os trabalhos de limpeza.

Do lado do rio desabaram diversas dependencias, como cozinhas
c armazcns. Muita ca as de moradias soffreram grandes estragos
ficando abatidas ( f ndidas, outra ameaçam ruir. Em algumas
das que estiveram quasi mtcírnmc nte sob agua tem-se diante dos
olhos um horrível espectaculn de de truição : os tectos cahidos, as

paredes rasgadas, os movei' uns em cima dos outros, no chão que­
brados e tragado', os assoalho cobertos de uma e pes a camada
d lama, que exhala um cheiro repugnante. Quantos lares tranquil­
los ficam as im totalmente arruinados!

Será um problema diíftcilimo, durante proximo tempo vin-

douro, o de casa de moradia. Os inquillinos das casas que a
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agua enchera até ao telhado, não poderão tão cêdo tornar a morar

n'ellas, e se o fizerem, não havendo outro remedia, não deixarão
de apparecer molestias dasque costumam grassar depois de grandes
inundações. Tempos difficeis, pestilencia e carestia é que nos

esperam, segundo todas as apparencias.
Não se pode ainda dar idéa geral da situação da colonia, pois

que foram cortada a vias de cornmunicação, chegando-nos ape­
nas escassas noticias. Alguns districtos, como o do Garcia, do En­
cano e do lndayal, ao que par ce, pouco soffreram. Neste ultimo

lugar a agua penetrou somente em poucas casas, não obstante es­

tar a enchente alli mais alta do que em 1 O. Na Itoupava-baixa
dizem que é enorme o prejuizo, na de cima é pequeno. Do val­
le do Testo até agora só temos noticias duvidosas, entre outras
a de ter sido arrebatada a ponte da Pommeroda. No Timbó a

agua elevou-se até passar por cima do balcão da venda do sr.

Richard Paul, julgando-se lá impo sivel poder a cidade inteira fi­
car debaixo d'água. Pelo que se co referiu, o valle do Rodeio
esteve todo inundado. Na Hansa o darnno é grande. Tambem es­

tá toda cortada a communicação com ta parte da colonia. Da

situação da colónia mais acima nada sabemos de certo; julga­
mal-a, porém, péssima nas margens do Braço do Sul.

Por toda parte as plantaçõ s estão devastadas; principalmen­
te nas ferteis baixadas dos affluentes o pastos estão coberto de
lama e areia. Quanto aos alimentos para o homens e pastos para
animaes as causa vão muito mal. O nos os colonos têm tempo
difficeis diante de si.

A estrada de ferro teve de u pender o rviço no sabbado
e só daqui a muito tempo poderá recorneçal-o na linha inteira até
á Hansa. Verdade é que a pontes re istiram á impetuo idade da
torrentes, mas houve grandes stragos em muitos trechos da linha
e o restabelecimento da me ma con umirá grandes som mas. Feliz­
mente a usina eléctrica no Gaspar Pequeno ficou m bom estado,
haverá, porém, muito a concertar na linha, de modo que por em­

quanto não se poderá contar com luz, n m força. Em pcs irnas
condiçõe acham- e a no sas via de cornmunicação. Numerosas
pontes foram-se com as agua, boeiro cahirarn em ruína, cnrninhos
foram epultados por terras desprendidas das lad 'ira e dos mor­
ros. 500 contos de réi mal chega ruo para r tabcl ccr tudo COl1l0
e tava.

�--
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ORATORIA SACRA GATHARINENSE

Panegyrico de S. Sebastião

Eis aqui, Senhores, posto que mal esboçado, o quadro dos he­
roicos feitos com que Sebastião iIlustrou a Igreja, deixando-nos um

exemplo de fidelidade a Oeos em seu martyrio, de perseverança
em sua fé e de coragem em seu doloroso padecimento. Cumpre­
nos agora ser imitadores de tão preciosas virtudes. Não quero
dizer que busquemos o martyrio, derramando nosso sangue. A
Religião de Jesus Christo já não precisa de Martyres: ella está

profundamente arraigada nos corações de todos, porque foi suffi­
cientemente auctorisada por meio de estupendos milagres. 4'. O
« martyrio do Christão deve consistir, assim exprime o sabio Bispo de
« Clermont, em mortificar as suas paixões, soffrer com paciencia os

« trabalhos e afflições desta vida e desprezar as delicias do mundo,
« tendo só por objecto de suas aspirações os bens eternos ». E'

procedendo assim que confessamos a Jesus, dando d'elle testemunho
diante dos homens, afim de que elle tambem nos reconheça por
filhos perante seu Pae celestial, como nos prometteo. Omnis ergo
qui confítebitur me coram hominibus, confitebor et ego em coram

Pater meo, qui in cceiis est.

Concluindo, senhores, esta breve oração, eu vos exhorto com

todas as forças de minha alma a coadjuvar a devota associação
que actualmente trata de levantar este Templo ao Santo Martyr,
por cuja intercessão o Céo nos tem perservado do flagello da peste.
Imitai a esses abençoados Fieis no sentimentos de fervor e ar­

dente dedicação pelo ulto do Senhor de seus antos. Chamo

igualmente a vossa attenção sobre o feliz pensamento, que os

mesmos Fundadores tem concebido, de collocar n'esta Cape lia a

milagrosa Imagem de No sa Mãe Santissima, sob o glorioso titulo
de Senhora dos Navegantes. Quem d vós na verdade não tem

ouvido referir, e talvez testemunhado, o' prodigios operados por
essa extremosa Mãe, solicita Advogada nossa sobre as ondas
do oceano? Quantas v zcs o temerário nauta surprehendido por
uma t rnpestade, obsen ando C0111 t rror eu d smantellado navio,
que rola sem I me sem norte obre as vaga enfurecidas, vê a

cada instante abrir-se no cio do oceano a sepultura que o deve

tragar? Porém n'essc momento terrivel elle sente uma dextra vi-
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gorosa, que o arranca da borda do abysrno, fazendo a bonança
succeder ao medonho combate dos elementos, e o conduz ao por­
to do salvamento para ainda passar dias felizes nos braços da
carinhosa esposa e dos filhos queridos. E' a protecção d'essa Vir­
gem que jamais abandona o homem no momento do perigo, e in­
tercedendo constantemente por elle na presença do Creador ,

toma-se digna dos nossos cultos, do nosso amor e reconhecimento
eterno. Si fordes gratos, pois, a tantos benefícios sobre nós der­
ramados, em nome da Rainha dos Anjos, nossa Mãe Amabilissima,
e do íIIustre defensor da Fé, cuja imagem respeitavel aqui vene­
ramos hoje, eu ouso assegurar-vos a sua valiosa protecção sem­

pre que o mortífero contagio assolar a terra.
E vós Inclyto Martyr da Religião do Messias, continuai a inter­

ceder por nós na presença d'Aquelle por cujo amor derramastes
vosso sangue no meio de crudelis imo tormento, e invocando sobre
nós suas bençãos pedi-lhe a neces aria graça, para que um dia
possamos reunir-nos com vosco na Pátria dos e colhidos.

Arcypreste Joaquim Gomes de Oliveira e Paiva.

ACCROSTICO
!2:unca esqueças, querida da minha alma,
......deal que na minha solidão
!2:ectarísastes sempre a minha dor
t-tndizivel,-que fost a tentação
8enue e caricio a, muda e calma,
:x> infiltrar-me no peito um novo amor ...

Florianopolis, 1-9-1907.
Ezequiel

ELLA ...

Elia não go ta de me vêr pensar...
Diz que e stou triste, quando a vida é bella!
E entrí st ce tambem... cm e I mbrar
que eu pen o apena na alegria dclla !

Alberto Bramão
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Pesquizas de carvão em Santa
Catharina

Da MEMORIA publicada pelo Dr. Benedicto dos Santos nos

Annaes da Escola de Minas de Ouro Preto, n. 9, de 1907, inti­
tulada PESQUIZAS DE CARVÃO NO SUL DO BRAZIL, extractamos o que
se segue, referente ao nosso Estado. Diz o í1lustrado scientista:

« O terreno hulheiro do Brazil, si bem que descoberto ha mais
de século, não tinha sido senão incompletamente estudado antes

da creação da Commissão de Estudo das Minas de Carvão de
Pedra do Brazil, de que ra chefe o sabia 'geologo Dr.!. C. White.

Ficou demon trado que a formação carbonifera no Brazil es­

tende- e do Sul do Estado de S. Paulo ao Rio Grande do Sul.
As camadas carboniferas existentes têm os seus bordos mer­

gulhando, até um certo ponto, no sul de S. Paulo, augmentando
de espessura á medida que se affastam para o sul. E' assim que
a camada denominada BARRO BRAN o, que é a penultima inferior,
tem 0, m 30 a 0, m 50 no Paraná, 1 m a 1 m 30 em Santa Catharina
e 2 m 30 a 2 m 50, e mesmo mais, no Rio Grande do Sul.

Nota-se tambem que as camadas de carvão mergulham para
o sul, pois a camada que afflora no Cedro, Fernandes Pinheiro,
Teixeira Soares, etc., no Paraná, a uma altura de cerca de 6

metros, afflora no Tubarão a 228 metro , em Treviso a 90 metro

e em Cresciuma a 44 metro. E essa me ma camada é explorada
no Arroio dos Ratos a cerca de 100 metro de profundidade.

Constituição petographica do terreno hulheiro. - As princi­
paes rochas do terreno hulheiro do Brazil são grés, schistos argi­
losos e argilas.

Os grés são, na sua maior parte, de cimento calcarco; sendo,
por 'm, ás vezes, argilo os passando a verdadeiro chistos. Os

grés das camadas mai uperíiciae são claros, de grà grossa,
sempre mais ou menos friáveis: os das camada medias ão duros
e calcarco ,COl1t ndo, ás vezes, incrustaçõ d cry taes calcareo ;

c os r.ais proíur.dc � de IGO m tro m diant , são quasi empre
rnic acco , mol1 s e de gra m nos gro sc'ra.

Q:., .... ::Jo o gré começa a se apresentar muito mica co, COI1-

t ndo laminas pequenas d mica paralellament á e tratificação,
elle torna- schi to o , então, a esperança de se ncontrar

outro leito de carvão, quando se faz a sondag rn, arreféccrn com­

pletam nte.

s schistos são quasi sempre negros e formam sernpr a

lapa da camada carbonifera, sendo a capa formada p lo grés. Em
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todas as camadas carboniferas exi te schisto negro, alternando
com o carvão: em algumas exi tem grés ou argilas claras.

O gré e chistos fornecem camadas mais ou menos regula­
res, que alternam sem ordem determinada. Encontram-se tambem

conglomeratos em nível inferior ao carvão.
.

O grés se mostram ás veze em bancos muito espessos,

cuja potencia attinge 20 m e até mais. Na sondagem em Cresciu­
ma havia um banco de 26 m 61 de grés sem intercalação de

chisto .

Camadas de carvão - As camadas de carvão existentes

no terreno hulheiro do Brazil ão, como dissemos, em nume­

ro de quatro. Destas são perfeitamente exploraveis em Santa Ca­
tharina as dua inferiores, denominadas BONITO e BARRO BRANCO.

A camada da BÜl".ITO apresenta em certos pontos uma expes­
sura enorme, chegando a ter mesmo mais de 5 m., como no Tu­

barão. O carvão é infelizmente sempre misturado com schisto ne­

gro. Vê-se ao meio da mas a do schisto um numero enorme de
camadas finíssimas de um carvão muito brilhante. Ha, em com­

pensação, bancos de um metro e mais de carvão puro.
A camada do BARRO BRA"ICO é considerada como a melhor,

quer quanto á qualidade e á quantidade de carvão, quer quanto
á continuidade do leito carbonifero. A camada do BONITO tem co­

mo capa e lapa um schisto negro argiloso difficillimo de ser cor­

tado pela sonda a diamante.
A camada BARRO BRANCO apresenta sempre o aspecto seguir.­

te: capa formada de um grés argiloso arnarello ou roxo com lístas
arnarellas ; segue-se um banco de carvão; em seguida uma cama­

da do mesmo grés e depois outro banco de carvão, sendo a lapa
formada sempre por schisto argiloso negro ao qual segue-se de
novo o grés. Muitas vezes exist m tres bancos de carvão sepa­
rados por camada mais ou menos expessas de grés arnarello.

Esse gré amarello caracterisa perfeitamente a camada B rmo

BRA co, devido a ua presença constante no I ito carbonifero que
tem esse nome.

Acima da camada BARrw BRANCO está a denominada R.\Ii\,
que tem cerca de O, m. 50 de carvão, t ndo para capa um . chisto
II gro e argiloso e para lapa grés.

A quarta camada tem pequena espessura.
Fósseis. - Em alguns pontos da mina do Tubarão em nível

inferior ao em que se acha o primeiro affloramento carbonif ro, cn­

centrei, m um grés branco muito íriav I magniíicos fóssei do gru­
po dos catamitos, e alguns que m par ciarn s r annutortos.

Encontram- e ainda, em um calcar o curo, alguns íos eis
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animaes. Ultimamente, em um affloramento de carvão em Treviso ,

encontrei em um schisto negro carbonoso situado a 111 m. de al­
titude, explendidas impressões fosseis que me parecem ser sigii­
Iaria pachyderma, s. elegans e folhas de feto. (Reservo os exem­

plares para serem mais bem classificadas na Escola de Minas.)
Em Cresciuma tenho encontrado, em um schisto negro, ao

nivel da lapa da camada carbonifera algumas impressões impos­
siveis ce se determinar.

Ao sul do Estado de Santa Catharina passa a formação car­

bonifera que se dirige para o Rio Grande, com largura de alguns
kilornetros, tendo os bordos a léste, entre Treviso e Urussanga,
cerca de 12 kilometros de Treviso, passando depois entre Cocal e

Cresciurna, cerca de 7 a 8 kilometros de Cresciuma. A camada car­

conífera em Cresci uma, cujo maior banco tem 0, m 33 de carvão,
parece-me ser a grande camada BARRO BRANCO, já bastante visinha
dos scus bordos a léste.

Petróleo. -

.... Tanto no Paraná, como em Santa Catharina,
tem-se er:contrado, em grande quantidade, resíduos de petroleo,
que tem uma notável semelhança com uma hulha bem brilhante.
Esses resíduos são encontrados em fendas mais ou menos verticaes.

Apparecem tambem impregnações de betumes e asphalto nos

schisto . Essas impregnações podem ser indicio certo de petroleo
a maior profundidade.

Sobre este assurnpto o Dr. Euzebio Paulo de Oliveira diz:

«Um dos horisontes geologicos mais característicos da formação car­

bcnifera é o dos schistos betumino os contendo reptis fósseis. Dei­

xando de lado o do Iraty, já conhecido por longo tempo, o primei­
ro que tive occasião de examinar d mora nos arredores de Ca­
noinhas. Partindo des a Villa, rumo N. 60° E. piza-se empre sobre

chistos argilosos de cor s variadas, superpo tos aos pretos: a

espessa vegetação que cobre o terreno não permitte ver sedimen­
tos m grande extensão. Alguns diques de diabases cortam esta

{OI mação. O leito do arroio do TIgre, aííluente do Rio Negro, a

141<ilometros da Villa de ancinhas, é constituído em grande ex­

tensão de lagcs duras de schisto pr to cheirando fortemente a

kcrozcnc. E te chisto é acompanhado de diabase; delle foi retirado

um residuo semi-fluido que, analysado no laboratorio da Escola de

Mir:as, como ubstancia natural, deu o seguinte re ultado:
Oleo levc contendo c cncia de petróleo • 10 °

o

Óleos pezados formado qua i que exclu ivarnente de petroleo 20°/°

(Continúa)
Dr. Benedicto dos Santos
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A oxporta�ão da Lanuna nos tOIllPOS coloniaos
-})«-

Estamo' organi ando um quadro do movimento de exporta­
ção da Laguna no biennio de 1819-1820, baseado sobre documen­
tos officiaes ineditos. Publical-o-emo no fa ciculo de Novembro.

E' um estudo muito interessante. Em tal época, ha qua­
si um seculo, mantinhamos relações directas não só com o Rio de
Janeiro, ma tambem com a Bahia, Pernambuco, etc. As maiores
transacções, porém, eram reali adas com a praça da Ilha de Santa
Catharina, denominação essa que figura 110 despachos de expor­
tação, em vez de Villa do Desterro. Diremos em nota separada o

numero de embarcações empregada nes e serviço, seus titulas,
donos e carregadores. Entre os generos exportados avulta o pei­
xe salgado, especialmente o bagre, em quantidade enorme, de
cuja circumstancia originou- e o appellido de L agreiros aos lagu­
nenses. E' larnentavel que tenha desapparccido d ntre nos a lu­
crativa industria da pesca, para cuja prosperidade temos elemen­
tos de sobra nas nossas extensíssimas lagoa e nas aguar do
Atlantico, que no favorece, ainda, com algumas ilhas, rias proxr­
midade da costa, para base do trabalho da pescaria.

Ver-se-á do quadro que algun artigos desapparecerarn da
exportação da Laguna, por exemplo: - o trigo -por ahandono
completo da ua cultura; a cebola, por declínio tal, que chegamos a

importaI-o, etc.
O primeiro navio ahido do porto da Laguna no anno de lRID

foi despachado no dia 2 de Janeiro. E'ra a surnaca Felicidade, de
propriedade do mestre Luiz Gomes de Figueiredo, e dirigiu-se pa­
ra Pernambuco. O manifesto da sua carga foi o seguinte:

50.000 bagre catingas-cento a 4. '800 . 240�()()()
25.000 ditos ditos 5�OOO . 125.'000
32.144 « «5:-;Goo. 1 RO. DOO
40.000« « f Gs('()() . 240xOOO

200 alqueires de farinha a GOO 12n�()()()
1.000 moringu s cento 5xaJO 5OxC()()

100 alqueires de favas a 320 3�s()()()
1.000 restcas de alhos cento 2x()()O 20X()()()

Pagou de direitos 20xl tO rC'IS
1.()()7x()()()

jose johann '
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A PROMESSA DE MARCOLINA
(Continuação da pago '(7)

E correo para fóra do quarto, onde já não podia a infeliz suffo­
car a torrente impetuosa de suas lagrima .

A janella da sala deixava entrar os abundantes clarões da
lua. Marcolina estendeu o braços ao céo illuminado:

- Meu Deus! amparae a sua alma, e protegei-nos, santo lenho
de Jesus!

Richard sahira nesse momento da alcova.
Marcolina correu ao seu encontro:
- Não se chama um padre, não se chama um medico?
- Elia não quer ninguem. Pedia-me apenas que lhe dé se o

seu crucifixo de marfim, quando estiv e e para entregar a

alma a Deus.
Ficaram ambos a ouvir os doce murmurio da noite acclara­

dos pelo raios da lua misericordiosa e terna.
- Que de graça! irn, uma desgraça irremediavel, Richard!
Par fC que ossa Senhora, com pena de mim, arrancou-me

do seio o coração e fez-me estatua para poder supportar todas
estas desventuras. E Anninha, Richard? e Anninha?

- Pela salvação de minha alma, que a amo!
- Ama Anninha? Você. a quer para i? Diga?
- Seria a minha unica ventura! exclamou o rnoço.Ievantando

a cabeça ao céo, como se xigisse o te tem unho do anjos.
Um clarão divino cobrio o rosto de Marcolma, que se fez de

'._.
uma bellcza ideal.

- Seria a sua urtica ventura? di e ella sorrindo, com os olhos

húmidos e o regaço offegante.
-Seria.
- Louvado, eja O us I bradou a menina, apertando as mãos

de Richard e desprendendo um sus piro de ineffavel contentamento.

A' porta da alcova appare eu a cabeça livida de Anninha.
- l 1nrcolina I

'iuva agonisuva. E trerneciam-lhc as magras mãos, Cingidas
sobre o crucifixo, humido d suor de lazrimas.

Q�:' __ do Marcolina ajoelhou-se ao pé s da cama, a pobre
mulh r exhalava o derradeiro su piro, articulando ainda:

- Deus receba a minha alma.
Anninha sahio do quarto nos braços de Marcolina e de Richard,

inanimada e fria
Ri hard continuou a frr qucntar a casa daquclla duas crianças

desamparadas.
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Anninha re pirava aos poucos, como uma musica, C0l110 per­

fume como um bonito dia de verão; ia acabando naturalmente,
sem que ninguem descobrisse por tras das melancolias da menina

a figura inexoravel da Morte.
.,

.

Richard pedia officialm nte, Isto e, á Marcolina, a mão de

Anninha.
Marcolina participou o occorrido á irmã. Anninha abaixou a

cabeça e pôz-se a chorar.
- Por que choras?
_ Por que vou morrer. A alma de mamãe está me chamando,

Marcolina.
Houve um enterro, cujo esquife sahio da visinhaça, e Anninha

assistia á funebre cerernonia, como se fosse a festa do seu casamento.

- Sabes, Marcolina? Quero pedir-te um favor.
- Sim? acudia a menina sorrindo.
Não viste uns tumulos brancos com um anjinho em cima, de

marmore, quando fomos com mamãe, ha dous annos, ao cemiterio

de S. Francisco de Paula?
- Nem me lembro.
- Pois promette-me que has de trabalhar para fazeres levan-

tar sobre a minha cova um anjinho assim!
-Tola!
- Não faz mal, promettes? Juras?
- .Iuro! replicou Marcolina, grave e melancolica.
Richard veio á noite. Anninha recebeu-o com uma reserva

especial. O moço admirou-se. Chamou Marcolina á parte.
- O que tem Anninha?
- Estou morrendo, murmurou uma vóz, junta aos dous.
Marcolina e Richard voltaram-se bruscamente. Anninha exces­

sivamento pallida encostava-se a uma cadeira, cerrando os olhos
e apertando com a mão livre o peito arquejante.

Marcolina amparou-a entre os seus braços, ando a e 10UC(l.
Anninha arfou convulsivarnente, e os seus dedos descerraram-se
pouco a pouco ... Estava morta.

O que Marcolina soffreu. .. Para que tentar no estylo dehil
exprimir as mais cruciantes e terriveis dores? Marcolina sobrevi­
veu ao naufragio tremendo de sua familia.

Uma idéa jamais a desamparou: foi o desejo fúnebre da irmã,
em possuir um mausoléo branco, adornado com um anjo de mar­
more.

Começou a trabalhar, a trabalhar affoutamente dia e noite,
sem descanço. Em vão! As raras moedas mal chegavam para os

ga tos da casa. Um dia, baterarr.-Ihe á porta; OI a um velho game
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nho, enluvado e cheiroso, que veio offerecer-lhe meios para ella
lançar-se nos abysmos da desgraça e da prostituição.

Marcolina repellio-o indignada.
- Oh! minha mãe! exclamou ella, muito custa ser honesta e

feliz!
Não dormio durante a noite. No dia seguinte, convulsa e som­

bria, esperou pela visita do velho, depois de receber um bilhete em

que lh'a participavam.
- O senhor fará o que eu desejo?
- Tudo, tudo!
- Pois bem; mande levantar um mausoléo sobre a cova de

minha irmã l
-Ohl
-Só assim.
-E a senhora? E tu?
Marcolina reprimio um gesto de enojo.
- Eu irei entregar-me á sua pessoa. Espere-me no seu quarto.
Sobre a cova de Anninha erguia-se cinco dias mais tarde um

formoso e singelo mausoléo de marmore.

N'essa noute, o velho gamenho, entrando em casa, estreme­
ceu de volupia quando o criado lhe disse que no seu quarto espe­
rava-o uma mulher.

Marcolina estava morta em cima da cama, com um vidro de
arsénico ao pé de si.

No travesseiro havia um bilhete, que o velho abria aterrorisado:

«Cumpri a minha promessa. Aqui estou! ..

FIM

NOTAS
Collaboradores da "Revista"

Iniciamos neste numero a publicação de um interessante c, tudo do no so

illustrado collaborador Dr .jacob Huddle ton Slatcr sobre a religião do, povo

anãos que habitam as ilha Andaman e outras.

No numero de Novembro duremo á publicidade um apreciável trabalho

hi torico intitulado �A Abrilada em Santa Catharina.; cscripto pelo nosso CI1lC'

Tito collaborador e conterraneo Sr. capitão de fragata Henrique Boiteux.
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Folha do Commercio

Ao:;. nossos di stinctos cotlegas rs, Chri pif!l Mira e Martinho Calludo fe­

licitamos pelo segundo anniver �rio do set� bn!han.te quotidiano, cu] a acção
benéfica aos interesses publicos Já se te.n feito scnt.lr de modo inolvidável di­

ver, as vez s, o que lhe assegura a crescent� prospendJde em que se acha, sob

(\ influxo do r.colhir.lento zeral dos cathannen, es,

Livros, revistas, [oruacs, etc.

Recebemos c agradeccrnos :

Um livro ímpar. ante! - Ioll.cto imp�es' o no eS�C1belecimento litho-typogra­
phico de Alexandre Borges & C. do RIo de janeiro, con.tendo as merecidas
apreciações que, pelas colurnnas da Folha do. �()T1l1nerc/O, de Flonanopol.ls,
fez o nosso íllustrado patrício I' tenente j. ylelra da Ro�a_ no trabalho, In­

felizmente ainda inedito, do talentoso cathannense Sr. capltao-te�ente Lucas
A. Boiteux 'obre a li stor.a de San.a Calhar/na. O autor do artigo demons­
tra a elevada ornrna de dedicações patrioticas que ao nosso Estado têm con­

sagrado incessantemente os quatro irmão: Boiteux: - HYP'po!ilo (negociante),
Henrique (capitão de mar e ��erra), jo c (ba�har�1 em direito) e Lucas (ca­
oitão-tenente), e dá uma noticia do trabal'io historico a que e refere e CUja
leitura lhe determinou qualificar a obra de-O'rnndiosa, "porque revela muito

esforço, muita erudição e muito gosto, al2111 de ensinar-nos com clareza a

conhecer o no '50 pas ado, desde os primeiros povoadores até hoje."
_ Vozes de Petropolis, excellente revista quinzenal dedicada a assurnp­

tos relízio OS, 'cientificas, litterario ,elc. E' dirigida pelos RRevms. PP. Fran­
ci: cano da bella cidade d Petrópolis.

- E tatu tos da "Associação Irmão joaquim�, de Florianopoli . Aos esta­
tutos precede uma gravura representando o ben .meriro Ir.não Joaquim, e no

final do livrinho lê-se um re: urno historico da caridosa instituição, ideadn
pelo nobre e_ pirita do professor Luiz Pacífico das Neves, sob a acção de
cuja energia, p.er everança e altruismo têm pro_gredido sempre, prestando
ine timaveis beneficios ao vencidos da vida. u folheto e tá nitidamente
impre so, o que muito recommenda as officinas da Escola do Artífices, onde
foi preparado.

- Circular do illu tre patrício Sr. Dr. Fulvio Adduci, cornrnunicando, co­

mo l: ecretario, a reorganisação da Sociedade Catharinense de Agricultura,
que passou a deuorninar-: e Sociedade Catharinen e de Agricultura, Industrla
e Commercio, ampliando, a 'sim, o circulo da ua cooperação utili sirna em

prol do intere ses gemes do Estado.
A Directoria e as diversas com missões, a saber: de Agricultura, Varias

Indu. trias, Propaganda Commercial e Redacção da Revista, estão compostas
de cavalhei_ro, de r�c?nhecido merito e muito dedicados ao Estado, Como presi­
d:nte cont�nua o distincto Sr. Dr: Lebon Rcgis, um dos conterraneos que mais
esfo:ço hão empregado nos UltllTIOS tempos para renome e pro, peridade eco­
normca de anta Catharinn.

�

A inundação em Blurnenau
Do nosso collega Urwaldsbot, de Blurnenau, de R d ste rncz, transcreve­

mo�, com a devida vcrua, a desenvolvida noticia qu deu sobre a horrível cu­

lamidade que vem de soffrer o mais importante municipio do Estado. Para
ml�,o�ar, atnd� 9l�e parcarnent ,o, normissirnos prejuizos offridos �e1o ri­
qUI sirno murnctpio no referente á viação, que ra modelar, o Sr. Coronel

?�rnad.or do E tado �?lIcltou. do Sr. Presidente da Republica o au: ilro de
. .000. 000 réis, e nesse s�ntldo os nossos repres ntant s no Congre .so

b�d�ral. apresentara.m um projecto de lei, _que foi bem r cebido geralmente.
I� abitante que ficaram em circumstancín-, prccanas foram soccorridos com

a Im,en�os_ e outros auxilios, pelo Governo do Estado, c por roducto de

sufscn8�ao aberta em _vanos rnunicipios, na Capital Fcd ral e Pm alguns E '­

��n��� de P:�I�IZOS particulares são enorme" ascendendo a muita, centenas de
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A orientação, toda ella contraria ao sentir da maioria dos bra­
zileiros, que, mais accentuadamente imprimira D. Pedro I á politi­
ca nacional depois da violenta dissolução da constituinte, bem de­
monstrava o seu alienamento aos principios professados pelos pró­
ceres da independcncia, para apegar-se aos dos reaccionarios, no

geral inimigos da nova patria.
Educado em velhos moldes; sem preparo intellectual para bem

comprehender e di cernir da complicadas e controver as theorias

governativas; dotado de caracter autoritario; de genio violento e

irnpul ivo, nã ad nitti i D. Pedro I, par i atisíação de seus interes-
es e do de sua família, a menor oppo içào ás suas idéas. Abrio,

por isso, lucta, cujo resultado foi a sua abdicação em 7 de Abril de
1831.

Em toda as provincias do Brazil, onde o espirita liberal já ha­
via avassallado a opinião e aberto largas brecha no poder auto­

crata, a inesperada queda do imperante abalou fundo o prestigio
de seus partidário ; d'ahi para a consequente derrocada, foi obra
de um momento.

A oppuznação regressiva era representada em Santa Catha­
Tina pelo presidente chefe ele divisão Miguel José de Souza Mello
'C Alvim, pelo com mandante da armas brigadeiro Miguel Pereira
de Araujo Barreto, tendo corno director politico o deputado geral
Diogo Duarte Silva, todos brasileiros adoptivos. Em antagonismo
a estes, haviam encontrado o patriotas na pes oa do capitão de

engenheiros jeronyrno Fanei co Coelho o seu mentor; tinham
n'elle os absolutistas o maior e mais terrível dos camartellos. Por i

ó, o grande lagunense, talento de escol, a cacalado por solido e

variado preparo scientifico e litterario, era bastante para levar de
vencida os anheladores do novo período colonial.

Auxiliado, jeronyrno Coelho, por Jo é Antonio Rodrigue Pe­

reira, seu compadre, João Francisco Coutinho, José da Silva Ma­

fra, Jo é Maria da Luz, Joaquim Machado de Souza, José Caeta­
no Per ira, Francisco Livramento e outros, fundou a Sociedade

Patriotica Catharincnse, cujo fim era sustentar a Liberdade c a
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Independencia Nacional; aggrupou a sim todos aquelles que se

batiam por uma independencia de facto e não por uma ficticia.
Para ser membro da citada sociedade, conforme lê- e nos seus

estatuto, mais tarde publicados no Catharinense, periodico funda­
do e redigido por aquelle grande elucido espirito, o primeiro jor­
nal que appareceu em Santa Catharina, era indispensavel e o mais
essencial dos requisitos ser probo; ter moral pura e, além

disso ser justo e amante da Liberdade de seu paiz: bra­
zileiro nato ou adoptivo, sendo que para estes ultimos exigia-se:
se solteiros, 25 anno de residencia no Brazil; se casados com

brazileiras, que tives em mais de quatro filhos nascidos na terra

e residencia de 16 anno •. D'essa aggremiação faziam parte muitos
dos officiaes pertencente á guarnição da praça.

A chegada da noticia da abdicação de D. Pedro I, apenas di­

vulgada pela cidade, deu motivo a grandes manifestações de rego­
zijo por parte da população; ao anoitecer d'esse dia appareceram
brilhantemente illuminadas as casas dos patriotas, os intitulados
judeos. Em um pequeno theatro particular, sito na então rua do

Senado, em espectaculo de gala, foi repetida a representação da
comedia Frederico 20, rei da Prussia, em Haboltoert, no condado
de Glate, por Falmeno. A essa funcção apresentaram-se as senho­
ras trazendo ao peito e aos cabello , como ornamento, symbolicos
ramos de cafeeiro.

A visivel effervescencia que de de então c meçou a reinar
entre os patriotas e entre os officiaes e inferiores da guarnição,
impacientes pela retirada do pre idente e do commandante das ar­

mas, mais se accentuou; accrescia ainda que o desgosto entre os

soldados era grande, visto como havia onze mezes que se lhes não

pagava saldo ... N'este estado de espirito foi deliberada a deposi­
ção de ambas as autoridades.

Sabedor do que se tramava, mandou João Moreira da Silva
avisar tanto ao pre idente como ao commandante das armas. Ao
encarregado da missão respondeu o primeiro que não era cnança
para ter medo e o egundo, incredulo, rio-se.

A guarnição e tacionada na cidade do Desterro compunha-se
então: do lO<> de caçadores, ob o commando do coronel Antoruo

Pi�to de Araujo Corrêa; do 13°, commandado pelo coronel José
Leite Pacheco; do 80. cornmandante, tenente-corou I J ão VIl'Irí1

C�rdoso; 40.de artilharia de posição, commandado pelo major Pn­
tricio Ant?nlo de Sepulveda Ewerard, do qual era capitão jcrony­
mo Franci co Coelho e finalmente do 70 de artilharia montada, sob
o commando do tenente coronel Pedro Lins de Medeiros E� te ul­
timo batalhão havia pouco que e achava na cidade; procedente
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de Montevidéo, íôru mandado aquartcltar na Armação da Piedade,
d'onde, por difficuldades de municiamcnto, passou para a freguezía
de S. Antonio e depois para os quartcis do Campo do Manejo.

Como dissemos, muitos dos offíciaes faziam parte da Socieda­
de Patriotica Catharinense; dentre ellc ,como mais exaltados, des­
tacavam-se o alferes do 13° Franci co Borges de Barros, (*) que
gozava de muita affeição entre seus collegas e com mandados e o

sargento do 8°, Manoel de Freitas Sampaio, filho do Desterro, que­
rido, respeitado pelo seu talento, seriedade e recto proceder, dis­

pondo por isso de grande prestigio ntre os companheiros.

Alferes MANOEL DE FREITAS SAMPAIO

Para celebrar a elevação ao throno de D. Pedro 2°, foi resolvi­

da a rcalisação de um grande baile no alões do Paço Municipal,
á testa do qual, como iniciador põz-sc o major josé Antonio da

Luz: era então presidente da Carnara o capitão d 28 linha José
da Co ta Per ira, rico negociante e proprictario.

Chegado o dia 22 de Abril, marcado para a sumptuosa festa,
enorme multidão ao anoitecer apinhava-se na praça, em frente ao

dificio, na contemplação dos virentes arcos de folhagens, engalo­
nados d íestõ s de flores, galhardetes pendentes, tudo em desta­

que por profusa, caprichosa e artística illurninação. Quatro bandas

de musica ajudavam a alegrar aquelle ambiente, já por i tão ani­

mado. Entre a enorme massa de populares que accudira não só

(*) Irmão d Domingos Borg s de Burros, depois visconde de Goyana
senador do lmpcrio.
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da cidade como' dos arredores e que ali se comprazia B admirar e

commentar o fausto dos convidados, eram vistos. em grupos, co n

fabulando reservadamente com alguns officiaes, os cadetes e

sargentos, não só do 8° e 130 batalhões, como tambem dos demais.
A's 9 horas em ponto, regorgitando os salões de tudo quanto

havia de mais selecto na sociedade desterrense, fez sua entrada

o presidente Alvim, acompanhado de sua familia; mal havia, porém,
transposto o humbraes do salão de honra, eis que do meio da multi­
dão começam a reboar gritos de: Fora o Pre ideare e o Gooerna­

dor das Armas.' Fora os Pés de Chumbo! Esses gritos tinha rn

sido iniciados pelo sargento Manoel de Freitas Sampaio e pelo
alferes Borges de Barros, seguidos immediatamente pelos demais

companheiros. Para inquerir desceu o commandante das armas,
trazendo de regresso a nova de que acabava de estaI lar um a

edição militar. Como era de suppôr, tal noticia estabeleceu ver­

dadeiro panico; emquanto a multidão apavorada corria pelas ruas

a íóra, os convidados confusa e precipitadamente abandonaram os

alões em demanda das suas residencias, e os officiaes, por sua vez,

pela rua da Cadea, tomaram a direcção do C1'TI)J do Manejo,
onde estavam aquartellados seus batalhões.

Recolheu-se o presidente a palacio e com elle o cornrm n dan­
te das armas, sendo immediatamente convocado o Conselho do
Governo, composto do vice-presidente Francisco Luiz do Li vra­

rnento, João Prestes Barreto da Fontoura e do coronel do 43, de 2"
linha Joaquim Soares Coimbra, afim de deliberarem sobre o grave
acontecimento. �$

Conta José �4eF8es da Costa Rodrigues em seus apontamen­
tos, que tal foi a precipitação com que foi abandonado o paço rnu­

nicipal que o presidente da Carnara, na sua fuga, mal teve tempo
de ordenar a dous sobrinhos seus, José e Francisco, um de 13 e
outro de 10 annos, que tomassem conta da baixela de prata que
ia ser usada na festa.

Estes dous meninos acompanhados por dous escravos de seu

tio, Matheus, mulato, de offieio sapateiro e João P: Só, crioulo,
pedreiro, tudo arrecadaram em uma sala e depois de icchada ,I

porta do edificio se recolheram á casa de uma velha tia, n ii rua
dos Ilhéos.

Pouco tempo depois do toque de rebate, em marche-m.irchc ,

com direcção á praça desceram () Ro, 100 e 130 batalhões, mcttcn­
do-se em linha com frente para palácio; só mais tarde chegaram
o 4° e 7° de artilharia, cujas peças foram retirada do armazcm
do edificio da escola regia, onde hoje e tá o sobrado chamad o
dos Artigo Bellicos, e outras do, Quartel Velho.
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Logo que chegaram as tropas foi ú praça o coronel Soares
Coimbra, em nome do governo, para saber qual a intenção d'ellas
e o que pretendiam. Teve como resposta de que ellas exigiam a

deposição immediata do Presidente e do Commandante das armas

e a entrega do governo ao Vice-Presidente.
Diante d'esta exigencia, deliberou o Conselho do Governo

ir incorporado entender-se com os amotinados e fazer-lhes ver

que era preciso esperar a determinação da Côrte, pois era natural
que seriam nomeadas novas autoridades. Não annuio a tropa aos

argumentos de Pre tes da Fontoura. Diz- e que quando este se

dirigio aos officiaes do 13°, chegara m elles a referir-se ao seu

comrnandante, cuja decisão acceitariam, mas que tendo eJle se

dirigido ao commandante este, depois de pequena hesitação, dissera­
lhe: já agora o meu Batalhão aqui está, portanto quero a demis­
são irnrnediata.s

Em vista d'isto voltou o Conselho a palacio donde regressou
ás 11 horas, com a declaração de que tanto o presidente, como o

commandante das armas annuiam ao desejo da tropa e que no

dia seguinte ás 10 horas da manhã passariam o governo.
Emquanto isso se dava, diversos grupos de exaltados percor­

riam as ruas da cidade debaixo de gritos de: Fora os Pés de
Chumbo e de vivas ao Brazil. Não deixaram de commetter certas

violencias, taes como quebramento de vidraças de moradias de
influentes contrarios. A casa que mais solíreu foi a do commen­

dador Anac1eto José Pereira da Silva.
A noticia de que iar-se-ia a entrega do governo, foi recebi­

da pelo tropa e pelo povo com verdadeiro delirio; debaixo de

interminaveis vivas recolheu-se eJla a quarteis, para no dia seguin­
te, em parada, prestar honras ás novas autoridades.

Pela manhã do dia 23 appareceram todas as ruas juncadas
de folhas de cafezeiro; era esse o distinctivo que traziam militares
e civis, na barretina, na bocca das armas, no peito ou nos chapéos;
igualmente a mulheres, participando do enthusiasmo o traziam,
como já haviam feito, na tranças e ao peito.

A's 10 horas, effectivamente, realisou-se a ceremonia da en­

trega da presidencia ao vice-presidente commendador Francis­
co Luiz do Livramento, e do commando das armas ao coronel do

130 batalhão Antonio Pinto de Araujo Corrêa.

O vice-pré ident I que se conservou até 6 d Agosto, foi sub­

stituido pelo illustre catharinense Feliciano Nunes Pires e o com­

mandante das armas pelo tenente-coronel João Cardoso Vieira,
nomeado interinamente por decreto de 27 de Abril de 1831. Este

tomou po se em 14 de Junho do mesmo anno e servio até 20 de
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Dezembro de 1 2, dia em que teve execução a Lei que extinguío
o Commando da Armas na Província.

Logo que as umio apre idencia o comn:ell?ador Livra�enio
foi o seu primeiro acto con eguir entre os pnncrpaes negociantes
um empréstimo para fazer o pagamento de dois mezes de soldo

ás tropas. O nove rnezes restantes que se lhes devia só foram

pagos em Agosto. Durante oito dias não cessaram as festas pro­

movidas para celebrar tão faustoso acontecimento.

Manoel de Freitas Sampaio foi promovido a alferes. Não lhe

perdoou, porém, o chefe de esquadra Alvim; diz-se que, devido ú

sua influencia, como mini tro que veio a ser, conseguio a passa­

gem do e timadi simo official para a terceira classe do exercito,
razão pela qual foi cortada sua carreira militar.

Homem de grande força de vontade e de caracter firme, não

se abateu Sampaio. Nomeado e crivão do Juizado de Paz da

cidade do De terro, dedicou-se com afinco ao e tudo de direito.
tornando-se em pouco tempo, em questõe forenses, um dos rrriis

competentes.
Como advogado no fôro da ci.íade de . Jl é primou. não

só pelo seus conhecimentos juridicos, corno pela sua extrema hon­
radez.

Era homem corpulento, de bella physionomia, muito sizudo,
dotado de voz forte: fallava com muita facilidade, porém pausa­
da mente. Falleceu o notável catharinense em avançada idade cm

1871.

H. Boiteux

Os indisenas da America do Norte
Seu numero não diminue, como se crê geralmente. Acham-se

n�m �omento de tran ição, á aurora de um novo periodo da sua
historia. O numero de indigena dos Estad Unido (sem contar
a Alaska) era, em 1908, de 30 .5-1-5. Delles 70.000, pouco mai,
ou menos, são prote tantes, 106.000 são catholicos, o outro; são

pa��o�. No Canadá sua situação actual é analoga. As cstatistirns
officiaes de 1909 contam 111.043 índios, 3.406 mai do que em
1905. 10.479 pequ.enos indios frequentam escolas profissionacs.
em �umero '20, Internatos em numero de 57 � 231 escolas pri­
manas. 57 o. ses e tabelecimcntos de instrucção dependem do
governo, 109 suo mantidos pelo catholico e 148 pelos protcstan­
teso

(Fr. chelpclern, Fih;/mcrfJl7, Copenhague, bril. )
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Quando escrevemos, em 1905, a Chorograpttia de Santa Ca­
tharina, tinhamos plena certeza de que muitas omissões e erros

commettiamos, pois não viajáramos, então, pelo magestoso Itajahy,
não viramos suas margens sorridentes, não apreciaramos suas

etcupavas sonorosas e ignoravamos o que ia de progresso por es­

ses valles lateraes dos tributarios submissos do Assú.
Escrevemos por informações e até bem insignificantes foram

cllas com relação aos municipios do N rle do Estado, justamente a

zona que mais convinha mostrar, como exemplo de trabalho intel­

ligente, aos nossos queridos co-estada nos.

O que escrevemos hoje é destinado á segunda edição da­

quella obra, que por esses tres ou quatro annos, depois que obti­
vermos o maior numero de dados a respeito do Estado, pretende­
mos publicar. Pensamos que sairá, então, um trabalho digno da
nossa formosa terra, que é, talvez, sem par em bellezas e rique-
zas naturaes.

[o

*
* *

Depois de eis horas de viagem por mar, ou dez horas de car-

ro, á partir do Estreito, chega-se á cidade do ltajahy, sita na barra
do rio, ou melhor, entre o Assú, o Mirim, o Canhaduja e os ;11"(
morros de rochas meio schi tozas que formam os costões da barra
c das Cabeçudas.

A cidade que vio nascer Lauro MUller está edificada numa

planicie de innundação do grande rio que lhe deu o nome e que,
segundo o competentissimo Sr. capitão-tenente Lucas Boiteux, de­
via-se pronunciar tayahy, isto é, tayá (catadium muito conhecido)
c hy (agua). E', como se vê um vocabulo guarany.

A posição geographica da referida Cidade é, segundo o Dr.

Dtdt, 26° 53' 42" de lat. Sul e 5° 2 ' 21" Oe te do Rio. Segundo
Mouche é 26° 5-.r 20" de latitude e 5° 29' 13" de long. As coor­

denadas achadas p lo Sr. Odebrecht são 26° 5-1' 37" de 1at. e 5°

29' 14" de longitude. As coordenadas do Sr. D�dt merecem, como O I
se vê, meno i f�, P 1is di ;ferem dê l ' 22" da longitude de Mouché e

l ' 5" da de Od brecht. Em longitude accu a tambem uma differen-

ça de l ' 8" para aquelles dois aferidores. Um minuto de arco sen-

do igual a urna milha, segue-se que o r. D+d leslocou mais O I
para o ui e parti oe te cerca de 2400 metros a cidadr E' de crêr que a

differen a seja occasionada pela escolha da pos ção em que foram

determinadas a coord nadas. As do eng nheiro Odebrecht, sobre
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de rochas crystalinas, degráo cuja parte horiso�tal é formada pe­
los beIJos, profundos e longos estirões, onde o no do.rme tranquiJ­
lo Em certos estirões a profundidade é grande. Vimol-a de 12

metros na bifurcação ou confluencia do Benedicto com o Assü, e

sabemol-a de 24 metros no kilornetro 61 da estrada de ferro San­

ta Catharina. Precisamente nesse ultimo ponto existem rochas me­

tamorphicas onde observamos bastantes curiosidades. Tambem cha­

mou-nos a attenção presença de conglomerados bellissimos.

Em artigo que publicamos n' O Dia tratamos já deste assum­

pto. Fizemos notar que, desde que da estrada de ferro se observa
o Buger Kopk, a região entra a modificar-se. Os morros são mais
altos e rochosos. E' a Serra do Mar, que bi-parte-se no Morro
Pelado, para dar passagem ao Itajahy-assú, que corre rapido, ru­

moroso e espumante, formando de cabeço rochoso e alteroso, onde

apenas lichens existem, uma península, em cujo cimo existe uma

bandeira metalica.
No kilometro 69 da estrada de ferro, estação terminal, o

nosso rio perde a denominação de Itajahy-guassú. E' ahi a con­

fluencia do rio do Norte, mais poderoso do que o do Oeste, ou,

pelo menos, de igual volume d'água. Brigam, a vezes, 03 dois po­
tentados.

Na ultima e terrivel cheia, que nos pegou nas cabeceiras do
rio dos lndios, a principio o rio do Norte levou de vencida o seu

rival, mas bem depressa teve de ceder o lagar áquelle, pois a chu­
vas cahiram com mais força para as ribanceiras do Oeste.

*
* *

I

Sigamos agora, primeiramente, o rio Hercilio, ou do Norte.
A's suas margens a Companhia Colonisadora Hanseatica de Ham­
burgo estabeleceu colónias, nos 652 mil hectares de terras ícracis-
imas que o governo lhe cedeu. Nós não estudaremos as condições

actuaes da referida companhia e apenas nos referiremos ás ques­
tões physicas do local ou da região importantissima que occupamos
actualmente. O rio Hercilio, desde a sua bifurcação com o do Oes­
te até o Raphael é todo cheio de etoupavas. Um ou outro peque­
no trecho plano permitte a parada das aguas. O mesmo succede
de Raphael a Neu-Brernen, si bem que nesse ultimo pedaço os es­
tirões já se apresentem maiores.

As terras marginaes, de morros, que tanto estreitam o valle
do Hercilio até Hammonia, tornam-se mais desafogadas do morro
do Carrapato para cima. Já no Km el e no Indios, affluent d'a­

quel�e, os valles são muito lindos e ferieis, si bem que um tanto
hurnidos e dados ás sezõe . Esta febre flagella aquella população
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durante os mezes do verão, não cxi tindo absolutamente no inver­
no e na primavera.

As terras rnarginaes do lndios inclinam-se suavemente para
o rio, á margem do qual ha pequenas várzeas, que os colonos agri­
cultam, ma qu estão, como succede agora, ujeita a serem dam­
nificadas pelas agua .

O INOJO
•

um affluente da margem direita do Kra el. Ambo
tiram suas origen da erra do Mirador, que, tendo nascimento no

angulo formado pelo dois ltajahy, na proximidade de Hammo­

nia, segue depois para N. W. até entroncar- e na Geral, ahi pela
adjacencia do campo de Papuanduva. Esta erra, como a do

Mar, forma uma ucce ão de chapadões estreito, que dividem as

aguas dos referido rios.

Vieira da Rosa
1" TE 1.'11"

*
* *

O que, sobre tudo, fére a attcnção do rocem-checado ao ln­

dias é a exuberancia da vegetação.
O arvoredo flore tal toma aqui propor õe gigante ca , e me -

mo a hervas rasteira: reve tem-se de côre e po suem vigores
extraordmarios E' o calor, o calor c a humidade, elementos primor­
díae ) csscnciahssimo para obtenção de vegetação luxuriante.
Quem \ cm a zst ... recanto selvagem, goza, em currnnho, de uma

paysagern delicies-i.
Na unica eminencia da estrada, olhando- para sudoeste, a

vista 1lompanha o Krancl no trecho em que cllc de, creve um ra­

mo de parábola. a d scobcrto, e em várzea onde dias ante exis­

tiam bcllas pasta�en e onde 'e encontra hoj a vaza trazida pe,
la ultima cheia. 1 o fundo elevam-se os cabeço' rochoso do Mirador;
ma , npezar de ser cornrnum c te quadro aqui no E stado, a dispo-

i ào que tom: III O J io t U serra oíícrccc certo encanto. Eiiectiva­

mente, no fundo e 'curo do mutto, Oll sombreado em parte por el­

I , o Kran 'I parece um ophidiano n rmc. Depois, qus ndo lirnpida
apresenta- , n .umosphera. (l macis 'o do Mil ador destaca-se tão

nitido no horri onte, que -nrantn n vista, " convidam-nos rio e 'er­

ra, a poctisur,
* *
*

Em nossas cnn adas quotidianas, ou no penetrar diariamente

mais na ílorcst.i, cnrunt: ,11110: '11:-. [o para ob ervar a Fauna. n Flo­

ra e n Gcoloai 1 do tcrr 110' ribeirinho ,

Conttmia )
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(Continuação da pago 95)

Go - Coronel Lauro Severiano Müller, bacharel em rnathernaticas,
eleito m 30 de Dezembro de 1899, reconhecido a 21 de Abril
de 1900, empos ado a 3 de Maio do mesmo anno. Rc ignou
em 10 de Outubro de 1902.

70 - Dr. Hercilio Pedro da Luz, engenheiro civil, eleito rn 10 de

Junho de 1900, reconhecido cm 13 de Julho, cmpos ado a 1�

do mesmo rnez. Terminou o mandato em 31 de Dezembro
de 1005.

° - Coronel Gustavo Richard, eleito em 18 de Fevereiro de

1003, reconhecido em 20 de Abril, tomou po em 3 de Maio,
tudo no me mo armo. Resignou em 10 de Outubro de lDOG.

9° - Coronel Dr. Felippe Schmidt, bacharel em mathernnticas,
eleito em 18 de Fevereiro de 1903, reconhecido a 20 de Abril,
tomou po se em 3 de Maio de 1903. Terminou o mandato em

31 de Dezembro de 1908.
10°- Dr. Hercilio Pedro da Luz, eleito em 30 d Janeiro de

100G, reconhecido a 22 de Abril de 1909, tomou assento a

3 de Maio do me mo armo. Termina o tempo a 31 de De­
zembro de 191-1.

11°- Dr. Felippe Schmidt, eleito em 30 de Janeiro de lUO!), re­

conhecido em 20 de Abril, tomou pos 'e 111 3 de Maio, tu­
do do mesmo anno. Termina em 31 de Dezembro de lD17.

120- Coronel Dr. Lauro Severiano Müller, eleito a 17 de Fe­
vereiro de 1907, reconhecido a 20 de Abril, empo sado JlO

me mo dia. Acaba o seu mandato em 31 de D zcmhro de
1911.

III

DEPUTADO Á CORTE DE LI B A (1821-1 ��2)

( 1 a CADI IR \ )

10- Lourenço Rodrigues de Andrade - padre.

Continúa)
Rodolpho Baptista de Araujo
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A RELIGIÃO DOS POVOS ANÃOS
(Continuação da pago !()D)

II ETHICA

Da justiça tem idéa simples e probas.
Quando o inglezes e tabeleceram pela primeira vez uma

colónia de degradado nas ilha, o aborígene não lhes deixavam
um momento de soccgo. Continuamente ahiam do eu matto
e faziam chover etta 'obre o uzurpadore. Mas ne sas lutas os

selvagens evitavam cuidadosarn nte ferir o trabalhadore que
cumpriam pena, porque o reconheciam coagido no roubo que

e fazia do seu paiz. Em vi ta des e proceder dos aborígenes
qu foi logo verificado, os officiae ingleze tomaram o alvitre de
trazerem cadeia no braço" irnulando- 'e forçado , afim de e

ntar m dos ataqu s.

s eu conceito obre o casamento fio qua I identico ao

do chri tianisrno, que, como e ab , ba cam-se
. obre as lei na­

turae , A bigamia, a polygarnia, tão frequente entre os negro ,

lhes ao inteiramente de conhecida s; e não udrnittern razão aI ruma

qu pos a determinar a dis olução do vinculo conjugal, Fidelidade
matrimonial não é cntr cllcs excepção, ma' a regra. A dissen­

çõ entre esposos, que naturalmente ás vezes appar cem, ficam
facilmente rc olvida, com ou 'em intervenção de amigo.

PaI ntes co, IlU' 'mo muito remoto, é considerado impedimen­
to matrimonial, c muito se escand.ilt <11l1 com O' ingtezes, que
nessa matéria têm proc -dimcntos rncno scv cros. Ao' viux o não
:> prohibido ca 'é.lrC1T1-Se novamente, mas de muito maior considera­

cão gc Z8r,tO clles si !'i COIl ervarcm no c_ tudo de \ iuv Z, \ iven­

do 1Tl contin .ncia.
Um e. .emplo fi L ante de $ÚO imperio sobre 'i mesmo, que apre­

" ntam esse" po 'O', é o que se refere ao j [um. Principia no de­

cimo ter erro anuo, mais ou menos, c dura dl\ 'r, os anil)" Durante

essa prolongada phase da \ ida ab stém-s e da carne de pore e da

de alguns outro, animaes de mel c de div 1'0 outros alimento.
Mas 1 sua virtude principal é a caridad. para (OIlZ o proximo,

irtude que 'L' mo tru pc Ia hospitalidade, pela libcrnlidade. espe-
cialmente, pelo carinho amoroso para com os filhos parcnt " alei­

jados c doentes.

III IDÉAS SOBRE A NATUREZA E HISTORIA DO HOMEM

Na xposiçào Li stas thcorias nno mencionarei as narrações
bibli as qu com cllas s c relacionam. (). que não tn 'r m boa re-
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mini cencia farão bem lendo, previarncnt , os primeiro capituln,

do livro de Moy é ou de alguma histeria biblica.

A immortalidade da alma

A alma, segundo elle , é immortal. Quando o homem viveu

bem, vai para o céo, com Púluga. Mas quando. viv u mal, não

ob ervando a lei de Púluga, é condemnado e Vai para um lugar
de tinado a ca tigo, mas não para toda eternidade. (Esti é a dif­

ferença mai e scncial da doutrina chri tã).
Num desse doi lugares espera cada alma a re urreicào dos

corpos, para a qual Púluga dará o ignal por um terremoto, que

matará todo o homen na terra. Desde então começará uma vi­

da sem doenças, em dore , numa terra nova.

Creação do homem

Oepoi de fazer o mundo, Púluga crcou um homem, a quem

chamou Tomo. E te nome me parece muito interes ante. Em

hebraico o primeiro homem se chamou AOAM (sem pronuncia
na ai do m). Como as vogae são pouco constantes na evolução
das lingua ,devemos con iderar só a COI1 ante : no andamanez

Trn ; no Hebraico Om. Ora a mudança do T em O é tão fr quente
que grande numero de palavra tem em latim t e em portuguez d.

Por conseguinte é muito provável que a palavra hebraica Adam

e a palavra andamaneza Tomo sejam, originalmente, lima e a mes-

ma palavra.
•

E a im os andamaneze conservaram até o nome do primei­
ro homem,

Como na narração bíblica, Púluga collocou Tomo num jardim,
prohibindo-Ihe comer os fructos de algumas arvores. Tumbern
lhe deu fogo e lhe ensinou muitas cou as pratica, entre dias
cosinhar carne de porco.

Sobr= a creação da prim ira mulher ha differ ntcs tradicóc
entre a diver as tribus andarnanczes. Por i o seria 11I.'C(� mio

alongarmo-no demasiadamente para referi l-a .

Quando Tomo, o primeiro homem, já não vivia na terra, o. �l'1I

descendentes começaram a desobedecer a lei de PÚIUgl. Irado por
i so, Púluga enviou uma grande inundação, que cobno toda H terra.
Só doi homens e duas mulheres sal aram- e numa canoa.

Feita e ta ligeira de cripção da religião do andnmanczcs, \ a­

mo dizer algumas palavra obr a religião dos outi o s pO\ os

anãos, que ão menos conhecido . Como se verá, a semclhanc I l'

eVI�ente e prova a antiguidade desta religião, que ficou sem alie­
raçao em partes tão di tinctas do globo.

Continua
Dr. Jacob Huddleston Slatcr
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o brigadeiro
Manoel Soares Coimbra

B iographia

« Porquanto: sendo El-Rei, meu muito amado senhor, servido
determinar em carta regia, datada de 31 de junho de 1776, que
no seu real nome fizesse comprehender significativamente ao ge­
neral do exercito do sul João Henrique Bohm o bom uso

que fez do fausto dia 31 de março, para cumprir as suas

disposições, e o bem que as ordenou aos uteis e gloriosos fins a

que as dirigio, ordenando-lhe que á testa das tropas significasse
ao sargento-mór Manoel Soares Coimbra que á Sua Magestade fo­
ram presentes o amor do real serviço e a valentia, constancia e

presença de espirito com que elle se distinguio nas acções daquel­
le glorioso dia, e que o mesmo Senhor em signal da satisfação que
delle tem lhe faz mercê do posto de tenente-coronel, do qual prin­
cipiará a exercer e a vencer tempo e soldo desde que á mesma ho­
ra fôr declarada á testa das tropas na sobredita fórma.

O faço assim saber p r esta minha portaria, que lhe ficará ser­

vindo de titulo, para que se execute o que o sobredito Senhor é
servido ordenar. Rio de janeiro, 3 de Novembro de 1776. - Mar­

quez do Lavradio.
Concluida a commis ão de que acima fizemos menção, pas ou

Coimbra a commandar a villa de S. josé do Norte e toda a mar­

gem do Rio Grande desta parte, porque a este tempo constava

já offícialmente que a famo a expedição hespanhola ao mando do

general D. Pedro Cevalho brevemente chegana á aguas da Ame­

rica Meridional, e que traçava o plano de de embarcar o seu exer­

cito entre o laga mar da barra e a freguezia do Estreito, com de­

sígnio de retomar o Rio Grande.
Era con l quentemente nece ario fortificar c tes ponto, do

que dependia não ó a segurança da conquista que se acabava de

fazer, como da pro 'inda inteira d S. P dro. Para tão importante
cornrnissão foram esquecidos o, nomes de offlciacs generaes, e só

lembrado o de Coimbra, que no decurso da guerra o exercito ti­

nha visto desemp nhar amai' arduas crnprezas , e com effeit
com infatigavel z lo pc i Ia pôz aqu lle ponto' em estado d

defeza, augmentando a' fortríicaçõ , da barra da part do norte,
e dando-lhe mais regular con trucção pena estes trabalhos se
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concluíram, e O general informado de que D. josé Vertiz, gene­

ral he panhol, á frente de um corpo do exercito ma�chava de Mon­

tevidéo a retomar o Rio Grande, e não sendo possível que Coim­

bro e multiplica se para tanta e tão diversas commissões, é cha­

mado para o ponto que mais próximo perigo ameaçava, e marcha

a reforçar as guarda - avançada do Albardão, por onde o inimigo
devia penetrar, com quatro companhias de granadeiros, dispo to a

fazer ali uma defe a que obstas e os progre so d inimigo.
Ne te e tado e achavam as cou a quando o general Bohm

recebeu ordem da Côrte para a uspensã absoluta das hostili­

dades, e que um official uperior do maior c nceito e capacidade
fo e o portador das ordens da Côrte da Hespanha, sobre o mesmo

objecto, dirigidas ao general Cevalhos. E para que nem esta

honrosa commissào naquella campanha f se incumbida a outro

official, foi Coimbra o portador des as participações ao general hes­

panhol, o que desempenhando voltou ao cornrnand do norte.

Corria o anno de 1779 quando o xercito seguio para o Rio
de janeiro. Coimbra se encorporou então ao seu regimento e

nelle se recolheu áquella capital, c bert de gloria pelas suas

preclaras e heroicas acções praticada á face de um exercito intei­
ro. Passaremos agora ao seus serviços no Rio de janeiro, onde

jamais esteve ocio o.

Commandando ora o regimento d'Estrernoz, ora o de Bragan­
ça, pelo impedimento de seu chefe, continuou a dar testemunhos
de suas qualidades que sempre o distinguiram em gráo eminente;
honra e desinteresse nas com missões de qu era encarregado, co­

mo patenteou com o espolio do forte de Santa Barbara, man.lan.lo
distribuir pelo soldados a parte que IL tocava; amor, zelo e cui­
dado pela conservação da tropa ao se'! manjo, do que resulto.i a

afteição com que obedecia aos seu
- preceitos, apezar de ser ri­

gido observador da disciplina.
O vice-rei Luiz de Vasconcellos e Souza, que succedeu ao

marquez do Lavradio, no governo do Brazil, em 1779, fazendo de
Coimbra amai distincto conceito o empregou constantemente
nas com missões da maior ponderação. Rebelando-se os índios de

u�a. aldêa proxima de Cabo-Frio, foi ell quem, passando áquelle
di tricto, restabeleceu a tranquilidade entre os moradores fazendo
conduzir para a capital do Rio de janeiro o cabeças da rebelião.

Continúa)

Manoel Joaquim de Almeida Coelho.
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Pesquizas de carvão em Santa
Catharina

•

t Continuaçâo da pago 123)

E' uma substancia olida, com aspecto de paralína.
Dou e ta analysc ómente a titulo de curiosidade, pois

clla não apre senta de forma alguma a riqueza do schi to em pc­
troleo ou seus derivados.

No arroio dos Pardo, affluente do rio Cnnoinhas, 12 kl
40° do Tigre, a mesma formação se apresenta, occupando grande
extensão do leito, O schisto, além de rcptiícro, é rico em nodulos
de pederneira.

Terreno carbonifero. - O terreno carbonifero acha-se muito
bem representado em Santa Catharina, onde se encontram magni­
ficos afflorarnentos de carvão, principalmente no lugar denominado
-Minas do Tubarão.

E' esse ponto a estação final da E. F. O. Thercza Chri tina
e dista 80 kilrns. do porto da Laguna.

E tá situado na ba e da Serra Geral e é atrave sado pelo rio

Tubarão, que, nascendo mesmo nas vertentes da erra, vem des­
embocar na barra da Laguna,

Ou Laguna á Estação da Minas o terreno é todo granitico.
A dous kils. apenas das Minas começam a apparecer rochas

sedimentarias, indicando terrenos mais modernos. A um kilornetro
além cu estaçào, começam a ser encontrados os affloramentos,
aqui e alli, das quatro camada carboniferas cxi .tcnte '.

Son agens no Bonito e Barro dranco-Fui incumbido, em

Agosto de 190-l, de tirar toda a planta da zona carbonifera do
Tubarão. Em Outubro comecei a fazer uma ondugern próxima á

e taçào, afim de ve rificar si, abaixo da camada do Bonito, c: i tia
outra.

Esta sondagem tinha 'ido iniciada pelo Dr. Prado CI' a', que
se retirou do Tubarão p, r inc mrnod lS de sande.

Começou J sondagem atravessando-se -1 m. de conglorneratos,
seguindo-se chisto argtlos negro. Tem depois lima aro sa cama­

da de grés argiloso claro, 'indo mais chisto, depois mais grés e

afinal granito a 33m. > -lO.
Ficou demonstrado qu ) cerca de 7Gm. abaixo da camada do Bo­

nito, no Tubarão, encontr i-s o granito, vi to ' tar o Bonito a 2-l111.

de altitude, o ponto de sondagem a 1D�ms granito a 33rns.
abaixo deste ponto,

A sondagem foi executada por oattaue, por não termo co­

roa de diamante.
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Ora, I1ÜO sendo a sonda apropriada para trabalhar por tal

prece soo não apre sentando nenhuma resi tencia ao choques, ti

cada instante tinha UI1l accidente a remediar.

Houve até desastres horroroso, como de quebrarem as ferra­

menta cre alargamento, ficando completamente presas nas parede
do furo.

Com muito cuidado e extrema paciencia consegui, apezar do

innumcro contratempos, levar a sondagem até o fim, terminando-a
em Janeiro de 1905.

O avançamento diário, ne a ondagern, foi insignificante, cer-

ca de Om,,20 a Om,30 por dia de 10 horas de trabalho.
A E tacão das Mina do Tubarão, hoje Lauro Müller, é um

magnifico local para estudar-se a stratigraphia completa da for­

mação carbonifera do Brazil, visto que ('xi te uma estrada de ro­

dagem que, partindo de Lauro Müller, vac até á região dos cam­

po, ubindo em rapido zig-zags a Serra Geral, partindo de tl1118

altitude de 19c m. 8, que é a da E tacão Lauro MUller, e indo a uma

altitude de mil e tantos metro, talvez de 1200 a 1500 rns.

A e trada do Arroio do Rasto apre enta, poi , um corte gco­
logico de 1300 rns., ficando toda a zona de rochas estractiiicadas

comprehendida entre o granito de marin'ia e o basalto que forma
as curniadas de toda a Serra Geral 'que faz erupção entre os

grés, metamorpho eando em parte essa rocha,
O corte geologico é rnai ou menos o eguinte: Sobre o gra­

nito vê-se urna camada delgada de gré claro, da formaçJo devo­
niana; obre e te uma camada de gré duro azulado, primeiro
termo da érie da rochas carboniferas: eguem- e schis to; argi­
lo o negro, obre os quae exi te uma camada de conglo.ncrnto �

de 4m . de expessura.
E ta camada limita- e a uma pequena zona próxima á Estação­
Sobre o conglomerato encontram-se camadas de um grés branco

amarellado molle, contendo impre sões de calarnitas,
Seguem- e, depois, camada de schistos, grés e carvà . alter­

nada, obre a quaes encontra- e gré vermelho, que faz contacto
com o ba alto a 8G2m5 de altitude, ou eja a GG3m.5 acima da
Estação Lauro MUller.

Em Abril de 1900 voltei de novo ás Mina do Tubarüo <:fim
de fazer urna sondagem para bem determinar a dilíercnç a til' uive]

ent�e a camadas de Barro Branco c Bonito, a expess ur.i desta,
assim como a qualidade do carvão nella encontrado, etc.

(Continüa )
Dr. Benedicto dos Santos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DR. JOSÉ ARTHUR BOITEUX

Tarcairo COllrrraSSO Brazilairo da Gaorrrapbia
2a COMMISSÃO-GEOGRAPHIA PHYSICA

A COSTA CATHARI ENSE
PELO

..Al..:.t1E«JE"It

Comprehende um unico capitul a Memoria intitulada A Cos­
ta Catharinense, da lavra do Dr. José Boiteux, apresentada ao 3°

Congre so Brazileiro d Geographia.
Ne te trabalho, em que o seu autor demonstra, com a mais

alta proficuidade, uma grande rnrna de conhecimento e peciaes,
concernentes á matcria que com muita felicidade de creve, encon­

tra-se um dos mais valioso' sub idio que se podem imaginar relativa­
mente ao e tudo da potarnologia do sinuosa e caprichosa costa catha­

rinense, em toda a ua prolongada exten ão, que attinge a mm

de 500 kilometros.
Este bem ponderado e primoroso trabalho em que, tão é, no

limites da matéria de estudos nelle contido. uma excellente contri­

buiç io de arguta indu zaçã e demorada locubraçõe scientificas,
cujo resultado magnificamente a soberba e engrandece os conhc­
cimentos gcographicos daquella parte do Brazil.

Nesta utilissimi producçã o, m que notamo' de fond en com­

ble 03 mais bellos traço de um e 'pirita velado por uma sadia c

robusta intelhgencia, o muito erudito Dr. Boitcux nos otíerecc
urna m-riographia altamente preciosa, em que podemo estudar,
com vantagem c superioridade de vista, toda a vasta região hy­
dro .raphica de que é fartamente dotado o futuroso Estado de San­
tu Cutharina.

*
:): *

No grande numero de inveterado estudiosos que em urna

série c rrtinua de c, for '(1' gigant' 'c sse empenham com uma du­

pla e vigoro a c-ierg!a na ardua porem fructuosi tar Ia da diffusào
dos conhecimentos geographico' de sua terra, vem) assomar. COI11

uma alentada estoicidade de cspirit , o valoro o Dr. Boitcux, qu e,

aíírontando e u crando todo' os óbices que se lhe antolharn, co­

opera com um fulgurante enthusiasrno na solução do, magnos
problemas de que nos íalln Éli�ée Reclus, afim de con eguirrnos
Ie Grattd Livre de Ia "O!Ii' 'Si' humaine
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Ao bello espírito de iniciativa do autor da Costa Catharinen:

se devemo , Ia noblesse oblige que naus dtsions Ia plus pare O(!­

rite, a in tituicão verdadeiro desfecho de luz rnagestosarncnte rc­

flectindo sobre o e pirita da Nação inteira, que deverá reunir e

con olidar todo o elemento basico para que se estabeleçam defi­

nitivamente todo o variado ramos da evolução dos povos bra­

zileiros, em toda �

a direcções compen adoras de suas multipla
energia e inexorável actividade, muito con entaneas á sua indo­
le de profunda indagação.

*
* *

A' medida que vamos penetrando nas profundas subtilezas das
causas que in tituem os adiantamentos de um povo, mais se vae

accentuando a nos a preponderancia no concerto das naçõe
evolutivas, e mais e avolumam o no o thesouros emanado de
um numero infinito de inexgottavei mananciaes, que constituem
as incalculavei riquezas da Pátria Brazileira.

Nesta marcha a ornbrosa de um progresso positivo, eviden­
temente demonstrado, o Brazil, no decur o de tre séculos, num

grandioso de fecho de energias b In aproveitadas e efficientes em

todo o ponto de vista, será a primeira nação do mundo, e a lin­

gua portugueza exercerá um vasto predomínio em todo os povos
civilisados: - será o idioma official (I).

É esta a nos a previsão, e não é de tituida de uma base pro­
vave!.

Terminando o nosso de valioso parecer referente á ntonoura­
phia de que aqui no occupamos, votamo com intensa sine-rida­
de e singular carinho para que seja ella publicada e obtr nha EI

muito merecida honra de figurar nos annaes do 3) Congresso Brazí­
leiro de Geographia.

Sala da Ses õe , em 15 de Setembro de 1911.-joâo Bar­
cellos, relator. -Joaquim Gil Pinheiro. - Major Domingos Nas­
cimento. - L. Pires da RJCha Pombo. - Manoel F. Ferreira Cr)t­
reia.

(I) Este calculo que aqui tornamos a liberdade de apresentar acho-se i '(,IL
to de uma analyse minuciosa, pois prend -sc intimamente a incertcz. I til U111
futuro remoto.
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NOTAS PARA ESTUDO

o CONSELHEIRO SOUZA FRAN�A
(Continuação da pago 104)

O Imperador vendo que alguns ministros não interpunham a

sua auctoridade para fazer ce ar a cri e tremenda, deixou-se do­
minar pelo desespero e dernittiu-o , chamando de novo alguns
dos antigos membros do Gabinete de 4 de Outubro de 1836.

A' excepção de Souza França e de Carneiro de Campo, que se

haviam conduzido na gravis ima emergencia com superior criterio,
não desmerecendo da confiança do Imperador nem da Nação, os

demais foram substituidos por Manoel jacintho (fazenda); Vilella
Barbo a (marinha); joão Vieira (guerra); e Pereira da Cunha (im­
perio). Tal era o Ministerio de 5 de Abril de 1831.

Essa mudança, porém, de agradou immensamente ao partido li­

beral, por que os novos titulare- era-n francamente ho tí ao seus

principios políticos, que repouzavarn obre a geral aspiração dos
brazileiros natos. A cri e manife tava-se cada vez mais inten a.

O liberaes, apoiados n.i população, requeriam a reintegração de
todo o ministério de 1R de Março. D. Pedro I não os qui? attender.
SOUZA FRAl ÇA solidário com os seu co-religionarios, foi então ao

Imperador e apre entou excusa de eus rviços, visto não ter

sid attendida a cxigencia do eu partido e da popu lacão nacio­
na da capital do impcri A im di nificado deixou as funcçõe mi­

ni teriaes 110 dia G de Abril o notavcl lagunen 'c.

Reflectindo, porém, sobre a natureza critica do momento, o

Imperador achou prudente contemporizar, transiaind em parte:
-con id rou em cíícito o gabinete que nome.ira no dia anterior

e organizou o ministerio de G de Abril, chamando para compol-o
doi lib rae , membros do gabinete de 1 de Março, <1 saber: Ber­

nardo d1 Ga 11 a (para ti P,L ta do irnperio ) e jose Manoel de Al­

meida (p, ra a da mannha). A, demais pa tas foram occupadas por:

João Carlos (e, tranuciros ). José lgnacio Borges (ju stiça ) ; conti­

nuando Manoel jacíntho (fazenda) c joüo Vieira (guerra).
Em vez de attcnuar, ssa medida tibia do Imp rador veio aggra­

var a cri e qu attingio 80 auge 110 dia cguinte (7 d Abril), com o

conhecido temoro o movimento pOpUI,1r. ante o qual D. Pedro abdi­

cou na pessoa do seu filho.
Para governar a nu '[io emquanto a sembléa Geral não re-

solv sse a respeito pelos meios regulares, o' criadores e deputa­
do ) r unidos com o PO\'O, numa praça da cidade acclamararn
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um triurnvirato compo to do cs tadi ta enadores Carneiro de

Campo (rnarqucz de Caravellas), Ni,colau P:reira ,de Campos Ver­

.rueiro e hrigadeiro Francisco de LIma e Silva.
h

E a REGENCIA PROVISORI reintegrou, então, o Ministério de

18 de 1arco, deixando apenas de tomar parte Hollanda Caval­

canti, que foi substituido pelo brigadeiro, josé Ignaci,o, Bor�es,
A 26 de Abril Bernardo da Gama retirou- e do Ministério. Cou­

be a ouzx FRANÇA a honro a incumbencia de accurnular as íunc­

çõe de sa pa ta (imperio), o qu comprova a sua aptidão e alto

grão do conceito de que gozava.
Em 1 de junho a A sernbléa Geral elegeu a REGENCIA PErv..\ -

'El'TE para administrar o paiz durante a menoridade de D. Pedro
II. E a 13 de julho a REGENCIA PIWVI :�l.-\ passou a re p nsabilida­
de do nezocio publicos á sua succe sara.

M,VOEL JOSÉ DE SOUZA FRANCA deixou, então, com os demai

companheiro, o cargos mini teriae ,sendo-lhe successore : na

pa ta da ju tiça o grande DIOGO ANTONIO FEijÓ, e na do império
josé LINo COUTl:\HO, uma da figuras mai syrnpathicas dos primei­
ros annos da monarchia brazileira.

De 1831 a 1 39 SOUZA FRANÇ de empenhou, com muita Sé.l­

liencia, o mandato de repre entante da nação no parlamento.
Em 1840, ao 5 de Agosto, foi nomeado presidente da Proviu­

cia do Rio de janeiro, Tomou posse do cargo a 22 do mesmo

mez e deixou-o a Iode Abril de 18-11, Foi o 30 prc idente duquclln
provincia e exerceu a administração c m proliciencia, honradez c

roficuidade.
Em 1845 voltou ao parlamento, na 5a legislatura, como depu­

tado pelo Rio de Janeiro, e foi reeleito pela mesma província pa­
ra a legislatura seguinte (1847-181,3). Da sua competencia, do seu

patriotismo, do seu caracter adarnantino faliam eloquentemente os

annaes legi lativos d'aquella pha e memorabilissima d I 110s�a

historia parlamentar.
Em 1 48 publicou o notavel estadista catharincnse. ob o

eudonymo de UM BR.-\ZILEIRO, uma obra que cau ou sensaç io no

mundo politico - Retrospectos do erros da Administra �Clf) do
Brasil.

r

A 8 de Fevereiro de 1856 o CONSELHEIRO SOUZA FR \, ç \ Iallc­
ceu na cidade do Rio de Janeiro, ladeado da considcraç lO do..'
grandes do Imperio e da estima dos cus concidadãos, que venera­
ram nelle o exemplo frizante do quanto podem a intelligcncia, o

e tudo, o amor ao trabalho e a honradez a risolada.
(Continua)

I 7
JOSé Johanny
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A ALIMENTAÇÃO
A VIDA PROLONGADA PELA NUTRIQÃO RACIONAL

(TRADUZIDO PARA A «REVIST CATHARI TENSE")

LContinuaçao da paq. 10m

Agora vamo vêr que o alimento. apropriado á passar pelos
diver o tecidos ob forma de angue, é qua i que immediatamente

expropriado por e e mesmo sangu , que, apó o ter trazido em

um flux, o reconduz em Ulll refluxo.
O ar atmo ph rico é formado da mi stura de doi gaz - azo­

to e xygenio - na proporção de 79 de azoto 21 de oxyge­
nio; ora, o ar a pirado vai t r dire tamente no' pulmõe ,o glo­
bulos do angue e apoderam do oxygcnio e vão di tribuil-o obre
todo o percur o da circulação em to.to o reconditos do organis­
mo. E como o oxygenio é o cornburcnte por cxcellencia, elle co­

meça irnmediatamente ua obra de de truição, i to é, de de assi­

milação.
ornbinando-se com s elementos dos tecidos, e mais partícu­

larrnente com o elementos é..rbonado, o oxyg nio forma acido
carbónico e sua combinação com o hydrogcnio íorrnará agua. Es-

es dctricto organicos produzido no y tema venoso de pr ll­

dom-se pela \ ia pulmonar. piram'), oxygenio c expiramos aci­

do caroonico c v ipor d'água. irn e uidamente. A permuta é

permanente. c me mo muito accelerada, sem trégua nem repou­
so, do na cimento até j morte. Tão accclerada c a permuta, que
é sulíicient meio minuto para que todn a massa do angu faça
uma volta completa! Admittindo- e para cad 1 \'01t1 uma media de

8 litros, e e- 8 litro' pa arão 2.<..'7S vezes pelo pulmões, os

quaes receberão de e modo, em 21 hora , 232 hectolitro- de an­

gue carregado d velhos materiaes d ícmolicão. que devem ab-

olutamente ser SULL tituidos afim d ser mu-itido o equilibrio.
Isso não e tudo; vamo, ainda to.nnr e 11 C111 sideracão o rtras

perda. Visto que, <1 não ser o azoto que absorvemos re pirando
e que r tituimos intcuralmente p-Ios pulmõe , nada mais exhala­

mos, não importa sob que forma, pelos via, r spiratorias é natu­

ral que por outra iormi tenha um J P rtn de sabida o que resta

queimado no organis mo. Cabe c ':;[1 tunccao no, rins. Em e tado

normal os rins excretam, em média, 1.300 a 1.5:J0 grarnrna
- de

urina por dia, a qual (ontem pouco mais ou menos 32 a 37 grarn­
mas de uréa, sejam 15 ou 17 cramma de azoto provcni nt uni-
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camcnte ou facto tiL' combustão dos tecidos pelo oxygenio \ urcu

é cerca de 3 vez S mais rica em azoto que as matérias as mais

azotadas conhecidas, porque clla encerra qua i 47° o. Ajuntemos
a e, sas perda' as provenientes do uor, da perspiração CUÜll1Cll

e outras.

Se a a similação é uma tornada de posse, a desa similaçào (-

uma re tituiçào. A quem? Evidentemente ao vegetal, sobre () qual
directamente ou indirectamente todos vivem. Por que o vegetal
cmpre ta ma não dá nada a ninguem, mesmo durante a 110 ssa

vida. Nó não omos proprietarios d nosso proprio corpo, que no

e capa parcialmente a todo minuto, indo-se em fragmentos pela fug1
das excreções cutaneas, pulmonares e renae . Sim, o vegetal cobra

pouco a pouco eus ernprestimos : r torna o carbono, o azoto, o

oxygenio, os saes, que lhe pedimos a cada aspiração, e que lhe
restituimos a cada excreção, a c ida expiração, ernquanto não che­

ga a expiração final, pela morte, que será para ell a restituição
'uprema e definitiva ..

rv

Influencia da latitude sobre a alimentação

Conselho. - orno a analyse no ha revelado o valor nutritivo de cadu
alimento, cabe-nos fazer uma escolha judiciosa entre os comestivci que IlH'­

Ihor convêm ao nosso estado actual. Assim, ,e tivermos necessidade de azoto

para nos tornarmos mais fortes, mais gordos ou, se precisarmos de carbono
para entreter simplesmente 110SS0 calor animal, usaremos, segundo o cu o, se­

ja de carne de animaes silvestres, de carne. vermelhas, de queijos, de ovos,
etc., porque esses alimentos são muito ricos em azoto; ou, então, no', nlirnen­
taremos, de preferencía, de féculas, de toucinhos, de substancias gordurn a ,

comestíveis que abundam em carbono.

Já deixamo dito, no curso de te e tudo, que o ar é o �rnl1de
regulador da nutrição, consid rando-se que pela combustão que
elle provoca, que activa ou retarda, segundo sua maior ou menor
dens idade, a desassimilação opera- e mais ou menos rapida, visto
como ella e 'tá rigorosamente subordinada á quantidade de o 'ygc­
n.io aspirada. Deve- e levar m conta o diversos cxercicios phy-

ICOS, que accelerarn cm larga proporção, o jogo normal do pul­
mões,. e que fazem o homem de acção phy ira perder crnprc mais
quantidnde do que o homem sedentario, unicarncnt porque n pri­
metro re pirará com mais inten Idade. E' isto uma regra gcrul, que
não offre nenhuma e. pccie de excepção.

( Conttnúa)

J. B. Franc
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COMBAT� NAVAL DE 15 DE NOVEMBRO DE I g3S>

IIlmO. '" Exrn=. Sr.-Tive a honra de participar a V. Exa. a icliz cn­

trada da Laguna pela Força uval c de terra, ma não o podia
fazer com as particularidade da acção c final re ultado, porque
quando o participei ainda estava dando providencias e em laborio­
so trabalho.

Foi o dia 15 de Novembro aquelle que a Providencia tinha dcs.
tinado para que a divisão naval, que tenho a honra de cornman­

dar em operaçõe na província de Santa Catharina, e cobris de
eterna gloria c rize se triurnphar a Arma do no o Augusto
Imperador.

Noticias aterradora' circulavam e todo o dias o emi arios
do inimigo as espalhavam referindo providencia por elles tornadas
- amarras de ferro fechando a bana, c, ultimamente, cmbarcaçõc
cheias de pedras mettida no fundo.Is o me punha na mais apuradas
e tristes circumstancia , e muito mais porque o 10(Tar onde tinha

aportado era dos mais de abrido para con ervar-me. A brigada
de operação CO,11 folta de cavallo e os poucos que haviam em

pasto. Falta de mantiment s ia-se experimentando e punha no

maior cuidado o r. Tenente-Coronel José Fernandes dos Santos
P rcira, cornmandantc da 1 a Brigada: a co.iliança que nós tnere­
ciamos de V. Ex.» mais íazia esforçar no . os desejo a vencer diffi­

culdades, que a cada pass se accumulavam ; esgotei minhas fraca'
idéas m plano ,que logo di trahia a proporçã i que me occorriam

pois ardua era a ernprcza em um lugar que tinha a passar com a

embarcações, onde um tiro de pistola cruza da fortaleza ao banco,
rnu.to mai hav ndo embarcações d guerra em linha, G peças de

artilhcria na fortaleza, fuzilaria e diítcrcntcs OI) staculos; e sgotci,
pois todas a: minhas idé 1 e deliberei no dia 1-1 o ultimo pl.mo­
e o co.n-nuniquci a vario: co.nmandnnt s c cllcs me pro.nctter arn

ante su cumbir com honra, quando a sorte 110. to' e mi -er a, do

qu praticarem a III 110r acçío em menoscabo de nossas armas.

Nutrid dos mesmos sentimento, não csper 'i rnuis que pat ntcar o

meu plano ao distincto SI. Tenente-Coronel José Fernr rides do'
a nto Pereira, cornmandantc da 1.1 Brigada, e o puz em pratica

logo que o vento N me foi propicio. Dei as minhas ordens e dispuz
a Força Naval da maneira que se segue .-Canhoneira nO 1-1, ao

mando do muito intrépido �o T nente Manoel iorcira da ilva:
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Lanchão n.« 1, no mando do bravo Guarda Marinha Antonio .Ios i

Pereira Leal; N.> 2, ao mando do Guarda Marinha Joaquim Rodri­

gues da Co ta; N> 3, ao mando do valente escrivão José Manoel

da Silveira; 04, ao mando de um patrão; todas essas embarcações,
guarnecidas com cento e cincoenta hornen , deveriam abordar

a escuna de guerra Itaparica, para a metterem no fundo, ou de -

fazer a corrente, se aca o as tives e, afim de poderem entrar as

mai embarcaçõe. E ainda com dôr do meu coração eu conhecia

que deveria perder pelo meno metade de sa guarnições; comtudo

criticas eram minha circumstancia, e mais gloria caberia aos que

escapa em, por terem o arrojo de ir abordar um] embarcação de

{Tuerra debaixo de uma bateria a meno de tiro de pistola, e uma
b

cortina com maí de 300 fuzi , quatro barcas de guerra e cinco

com fuzilaria. Seguiam-se na popa, a duas amarras de distancia, a

Canhoneira n.v G e 13, cornmandada p210s denodados 10 T nen­

tes Franci co Pereira Pinto e Francisco Luiz da Gama Roza, (com
o designio de distrahir parte do fogo que a fortaleza e embarca­

ções deveriam fazer obre os lanchõ .....s); a 3 amarras pela popa de as

canhoneiras ia o patacho Scfose, depois o brigue-escuna Eolo, brigue­
escuna Concha, escuna Bella Americana, patacho Desterro e ca­

nhoneira Betico, em distancia de meia amarra uma das outras. As­
sim acommettemos a fortaleza e embarcações de guerra, qu em

todos os sentidos nos faziam terrivel fogo: o signal da Bandeira
. acionai, no tópe grande do brigu escuna EJ/o, onde eu ia, rcpe­
tido por toda a Divisão Naval, indicava-Imperador-e dever da
leal e denodada Marinha Brazil .ira. A este signal nada mai se ou­

via senão fogo e vivas ao Nos o Caro e Augusto Imperador o

Senhor D. Pedro II, e eu via bater com o maior nthusiasrno as

nossas bravas guarnições, como a quem lhes faltava o tempo para
anniquillar seus inimigos. Cortada a linha inimiga pelo denodado 20
Tenente Manoel Moreira da Silva, foram entrando todas as crnbar­
cações e em menos de duas horas estava o inimigo derrotado c

vencido e algumas embarcações em fuga. Ellas se achavam fun­
deadas em um semicírculo, sendo as scunas de guerra Itaparica,
Libertadora, Cassapaoa, canhoneira Lagunen e e cinco embar­
cações com fuzilaria, e logo se seguiam o palhabote de guerra
Seioal e canhoneira Sant'Anna, (as quaes, fugindo, m breve tempo
toram prezas da escuna Bella Americana), e lanchões ns. 1 e 3-
em que se podesse apanhar a guarnição, por fugirem por cima

dos baixos. Mandei abordar as rnbarcacões, porém o inimigo
ateou fogo na e cuna Itaparica em duas embarcações menores,

��alhou-se o fogo em um patacho novo. A escuna Cossopooa
tOI ao fundo pelo rombo que offreo, por '111 e tá já sobre fundas
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para ser tirada. Completas foram a nossa victoria e a derrota do inimi­
go, pois até foram mortos todos os commandantes, menos o seu chefe
Garibaldi (1): tomámos 5 peças de artilheria da fortaleza, posto que
estivessem na praia, 5 peça da Itaparica e 3 rodizios das 3 ca­

nhoneiras: finalmente a relação nO 1 mostra as embarcações e

munições de guerra e embarcações mercantes que tomámos, a

nO 2 os mortos e ferido .

Quando a Divisão Naval entrou na Laguna, ao mesmo tempo
entrou na Villa a distincta e brava columna commandada pelo
benemerito Sr. Tenente Coronel Jo é do Santos Pereira.

Não posso particularisar com mandante, official ou guarnição
da Divisão Naval, porque todos se portaram com a maior intrepidez
e valor, porém direi que a justiça reclama que o Governo de
Sua Mage tade deve ter muito em conta os serviço prestados
pelo 20 Tenente Manoel Moreira da Silva e por todos os cornrnan­

dante e que a marinha Brazileira tem em si me ma officiaes dis­
tincto _

Toda esta glorio a acção nos custou 30 mortos e 3 ferido
de no sos companheiro e o apparelho das embarcações todo cor­

tado. (2)-Deos Guarde a V. Ex==Bordo do Patacho Desferro, ur­

to na Laguna, em 23 de Novembro de 1839. -lllmo e Exmv Sr. Fran­
cisco José de Souza oares de Andréa, Pre idente e General­
Frederico Mariatt- Capitão de Mar e Guerra, Commandante da
Divisão

(1) a sua Memorias escreveu Garibaldi :

combate foi ornai horrivel e mortífero que, e poderia julgar.
Annita ficou sempre a meu lado, no po to mais perigoso. nào querendo

nem desembarcar nem aproveitar-se de nenhum allivio, e sem ao menos

inclinar-s como faz o homem mais bravo quando vê a mécha approxirnar-se
do canhão inimig .

Ordenei-lhe que fosse pedir reforço ao general, dando-lhe a minha pa­
lavra de que, se me enviasse esse reforço, entraria na lagôa perseguindo os

irnperiae e tratando- s de tal maneira que elles nào pensariam em desembar­
car, embora tive se eu de lançar fogo á ua flotilha. Obrigu i Annita a prornet­
ter-me que ficaria em terra enviando-me a resposta, ma' com bastante pezar
meu foi eIla mesma quem a trouxe,

O general não tinha soldados para me mandar e ordenava-me qu não d i­
ta se fogo ã e quadra inimiga, e que viesse para a terra, 'alyondo a' arma e

munições.
Obedeci. Debaixo do fogo, que não ces ou um momento, conseguimos fa­

zer tran portar á terra a, armas e munições. Annita dirigio a operação, em­

quanto eu, pas ando de um navio a outro, collocava 110 logar rnai - inflamma­
vel de cada um dcllcs o fogo que o devia devorar.

. .

.

Foi mi ão terriv 1, que me fez passar em revista mortos e Feridos,
Era um verdadeiro aç ugue d carne humana, andava-se por cima de montões
de cadaveres.

Uma nuvem de fumo en olveu os navio" e o nosso, bravo tiveram ao

meno sepultura digna delles, "

(2) Da forças republicanas, que . e compunham de mil e tantos homens, o

nurnero d mortos foi de 1�'O.
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pevide da romã, o orri O fugia mais meigo e puro como a espi-
ral do incen o transparente. .

• Tudo nella valia um thesouro, um thesouro de leI, um thesou-

ro virgem e copioso. .

Era alva como o dia e terna como os halitos da noite.

Os rapazes do lagar andavam todos ás tontas por causa da

filha do José Paz.
.

Elia, porém, meneava a eloquente cabeça e, com u� SOrriSO

entre a ironia e o gracejo, despedia, um por um, o suspiros dos

seu innumero enamorado.
Jo é Paz di era-lhe um dia:
- Que tal acha o Manoel dos Affogados, hein ?

Rosinha fitou os olhos rasgados e humidos na bõcca entre-aber­

ta do rotundo autor de seus dias.
- Por que?
- Responde direito, pequena. Isso não é responder ao que te

disse!
- Por que me pergunta, meu pae? repetio ella, tornando-se

séria e pensativa.
José Paz era bronco; optimo homem, excellentissimo cidadão,

respeitador do proximo. " mas bronco. Tem paciencia, meu velho!

tu eras redondamente bronco!
Não comprehendeu a intenção da filha, e quiz fazer valer os

seus direitos paternaes, suffocando na nedia perna duas volumo­
sas palmadas.

A moça quebrou entre os dedos phreneticos as petalas de
um bogary, e:

- Faça-me um favor, meu paesinho, um grande favor. Olhe:
nunca me falle em casamento!

- E quem te disse que se tratava de casamento?
- Nada mais simples. O Manoel escreveu-me...

-Oh?!
- E' Verdade, escreveu-me!
- E o que resava a carta?
Os olhos do José Paz faiscavam de curiosidade e de coíera.
- Pedia-me permissão para lhe fallar nas idéas a meu res-

peito. Respondi-lhe que não Ih'a dava, e acabou-se!
- Toma uma beijoca! toma!

�osi.nha, sorrindo, entregou as faces ao pae, que as expôz a
um diluvio de beijos tempestuosos.

O Manoel dos Affogados recebeu á noite um robusto desen­
gano da bocca do José Paz.

As amigas ás vezes fallavam-Ihe em casamento.
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Rosinha erguia de denhosamente os hombros e olhava com
tristeza para o c' o.

- Ten alguem de olho, hein! O Chico do Silva? O Clarindo
da Eusebia? O Clarindo! não se me dá de apostar em como é
o Clarindo.

-Nem um, nem outro. O homem que eu hei de estimar um dia...

-Acaba!
-Ainda não nasceu, tola!
E terminava a se ão entre gargalhadas e motejos geraes.
A alma de Ro inha era semelhante a es es jardin agrestes

que brotam no meio das florestas, cheias de plantas e de flores,
mas sem o menor cultivo.

Faltava a thesoura do agaz jardineiro para alinhar os gracio­
sos canteiros e os elvagen pendõe ; essa thesoura era o amor

que, mais dias menos dia ,no ataca na encruzilhada, altivo e

írre istivel como os bandido he panhoes.
O amor, para Rosinha, valia o que vale uma folha secca no

mais copado arvoredo da matta, ou um fructo mirrado no galho
das mangueiras abundantes. Elia ria- e á idéa de poder amar um

dia, e o seu espírito brilhante arrufava-se ao simples pensamento
de entregar aquella mão branca e a etinada ás mãos ab urdas
do habituae namorados do Jordão.

José Paz em homem de faca e calhao, como se dizia no

tempo das phrase mceras. Adorava a filha e tinha horror aos

janotas do Recife.
O caso pa ou- e da seguinte forma:
A madrinha de Rosinha, senhora de altos haveres e elegante

posição, habitava um custo o palacete na capital de Pernambuco.

José Paz, que a conhecera no tempo em que a troca de alguns
productos agrícolas haviarn-n 'o conduzido á cidade, convidou-a a

ser madrinha da criança. A mãe da menina morrera no acto de dar

luz á filha. José Paz, bronco mas prudente, pozera na pessôa da

comadr todas as sua grandes e peranças para o dias das pro­

vações e das d sventuras,

-Eu sou pobr ,dL em llc, porém sou arreconhecido . Vossa

mercê verá. E, depois, a pcqucninha é uma mangazinha ' E boni­

ta e geitosa como os pa sarinho do céo.
A ricaça sorrindo respondera á cxquisita phra calagia do ma­

tuto com a rnai fina e gCll rosa cordialidade.

-Quer faz r o bapf ado aqui no Recife, ou prcí re que eu

vá ao Jordão? Estou prompta.

(Continua)
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Collaboratlorcs da Re ista

J 'V" dR' CUJ'Q collaboraç}o começa neste f as-

O sr l ' Tenente ose icrra a 0:-><1, .

I. t d sobre O Valle do Ila'j"ahlJ é um dos cathannensl'�;
ciculo com o va 10SO es LI o :;0 •

'
.

t di ti t
I d os so Estado Como cscnp or o IS me ()

cue mai -

'c emp<::nham pe o renome o 11 ,:-. .' '.
.

..

bli b I' "-' em 1llO1 a C"'Jr<)fTra?'z:a de S.lzfa Cat'I'I-
r atr.cio pu ICOU uma o ra va 10 .... v, < • ,,", •

rna, e na imprensa tem continuamente trabalhado. occupando-. c, com rara, d�-
icação e muita corupetencia. de multiplos aS::iumptos. que, e pr ndern aos 111-

teresses de Santa Cathariua.

Em agradecimento

O importante diario O Pais, da Capital Federal. externou a respeito da

Iieo.sta Catharinense os seguintes benévolos cO;lccitos:
� Dentre as nova' publicações que ternos recebido. merece sem duvida

especial menção a Revista Cai/;arineflse que, na Laguna. publica o Sr. JOSl'

johanny, provecto advogado naquella cidade sul-catharinense.

Assumptos hlstorlcos, geographico"" licerurios e eSluti"ticos constituem o

plano a que "e amoldou a ínteressante ma]azlfze.
Pelo sumrnario do segundo numero. que acabamo' de receber, bem O' lei-

res avaliarão da feitura da Revista Cath trinense .

. . . . . . . . . . . .

Com atísfacão registramo o apparecimento de tão interessante pu­

blicação.
"

�

A Época
Embora tardiamente, devido ás circurnstancias da periodicidade da RCl'isfa,

!'ignificamo, aos nosso e timados coüegas d'A E'poca, de Florianopofis, as

mai: effusivas congratulações pela passagem do seu primeiro anniversario.

augurando-lhe, no novo estádio, o mesmo m recído geral acolhimento que sou­

he 100'0 conquistar do publico o magnifico heb.lomndario fundado pelo distincto

c competente patricio Dr. Henrique Fontes.

Exportação da Laguna em 1819-1820

Por conveniencia de paginação addiarnos para o iasciculo de Dezembro a

publicação da tabella e informaçõe relativas á exportação da Laguna no bion­

nio de 1 W-1820.

�====================�==��==�====-=��-

� �os 11108808 assi.g...a..te!!ii eo...mm"1lI­

..i.ca.....os qo.e es.a.....os p..oeed�..d.o á.

cob..a"ça ..el.a.i.va. ao p..i......ei...o se....es­

...e� pode..do se..-..os e"vIa.da po.. val.e

pos.a. a. ..espec.i.va. i...po...a:2aci.a� ..bt!!ic­

qo.l.o qo.e .....o.l..o ..os pe..ho.-a...á._
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17 DE NOVEMBRO DE 1889

Adhesão do Estado á fôrma republicana

A' 17 de Novembro de 1889, isto é, dois dias depois de pro­
clamada a Republica, no Rio de janeiro, o nosso Estado adherio
a ella, e foi a Camara Municipal do Desterro, pelo seu presidente
Coronel Elyseu Guilherme da Silva, o orgão official que declarou
solemnemente esta adhesão.

Este fado historico poucos conhecem, e foi tendo em vista a

sua completa ignorancia que nos animamos a projectar um raio lu­
minoso sobre o passado, este passado que já vae se perdendo
nas dobras do esquecimento.

O Coronel Elyseu Guilherme era nessa época o presiden­
te da Camara Municipal e foi perante ella que o governador pro­
visorio do Estado prestou compromisso, depois de haver a Cama­
ra declarado que o Estado de Santa Catharina adheria ao movi­
mento republicano.

Tudo o que avançamos aqui está mencionado nas duas actas
lavradas no mesmo dia e depositadas ainda hoje na Secretaria do
Conselho Municipal.

Eis as actas:

Sessão extraordinaria, em 18 de Novembro de 1889 - Pre­
sidencia do Coronel Elyseu Guilherme - Ao meio dia comparece­
ram os Srs. Vereadores: Elyseu, Izetti, Firmo, Ferreira, Wendhau­

sen, Richard, -joaqurm Caetano, josé Gonçalves e jo é Verissimo
de Carvalho, que prestou juramento, os quaes tomaram assento,
faltando com causa justificada os demais Srs. Vereadores.

Aberta a sessão foi lida e approvada a acta da sessão antece­

dente.
O Sr. Presidente oronel Ely eu Guilherme, declarou ter con­

vocado a presente s
� 50 xtraordinaria para que a Camara, em

face dos acontecimento' occorridos no paiz d sde o dia 15 do cor­

rente, se pronunciasse como lhe cumpria.
Expoz o Sr. Pr sidcnte, coronel Ely eu Guilh rrne, os ta ctos

capitaes occorridos, consid rando como definitiva e irrevogavelmente
assentada a forma republicana no governo do paiz.

Desenvolveu em seguida as bases e pnn ipio dessa forma

governativa sob as suas duas faces, unitaria e íederati a, e disse

que esta ultima era uma longa aspiração do paiz, por vezes mani­

festada no parlamento, c ainda recentemente no congre so liberal.
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Que O grande acontecimento diante do qual nos achavamos,

era a solução natural e legitima a essas aspiraç�es, pelo .que. sem

abalos, nem perturbações da ordem, facto UnICO na Hlstoria, o

admiravel evento operou-se entre os applausos e o extase da nação

inteira.
Disse que a fórma monarchica, regimen de e x c e p ç ã o

no continente americano, não tinha raizes no Brazil, e só a uma

circumstancia accidental, que incidio com a declaração da indepen­
dencia foi devido o seu estabelecimento, tolerado até hoje pelo

,

povo brazileiro.

Que esse systema tendo cahido, acha-se hoje integralisado o

sy tema americano, e nenhum partido, como nenhum poder, poderá
levantar-se contra elle.

A republica é um facto, e um facto grandioso, que faz de

cada provincia um estado soberano, com leis proprias, agindo livre­

mente com toda força de seus recursos em prol da propria grandeza
e prosperidade, só ligada ao poder central pelos laços unicos da

federação, isto é, pela necessidade de defeza commum e represen­

tação externa.

Declarou que o novo regimen sustenta e garante o direito

de vida, liberdade e propriedade do cidadão, e que portanto é

dever de cada um que tenha amor á patria concorrer com todas

as suas forças para consolidar de modo maís completo e perfeito a

obra grandiosa do governo popular, que vem de fundar-se.

Concluio o Sr. Presidente, Coronel Elyseu Guilherme, dando

conta á Camara do officio do governo provísorio do Estado de San­

ta Catharina, recebido ao abrir-se a sessão, o qual vae abaixo

transcripto.
Em seguida propaz que « Camara. adherindo á inauguração

da republica brazileira, telegraphasse ao governo provisorio da Na­

ção e officiasse no mesmo sentido ao governo provisorio do Esta­
do de Santa Catharina, o que sendo posto a votos, foi unanirne­

mente approvado.
Por ultimo o Sr. Presidente pedia a união e a harmonia de

todos os habitantes do Estado republicano de Santa Catharina, de

quem d'ora em diante dependerá unicamente o engrandecimento
do mesmo Estado.

Ninguem mais querendo usar da palavra o Sr. Presidente le­
vantou a se são.

- OFFICIO DO GOVERNO DO ESTADO REPUBLICANO CATI-lARINENSF.,
17 de Novembro de 1889. - Communicamos que hoje assumimos
o governo �� Estado Republicano Catharinense, por acclarnação
da Força militar de terra c mar, Club republicano e povo. - Sau-
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damos-vos fraternalmente. - Coronel JOão Baptista do Rego Bar­
ros Cavalcante. - Dr. Alexandre Marcellino Bayma. Raulino Ju­
lio Adolpho Horn. - Aos Vereadores da Camara Municipal do
Desterro.

E para constar eu Patricia Marques Unhares, secretario inte­
rino da Camara, lavrei a presente acta. - aa) Elyseu Guilherme da
Silva - Germano Wendhausen - José Gonçalves da Silva­
José Vetissimo de Carvalho - Arthur C. Teixeira - Arthur Sa­
tyro Izetti.

Acta da posse do governo provlsor.o - Ns quatro ho­
ras da tarde compareceram os Srs. Vereadores Ely eu, Izetti, Fir­
mo Ferreira, Wendhausen, Richard, Joaquim Caetano e jo é Ve­
rissimo. Reunida extraordinariamente a Camara Municipal compa­
receu o governo provisorio do Estado Federal de anta Catharina.
composto do Sr. Coronel João Baptista do Rego Barros Cavalcan­
te, Dr. Alexandre Marcellino Bayma e Raulino Julio Adolpho Horn,
aos quaes o Sr. Pr sidente Coronel Elyseu Guilherme da Silva
deferia o juramento de manterem a ordem e 03 direito dos cida­
dãos, promover todo bem para o Estado Federal de Santa Cathari­
na, exercendo com zelo e liberdade as funcçõe do governo, e co­

mo assim o prornetteram sob sua ho.ira, toi-thes'tido o competente
termo, lavrado no livro re p ctivo, e a que assignam com a Cama­
ra. E nada mais havendo a tratar o Sr. Pre idente levantou a

sessão»

Restabelecida as irn a rdade historica, dando a Cezar o que
é de Cezar, cumpre-no lamentar tão somente os desvarios do re­

gimen inaugurado com flores, mas que tanto sangue e que tantas
victimas tem custado.

Donato Silva

A acção da viol ncia desperta a reacção violenta. Uma anar­

chia elimina-se por outra, até que, na plaga desbravada pela aca

e re aca do sangue, o de poti 'mo merzente das ruinas da des­
ordem substitua a multidão por César. Todos os terror s aíundi­
ram-se no vórtice do Terror. A Tallião historica e iníaliv c1. O Chris­
to o di se naquellas palavra de ublíme simplicidade: Quem com

ferro ferir, com ferro será ferido . As demagogias são catacly -

mos passageiros: Todas a' revoluções da vertigem popular nau­

fragaram na dictadura. Só as revoluções do direit são definitivas.

Ruy Barbosa.
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Vem sempre visitar-me
Todos os dias, sem falhar um dia,
E creio me mo que antes de accordar-me

Elia anda já solicita e risonha
A preparar affagos para dar-me,
Refolhando-os de luz e de alegria
Emquanto ainda no Azul minha alma sonha.

Faz-me sempre surprezas deliciosas,
Tantas e tantas que nem sei dizei-as...

Arrebata-me ás vezes d'entre rosas

Para elevar-me ao seio das estrellas.

Urde-me anhos tenues e suaves

De uma delicadeza irreal, celeste,
Sonho mais do que excelsos, ineífaveis,
Com que sorrindo o coração me veste.

Por isso no meu lar simples e pobre
Não ha mingua de risos nem fadiga.
Desde o romper do dia á noite o cobre

O manto azul da minha doce Amiga.
*

* *

O' almas núas, corações desertos,
Vencidos, que só tendes amargura,
E andaes chorando pávidos e incertos

Na mais triste e penosa de ventura ...

Soturnos desolados,
Si querei sonhos rútilos, radiosos,
Côr do Céu, côr do Mar, sonhos dourados,
Immarcesciveis como sóes gloriosos.

Ide serenos, cheios de confiança,
Bu car allivio para o vosso pranto,
Ide acolher-vos sob o suave manto
Da linda Fada olympica - Esperança.

Não ha melhor amiga
Nem mais jovial e affavel companheira :

O coraç�o que aos olho seus se abriga
Ha de viver cantando a vida inteira.

Octaviano Ramos
Santa Catharina.
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MUNICIPIO DE BRUSQUE
(Continuação da pago 114)

A sua importação funda-se em fazendas, louça, carne secca,
bebidas espirituosas, sabão, assucar branco e crystalisado dro­
gas, ferragens, vidros, sal, fumo, calçados, objectos de armari­
nho e outros artigo de fabrico e trangeíro,

Conta o municipio diver as casas commerciaes, alguma dellas
de grande movimento, como sejam as do negociantes João Bauer,
Guilherme Krieger, Carlos Renaux, além de outras que vão se

desenvolvendo de maneira assás vantajosa.

Viação
As estradas, como já o disse um dos nossos mais illustres

estadistas, são para a actividade humana, sob toda suas multiplas e

variadas modalidades, o mesmo que o ar é para a vida organica.
São o grande canal sobre cujas águas livremente se balança

e vaga o barco da civili ação; são 0 espaço livre que se offere­
ce sem embaraços ao vôo altaneiro e rapido das especulaçõe com­

merciaes, das ambições de todas as e pecies das atisfações de
todas as necessidades que cercam o homem por toda a parte e

por toda a vida.

E', ernfirn, a grande artéria da civili ação.
O municipio de Brusque, dotado de uma boa rede de viação, a

qual acha-se em g ral em bom estado de conservação, deve por
esse facto o seu crescente adiantamento moral e material As
suas estradas em uma e outra margem do rio ltajahy-rnirirn ligam
a séde da villa não o nos diversos nucleos existentes no municipio
como tambem ao municrpios de Nova Trento, de Blumenau pelo
sul e norte, á cidade de ltajahy, a arnboriú. Porto Bello e Tijuca .

Conta o municipio d Bru que uma e .ten a rede de estradas
de rodagem, onde diariamente transita grande quantidade de car­

ros, carroças e carroções, puxado por cavallo e burro.

Os districto d Porto franco, Lageado, Guabiruba do sul e

do norte, Limeira, AO"U[ s-Claras, Agua c , egra Barracão e zarn­

buja, centros populares e agrícola e muito productores ão ser­

vidos de magnificas stradas, que muito têm concorrido para o

progresso e flore imento 'eu'

Ainda assim resente- l: o muni ipio, pelo vallc do Itaiahy-mi­
rim, de uma strada r guIar que abra tran sacçõ ' 0111 a grande e

adiantada cidade de Lag S, urna das mais importante circum­

scripções do Estado. E. I te, é certo m pro'cc to sta via de com­

municação, mas o que se faz preciso
.

pô em realisação e te
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serviço publico, cujo resultados, sem duvida, serão de grande

importancia, porque virão facilitar as negociações commerciaes c

consequentemente dar de envolvimento á actividade daquelles po­

vos, de embaraçando-o das difficuldades que os assoberbam e

que são muita .

Indole e costumes

o povo do municipio é morigerado e trabalhador, hospitalei­

ro e de entimento nobres. Em sua maior parte oriundo da AI­

lemanha e da ltalia, é assas respeitador da autoridade publica, a

que muito acata. Podemos affirmar, sem mêdo de contestações,

que o habitantes de Brusque primam pela ordem, demonstrando

em o eus actos a confiança que depo itarn nas instituições que

no regem.
O eus costumes são simples, chãos e já muito adaptados aos

do naturae, com quem convivem em ampla e perf ita harmonia.

lalstrucção

O municipio conta 13 aulas publicas de en ino prirnario, sendo

4 na séde da villa: uma do sexo masculino, uma do sexo feminino

e duas mixtas; 2 mixtas na Guabiruba da norte, uma na Guabiru­

ba do sul, uma nas Aguas Claras, tres no Cedro Grande, uma na

Limeira, uma na Pedra Grande, uma no Porto Franco, uma no

Barracão do Gaspar e uma no Cedro Pequeno.
A frequencia dessas aulas é de 90 alumnos, segundo os

dados que nos foram fornecidos.

Populaçfío
Pelo ultimo recenseamento deu uma população de G.OOO

pessôas, devendo, porém, hoje ter mais ou meno 8.600 habitantes.

Religião
A predominante é a catholica apostolica romana, que, sem

conte tacão, é a da maioria da população, mas ha ainda confessos

do Presbyterianismo, cuja seita é diminuta.

Rendas Publicas

A receita e tadual no anno de 1896 foi da importane in lie

R . 35.000. '000.
A renda municipal no mesmo periodo subio a Rs. 17.000, '00:1.

A de peza municipal no mesmo tadio foi d Rs. 1G.9-ki'57R.
A estação telegraphica no mesmo anno poduzio a sonuna de

R . 3.455. ·G80.
A e tacão po tal a quantia de 4 0, '000.

( Continúa)
A. Moreira Gomes
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(Continuação da pago 140)

A Fauna é a conhecida de todo o Estado, não faltando nestas
virgens mattas nem os tapyrus, nem os leopardus-jaguar, nem o

concalor, nem o pardalis. Desde o maior de todos, aquelle pachy­
derme peryssodactyle a que nos referimos, até aos minusculos sê­
res da nossa riquissima entomologia, são encontrados com abun­
dancia. A mamalia, especialmente, tem para nós um grande valor
economico, pois cada anta representa uma economia de dez ou

doze arrobas de carne, cujo valôr monetario é, sem duvida, de uns

sessenta mil réis.
A Flora é representada tambem de um modo notavel. O val­

le do INDIOS achando-se a duzentos e tantos metros sobre o nivel
do mar, possue todos os caracteristicos de uma região sub-tropical,
e embora o thermometro costume, no inverno, a accusar uma tem­

peratura minima de quatro e cinco abaixo de zero, os cipós, as or­

chideas e um sem numero de outros vegetaes das zonas quentes
ostentam suas viridentes folhagens.

Quanto á geologia pouco temos visto. Uma grossa camada de
terra de lavoura, ou solo aravel, cobre o terreno argiloso do sub­
solo. Que é um terreno primitivo e das collinas, não padece duvi­

da. O da Serra, a avaliar pelos fragmentos que temos observado
nos arroios, é sedimentario, de grande antiguidade e tambem eru­

ptivo.
*

* *

Passamos uma rapida vi ita pelo Itajahy do Norte até ao pon-
to em que o attingimos. Mais tarde, na nos a occupação, talvez

tenhamos occasião de percorrei-o até suas nascentes. Estudal-o­

emos, então. Não queremos ser réos do mesmo crime de que nos

accusamos no começo dest .

E', como se vê. um estudo geral. Partícularisarernos, isto é, en­

traremos em detalhes, mas antes precisamos, descendo á conflu­
encia dos dois rios, seguirmos pelo do O ste. Já descrevemos

também, em artigo, num do jornaes de Florianopolis, toda esta

região comprehendida entre o Morro Pelado e o Rio do Sul.

Agora dizemos simple mente que o do Oest , a partir do sal­

to para cima, é perf itarnent nav gavel até alem do Trombudo.

Nós não queremos, porém, passar da barra do Itajahy do sul, por­

que até ahi chegámos.
Toda esta região, desde o Morro Pelado até ao Pouso Redondo,

é flagellada pelas febres palustre . Na Lontra, especialmente, el­

la ataca fortemente, matando a população. O que ha de mais m,
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teressante nesta molestia é o attribuirem-n'a os habitantes aos ita­

lianos. Dizem que era por aqui desconhecida, mas depois que vie­

ram os italianos começou ella. Por mais extravagante que pare­

ça esta crença, não deixa, afinal, de ser um tanto razoavel.

Sabe-se que os mosquitos, especialmente os anophelides, são

os transmissores do mal O facto, porém, da existencia do mosqui­

to, não é prova concludente de que a febre deva existir. Necessa­

riamente será preci o que haja um paludoso, um doente que

transmitta por intermedio daquelle insecto, o mal. Ora, os italia­

nos, isto é, os moradores de certas zonas onde a febre desde

muito existia, e que vieram para o montante do ltajahy, em tra­

balhos da estrada de ferro, podiam ser doentes das terriveis se­

zões. Não affirmamos que o mal se tenha propagado por esse mo­

do. O que dizemos é que seria possivel a sua propagação assim.

Demais, tanto faz que o vento impilla os mosquitos que com suas

picadas transmittem o mal, como que esse mal tenha sido levado

pelo homem. ElIe existe, e o caracter com que ataca não é dos

mais benignos, pois não são benignas as molestias que conduzem

o doente á cova.

Agora entremos em alguns detalhes. Caminhemos pelos valles

lateraes do grande município, ou, antes, por algumas linhas principaes.
Tambem em artigos nos jornaes da Capital tratamos do Be­

nedicto, Cedro, Santa Maria, etc.
Vieira da Rosa

CAPITÃO
���������������� �

Palostras sobro lavoura 6 crta�ão
.. :HE..lWE

Vamos dizer algumas palavra. sobre os ".leio a empregar para curar a

prag� d? bérne e tambem as medidas preventivas para evitai-o e alguns dados
e tatisticos sobre o

Prejuizo dos bérnes nos couros

.

Calcula- e o. prejuizo que o criadores brazileiros têm nos couros em onze

mil conto �e réis, porque a totalidade dos couros têm carrapatos e cincoentn
por cento tem bérne . Um couro �om carrapatos perde de dez a quinze por
ce�to, e, se tem bérne, perde tr�nta por cento, e, quando, simultaneamente,
eXI tem �s d�as pragas, a depreciação é de quarenta por cento. Calculando- e

sobre _el ml!hôe de couros que deve produzir o Brazil, em virtude de sua

povoaçao bovina, tambe".l calcu.lada. em vinte milhões de cabeças, e dando a

ca�a couro o valor de q�lnze mil réi , teriamo que a industria pecuária perde,

tdo .

os ?S annos, nove mil ,contos nos couros que têm carra pato e bérne e

OI �II conto no que o tem carrapatos.
E op�ortuno declarar que o gado do Rio Grande do Sul tem carrapatos

ma não tem bérne .

< •

_

A ob ervação de alguns criadores affirma que os bovideos de cõr preta
sao os mal atacado pelo bérne.

O homem é tambem algumas vezes victima desse terrivel para ita.
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Medicam�ntos- Um pedaço de fumo de rôlo, em dccocção em aguar­dente e uma pitada d sublimado corro, ivo.
Outra fórmula: - PÓ d fumo de r610, com azeite de mamona, quente.

E te remedio é muito usado no Estados de Mina, e S. Paulo.
Terceira fórmula. - Parte igua s de keroz ne e azeite de mamona e talo

de fumo, previamente esturricado e reduzido a pó. Misture-se.
Modo de applicar. - R�, par o animal com uma raspadeira que tenha

dent s quebrados, afim de tirar as cascas que tapam o orificio do" bérnes e

applica- e em seguida, com uma brocha, em dia de 01 bem quente.
'

Na fazenda Campo Bello, do Dr. Eduardo Cotrim, e tá em experimenta­
ção um preparado americano.

Concluida a experiencias da applicação de 'e medicamento, e o re ul­
tado fôr bom,. �aremo , em outro artigo, o nome de e preparado, seu preço,
meio de adquiril-o, etc.

No caso da exi tencia de tumore formado, pela larva já de envolvida, é
preci o extrai l-a, o que se consegue com certa perícia, por irnple compressão
entre os pollegares, para o que precis o, além de habilidad , bastante ener­

gir rnu cular ; produz tambem bom r zultado a introduc ão, no orifício do tu­
mor, de um pedaço de toucinho comprimido, de fórma a difficultar are, piração.
o que obriza a larva a atravessar o toucinho, buscando o ar atrno: pherico.

Alguns veterinar ios aconselham applicar obre o tumor uma m cha de al­
godão embebida em uma solução phenicada de cinco por Cento e conservando-a
durante trinta minutos, mais ou menos; e ta receita faz diminuir a sensação
doloro a e o prurido (comichão), facilitando a extirpação, que dev ,'er feita no
dia eguinte.

Outros autores preconizam a lavagem dos turnore com solução de tabaci-
na, formo I creolina, ou então abril-os e extrahir as larvas.

Prophilaxia-Sendo grande o numero de anirnaes a preservar do terrível
para ita que é o berne, aconselhamos montei-os em pasto' ou campos limpos,
em capoeira, livres de carrascaes e pantanos (bréjo: , mangue) e lagoas, abri­

gado por cupões do matto, pois a Dermatobia Syanivensis, que é a mosca

productora do bérne, de senvolve-sc como o stegomia ta data, o transmi sor da
febre amarei la, nas agua'. estagnadas.

Attendendo á conveniencia econornica, e nece sario construir um banhei ro

para banhar os anirnaes com nntiparaziticidas.
Si, porém, o numero de animaes for pequeno, deve-se manter rigoro: a hygie­

ne da pelle, pelo uso da raspadeira e escova e a applicação de antip.araziticidas.
E tes paraziticidas suo compostos de substancias de cheiro. activo, que por

i so afugentam a moscas que depõem a' larvas do bérne, d'ahi a razão do seu

efficaz emprego como recurso preventivo.
A mosca

Tem quinze rnillimetros de comprimento, cabeça nmarella escuro, thorax
azulado, azas cnfurnadas, abdnmen de cor azul metálico e brilhante.

A larva

E' po ta, como já foi dito, pela mosca Dermntobin Sy�n�\'e.lsis, que a depõe
sobre a pelle dos a-rima e-, e lmmediatamente penetra no fuliculo, uo qual eutu­
mece e dilata.

O pêllo cáe e a parede do fuliculo constitue [J capsula em que dia fica
enki tada.

A primeira forma larvar (larva moscardo), tl'l�l a parte ant�rior dilatada
com . di co ton.entosos muito pronunciados, sruida da. t' xtremidnde poste­
rior longa e estreita, o que IIIL' d 'I um aspecto cnrncterisnco.

Na muda seguinte, qUI' se realiza no tumor, ?C'ntro �

do qual a larva. \'0-

lue, vê-se apparecer a scgulld forma larvar, conhecida então pel(� ,nollle de b.erne.
E' uma larva d cor bran o-sujo, como '1 precedente, d torma ovóide l'

coberta de numerosos tomen tos,
Por muito tempo acreditou-se ercm larv a drííen ntr ,pt'! tas por moscas

também diff r nt s ; coube an pn1fe ssor P. Blanchard prov ar, d� modo. Itlc0!l­
cu so, tratar-s e de dois estado . stlCCL'''''I\'O::< da larv a Dcrmatobia yamvcnsts.

(Ext. d' O Pais)
Dario de Barros
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Mappa da exporta�ão da Lasuna no biennio de 1819-1820

Generos

Farinha de mandioca
�\ilho
Bagre
Feijão
Favas
Tainha
Cebola
Couro. ecco

Amendoim
.\\iragaya
Moringue
Arroz pilado
Burriquete
Algodão em rama

Alho
Peixe preparado
Tainha de escabeche
,\\anta.' de cabeçudo.

avelha
Xarque
jurubebés
Pe cada
Trigo
Arroz com cas ca

Pranchão
Gomma

1 Pinhão

Unidade

uma

re stea
um

alqueire
arroba
um

sacco
um

arroba
restea

barril
um

arroba
um

arroba
alqueire

"

duzia
alqueire

u

Quantid. Valor Oficial Quantid. Valor Oficíal '

3OA93 10.820:-;200 38.576 12.383S920
12.386 3.966S720 12.731 4.266:-;920 I

799.7 9 3.121,' 50 326.799 1.059:-;720
1.317 971. '360 2.7r.0 2.0!!. '1-1-0

2.613 8G5:-;720 2.3!;2 7 (5:-;-W6 I
55.79-1- 468, '960 7 .511 582:-;800

3.775 302�OOO 2.950 23(i, '000

I375 285sr�0 445 382�400
&+5 21, '000 444 1955 120

121 115,'280 91 88. '000
1.800 sosooo 200 1 o-coo I47 ,'600 75 240s000
8.780 83. '280 3.875 37:.-;200 I

56 71,'680 -

6.000 60, '000 I. 00 1. '000 I
7 \ IS200 I

-1 .501 <93. '200
50 4,'8001

2.6CO IO,"tlOO
430 619S200
3221 S9(10

20 25s000
103 I 31:"i840 II
330 158, '400

22 105s000
16 5],�'200

G 3:-;840 I

------1
2-1-. 63s9CO

Algumas notas

E .. a exportação foi feita no anno de 1819 por 1 bergnntirn.B SUnl1Cn'\ !)

lanchas, 1 cuter e 2 canoa de coberta, que r allzaram no viagens, sendo : I

para Pernambuco, 5 para a Bahia. 10 para o Rio de Janeiro, 2 para Santo, e

42 para a Ilha de Santa Catharina, Em 1820 foi effcctuada por 2 bergantins.P
sumacas, I escuna, 3 hiates 1 21 lanchas, I cuter e 2 canoas de coberta, '111 7!)

viagens, das quaes : 3 para Pernambuco, I para a Bahia, 16 para o Rio de .la
neiro, I para antes, 57 para a Ilha de Santa Cathnrina e 1 para Montcvidé o.

Todas essa
. embarcaçõe pertenciam á praça da Laguna.

ào temos dados para determinar a população do ntão extenso munici:
pio da Laguna no biennio 1819-1 20. Tomando-se, porém, como base, o (CI1 n

procedido em lR37 cujo rnappa publicaremos brevement , não podia ser maior
de sei' mil habitantes, dos quae: doi mil seriam escravos,

O coefficicnte, portanto, da producção, em face do valor exportado cm 1 S�(),
seria de <-I. '010 r 'is por habitante.

O dados de que nos servimo' para a confecção do rnuppa e nota ... en­

contram-se no livro da "Conferencia das Listas de carga das embari aç'o(,S
despachadas pelo Consulado (,'0 Laguna de 30 de janeiro de 1819 a fI,'O{'CIII­
bro de I '2(),� pertencente no archivo municipal.

JOSé Johanny
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A RELIGIÃO DOS POVOS ANÃOS

(Continuação da pago J43)

OUTROS POVOS ANÃOS

l-OS SEMANGOS EM MALACCA

Em relação a estes pygmeus estamos perfeitamente instruidos

pela notavel obra recentemente publicada por dois eminentes es­

criptores ingleze -Skeat e Blagden. No appendice do primeiro
volume publicam grande quantidade de medida de craneos, que
provam, com certeza mathernatica, que e tes povos, juntamente
com os andamane es, de quem já tratámos, com os negrillos da
Africa central e com os bushmannos constituem uma só familia
de povos.

Vou resumir o mai possível a longa exposição de Skeat so­

bre a religião desses semangos :

- Existe um só Deus. E' de exterior sobrenatural. O seu halito
é como (o,J:J. Está ao-ora tnotstoet. Sabe tudo o que fazem os

homens e a sua vontade é to ia po iero a. Acçõe peccaminosas
o fazem irado; mas ás veze a perdoa. E' Juiz upremo das al­

mas: a boas vão para o cio, que é cheio de arvore fructiferas;
as más cahem num lag : ardente. Elle exi tiu antes de toda a

creaturas e fez o céu, os espirita e a almas do homen. Os

corpo dos homens mandou- s fazer por um espirita subordinado.

E' de notar que este ultim conceito, differente da nos a theo­

logia, não se acha ntre os outros pygmeus o que demonstra

ser elle de origem ma recente, Provavelm nte chegou do visinhos

lndios, em cujos livros antigos e ta idéa se acha.

Quanto á ethica, co.n : ntre os andamaneze reina severa

monogamia absoluta fidelidade conjugal, endo o adulterio puni­
do com a morte.

2-0S BUSHMANNOS

Por uma combinação engenho a Alice Wern r, no seu artigo
sobre a art do bus hmanno , prov a que cs te povo habita ha

4000 annos, pelo menos, o: ligares da Atrica d Sul onde

ainda SP acham. A base dess e calculo é a guinte : d � viado,
de de ternno r rnoti sim s, de cu leito primitivo, o rio Vaal no

eu gundo cur o encaminhou-se pelo centro de uma rocha, 01'-

tando uma zrand figura nella esculpida. A profundidade do corte
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segundo calculos verosímeis, permitte determinar-s� a época em

que teve começo a acção erosiva das aguas, anterior á qual é o

trabalho de e culptura a que nos referimos.

Vê-se, poi , que os bushmannos sabem de longa data a arte da

pintura e do relevo.
A exceJlente revi ta ethnographica Anthropos publicou gravu-

ras de alzun trabalhos de arte desses povos, e o aspecto me
b .

agradou muito mai do que o dos velhos trabalhos dos egypcios e

babylonios. A cultura primitiva dos bushmannos evidencia-se, porém,
claramente dos in trumento com que fazem suas obras de

arte. Só trabalham com uma pedra, dura e um pouco afiada, e com

ella alcançam es es resultados, que são, em verdade, admiraveis.

Da ua religião sabemos pouco, porque nenhum branco con­

eguio ainda as istir aos seus mysterios; mas este pouco basta

para se ter uma idéa geral.
O eu unico Deus (na sua lingua se chama Cagn) é o Crea­

dor e Senhor de todas as cousa. Exi tia antes do sol. Não pode­
mos vel-o com os olhos, ma o conhece-nos com o oração. Delle

vêm a chuva e a secca, a vida e a morte, a falta e a abundancia de

caça. A elle rezam os bushmannos na guerra e em todas as ne­

cessidades.
Temos uma dessas orações: - Cagn, Cagn, não somos nós

os vossos filhos? Não vêdes a nossa fome? Dae-nos de comer s ,

E Cagn nos dá (dizem os bushmannos) ás duas m íos cheias.
Creem numa vida depois da morte. A morte é só um sornno,

diz um proverbio bushmanno.

Recentemente, numa revista ingleza, o Dr. Stow elogiou a

moral pura desses povos, o seu amor á paz, o seu desinteresse,
o carinho para com os paes, as creanças, os doentes.

3-0S NEGRILLOS DA AFRICA CENTRAL

Sobre estes povos escreveu o bispo francez Le Roy, que en­

tre elles viveu durante vinte annos, como missionario nas flores­
tas africanas. Elles tambem adoram um Deus unico e pessoal, e

esperam depois da morte premio ou castigo, idéa inteira­
mente esquecida entre os povos delles vi inhos. O que Le Roy
diz sobre a ethica destes povos é completamente identico aos con­

ceitos dos outros povos anãos.

CONCLUSÕES DESSES FACTOS
Até agora os eruditos acatholico , que não querem crer numa

religião directamente revelada, dão sobre a origem da religião a

seguinte explicação, que muito ligeiramente resumo:
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No principio os homen não tinham religião. Por medo das
forças da natureza começaram a crêr em espiritos. Depois suppu­
zeram que esses espiritos moravam em pedras, em animaes, em

plantas. Então começaram a fazer imagens de taes deuses. Em

seguida imaginaram uma hierarchia de deuses, com um Deus
supremo. Emfim este Deus supremo ficou só, como o unico Deus
dos Judeos e dos Christãos.

Contra essas supposicões a Santa Escriptura dizia claramente

que o Deus unico e verdadeiro se revelou aos homens desde o

principio e que foi por uma aberração da intelligencia humana

seguida da corrupção dos costumes, que os homen começaram a

adorar varios deuses a venerar animaes, pedras e imagens.
Agora, para os que tinham duvidas com sinceridade, relati­

vamente a essa questão, apresenta se ella resolvida cientifica­
mente em favor da Santa Escriptura.

A sciencia puramente profana provou que a religião mai an­

tiga reconheceu um só Deus, e que, portanto, o polytheismo dos
romanos e grego é um característico da degeneração de taes po­
vos, que declinaram da pureza primitiva da moral.

No meu livro já citado demon trei isto tambem acerca da his­

toria da religião dos egypcios, na primeira antiguidade monothei -

tica, que se foi corrompendo durante trinta séculos até e sa reli­

gião vergonhosa de Isi , que os romano acharam naquelle paiz. O
mesmo pode-se demonstrar em relação a outro diversos povos os

babylonios, os australios, os indios da América do Norte, os esqui­
máos, etc.

E o que dizem agora es e erudito, que íallavam contra e te

ponto da doutrina chri tã?

Um só, o inglez Andrew Lang, deu-se por convencido e es­

creveu um livro sobre a origem da religião, dando por in ubsi -

tente a sua antiga doutrina e demonstrando a evidencia da nos­

sa. Os outros têm-se abstid de apreciações.
Nas nova ediçõc de Tiele. Max Müller, hantcpie de Ia

Saussaye, Pf1eiderer e outro não se encontra nem ao menos o

nome de- pygrneus, continuando nelles a figurar a opiniões Já
ieíutadas victoriosarncnte pelas novas descob rtas.

E' que a sciencia mod rna quer verdade... ma não toda

verdade.

Dr. Jacob Huddleston Slater

Laguna
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o CONSELHEIRO SOUZA FRAN�A
NOTAS PARA ESTUDO

(ContinuaçãOdapag.150)

SUA ACCÃO NA ASSfMBLfA CONSTITUINTf Df: 8823

A pagina que e VdO eguir são o attestado ir:e:ragavel das

extraordinária qualidades rnoraes, intellectunes e crvrcas que se

concreti avarn na per onalidade do conselheiro Souza França.
Não e encontrará aqui certamente, já o dissémos, a pompa

do vigor tribunicio de Andrade Machado, de Antonio Carlos, de

Araujo Lima; vêr- e-á, porém, que a carencia desses dotes orato­

rio Souza França a uppria vantajosamente pela sensatez da sua

interíerencia a sidua nos debates, sempre consagrado aos prin­
cipios mais liberae e ás idéus mais generosas, revelando com­

pleta independencia de caracter, attributo este que caracter! ou

sempre a ua adamantina figura moral.

Na 2a sessão, a 9 de Maio de 1823, ao tratar-se da urgencia
da votação do projecto de Antonio Martins B1StoS concedendo

plena e completa amnistia a todos os que, directa ou indirectarnen­
te. se tivessem envolvido em assumptos politicos referente á inde­

pendencia e ao systema monarchico, quer se achassem presos,
au entes ou expatriados, Souza França rompeu a discussão:

- Eu voto a favor da urgencia. J-:' necessario, Sr. presi.Ie.rtc.
derramar generoso balsamo sobre as feridas que muitos cidadãos
têm recebido do governo, por divergencias de suas opiniõe poli­
ticas em tempo de crise, em que talvez fosse mistér á segurança
publica a pratica de meios violentos, que já hoje não são precisos
Eu não entro no conhecimento dos motivo que deram causa e

fizeram necessario e ses meios: o que digo é, fossem elles quacs
fos em, têm cessado agora que estamos reunidos nesta assernblé 1.

E' necessarío, pois, repito, que lancemos salutifero balsamo so'irc
suas feridas. Por que havemos nós de deixar correr dellas por rn us

tempo o corro ivo vurmo do odio e da vingança, quando sabem,'),
que dilatando-se c te pelos amigo e parentes dos queixosos,
deve por força engro ar um partido de rnal-conte.it s, cuja dis-
idencia pode vir a er nociva á cau a publica da nossa indepen­

dencia? A no a força, Sr. presidente, consi te rnai na intimidade
da no a união do que no numero dos no so soldados; de unidos
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seremos sempre fracos, quando unidos seremos invenciveis. Con­
gracemo-nos, pois, congracemo-nos que assim o exige o bem da
nossa causa; e seja a medida que adoptemos para sse effeito o

esquecimento dos erros, dos de vi os e uspeitas pas adas .

Contra o voto de Andrade e Silva e de Andrade Machado, a As­
sembléa julgou urgente o projecto de amnistia.

*
* *

o espirito liberal do illustre lazunense manife tou- e claramen­
te na sessão de 17 de Maio, ao discutir-se o projecto de Rodrigues
Carvalho sobre a revogação do Alvará de 30 de Março de 1 18,
prohibitivo da sociedades ecretas:

« Leis má, disse França, são a peior orte que ha de tyran­
nia, principalmente em materia crime. Muito hi toriadore gosta­
ram do asserto theologico - alia sunt mala quia prohibita ed
alia sunt prohibita quia mala- em reparar na differença que
vai de legislar para o foro interno ou para o foro externo; d'aqui
nasc es e montão de lei inquisitorias, qu erigindo em crime os

actos indifferentes dos cidadãos, acabam de perder o re to da
liberdade dos povos.

Uma lei civil nada mai é do que uma medida politica orde­
nada a promover um bem, ou a remover um mal na ocicdade. Actos
indifferentes não podem er objecto de lei penae : a lei que o

prohibe ataca directamente a liberdade civil do cidadão; e é de ta
classe o Alvará de 30 de Março de 1 1 , ujeito á di cu ão.

As sociedades secr ta 'à tão má em ua e ncia, como

são as sociedade publica; toda ellas ão in tituiçõe indifferen­
tes para o bem e para o mal' a differença que ha entre uma e outra é

qu a primeira têm p oa moral civil, podem obrar em corpo, entre­

tanto que a outra não podem ter repr entacão politica: e e ta é

toda quanta p na lhes p de impor o leg: lador.
Dir-rne-hão que o que e faz em segredo não é bom. Mi eravel

sophisma, contra o qual se podem apre sentar muito argumento pra­
ticos!

A ociedade dos je uita era approv ada pelo aov rno e piri­
tual c temp ral, com tudo abu ou, se é verdade o que delta se diz,
e foi extincta pelo m srno g vemo que a tinha approvado.

O scgr do
'

a pedra nnzular e pnncipal fundam nto de mui­

ta' instituicõe .

O Ev�no'elhol por c cmplo, nos nina que tacamos a esmola

e todavia occultcmos a nOSS,1 mão bemfeitora que a dd

Muito homens ínflammado do zelo da aridade christã, e

eguindo esta rnaxuna, por ventura pretendem bem fazer á
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humanidade com uma succes iva receita' unem-se em egredo
para com mão occulta soccorrer ao próximo, formam uma socieda­

de ad-hoc, e qual é o seu fundamento? O segredo da sua obra. E

e ta sociedade por que é secreta pooer-sc-nn dizer que é má?

Não, certamente.
Por outro lado, é um princípio de jurisprudencia nomothetica

que é sempre má a lei que por sua natureza não pode preencher
o eu fim. Elia mo tra a importancia do legislador e tal é a condi­

ção do Alvará de que tratamos.

Quem me pode prohibir a mim ou a outro qualquer que em

sua ca a dê uma partida, dê um chá, e que depois delle obre em

compromis o com o concorrentes? Ninguem certamente. A lei

fica á porta da casa do cidadão, não pode influir no interior della ;
e vem a im a ser inefficaz e impotente a respeito do fim que e

propõe.
Continuando a di cussão, na sessão de 20 de Março, França

affirmava:
Eu conheço que pode haver presurnpção de abuso, em taes

sociedades secretas; mas entendo, tan bem, que presumpção gra­
tuita do legislador não é nunca motivo sufíiciente para se prohi­
bir com penas e erigir em crime actos de sua natureza innocen­

tes; porque is o é atacar directamente a liberdade civil do homem
ocial.»

E a uma replica vigorosa de Andrade Machado, que combatia
com empenho o projecto:

O crime cobre-se ordinariamente com o corpo do egredo,
mas nem sempre ha crime onde ha segredo: e é isto o que cu

quiz dizer e que agora o desejo.
O meu argumento está, pois, de pé: urna sociedade não pode

ser considerada em sua essencia como má, somente porque e

ecreta. E' rnistér que seu instituto seja criminoso, que attcnte
contra üs leis existentes, pa ra ser considerada como má: e em

tal caso a differença que vai, de facto, é ser praticado o crime
por um ou por muitos, em unidade de acção..

( Continúa)
José Johanny

--�-- ... _._---- ----

Os annaes da vida dos homens bons têm grande utilidade:
commovem os nossos corações, in piram-nos a esperança e mos­
tram-nos grandes exemplos.

Stuart MiII
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A ALIMENTAÇÃO
A VIDA PROLONGADA PELA NUTRIÇÃO RACIONAL

(TRADUZIDO PARA A "REVISTA CATHARINENSE")
(Continuação da pag. 153)

Ora, o coefficiente da dilatação do ar sendo de onze trigesi­
mos, é evidente que o ar a zero, e a volume igual bem entendi­
do, será mais denso e conterá mais oxygenio do que o ar aquecido
a 30 gráos. Notemos que o que se denomina calor, frio, verão, in­

verno, se resume em uma simples questão de dilatação ou de con­

densação atmospherica. Emfim, como a densidade do ar é toda re­

lativa á altitude e tambem á estação, segue-se que ás temperatu­
ras extremas - congelações, calores torridos - deve corresponder
um maximo ou um minimo de alimentação. E' assim, portanto, que
para se garantir do frio e entreter seu calor natural no estado nor­

mal, os habitantes das latitudes polares são obrigados a recorrer

ás graxas e oleos animaes, preciosos combustiveis que não con­

têm menos de 70 a 80 % de carbono; emquanto que as popula­
ções das regiões tropicaes seguem um regimen diametralmente

opposto. São as fructas que formam a base da ua nutrição, por
que as fructas são pobres em carbono, contendo-o apenas na pro­

porção de 10 a 12 %.

Si do equador se transportasse ao polo um habitante do Su­

dão, elle seria obrigado a conformar-se com o genero de vida do

laponios, sob pena de morrer de frio. Paralellamente um laponio
transportado para o equador seria fatalmente atacado de enfer­

midade do figado se demorasse em tornar-se frugivoro. E' o que
acontece geralmente aos europeos que vão habitar os paize quen­
tes. Ao contrario: trate- e de orgaruzar uma expedição ao pólo
e não se escolherá o homens mais fortes. Ter-se-á neces idade

de compôr a equipa em com pe oa de olido estomago e exc 1-

lentes garfos.
Objectar-se-é, talvez, que os abys inios, cuja força e qualida­

des de resistencia são conhecidas, dão-se muito bem com um re­

gimen animali ado, com quanto proximos visinhos do equador. E'

tacto, e outro povo la se encontram na Africa, habitando as

mesmas latitude , que m nada lhes são ínfertorc em e tatura e

energia e cuja alimentação se compõe e."c1usivamente de carne

O joven explorador e epuy morto ultimamente apenns reentra­

do em França, depois de t r r alizado a travess ia do ontinente

africano desde o Oceano Indico até ao Atlantico, encontrou m
,

sua passagem um povo - o Masat - typos de vigor de b Ileza
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physica, que se nutrem unicamente da carne de suas bestas, sen­

do, para elles, considerado o vegetal como sagrad? Que. pr�va
isto? Simplesmente que, entre esses povos, os eff�ltos ordmar.lOs
da latitude são combatidos e neutralisados pela altitude: é sabido

que ha planaltos africanos tão frios como o Mon.te. Branco
..

Ha

muito tempo, de resto, que se denomina a Abyssinia de Suissa

africana. Portanto, abyssinios e masats não são excepções da regra.

E agora, se das zonas extremas passarmos aos climas tem­

perados, o effeito do ar em suas relações com a alimentação será

menos brusco, sem duvida, mas com o andar do tempo o resul­

tado final será quasi equivalente. A nutrição animalisada muito

abundante será rica em azoto, o que augrnentará, excessivamen­

te, a uréa, tornando, assim, difficil, se não muitas vezes irnpossi­

velo funccionamento regular dos rins, encarregado especialmente

de eliminar a uréa contida no sangue. Nesse caso o acido urico

se precipitará e teremos, então, os calculas urinarias ou a gotta,

senão a apoplexia. Tal regímen, porém, não apresentará nenhum

inconveniente para as pessoas que se entregam, por habito, á pe­

nosas occupações corporaes, porque, por isso mesmo, a respira­

ção será activada e a superabundancia da uréa será destruída

pelo jogo accelerado dos pulmões. Ao contrario, se a alimentação se

compuzer principalmente de farinaceos, será o figado o prejudica­

do. O figado tem por triplice funcção fabricar a bílis, o assucar e

supprir os pulmões em caso de insufficiencia de oxygenío, para

operar uma boa combustão das materías carbonadas transforma­

das em graxas.
País bem, os farinaceos fornecendo abundantemente a gluco­

se e carbono, a formação da graxa indicará claramente que o

oxygenio inspirado se acha em desproporção com o carbono in­

corporado. O figado ficará, portanto, estafado, e fatalmente não

poderá desempenhar bem a sua triplice tarefa. Manifestar-se-á,

consequentemente, uma molestia do figado. Nos casos de alimen­

tação insufficiente ha excesso de combustão: a perda é superior
ao ganho, e teremos, por isso, a anemia, a míseria physiologíca,
a decadencia da saude, dando logar á tuberculose, á todas as

sortes. de molestías mais ou menos graves, a que fica exposto um

organismo sem defesa. Emfím, logo que ha excesso ou falta de

ali�entação, é se�pre, num como noutro caso, o estado patholo­
lógico que. se mant!esta,. em seguida a uma ruptura de equilíbrio
entre os alimentos ingeridos e o oxygenio absorvido.

( Continüa)
j. B. Frane
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Pesquizas de carvão em Santa
Catharina

(Continuação da pago 147)

Installada uma pequena sonda a diamante, com a qual tenho

sempre trabalhado, movida por um motor de quatro cavallo , mai
ou menos, começou a sondagem em Maio ao nivel da lapa da
camada Barro Branco e próxima a uma galeria que exi te ne ta

camada, tendo uns 50 m. de comprimento, mais ou meno . A son­

da atravessou somente gré até á profundidade de 22m.38, onde
encontrou 1 m.16 de schisto negro argiloso com uma lista de carvão.

Continuou a alternancia d gré diver o com chisto nezrob ,

predominando sempre o gré .

Appareceram ve tiglo d carvão ainda a 26m. a 46, e -

tando a camada carbonifera procurada a 6�. m 625 de profundidade.
O corte dessa camada é o seguinte. O.m 30 de carvão, Om.1R

carvão e schisto carbonoso; O. m 4 de schi to; lrn 6S5 carvão;
0111.12 schisto; 1 m. lc)5 carvão; O m. 07 schi to; O.m 10 carvão;
O. m 45 schisto e O.m 43 de carvão.

Ao todo 5.m 02, sendo 3.111 72 de carvão, 1.m 12 de schi to e

O.m 18 de schisto e carvão 111i turados.
A sondagem continuou até á profundidade d 100.111 2) �e111 ter

encontrado o granito, chegando a e �1 proiundidad no dit 7 de

Junho, com uma media de mais de tres rn tros d avançamento
diário.

Foi esta uma ondagcrn d 1; ITI1is tcl.ze n.1') �� qu mt ao

resultado, como quanto Ü marcha d') trabalhos, p iis que 0 urtico

accidcnte havido foi a perda no furo de dou c irbonados feliz­

mente retirado de novo.

Sondagem em Trcviso - Terminada a sondas 111 no Barro

Branco foi a onda tran portada para a olonia de Treviso, a 22

kilrns. ao sul de Lauro MUller.

Desta localidade ao Tre iso encontra-s � se.nprc a formação
carbonifera.

Vêrn-s os mesmo, urés c schisto e vêm-se mesmo aiílora-

mente de arvão.

Sobre esta formação estcnd rn-se camada, LI 'lg,ldcls de um

chi to argiloso branco-azulado na serra encontra-s e o bn 'alto,

qua i sempre muito íendilhudo. Cortando-se as camadas sedimen­

tai ias em- e sempre dique, de dinbases em dl\ ersns direcções,
á v z com dim nsõcs cnorm .s.

Foi installada a sonda em Trcviso, começando a trabalhar

no dia 30 de Julho.
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Encontramo a Grn. de profundidade lima grossa camada de

cascalho, impos ivel de ser atraves ada pela onda ou pela �ubage�.
Mudei então a onda, recuando alguns rn tro do leito do no

e comecei de novo a ondagern, tendo-se feito antes um reconhe­

cimento prévio no terreno, por meio de um ferro de mina de

3 metro.

Abaixo de Om. 3() de terra, encontramo Om.9J de carvão, po-

rém muito decomposto.
Seguiram- e rés, chistos e, ás veze ,

verdadeiras carnudas

de pyrite de ferro, ernpre de urna largura enorme, prejudicando
sempre a coroa de diamante, ou ela por partir um diamante, ou

por descraval-o, ou por multiplicar a coroa de aço, tão corroida

ficava ella.
No dia t= de Ago to, á profundidade de SI.m.G�, depois de

1 m. 15 de um grés extremamente calcarco e muito duro, apparcceu
diaba e, cortando- e nes e dia 8m.70 dessa rocha. Seguiram-se
Irais 1 m. 71 de diaba es e Sm. de grés calcarea; depois appareceu
de novo a dabase.

Depois de ter atrave sado 3m. de diabase reconheci estar per­
furando um grande dique de diaba e e, portanto, pudendo tempo
inutilmente.

Resolvi parar o trabalho de sondagem neste ponto, mudando-o

para um outro ponto, fugindo do dique de diabase, cujo afflora­
menta descobri e cuja direcção determinei rigorosamente, afim de
não encontral-o de novo.

A nova sondagem começou a 1G de Agosto, encontrand i, á

7m.5-+ de espe sura, carvão de muito boa qualidade, tendo para
capa uma camada de G.9-1 de espessura de grés e curo argiloso e

para lapa grés arnarello-escuro com manchas brancas.
E' pois, uma camada em óptimas condicçõcs de exploração,

pequena profundidade, bOJ espessura, capa e lapa bem resistentes.

Depois de muita camadas de grés e schistos, a sonda a'ru­
ve sou Om.lG de chisto carbono o e carvão misturados, 2.11.2) de
schisto negro argiloso, vindo em seguida nova camada de carvão
a S5i11.G1 de profundidade. Tivemos 1 m.48 de carvão, 1 m.18 de
schisto carbonos, 8m.S2 de carvà , seguindo-se schisto argilo (

perde-e curo.

E' tambcm uma excellente camada de carvão. Nes e lugar
«rn que sondamo pode-se fazer urna exploração de carvão em con­

dicções muito Iav raveis, principaln.ente e a E. F. D. Ther za

Chri tina for prolongada até Araranguá. como se espera.
Por meio de um poço pode- e cxtrahir dua boa camadas

carboniferas, separada rneno de SOm. lima da outra.
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Esta ultima ondagcrn fora levada até á profundidade de
138m., em busca de granito, não o encontrando, porém, até es a

profundidade.
A segunda sondagem, no Trevi o, terminou com um de a tre.

Formou-se á cerca de meio metro acima do fundo do furo uma,

garganta, de sorte que, na occa ião de retirar da hastes a coroa

de diamantes, que tem diametro maior, não podia de modo algum
atravessar a garganta formada.

Em movimento o motor e o guinch , rebentou- e o cabo da
extracção cahindo todo o conjuncto de hastes, barrilete e coroa, .

no fundo, peiorando a situação.
Afinal cons gui alvar todas a hastes, depois de quatro dia

de trabalho insano, á veze de de as sei hora da manhã até
meia noite.

E' que perder- e perto de l�lOm. de ha tes no furo, ficando
sem poder trabalhar em outro ponto não era urna per pectiva
muito agradável para quem era re pon avel pelo trabalh muito
embora não pudes e er culpado.

A garganta formava- com certeza por cau a d desli amento

nas camadas de um schisto argila o molle, cuja inclinação era

muito grande.
Em um schisto argiloso n gro, logo abaixo da camada carbo­

nifera mais superficial encontram-se fo seis vezctae ,tae como

sigillarias, etc.

Sondagens em Cresciuma - Da colónia Tr viso fiz tran -

portar as rnachina para ! csciuma.
Nesse percurso todo encontra-se a formação carbonifera, haven­

do afflorarncntos em Bellino, a cerca d 9 kílomctros de Treviso.

Em Cresciuma. situada a 4-l metros obre o nível do mar, af­

flora urna camada de carvão. que parece ser a do Barro Branco.
Tem a camada a ccçüo seguinte:
Terra vegetal: schi to negro e carvão (O m. 10); schi to com

listas de carvão (0,59) c ir 'ão puro brilhante (O rn 80); aré

rnolle arnnrr llado (Om. 335); carvão puro (0111.33); carvão rnis­

turado c m schisto (O m. 20); carvão puro (O m. 1 G); schi to ne­

gro; grés duro.

Este é o melhor afflornmcnto em res iurna. ota- e perfeita-
mente a continuidade da camadi, mas muito irr �glllnr.

Em muito palito", jú a parte superior da carnadn foi 13\ ada

pelas águas, vendo-se apenas abaixo do gr 'S armr 110 o banco

de O m. 33 de carvão, que
"

o rn .lhor e o mais cs pcs o de qual
t nho tirado algum carvão. constatando n SlW boa quulidade.
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o carvão é brilhante, bem puro, contendo pouca quantidade
de pyrite de ferro.

A ondaacm em Crescium8 começou a 27 de Novembro de

1906, atrave � ando camadas de argila clara, schisto argila o ne­

gro e gré , alternada , dominando a rocha sCb�sto'a a,té cerca .de
30 metro', ponto além do qual começou a dominar gres de varras

qualidades.
Colloquci uma tubagem de 2 m. até o schisto duro; a agua

calcada pela bomba não apparcccu na upcríicic, apezar da tu-

bagem.
Foi necessário levar a tubagem ate G metros, revestindo toda

a parte permeável do furo.

A onda encontrou ve tizio de carvão a 21::: metros, e a 100

metro em uma camada de schisto argila o pardo.
A sondagem continuou atrave sando-se gré conulorncratos e

chi tos diver os até ú prolundidn le de 123 m., onde encontrei

diaba e.

Perfuraram-se 10 m. nesta rocha.

Para o ui de Cresci uma con tat (-3C a continuidade da forma­

ção carbonifera até certo ponto áquern do Araranguá.
Sondagens no Araranguá. - N'e ta villa o terreno é de for­

mação alluvionaria até grande prolundid.ide.
Foi installada em Araranguá uma poderosa sonda de aço

granulado para ir além de 400 metro de profundidade.
Começada a sondagem em Setembro, depois de pequena ca­

mada de terra e gré molle, apenas encontrou a sonda areia c

cascalho grosso, tornando-se impossível o avançamento da son­

dagem em tubagem.
Tubado o furo, Ici levada a sondagem até á profundidade

de 80 rn., encontrando- e sempre o mesmo material, meias e ca�­

calhes, contendo cs tes enorme bloco de basalto.
Di olvida a Comrnissão de Carvão, foram os traba'hos cm

Araranguá paralisados até nova ordem.
A onda em Araranguá é movida por um motor de ti cavallos

havendo urna bomba de cavallo c melo, se-ido a caldeira capaz de
IR cu rallos, a cargo do conductor F. Dahnc.

A sonda e tá hoje em Fernando Pinheiro, a cargo do Dr. Eu­
scbio de Oliveira. é accionada por um motor de 13 cavallos c a

caldeira capaz de fornecer 25 cavallo .

Exis te ainda um motor de 3 cavallos, que movim nta um dy­
narno para o erviço de illuminação.

E' uma onda de aço granulado.
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No Cedro, Estado do Paraná, está in tallada uma sonda a dia­
mante, movida por um motor que faz corpo com a sonda.

Afinal a sonda com que trabalho actualmente em Cresciuma
é uma pequena sonda a diamante, capaz de 150 a 200m. de pro­
fundidade, accionada por um motor de cerca de 4 cavallos.

Tratando-se de uma sondagem rápida, levada a uns SOm. de
profundidade mais ou menos, é uma sonda explendida, porque
póde ser installada rapidamente, póde ser conduzida para qualquer
ponto pela sua simplicidade e levesa, e poderia fazer SOm. em

uma semana.

Alguns dados sobre o carvão.-As jazidas carboniferas do
E. do Paraná estão algumas ao longo da E. F. S. P. Rio Grande,
á cerca de f57 a 90 kils. da cidade da Ponta Grossa, onde a E.
Rio Grande encontra a E. F. do Paraná. Esta vem ao porto de

Paranaguá com um percurso de 200 kilometros.
O percurso total do carvão das jazidas ao porto de embarque

será de 400 kils. mais ou menos.

/\. mina do Cedro dista 54 kils. de Ponta Grossa, em estrada
de rodagem.

As jazidas da parte oeste do Estado estão ainda mais longe
das estradas de ferro.

As jazidas em Santa Catharina, no ponto mais favoravel, nas

Minas do Tubarão, distam 80 kils. do porto da Laguna ou 110 kils­
de Imbituba.

Construido o porto de Massiambú, na enseada do mesmo no­

me e proximo de Florianópolis, ficará o percurso augmentado de

uns 60 kilometros.

O carvão de Treviso teria de sahir por Lauro MUller, a 22

kilornetros de Treviso.

O de Cresciuma teria que ir a Pedras Grande, Estação da

Thereza Christina, a 48 kils. de distancia, salvo si for prolongada
a E. Thereza Christina at Araranguá, passando por Cr sciuma ou

suas proximidades.
Qualidade do Carvão - O carvão de algumas camadas, como

o do Barro Branco, pode ser utilisado mesmo como sahe da mina,
fazendo-se apenas uma escolha rapida no sentido de separar a

pyrite n 'elle existente.

Têm-se feito arias experiencias em estradas de ferro com

o carvão brazileiro, constatando-se sempre a sua boa qualidade.
Quer no Paraná quer em Santa Catharina, o 110SS0 carvão

portou-se em estradas de ferro, como se fosse carvão inglez.
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Analyse do carvão brazileiro - A analyse do .carvão brazileiro

feita nos Estados Unidos (casa Baldwin Locomotlve) deu:

Rio Grande SUl Santa Catharina Paraná
---

---

Humidade .... 4 0.3

Materias volateis 31.3 33.40 38.06

Carbono Fixo . . 39.92 42.58 61.3

Cinzas ..... 35.78 23.72 2.72

Enxofre ..... 1.62 2.67
--- --- ---

102.62 102.67 102.62

Densidade 1.27

Dr. Benedicto dos Santos

O' Virgens que passaes, ao Sol-poente,
Pelas estradas ermas, a cantar!
Eu quero ouvir uma canção ardente,
Que me transporte ao meu perdido Lar.

Cantae-me, nessa voz omnipotente,
O Sol que tomba, aureolando o Mar,
A fartura da seára reluzente,
O Vinho, a Graça, a Formozura, o Luar r

Cantae! cantae as limpidas cantigas!
Das ruinas do meu Lar desenterrae
Todas aquelIas illuzões antigas

Que eu vi morrer num sonho, como um ai ...
O' suaves e frescas raparigas,
Adormecei-me nessa voz ... Cantae !

Antonio Nobre
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o brigadeiro
Manoel Soares Coimbra

(Continuação da pag. 145)
Diffundida por este tempo a noticia de que na ilha da Trinda­

de, do domi�io. portuguez se achavam pirata de diversas naçõe ,

resultando d ahi graves damnos ao commercio do Brazll, ord nau a

côrte de Portugal que se organiza e no Rio de Janeiro uma expe­
dição armada para expulsai-os. A náo Nossa Senhora do Praeere
e outros vasos, formavam a expedição, levando a tropa necessaria

para o desembarque. Commandava em che.e o marechal José Ray­
mundo Chicharro, e Coimbra em segundo lugar, incumbindo-o o

vice-rei dos preparativos para o desembarque da tropas, que ob
o seu com mando devia estaccionar na ilha. Não offerece ella de -

embarque seguro, e por isso com indi ivel trabalho salvaram

os petrechos de guerra. O exemplo de Coimbra e sua actividade,
já na construcção dos alojamentos indispensavei para a con r­

vação da tropa que aJli com elle devia e tacionar por ai runs annos,

já no seu soffrimento e resignação, lutando com as privações que
então se experimentara, animou a tropa de tal maneira que tudo

se conseguio com applau o do vice-rei, que lhe dirigiu por i o

bem merecidos elogios.
Retirado da ilha da Trindade pa ou logo a er incumbido, por

virtudes de ordens da côrte portugueza, da exploração das mina

do sertão da villa do Macacú e da pri ão de grande numero de

facinorosos que então constava achar-se ali reunido, e contraban­

distas de ouro, que com e candalo a infracção das leis roubavam

os direitos reae . Penetra Coimbra aquelle aspero sertão, no meio

do qual se vê na prc eriça de ingreme rras e de rios difficeis

de atrav ssar. E tes o _ taculo se tornariam invencíveis para outro

official que não po __ ui e a robu tez de Coimbra e o habito de

soffrer longos e penoso trabalho : abre uma e trada e prosegue
na tentativa dos descobrim ntos que lhe foram confiados penetran­
do a alcantilada serra de Canta-Gallo, onde apenas achou indicias

vehementes de t rem ali permanecido o bandidos, qu receando

o golpe fatal que os aguardava, e tinham r tirado. OTL truio então

armazens e quartel p: ra a tropa, estabel ceu guardas para evitnr

a permanencia de facínora nas proximidades cdu toda as pro­

videncias nece arias
ü

segurança da n 1_ c nte povoação do Can­

ta-Galo, da qual Coimbra, sem contradi <;'10, foi o verdadeiro funda­

dor. Elogiado pelo vice-rei. retira-se para o Rio de jan iro em 20

de Abril de 17 7.
Achava-se de novo comrnundando o s u r gimento quando,

por decreto de 13 de Maio de 1789, é promovido a corou I chefe
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do regimento de Santa Catharina, mas chegando pouco depois ao

Rio de janeiro o novo vice-rei conde de Rezende, por elle rece­

beu o de pacho de governador desta capitania: (*) Antes, po�ém
de eguir para o eu novo de tino, foi nom�ado pel� me mo vice­

rei eu ajudante de ordens, tal era o conceito e estirna que delle

fazia! Adiante veremos como, por uggestõe de seus invejosos, se

tornou o vice-rei um seu verdadeiro verdugo! O cuidado que en­

tão dava á Côrte de Portugal a segurança de Santa Catharina, pe­

lo receio de ser facilmente invadida pelos francezes revoluciona­

do em 17 9, acon elhou aquelle governo a nomeação de Coim­

bra para governador da Capitania, certo de que o seu comportamen­

to, no caso de uma inva ão seria bem diverso daquelle que se deu

em 1777 quando os hespanhóes a invadiram. Obedece Coimbra e

é recebido em Santa Catharina pela tropa e povo com o maior

jubilo; aquella recebendo o seu antigo e honrado commandante,

comprazendo-se de ver premiados seus relevantes serviços, e es­

te um adrnini trador capaz de promover a prosperidade do paiz.
Empossado do governo no dia 17 de janeiro de 1791, entrou

com ardor proprio de seu genio a dar movimento ás machinas ne­

cessarias á execução de seus vastos planos. Todos os ramos de

indu tria mereceram o seu cuidado. A agricultura, essa fonte in­

exaurível da publica felicidade, e a povoação para o interior do pa­

iz, um dos elementos que mais podia concorrer para o almejado
fim, mereceram particularmente a ua attenção. Com estas vistas

fez logo expedir destacamentos para a estrada de Lages, um com­

mandado por official para a Boa Vista, e outro para o Trombudo,
sendo o seu projecto fundar uma freguezia em cada um destes

. pontos; poi que desta maneira se poderia facilitar a cornmuruca­

cão com a villa de Lage e conseguir que essa estrada aberta pe­
lo governador interino josé Pereira Pinto, por virtude de ordem
do vice-rei Luiz de Vasconcellos e Souza, e tornasse util ao paiz,
chamando a povoação para os sertões que a bordam.

Novas recommendações da Côrte de Portugal obre a segu­
rança de Santa Catharina o obrigaram a lançar mão dos d beis
recur o que tinha á sua disposição para a pôr ao abrigo de alguma
sorpresa do inimigo.

Manoel Joaquim de Almeida Coelho .

(Continúu)

.

(*)No Archivo da carnara municipal da cidade do Desterro, em o livro de re­

�s�ro das patentes do. governador s, se acha regi trada a do governador
COimbra.
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A alma do outro mundo
ROMANCE BRAZILEIRO

POR

L....i.z G ....i....arães ....'U.1D.i.or

(Continuação da pago 160)

- Muito agradecido á Senhora! acudira o pae, vermelho de
gratidão e calor; o bapti ado ha de ser aqui mesmo. Eu trago
a filhinha! Não me custa um fio de cabello da cabeça.

Realizou-se, pois, o baptisado de Rosinha no Recife, com todo
o apparato e pompa.

José Paz abria enorme olhos e desprendia uns suspiros, ca­

pazes de, em collaboração com a trombeta de jerichó abalar os

alicerces do mundo.
A explendida comadre chamou-o á parte, á noite, e:

- Saiba de uma cousa, caro senhor, di se ella sorrindo mei­

gamente. Esta menina de hoje em diante considero-a filha
minha.

José Paz cortejou tres vezes, puchando o manguitos do
casaco.

- Portanto, compadre, hei de ir mais de uma vez vel-os no

Jordão, locar que adoro, e outras vezes Rosinha virá passar
commigo ...

-Pouco tempo, sim comadre? pouco tempo. E ta menina é
a cousa melhor que eu t nho no mundo, e repare! repare! nos

seus olhinhos parece que eu vejo rir para mim a alma da defunta.

O pobre do homem idolatrava a criança, como um naufrago
o fragil lenho que o ampara do choque horrendo da ondas.

Ro inha cresceu á sombra dos cuidado paternos e dos cari­

nhos da sua illustre madrinha. A comadre d José Paz ia de longe
em longe ao Jordão, e era signal de festa a pr sença da milliona­

ria entre os habitante do Iogare]o.
No tempo em que Ro inha contou vinte e um annos, a ma­

drinha foi ao Jordão bu cal-a com o maior alvoroço.
- Mas no dia do annos della! murmurou José Paz, enfiado

com a exigencia da comadre.
- E' por isso mesmo. Hoje á noite dou uma oirée �

...

O honradi simo matuto abriu os olhos prodigiosamente.
- « Soirée! � articulou elle, tropego e pasmo.
- Não é caso de mort , não, meu amigo. Uma I soirée : é
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uma reunião alegre, galante, com muita musica, muitas moças,

muitos rapazes distinctos.

José Paz escapou de engasgar-se engolindo a phrase dos

( rapazes distinctos .
.

_ Minha afilhada é moça de mais ou menos sociedade, e eu

quero dal-a por prompta em pouco tempo.
- Prompta para que, comadre?
_ Santo Deus! O Senhor está hoje com a bilis horrivelmente

excitada, compadre! Diga-me uma cousa: acha que eu estimo

ua filha?
-Oh! muito!
- Bravo! nesse caso deixe-me eu sempre guial-a no mundo.

-Mas, gaguejou José Paz, esfregando um botão do collete,
a ponto de arrancai-o, a Rosinha pouco pode ser, por mais que
vossa mercê deseje! A pobreza ...

.

- Quem lhe lembrou agora a pobreza, homem?
- Isso não precisa lembrar, comadre, atalhou José Paz, com

o sorriso triste; é o meu pão nosso de cada dia!
- Espero em Deus proteger sua filha sempre, proseguio a

millionaria, ferindo o chão impacientemente,
José Paz metteu a viola no sacco, e poz-se a contar as taboas

do assoalho.
- Levo-a hoje; o trem de ferro não tarda. Rosinha! chamou

ella com a voz vibrante e imperiosa.
A menina veio abraçar a madrinha e receber-lhe a benção,

envolta em ondas de alegria.
A ricaça bateu nas faces da afilhada com um certo ar de irn­

portancia materna, que lhe ia ás mil maravilhas.
- Veste-te depressa, anda.
- Aonde vou eu? perguntou a menina, fitando os olhos lu-

minosos no rosto carrancudo do pae.
Vaes ao Recife, vaes á minha casa, vaes a um baile!
- Vossa mercê, interrompeu José Paz, trémulo, disse ainda

agora, que era uma ... uma ...

- « Soirée» ou baile, vem a ser o mesmo, compadre. Uma
soirée ) soberba, Rosinha! Has de te recordar ainda dos lancei­

ros de que tanto gostavas ! ... Tra, la, la, la, la, le, li, la, Ia! ...

José Paz estava em brazas; o suor corria-lhe da testa á bar­
ba com a rapidez das enchurradas nas grandes cheias.

A millionaria acompanhou Rosinha ao quarto da menina, c

em quanto auxiliava-a na simples e graciosa <tollette»:
- Prepara-te, meu bem, que nunca te divertistes como hoje á

noite!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A ALMA DO OUTRO MUNDO 190

Hoje é o dia dos meus annos, volveu Rosinha enfiando o

corpete de lã salpicada.
- Pois festejaremos o dia dos teus annos ás direitas! Toma,

toma o alfinete.
- E espera muita gente, minha madrinha?
- Alguma; gente escolhida, já se vê. Amanhã iremos passar

o dia em Cachangá!
-Oh! Eu não volto de manhã cedinho?
-Qual!
-Papae massa-se devéras!
-Teu pae é um grosseiro de lei. Se não fosse teu pae e meu

compadre, eu o trataria hoje como merece.

-Porque? Virgem do céo!

Imagina que lhe fallei na "soirée" e o pobre do homem franzio
o nariz, como se eu te fosse levar á tua perdição e ao teu mal.

Ah! Elle franzio o nariz?
E Rosinha mirou-se ao espelho, parando por um instante os

olhos intelligentes na sua imagem um pouco desmaiada e pensa­
tiva. As mãos que alcochetavam o vestido, cahiram frias ao longo
do corpo.

As lufadas do vento norte traziam o longinquo uivo do wagon
que se approximava

Quando Rosinha entrou ás oito horas da noite, no salão fes­

tivo, pela mão de sua madrinha, agitou-se entre damas e cavalhei­
ros um murmurio de admiração.

A filha de José Paz estava bella como o amor, e irradiante
como a estrella da manhã. Já não trazia sobre o corpo o vestido
com que viera do Jordão, mas uma fina, uma transparente tulle,
atravez da qual os nitidos contornos debuxavam-se com uma

riqueza oriental. Seus longos cabe!los negros, enroscados pela
artística mão de um cabelleireiro francez, emrnolduravarn-lhe, mais
brilhantes que um diadema, a expressiva e sentimental cabeça.

De seus olhos, sorprezos pela luz e pela harmonia vibrante
da orchestra, escapavam-se doridos e tenues lampejos.

O vestido roçava dous palmos o tapete do salão; e em seu

collo abundante, largo e nú, um fio de perolas offegava ao movi­

mento precipite da respiração oppressa.
A ricaça apresentou a afilhada a todos os seus convidados.

Cada qual admirava com mais enthusiasmo os preciosos
dotes da recém-chegada, cabendo ás mulheres a parte da inveja
na colheita geral de applausos.

Rosinha nem estava triste, nem satisfeita. Faziam-lhe mal

aquellas arandellas fulminantes, a cujo reflexo era o seu perfil
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repre entado na limpidez de vinte e pelhos enormes. Por vezes

cuidava escorregar na perfida lanugem do tapete espesso.

Quando a orchestra atacou com brio e delirantes adejos uma

"ai a de chuloff, então muito em moda nos primeiros salões de

Pernambuco, a alma da creatura habituada a ouvir apenas sus­

� urro dos rios e a cantiga magoada dos passaros, sobresaltou-se e

deixou- e voar na correnteza daquellas novas harmonias, como

uma petala solta e arrebatada pela torrente impetuosa da chuva.

O que era aquillo santo lenho de Christo? aquillo q ue a

cnleiava, que a perturbava, que a consumia, e ao mesmo tempo
fazia derramar onda de perfume e de ignotos desejos no seu

coração extactico?
A val a reboava, tremenda e voluptuosa, confundindo os pares

e dobrando a cabeça da elegantes sobre o hombro tremulo dos
cavalheiro .

Rosinha eguia todo aquelle panorama vertiginoso com essa

c pecie de terror e de alegria que se experimenta quando se en­

gole um bocado de hachich . O leque fechado, estremecia no seu

regaço, torcido pelo dedos febris e impacientes. Com a pelle
hurnida, a boca-entre aberta, o seio convulso, ella acompanhava
os compa os delirantes da valsa, agitando sob a fimbria da cambraia
o pé suffocado na dobras do setim branco.

Terminada a valsa, a millionaria acenou-lhe que se aproxi­
ma e..\ filha do José Paz caminhou até ao divan em que estava
a madrinha, aterrorisada c pallida, como se houvesse cornmettido
um crime.

-Que tens tu?
-Por que, minha madrinha?
-Vejo-te branca, que me pareces uma defunta!
-E' verdade, acudiu uma senhora presente; talvez o calor

da ala lhe faça mal!
=Não, não tenho nada, respondeu a pequena.
E por aca o viu-se retratada no primeiro espelho, sombria e

lívida de causar espanto a si propria.
-Vamos lá dentro, Vem. Rosinha!
A menina aceitou o braço da ricaça e punha o pé no rendado

capacho do corredor que ia ter á ala do refeitorio, quando a or­
chestra deu signal de uma quadrilha franceza.

-Porque tremes, Rosinha! tens alguma cousa por força!
+Tenho medo da musica, minha madrinha, volveu ella, abrindo

a bocca em um orriso melancolico.
-Quere dan ar e ta quadrilha?

( Continua)
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Notas Historicas
(Continuação da pago 141)

[DEPUTADO Á ASSEMBLÉ/\ CONSTITUINTE
(13 DE MAIO A 12 DE NOVEMBRO DE 1823)

20 - Diogo Duarte Silva - empregado publico.
1 8 LEGISLATURA

( 1826 - 1829)
(Eleição por provincias. Systema indirecto, ou eleição de

2 grãos. Instrucções de 26 de Março de 1824)
30 - Diogo Duarte Silva.

28 LEGISLATURA

( 1830 - 1 33)
40 - Diogo Duarte Silva.

38 LEGISLATURA

( 1834 - 1837)
50 - Diogo Duarte Silva.

4a LEGISLATURA

(183 - 1841 )
60 - Brigadeiro jeronyrno Francisco Coelho.

58 LEGISLATURA

( 1842 - 1844)
70 - Brigadeiro jeronyrno Francisco Coelho. (Foi chamado aos

Conselhos da corôa para serir a pa ta da guerra. Acceitou o

encargo e foi reeleito).
6� LEGISLATURA

( 1845 - 1847)
0_ Con elheiro jeronymo Franci co Coelho.

r- LEGI LATURA

( 18-lB - 1 '...1,9)
(Systema indirecto-Lei nO 3 7 de 17 d Ago to de 1846).

90 - Dr. Joaquim Augusto do Livramento - bacharel em direito.

Rs LEGISLATURA

( 1850 - lR52)
100 - Dr. Joaquim Augusto do Livramento.

o- LEGISLATURA

( 1853 - 1856)
110- Dr. Joaquim Augu 'to do Livramento.

( Continua)
Rodolpho Baptista de Araujo
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NOTAS
Collaboradores da "Revista"

Donato iloa, cuja collabornção principia ne te fascicul?, é p,.et1donin�o
de int lligente e muito e, tudioso patrício, re id nte em Florianópolis e. cuja

penna adextrada têm-se occupado, ha muito, na imprensa, de assurnptos ltitera,

rio" sociaes e scientificos.
__---<>o:o<>{!§<x>o

Dr. José Boiteux

E 'te nosso illustrado co-e tadano tem actualmente no prélo duas obras:

A Costa Catharinense, monographia apre entada ao 3' Congre so Brazileiro

de Geographia, em Coritiba; e o l: volume de Diccionario Historico e Geo­

gruphico de anta Cati.arina, trabalho que con tará de doi volume.

�

Livros, revistas, jornaes, etc.

Em elegante folheto, nitidamente impre o na E cola de Aprendizes
Artífice: de Florianopoli ,recebemo a offerta dos artigo que o nosso colle­

ga r. Chri pim Mira publicou em junho de te anno nas columna editoriaes

do jornal do Commerio, do Rio de janeiro, sob o titulo O Perigo A liemâo.

O autor, que é uma da mai apreciáveis intelfigencias da actualidade

catharinense, em cujo jornal i mo salienta-se pela belleza da linguagem, pela ori­

ginalidade do conceitos e pela independencia que sempre revela na apreciação
do homen e da cousa" na ceu e conviveu durante por muitos annos num

do - centro. coloniae. allemãe do no o E stado - a befla joinvifle de hoje.
Por todas essas circum. tancia o artigos a que no referimo constituem uma

joia litteraria, um depoimento in u peito e concludente e um grande erviço,
portanto, pre tado sinceramente ao culto da verdade e aos intere se de San­
ta Catharina.

Tambem percorremos todo o extenso norte catharinense, observando-o, l

outra não é a opinião que fazemo da acção benefica no passado, no prc-
ente, e ainda mais a e perar no futuro, dos antigos colonos germanicos e seu,

de cendentes em prol do de, envolvimento do no so E tado. Comparando-se
antigo - centros de povoações luso-brazileira-com Brus que, Blumenau, joinville
S. Bento - ter e-á a razão do, voto -

que o Sr. Chri pim Mira faz no final
do eu primeiro artigo, "para que todo o Brazil pos a ter a felicidade de
ver- e largamente povoado por es: a raça digna, obreira e victoriosa, a que
Santa Catharina deve a gloria de cidades exemplares como joinville e

Blurnenau."
Muito agradecemo.' ao di stincto jornalista patrício a ua offerta gentili -

ima e precio: a.

- Acha- e publicada em folheto, impresso com perfeição na typographia
Boesken, de Florianopolis, a sentença proferida p lo Exmo. Sr. Dr. Candido
Valeriano da ilva Freire, digni simo juiz seccional, na acção ordinária pro­
movida por Jordan, Gerken & C. e outro negociante' de joinville contra ()

Governo do E, tado.
A entença condemna a Fazenda Estadoal a restituir aos autores a quantia

?e 5l .SOO. ?eM r ., cobrada indevidamente, e é um trabalho juridico d umma

Importanc�a, como toda, a producçõe do erudito e integerrirno magistrndo
que a a

-

Igna.
Agradecemos o exemplar que no' foi presenteado.
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OS PINTO BANDEIRAS

SOCIEDADES DE TIRO

Sendo habitual toda a aggremiações, de qualquer caracter
que sejam, escolher m um nome patronimico para egide, venho
lembrar para uma das no sas sociedades de tiro, formada ou por
ser formada, o nome do extraordinario catharinens brigadeiro Ra­
phael Pinto Bandeira, cujas proezas na conquista do Rio Grande
aos castelhanos tornaram-se lendarias. Realmente, nenhum outro
cabo de guerra mais o avantajou.

Na expulsão dos castelhanos do territorio sul-riograndense
muito contribuiram os filhos da terra catharinense, não só em tro­

pa constituida militarmente, como os heroicos barriga verdes, co­

mo em grupos isolado , lagunistas a operarem por conta propria,
constituindo as celebres arriadas, ainda hoje celebrada .

Tão ouzadas e temerosas eram aquellas algará , taes os arro­

jados commettimentos praticados e tal a fortal za de animo de

quem as dirigia e de quem obedecia, que ainda hoje constituem

orgulho dos nobres filhos da terra riograndense.
Os heróes chefes daquellas arriadas em nada ficaram a dever

aos do norte; o mesmo sentimento patrio incendido nos peito de

Henrique Dias, Felippe Camarão, Vidal de Negreiro e Fernandes
Vieira, de 1630 a 165-1, lavrou nos do Pinto Bandeiras, Cardo o

Leite e outros. Se os do norte, na defe a do sagrado 010 patno­
desobedeceram ás ordens da metropoJe que os mandava abater
armas aos batavos, dando-lhes a posse da terra brazileira desde o

Sergipe até á Parahyba do Norte, para assegurar a independencia
de Portugal, os do sul, dignos descendentes dos bandeirantes que
na mesma época alargavam os dominios brazileiros para oeste,
tambem o fizeram um século mais tarde, revoltando- e contra o

ajuste feito entre Portugal e He panha, que entregava a barra do

Rio Grande e toda as campina ao uI e oeste ao jugo cas telhano.

As arriadas eram digr ssões á mão armada organi adas por
grupos de aventureiros mal constituido militarmente, sob a di­

recção de um chefe ouzado até á temeridade, e qu , na defesa do

solo pátrio, lançava-se á ernprcza verdadeiramente audaciosas e ar,

riscadis imas contra o immgo, qu r esuve se elle á descoberto ou

entrincheirado.
Conhec dores, palmo a palmo, do terreno em que operavam,

de seus menores accidcntes e serviam, ora para o ataque pre-
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meditado, ora para por precaução, se occultar�m e nun.ca por ter­

ror; seus assalto sempre inesperados, ímprevistos, rapidos, rudes

e violentos, levavam certa a debandada ao inimigos.
Quer atacando de frente, quer fingindo uma retirada para at­

trahir o inimizo e depois de chofre, com impetuo a furia cahir so­

bre elle, e de roldão á pata de cavallo, leval-o de vencida para
além das fronteiras, mo travam-se sempre intemeratos e cavalhei­

re cos para com os prisioneiros.
A e a audaze cohortes pouco se lhes dava o passadio: fos-

e elle farto ou de forçada sobriedade, era o de menos; do me mo

o ve tuario, o ba tante para cobrir sua enrilhada carnes adustas

pelo solou engelhadas pelo frio. Sem nenhuma bagagem para que
não lhes tolhesse os movimentos, andavam só com a vestimenta

do corpo; calça de ganga, carni a curta, á vezes um gibão e uma

gro sas polainas de couro; os pés qua i descalço ; a cabeça ab: i­

gada por alto e longo chapéo de palha to ca; e dos hombros a

penderem uma bruaca de couro crú com alimentos, quando' o ti­
nham.

De e indomito guerreiros, sempre ao chouto, chumbado"
ao arneze de eus cor eis, brandindo a armas ao primeiro appel­
lo, tudo sacrificando á defesa do patrio lar, nasceram heroes que
enchem nossa historia de fulgurante lance e cuja lemorança nun­

ca deve ficar e quecida; dentre elles vamo de tacar os bravos ]1-

gunenses Franci co Pinto Bandeira e seu primogenito Rapha il
Pinto Bandeira, o façanhudo barriga verde, f1a6\...11J d rs hoste ca '­

telhanas.
Franci co Pinto Bandeira di tinguio-se na Colónia do Sacra­

mento, donde veio tenente. Casou-se na sua villa natal, Laguna,
em 1738 com D. Clara Maria da Silveira, de cujo casal nasceu

Raphael no anno seguinte. Mandado para o Rio Grande, vae COI11-

mandar o fortim Jesus Maria José, no Rio Pardo, onde repellc
com seus 60 com mandados uma expedição vinda d9S Mi ÕêS, com­

po ta de 1000 indios dirigidos por Sepé e um je uita: é ali ferido.
Novo a alto offre em 1754, o fortim, porém com s-us dra­

gões repelie Francisco Bandeira os atacantes e faz-lhes in.iu n -

ros prisioneiro . Segue Gomes Freire na campanha da MIsse) \'"

como capitão do regimento de dragões, recebendo a investidura
do commando de dous esquadrões de pauli ta e lagunista , com­

postos de 174 homens; e a guarda avançada de cspedícçào. l.m
todo os combates e salientou desde o passo do jacuhy até á to­
mada de S. Lourenço (1756). Não se conformou com o aju: te

d; 1_763, ,Nomeado c?mmandante da guarda avançada da Trat I Ia,
d aht sahio para castigar o coronel O, Antonio Catani, que com
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500 homens e muitos índios, apoiado em G bocca d fogo, sorra­

teiramente se tinha fortificado áquern das raia do aju te, Com­
mandava Pinto Band ira um total de 230 hornen ,guerrilheiro co­

mo elle, e abrindo uma vereda, depois de t r e tudado a po içao
occupada pelo inimigo, por ella inve te e arroja- e sobre o inimi­

go com tal impeto que o derrotou compl tament .Arrazou o campo
entrincheirado trazendo como trophéos pri ioneiros, officiaes e

praças, viveres em quantidade, muniçõe , artilharia e mais de 14
mil cabeças de gado,

De Francisco Pinto Bandeira dizia em corre pondencia official,
datada de 1763, o governador Luiz M. da ilva Pae ,qu o capi­
tão Ftanci co Pinto Bandeira é ó o que nesta partes tem obrado
com zelo actividade- e os castelhanos tanto e tinham avança­
do e estariam em Trarnandahy e o capitão F. P. Bandeira o não

impedira». No supplemento ás instrucçõe contida na carta regia
de 9 de julho de 1774 ao vice-rei do Brazil, Pombal e crevia: § 21
«."contando muito tambem com o capitão Francisco Pinto Bandei­

ra, homem valoro o ao qual e deve em primeiro lagar o defender
duas veze o Rio Pardo, em uma {oi ferido.

Este insigne patri )Í[I, que era filho do ajudante josé Pinto
Bandeira procurador do Concelho da Villa da Laguna, em 1725, e

de D. Catharina de Brito também lagunense, morreu em 1772 no

posto de coronel do ter o de auxiliares de cavallaria do Rio Gran­
de de S. Pedro, dei cando para continuador de ua ztoria o eu

primogenito Raphael Pinto Bandeira, nascido na hoje cidade da

Laguna em 1739. No xercito de Gom Fr ir verificou praça em

31 de julho de 175-l, em anta Amaro ob o nomes de eu pae.
No ataque á força de Catani cxtreou brilhantemente. Em 1763 é

nomeado tenente de dragões e i to proporcionou-lhe energia para
redobrar nas hostilidade contra os he panhoes. Era um do insur­

gidos contra o aju 'te c tantas fez que chegou a " r de tituido do

posto, o que aliá ficou, em effeito graça ás rogativo e interven­

ções do governador jo é Marcellino. Para Rapha I não havia de -

canço em quanto houve se castelhano a afugentar; dias consecu­

tivos, mezes int iro pa S[I\'8-0, ell na Impenitente mi 'são de

esphacelal-os. Seu nome \-[111<1 por um .ercito.

A sorrateira mpr za de Vertiz-Salhedo ao se apossar do Rio

Grande, cornmandando 1-l00 110m ns, do d pois d fundar a for­

taleza de Santa T ela, não pas ou de pcrc bida aos vigilantes
cerberos da fronteira. Dcs ia a Missôes LI ma columna de 600 ho­

men um contingent d índio ob o cornmando de D. Antonio

Gomes; contra ell foi mandado Raphael, que a 2 de janeiro de

1774 os encontrando acampados no arroio ta. Barbara, o ataca

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



107 H. BOITEUX

com tanta ou adia que o leva de vencida, fazendo pri ioneiro o

proprio commandante, officiaes e 80 soldado , munições de guer­

ra, 1200 cavallo , 300 bestas, etc. O plano de Salcedo era apossar­

se do Rio Pardo. A forças de Pedro o mandadas contra elle não

lhe puderam oppõr maior re istencia e sobre o forte investio o ca -

telhano. Não contara porém que ahi já e tives e Raphael, o qual
contando com o E'US 120 centauro de audacia daria conta dos

inimigos vinte veze superiores.
Ao primeiro embate cedem os no sos á alguns esquadrões

he panhoe , numerando mais de 400 homen , destacados do gro so

do exercito. Certo da victoria avançam: porém não contam ellcs

com o extratagema de Raphael em attrahil-os para um formidável

breja!. Repentinamente apparece-Ihe Raphael pela retaguarda le­

vando-os a chafurdarem- e no pantano em uma debandada sem igual.
Em ua retirada teve SaJcedo para vigiai-o até Camaquan o

fogoso Raphae!. Não podendo atacar os ca telhanos, devido ás

ordens que tinha, contentava-se Raphael em jogar as peiores par­
tida ás tropa. Quer de noite, quer de dia, não os deixava oce­

gadas, tresmalhando-lhe o gado e fazendo fugir os cavallos de
suas montarias.

Abateu- e o orgulho do ca telhano audaz e elevou-se fi glo­
rificação o nome de Raphael Pinto Bandeira, indo circu lar a ua

fama na corte portugueza. Promovido a sargento-mór, tratou- c de
lhe dar fóros de nobreza.

No supplemento ás instrucções contidas na carta regia de 9 de
Julho de 1774, datadas da Ajuda, em 8 de Agosto do mesmo armo,
enviadas pelo marquez de Pombal, ao vice-rei do Brazil, rnarq uez

do Lavradio, consta o seguinte ...
({ 17. O me mo deve o dito tenen­

te-coronel praticar a rc peito do valorosi imo capitão (que era na

guerra do Conde de Bobadella) Pinto Bandeira e de seu filho, di­
gno succe sor Raphael Pinto Bandeira, que em tres de janeiro pro­
ximo precedente destruio o corpo castelhano, com mandado pelo
capitão D. Antonio Gomes, junto ao rio Pequery. 18. Logo que
chegarem o referido papeis serão o obredito despachados ob
informação de V. ex. mandar com elles, ae; im da graduação, esti­
mação commum, em que os sobreditos se acham actualmente' co­
rno dos despachos, que lhes serão mais bem acceitos: isto é, Oll
Habitos de Christo com tenças, ou de Foros, tendo os meios ne­
cessarios para sustentar a decencia delle ; ou de Alcaydarias Mó­
res dos Lugare por elles conquistados, e restaurados; erigindo se

para este effeito em Villas, cujos nomes se lhes dêm por appellid is
e Solares da uas re pectivas Farnilias.s

(Contínúa) H. Boiteux
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DOCUMENTOS PARA SUA HISTORIA

RtPUBLltA tAIHARINtNS(

�roclamacão do rresidente José Marianno de Al­
buquerque Cavalcante

HABITANTES DA PROVIN IA DE SA:-.JTA CAl HARINA. - Uma facção
inimiga do feliz ysterna de Governo Monarchico Constitucional
que nos rege, dominando desgraçadamente sobre a Capital da
Província do Rio Grande do Sul, promove a desobediencia ao

Governo Central e concita maliciosamente o desmembramento das
outras Provincias do Império, convidando-as para uma ficticia Fe­
deração, ou para uma chimerica Republica: em eu delirio atreve-

e a mesma facção a avançar bato, e palhado p r ai un ec-

tarios em periodico redigidos por seus Chefe, que e ta Provin­
cia ha de adherir promptamente aos seus tenebrosos plano. Avan­

ça ainda mais: diz que já estaes c m ella para, unida com a do
Rio Grande, formar uma Nação Independente! Podereis ouvir, ou

podereis ler, honrados Catharinen es sem horrorisar-vo e sem

inflam mar-vos de ju ta cólera, um emelhante ataque á nos a hon­
ra, ao nosso constitucionalismo, e á santidade de vo o juramen­
tos? Não, não é possível. Mas não ba ta só horror! armo-nos, é

p:eciso que nos di ponhamos a sustentar a Integridade do Império,
os direitos da Naçüo e a vossa dignidade rep llindo qualquer in­
sulto ou a menor tentati a que ouzem fazer para obrigar-no a e­

guir s us desvarios. Sim, Catharinenses, quem e tá no g 30 do
melhor Sy tema de Governo conhecido, não d Vê querer experimen­
tar aquelle de qu Ilda conhece cnão as bellas theorias e para o

qual a funesta e larga e .periencia dos nossos conterraneos e rnes­

mo a nossa no tem mo trado que ainda não estamo prepara­
dos. Se pai s, e e' outro povos da Am rica, ciosos, como nó
da sua Independencia e Liberdade, luctando ha tantos almas

ainda não puderam consolidar um te I systcrna e tendem hoje al­

guns delles para a Monurchia Con titucional Repre entativa, espe­
rando achar n'ella ancora de salvação, quer riamos nós, por uma

contradicção inconceptiv 1, imitando o cão da tabula, deixar a re­

alidade pela. sombra, e sombra tão sinistra P! Não, certamente: o

que desejam e só podem aspirar a e sa fatal mudan 8, sã os

que nada rec iam perder tudo têm a ganhar, são aquelle qu
arrogando-se inju temente o titulo de Patriotas ó ambicionam o

Mando Absoluto e o gozo da riqu za , que possam satisfazer
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uas de vairada e in aciavei paixôe , muito embora o Povo pa­

deça, o Cornmercio entorpeça, a Lavoura definhe e as Artes para­

lysem.
A maioria mesmo dos habitante d'aquclla rica provincia de-

te ta e abomina o principios subversivos e ó quer a União, a

Integridade, a Lei e a Ordem. E' me mo de e perar que os illustres

uerreiro qu dirigiram o primeiro movimento, ó tendente á mu­

dança da adrnini 'tração Braga, eon igam pelo eus louvaveis

e forco livrar a ua cara Patria do horrores em que os Anar chis­

ta pretendem aby mal-a. Se, porém, o e pirito do m:J.I ficar victo­

rio o (o que Deu não permitta ), nós dever mos voar em occor­

ro da legalidade e cobrir a nossa Extr ma, defendendo-a de qual­
quer aggres 50 e do menor contagio da Anarchia. Armemo-nos,

poi , Bravo Catharinense; o vosso pre idente será o primeiro a

collocar- e á vo a frente, elle conta com o vos o valor, com o

\'OS o Patriotismo e com a vossa adhesão firmeza no sazrado

juramento á liberal Con tituição que nos rege. Viva a Nação Bra:

zileira ! Viva a Con tituição e a Integridade do Imperio! Viva a As­

sembléa Geral Legi lativa do Brazil! Viva o cnhor D. Pedro 2°!

Viva o Regente em nome do Imperador! - Palácio do Governo
da Província de Santa Catharina em 23 de janeiro de 1 H3G

JOSé Marianno de Albuquerque Cavalcante.

(Do Archivo da Presidencia da Província, Livro 8' de Registro!', folhas
7 e 9.)

DURANTE O PERIODO REPUBLICANO

Atlas da Camara Munitipal da Y�lIa da Lasuna

Sessão extraordinaria de 27 de Julho de 1839 - Pnrsmr '­

CIA DO VERE,\DOR TENE'lTE VICENTE FHA'lCISCO DE OllVFIf�A - Ach 1-

vam- e pre entes sei vereadores, faltando um por não e ter [linda
juramentado. - Aberta [I essão deu pum trabalho della o mesmo

pre idente a re po ta ao offieio recebido do r. coronel ('0111-

mandante da Divi ão - Libertadora, datado de 25 e 26 do pres nte,
os quaes por copia foram rernettido aos r pectivo Juizes de
Paz da quatro Parochias de te Termo; tendo-se n ta data rc -

pondido ao me mo officio, i to depois do mesmo. vereadores
abaixo a

. ign�dos terem pre tado juramento e tomado posse 110

me�mo dia acima
..
0 Sr. Pre idente d u a sessão por fechada t:

a ignararn cornrrugo ecretario, que o e crevr. aa) Olioeira-«
Carpe - Floriano - JOSé de Andrade - Freira . -Leal-Ferreira.
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Acta da declaração da In­
dependencia do Estado Catha­
rinense, providencias para a

eleição do Presidente Proviso­
rio, etc., etc.

Sessão extraordinaria de 29 de Julho de 1839. - PRESIDE, -

elA DO VEREADOR TE�E!'lTE VICE. TE FRA:-lCI co DE OLlVHR \. - Acha­
vam-se presente seis vereadores, faltando com cau: a ju ta
Antonio Joaquim Teixeira. - Aberta a se sã e lida a acta da an­

tecedente foi seu conteudo approvado. - Anna do Nascimento de
Nos o Senhor Je u Chri 'to de mil oitocento e trinta e nove, aos

vinte e nove dia d mez Julho d , dito armo, ne ta Villa de Santo
Antonio dos Anjos da Laguna, em as ca a da Cnrnara, e achan­
do-se reunido o Vereadores abaixo a ignado, presididos pelo
Vereador Presidente Tenente Vicente Franci co de Oliveira, ahi
em observancia de um offrcio do 111m. r. Canabarro, Coronel
Commandante em Chefe d-i Oivi ')0 uxtliadora e Libertadora Rio

Grandense, d rtad i de vinte e cinco do dito mez de Julho -lLcla­
rou-se a lndcpcnd -nia d Estado Cath mnen e, Livre e Indepen­
dente, adaptando () systcma Republicano Rio Grandcnse em todo
o circulo que a' Fileira da Oivi ão Au .iliadora Libertadora Rio
Grandense têm av.mçad ne te Murucrpi e em o" rnai da Pro­

vincia, ficando a im Iorrmd um J: .t rd Republicano Livre Cons­
titucional e Indep -udentc. Foram unanim � em que e e .pedisse
proclamas a todo os juizc de Paz das Freguczia deste Mu­

nicipio, declarando-e _ da vontade unanirne o que e ta Camara
acaba de celebr Ir, e que co n o maior nthu ia mo se lhe 1� a

devida publicidad , h iIl ClH110 que :e e ':->eç:1 circular a todo' os

cl itor s da Parochiu para que no dia <1 do mcz de . go to pro­
ximo futuro e d. re 11Íl'!l1 P ernnte o Juil d Paz da C3b ça do

Termo, munido do eu rc p cti. os diplomas. para este Ih mar­

car o dia, hora 10Cdl de reunião para < lcição d o Pro idi ntc

Pro i orio do E tudo ' d'aquellcs que 11;-0 for 111 present c

cxp çam nos irnrncdiato diplom 1S authcnticos cr Indo de r gr I

para ta eleição a ln '11 UCÇÕl''i de 2b de �\<1f\,'o LI lt�2-! � as

mai em vigor tcndcnt 's a cote OJj 'rt 1; outro iru, qu se c. pe­

çam as preci a ord 'JlS no: '0Il11l1,1I1Uantes dn u.irdas 1 lacio­

na para que circul 111 '111 tod o. lunicipio C nos pontos liber­

tados da idad do f) t err O, afim de procede r .m
.

s I reci a
�

rc­

uniõ . Trataram 111,11 de que se "p_'di'�LIl1 ordens dOS respectix s

Juiz s de Paz do Te rm pura que, em virtude do que o mesmo
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Sr. Commandante em Chefe pondera em o citado officio respeito
aos bens e fazendas das pessoa que desampararam esta Villa e

mais Districtos, procedam uma arrecadação judicial: e .com toda a

individuação a quem pertence, nomeando deposltan�s �eguros
que delles tomem conta, até decisão do Governo Provisorio, que
se vai crear. Deu-se então posse ao Vereador da Camara Do­

mingos Cu todio de Souza e ao juiz de Paz Antonio josé Ma­

chado e scientificou-se aos mesmos que para o dia 4 de Agosto
foram avizado os Eleitores a apresentarem seus diplomas para

eleição de Pre idente interino. Nesta mesma data se rernettcrarn

as proclamações acima ditas do Coronel da Divisão Auxiliadora
aos juize de Paz dos Districtos para dar publicidade, assim

mai outra de ta me ma Camara. O Sr. Presidente houve a pre­
sente ses ão por fechada, e as ignararn. Eu josé Pinto dos Reis,
secretario que a escrevi:- aa) Oliveira - Andrade - Carpes
- Freitas - Leal - Souza.

Sessão extraordinária de 31 de Julho de 1839.- PRESIDL -

CIA DO VE1EADOR TE ENTE VI ENTE FRANCISCO DE OLIVEI�A. - Acha­
vam-se pre ente cinco vereadores, faltando com participação
o Vereadore Antonio joaquim Teixeira e Domingos Custodio de
Souza. Aberta a essão e lida a acta da antecedente foi seu conteudo

approvado. O Sr. Pre idente deu por motivo para a presente e ão o

cumprimento ao officio do Coronel Commandante da Força Libera
David Canabarro, que participa ter creado um Ch f de Policia em

Garopaba, que diz er o Major Claudino de Souza M deiro, man­

da crear Chef s de Policia em todos o demais pontos do E tado
e manda a e ta Camara estabelecer parad iros de te ponto ao mais

pontos do Estado até onde as operações militares requerem: -

em consequencia do mesmo officio mandou o mesmo pr id nt ol­
ficiar ao juizes de Paz do Di tricto de ta Villa para nomear m para­
deiros até Villa Nova, e ao juizes de Paz d Villa Nova para o no­

mearem até Garopaba, re pendendo-se ao mesmo ornrnandantc
das Forças que se ha ia dado cumprimento ao eu officio e ati-, ,

fazendo- e-lhe a pergunta, que o T nent -Coronel da Guarda
Nacional de Infantaria é o cidadão Francisco Gonçal e Barreiro.

Ne ta me ma se são se officiou ao juiz de Paz do Di tricto
desta Villa para propor ln pectores de Quarteirões, pela auscncia
de algun ,segund con ta a e ta amara.

O �r. �re idente h.ouve a se ão por fechada; e a signaram.­Eu Jose Pinto do Rei, secretario que escrevi: aa) Oliveira­
Andrade - Leal - Carpe - Freitas.
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E para mim um grande prazer toda a vez que tenho occa-

sião de visitar a pittor ca terra catharinen e; ao avi tal-a into
um mixto de alegria e audade invadir o meu ser: riem o

olhos, confrange-se o coração.
Duas razões explicam e te e tado d'alma ; a primeira, toda

intima, fala de affecto e de dedicação, é a terra de m u marido e

do E'U entir delicia-me de compartilhar: a egunda é a lembrança
que me vem da minha patria de origem, a França, pelo innumero
pontos de semelhança que apresenta a co ta de anta Catharina
com a franceza.

A sim, no brilho do oI a doirar as montanha e a matizar a

folhngen das arvor que cobrem 8 enco 'ta , no azul do mm

que ora affaga a praias luzente e redando-lhe cicio a harmo­
nias, ora sob a acção do vento ui a fu tiga m piedade, tenho
a delicio a impre 50 do c nano da Cote d'Asur, não certo com

aquella natureza trabalhada, porém mai agr 'te, rnai cheia de
encantos locaes.

Faz recordar a brumosa Br tanha, o amor extremado que alli
todos consagram ao mar;

-

10 attestado d'is o a numero a em­

barcações, geralmente de pe ca, que a ulcarn em toda adir c­

çõe , dando vida á suggcstive paizagcn que se de enrolam de

qualquer ponto da ilha.

Quem d
.

r ao trablho de per crutar a ca sinhas que pelo
declive das montanhas' i alcandorarn 'obre fraga salientes, mi­

rando qua i todas o mm, quue vigias infutigavet a eguir o

que n'elle labutam, 11 ontrará pr a á almofada, ba tidore e

m smo a rustico teares ( mulher e filhas do pc cadores oc­

cupada todas no fabri o dt: rend 1", bordado tecidos. A nes ma

vida da mulher bretã, lá c .rcada d bruma' alli banhada de luz!

E não é de e tranh r, P rque 1 origem ; a mesma: para o

Açore I aram seu co tume i sun indu stria rnurta ínrnilias bre­

tã , expatriada pela iniqu: r vouação do edito de ante, tran -

portadas depoi pelos a 'ori sta para alli muito mr i tarde.
Na ua lide para attcndcr e au: iliar o' mcargo casaleiro

são empre zelosas e pr '\ identes.
Entr tida no trabalho, de quando C111 \ cz d .sviam d'elle os

olho, para int rrogar o ClO 'i alcum perigo poderá porv entura

ameaçar o ent qu ridos, que andam pelo mar cm fóra a moure­

jar. Do c' o d c 111 ao mar o' olhos, para pou sar de novo JJO tra-

balho, tudo 'tá se rc no l.: promissor...
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Si uma nuvem, porém, mai, d nsa se accurnula para a ban­
da do sul, ou si qualquer outro indicio lhe annuncia mudança
de tempo, o trabalho é po to de lado e em sobresalto, cheias de

angustias pela sorte do marido, filho, pae ou irm�o, ameaçado
pela tormenta que se vae desencadear, corr m confiant á errn'da

próxima, a implorar á Senhora do Navegantes.
E' n'aquella boa terra de marinheiro de pescadores, ninho

de todo o bon entimento nascido do c ntacto do homem com

o mar, que muito poderá fazer a LIG.\ MAT?lTI,\1A BR \ZILl:.m para ri

transformação do processos de pe ca empr gados e elevar a arte

halieutica á altura que merece, não, Ó em bem d futuro d'aquclla
gente, como também do paiz.

A creação de uma escola de pe ca e de o treicultura, tacs
como existem em França, é serviço de alta valia, que de certo
terá o apoio da nação.

Em nome da mulhere d'aquelle simples e bondo os homens
do mar venho fazer e te appello á LIGA.

josephina Vincent Boitcux

Do immenso Mar maravilhoso, amargos,
Marulhosos murmurem compungentes
Canticos virgens de emoções latentes,
Do sol nos nzórnos, mórbidos lethargos...

Canções, leves canções de gondoleiros,
Canções do Amor, nostálgicas balladas,
CantaiconzoMar, com as ondas esverdeadas
De languidos e trémulos nevoeiros!

Tritões marinhos, bellos deu. e rudes
D�vind_ades dos tártaros abysmos,

'

Vibrai, com os verdes e ácres electrismo
Das vagas, flautas e harpas e alaúdes!

O' Marsupremo, daflagrancia crüa,De pon:posas e de ásperas realezas,
Cantai, cantai os tédios e a tristeza
Que érram nas frias olidões da Lua...

Cruze Souza
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A ALIMENTAÇÃO
A VIDA PROLONGADA PELA NUTRIÇÃO RACIONAL

(TRADUZIDO PARA A "REVISTA CATHARI ENSE")

(Continuaçãodapag.179J

v

Carnivoros e vegetarianos
Todos os povos forte, grego, romano, sem fallar dos mo­

dernos, foram grandes comedores de pão. O grão, como o di se

Homero, faz a força do homem. Os que se divertem a as ignalar
o perigo das raças arnarella , a predizer a futuras inva ões da

Asia, não reflectem que es es povos e nutrem de arroz e que os

rizophagos têm ido e erão empre inferiore phy icamente aos

artophagos: questão de alimentação.
Na sua hi tona da guerra do Peloponeso, Thucydide narra

que as centena de Spartiatas pri ioneiros do Atheruenses, na

ilha da Sphact ria, bem que sujeitas á condicções re trictivas de

inimigo, recebiam ainda, todavia, egundo no as medidas, um

pouco mais d um litro de farinha por cabeça e por dia.
De outra parte, abcmo por Po/ybo, que a ração ordinaria

de um soldado romano equivalia a 1.6G3 grarnrna de trizo. Cada

legionário triturav a seu grão por meio de pequena mó portátil,
ama sava seu pão e o cosia.

A farinha a nn obtida não era certamente, superior, ma o

pão nutria do I11C mo modo e tando completo. E o exercttos

francezes da I publica e do império. que fizeram tão grande
cornrnettirncnto , eram, por assim dizer, composto unicamente de

egetariano , vi to como a França carnponeza de então represen-
tava no décimos do' cífcctivo .

Na realidade J nutrição dos carnponeze ; racional, porque é

perfeitamente adaptada ao ambiente atmo pherico e corre ponde,
sob todos os ponto: de vi ta, ü soturna de e, forço que exi­

guem os rudes trabalhos agrícolas. Pão em abundancia, toucinho,
oI os, legume eccos, feijão, ervilha, íav < S, lentilha, batatas,
manteiga, qu ijo, 0\ o Est reCYlmCI1, qu reune, ao me 1110 tem­

po, o alim nto plas tico e o alimento r spirutorio não oiíerec uma

alim ntação completa? No pão encontra- e a gluten que dá a fi­

brina: musculos nervos; o' leuumes e o' ovos são fartamente
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carregados de albumina; o queijo e a manteiga f�rnecem a c�seina;
e o toucinho e os oleos abundam em carbono. SI, nesses diversos

alimentos o amido e a fécula dominam, o excedente de carbono e
,

o sobejo de farinaceo serão combustionados pelas aspirações de

ar puro, respirações amplificadas e acceleradas sob o esforço. De

mais o camponez vive sempre ao ar livre, aspirando-o puro, quer
de dia, quer de noite. Não se supponha que o habitante dos cam­

pos, como o das cidades, repouse sob cobertores de lã, Salvo o

pae ou a mãe, toda a ninhada dorme em espaçosos armazéns, por
onde circulam livremente os quatro ventos. jamais um sorvo de

ar viciado penetra seus pulmões; além disso dupla ração de oxy­

genio, diurna e nocturna. Assim, o alimento assimilado não se de­

mora no organismo: á incorporação segue-se quasi immediatamen­
te a eliminação. Se a comparação não fosse trivial, poder-se-ia di­
zer que, á exemplo das casas commerciaes que se supprern, á pro­

porção que vendem, o trabalhador dos campos renova sem cessar

seus materiaes organicos sem os inconvenientes das perturba­
ções gastricas.

E' por isso que o camponez permanece moço pelo caracter,

sempre bem disposto e alegre, rejuvenescido cada dia pela carne

nova. O ar livre e o trabalho são para elle duas fontes de juven­
tude: se o trabalho não existisse, precisariamos invental-o.

Hoje a sciencia aconselha o retorno á hygiene simples; rc­

commenda expressamente aos debilitados dormir com as janellas
abertas; expede os tuberculosos para os planaltos mais elevados.
A medicina, depois de ter inefficazmente exgotado suas formulas,
subrnette-se, emfim, ao impeccavel e grande codigo da natureza.

Mas este regímen, todo relativo á vida ao ar pleno, seria mal
supportado pelos habitantes das cidades. O trabalhador dos gran­
des centros de povoação, o operaria, que quasi sempre dorme
em pequenos compartimentos, sem ar sufficiente, em companhia
de outros, torna-se fatalmente carnivoro. Nunca será de mai �

II

carne que elle comer, para reparar suas perdas diarias.
Ainda que muito azotada seja sua alimentação; ainda que

diariamente ingira um grande bife, isto não o perservará, SCI1é.lO

imperfeitamente, da anemia a que todos os habitantes dos grande'
centros estão sujeitos, sem distincção, a meno que faça conti­
nuas passeios aos campos.

(Continúa)

J. B. Frane
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NOTAS PARA ESTUDO

o CONSELHEIRO SOUZA FRAN�A

(Continuação da pago 177)

Preoccupava-o muito que a nação entrasse no conhecimento

pleno dos seus direitos e deveres cívicos, e por isso propunha na

sessão de 24 de Maio;
«Como o nosso fim neste assurnpto é que se vulgari em os

trabalhos da assernbléa, quereria eu que as Camaras Municipaes
assignassem por tantos exemplares do Diario quan tas fossem as

parochias do seu Districto; e que aos respectivo vigarios se incum­
bisse tel-os sempre patentes aos domingos e dias santos em as

Sachristias da Matriz de cada freguezia, para aJli os lerem os ire­

guezes, ou os ouvirem ler, visto que aJli concorrem todos os habi­

tantes, de suas di tanciada residencias, para cumprirem com os pre­
ceitos da Igreja; pois, em verdade, e taes Diario vão com direcção
aos escrivães das Carnaras dos on elho , ninguem, ou muito pou­
cos cidadãos haverão por eile compet nte lição do que se pas ou na

Assernbléa: o Diario ficará na gaveta do E crivão : e ó erá com­

municado, quando muito, ao seu amigos: será uma proprieda­
de do Escrivão e não do publico.

As renda das Camara , eram, porém, em geral tão exíguas
naquelles tempo que parecia impossível permittirem dispendio
para tal fim; affigurou-se-lhe porém, remediável o mal:

«Bem vejo qu podem faltar a muita' Camaras rendas para
e ta despeza; ma , em tal ca o, com uma pequena finta do Con­

selho, que talvez nã exceda de vintém, ou dous vinten por armo,

se pode fazer o pre o da a signatura, o que não deve e candali­

sar, quando dalli r ulta ú mas a da na ão o bem geral de diffun­

direm nella, por e te meio O' conhecim ntos dos 'eu- dir itos e

dos seus devere , que tanto hão de concorrer para a geral civili­

sação que é mi tér prorno r.»

Afinal o artigo foi II ndado r idiaido p L seuuint f rrna

� erá rernettido o Diário da A ssemblca 1.1 t xías as amaras do

Império e sem pago por aquella que possam pagar; as que, por

iníorrnaçõ s do orr gedores dada a' junta da Fazenda. não ti­

velam r nda , Ih', � CI:t di tribuido gratuitaml!nt . amaras Ia­

cilitarão a I itura do Diario ii t da' o cidadão' p lo meio, que
Ih par c rem pr �pri()'.

Na sessão de 3 de Junho, continus ndo a discussão obre as

sociedad s secretas, in istia xouzu França:
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-Nào po "O de modo algum convir nem na' penas modera­

das que e pretendem e tabelecer contra a
. oci.edades ecret�s.

Tomo por fundamento da minha opinião primeiramente o p�tn­
cipio geral que tenho adoptado e por outras vezes cxpendido
ne ta a embléa; isto é: que as oci dade ecretas ào enti­

dades indifferente por ua natureza para bem e para o mal, e

não podem portanto er cohibida por meio de leis penaes, que
as reputem ab olutamente criminosa : e em egundo legar a

razão particular de que as penas apontada para e as impedir
de exercício, vêm a ser de condição inexequível, porque cm

regra comprehende a muitos individuos simultaneamente, de sorte

que na pratica se ha de usar de uma connivencia forçada para de­

clinar a execução.
Um exemplo pode servir de iIIu tração ao que digo. Suppo­

nhamos que o mini tro da policia de qualquer cidade ou villa tem

noticia de que ahi ha uma sociedade secreta, a qual por ventura

não annunciou ao governo a sua exístencia, como della se exige;
e que verificando o corpo de delicto respectivo tem de impor-lhe a

pena (que reputo correccional, de mera policia) que se segue.
O numero de membros da sociedade pode ser indeícnido : po­

de ella ser composta de 30, 40, 50, e mais individuos: e em pe­
quenas povoações podem esses individuos ser as pessoa mais

conspícuas, ou de maior monta do legar, pelos eu estabelecimen­
tos ou empregos civis, militare, ecclesiasticos, etc.

Eis pois o mini tro embaraçado: porque ou ha de exterminar a

todos, segundo a lei; e em tal caso d povoa um legar por me­

zes inteiros: o que vem a ser impolitico por muitas razões e a pena
mui grave, porque ataca simultaneamente a muitos individuos con­

visinhos de uma povoação; ou aliás deixa de applicar-se a pena'
substituindo ao rigor da lei o arbitrio da quidade, o que não
é menos inconveniente pela immoralidade qu nis o vae á sociedade
onde se deve manter em virginal pureza o r spcito da mesma lei.

Não approvo portanto as penas indicadas contra o mero c­

gredo das sociedades; sendo ella correccionae e de policia cum­

pre que sejam mui moderadas, e não graves, como indirectamente
vem a er pelo que acabo de expor.»

Na sessão do dia 7 ainda se debatia Souza França pelos prin­
cipios de tolerancia e liberalismo que propugnava:

«Não me po so conformar, enhor presidente, com a op
nião de que ejarn castigado, como se pretende, os membros
das sociedades secreta, contra as quaes e provar o facto de

dog�atisarem contra a religião, e contra a moral: porqu entendo
ser ISSO contrario aos principio geraes da a ociação politi a.
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Supponharnos que dez, L1U doze cidadãos de opinião contra­
ria ao systerna da religião e moral recebida com o e pirito da
philosophia somente, e ordem a esclarecer o seu entendimento rn

conclusões de verdades ab tractas, fazem e compoem uma ocie­
dade, cuja instituição é restricta á expansão dos conhecimento
dos socios sobre e .te dous pon.o . Poi porque o seu in tituto é
restricto a tratar philo ophicarnente de principio contrarios á reli­

gião e moral do paiz, já hão de ser tratados como perturbadore
do publico, quando as ua opiniões não passam do recinto de
urna Iitteraria di cu no? O jurar-se que tae ão os eus princi­
pios, é asseverar de uma maneira a mais olemne o que dentro
de cada um se pu a; porque a entam por ventura er contraria
á sociedade a adrni são de socios que não admittem o mesmos

identicos principies, obre que e ha de discorrer na ociedade.
Em uma palavra é livre o pen 'ar, é livre o cornmunicar com ou­

tro o que eu pen o, alva a paz e quietação do publico: e corno

quer que a minha conferencia com um ou mai socio não aggra­
ve o publico, porque het de er punido como perturbador? Não é
isto pôr prisões no entendimento? •

A nobre a do. sentimentos de França tev ainda uma occa­

ião de manife tar- e por nova face, na e ão de 10 de Junho.
A Commi ão de Legi slação apre cntara parecer opinando

não pertencer á A sernbléa o deferimento do pedido que o, e crav

I nacio Ba tos c outros, \ cncid 'por Ag l�dJ Ca .... tana no tribunal de

upplicacào, em urna ClIU II movida sobre sua liberdade, fizeram Ú

A mbléa para qu pode 'em tratar livremente de sua vida, até

que e decidis a questão de LIa liberdade.
FalIou prime:ro Rodrígues de Carvalho, como relator da 0111-

mi ão : justificar do o parecer dis e qu os requerente pediram
revista do proc S50, 111 tempo, e foi-lhe concedida, ma, não th v ,

rarn meios de a s glllr, c p r iss» não pJ leram apro -eitar- da gra­
ça. ra, dis ,nós não podemo. su sp nder a cxe LI 10 de uma

sentença legalmente prolcrida: e por I' 0, o remédio que se po­
dia dar era occorrel-os com dinheiro para seguirem o' terrn da

revi ta; ma a A ssembléa não faz mola: c por is a Com­
mi ão foi de parecer que I1ÜO podia deferir-lhe

guio- e com a palavra Carneiro da Cunha ao era entendido

em juri prudcncia, affirm li, e por 18_0 não se oppunha absolutamente

ao parec r da commi ao; ma cmpre qui, ra que a a, sembléa to­

ma e m con ideraçào a sorte d tacs 111 is rav is, c qu 'ao m no e

r mette o negocio ao governo, rccommcndando-lhc que os au. j-

lia sobre o q u pr ztcndiam.

tconttruuú JOSé Johanny
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Notas Historicas
(Continuaçâo da pago m2)

ro- LEGISLATUI�A

(1857 - I 60-1 a cadeira)
Eleição por dis tricto de um só Deputado com up-

plente Sy terna indirecto OLl clciçâ i de 2 graos, Lei nO 842

de 19 de ternbro de 1855

13o-Con elheiro Jeronymo Franci co Coelho.

14o-Almirante-Conselheiro je uino Lamego Co ta, 2° barão da

Laguna- upplente.
Chamado de novo ao Conselho da Coroa para gerir a pasta da

guerra, pela segunda vez foi r eleito deputado pela província o

150-Conselheiro jeronyrno Franci co oelho.

1Go LEGISLATURA

(1 G1- 18G4-211 cadeira)
(Eleição pOI circulo de 2 deputado , abolidos os supplent S. Sy3tC­

ma indirecta ou eleição de 2 grao . Lei n') 10:2 de 18 de

Ago to de 1860)
lGo-Conselheiro Franci co Carlos da Luz, lente de Pyrotechnia.
17o-Conselheiro jesuino Lamego Co tn-2o barão da Laguna.

128 LEGISLATURA
1864 -18GG

o-Conselheiro João Silveira de Souza, -Jeniê de di cito.
19o-Con elheiro João de Souza Mello eAlvim, -bacharel em ma­

thcmaticas .

138 LEGI LATURA
1 G7 -186

20°-Conselheiro João ilveira de Souza.
210-Conselheiro João de Souza Mello e Alvim.
Convidado pelo Conselho da Corôa para gerir a pa ta dos estran­

geiros, foi de novo reeleito deputado pela provinda o

22°-Conselheiro João Silveira de Souza.
148 LEGISLATURA

18G9-1 72
23o-Conselheíro Jesuíno Lamego Costa J 1- �1 c" '" J.. a., t/V7(" -

240 o
'.

�_�I.o toj,- ;"�t--- Gd v�
158 LEGISLATURA

'"

1812 - 1875 (2 cadeiras)
.cc-250__".Or. MiRge{ àe NaseÚliellfü da FOllseca Gafvà&, Rlagí�trAs.J.

S7o-Cap. de Fragata Thomaz Pedro de Bittencourt Cotrim-Offi­
cial de marinha.

(Contínúa)
Rodolpho Baptista de Araujo
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(Continuação da pago 167)

o MUNICIPIO DE BRUSQUE

Importação e Exportação
Segundo os dados que pudemos colher, o movimento durante

o anno de 1896 foi o seguinte
Importação . . . . . Rs. 2:000, 000.000
Exportação . . . . . Rs. 2:733 '000.000

Corpo Eleitoral

Compôe-se de 750 eleitores o corpo eleitoral do municipio.
Divizão Judiciaria

Constitue por si só uma comarca de primeira entrancia a qual
foi creada pela lei nO 16 de 3 de Novembro de 1891, contendo
apenas um Districto de Paz.

Divizão Municipal
Nucleo colonial a principio, foi elevado á ViIla e Municipio sob

a denominação de S. Luiz Gonzaga pela Lei Provincial nO 920 de
23 de Março de 1 1, cuja in tallação realizou-se no dia 8 de Ju­
lho de 1883.

O governo municipal é compo to de cinco Conselheiro , que
exercem o poder legislativo do município, havendo mais um Su­

perintendente a quem incumbe executar a leis e admini trar os

negocios publicos municipa .

Divizão Ecclesiastica

onta uma fr zuezta sob a invoca ão de . Luiz Gonzaga, a

qual foi erecta p la lei provo nO 693 de 31 de Julho de 1 73 e tem

diversas cape lias íiliae , fazendo parte do Bi pado d Paraná. (*)
Divizão Policial

O municipio conta ap na um ommi ariad um uh-Com.
mis ariado de Policia c acha- c dividido !TI int e um quart i­

rões policia S.

Topographia
Brusque - antiga S. Luiz Gonzaga, \ iII.! e cab ca d comar­

ca do mesmo nome, acha-s situada á marzem squerda do rio Ita­

jahy-Mirim, na vertente SUl ve da collina que termina n'e se rio, c

conta ruas espaçosas c longas, bem edificadas e elegantes.

(.) Actualmente do de Suntn ntharina.
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A villa de Bru que, que fica distant da Capital do Estado 1 QO

kils, da cidade de Itajahy 38 kils, d Blurnenau 38 kils, da villa

de Nova Trento 28 kil , da villa de Tijuca G2 kils, de Porto Bel­

lo 75 kil ., embora muito nova vae, entretanto, se desenvolv ndo

com ba tante rapidez, e já conta cento e vinte casas distribui­

da pela sei seguintes ruas; Barão de =:=. antig.a Direi­

ta; Pre idente Correia; Directoria, General Ozono, antiga da

Carreiras; Matriz da Passagem, que ão todas largas e espaço as.

Contem, mai , dous templo, sendo 1 Catholico e outroEvangelhico,
ambos de e tructura elegante e bem acabado . I\. matriz é um edi­

ficio bello e muito digno de nota pelo seu todo quer interno, quer

externo.

Contem uma ó torre e esta em forma de ca tello o torna

ainda mais attrahente pela sua elevada altura e po ição em qu
se acha; o templo acatholico também com uma só torre agudi sima,
cujo apice termina em uma cruz, é do mesmo modo visto o e ele­

gante. Acham- e ambos construidos em dua collinas paraI leias

e em frente á villa.

Conta mais a villa diversas ca a co:n nerciaes, alguma d >

gro so trato e outras e palhada pelo rnunicipio ; uma estação te­

legraphica, a cargo de um habil e distincto chefe, cidadão Luiz
Müller : um juizado de direito, uma e crivania do judicial e outra

de paz; uma Agencia de Immigração; um Co nmissarido sub­
commi ariado de policia; um sociedade de Tiro; uma casa de irn­

migrantes; um Tabellionato; uma Collectoria estadoal ; tr hoteis ;
tre fabricas de cerveja; uma de gazoza ; uma Philarmonica ; uma

fabrica de meias; um dita de tecido fino; uma de tecidos gro
sos; duas de sapatos; tre ca a de confecções e modas; duas de
fabrico de roupa branca; urna confeitaria bem regular; uma ('11(<1-

dernação ; duas padarias; duas cocheira ; dua rnarc narias , ducs
fabricas de carros; dou rei joeiro : um con tructor naval; dous

agrimen ar ; um açougue; tres ferraria ; dou elleiro; trcs al­
faiatarias; um cabellereiro; dua balsa de pa agem - uma ao ul
e outra ao norde te da villa ; - dou cerniterios, sendo um (;n
Communidade evangclhica ; dous templo, um catholico e outro t;-

vangelhico; um Paço do Governo Municipal diver os sobrados .

.

Rica e bem movimentada, a villa de Brusque em t nipo não
muito lon�o era um emporio cornrnercial e agrícola p Ia sua po 1-

ção, am nidade de clima e índole do u povo.

(Conttnúa)

A. Moreira Gomes
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ESTUDOS ARCHEOLOGICOS
-«»-

Os sambaquis no Sul de S. Catharina

(Continuação da pag 73)

Em todo e es arnbaq ui têm ido encontrado, principal­
mente nos do Magalhãe , Roseta e Cabeçuda, muito esqueleto
humanos, un calcinado' outro em perfeito e t< do de campo ição,
o o de animaes, de peixe (de conhecido ), ca ca de o tra '

marisco de muitas qualidade, (alguma até rara, entre nó ), ca­

ramujos e collares feito de dentes, propno do uzo indígena; e, o

que muito int rcs ti á sciencia archeologica para de cobrimento
dos costumes e civilisnção do que jazem ne as enorme pyra­
mide , a que o vulgo chama 1110rro de berbizto, foram encontrados

por diversos, especialmente pelo Dr. Francisco jose de Freita "

qu aqui se acha, como ajudante do fi cr I do governo na :tr80,1
de f rro D. Ther za Christina, lima porção de pedra (trabalhadas)
para abrir ostra ; pedaço de púcaros de barro; muita: bala de

pedra (tamanho div r o ); machados, pancllas com bonito: de-

cnho , tudo com perfeição d'arte, e, ainda, alglln. craneo , pelo.
quae s poderão r conh .cer a reiçõc l aractcri ucas da raça

antiga e fazer-se outras ohscrx ações.
celebr gl'olllgu que pr -stou, em Il iG, rclcvantissimo ser­

viço á scicncia e no Brazil, na cornmis .10 de xploração do' r zcif .

coralleir s e prai 1 consolidada do. OI te, o illus Irado ingl z Dr.

arlo Frederico Hartt. roubado tã L O,) P la cruel morte. t vc

occasião de an ..11� ar o dois amb.iqui de ta cida 1 -1 Iagulhües
ab cuda - colhendo rico objectos, cran o. :\ c queletos, que

d vem existir, hoj , no muz U nacional. Ignoramos quae os estu­

do por clle feito a e ., rc peito' ,i nprcsentou ou nHO. algum
trabalho scripto; p 11' ll1 a Iiançumos que ellc declarou. na occa-

ião de ncontrur U1I1 cr.mco. completamente corroido pela a 'ç,10
do tempo, que aquclle pertencia ti UIll indigcna íallc ido havia mui-
tos ulcs.

Nó não .01110: especialistas, 11<10 onhe 1110, certos princi­
pio n c ssarios ü ,1I1,II's d ssc factos: mas tudo no' induz a

crer qu sse sambn [uis ene rram, occultas, algumas v rdadcs
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hi toricas que a sctcncia com facilidade pod:rá. d� cobrir. Que

significam esses monumentos encontrados no Iittot ai!

São, ou mIO, documentos ub i tentes da vida e do rudimen­

to industriae das primitivas e qua i de conhecidas civilisaçõcs ?

Sim, diremos nós; es e monte formados, não em um dia,
mas em séculos, denotam que, em época bem remota, n costa da

Laguna éra habitada por uma nação indigena que vivia da pesca
e de outro trabalhos arti tico , e a acção do tempo não o tem

consumido para devidamente crcm rnai tarde e studados c

apreciado.
E' fora de duvida que esses 1110n umeutos têm tres procedeu.

cia : primeira, os Sambaquis que e acham <Í beira mar, corno

o de Cabeçuda e Magalhães, foram formado por numero, as tn­

bus que alimentam- e de o-iras, mariscos, peixe. Depositadas
as concha em monticulo , foram augrnentando até formarem ()

aspecto de collina : segunda os que e acham no centro, longe
do mar e dos rio, por isso mesmo que sa menores c de fO"ll'l
mais modesta, foram resultado também da pesca, conduzido os

rnari co , ostras etc., para e ses loaares cm panell-is, plicam,
ces tos etc., pelo indígenas, que depois da época propna de

pe ca e das ostras, [linda comiam o que antes colhiam; pois IW(l

pode ter explicação po ivel a formação d'e ses monte do c In­

chas, etc., em Iozarcs onde o mar nU;1: 1 poderia ter dorninnd ,;

terceira, finalmente, segundo no' parece, os pequenos Sambaqui ,

de forma diver a do outro, foram feito, para s rvirern de mo­

numentos de algum facto importante, C'll11:1, por exemplo, tumulo

d'algum maioral ou cacique.
O assurnpto, qualquer que cja a lace de o encarar, é: irnportan­

te e de muito interesse para a historia patria.
Ouçamos a esse re peito a opinião das autoridad 'S rompe­

tentes: O Dr. Rozendo Moniz di se: .. No Rio de Janeiro, d de
Cabo Frio até Paraty, em anta Catharina, de 'de S. Fran i co nt"
Laguna, existem arnbaquis em montões e collinas, em alguns 10-

garcs, na extensão de 500 metro , con tituido pelo considera lei
depo ito de casca de o stras, procedentes do indígenas CI11 todo
e e littoral.

Em quanto eculos se formaram tão expe sos acervos. a
cu ta do avultadi 'Si1110 numero de conchas, amontoadas pelos
autochthones ?

.

Para alguma pessoa ha indícios maniícs tos d que tacs de­
po ItO remontam á épocas prc-hí toricas pelo motivo de muita'
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de cobertas de .squclctos humano , mi turados com instrumentos
de pedra e artefacto de antiquis irnas indústrias.

D'ahi 8S naturacs induccõcs de que, no interior do arnba-
quis, sepultavam-se muitos adoradores de Tupan.

f[J1t[lIlJ-!10 habrlitaçócs para di" orrcr "obre pontos que, devi­
darncnte estudados p Ia archcologia, podem abalar e até de truir
muita asseverações scicnüíica de Zirnmerman, Luboch, figuier c
I �untrefage�_

No Jimitadi simo circulo de brazileiros que e entregam a

es cs estudos, tão po itivo e interes ante, quão desdenhado'
pela ignorancia fátua, já cxrste mais de um opmiao propensa a

aceitar, ne ta parte d' America, a existcncia do homem Ios ii,
<la época terciaria, fundando- e para tanto em signacs caractcris­
ticos de alguma os ada extrahida do Sambaquis.

E' de cr r que da viagem, ultimamente rcali sada até á covta
de CInta atharina, pelo sr, Vierner, di- tincto urchcologo vindo
ao Brazil em cornmiss -10 di governo íranccz. rcs ulta em precis o'

clarecirnento , com que se adiantem questõc de tamanha

importancia pura o mundo civ ilisado,
Em urna memoria C'SUlpt8 pelo Sr. conde de La Hurc, em

186-1-, depois que examinou o' referidos ambaquis, no e trcito do
rio S, Francisco n ta província. o e V(1-'e que estes deposites
de concha ,I,; acham espalhado

. obre toda a costa do Brazil

de d o norte do Pará até ú lauoa dos Pato •. E tão situado em

distancia variável do stuario do Oceano, e muito' encontram- e

mesmo prolongand -sc cm terras ú margem de curso d'uuun, aí­

flu nte , ou visinho do mar. P r toda a parte tem o nome de

ambaquis '

O exame destes montões de' conchas, accre c nta o me mo

ob rvador, é til stinudo a projectar muita lu sobre os co 'tum s,

habito e talvez oriucm de uma das mais nntl�as raça. de homens

do Brazil, porque todos cllc: sào monumentos da' civili ações
rnai prirn.trvas; de urna sociedade inicial; :;10 formado: todo do

destroço da in trucçào de um PO\'o, que dominou por muitos ('­

culo sobre toda n costa brazil ira, E conclue que o: ambaquis
do Brazil são análogos ao. de Dinamur a, onde se os conhece pelo
nome d -l{il)kkenl11()!ldin�o, isto é, destroços de cosinha

Francisco lzidoro Rodrigues da Costa

Nov moro, 1 ..,� 1.
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Na praia lá da Boa Nova, um dia

Edifiquei (foi esse o grande mal)
Alto Castello, o que é a phanfasw,
Todo de lapis-lazzuli e coral!

Naquellas redondezas não �la.vi�
Quem se gabasse dum dOI1lJ,!LO Igual:
Oh Ca tello tão alto! parecia
O territorio dum Senhor-feudal!

Um dia (não sei quando, nem sei donde)
Um vento secco de mau sestro e spleen
Deitou por terra, ao pó que tudo esconde

O meu condado, o meu condado, sim!

Porque eu já fui um poderozo Conde,
Naquella idade em se é conde assim ...

Antonio Nobre

Madarne Curie acaba de obter o premio Nobel e íalla-se ainda cm lia

candidatura á Academia de ciencias de França.
E 'ta senhora, como se sabe, tomou parte activisslma nas p squizas c de s­

cobertas que celebrizaram seu marido Pierre Curie. Em 1897, em seguidn (I

de coberta dos raios uranicos feita por Béquerel os esposos Curie dedicaram­

se a pesquizar se haveria outras substancias, além do ttran 'um, que pode Sl11l

ernittir irradiações e produzir o mesmo effeito. Foi madame Curie qu come.

çou esses estudo'. Elia encontrou então corpos cuja radio-actividade era malor

do que a do uranium. Procurou isolar es es corpos, concentra jn; com muit»

outro em certos rnincraes, e assim obteve dia uma substancia cuja actividade
é cerca de 400 vezes maior que a do urauium. Em r cordação á origem poln a

de ua esposa, Curie deu a essa substancia o nome d polonium,
No curso dessas pcsquizas os esposos urie encontraram uma outra c uh­

stan a fortemente differente da primeira por suas propriedades chimicas, Era
o radium, cuja actividade radiante reprcs euta !XJO vezes mais intcnsid d( do

que a do uranium. E foi ainda madarne Curie que conseguio determinar o PI ()

atómico de. sa substancia nova, da qual os . abios .sposos poder. m r unir ([11"-
i 2 grarnmas extrahidas. por elirnentações successivas, d mais de doze tOIH'­

ladas de mineraes de uranium.
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o brigadeiro
Manoel Soares Coimbra

(Continuação da pag. 145)

Examinando pes oalmente as fortalezas e os petrechos de
guerra, fez reparar, como lhe foi pos ivel, as ruina que achou, e

vendo qU€ o regimento de linha, unica força à sua di po ição para
defender um paiz acce sivel em toda sua extensão, se achava re­

duzido a meno da metade da força e carregado d soldado
velhos e e tropeados, que pediam suas baixa , resolveu conferir­
Ih'as, e pas ou a r crutar para o le 'ar ao seu e tado completo,
praceá ndo com tanta imparcialidade e circum pecção que nem

os filho de viuva , nem aquelles que mai falta faziam á lavou-

ra, deixaram d er attendido e licenciado nos tempos próprio
de plantação colheita, para e empr garem no trabalho ruraes,
afim de que não mingoa e, ante PJ pera 'e, a producçào. A
estr iteza do quartel da tropa e a eminente ruina Que ameaçava o

velho, pequ no e qua si dem lido edificio cuja ruinas ainda e

veem, dando perfeita idéa de sua capacidade, não podia deixar
de merecer a attcncào de um g vernador tão attento a todo o

ramo da publica utilidade. Em portanto precisa a con trucção de

um novo e mais vasto aquart lamento c que tive e tambem

capacidade para alojamento da tropa que, de ncce 'idade, vies e

reforçar a guarnição da ilha em tão melind a cri 'e, aliviando

desta arte os habitantes, do pezo com que eram carregado de

boletins na pass aaem da tropa para o
�

uI.

Re olvido mfim a empr h nder uma obra que 8_ circum stan­

das reclamavam e que mui di rctarnente ajuizou qu della r ul­

taria não ó a commodídt de do' habitante como a economia do

c fres publicos traça de un propna mao o plano de, e \ 3':.0 dl­

fi i , cuja planta, rem ttendo para a "'ôrte I' I ortugal, foi alli ap­

provada, dand igualmente nta ao vic e-rei do E tudo, que tam­

bem a approvou,
B m conhecia oimbra a debrlrdade do meios da fuzcn ia

T aI para levar a cilcito tão (rigant� co projecto mas n pratic de

empr O"ar no rvi 'o chamado - íachma - o soldr do d r \ó­
mente, adoptada cm anta Catharina por todo cus prcdece so­

res nas obra r ac , o ohriuou a lançar m 10 ti 'se r (urso, unico

com que podia contar.
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Divididos os soldados em turmas, sob inspecção de officiaes

honrados, ou inferiores habeis, começou o trabalho de obter os

precisos materiaes; e á proporção que os ia obten�o, emprega�at':_
se soldados na aprendizagem de oHicios de pedreiros e carpintei­

ros, expediente que muito lhes aproveitou para depo�s �anharem
os meios de subsistencia, quando obtiveram suas demissões. A re­

gularidade, a boa ordem com que os soldados trabalhavam de

fachina na obra, na qual eram revesados diariamente, faziam com que

elles se emprega sem com gosto em um serviço que lhes não era

pesado, e que reconhecia-n ao mesmo tempo ser de absoluta ne­

cessidade; e o exemplo que lhes dava Coimbra, que possuia o dom

de inspirar enthusiasmo, presidindo aos trabalhos da obra, da qual
elle mesmo era o in pector, apparecendo nella a cada momento,
fez que, como por encanto, se levantasse com incrivel rapidez esse

bello edificio, que ainda hoje não só tem servido de adorno á

capital da província, como tem sido e será para o futuro a origem
da prosperidade della.

O amor que Coimbra consagrava ao paiz e os desejos que
nutria do seu augmento, lhe fez conceber tambem o projecto de

construir um hospital, pelo estado de ruina em que se achava esse

velho estabelecimento, mais proprio para adquirir enfermidades,
que para curaI-as; mas o tempo lhe faltou, porque um inexperado,
imprevisto e fatal acontecimento veio perturbar a execução de seus

nobres, uteis e importantes projectos. Os brilhantes successos da
carreira de Coimbra, quer na paz, quer na guerra, parece que e

coroavam em Santa Catharina com as reformas e estabelecimentos

por elle meditados e postos em execução. Grande numero de s 1-
dados convertidos em artifices pelos seus esforços, eram um ms­

trumento utilissimo em sua mão, por que melhorando a sorte de
muitos, utilisava á real fazenda, á qual pela falta de rendas e de
remessas do Rio de Janeiro, em nada absolutamente elle podia
acudir.

Não obstante a enorme divida de oldos e fardamentos indi -

pensaveis á manutenção da tropa, esta se achava completamente
fardada e disciplinada por effeitos de di eretas economias. ()
officiaes já não experimentavam os vexames por que então havi 1111

passado, pois que esse genio previdente, a que nada escapav ,

com a creação de uma caixa no regimento, providenciou para que por
ella fossem aliviados, por meio de adiantamentos, da penuna 111

que algun viviam, pelos retardamento de u oldo vendo-
obrigados a rebatei-os pela terça parte e até pela metade.

( Contínúa)
Manoel Joaquim de Almeida Coelho.
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•

Em Springfield, Ma achu etts, no Estado Unido, os magi _

trados vêm de começar as in trucçõe de um proce so criminal
que ficará fama o.

Uma manhã percebeu- e em Caw and, localidade visinha de
Springfield, que uma ca a de campo pertencente á viuva Dow,
tinha sido arrombada durante a noite. Mr . Dow tinha- e aus enta­
do por alguns dia, deixando ua ca a á cargo de ua filha Har­
riett � duma ami�a, Miss Blackstone. Um melfeitor tinha urpre­
hendido as dua Jovens, e, emquanto ella , apavoradas, gritavam
por soccorro, de fechou-lhes eu rewolver, matando Mls Blacks-
tone e ferindo gravement Mi Harriett.

O crime tornou- e mysterioso durante algun dia. Depoi ,

quando Miss Harriett pôde fallar, ella indicou como eu aggre or
Mr. Bertrarn Spencer, um do mai rico cornrnerciante de pnng­
field.

Esta revelação foi acolhida com uma incredulidade geral. Ber­
tram collocado á frente de uma ca a importadora da' mais pros­
peras, membro do Con elho Municipal, pre sidente de diver a 0-

ci dades religio a' e de en ino, muito conhecido por ua caridade,
era de uma reputação inattacavel : accu 81-0 de furto vulgar era
uma pura loucura.

Ora, Mi s Dow não hes itava. O a" a sino era portador de
uma mascara negra, que cahira na luta. Ell r tinha formalmente re­

conhecido Spencer. O' rnag: trados iam di pen ar o interrogatório
da moça, julgando-a perturbada, quando um delles, para di', ipar
a supposiçõcs da iovcn, enuttio, orrindo 8 idéa de confrontar o

signal dos dedos do malfeitor, deixado 'obre di. er o moveis, com

o pollegar da mao de Spencer. Ninguém duv idou que elle e pr -

taria de bom grado a e a e .penencia.
ElIa não teve logur, porem. Com eH 'ito, quando o juiz, que

foi á casa do cornrncr íante, lhe explicou o motivo da suo vi. ita :
- E' INUIIl, l.U f \LL.\HII, respondeu o homem tranquillarnente.

E confessou s LI crime; accresc mtou, todav ia, que não tinha pe­
netrado na casa com n intenção de dei rumar sangue ; qu \ sórnen­
rn nto utili ou de U') arma par, nnpôr ilencio ás duas jOH'IlS

para alvor a im a ua reputação. Alguns dia: depoí , confirman­
do e ta declaração, Spencer de Jura qu vai dar um bom CI..)I) elho
á mulheres dizendo-lhe qUII deve er s ua conducta CI11 pre ença
de gatunos. "Si II rnulh r" di, e lle, ficam intcirnment quietas
quando aperceb 111 um gdtUIIO, jamais ' lhe toe ará num cabello
da cab ça. Ma quando 11,1 e mettcm a gritar de pavor, o h0111 !TI

perde seu angu fr io l não é mal rc sponsa "'1 pelo que faz."
Indi amo ás mais impres tona 'ti: das no, sas leitoras stc

avi o de um laripio <1111,1dor. Deve :cr bom. E' prov o engenho­
o y tema de defesa que 1..,111.' 1f1\ oca

Foi r conhecido com eíicito. que o a CtI ado le -ava uma

exi t ncia em part \ dupl ; d dia, sob a virtuosa appar nci�l de
um habil nezociante ccupava- e d<.' cus truballu s e de sua tunc­

çõ s sacia s ; á noite munido de uma lanterna turfa-togo e de U111
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pé de cabra, elle WÚl saltar a'. portas das ,ca '[IS e das n,lÍ�d:-­
forte. Spencer não nega os facto . reco�lhe�e-se autor .de duas ou

tres duzia de roubo,. cujo culpado nao tinham pO�I�O ser ,CI:­
contrado. pencer ailirma que ate a? 1110111 nto da vl�lta do JUIZ

elle não tinha con sciencia do cu' cnm ; qu ' o negociante '- p n­

cer não tinha nada de COl11mL1l�l COI11 o �HtU110 d.o mesmo nome e que
um e outro viviam em recrprocs ignorancra, ob um me 1.10

bonet.
d h

-

I"E' ímcossível prever o resulta o a que r egarao o a icm 'tas,

porque tu�o dependerá do exame medico de e culpado, o� dcs 'c

doente corno o leitor quizer. O que, entretanto, devo- e notar e que al­

guma cou a ha a estudar-se r:neticulo arnente. Ha numero os annos,

com effeito, que os ncorologista e esíor UI11, nos hOSpICIOS �o
alienados a esclarecer os cuno os my teno da dupla personalida­
de a SUl�ptO sobre o qual o annae da alpêtriére e os trabalhos
da' Escola de Nancy nos dão tão bizarros exmplos.

O primeiro caso de dupla personalidade que se acha registre­
do na historia é, em duvida, o de um j v n bavaro chamado

Sorgel, sujeito epileptico que, em cguida a uma cri c, assassina
um rachador de lenha. Pre o, Sorgel não tenta negar: confessa
eu crime com a implicidade de uma criança. Durante uma sema­

na, elle abunda em detalhes obre as circumstancias do hormcidio
immotivado que tinha cornrnettido. E, subitamente, clle rc toma

posse da ua per onalidade primitiva: esqucc todo o seu crime
hediondo, a ua confi ào, a condiçõe d 1 ua prisão. E bem que
i o tenha tido lugar ha uma centena de anno , nUI111 épocn cm

que não se suppunha me mo as bizarria das molestias da pcrsona­
lidade os juize de Sorgel ficaram convencido da sua ii respon-
abilidade e o infeliz foi internado num a ylo de alienados.

Uma outra historia, não meno curio a, é a que aconteceu cm

S. Remo ha doze armo .

.

Sabe-se que muito batalhões de bersagiiere compõem ,) gum­
nição de a alegre estação invernal da Riviera. Entre o COI po de

officiae�, o �apitão Focci, ligado ao e stado maior, passava por um
dos mais brllh�nt� . Uma tarde, Focci, ve tido d simples soldado,
entra no dormitório da ca ema, d spe-se, c, inapercebido, torna 10-
gar num lei�o de occupado. De manhã ell e levanta ao toque da
a!v.orada e junta-se ao homens de ua companhia pura o cxer­
CICIO.

_

Em vão. o homens e peravarn a chegada do seu capitúo: clle
nao apparecra. Algun oldidos eu vi inhos imrn diato na fi­
leira, admi�am- e de se novo re�ruta que tão fortemente P;lI cria-se
com uma figura bem conhecida. Um teneut approxima-sc, cntüo, c

Iaz a chama�� dos hornen . Ao nome de "Focci", lançado em cla­
rim, pela official, elle manda ao soldado voluntario ahir da filei: <1, e
o faz. conduzl� á sua ca .�. Focci teve um torpor de alguns in tantcs;
depois reve tto seu unitorrne, faz ellar eu cavallo e passou á ca­
serna sem se aperceber do que e passara.

(Da re L ta .Mon Dirnauchc)
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POR

A alma do outro mundo
ROMANCE BRAZILEIRO

L�z ..__I....arães ...I.or

ai

-Não.
-Oral
- Nem sei o que sinto, parece mesmo que não estou bôa l
- E' o terror pela admiração que causas hoje aqui, faceira!
Rosinha abriu o leque e volveu os olhos para a ala. Os pa­

res da quadrilha tomavam posição com a disciplina irnprescendi­
vel Que a elegancia impõe aos seus adeptos. Havia falta de uma

contra-figu ra,

Rosinha, silenciosa, deixava o leque pairar sobre o eu eio
alvo, como a aza da borboleta que refresca o calice de uma rosa.

Um cavalheiro approxirnou-se ás duas senhoras. Era um ra­

paz de vinte e cinco a vinte e seis annos, de olhar penetrante e

semblante energico. Dirigiu-se á millionaria, beijando-lhe antes de
tudo a mão enluvada com um aprumo digno de figurar na gale­
ria da regencia franceza.

- Serei tão feliz que minha tia me acceite para par desta qua­
drilha? O Couto e tá furioso; não tem «vis-a-vis . Olhe!

- Ah 1 é só por i o que você me convida?
- Que idéa minha tia! De de o principio da «soirée s ó pen-

sei em ser seu par m duas quadrilhas, uma polka e tres valsas

inglezas.
- Tá, tá, tá L .. Pois agradeço-lhe a fineza, enhor meu sobri­

nho!
- Não aceita 1
- Propriament não ; mas r gato a minha recu �a offercccn-

do-lhe cousa melhor.
Por um nat-rralissirno movimento encontraram-se os olhos do

moço e os olhos da filha de José Paz.
O cavalheiro andou-a Ro inha corre pondêo ao cumprimen-

10 nleiada e confu a.

- Meu sobrinho Adriano arvalhal l Minha afilhada Rosinha!

Foi a apre catação feita com a mais gentil graça pela dona
da casa.

A orchestra deu principio á quadrilha. O ou to irnpacientava­
e no meio de uns collarinhos alti sirnos. Adriano arqueou cortez-
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mente o braço, onde a mão da menina desca�sou timorata como

o pé de um passaro gQ poleiro de uma armadIlha.

Rosinha pouco entendia dos habitos excepcio�a�s �o mundo

elegante, o grande mundo, assim chamado para distinguir-se do ...

pequeno, talvez. Ella frequentara algum tempo as aulas de um

bom e austero collegio de irmãs de caridade no Recife, bairra da

Boa-Vista, onde aprendera com extrema finura de espirito os sim­

ples rudimentos da educação feminina. José Paz tanto resmungou,
tanto gesticulou, tantas revoluções proporcionou aos ouvidos e aos

olhos da comadre, que a menina sahiu do collegio e foi esconder

a sua formosura nas frescas paizagens do torrão natal. AJli ia vêl-a

a madrinha e d'ahi vinha ella raras vezes ao Recife, acompa­
nhada sempre pelas despedidas casmurras do pae.

Agora veja lá, comadre, se a acostuma na <lerdeza» um anno

inteiro!
- Que quer dizer com isso, compadre?
- Quero dizer, com perdão de Vmce, que a pequena nasceu

debaixo da palha e que a riqueza dos grandes póde tontear-lhe a

cabeça!
- Ora, não diga asneiras.

Quando Rosinha estendeu a mão ao cavalheiro na primeira
figura da contra-dansa, sentiu um suor frio orvalhar-lhe a espádua
ardente. Ha que tempo não dan ava ella!

Muitos rnezes antes, no Jordão, um tal Chico valente (perdõa,
me, valente, se não te escrevo o appellido com lettra maiuscula l )
arranjara um ebaile» em casa, para commemorar não sei que íaus­
to anniversario, que terminou por um rasgadissimo "samba). Dan­
sou-se quadrilha nessa occasião ! Quadrilha acompanhada á guitar­
ra, á maracá, á violão e á clarineta! Uma clarineta que teve o es­

tupendo poder de inventar uma porção de notas desconhecidas na

musica até hoje!
Mas a mulher soube por instincto dansar, como a ave ahc

voar e o peixe cirzir a agua com a ari cas barbatanas!
Quando o cr ador arrancou da entranha da terra o diamante.

ordenou-lhe: <brilha b - A' flor: (perfuma !)- Formando o homem
disse-lhe: ama! - Creando a mulher, exclamou: dansa! .

•

Rosinha deu por terminado o introito da quadrilha, respirando
soffregamente como alguem que e capou de affogar-sc 'que \01-
ta á tona da agua. No erntanto dansava com a me ma ternura c

mimo com que o cy ne retalha a onda tranquilla, e um casal de
andorinhas procura- e, espreita-se, per gue-s e beija-se no cthcr
trem parente.
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•

Um jornalista, que estava a um canto da sala tomando notas ,

traçou a seguinte, esmerando-se no corte da letra:
«Toüette- branca de tulle; perolas ao pescoço e nos braços;

olhos profundos como a noite, graça de Vénus na dansa; moven­

do o talhe e derreando meigamente a eloquente cabeça.s
Salvo ° estylo, o jornalista sahiu-se perfeitamente no retrato

da «prínceza do baile>. E' phrase habitual.
Adriano bebia os perfumes daquella basta e escura cabelleira,

estremecendo e aspirando.
Era um rapaz de espirita; fallava pelos cotovellos e tinha

uma maneira especial e attrahente de interpellar as damas em ge­
ral. Ao pé de Rosinha, Adriano ficou mudo como as esphinges de
Pharaó l

A filha de José Paz pedia aos santos de sua devoção que fi­
zessem o milagre de ncurtar-lhe o upplicio da quadrilha. Toda a

vez que a musica forçava-a a sugeitar-se ás regra geometricas da
dansa a menina cobria-se de uma fugitiva pallidez, substituida irn,

mediatamente pelas charnmas carmineas do enleio virginal.
As senhoras que formavam o quadro da quadrilha devoraram­

n'a com olhos de Juno encolerisado. Nem a "ia, iquer, a filha de

José Paz.
Afinal Adriano Carvalhal, depois de uma tremenda luta com a

consciencia, que o aceu ava de imbecil, dirigiu a palavra ao seu

formoso par:
- E a primeira vez qu a vejo aqui, murmurou elle como um

collegial medroso.
- Em esotrée» articulou Rosinha apalpando uma por uma a

palavras Indecisas, é a primeíra vez qu eu venho á casa de mi­

nha madrinha. Esti e aqui, ha dez m zes, pouco mais ou menos, no

dia em que e casou D. Florinda; mas n 10 se dan 'ou ne a noite.
- Ah! no dia do ca arn nto de minha tia? Eu também estava

longe por es e tempo. Hoje é que lamento a minha voluntária

auzencia!
A filha de José Paz av mturou por 'tia onta ri 'co algumas

pergunta vaga :

- O s nhor foi () sobrinho de minha madrinha que fez uma

viagem ... ?
_ Ao Ceará P justamente. Ma por mais que percorre se

aquella formosa prov meia não me lembra de ter encontrado olhos

iguae ao' que me de lumbram hoje'
A filha de jo é Paz, 'In ompr hender o sentido daquellas

artiíicio as palavra olhou profundamente para Adriano.

,
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o etourista> mordeu a ponta do bigode e abaixou os olhos,
confuso.

Estava acabada a quadrilha. Rosinha aceitou o braço do cava-

lheiro e ambos cruzaram por algum tempo o iIIuminado salão.

Deram de rosto com a millionaria, que discutia modas com

uma professora das irmãs de caridade.
. .

_ Então? exclamou a tia de Adriano, sorrindo á afilhada, co-

mo te sentes agora, má?
Adriano acudiu immediatamente:
- Pois estava incommodada?
Rosinha estremeceu, e respirando com uma doçura encanta-

dora :

- Incommodada, não; mas não me sentia bem ne ta sala. Pa­

recia-me que a luz incendiava-me e as f1ôres me suffocavam!
- Oh! mocidade! interrompeu a millionaria, batendo com o

leque no hombro nú da afilhada. Caprichos que passam!
- Realmente, volveu Adriano Carvalhal, faz nesta sala um

Calor insupportavel. Não será possivel, minha tia, darmos um pas­
seio pelo terraço?

- Tanto é possivel que quasi todas as senhoras lá estão. Le­
ve a Rosinha; leve-a. Vá, minha flôr! Reparem n effeito das aran­

dellas de côr sobre o jardim!
- A senhora é uma fada, minha tia!
- E tu és um lisongeiro, meu obrinho. Que queres? E' o

privilegio da velhice: encantar por intermedio de phantasrnago­
rias, já que a realidade affasta do rosto o encanto verdadeiro!

- Queixa-se por ter hoje vinte minuto mais de idade?
- Bom, bom, deixemos de denguices. Mal sabe você que o

elegante par que lhe dei conta na presente hora ... Oh! acertei: são
dez horas e meia, justamente a hora em que ella nasceu!

- Minha madrinha! exclamou a m nina, accesa em rubores.
Adriano Carvalhal imbebeu a vi ta anciosa nos olhos trcmu­

los de Rosinha. Estava formosa a filha de José Paz, formosa e sua­

ve, como um raio da lua no seio de uma rosa.

Foram ao terraço que dava sobre o itio, em cujas arvores on,

dulavam aos affagos do vento nocturno miríade de lampeõe furta­
côres. O céo, recamado de estrella , entendia-se como um tape­
te ideal aos soberanos passos da lua ser na e melancolica.

Varias senhoras e cavalheiros, de bruço no encosto de pedra,
conversavam entre ri o

, adejos de leque e momos graciosos.

{Continúa)

Luiz Guimarães Junior
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RECEITAS E CONSELHOS

Depois de desca cada as laranja ão e premida para c obter
todo o sueco, côa-se e enche- e um barril de quinto, tendo- e ante

misturado 7 1/2 kilos de a ucar gro o.

Preparado um de canço (picadeiro) para a entar o barril, o

qual uma vez a ente ahi deve ficar ate o final da fermentação,
adapta-se ao batoque um tubo curvo de um decimetro de dia metro,
de forma que um do ramo fique á superfície inferior do batoqu
e o outro vá mergulhar e:n um vaso contendo agua. Deve-se ter

todo o cuidado de, todo o dia ,encher o va o onde mergulha o ramo

do tubo, para que pir elJe não penetre ar, vi to como o gaze a­

hindo por elle, formam bolhas que ao arrebentar-se fazem soltar a

agua.
Deve-se fermentar o liquido ei ou oito dia e ver-se-á que a

fermentação e tá conclurda quando não rnai ubirem gaze pelo
tubo. Deve-se de cançar mai dou ou tre dia e tranv aza- e. O bar­
ril deve estar em legar ire co.

Deve- e ter o cuidado de bem vedar a entrada do ar pela jun­
ta do tubo com o batoque.

O vinho assim obtido' muito em lhante ao do Porto.

JaATATAS
la. 'ERVAÇ.\O

Regras ucra« .: - brigal-a do frio, que a gela' do calor,
que as faz germinar' da humidade que a decompõe; e da luz

que a enverd 'C�.

Um do melhore: meios, c ao me mo tempo dos mais irnples,
de con ervar as batatas, con iste cm mett l-a cm palha dentro de

urna pipa, Para qu não grélclll, convem e .aldal-as. deixando-as

por alguns minuto' em agua quente 'cm lhes alterar a pell \ c

eccal as depois.
,\\1 lO DE \

�

roux \H M. " ios: o: s

as batata for ll1 ague '[I e de máo (TO. to não mettào

em agua fria quando 'C as quizer coz r; neste ca o conv 111 logo
a agua fervente.

"esilra ee Ao das Ia't:rJ.n ..

ulphato de ferro ,
100 grammas

<I. de cal . .
1 O

« de zinco. . . . .
5 »

ar ão v geral. . .
5

20 grarnrna dcstr 1I1istUf,1 <10 suffici nt s para dcsmícctar

uma latrina.
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NOTAS
-----_ .. --

--

Nossos collaboradores

Honra as pagina' dest fascículo da Re�ista u�lla pequcn.a e Iegan te pro­

ducção litteraria dn Exma. Sra. D. jo: ephina Vincent .Bolteux,. esposa do

no so illustrado conterraneo r. capitão de fragata Henrique BOltClIX. Ninho

de .\farinlzeiro grava a impressão suave que o spirito da gentilissima s­

criptora recebeu numa d:l'. su; vi,;it'1 á costa catharinense, bellumente sc­

melhante ás costas bretã ; e é um appcllo p-ira o nsino profi sionnl aos

arrojado e sympathicos pescadores patricio

Anno Novo

A todos o cavalheiros que tiveram a captivante gcntilera de nos dirigir
cumprimento de boas fe ta , significamos muito agradecimentos l' retribui­
mo o voto de felicidade augurada.

o Democrata

Asradecemos a visita de 'te collega que vem de publicar-se nesta cidade
sob adir cção do intclli ente conterraneo r. Arlindo Cordeiro.

o Dia

Fe tejando a pa sagem da data inicial da sua publicação, ha 10 annos

e te no o distincto collega de Florianopolis publicou, em l: deste mez, uma

excellente edição iIlu trada, cem texto variado e magnifico. O Dia. 11[1 nO\':1

pha e, começada ha um anno, com a reentrada, para a redacção, do illustra­
do Dr. Thiago da Fon seca, e com o auxili brilha ite q te Ih" levou () talento (l

iornali ta catharinen e Dr. ereu Ramo, seu r dact r politico, honr.i sobre­
maneira a impren a patricia e merece, por isso, completo applauso.

Aos seu distinctos rcdactore no o. cumprimentos.

Livros, revistas, [ornaes, etc.
Recebemos e agradecemos:

A Constellação. revi 'ta Iitteraria mensal, orgão do gremio Iittcrnrio jOSl'
de Alencar, do Ceará. E' uma excellente publicação, nitidamente impressa L'

magnificamente marchetada de produçõe litteraria em pro, a e v, rs
- Vozes de Petropolis, conceituada magazine sobr assumptos sei ntificos.

religio os, artisticos, litterarios e .ociaes publicada em P tropoli .

Republica Catharinense
Damos nc te fa ciculo inicio á publicação dos documentos nota' rc-

lativo á Republica Catharinen e. Pedimos ás pessoas que pOS"llOIlI qune .quor
documento referentes áquelle notavel periodo da nossa historia, n ohsequiode nol-o facultarem para serem estampado e divulgado , pre tando- c, nssim,
um grande serviço ao estudo do no, o pas ado.

.

A proclamação do pre idente Jo é Marianno de Albuquerque (. nl -ncunti,
feita ao� cat�arin n e em 1836, foi-nos proporcionada p lo illustrado conter­
raneo Sr. capitão de fragata Henrique Boiteux, n cuja li dica ão muito j.í deve
e ta Revista.
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OS PINTO BANDEIRAS

SOCIEDADES DE TIRO

(Contúzuação da pagina 197)

Não de cançou Raphael depois da facções de anta Barbara
e do Tabatingahy. A de peito do numero o exercito sob o commando
do marechal Bohn, toda a guarda da fronteira do Rio Pardo e tava
a cargo do indefectível e ardoroso chefe.

Em Outubro de 1775 reunio tres esquadrões de clavineiros,
composto de 150 homen ,todo e colhido, e partio do Rio Pardo
em direcção a . Martinho, po ição mis ioneira, julgada inexpugna­
vel, ituada em e pes a e impraticavel erra.

Instruido da ua po ição de de a campanha de Gome Freire,
só por surpr .... z a 'e poderia apo ar; e pela retaguarda, por veredas

irnpraticavei , � ubindo de cendo cumiada perigo a , cahio de

improvi o obre o forte na madrugada de 31 de Outubro, apri io­
nando todos, em numero de 150.

Depois de ter de mantelado e te forte, adiantou- e por mais

de doze I gua ,levando de vencida a guarda' he panhola .espar­
as por aquelle território.

De regre o trouxe a a ultada pre a de G.OOO reze , 400 ani­
maes cavallare toda a artilheria e armamento que encontrou.

E ta V8 de po 'e da chave da Mi' õe com a tomada d
Martinho. Quando delineou o marechal Bohn o plano de recuperar
a villa do Rio Grand , foi approvada pelo vice-r i a e calha de

Raphael para o ataque da fortaleza de Santa Tecla, quartel gene­
ral cas telhano.

Em principio de Janeiro avança do Rio Pardo o invicto cabo a

frent de 400 homen .nu esquadrões.em demanda do Camaquarn,
vad ando p lo pass o de irna, aprisionando nlgun' soldado he­

panho s e avultado numero de animacs C3\ aliar s. Do Rio Par­

<lo também ahira Patrlcio Jo 'é Corr 'a da "amara, major de dra­

gõe , na qualidade de immedinto de Raphael, conduzindo o trem,
e coltad p r e entu . pouco oldados.

hezam em erta manha l) exploradores tão perto do f rtc

que uma columna, tendo ú frente o propno cornmandante do forte,
m á descoberta. QUlZ Correra da <1111ara atacal-o, porem Ru-

phael já tinha eu plano a' sentado c faz com qu i sto não aconteça.
m artilherrn.disp ndo de diminuta gente, não a queria xpôr,

R sol u ns diar <.l dua fortaleza para o que principiou logo a
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arrebanhar todo o gado existente nos proximi�ades d'ella, pri�an­
do assim os detentores dos meios de aba tecimento. As partidas

que e tavarn ióra, capitaneadas por D. Ayla e um tenente, e as car­

retas sahidas para Montevidéo, ob o mando de D. Gaspar de La­

praça cahiram em poder de Raphael.
Sem reforço, extenuados pela vigilia con tantc que obrigara

o cerco, persistia o valente sargento mór, animando e confortando

os eus. No fim de um rnez de dura privações, a arrogancia do

commandante castelhando abateu, capitulando, com as honra de

guerra. O cornrnandante, com engenheiro, quatro officiae , um C8-

pellão, um cirurgião e 210 soldados, tomaram caminho da fronteira.

Ao saber deste desa tre, um reforço que vinha em soccorro da dita

fortaleza, retrocede.
No dia eguinte arrazararn os vencedores a íortal za, rema­

tando a destruição pelo incendio. Para repartir com seus oíficraes
e oldado, como tropheos, trouxe Rapha I Pinto Bandeira GOO
bois e 2000 cavallos mansos.

A noticia de tão extraordinario feito causou verdadeira sonsa­

cão no paiz, e em Lisboa verdadeiro jubilo e alivio.
Em 30 de Julho expedio o marquez de Pombal o notável aviso

no qual se lê: .. «58 A valorosa obediencia e promptissima resignação
com que o sargento mór Raphael Pinto Bandeira foi atacar com

400 cavallos, sem outra forragem que o capim, e sem infanteria ou

artilheria algua de bater, hua fortaleza de cinco baluartes, guar­
necida com 200 homen , e provida com munições de guerra e

boca para se defender, e o constante espirito de firmeza com que
se sustentou diante della por vinte e sei dias, faltando-lhe todos
os soccorros de mantimento, de sorte que chegou a ser reduzido
á extrema necessidade de se su tentar c aos seu subalternos
com raizes e com ervas do campo, ernquanto se lhe não re ndeu
a dita Fortaleza, c não fez sahir d'ella, no dia 26 de Março, o

Governador e a Guarnição hespanhola; foram facto que não po­
derão deixar de augrnentar muit s quilat s na consid ração de
S. Magestade no grande conceito que já tinha dos distincto me­

recimentos do digno oHicia!.
60 E querendo o mesmo dar-lhe alguns ignaes sensível de

Sua Real Benevolencia. Ha por bem cr ai-o coronel de suu le­
gião de t�opa ligeira, privativa c cxclusivan. nte composta de
Aventureiro naturaes de territorios do Rio Grande, Vramão, Rio
Pardo e de outros territorios que fazem ao ui até o Rio da Prata
e ao Ocidente até onde chegarem o confin do no o Contin nte.

70 A dita legião consi tirá em GOO homen d infante ria e
cavallaria ...
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8° Ao mesmo tempo houve Sua Magestade, outrosim, por bem
fazer mercê ao dito Raphael Pinto Bandeira do habito da Ordem
de Christo, com duzentos mil réis de tença, não ob tante o Posto
de Sargento-mór que occupa, sem exemplo; porque tambem
o não t m o que elle obrou no serviço de S. Magestade, atacan­
do e rendendo a sobredita Fortaleza de anta Tecla, nas cir­
curnstancias referida.

Quando em 1777 cahio a ilha de anta Catharina em poder
de Cevallos coube a Raphael Pinto Bandeira a defe a do norte
do Rio Grande. Graças á providencias tomada por elle a forças
hespanholas mandada á Laguna tiveram de recuar do eu intento
de posse, completamente d batatadas.

O vice rei Marquez do Lavradio, officiando ao governador
de S. Paulo, sobre o facto dizia: Neste in tante recebo uma car­

ta do commandant da Laguna, em que me diz e tar aquelle por-
10 ainda por nó' e que chegava, em eu oecorro, o coronel Ra­

phael Pinto Bandeira, de orte que julgo - poderão principiar o

castelhanas a ta o pao : que elle merecem.

Feita a paz, retirada a forças, a surnio o com mando da

guarnição que devia defender a fronteira. u nome valia por um

exercito e sua fama era notória, e por todo o paiz admirado e

respeitado.
Séria de avença urgio entre o Governador e o coronel Raphael,

devido o primeiro não t lerar a mllucncia do segundo. E 'ta diver­

gencia mai e acc mtuou quando Jo é Mar' lino coagira 0_ -erea­

dore e outras autoridade a que cumpri em a sua ordem da

mudança d 1 c.iiit-il de \ Iam 10 parn Porto Alegre.
O prestigio de Rupha 'I olíuscava o de J sé Marcelino c e te

l1l C rta occasião cncontrando-s com aquellc na via publica ar-

ranca da pistola para alv jal-o, Raphael, ll1 iqucr c cxrrltur,
d teve prompt.nncnte o braço do adversarío, di se-lhe COI11 a

Ileugrm propna de um valente - E ta não prcsta ! PL1�he outra,

brigadeiro!
paixonado o governador, dei: )U- arrastar pelo rancor.

Accusou (1779) Raphacl p lo dclictn d h-tvcr o.iult r t . 1 15::\ '10'1,
desviado o quinto reac e ter-se I cupletnd com as prc is

apanhadas em Santa B�l1 hara, S. lurfinho e c. nta Tecla C01ll)
medida preventiv a pr ndco- 'confiscou s us bc 1'). A to ta c_­

ta violencia não se I.)PpOZ Raphacl Bandeira.

Ao ter conh intento des ,c neto do �c)VerJl'llior qua i que esta­

lou um alvoroto na apitania; r uniu- , a Camara d Porto AI gre

jurou, em acto olcmne como Raphael era .íctima de uma

p rs guição.
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Seguio prc o para o Rio de janeiro em Maio d 17�9 afim
de comparecer perante o Con clho d: Gu erra. Apezar das Intrigas
e aleivo ia urdida por jo é Marcelino, tae foram as representa­

ções e appello enviados a bem de �Ia altura q�e, apena inqucri­
das a te tem unhas de defc a, a rainha D. Mana I, por decreto
de de janeiro de 1780, mandou re tituir o coronel Raphncl ao

continente e ao cornrnando do eu regimento e que os auto los­
sem conclu o ao vice-rei para serem archivados.

Na mesma occa ião veio ordem para qu jose Marcelino
voltasse ao Rio, de regresso ao Rio Grande, confirmado no posto
de coronel do Real Exercito. Foi a 5 de utubro de 17RO no­

meado cornrnandante da fronteira da villa do Rio Grande, o mais
arri cada de todo os po tos militare do Sul do Brazil.

Foi seu nome lembrado para chefe d ... uma com missão de­
marcadora do limite com os he: panhoe ; em vez desse, porém,
a metropole elevou-o ao cargo de governador interino do Continente,
cxercicio de cujo cargo a umio a 30 de Maio de 171'\-l-, conser­

vando-se n'elle qua i tres anno .

Certo attrito entre Raphael e o he panhoe onfin antcs,
motivados por uma guarda mandada collocar obre o Piratiny,
fizeram com que o vice-rei Conde de Cunha, muito politicamente
chamas e o coronel Raphael á côrte. Ali chegado deliberou i r Ú
Lisboa, afim de tratar dos negocias eus.

Recebido na côrte de Lisboa com e pcciae preícrcncias, foi
condecorado e, de regresso á patria ornavam-lhe os punhos bor­
dados de brigadeiro do exercito portuguez, vindo a sumir novamen­
te o governo do Continente, na qualidad de oronel e Brigadeiro
do Regimento do Rio Grande de S. Pedro.

A tia avultada fortuna podia fazei-o descan ar, ro.Icndo da­
quella veneração que a suas proeza, em todo os tempos lhe
grangearam, ma não lhe dava tempo para i so o eu tcrnp rHIlWt1!O,
nem o espinho o cargo que occupava.

Depois de uma vida accidentada, d tanta e inolvidav is proe­
zas na defesa do patrio lar, a 9 de janeiro d 1795, na villa do
Rio Grande, fallecia o brigadeiro Raphael Pinto Bund ira COIll
menos de 58 annos de idade.

Grande benemcrito e insigne lutador d outr'ora, irvam teus
feitos de licção e exemplo aos filho da t rra que t vio nascer, c

que � �ua lembrança guardem-n 'a as g raçõe C01110 um phanalde CIvismo.

H. Boiteux
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RtrUBLltA CAIHARIN(NS(
DOCUMENTOS PARA SUA HISTORIA

(Continuação da pago 201)
Sessão extraordinaria de Iode Agosto de 1839. - PRESIDE -

elA DO VEREADOR TENENTE VICENTE FRANCIS o DE OUVEIRA-Acharam­
se presente sei Vereadores, faltando com participação o Vereador
Domingos Custodio de ouza. Aberta a e ào e lida a acta da
antecedente, foi eu conteúdo approvado

O Sr. Pre idente mandou pre tar juramento e dar po e ao

Vereador Tenente Luciano jo é da ilva, de empo ando o Verea­
dor Antonio jo e de Freitas, a quem fez pre tar juramento e em­

po sar do cargo de juiz de Paz do egundo anno do pre ente bi­
ennio de 1839-184-0, e as im rnai ao tenente Francisco Pacheco
do Reis, de E crivão do juiz de Paz do prim iro Districto.

Mandou mais o me mo pre idente expedir otíic.o para o jui­
zes de Paz desta Villa e da freguezia nova de ant'Anna para fa­
zerem reunir a Guarda -Nacionaes afim de se conhecer as forças
e estado do armam ento, em cumprimento da' Ordens do r Coro­
n I C rnrnandante das Força Liberaes, Igualmente respondeu- e a

um officio de um Prof sor da primeira lettra do Tubarão em que
pede a e ta Carnnru que lhe a segure o eu ordenado. E man­

dou o me rn i Pre sidente e entrega. e Diploma ao juiz de Paz

upplente Antonio jo é de Freita . O r. Presidente houve a essão

por fechada c assignaram. Eu jo
'

Pinto do ReI:, ecretario que
a e cre i. - aa ) - Olioeira - Andrade -I.(!(JI- Carpe' - Teixei­

ra-Si/ua.

Sessão extraordinaria de 3 de Agosto de 1839. - PHI' mr -

IA DO VERL \DO I TI I 'I I VICE TE FI� \ 'CISCO DL OU\'f:IR \ - Acha­

ram- e pr ente cinr o Verendorr , faltando com cau sa ju ta 01-

mingo ustodio de ou .. d IH mIO joaquim Tei: eira - berta

a se ão e Ilda a acta da ultima foi o eu cont údo upprovado.
Deu o r I'rc sidcule por motiv o (LI pre ente s .... ssào qu c

officia se ao 111m. idudáo oronel Dav id annbarro. h f \ d.;

Divi são Lib rtadora, pond erand - 'C' .1 ncce
o id; Lle de' pr ncher

o legare publicos desta 'illu ou nomcaçào de IW\'OS -mpregndos,
m logar do, que ausentaram ti ta Villa ' até hoje ,

> nao têm

apr ntado, deixando em desamparo os ar 'IIi os puhli os. Igual­
ment foi determinado que 'e officia se ao mesmo r. oron I

participando- > Ja acharem nomeados o' parudciros para CU11-

duçõc dos officios de ta Villu até <Í Fr guczia de Sant' nna, c
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dalli por diante, até onde forem avançando as forças do Estado �i­
carão a cargo da nomeação do juiz de Paz da mesma Freguezia
Nova de Sant' Anna, e que se participasse acharem-se nomeado

os Eleitores de Parochia para comparecerem nesta Villa no dia 4

do presente, para se proceder á eleição do Presidente do �st�do,
conforme as Instruçõe de 26 de Março de 1 24, por elle indica­

das' bem como acharem-se em exercicio as Commissões nomeadas
,

.

em todos os Districtos para arrolamento e deposito dos bens aban-

donados pelas pessoas que se ausentaram deste Municipio, em con­

sequencia dos acontecimentos de 23 do passado; e que se havia

determinado por intervenção do juiz de Paz do Districto desta Vil­

la e da Freguezia Nova de Sant' Anna, aos Commandantes das

Guardas Nacionaes, para procederem reuniões c conhecimento do

estado da força e armamento, para se lhe dar conta, conforme tem

requisitado; remettendo-se-Ihe o mappa do Batalhão de Iníanteria

que pelo juiz de Paz desta Villa veio enviado na data de hoje a

esta Carnara. Igualmente respondeu-se a tres officio do juiz de
Paz da Villa Nova, datados de 2 do presente, em que avisa t r no­

meado os parados, a Cornmissão para arrecadação dos bens dos

que se evadiram e participa se achar doente e por isso não poder
vir á reunião do Collegio Eleitoral. O Sr. Presidente houve a ses­

são por fechada e assignaram. Eu josé Pinto dos Reis, Secretario
que a escrevi: - aa) Oliveira - Andrade- Lea! - Carpes - Situa.

Sessão extraordinaria de 5 de Agosto de 1839. - PIU: (DI:.'­

CIA DO VEREADOR TENE TE VICENrE FR.\. CISCO D� OUV21R \ - Ach i­

ram-se presentes seis Vereadores, faltando com causa ju ta o Ve­
reador Domingos Custodio de Souza. - Aberta a sessã c lida a

acta da antecedente, foi seu conteúdo approvado.
O Sr. Presidente deu por motivo que em conscqucncin dos

officios do Cidadão Coronel David Canabarro, de 3 do presente c
manifesto que o mesmo Senhor dirigiu a esta Carnara C)111 a

mesma data, se fizessem circulares aos juizes de Paz de todo o.

Districto do Municipio para convidarem os cidadão de rnai Lu­
zes e Patrioti mo para no dia 10 do corrente e reunir rn n -st.i
Villa para a nomeação de seis membros que devem formar o or­

po Representativo Republicano, parra delle ahirem os Ch ícs da
diversas administrações, como Interior, Fazenda, Guerra, Marinha.
etc. Bem como concordaram que se rem tte s no dito COI oncl
Chefe, por copia, a acta da proclamação da Indepcndcncia do E ta­
do, lavrada no dia vinte e nove do pa ado, constante deste livro
a fs. 63. - Igua)m�nte se remetteu por copia a pro larnação que
esta Camara fez aífixar nos differentes Di tricto de te Muniripio,
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com data de 29 do pa 'ado. tudo a requerim nto do me mo Sr.
Coronel Chefe. Igualmente omcíou- e ao Rcvrnv. Vigário desta Ma­
triz para qu no dia etc do pre ente celebra . e missa na pr cn­

ça dos eleitor que hão de eleger o Presidente do E ta do Catha­
rinense Republicano, onstitucional, e elogio analozo ao objecto.
E nesta mesma e üo determinou ,) mesmo r. Prcs idente e dé -

se posse ao r. Jo 2 Prudencio do" Rei' e competente juramento
para servir de Vereador desta Carnara, por lhe competir. cgundo
o numero que havia obtido em voto, ficando des rnpos ado do
mesmo cargo o r. Jo é Pereira arpe Rernctteu- e ao juize
de Paz dos Di tricto , por copia, o Manife to do Sr. Coronel Chefe
da Divi ão que acima se menciona, para e lhe dar a publicidade
que pelo m smo r. foi recommendada. O r. Pres idente houve a

cssão por fechada e <L ignaram. - Eu jo é Pinto do Rei. Se­
cretario que a e crevi: - aa) - Oliteira - Andrade - Carpes -

Leal- Situa - Teixeira.

Sessão extraordinaria de 7 de Agosto de 1839. - PIU:SIlH:. -

elA DO VEln'.\[)OR TE. 'EN rI Vier TE PR \. 'lI'>l o DI. 01\/1 11'.\ - Acharam-
e present " sei' Vercadore , faltando com [u: ta cau a o Verea­

dor Dorning., Cu stodio de ouza. - Aberta a ses ão e lida a acta
da antecedente foi eu conteúdo approvado. - Foi cntreaue o li­
vro da acta das eleiçõ � de Deputados vindo do Collegio Elei­
toral onde e acabou d proceder á eleição do Pr sidentc do E c ,

tado Catharin nse Republicano, Constitucional, Livre Ind pen­
dente, acompanhado do officio do ecrctario do ollcgio Eleitoral.

O Sr. Presidente determinou ,e e. traiu se Diploma c s o en­

viasse irnrnediatamcnte no Illms. , r. T mente oronel Joaquim Xa­
vi r das N VC�, para a Villa de S. Jos , para vir tornar conta da

pre id ncia, ri to t r sido 'I ito com dezc ete votos; o R \ rnv Pn­
dr Vicente Ferr ir dos antes ordeiro, com quatr voto:' e

a im mais officias e a Tenente- roncl jOdquilll Teixeira � u­

n , cornrnandant da Força Libertad: rt da Vanguarda, com

urgencía ao apítão Joaquim jo_ é da Co'\t:l para facilitarem a

remessa do offido áquclle r. Nev e-o ao que" > d u umprimento
irnmediatamente.

O r. Pre rdent mandou dar poss juram nto ao Vereador
'0 apitao Bartholorncu Antonio do Canto, por lhe tocar m maio­

ria d votos,
r. Pre ident houve ( , ssão p r f chada e a ígnaram.

Eu Jo Pinto do R i" Secr tario que a scrcví: aa) - Otioeira
-Andrad('-Leal-, t1l'a-Reis- Te'. r' c.
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Sessão extraordinaria de 8 de Agosto de 1839. - PU)-, [lH. -

ClA DO VERE DOR TENE:-.JTE VI �E TE FR CI CO DE OLlVEIIU - Acharam­

se pre entes cinco vereadores faltando com !1I ta cau. a os �er�a­
dores Domingo Cu todio de Souza e Antonio JOél.qUIlTI Telxe:n1.
_ Aberta a se são e lida a acta da antecedente foi seu conteúdo

approvado. .

Resolveu- e que se officia se ao .llrnv. Sr. Coronel David
...

aoa

barro Chefe da Divi ão Libertadora, participando ter-se olíiciado

ao Tenente-Coron I Joaquim Xavier da Neve, para vir prestar
juramento e tomar po e do cargo de Presidente do E tado Repu­
blicano; participando-se mais que e havia convidado tod�s o

cidadãos do differentes Districto , mais illuminados e de mais pa­

triotismo, para e reunirem ne ta Villa em o dia dE'Z do pre ente­

para a eleição dos ei membros que hão de compõr o Corpo Go­

vernativo. Igualmente resolveu-se que e offieia se ao Juizes de

Paz desta Villa e de Imaruhy, para prevenirem a sahida por ata­

cado do generos de irnportaçã , principalmente o aI, por ser de pri­
meira neces idade.

O Sr. Presidente houve a sessão por fechada e a signaram.
Eu José Pinto dos Reis, Secretario que a escrevi: - aa) - Oliooi­
ra - Andrade - Leat= Reis - Silva.

Velocidades
Sabe-se que ha locomotivas que, em curta distancias, sobre terrenos pla­

nos e em linha recta, attingem á velocidade de 120 kilornetros por hora. Quan­
to ao, automóveis. ninguem iznora que nas suas carreiras extraordinarias têm

ultrapa "ado o limite de lHO kilornetros em igual tempo. Os passares podem
tranquillarnente de. envolver grande. velocidades. A codorniz percorre 17 me­

tro por egundo, ou sejam 61 kilornetros p r hora. O pombo-correio faz IOn
kilometro por hora. A aguia realisa 112 kilornetros a andorinha, o mais veloz

d� pas: aro" consegue a grande ligeireza de G7 metr s por � gundn, ou � 11
kilornetros por hora.

A Valsa da. Escadal'ia
o, successos da celebre valsa da Viuoa A/C'grC' incitaram muitos Imitudorc

a introduzir nas suas opereta, uma phautasia valsada, qu , tomasse o C/OII
da peça. O publico, em geral, acolheu .·sas innovacocs com favor.

A derr:a?eira palavra do chie, actualmente, é a Valse de I'escatier; que \ ( m
de . er �hl�lda � Londres, na ultima opereta de Lehar. originalíssima Co­

reographia e realizada descendo os autores, a valsar, uma larga escadaria que
conduz á sala, no primeiro plano da scena.

O �ucce 's� foi de tal, ordem que o publico alegre, tanto em Londres como
em Paris, B rllll� e .Ne\V \ ork logocon seguiu professores dessa dansa acrobuncn.
pagando-lhe pnnclpes<?mente. Alguns exccntricos já se têm arriscado a lcvul­
a para mUlt<?s ,alões: E:sta valsa original � muito graciosa, diz um.i revista Iruu­
ceza. Apreciernol-a llgeirarncnto por este poetico extracto do catalogo de UIIl

profe: sor de chor ographia:
"Quando a orchestraarrasm o par no S LI movimento giratorio de nventu­

ra, o dano armo é. o pnmeiro a c�nocar seus sapatinhos sobre um degrau 1I1f '­
rior, Sua dançarinn domina, então, de toda a altura do degrau superior. () rn­
valheiro par ce um supplicantc de amor que se abaixa para implorar as gra ,1
da sua dama."
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NOTAS PARA ESTUDO

o CONSELHEIRO SOUZA FRAN�A
( Continuação da pagina 208)

Interveio, então, França. -Em tempo antigos, disse, veio ao

Brazil uma carta régia, ou não sei que outro diploma, para que o

procurador da corôa e fazenda e olicitador desta promovessem
de officio as causas de liberdade dos escravos. Tenho idéa de que
esse diploma se acha registrado nos livros da antiga extincta pro­
vedoria da fazenda desta provincia do Rio de Janeiro: e eu hei de
ter notado em um indice a sua data e numero do livro em que
se acha registrado. Cahio, porém, essa lei em esquecimento por­
que não inter ssava enão a esses miseraveis e obrigava mi­
nistros a trabalharem de graça em favor delles.

«De força devia cahir em esquecimento uma lei desta natureza;
mas ella exi te e a sua disposição é salutar no caso. Reviva a

observancia da I i e dê-s a uma ela se de individuas tão misera­
vel aquella mesma protecção publica que lhe não negou, antes

positivamente outorgou, um governo despotico. Para fazer leis no­

vas e zelar a observancia das leis velhas é que nós aqui nos ajun­
tamos. Que importa que um miseravel supposto e cravo de um

injusto senhor tenha notorio direito a er declarado livre, e não

tem dinheiro para o primeiro requerimento que ha de fazer, e e

a sua pessoa e tá á dispo ição do me mo injusto senhor com

quem ha de litigar?
(Eu tenho sido testemunha de muito ca o de te em que a

oppressão do escravo e o seu de amparo ão o unico titulo do seu

captiveiro: ainda hont m me appareceu um destes mi eraveis. com

o testamento em qu lhe fôra legada a liberdade; e não obstante o

qual fôra prezo como e cravo fugido, pela barbaridade do testa­

menteiro, que á força o detinha no captiveiro Tal immoralidade
do nossos conterraneos deve acabar, pondo-se e tes infelizes de­
baixo da prote ção qu lhe dá uma lei existente, cuja observancia
deve reviver. Eu me ncarrego de xarninar a � ua data e darei

conta a esta as embléa da minha diligen ia, porqu tenho lem­

brança d haver notado em um índice
A um aparte do deputado ACClOli, Souza França continuou:
(O direito qu tem o escravo, como qualquer outro indrvi­

duo livre, para requerer perante a ju tiça, e liquido, e está na dis­

posição geral da lei. Mas essa não é a questão: a qu stão é que
ai' m des e direito individual, o favorece o direito de protecção con-
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cedido á sua condição, como mi eravel que é. E' este um direito

outorgado á classe em geral, bem como o é aquelle. qu.e .se conce�
de aos orphãos, prodigos, mentecaptos, etc., a cujo JUIZO se da

um fiscal que vigia e é ouvido em todas as sua demandas ju-
diciaes,

O legi lador entendeu que a causa da liberdade dos escravo

era causa que tinha alguma cousa de publica, quiz que como tal

fosse ajustada pelo procurador da Coroa, na demanda da sua

liberdade. A lei é justa; e se digna de um governo despótico,
muito mais de um systema verdadeiramente constitucional. Obser­

ve-se, pois, a lei; o procurador da Coroa que faça o seu officio

em beneficio destes infelizes; e em grande parte serão soccorridos

na sua miseria e precisão.>
Afinal, por proposta de França, e após longo debate, foi

addiada a discussão, até elle apresentar a lei a que se referia.

Partidario do individualismo, França combateu a enumeração
que no artigo 13 do projecto sobre governos provinciaes se

fazia das attribuiçõe dos Conselhos dos governos provinciaes :

«A enumeração que no projecto se faz dos artigo que
hão de ser da attribuição dos Conselhos dos governos provinciacs
me parece defeituosa, tanto na substancia de alzuns dos mesmos

artigos, como pela maneira com que se acham enunciados.

«Diz-se, por exemplo, com uma enunciação muito vaga ge-
rai que aos mesmos Conselhos compete - fomentar a agricultura,
industrias e artes. Eis aqui temos uma proposição vaga c indefini­
da, que deixa ao arbitrio dos mesmos Conselhos pôr em pratic 1

quantos despropositos lhe vierem á cabeça, a titulo de ensinan­
ça em materia de agricultura, industria e artes, havendo-se por
ventura como medidas mui apropriadas á f montar qu ilqucr
destes artigos, quando será muita vezes neces ario a pubhcnç.io
de uma lei para cumpridamente se adoptarem tacs medida s. Se

ellas não forem talvez contrarias ao fim que se propocm.
A mim parece que o maior favor que um governo pode deli­

berar (ao menos a principio) a todo o dito r peito, é nüo se

embaraçar immediatamente com a pratica e correntesa dos tral lhos
de cada um dos cidadão nos diver os misteres a que applu IIll a

ua industria.

«Tudo o que ao governo cumpre é dar impulso aos me. mos

trabalhos, facilitando os meios de se elles fazerem o mcno: pCIIO­
os: que o interese de cada um em particular é o melhor Iomcnto

que pode haver para pôr os homen em acção.
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'I me mu se 'são (20 de Junho) ioí di cutido o n. 3 do art. 13
do referido projecto, o qual dava no pre idente da Província (.) fa­
culdade de suspender o magi trndos. Franca di scutio-o:

O magistrados podem abu ar. é verdade, e muita vezes

têm abu ado de sua jurisdicção; ma o prc idente não é ujeito
meno acendi ionado e u peitoso de abuso, do que ào os ma­

gi trados: é, portanto, muito perigoso sujeitar norte de te. aos

caprichos d'aquell .

«Eu creio que e houverrno de e tabelecer tal dependencia
entre o poder xccutivo c o judiciario, mui pouco irá nis 'o a liber­
dade pratica do povo, para o ubtrahir no vexame cau .ados
pelo abu o do poder.

Todos os homen - tendem a ste abu-o, quando não o po-
dem exercitar sem depcndencia de outro facilmente renunciam á ua

vaidade e e ligam com aquelle de quem dependem, para o con­

seguir.
« O pr idcntc- ão homen como O' outro" e em regra, po­

demos avançar <11\ o muito pouca cxc peões, c alguma vez

houverem d l1 pender magi strados, não scra pelos male que
e tes cau arem em geral na admini tração da ju tica, com o abu-

o d sua jurisdicçào: e te serão ernpre o pretexto, ma o rnov el
irnrnediato da ua acçào é e era sempre um resentimento e des­

affeição particul ar.

«Se o magistrado fizer tudo o que agradar ao pre idente, seja
bom ou mau, c .rto deve e star de não er nunca uspen o: porque
o dernai , pouco importa; e e tiver dc lhe de agradar, ainda que
por amor da ju strça cja, não lhe valerá a honra ter ervido bem
o cargo, para deixar de ser acrificado ao capricho do presidente.

c A expcri ncia quotidiana nos dá disto exemplo : motivo' par­
ticular s são grand -s razões de estado d rcs p iro de muita g ntc.

c Votarei portamo, para que tnl doutrina não pas se

Na se ão cguinte (21 de Junho) veio ti discus '50 o art. 17,
dando ao pre sidentc, ('111 Conselho, a faculdade de u pender o'

magi t r,1(.1 os.

França mostrou-se um cspirito upcrior ne :<1 di 'cus são:

Parece-me. Sr. Pre sidcnte, defeituosa a doutrina de ste artigo
cmquanto estende indeftnidarncntc a autoridad dos presidentes
da provincu S Ü su spensao dos r spct tivos magistrado. Eu en­

tendo ser cousa indispcns.rvcl marcar- '(' o modo e circumstancias
.rn que hajam de ter lug,1I semelhantes suspen ô o..; E' 1111ÍUI(l de

muita irnportancin e .xtrcmnda delicadczu im um $.) tema COll stitu­

ional r prescutativo, p:II,1 se deixar ü drscreçüo e arbitrio de Ulll

presidente de prox incia.
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,Elia traz comsigo uma implicita inva <10 do poder judiciario,
cuja independencia deve ser, quanto pos sivcl for, tão respeitada e

u tentada por todas as leis regulamentares que se houverem de

fazer, como a independencia dos outro podere, em cuja divisão

e e teia por igualo edificio de governo liberaes.

Eu conheço que as malversaçõe de muito magistrado farão

talvez nece aria medidas coercitivas que atalhem os males irre­

paravei que elles podem fazer ao povos com o abus o do poder
que lhes é confiado: mas devemos acautelar-no de ir, querend o

prevenir um mal, causar outro de não rnenore con equencias; que
vem a ser a dependencia e con equente combinação dos dois po.
dere , em detrimento da ju tiça! Eu não reputo os presidentes
que houverem de er das província homens de melhor tempera
do que o hão de ser os magistrados que para ellas se nomearem;

pois uns e outros ão da escolha do poder executivo.

Concluo, portanto, que se deve re tringir a doutrina do arti­

go para que não tenham lozar semelhantes suspensões sem que
haja um motivo legal, obre o qual deve ser ouvido, em todo o ca o,

previamente, o magistrado: de sorte que a intimação da suspensão
assente sobre facto ou factos certos e verificados com audiencia
do mesmo magi trado.

Propugnador convicto da plena independencia dos tres poderes, na

sessão de 23 de Junho elle teve occa ião de se manifestar contra o

art. 19, que determinava ao Imperador a obrigação de cornmurucar

á Assernbléa a suspensão que houvesse de fazer de presidente de
Provincia:

c Além de que, disse, nem menos vejo utilidade pratica em se

essa providencia admittir; pois tudo quanto ella importa no concei­
to é estender as raias da autoridade do corpo legislativo sobre ()

executivo, em materia que, fallando ab olutamente, lhe não de \ e

ser subordinada por via da regra; porque induz, como se vê, ing('­
rencia de um em outro poder, e con equente confusão, cuja ,1Il0-

rnalia só pode- e adrnittir praticamente nos C8 os de surnrna utili­
dade publica, que não descubro na no sa hypothe e.

(Continüa)

7 ' JOSé Johanny

N� China, quando morre um soberano, ° povo é obrigado a tomar luto por
cem dias. Nesse periodo não se effectuam casamentos, nem se toca instrumento
algum de musica.
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5.000.000 de victimas

As nuerras no século passado

Uma ociedade parif ta de Londr ,a Pr!QCf? Societu, costu­
ma affixar nas expo içõe internacionae um quadro interc an­

tissimo, demonstrando o num 1'0 de hornen mortos na guerras
que se succederarn durante o éculo passado. Es e quadro figurou
recentemente em Turim e é ffectivamente para horrori ar. Des­
crevendo-o, diz uma revi ta franceza: Na parte uperior vê-se
uma grande barra vermelha, com a datas 1800-1898, onde e lê
uma in cripção que fixa em mais de 00.000 a cifra de homens
mortos durante as guerra ingleza da conqui ta da lndia Orien­
taes, Depois vêm as guerra da epopéa napoleónica: a linha

sangrentas englobam os anno de 1800-1815, durante o quae:
succumbiram perto de 1.000.000 de soldados. Em 1828 a Ru sia e

a Turquia perdem 120.000 homens; de 1830-1RtO a He panha
e Portugal 150.000, De 1830 a 1847 a conqui ta d.i Algeria custa

100.000 vidas humana. A guerra civi de 1 -l8 occasionam, na

Europa, a perda de 60.000 hornen , morto' durante as in 'LW

reições.
De 1854 a 1856 mai de 800.000 ru os, írancezes, inglezes ita­

lianos e turco ão picados, ma acrados, ou morto' de mole 'tias

sobre as margens do Mm Negro: é a guerra da Criméa. De 1�30
a 1860, as tres guerras que a Gran-Bretanha promoveu contra a

China não fizeram menos de GO.OOO victirnas. A guerra da ltalin,
em 1859, o casionou so 000 morte',

Mais a baixo c tão a �Igllalndas no quadro torrente de san­

gue bem mais con sid 'r,l\ eis, correndo na Am rica de I �Gl a 1 Gl).

E' a guerra da ucccssüo, a mais terriv I l a 1ll,IIS longa da:

guerras civis: Ila de 'ora exactamente t51.1�'G unidades humanas.

De 1860 a 186/ os írancczcs na yri: na hina e 110 j léxico

determinam a morte de lO.OOQ 110111ens, Ao mesmo tempo a gu rra

da Dinamarca figura com perda de 5 UOll soldadu '. Em L G6 im­

m 11 as carneiras rec 'bem o' cadavcres de 1 O.O( O prussianos
au triaco italianos.

A guerra di) Bruzil c do Paraguay, qu se li enrolou d l ... ÜG

a 1 70, occasronou a morte de 330.000 homens. De 1 ...'60 a 1�7-l a,

gu rras inglezt em Nova Zclnndia e na Abys sinia, representam
20.000 baixa .
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Em relaçüo á gucrrn frnnco-a1jcill-l os cálculos da Pt!UC! S)­

ciety figuram 380.0nO vidas sacrificadas. A guerra turca-russa, que

surgio �111 1877, foi não menos mortilcra : 31�.00 combatentes dos

quaes 172.000 russo , cahirarn para mio mais �e levantarem.

ema cifra collectiva abrange a guerra ingleza -

no Aíghn­
ni tào. do, anncs d 1839 a ](._'42 e 1 '78 a lSBO. Do lado inglcz
as perda foram de O.OOJ homens. Para os Afghão o numero de

morto é incalculavel,
Ha 30.00') em lt 4: é o balanço da guerra de Tonking.
O anno seguinte figura com 15.000 na Servia e na Bulgaria.
A guerra da China e do Japão, em 1897, diminue de 25.000

unidade os batalhões da raça arnarella. Em 1898, a guerra decla­

rada á He panha pelo E tado Unido' custa 90.000 homens. De

1 O a 1 99 isto é, durante todo o eculo XIX as guerras inglezas
na África, comprehendido o começo da guerra da Aírica central,
deixaram sobre o campo 220.000 soldado' mortos.

I to faz um bonito total: cinco milhões de mortos.
Devemos entretanto, notar que a Peace Societu mencionou,

apena em relação á Américas, a guerras da uccessào. Brazil-Pn­

raguay e Yankee-Hespanhola, esquecendo-se das continuas lutas <11'­

mada que e de enrolaram em todo o Novo Mundo durante o sé­
culo pa sado, tanto interna como externamente, cujas perdas devem
ser computada em muito milhares de homens.

Um chapéo de 3.600$000 réis
Que pensa a leitora do preço de 6.000 francos (3.600.'000 réis, em moeda

brazilcira ) por um chapéo de enhora P Parece exce sivo mas ; verdadeiro.
E. ta pequenina fortuna foi paga á M. Luvis,a celebre modista pari sícn c, pela
princeza Miah« co de Bucarcst.

Co�no descr�\'er es e chapéo P E' como urrrt chuva de peni.igcns.; 01-
v�ra nitente o. cilla encantadoramente ao menor sopro ... e a suave ondula­
cao sedosa desse milagre de plumas contrasta com o ne'7TO da irnmcnrn
fõrma., .-'

Ma� i. ómcnte o chcpéo custou GJ O) francos, quanto não deve ter cu -

tado.o \'e'tl�o� e todos esses mil nadas de enfeites c de ioias que são indispen­saveis l Decididamente essa pequena princeza roumania deve cu, tar muito cara

�o sey mando. E' verdade que ella é muito bella. E o bclleza mais do que 1

intelligencia, tudo justifica e tudo merece.
'

Banho ás arvores

_

Os h rticultorcs allernães acharam 11m engenhoso meio de antecipar a \'L';::;C­tacão da.' arvore' e dos arbustor , empregando banhos quentes. Rega- (' () tn 11-
co c�m agua aquentada a uma temperatura de 3) a .to �ráos cel1tigr,uils l'
em egul�a colloca-se a planta numa estufa, onde se d s nvolverão os rrno­

vos:. O lilaz, por. exemplo,. é obtido, por este mcthodo, com urna antec j­
paç.ao de a 10 dias, E' muito irnples, como se ve. operação dev ' Sl r feita
n? Inver�o, no momento em que o vegetal está em repouso. Este trntruncnto.dl7 a revi: ta franceza d'onde traduzimos a noticia, tem dado óptimos rcslllt"do..;.
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A meu pae
A noite estende a constellada véste;
a lua, como uma ave, se equilibra
na curvidade e plendida celeste I

A Terra VÔé1 ... e nte em cada fibra
do seu seio fecundo, avigorante,
a luz adía que o Universo vibra.

O vento, como um orgão doudejante,
passa cantando, célere, cantando
uma ballada ... de éther penetrante.

O mar herculeamente vae jogando
vagas tão altas, vagas que parecem
montanhas sôltas ri'agua fluctuando.

Os organismos dos arbustos cre cem,
e o orvalho infiltra seiva e atmosphéra
pelos póros do lirios que flore cem.

E gra na o môcho uma canção austéra
no campo santo - a noite sem aurora,
onde não bate o sol da primavéra!

Pois foi n'essa hora me mo, foi n'essa hora

que elle morreu ... que a vida lhe fugio

n 'uma lagrima tremula.. onóra.

Uma mulher, chorando, lhe ve tio
frouxa mortalha ... e quatro mão pegaram
nas alças do caixão ... c ell partio ...

Quando passou o féretro, o fitaram
umas creanca tri tes ... Nesse instante
<IS almas d' lia creio que choraram ...

De grenhada. nervosa, vacillant

como uma doida, minha mãe queria
seguir meu pae ... (oh! scena agoni ante 1)

e ao mesmo tempo, olhando-me, dizia:

Não chores, filho: saber i luctar

p'ra que não falte o pão de cada dia ...

Carlos de Faria
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MISCELLANEA
De onde vem a palavra ··BoycoUar··

Um capitão irlandez, Jayme Boycott,. administrador d?s imm�nsos domínio
de lord Irne, na Inglaterra, tornara- e odio o _pelas maneira. exigentes e vexa­

tona com que de empenhava as u.a funcçoes. Para se vtnga�e!TI,. 0_ campo­
neze rendeiro reuniram-se e combinaram pol-o em completo IÍlO. nao trata­
ram mai do eu anirnaes recu ararn-s e a laborar a

.

sua gleba de t rra�,
negaram- e, por completo, a lhe vender a men?� quantidade que fo e de ali­
mento . Reduzido a morrer de fome, o adrnini trador teve de abandonar os

dominio em cuja direcção tornara- e intolerav.el. . .

Algum tempo depoi , os chefe do p�r�ldo irlandez, �arnell e Mlch:l
Darret, almoçavam em casa de um cura da visinhança, John O Malley, e pales­
travam obre tão curiosa vindicta publica.

- Deve-se procurar uma palavra, diz Parnell, para designar este processo
de defe a.

.. .

d
.

- Já e tá achada, replica o cura,sornndo: deve-se qualificar e boçcottino,
-Perfeitamente. Está adoptada, concordaram Parnell e Darret.

ror causa da "�ntravee"

Talvez a nos a leitora não acreditem, ma é verdade, que a moda das
aia "travadinha" lançou em Roubaix (França) rnuitis ima farnilia na mise­

ria, poi calcula- e em 20 mil operario , empregados na indu tria de tecela­
gem, que e encontram em trabalho.

O pre idente do yndicato do fabricante, endo entrevi tado por um

jornali ta, declarou-lhe que a indu tria textil de Roubaix atrave apre ente­
mente uma cri e gravi ima, pois tendo baixado 50 por cento a venda de tecidos
para confecção de aia, houve que sustar-se tambem a producção desses
tecido e dahi ficaram milhares de operario e:n trabalho.

O pe oal belga foi de pedido, a sim como os operários francezes. Foi
re tringido o numero da hora de trabalho.

E o effeitos de a cri e fez- e entir ainda na industria annexas, co­
mo ejam a cardagem, a fiação, a tinturaria, a calandragem, etc.

Para aggravar esta cri e ha ainda a circum tancia de não e vender teci­
do para a confecção de "aia de baixo". vi to que a aia "travadinhas"
dispen am e- e artigo de "toilette"; e tambem o facto de, com apenas um
metro quadrado, ou pouco mais, de "foularde" de eda, se confeccionar as
blu a , tambem presentemente adoptada' com o nome de "Kirnon s".

E aqui teem a nos a leitora como do uso da saias que lhes entra­
vam o andar re ultou uma crise, a braços com a qual e encontra uma das
mai importante indu tria da França. Terrível moda!. ..

o proplJeta da av.acao moderna

Verdadeiro propheta foi o iIIu tre frade ínglez Roger Bacon (1214-HY.N),denominado o Doutor Admiraoel, um dos maiores representantes da sciencia
experimental da idade média, e a quem e attribue, tambem, a invenção da POlVII­
ra. Desde o seculo XIII elle predis e o nossos meio de locomoção moderna.
"Pode- e, e creveu elle, construir bote que não preci arão de remadores,
gr�nd.es navios que serão conduzidos por um só homem, e marchando com
mal ligeireza do que o conduzidos por uma multidão de marinheiros. Haverá
carruagen que rolarão com uma ligeireza inimaginavel sem auxilio de anirnaes,
Serão, emfim, feita machina para voar, na quae o ho�em, estando assentado
ou u pen o ao centro, fará mover qualquer manivella, que imitará o mOVIIII(.;J1-
to de aza para bater o ar, como a do pa aro.

Roger B�con não tentou reali ar o que elle presentia. Entretanto, taes
concepç�e tao avançada, tão temeraria para a ua época, fazem delle o
verdadeiro propheta da locomoção automovel terre tre, maritima e aérea.
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No ambiente das officinas ou fabricas ha permuta de ar vicia­
do e de materias organicas, que se desprendem do organismo pelo
só facto da respiração. O ar aspirado, que em seu estado puro
contem 21 % de oxygenio, desde que passa pelos pulmões não
encerra mais do que 16.03 %. E', portanto, uma perda de 4.970/0
de oxygenio, que se traduz pelo desprendimento de um volume

quasi igual de acido carbonico. E si este acido, em vez de se ex­

halar em pleno ar, fica retido entre as quatro paredes dum com­

partimento, a athmosphera ficará alli contaminada dentro em pouco
e cada qual respirará o ar expirado por seu visinho, o que, certa­

mente, terá como consequencia desordens organicas mais ou me­

nos graves.
A boa qualidade da alimentação reagirá, certamente, contra a

má qualidade do ar. Mas não são equivalentes os effeitos. De

facto, comquanto coma-se dez vezes mais carne na cidade do

que no campo, as populações urbanas estão longe, bem longe, de

gozar da mesma robusta saude dos camponezes. Si o elemento
do interior dos paizes não viesse renovar frequentemente a popula­
ção das grandes cidades, ella desappareceria anniquilada após a

terceira ou a quarta geração. Apezar dessa constante nova seiva

regenerativa, as cidades estão, de facto, povoadas de phantasmas
de homens, de enfezados, de rachiticos, de degenerados, mostran­

do signal evidente de proxima desapparição.
Em resumo: os carnivoros das grandes agglomerações huma­

nas serão sempre, por deficiencia de bom ar, inferiores, como saude

e robustez, aos vegetarianos dos campos.

A ALIMENTAÇAO
A VIDA PROLONGADA PELA NUTRIÇÃO RACIONAL

(TRADUZIDO PARA A "REVISTA CATHARINENSE")
( Continuação da pago 205)

VI

Conclusão
Do conjuncto deste estudo resalta esta tríplice conclusão:

lv Que a hygiene alimentar, graças aos conhecimentos que
temos adquerido, tornou-se uma sciencia exacta;

20 Que a alimentação, por indispensa el que seja, está sub-

ordinada á respiração;
30 Que, emfim, o ar é o supremo regulador de todo regimen

alimentar.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



243 J. B. t'RA C

Conformando-no com as indicaçõe contidas em cada um

dos capitulos que precederam, seguiremos um regimen hygienico,
scientifico. Não se deve, todavia, esquecer nunca que todo regi­
men qualquer que elle seja, está e tr eitarnante submettido á res.

piração, i to é, á acção do ar, que é o agente directo da de as-

similação.
Ora, pelas contingencias da vida moderna, que obriga o homem

- naturalmente destinado ao ar livre - a uma vida de planta de

estufa, é bem raro, principalmente nas grandes cidades, onde a

maior parte da população vive nos quarto, nos armazens, nas

secretarías, nas fabricas, nos escriptorios, que o ambiente das clau­
suras corresponda á quantidade do bom ar neces sario para asse­

gurar uma boa combustão vital. Oahi todas a perturbações, toda �

as desordens graves, em seguida ao desequilibrio entre a assimi­
lação e a desassimilação.

Para attenuar esse mal devemos recorrer á gyrnnastica dos
pulmões. Por esse meio conseguiremos duplicar a capacidade res­

piratoria, e isso sem que o doente tenha necessidade de deixar
seu quarto, nem me mo sua cadeira. E uma vez exercitada e ta
gymnastica durante o periodo de seis rnezes, os pulmões não vol­
tarão jamai ao seu primeiro estado de atonia. (*) Aliá tomar-se­
á um habito este salutar exercicio, dando ao individuo a comple­
ta felicidade natural, decorrente do axioma de Hyppocrates : Mens
sana in corpore sano.

(N. da R.)

J. B. Franc

(*) Publicaremo brevemente os ensinamentos indispensavois á gymnas­tica do pulmões.

A IDADE DA TERRA
,

Doi sabio americano" o chimico Frank Wrigglevorth larkc c o p'iilo-opho George F. Becker, acabam de fazer calculo obre a idu lc li!) nosso

plan�ta. Chegaram elles, por via differentes, a conclusões mnis ou lIIe,lOS
identicas, f�cto q�e nos leva a dar fé ao que dizem.

.

O dOI'. abio a. egurarn que a Terra não t m menos de cincoentnmilhões de annos nem mais de etenta.
Em 1�2, lord Kelvin declarou que a id-tde d: Terra podia ser de quatro-cento' rnilhõe d M'. .

.

e .anno. aIS tarde, depois de novos calcules, o mesmo sabiodeterminou o maxrmo de quarenta milhões d annos somente.Em 1�� M: de Lapparent fixou uma cifra de oitenta milhões.�m 1890, Ktng e Barns inclinaram-se para 24 milhões.

gOl o anno .pas ad� �. j. olla nos fallou d cento e cincocnta milltôcs.
orno se ve a OplOlões do: scicntistns e. tão lonrc d ser u,I:tlliIl1L's.
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A THEORIA COSMOGONICA
DO

PROFESSOR SVANTE ARRHENIUS

(TRAD ZIDO DO FRA CEZ PARA A REVISTA CATHARJ. E. E )

A theoria nova apresentada pelo illu tre phy ico de tockol­
mo e que, por sua engenhosidade, sua audacia ua vero irnilhan­
ça, provocou ao principio o espante, depois a admiração e por
fim o enthusiasmo do mundo abio, está na ua hora de ouro: é
aliás, o caracter de todas a grandes conquistas do e pirito hu­
mano nos dominios da verdade scientiíica.

A genial concepção de Laplace sobre a origem dos mundo,
tão seductora na sua magesto a simplicidade, não é, como se sa­

be, einteirarnente- acceitavel. No seu conjuncto explica bem a

origem do systema solar, mas nas minudencias acha-se, por vezes,
em falta. Demonstra como nasceu o mechanismo do qual a nossa

Terra faz parte, mas é muda no que concerne á evolução dos
mundos.

De mais, é preciso hoje, numa theoria cosmogonica bem equi­
librada, fazer intervir a descobertas recente feitas na ordem das
sciencias astronornicas physicas. Laplace não podia fazer uma

obra como exigem o no sos conhecimentos actuaes, porque elle

ignorava a spectroscopia, a radioactividade, a ondas eléctricas,
as theorias electrónica da matéria, desconhecida na sua época.

Arrhenius teve o merito de coordenar todos e ses elemen­

tos numa concepção feliz. Sua theoria não deixa na ombra nenhum

ponto essencial: elle vai mesmo até ao ponto de explicar o tran­

sporte da vida de um mundo a outro. Eis de que maneira: O abio
sueco concebe, no univer o, a intervenção geral de dua força
necessarias: a primeira é a gravitação unioersal. ou attraccâo
universal, de coberta c formulada por Newton; a segunda é e pres­
são da radiação, cuja existencia, demon trada em IR7 e 1< 7G

por Maxwel e Batroli, fOI confirmada pelas ela sica experiencias de

Lebed w. O valor de sa pressão é de quatro milligramrnas por
metro quadrado, á superfície da terra, em virtude da ac ão do

raios solares projectado normalrnent 'obre uma � upe: ficie escura

Si a primeira força, a gra -itação, é indispensa -el para e. plicar o

movimento das esph ra que enchem o e paço celeste a egun­
da não par ce menos precisa para e. plicar o mechanismo da sua

volução.

•
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245 ALPHO. E BERGEr

•

Esta repulsão radiante faz que o astros. percam �ontinua­
mente a materia: a atmosphera coronal do sol e, sem duvida algu­
ma constituida desta maneira. Ha, assim, em torno dos astros in­

can'descentes, sóes e estrellas, uma emissão continua de (j. poeiras
cosmicas , electrisadas negativamente:

Ma si os astros perdem a matena por essa forma, a recebem
,

.

tambem: cometas e estrellas errantes sulcam o ceo. Por vezes,

meteoritos, verdadeiros fragmentos mineraes, separados de corpos
celestes que se collidiram, cahem sobre a terra: o espaço é, por­
tanto, cortado de elementos materiaes errantes - uns de dimen­
sões microscopicas, outros mais importantes.

Demais, os corpos radio-activos que existem sobre a terra­

e talvez, mesmo, todos os corpos que lhe constituem a superfície
mineral, perdem, sem ce sar, o helium, que se desprende para a

atmosphera, diffundindo-se no espaço inter-planetário.
Essas moleculas gazozas vão, portanto, errar no espaço, mui­

to affastadas umas das outras, e, por consequencia, constituem-se
concurrencias gazozas frias: a temperatura de um gaz, depende,
com effeito, dos seu choques moleculares e estes são tanto menos

frequentes quanto mais raras forem as moleculas constitutivas.
Avalia-se em 200 gráos abaixo de zero a temperatura dessa agglo­
merações gazozas.

Quantas particulas adventícias de poeiras cósmicas electrisa­
das vêm introduzir-se nesse meio gazozo dilado, no cur o da sua

viagem inter-astral, ficam immediatamente circurndadas de gaz, que
determina a conjuncção. As poeiras electrisadas tornam luminoza
a massa gazoza, e tanto mais quanto mais baixa for a temperatura.
Então a massa gazoza rarefeita torna-se visivel, como uma mancha
leitosa sobre o fundo do céo negro: é uma nebulosa que acaba de
nascer, primeiro estádio da formação dum mundo. Podemos analy­
sar ao pectroscopio a luz desses astros tornados visíveis e certifi­
car assim que elles não contêm senão h) drogenio, helium e um ele­
mento ainda desconhecido sobre a terra, ao qual deu-s o nome
de nébulium. Tem-se, as irn, c nfirrnação da pres nça do hydrogeruo
e do helium nos espaços celeste: são os unicos corpos que penna­
necem gazozos sob temperaturas baixa.

A �ssas nebulosas de empenham um papel perservador: cllas de­
tem, a passagem, as radiações calorificas ernittidas pela innut11C­
ras estrellas do céo. Se essa acção interceptativa cessass , aquel­
l�s radi�ções nos appareceriam como uma abobada de fogo e a
Vida extinguir-se-ia em todo o univer o .

.

Elias se .c?nden am pouco a pouco, porque cada parti ula ma­
terial adventicia cahe sobre o centro de gravidade da massa: quan-
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1 HEORl COSMOGONICA 246

to mais se avança a condensação, mais se eleva a temperatura.
Então corneca a era estrellar: uma estrella está nascida. Producto
de um meio em incessante movimento, ella, por seu turno, toma
um movimento de rotação e seu resfriamento começa assim.

Esta rotação vae-se accelerando á proporção que as dirnen­

ções diminuem pela contracção. A força centrifuga augmenta, por­
tanto, ao mesmo tempo, de modo a determinar que um annel

equatorial se possa destacar da estrella central. Mais tarde elle se

destruirá em consequencia da dissymetria nascida da irradiação e

a materia se agglomerará em um planeta, cujo nascimento fica as­

sim cornprehendido. Laplace teve esta concepção do modo da for­

mação dos planetas, mas elle tomava como ponto de partida a

nebulosa já levada á alta temperatura. Arrhenius nos conduz mais

longe, pela sua concepção da nebulosa fria.
As poeiras cosmicas podem viajar através do espaço irnpelli­

das pela pressão da radiação. Arrhenius calcula que uma particula
de poeira de O· , 00016 soffre uma repulsão dez vezes mais
intensa do que a força da attracção. Pode-se, portanto, calcular o

tempo que uma tal particula gasta a ir do sol á terra: acha-se 56
horas mais ou menos.

Ora, o sabio astronomo italiano Ricco tem verificado que de­
correm 54 horas entre a apparição de uma grande mancha solar
e a apparição duma aurora boreal, formada precisamente pela che­

gada de poeiras eléctricas nas camadas superiore da atmosphera
terrestre.

As estrellas formadas pela conden ação das nebulosas têm,
ao principio, uma atmosphera de helium e de hydrogenio. Então

começa no astro no 'o a evolução creadora, sob a influ ncia de

enormes pressões exi tentes em êU interior. O helium e o hydro­
genio, que são os ultimas termos das tran Iormaçõe da matéria

pela degradação, ão, sem duvida, os primeiro termo da" tran -

formações pela integraçâo. A forma ão de ss es aggregados com­

plexos da matéria, a que d nominamos corpos simples ou elemen­

tos, é exercida portanto, no mterior da e trellas ob a influencia

das pressões forrnidavei que lá reinam. Arrhenius pensa que de 'e

reinar no centro do (I uma temperatura de mais d G rnilhõe d

graus, e que elle é formado de compo tos endothermicos dê e_\­

ptosioos. ao p do quue a nítro-gtycerinn não seria mai do que
um brinquedo de creanças.

[Cotttinúa )

Alphonse Berget

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A SCIENCIA PARA_ TODOS

Beneficios da tintura de iodo

o prof ssor Paulo Redu" membro da �cademi� de �edi:ina, de Pariz,
exaltou ha dias os beneficios da tintura de lodo, cuja applicação começou ha
um eculo no tratamento da e crophula , pelo medico genovez Coindct.

Como' toda' a' coi a' humanas, a tintura de iodo teve lias horas de tri­

urnpho e de esquecimento. Na éra pa teuriana, o acido phenico e o . ublimn-
do puzeram-n'a completamente de lado

.
.

Chezou a hora da de 'forra: hoje, em França, medico que se respeite nãob
•

emprega outro antiseptico, comtanto que seja preparado recentemente.

Que milagre realiza ella? Dil-o Reclus: De inf cta os instrumentos ci­

rurgico e evita todas a infecções.
Os eu doi con tituinte , o iodo e o alcool, penetram na profundidade da

pelle e da mai anfractuosas chaga , matando inexoravelmente todos os

germen .

O dr. Redu viu curar com a tintura de iodo, em duas emanas, membros

esmagado que, por outro proces o, levariam mezes.

Para tornar aceptica qualquer chaga ba ta chegar-lhe a tintura com um

pincel de pello de lontra e cobril-a com um panno,
-Em outra revi ta franceza, de 28 de Janeiro de te a11110, encontramos o

seguinte:
"O methodo preconizado presentemente para o tratamento das feridas, na

cirurgia militar, comprehende um primeiro curativo antiseptico rápido, por meio
de pincelada de iodo, de modo a impedir a infecção da ferida.

"A ignalamo e te methodo, diz a revi ta, porque elle é de uma applica­
ção muito simple , convindo, portanto, ser uzado no accidentes do trabalho.

"Produzido o ferimento deve-se applicar-lhe logo uma pincelada de iodo
e cobril-o com um pedaço de gaze. Não haverá inf cção."

Radiosraphia
O ignae radiotelegraphicos emittido pela e tacão T. S. F. da torre Eif­

fel, de Pariz, ão actualmente percebido, ao largo do Atlantico, por navios si­
tuado a 4.600 kilometro , apezar da pouca energia da corrente electrica dos­
sa e ·tação. Um gerador electrico muito mais p ssante vai ser installado, para
o que já e tá em con trucção uma nova ala subterranea ao pé da torre.

---

As excavacnes de Alésia
As excavaçõe emprehendida pela Sociedade de Sciencias de Scmnr.no

Monte�Auxois, célebre pelo as Mio da legiões de Cezar, têm produzido rezul­
tado me perados, Pelos objecto rituaes, a' figura de bronze, os V.tlOS c as
arma , que têm 'ido de enterrado, vê- e que a Alé ia era um centro impor­tante ?e civ.i1i ação de de a primeira idade do ferro e qu essa civilisnção não

�he !Ol trazida do Meio-Dia, pelo valle do Rheno, ma sim transmittida por

Iml�l�raçõe .

de tribu: vinda' do E te. Di o, ão prova o signaes dos ritos
re igio ? ' figura' e vaso: achado no eu 010, em tudo emelhnutes aos

da: antigas povoações do valle do Danubio. D te modo e reconstitue a his-
tona da França a antiga Galllu, de ha mais de 2.5(X) annos. •
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o brigadeiro
Manoel Soares Coimbra

(Continuação da pago 217)

o estabelecimento de uma officina de calçado foi tambem
outro grande auxilio a beneficio da tropa, pois que officiaes e sol­
dados achavam ali esse indispensavel soccorro por modico preço.
A estrada de Lages estava melhorando com a collocação das guar­
das da 80a-Vista e Trombudo, e frequentada pelos lageanos, que
abastecendo o mercado da ilha com gados e outros generos, leva­
vam em torno fazendas, s31 etc. Todos o ramos, emfim, da publi­
ca administração tinham recebido algum melhoramento no curto

espaço de dois annos e meio do seu governo, quando Coimbra
é chamado ao Rio de Janeiro em 8 de julho de 1793 por offieio
do vice-rei, dirigido directamente a elle e á Camara da capital, avi­
sando-a de que vinha interinamente governar a capitania o tenente­
coronel joão Alberto de Miranda Ribeiro. Em companhia deste
veio tambem o ouvidor da comarca do Rio de janeiro, josé Anto­
nio Valente, encarregado de deva sar o actos de Coimbra, sendo
seu accusador, em urna extensissirna conta, o celebre provedor da
real fazenda João Prestes de Mello.

Até este ponto vimos COImbra coberto de louros, reputado e

apreciado pelos seus superiores; uma nova phase, porém, de desgo -

tos, injustiças e perseguiçõe se descobre daqui em diante, até

que o tempo, confundindo seus adversários, faz apparecer a ver­

dade. Era porém necessario, por assim dizermos, que apparece -

se essa desagradavel occurrencia para, sem temor de errarmo,
dizer que o quadro da vida do homem notavel por feito heroicos
será sempre imperf ito se nà notarmos esses embate da des­

ventura, filhos da inveja, que lhe hão de trazer a per eguição, e é
então quando suas virtudes se hão de apresentar mais radiantes.

Era, pois, totalmente impos ivel que Coimbra, sendo reforma­
dor e creador, escapasse á sorte porque pa sarn todos o horncn
de genio em circurnstancia identica: tinha inimigos, por que
homens ha d'espirito tão apoucado que nem um momento de re­

pouso querem sacrificar em beneficio do publico, e outros tão

pouco illustrado que nem cornprehendern que o seu proprio bem

depende das reformas em que leva a mira o 110m m dr a nio, e

menos tem virtude ba tante para se não tornarem irnrnizos daquel-
Ia autoridade, que com razão o admoesta d ua negligencia.
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Em todos os regimentos ha bons e máos officiaes, ignorantes
e íllustrados: porém quanto honroso não é á memoria de Coimbra

que a nata dos officiaes, isto é, os mais habeis e honrados, fossem
seus amigos!

Tinha inimigos em Santa Catharina, repetimos; e no Rio de

janeiro invejosos da sua gloria, e por sua desgraça era brazileiro
e vivia numa época em que os portuguezes só julgavam dignos de

apreço os seus conterraneos. Como poderiam, pois, vêl-o governa­
dor de uma capitania, quando até então só os portuguezes eram

contemplados para esse emprego!
Indisposto que o tivessem seus inimigos com o vice-rei, arvo­

raram de seu accusador esse miseravel joão Prestes de Mello,

que sendo, havia dous annos, um simples amanuense da junta
da fazenda do Rio de janeiro, achava-se então occupando em

Santa Catharina o cargo de provedor da real fazenda, homem de
baixo nascimento, ignorante, e sem merito algum, mas que podia
desempenhar a farça de um acrisolado amor pelos interesses d 1

fazenda, homem, emíirn, proprio para servir de instrumento de
alheias paixões para derribar Coimbra.

Resoluto o vice-rei, como adiante se verá, a consumar ess 1

obra de iniquidade, não nos devemos admirar que a sua eleição
de ministro devassante recahisse no ouvidor josé Antonio Valente,
o opprobrio da magistratura, e o mais proprio para satisfazer e

agradar esse maniaco e despotico conde de Rezende, então vice­
rei do Estado, que envidando todos os meios para levar a effeito
seus negros planos, chegou ao ponto de mandar espalhar em San­
ta Catharina as informações originaes de conductas dos officiaes
do regimento e fortalezas, dadas por Coimbra (ãssumpto sempre
de grande segredo), para ter por seus inimigos aquelles que con­

templados nellas, foram menos favorecidos em taes informações.
Ainda hoje se veem algumas dessas informações de conducta em

mãos particulares.
Chegado que fosse á Santa Catharina aquelle ministro, abre

essa devassa monstro em 23 de julho de 1793, e a arbitrariedade
dos primeiros actos indicaram logo as injustiças e despotismos
que ia commetter com o maior escandalo e infração da leis. Os
bens de Coimbra são logo sequestrados; seus amigos, seus filhos
(neste numero entrou um de menor idade) e seu genro, o tenente­
coronel José da Gama Lobo Coelho d'Eça, encarcerados nas pri­
sões das fortalezas e incommunicaveis por mais de um armo.

{Continua}
Manoel Joaquim de Almeida Coelho.
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Notas Historlcas
( Coutinuaçâc: da pag 20.9)

1 Go LEGISLATURA
1876-1877 (2 cadeiras )

(Lei do terço, ou repr entação das minorias - Sy tema
indirecto, Lei no 2G75 de 20 de Outubro de 1875)

'27 - Conselheiro Francisco Carlos da Luz.
28 - Capitão de Fragata Thomaz Pedro de Bittcncourt Cottrim.

18a LEGISLATURA
1882 - 1884

Eleição directa-31 de Outubro de 1881-Di tricto de um

só d putado - Lei nO 3099 de 9 de janeiro de 1 1 - 18

municípios e 38 parochias, 10 Di tricto - De terra.

17a LEGI LAT RA
1878-1881 (2 cadeira)

'20 - Conselheiro joão Silveira de Souza .

.30 - Conselheiro João de ouza Mello e Alvim.

11 MUNICIPIO E 21 PAROCH1AS

(10 E crutinio) 1156 eleitore

Dr. Alfredo Escragnolle Taunay, bacharel em math maticas, 500
votos.

Dr. Olympio Adolpho de ouza Pitanga, bacharel em direito, 43-1
votos.

Dr. Pedro Betim Pai Leme, engenheiro civil, 13-1 voto.

Dr. Sebastião Antonio Rodrigues Braga, engenheiro civil, 75 votos­
Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico, 5 voto .

Cons Iheiro joão Silveira de ouza, 2 votos

Não te.ido nen11L11TI d 'r candidatos de putantes obtido
maioria absoluta de voto, entraram os dois primeiros mai

votados a segundo e crutinio o qual proced u- e a 9 de

Dezembro de 1 81, cujo resultado foi o seguint : 20 E cruti­

nio , 1283 eleitores:
31 - Dr. Alfredo Escraenoll Taunay, eleito, 6 I � votos.

Contendor, Dr. lyrnpio dolpho de Souza Pitanga, 632 votos.

(Con tinLia)

Rodolpho Baptista de Araujo
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RECEITAS E CONSELHOS
BETUME PARA LOUÇA E VIDR

Mi tura- e um litro de leite com igual porção de vinagre; coa­

se para eparar os coagulo do leite; juntam-se ao leite 5 claras de
0\'0 bem batida, e por fim cal viva pen irada, e forma-se uma

ma sa que. depois de ecca, serve para os uzos indicados.

BETUME PARA UNIR PORCELANA, LOUÇA VIDRADA, ETC.
Tira- e a nata a 250 grarnmas de leite, lava-se até que a agua

saia limpida, e preme- e para lhe tirar a agua, e mistura-se com 6
clara de ovo. Pizarn- e á parte 15 dente de alho, para lhes extrahir
o ummo, que se junta á dua primeira substancias, e tritura-se
então tudo num almofariz, juntando pouco a pouco cal viva em pó
finissimo até formar uma massa secca e bem liza. Quando é pre­
cisa e ta ma sa, rnôe-se um bocado com azua e pô e- e nos íragrnen­
to ou nas fendas da louça, etc. , apertam-se com cuidado o obje­
ctos a im unidos, e deixam-se seccar á sombra. E� te cimento, depois
de bem ecco, re iste ao fogo e á agua fervente.

MOSQUITOS
MEIO DE os AFUGE T I�

O vapore de comphora afugentam o mosquitos; é portanto
conveniente pôr um pedaço de camphora numa caixa, e depois col­
local-a obre a luz de uma vela, tendo cuidado em que a camphora
não arda

NODOAS DE AZEITE E DE OUTROS OLEOS
Cobrem-se com gemma de ovo e depois com um panno de li­

nho fino humedecido com agua a ferver, esfregam-se duas ou trcs
veze .Ievanta- e então o panno, que terá attrahido a nódoa e a gern­
ma do ovo, lava-se a fazenda com agua quente e deixa-se seccar.

NODOAS DE CAFÉ
Tiram- e facilmente estas nodoas nas fazendas brancas lavan­

do-as primeiro com agua pura e depoi com agua de sabão.
E te processo é sufficiente para a maior parte das fazendas de

côr; ma como ha cores que podem estar alteradas, é melhor, neste
caso, diluir uma gemma de ovo cru em pequena quantidade de agua
quente, e lavar a nodoa com e ta mistura.

Se as nodoas forem antigas, juntem-se á mesma agua com gem­
ma de ovo alguma gottas de espírito de vinho.

NODOAS DE GORDURA EM SEDA, LÃ E LINHO
Mi turarn- e 12 gotta de essencia de therebentina e igual porçãode alcool com cré, até formarem ma sa, com a qual se esfrega a

nodoa cm ecco, ou humedecida com agua.
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A alma do outro mundo
ROMANCE BRAZILEIRO

POR

L� G-....t.....a.-ães ..........i.O::r

(Continuação da pago 223)

Adriano Carvalhal conduzio Rosinha a uma parte mais izolada
do terraço, e ahi ficaram ambos por alguns momentos a contem­

plar as irradiaçõe da noite.
Adriano sentia-se fascinado. O poder daquella ingenua formo­

sura, meio selvagem e meio civilisada, saqueava-o por tojos os

lados.
Onde estava o dandy do alões, o elegante dos pa eíos,

o «tourista» corajoso e insaciavel! Chegara a sua vez de compre­
hender o symbolo de Hercules ao pé tentadore de Omphalta.

A noite entornava entre ambos o seu the ouro de harmonias
,

de provocações, de delirio magos e insensatos. Ouvia- e perto do

terraço suspirar a agua do repucho, e na escuridão das moitas o

grillos chilreavam monótonos e triste. Rosinha lembrou-se do Jor­
dão, do seu pae, do seu quartinho alvo e pobre, de uas carnara­

dJS da margem do rio, e debruçando- e no paredão, embebeu os

olhos aclarado pela lua no mysterio que cercava o tranquillos
arvoredos.

- Que bella noite! cizia Adriano com a voz lenta e inspi­
rada. Noite de poesia! noite de arnor ! noite da mocidade! Dir-se­
ia que as almas do que amaram em vida tran formam-se em raio
de estrellas e raio de lua, para en inarem aos que \ ivern o agra­
do romance do amor!

Ro inha pcnd li para o lado de Adnano Carvalhal o ouvido
attencioso e começou a ernbalançar- e, como uma garça, na \ a­

gas melodiosas das palavra _ delle. O moço pro sezuiu .

- Nào sei se t j .:) entem o que eu sinto nesta' noite tran-

quillas e lumino as. noite é para mim um livro encantado, ond
minha alma aprende a I r os myst rio' do mundo d sconhecido.

Que voz hU'111113 r ,m duz o son ma o dos do vento nas ra­

mas espalmadas do ar or do? E o murrnurio da agua? Não a -

semelha ao rumor indizível de palavras c I tes, que nos convi­

dam a amar e crê r na ventura, mbora fugitiva, da exi tencia?

Os olhos de Ro inha banharam- e em clarões ideae ; todo o

seu er tremia subjugado por um peso doloroso e doe ao me mo
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tempo. A lua derramava ondas de leite e de luz no regaço da noi­

te amoro a.

Re oou no salão da festa o clamor apaixonado de uma vai a.

Ro inha ergueu a fronte, como e fôra livre de um pesadello
cruel. E tava pallida, e de sua pupilla negra jorravam deslumbrar-.
tes raios.

_ Não valsa? perguntou ella a Adriano.

-Impacienta-a a minha companhia?
- Oh! não! não é por isso!
- Gosta da vai a?
- Eu? muito; mas não sei valsar.

-Impossivel!
- Pergunte á minha madrinha. Se o senhor soube se o que

eu enti, assim que ouvi tocar aquella mu ica, ainda agora!
-Diga-me!
- Nem eu sei explicar a mim mesmo! Parece que criei outra

vida, e ao me mo tempo a morte agarrou em minhas mãos. Veja.
Adriano Carvalhal escondeu entre as suas a rnãosinha da me­

nina, palpitante e fria como o gelo.
- Que bonita noite! acrescentou ella, affastando as mãos e

voltando-se para o céo.
- Noite para o amor!
- Noite para a saudade!
- Tem audadcs P
- Que quer que lhe responda, Deu de misericordia, se eu

mesma pergunto ao meu coração o que i to é!
E occultou o ro to na seda entreaberta do leque.
A millionaria entrou no terraço nesse momento.
Rosinha mudou bruscamente de posição, sentindo no hombro

a r .ão de sua madrinha.
- Que tens, Rosinha?
- Dore de cabeça, minha madrinha. Mas isto passa !
E e trerneceu, recebendo o choque electrico da vista de Adria-

no Carvalhal.
- Venham para a saJa. Não tarda é] ser s rvido o c'iá.
Adriano di e á Rosinha perto da sala:
- Volta arnahã para o Jordão?
- Volto.
- De manhã ou de tarde?
A dona da casa acudiu a estas ultimas palavras:
- Que é lá isso, minha rica? Amanhã passamos juntas o dia

em Cachangá !
Adriano teve um lampejo de alegria.
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-E papae, minha madrinha?
- Pois eu não o preveni? Só no trem das oito horas, depois

de amanhã, é que partes. Irei comtigo.
Durante o resto da noite Rosinha não dansou mais uma qua­

drilha. Adriano Carvalhal imitou-a, apezar dos rogos e das mali­
ciosas ameaça da tia.

No dia seguinte, em Cachangá, correu tudo ás mil maravilhas.
Rosinha, porém, conservou-se triste, sem saber por que, triste co­

mo se o lucto houve se invadido os limpidos dominios de sua alma.
A madrinha indagou curiosa da causa daquel1a tristeza.
A menina sorriu melancolicamente, e respondeu ao acaso:
- Lembranças do Jordão 1
A noite, igual a da ve pera, desceu cheia de aromas, de es­

trellas e de encantadore mysterios.
Adriano Carvalhal perguntou-lhe se estava arrependida de ter

vindo ao R cife.
-Estou.
O moço contemplou-a urprehendido.
- A sua historia de hontem me fez mal. A historia das almas

que voltam para en inar a gente a amar e a crêr na felicidade 1

Quando Rosinha chegou ao Jordão jo é Paz já ardia de impa­
dencia. Recebeu a commadre e a filha com ar carrancudo e porte
brutal.

- Aqui lh'a trago. fez um figurão]
- faço idéa !
- Dansámos toda a noite 1
- Pai tu também dansa te? 1
- ma quadrilha só, meu pae, para fazer a vontade á minha

madrinha.
A fronte de Jose Paz desenrugou-se um pouco, e das narinas

rnpoladas sahiu-Ihe a re piração oHegante e larga.
A' tarde a millionarla despediu- e da afilhada e do compadre:
- Adeus, Rosinha. Adeu compadre)
- Ate, comadre, até í

- Até bre e, Deu quiz r 1

- Com a ajuda de Maria Santíssima!

Quando o comboio partiu era Ave-Maria. O cêo argenteava-
e aos primeiro c1arõ da lua.

Rosinha estava pen ativa e muda. José Paz olhou-a entre as

duas pupillas, e:

- Tiveste uma saudadesinha do teu velho, lá naquellas fes­

tança da cidade, minha filha?
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Ros inha abriu-lhe o braços, e atirou- e-lhe ao peito, chornlldo
convul ivamente.

José Paz, admirado, levantou a cabeça da filha e quiz certifi­
car-se de que realmente eram lagrima que lhe banhavam o rosto'

- Ma tu nunca choraste assim, menina! Que diabo de feitiço
é este?!

O oluço e a lagrima redobraram de intensidade. José Paz

carregou o obr'olho e dirigindo o olhos para as banda do Rectío:
- Ah! senhora comadre! di se elle comsigo; parece-me que

você já e tá começando a perder a pequena!
IV

A alma de Rosinha sobresaltou-se dahi por diante, ma i, de
uma vez, com a lembrança da noite da festa. 03 rumores da mu-

ica, o cheiro da flores e o cheiro das cambraia rocantcs, o íul­

gor vertigino o da luze todo o romance provocador do baile e

dos salõe , abria- e de par em par ante os olhos estáticos do
seu coração virginal.

No recatado socego do humilde quarto do jord io ell i procu
rava debalde suffocar os gritos da recordação pungente e delicio­
sa que a atormentava sem cessar. Era uma lucta tremenda, e 11 que
o seu espirita estorcia-se offegante.

Os luminosos phantasmas daquella noite do delírio (' do. prrr
zer vinham reclamar á cabeceira da menina uma lágrima c um sor

riso de sincera reminiscencia.
Elia abria a janella da alcova, debruçava-se febril, como se

quizesse atirar-se á estrada deserta, e embebia os olho abrnzad. s

nos nevoeiros exparsos:
- Meu Deu ! exclamava, unindo ao seio as mãos palpitante :

isto não se acabará nunca?
jo é Paz recebeu em sua alma, como um choque immediato,

a melancolia da filha. Ficou sombrio, mudo, intratável, cllc que em
a tagarellice em carne e osso!

Foi aos Prazere , onde tinha negocio a tratar, c quando pns-
sava em frente á capella, viu no adro o vigario da Ircguczia.

José Paz cortejou-o humildemente.
- Por aqui, Sr. José? Isto é volta de negocio, hein?
-E' verdade, Sr. vigario. Venho fallar com o Mauoc I do O a

respeito de uma taboas de pinho que me encornrncndnrarn dos
Duros.

(Contínúa)

Luiz Guimarães Junior
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Brazileiros illustres

NOTAS

As quatro individualidades di stinctissima cuja vidas e extinguiram no tran
scurso de Fevereiro - Marqll z de Paranaguá, Conselheiro Leoncio de Carva­
Iho, Barão do Rio Branco e Vi cond de uro Pr to - di .

'C-O toda a impren­
• a e o • abe o paiz inteiro - foram modelo' de virtudes civicas, em devotamen­
to continuo ao intere ses gerae do paiz.

O primeiro, no scenario da vida politica do Imperio figurou como e tadis­
la de plana superior, na época aurea da no • a hi toria, em que flore ceram as

capacidade extraordinaria que se chamaram Marquez do Paraná, Nabuco d
Araujo, Marquez de Olinda, Souza Franco, Zacharias, Visconde do Rio Branco
etc.; e na Republica, comquanto affa tado da agitaçõ s politica, continuou, até
succumbir ao 91 annos de idade, apre tar o concur o da ua competencia a

várias obra de proveito nacional.
O egundo, se com outros erviço não houves e concorrido para a gran­

deza da nos a patria, bastavam, para o sagrarem um benemerito, o seus
Ine timaveis trabalho I no doi regimen, (e pecialmente a Lei de 19 de Abril
de 1 78, obra sua, quando ministro) em prol da mais importante da que, tões
internas: a diffusào do en ino intellectual.

O terceiro - dil-o o consen o unanime da nação - é a primeira figura dos
grandes homen que, por feito. xtraordinario - e videnciaram no periodo
republicano como e tadistas consummado ,Seu serviços dirimind , na e sphe­
Ia sereia do direito, as nossa velha controver ia- internacionae de limit ::;;
dilatando ° imrnenso território patrio por cornpo içõe felicis irnas; a eguran­
<lo a paz do continente • ui-americano, ha quasi um decennio, por meio da . ua

acção diplomatica sagacis ima e ábia - o tornaram idolatrado pelo seus

compatriota e admirado com re peito pela naçõe que cornnosco e relacio­
nam. Comquanto substituid por um e pirito equilibrado, calmo, intelligente e

culto, como o é o do illu tre catharinen e Sr. Dr, Lauro Müller, em cuja en­

vergadura de estadi ta a nação inteira confia tranquillamente, a morte do Ba­
rão do Rio Branco é, com justa razão, consid rada uma calamidade
nacional.

O ultimo é um do. vulto collo ssae da n s a historia p lítica e ocial.
A sua longa trajectoria terrena - sempre recta e bemerita no trabalho inces-

ante da politica, da administração, do [ornalis mo, da advocacia, con titue uma

rara documentação do zrau elevadíssimo a que pode attingir a moral humana,
con iderada na sua accepção zenerica. No meio da bancarrota de caracter que
vem caracteri ando e tes ultimo, decennios, a sua figura olympica con ervou­

_ e • ev ramente intangivel, servindo sempre á causa da civilisação, do direito,
da grandeza da pátria. E, piritas des e quilate glorificam o meio em que se pro­
duziram e honram a espécie humana.

�

Henrique Boiteux

O nos. o illustrc conterran o e collaborador r. capitão de frazata H n­

Tique Boiteux deixou o cornmando do cruzador T!JIIIMra e acaba de ser nomea­

do dir ctor da Bibliotheca e Mu eu de Marinha, III substitui são ao almirant

reformado Sr. Candido dos Santos Lnra.
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Livros, revistas, jernaes, etc,

Recebemos e agrndecemo� penhorado :

..t Peda!.!oS[ül da !'olllade, di: curso proferido pelo Exmo. Sr. D. JllÔO
Beckcr, Bispo de Florianopolis, aos bacharéis do Gyrnnasio Santa Catl1r.rina,
a 13 de Dezembro de WI!. E' mais um notav I attestudo da intellif.,cllcia. da
erudição e do largo de 'cortino de vistas do emérito príncipe da Egrcia, l'S,'U

pequenina producção, elaborada em linguagem tersa e elegante, para incutir
no espírito da mocidade estudiosa a idéa da ducação da vontade pela acção
do pensamento. Grande prazer no, proporcionou a leitura do excellenti, livri­
nho e muito penhorado ficamo' pelas palavras gentis que precederam á offerta.

- Contribuiçâo ao estudo da pathogenia dos ruidos musicaes do coraçào
- the 'e apresentada á Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro e defendida
em 2'2 de Dezembro do anilo findo pelo jov n catharinense Dr. Elyseu Gui­
lherme da ilva Junior. Este nosso distincto co-estadoano tem-se revelado
uma intelligencia apreciável no estudo da sciencia medica, merecendo sempre
o applau 'o insuspeito e honro, i. 'imo do seus me stres. A thes e a que nos refe­
rimo' e que não é, aliás, o seu primeiro trabalho publicado, trata com muita

proíicicncia, no dizer dos competentes, do diíficilimo ponto qu lhe coube de­
fender, e a prova do seu valor excepcional está na nota de distinccâo com

que foi approvada,
-Circular da yrnpathica e valiosa associação de Florial1opolis-Liga

Operaria Beneficiente de Santa Catharina, cornn-unicando a posse, m l: de
Fevereiro, da nova Directoria. E' seu presidente o r-osso distincto contcrra­
neo Sr, João de Bittencourt Machado; vice-presidente Vida! J O. Dutra, I'
secretario Pedro Evaristo Dias; 2' ecretario Jr�é Maria Tabr.as e thesou­
reiro Carlos Ker ten.

�

Vieta. Ba!)tista de AraujO
Deste distincto lagunen:e, que ha longo anno re ide no Matto Grosso,

onde occupa po ição social e politica e! vada, tivemos a honra de receber
um amavel cartão de cumprimentos - revelação da sua nimia gentileza e
extremado arnôr á terra em que nasceu.

Livraria Editora --- de Jacintho Silva
7, RUA RODRIGO SILVA: ENTRE AS DE ,JO É E A SEMBÜ:A

RIO"]E J&..lWEI..O

Esta importante livraria é agent da Revista Cathari­
nense, na Capital Federal, encarregando- da venda avulsa c

recebimento de as ignaturas e annuncio
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EM AGRADECIMENTO
Como manifestação do nosso muito reconhecimento ás manei­

ras gentis pelas quaes o distinctissimo co-estada no Sr. Dr. josé
Arthur Boiteux nos anima a proseguir na publicação da Revista Ca­
tharinense, para cuja prosperidade já tem, aliás, o illustre patricio
envidado varios elementos efficazes, transcrevemos do brilhante col­

lega Folha do Commercio, de Florianópolis, a Carta Bilhete de
29 de janeiro.

Rio, 29 de Janeiro de 1912.

E' a Revista Catharinense, que mensalmente se publica na

cidade da Laguna sob a intelligente direcção do conceituado ad­

vogado e distincto jornalista josé johanny, uma publicação que
deve ser encontrada na meza de estudos de quantos se interes­
sam pelas cousas do nosso Estado.

Escasso no Brazil é o numero de publicações congeneres e

nenhuma das que conheço leva vantagem á que o nosso conter
raneo teve a temeridade de lançar ao publico.

Numerosos são os documentos que, por esparsos, não e

aproveitam devidam nte, e a e mo se encontram povoando os ve­

lhos archivos da- nossas mais antigas municipalidade.
Que excellente opportunidade para serem elles impressos nas

paginas da Revista Catharinense, mediante combinado auxilio das
mesmas corporações ...

Os que conhecem os «Documentos Interessantes, valiosa

collecção do Archivo de S. Paulo, bem podem avaliar da impor­
tancia de urna medida que so vantagens encerra, e isso sem

grande dispendio para os cofres das municipalidades, que muita

vezes em foguetorios para recepções de caciques mais ou me­

nos ernpennachados, ou em auxilios a empreitadas eleitoraes, dei­
xam correr das ua arcas pingues sornrna .

N cmtanto depressa queimam-se os foguete e outras peças
pyrot chnicas, em breve tempo s apaga o ve tigio do trabalho
do galopim eleitoral, ao pas o que o documento extrahido do pó
dos archivo se transforma muita vez em clamyde víctorio a, co­

mo já temos o exemplo na nossa questão de limites ...

Desde que iniciei a r m ssa destas Cartas-Bilhete> que me

impuz a obrigação de escrever algumas linha sobre a excellente

Revista Catharinen e. Sinto-me d véras satisfeito por tel-o feito,
apezar de não fazel-o C0l110 desejo mas tão somente como posso.
-J. B.
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Cathari n ense

Composto em 183-1 por occasião do annioersario da Independencia. Lettra
do conselheiro Jeronymo Francisco

Coelho e musica de João Francisco de Souza Coutinho.

Da Patria a Grei
Tenha união;
Triumphe a lei
- Viva a nação!

Em outro tempo soffreu
A nação velho abu os:

Agora tem livre usos,

Impera a Lei da Ra ão.

Se a ação, tre ento anno

Deu á Ly ia obediencia,
Hoje goza Independencia,
Liberal Con tituição.

Ao brado da Independencia,
Ao grito que o Brazil deu,
O velho mundo tremeu,
O novo mundo teve um irmão.

De de então em no a plaga
Divi ou o mundo inteiro
No Pavilhão Brazileiro
Da Liberdade o Pendão.

Já no 010 Americano
O Brazil independente
Em paz de. fructa contente
A mai feliz condição.
No o genío, no so clima,
O. nosso co tume puro,
No annunciam futuro
Da mai longa duração.
Os lumino o preceito
Da Justiça e da Igualdade,
No campos da Liberdade
Ha muito brotando vão.

Santo amor da Liberdade
Com tanta força vigóra
Que em no a terra já agoraO er livre é precisão.

Em nossos lares patrícios
A' Patria culto levemos,
A Elia todo juremos,
Re peito, amor, adhesão.

"Ernquanto, ó Patria, correr
"

os o angue pelas vêias
"De ferreas, tôrpes cadeias
"Teu pulos livres serão.

"Pela tua integridade,
"Por teus sagrados direitos,
"Os teu filho de seus peitos
"Forte muralhas farão.

"Inda quando os tempos mudem,
"Terá empre um povo forte,
"A affrontar por ti a mort
"Em qualquer occasião

"Tu verá um povo livre
"Quando a patria carecer,
"Todo o eu sangue verter
"Por tua conservação.

"Se, porém, quizer o Fatio
"De teu filho a derrota.
"De anzue a ultima gotta
"Contente derramar farão.

"Inda a irn, patria adorada,
"Aos teu grito ao, teu" ais,
"O manes do Liberaes
"Dos epulchro surgirão.

"Quando emfim não existir
"Quem mais te sirva de e. eudo
"Finde a patria, acabe tudo,
"Não e soffra a escravidão l"
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RUINAS

Santa Catharina 8 Paraná

A descoberta de ruinas de um castello antiquissimo, construi­
do de pedra de cantaria e cimento, junto do rio do Cobre, aífluen­
te do Piquiry, a 14 kilometros da cidade de Guarapuava, no Pa­
raná, vem trazer bastante luz e explicar talvez a existencia de uma

estrada carroçavel que em tempos idos cortou, de oéste para lés­
te, o nosso actual Estado de Santa Catharina, estrada essa que ao

chegar pouco aquem da serra da Fartura bifurcava-se em direcção
á ex-colonia militar do Chopim e buscava para NE o campos de

Guarapuava, no Paraná.
A referida e trada, cujos notaveis vestigios ainda hoje se en­

contram, era admiravelmente traçada, no dizer do inesquecivel e

illustrado Barão de Capanema, que della deu detalhada noticia, quan­
do em comrnissão de demarcação de limites com a Republica Ar­

gentina; e atte ta que a região mesopotamica catharinense com­

prehendida pelo Pepery-gu assú e Santo Antonio a oéste, Chopim
e Chapecó a léste, Igua sú ao norte e Uruguay ao sul era frequen­
tada e conhecida, portanto.

Seria esta via de communicação uma d'aquellas que o� anti­

gos peruanos estabeleceram em seus dominios e de que se apro­
veitaram os hespanhoe para tão facilmente conquistar o imperio
dos Incas?

Não nos falia Francisco Xerez, na sua Relação oeridica da

conquista do Perú e da prooincia de Cuzco, publicada em 1547,
da estrada que atravessava Caxa e Guacarnba, indo de Cuzco a

Quito, distante entre si m is de 30 legua ? Era um caminho pIa­
no e na montanha tão bem e tabelecido e tão largo, que podiam ca­

minhar de frente i cavalleir " e ao longo d'clle COI na a agua em

canaes conduzida de longe, para se desalterar o \ iaiante , e em

cada distancia de um dia de marcha e istra uma casa para descanço
dos mesmos.

A mysteriosa estrada de que tratamos passa pelo divisor das

aguas, partindo do rio Paraná, patenteando-se por uma larga cava

em uma coxilha chamada Dous Irmãos, pro. irna á campina do Ame­

rico; mais adiante, nas proximidades do rio Tracutinga, novamente se
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encontram vestígio da mesma em diverso togares, com decfives
uito suaves parecendo ter servido para transito de carretas. Nom

'd
campo Erê sempre no dizer do Dr. Capanerna, po e-se acompanhar
e ta estrada, que ainda se acha bem conservad , sobretudo na en­

trada do Muro, onde ella atra essa um banhado com um aterrado;
vê- e ao lado a excavação de onde foi tirada a terra nece saria.

Mai para I' te, aquem da serra de Sane Anna, depara-se no­

vamente com e ta me ma estrada entrando na matta virgem, e em

cujo leito cre cem gro as arvores: nas margens do rio Sant' Anna
reconhece- e o logar que era atravessado pela dita estrada.

Mai para lé te cerca de tres kilornetros da fralda occidentaj
da serra da Fartura, vê- e muito distinctarnente, no terreiro de uma

fazenda, a bifurcação desta antiga estrada, seguindo um ramo em

direcção á colonia militar do Chopirn, buscando, como dissemos

para NE os campo de Guarapuava em direcção, portanto, das rui­
nas agora encontrada ; o outro ramo segue para E, em bu ca dos

campos de Palma, de onde, pelos camp de S. Jo10, poderia ir ás
minas do Tayó, nas visinhanças das quaes, ha pO!lCOS annos passa­
dos, tambem foi notificada a existencia de rui nas.

Refere ainda o Dr. Capanema que em todo o percurso des­
ta e trada o que se encontra de mai notavel é um acampamento
entrincheirado em um ponto estrategico admiravelmente escolhido
conhecido pelo nome de Muros. E' uma construcção coll ocada no

ponto mais exposto á aggressão, pois fica proximo ao primeiro gran­
de alto do Chapecó, até onde sóbe o peixe d Uruguay, e existe m

ainda os pesqueiro dos índios, os quaes encontrando abundnncia de
alimentos, ali de preferencia se agglornerariam; e ainda em não remo­

ta data, nas immediações do rio Saudade, havia numerosos toldos
de corôados, que foram expulsos pelo seu director, sob pretexto de
que lhe pertenciam aquellas terras.

Estes Muros são um cone truncado cuja parte superior é for­
mada por uma plataforma horisontal com 36 metros de díametro,
em que crescem velhos pinheiros. O talude tem a altura de cerca
de tres metros, acha-se no cimo de uma coIlina que descambo para
todos os lados, e era cercado por uma e pede de trincheira circular
com 340 metros de diametro. O ponto é elevado e podia correspon­
der-se por signaes com a serra da Fartura) com as montanhas que
cercam a colonia militar do Xanxeré e até á serra do Grcgorio, na
estrada que se dirige a Nonohay, no Rio Grande do Sul.

.

Das excavações a que mandou proceder o Di. Capanema, con.
cluio elle que este .'rfuros tinham sido um acampamento circular ro­
deado por u�a taipa formada de dupla estacada, cheia de t rra ou
um para-peito só de terra. Dentro da taipa havia armazéns e ran-
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chos de palha, que foram queimados, e naturalmente a estacada in­
terior ardeu conjunctarnente, o que deu logar a desmoronamento
successivo do enchimento de terra que, levada pelos chuvas, se foi
acamando. Mais tarde, apodrecendo a estacada exterior, formou-se a

rampa.
Talvez para oéste desta fortificação existissem as roças, a pro­

vavelorigem do campo Erê, que se estende d'ahi até ao rio Capitin­
ga, o que parece certo, pois refere o Dr. Capanema que lhe disse­
ram existir na mesma direcção uma outra fortificação menor e que
na margem opposta do Paraná, em territorio paraguayo, pouco aci­
ma do ponto de onde devia partir a antiga estrada, se encontra
semelhante fortificação, mas muito desfigurada pelas escavações
feitas em cata de thesouros.

Referem ainda que perto de Curityba ha tambem um entrin­
cheiramento circular. Parece denotar isto a existencia de uma linha
com pontos de abrigo ou defesa, ou mesmo estações de abasteci­
mento para os que transitavam desde o Paraguay até Santa Calha­
rina.

As seguras informações que nos dá Luiz Rodrigues de Acunã
sobre a expedição que em 15 8 foi ao Perú e as que referem Dio­

go Garcia e Ramirez, repetindo o que ouviram dos castelhanos
que ficaram dos navios de Solis, em Santa Catharina, no anno de
1515, os quaes faltaram da ( grande riqueza da terra e como jun­
to á dita serra havia um rei branco que trazia bons vestidos, como

nós outros, se determinaram a ir até lá ... ; tudo demonstra que existio
um systema de via ão em época remota, que partia do Perú e

vinha talvez ao Atlantico.
Por essa estrada, pensamos, desceram os habitantes que foram

encontrados no littoral catharinense e appellidado carijos, que na

própria linguagem quer dizer mi turado , ou mestiços.
São concordes os navegantes que aportaram á Santa Cathari­

na em affirrnar que elIes eram docei , cornmunicativos, indu trio os,
dados á agricultura, de uzos e costumes bem differentes de outras
tribu s, o que é uma prova bastante de que pertenciam á outra raça.

A descripçào qu d' lIe nos faz Benot de Paulrni r, que no

navio Espoir estev dou mezes em S. Franctsco no 811110 de 1504,
e que no seu regr s o para França levou o indio E somcric, filho

do cacique Arosca, bem demonstra que pelo seus adorno e mo­

do de vestir de C011 truir sua: casas e certas cornmodidade , que,

elles não eram oriundos da gente da terra.

Quem nos dirá qu � não seriam povo oriundo do Perú, acos-

sados pelos inimigos ali estabelecidos?
Tudo no faz suppôr que os carijós, d vido ao c tabe! cimen-
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to no interior de outra tribus, guerreiras f roze , deslocadas de
suas terras para o sul, pelo povoamento de S. Paulo, ficassem in­

terceptados nas uas communicações primitivas com o centro e

d'ahi o abandono d'aquella estrada.

Isso explica, na nossa opinião, a razão de não se ter aprovei­
tado d'ella Alvaro Nunez Cabeça de Vacca, quando em I5-H en­

cetou pelas cabeceira do ltapocú a travessia para Assumpçào,
de crevendo enorme curva, apezar de ter para guias carijós e os

padres Bernardo de Armenta e Alonso Lebron, que viviam em

Santa Catharina. Tão pouco deIla se servia D. Hernando Trejo em

1554, depois de abandonar, acossado pela fome, a povoação que,
dous annos antes fundara em S. Franci co; preferia elle seguir a

trilha do eu antecessor.

As ruina agora encontradas no rio do Cobre vêm fortalecer
a idéa de ter ido obra dos Incas a construcção desta estrada, por­
que unicamente elles empregavam na con trucção de seus edi­
ficios a pedra talhada, de comprimento e largura de cinco a ei

pés e tão bem unidas que não se via o ponto de juncção.
Que por todo o titulas, mais tarde, os jesuitas do Paraguay

das Mi sõe e aproveitassem da estrada em questão, para ex-

ploração de minerio e outros mistéres, é muito acceitavel.
E de pre umir tambem que os bandeirante pauli 'ta d'clla

igualmente e utilizassem desde o anno de 1631.
Rezam as chronica que os campos dos Ibiturunas, a sim de­

nominados o campo de Palmas e os que e estendem ás frontei­
ra com a Argentina, eram primítivamente habitados pelo índige­
nas Caeneangs ou Coroados, inimigos irreconciliavei dos guara­
nys, que não consentiam na pas agem dos je uitas das Mi sõcs
para este lado, facultando-a e auxiliando no entr tanto ao' p.iu­
listas nos seu ataques ás ditas Missões.

Expul o os je uitas da provincia de Guayra, foram 03 ban­
deirante , chefiado por Antonio Rapozo Tavare , tendo C0ll10 tenen­
tes Theodorico de Mello, Antonio Bicudo,

....

imão Alvaro e j\1nnocl
Norato, levar eu ataques ás mi õ a leste de Uruguay, onde
desde 1 1 tinham começado aquelles a le antar tahelocimcutos.

Da região a lé te do Pepery, anta Antonio, Campo Eré até
o oéste do Chapim e Chapecósahio em Março d 16-11, pelo Lru­
guay abaixo, em 300 canoas, a expedição de 400 pauli sta .

c 2700
indio alliados, que foi atacar a missão d As urnpção, íundada em

1630, á margem direita do Uruguay e do Acaraguay e trnnsfdida
ete anno depoi para a bo ca do Mbororé, m po i tio muito mai

segura. A este ataqu oppuzeram o je uita 4.000 guuranys; do
combate travado, ambos o partidos e con id taram victorioso.
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o facto, porém, é que, não obstante esse real, ou apparente triurn­

pho, os jesuítas e índios abandonaram esse logar, como já tinham
abandonado o de Araraguay.

Nesse mesmo anno os jesuítas das missões entre Paraná e o

Uruguay vieram atacar dous fortes occupados pelos paulistas, um no

Tabaty e outro no Apetereby, conhecido pelos paulista por Pepery-
Em 9 de Março de 1652 os paulistas, divididos em dous cor­

pos, atacaram ainda as missões entre os rios Uruguay e Paraná.
Ainda nos meiados do século XVIII os jesuitas das missões man­

tinham a oéste do Pepery no jaboty, ou Pepery-mirim um posto de

observação chamado - Espia - para dar noticias dos movimentos
dos pa uli tas.

Tendo reconquistado o territorios que julgavam pertencer­
lhes, trataram logo o paulistas de de cobrir e minerar ouro em

Minas Geraes e Goyaz; abandonaram es as terra, podendo assim
os jesuítas regressar então para as margens do Uruguay.

Serve o que acima fica dito para explicar a existencia do

acampamento entrincheirado encontrado e de cripto pelo illustre ba­

rão de Capanerna, e dos demais encontrados no nosso territorio.
H. Boiteux

A' MÃE

Fugio ? - Espera: vamos ver. - Supporta
A dâr; socega... Mas para onde irta ?

Quem, para o firmamento, abrio-lhe a porta �
Quem foi? quem é?- quem, pobre mãe, sena?

Tão branca estava I... mas não' tava morta...

E quando inda cantava, e quando ria,
Subita mão do laços d'oiro a corta;
Fóge ... e a estrclla � ubia... ubia... subia ...

Como está longe I... Agora tu que esperas?
Nossas Ieivas tão curta e maninhas;
E que rosaes 'cm e/la nas espheras I

Oh! mãe, andam os sóes e as andorinhas
Atraz de azues c atraz de primaveras,
E o eterno azul em /16r 110 lar não tinhas ...

Luiz Delfino
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A THEORIA COSMOGONICA
PROFESSOR SVANTE ARRHENIUS

(Continuação da pago 2-16)

Vimos a maneira, para uma nebulosa, de eftectuar-se o nasci­

me t o pela agglomeração de moléculas gazozas em torno das p�r­
ticulas de poeira expellidas pela radiação. Mas h.a uma outra .clr­
cumstancia a notar, e é aqui que scintilla o gento de Arrhenius,

por que essa segunda maneira demonstra a ressurreição dos

mundos.
Nossa estrella, nascida, vai evoluir; vai mover-se, resfriar-se.

Ella verá morrer, em seu torno, os planetas concomitantes, á me­

dida que seu raios não forem mais assás quentes para lhes for­

necer a vida. Elia acabará, portanto, por se recobrir, a seu turno,
de uma crosta opaca, apenas fendida, de tempos a tempos, por

erupções, devidas á energia concentrada sob sua superficie. E er­

rará nos céos
As im vagando este systema irá, ou a encontrar uma outra

nebulosa, e nesta hypothese seus globos solidos se afta tarão

immediatamente dos centros de condensação e irão contribuir para
a formação de um mundo novo; ou o sol morto chocar-se-á com

outro sol morto.

Neste caso, um choque terrivel terá legar. A quantidade de ca­

lor resultante da força extraordinaria do embate bastará para vola­
tilizar instantaneamente toda a matéria constitutiva desses doi mun­

dos em conflicto. Mas não é tudo. Esses dois mundo superficial­
mente extinctos, estão carregados de obuzes, accurnulados em seus

centros. A violencia do embate, destruindo o envolucro, os põe
em liberdade, e assim, de um jacto, irrompe todo o calor que cllc
tinham, no decurso de milhões de séculos, absorvido para se for­
marem. Con equentemente todos o elementos se desasscciarn, or­

correndo, portanto, es a desaggregação atomica» que tran forma
toda a materia exi tente em seus termos ultimos: o helium e o h '­

drogenio
Esse choque é geralmente obliquo; deste mod dois jactos

gazozos incandescentes se escapam em espiral desse systema:
uma nebulosa e pirai, semelhante a dos «Cães de Caça», forma-se.
assim, com um ou mais centros de condensação em ua massa,

pro.venieQtes do corpos que e chocaram agglom rados em pri­
meiro logar. Então, um mundo novo e tá na cido.

Não é um onho. Esses phenomenos se produzem no espaço
aos nossos olhos. Quando uma estrella nova, uma nova, para em-
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pregar a linguagem do' 8 .tronorno , apparece no e paço ombrio,
.corno a nova Perseo ha algun anno, evidentemente produzio-se
um catacJisma do genero que citamo.

Assim o mundo evoluem, perdendo a matéria; a im o astros

povoam o espaço de producto de ua desaggregação. E ta materia,
estes átomo de hélium e de hydrogenio condensam-se obre os

fragmentos de astro extincto e obre as poeiras; as nebulo as

nascem e transformam- e em estrellas para evoluir, resfriar-se e mor­

rer; emquanto que, no curso de ua evolução, o na cimento do
elementos chimico , que ó e opera após a formação das e trellas,
constituem, simultaneamente, um aperfeiçoam nto e uma decaden­

cia, porque marca um pa o para o proces o final. Mai tarde ain­

da chega a vida organica, de durabilidade ephemera si e con ide­

ra os immensos intervalo de tempo que comporta a evolução de

um mundo. Depois o resfriamento final, a morte., e emfim, a re­

surreicão pela cclli ão ou peja penetração numa outra nebulo a,
feita de átomos pr cedente de outros mundo. Assim e concebe

o cyclo eterno pelo qual o Univer o e renova em ces ar.

Arrhenius não encerra ni o a U1 grandio a concepção. Pro­

cura, também, mostrar que a \'IUa, igualmente, e renova através o

espaço e o tempo e que, tanto como a poeiras co mica, o ger­
mens vivo podem viajar atravé o eco levar a vida de um

mundo a outro.

Os germens animado , com effeito, pelo m no o g rmens

, elementares :lo, como certos poros, têm, pouco mais ou meno . a

densidade da agua c UI11 diamctro approxirnado de e diametro cri­

tico», a partir do qual apre,' :10 da radiação, força repulsiva, o cx­

pelle sobre a gravitacúo, força attructiv a. E es poro, vi to ua

pequenez, gastam um tempo enorme a cahir atravé a atrnosphera
gazoza porqu a r sist ncia do ar, na queda, é tanto mais pronun­
ciada quanto mais fraca forem as dimen ões do corpo que tom­

bam.
Taes sporo podem � cr elevados, por urna corr nte de ar as­

cendente, aos limites da atmosphcra torre trc. Lá ell encontram

a poeiras I ctnsada , i que íallámo , l1S quaes o clectris am e

os impellem para o c ;0,
Elle são então nppr hendidos pela influencia da pre são da irra­

diação, que o lança no cspaco c os faz viajar. Alguns poros,
me mo, t unir- e-hão ú partículas de poeiras errante e nesta' con­

dições, ss sporos, a 'sim tran 'porta lo " levarão O dias para chc­

zar Ü di tancia da órbita do plan ta Murtc, -l anno para chegar ü

de .lupit r, 12 annos a de cptuno L' 21 annos é1 de Uranio. Para

attinrrircl11 ao y t ma mais pro imo de 11l>:, o da e trella de Ccntau-
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. - d it üharc de annos. Acolhidos á partículas
ro preci arao e mUI os mi «

ff
de poeiras encontrada na sua trajectoria, e vindo esta aso rer U:ll

- d ía repul ào elles poderão
pouco mui - a forca da attraçao o que a c ( ,

.

penetrar até ao solo de um planeta uma vez que consigam c1�e�.nr
á sua atrno phera, e Já cahir muito lentamente, por ca usa da I e I -

tencia des te á sua queda.
Um só germen que chegue a sim sobre um a�tro on?c as con-

dições de vida ejam pos ivei , para lá terá conduzido a .vlda. Os �c­
re que nascerem começarão a ua lenta evolução e a vida orgamca

terá tomado pos e do planeta. . _

Mas esse germcns supportarão <IS duras condições da sua

viagem transastral ?
Elle terão, não o esqueçamos, de supportar te.npcraturas

muito baixa, approximada do zero ab oluto (273 graus abaixo do

zero do no os thermornetros ); elles terão de soiírer a <lCÇÜO mi­

crobicrda da radiaçãos ultra-violeta' e a do vácuo.

Re istirão elles a tantas causa de destruição ?

A i so a experiencia responde - sim . D'Arsonval, MLlC Fay­
dor, Paul Becquerel têm demon trado, experimentalmente, que �r{-Ios
e germens não perdem seu poder germinativo e podem permanecer
no vácuo a 200 graus abaixo de zero, durante dias c mezcs, sem

perder seu poder.
Quanto aos effeito de uma illuminacào excessiva, respondem

as experiencia do Drs. Roux e Duclaux. Este dois cientistas
consezuiram con ervar com vitalidade durante muitos li�CZCS, cm

e paço sem nenhum ar, diver os sporos de carbunculo sob (1 ela­
ridade constante de poderosa luz solar, crnquanto que cxpo: to; no

ar pereceriam em pouco tempo. O váCUJ e o frio do CSp�lÇO inter-
ideral são, portanto, causa de per crvação. E' verd idc que Paulo

Becquerel obteve a morte rapida de sporo seccos de aspcrgilos
pela acção prolongada dos raios ultra-violeta i. Ma - é preciso n.i.:

esquecer que ne sas experiencias a origem luminosa ultru-violct.i
estava, por a sim dizer, em contacto c :11 os g 'r.11'I1', emqu.mto
que no e paço ella e tá muito aífastadn e a inten idade IUl11inC)�,1
varia na razão inver a do quadrado das distancias.

.

A concepção de Arrhenius applica-sc, poi , á trt.ncmissáo d.i
vida; esta vida organica não era. portanto, scr.ào um perpetuo
rcc mcçamento, como a vida cosmici do' mundos.

7<.11 é, reduzida a seus ponto e' cnciacs a grandiosa thcon I
do illus tre phy ico sueco.

,

Alphonse Berget
(Do Larousse Mensuellllustrci, de Paris, janeiro de 1 Dl 2.)
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RtrUBLltA tAIHARIN(NS(
DOCUMENTOS PARA SUA HISTORIA

(Continuação da pago 2JJ)
Sessão extraordinaria de 9 de Agosto de 1839. - PHESIDE:--l-

IA DO VEREADOR PIT\O BAlUHOLo.\1EL ANTO. 10 DO C \\;TO. - Acha-
ram-se pr s ntes cinco Vereadore faltando com participação os

Vereadore Domingo Custodio de ouza e Antonio Joaquim Tei­
xeira. - Aberta a essão e lida [I acta da antecedente foi eu con­

teúdo approvado.
O Sr. Pre idente pôz m di cu ão e examina e [I Instruc­

ções do Paradeiro rerncttida a esta Camara pelo lIIm. r. Co­
ronel David Canaburro, afim de augrnentar ou diminuir o e tatu­
to ,conform as circum tancia de te Estado Catharinen e; á vista
do que, foram o' mesmos .._ enhore Vereadorc de unanime pare­
cer que se observasse os mesmo e tatu to s, menos na parte do

artigo único § 3°, isto é, na parte que trata dos cavallos, que
devem con ervar os I11C mos paradeiros, ficando concedido,
tr s cavall no me 'mo', em seu priv ilegio, para I) serviço, e en­

do o me mo Regulamento archivado. Det rrninaram mais que e

o.ficia e ao Juiz 'e Paz de Villa Nova e no de ta Villa, pedindo-
e a re.ac.ro nominal dos paradeiro que o me 'mo teern nomea­

do, de ta Villa até aos ponto que a Força Militme' Libertadora
têm avançado: assim ruais que e remerte em copia das me ma

in trucçõcs ao' 11l ncion.ulos juize .

O r. Presidente houve a ses, [to por fechada, e as ignararn.
E�I Jcs� P.nto dos Reis, Secretario que a escrevi: (la) - Lanto­
Andrade - Reis -

.._ iloa - Leal.

Acta da ccss ío e .traordinaria para a eleição de seis mem­

bros que hão de compo o Corpo Governativo do Estado Ca­
tharinense Republicano Constitucional, Livre e Independente.

IlI10 do Nascimento de 10, so Senhor jesus Christo de mil

oitocentos e trinta e nove, ao dc., dias do I11t.:Z de Agosto do dito

a11l10, nesta Villl ti Santo Antonio do,' , njos du Laguna, na Ca­
sa da Camara e ala das "":-SÕ -s aonde se..; reuniram o Presidente
c Ver adores della, abaixo as i�l1:ldo , faltando C0111 particrpação
c causa justa os Vereadores O )l1lill�()S ClL todio de Souza c nto­

nio Joaquim Teixeira para dfcito de se proceder á nomcucao de
sei membros qu devem compor provis oriamcntc o corpo Gmer­
nativo do Estado Cathnriucnsc Republicano, onstitucionnl. LIvre
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c Independente para cujo effeito se haviam igualmente reunidos

o' cidadãos que foram convidados, pa saram elles a entregar sua

cédula , que foram recebida pelo PI ídcnte da Camara., a quaes

chegaram ao numero de cento e setenta e uma. Immediatamente

pas: ou o dito Presidente, com os rnai Vereadore, e com toda a

publicidade, á apuração dos votos, endo e crutadores o secre­

tario della e o Vereador José Prudencio dos Reis, tudo na presença

do, rnai Vereadores. Achou-se obterem voto os cidadãos seguiu­
tes:- Antonio José Machado, cento e vinte e tre ; Vicente Fran­

cisco de Oliveira, cento e dez; Joaquim José da Costa, cento e

quatro; José Pacheco dos Reis cem; João Antonio de Oliveira Tu­

vare, noventa e um; Padre Vicente Ferreira dos Santos Cordeiro,
oitenta e doi' Antonio Claudino de Souza Medeiro , oitenta; Pa-

,

dre João Jacintho de S. Joaquim, etenta e quatro; Bartholorneu

Antonio do Canto, quarenta e tres; jo é Prudencio dos Reis, trin­

ta e cinco; Joaquim de Souza França e Antonio José de Freitas,
a vinte e cinco voto; Domingos Jo é da Silva, quinze; Luciano

jo é da Silva treze; Domingos Cu todio de SOUZfl, doze; Manoel
Luiz da Silva, onze; Americo Antonio da Costa, dez; José Joa­
quim Lopes, Francisco Pacheco do Reis e Jacintho José Ferreira,
a ete; Franci co Gonçalve Barreiro e Marcelino S. do Castro
Lima, a sei; Antonio A. lgnacio, quatro; Francisco José das Nev s,

Antonio Francisco, Jo é Francisco Pereira, Manoel Teixeira da
Silveira e Miguel Marques Rabello, a tres; Elias José de Souza,
Domingo G. da Veiga, Silverio Pereira da Silva e José Gaspar, a

dois; Franci co Antonio do Canto, dois; Patricio Manoel de Bitt n­

court, José Fraci co Ferreira, Antonio Francisc Pereira, Manoel

Joaquim de Souza, Franci co da ilva Le sa, Marcos José da Silva,
João José Nune , José Garcia, Manoel Francisco de Souza, Brigi­
do José Duarte e Albino José da Rosa, a um. E de ta forma se vc­

rificou erem os seis mais votado , que devem compor o Conselho
Administrativo, os cidadãos seguintes: Antonio Jo é Machado, Vi­
cente Franci co de Oliveira, Joaquim jo é da Co ta, Jo é Francisco
dos Reis, João Antonio de Oliveira Tavares, Padre Vicente Fer­
reira do Santos Cordeiro: - aos quae determinou a mesma a­

mara que se lhes rernette se seus diploma com officio competente,
para que estejam prornptos para a primeira reunião, logo que seja
nec:ssar!o, para darem andamento aos eus trabalhos, para o que
serao avizados; e que se ernrna sassern e enlacra sem todas 8S lis­

t�s para erern archivadas com o competente rótulo, em que as-

ignararn,
E a sim houveram por concluída a presente sessão e a signa­

rarn. E eu Jo é Pinto dos Reis, Secretario que a e crcvi: aa)-
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Bariholomeu Antonio do Canto - Floriano José de Andrade­
.l1anoel Luiz da Silva Leal-Luciano /0 é da SillJa-José Pru­
dencio dos Reis.

Sessão extraordinaria de 13 de Agosto de 1839. - PRES1-
DENCIA DO VEHEADOR CAPITÃO B RTHOLOME' A TO 10 DO CANTO.­
Acharam-se presente cinco Ver adores, faltando com cau a ju ta
,os Vereadore Antonio Joaquim Teixeira e Domingos Custodio de
Souza. - Ab rta a e ão e lida a acta da antecedente, foi seu

conteúdo approvado.
foi apresentado um officio do tenent -coronel Joaquim Tei­

xeira Nunes em re posta ao que esta Carnara lhe dirigiu em sete
do corrente, re peito á r .rnes a do diploma ao tenente-coronel Joa­
quim Xavier da Neve o qual foi approvado.

Officiou- ao membro do Con elho Governativo, rernetten-

do-se-Ih os diploma , conform e havia re olvido na e ão an-

iec d r.te.

Oiíiciou- e ao 111m. r. Coron I David anabarro rernettendo­
"C a li tn do s í membro eleito pura o Con elho Governativo e

is supplente , pedindo- 'c c. c1arecimento e e deveria tambem

avisar ao Capitão J aquirn Jo é da Co ta ou ao 10 upplente vi -

to aquelle achar-se no Cornmando da Força da frente: - ponderou­
,

e mai no me mo a nec idade d nomear- e um encarregado
de cobrança da Renda' Nacionae vi to que por e ta falta e e -

tão xtra iando, A Carnara as ignou a ln trucçõe do Paradei­

ro , present mente e stubelecido ,d de o ponto de ta Villa até o

logar do iriú, c det rminou S' o rem tte em ao juize de Paz

desta Villa Freguezin d Sant' Anna. Igualmente re olverarn e

pas a se Portaria ao Procurador de ta Camara jo é Francisco

Ferreira para dar principio a' cobranças do reddito de ta Camata.

O r. Pre idente houv � a se � ão por fechada e a ignaram.
Eu ju 'é Pinto do Rc.s ecretario que a e cr vi: aa ) - Canto
- Le>al- Reis - An frade> - iloa.

o lransaUantico "dernier-cri"
Uma grande C(lI11� anhin de IHlV .guçüo ingl�za faz construir .u.:_n trans­

ntlantico ú turbinas, que t .ru 3.�,111ll'tros de comprimento e d >slocara ,O.� to­

ncladns. Este gigante dos mares possuirá, não ,,6111('nte urna sal.a de bOlI�s,
um thcatro, IITIl jardim, uma avenida de palmeiras, .com café .Io)?s mas a�n­
<11 go!!, 'nks, um "court" de tenis, um campo de cricket uma pisctna, uma sa­

Ia de cultura physicr.; btlhnrcs. Estes serão ,,11 'penso' ti la cardan, (sy�­
tema de nrticulução me hnnica pcrmittindo mo -imentos e111 t )dos 0:-. senti­

dos) o qu Ih" dará umn -stnbilidade completa. novo iteamer cu 'tará

5O.0::)()'()OO de franco,', cer a de 30 mil c nto da nos a moeda
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Manoel Soares Coimbra

(Continuação da pago 249)

Em crime de le a-magestade, aproprio marquez de Pombal

não procederia com mais rigor!
Durante o curso da devassa, que esteve aberta por mais de um

anno, e na qual se inqueriram 700 testemunhas, foi tão grande o e -

candalo na ameaça e nas prisões da' pes oas que não depunham
contra o governador; a gritaria e insultos aos deponentes che­

garam a tal ponto, que o proprio governador interino, João Alberto,
deu di so conta ao vice-rei, o qual ordenou logo que a devassa e

fecha se; o que, com effeito, se executou em 17 de Junho de 179-l.

Emquanto a parcialidade do Ouvidor manife tava-se sem rebuço
algum, a do vice-rei nada tinha a lhe invejar, chegando ao ponto de

reprehender o governador João Alberto por ter feito á Coimbra, no

seu embarque as honras que se costumavam fazer aos governado­
re rendido, reputando-o já criminoso e banido da honra militare

s6 por que Pré te era seu accusador, de quem recebia novas ac­

cusaçõe julgando falsas as recommendações que a Carnara da c ipi­
tal dirigira em favor de Coimbra, repellirldo finalmente as demons­

trações de dedicação que lhe davam a pe sons distinctas do paiz.
O terror que in piravam os acto despótico do vice-rei. as

ameaça do Ouvidor devassante, o exterminio dos filhos, genro c

amigos de Coimbra, e a prisão de algumas pessoas mais consci­
encio as do paiz, tanto actos, emfim, da mai feroz perseguicüo,
não podiam deixar de fazer impressão num povo humilde e tímido,
e con eguintemente facil era arrancar de algun individuo .... um

juramento como pretendiam os seu adversários; ainda 'ass III c
para admirar que nem um só artigo contra o sagrado de sua hon­
ra seus inimigos conseguissem provar, restando á Coimbra, apenas,
o justificar- e do abuso do emprego do soldados nas obra pu­
blicas, se abu o se póde chamar o exercicio de virtud s, que só
revertiam em utilidade da fazenda real e do bem publico, que
ainda hoje o de fructa; oppozeram-Ihe delongas no processo, não

ob�tante as recommendações da Côrte portugueza, expedida em
8\'IZ0 de 3 de Novembro de 179 e carta régia de 2 de Maio de
1790, que deliberando-lhe elogio , ordenavam, a primeira a brevi­
dade na conelu ão do processo, e a segunda que se não de � L
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execução a qualquer sentença que contra elle se proferisse, sem

real' resolução, e que se fizesse remessa para a Côrte dos respe­
ctívos autos sem que delles ficasse traslado no Rio de Janeiro.

Quasi oito annos passou Coimbra naquella capital, soffrendo a

cruel situação que acabamos de ver, sendo infructiferos todos os

esforços que fazia para dar andamento ao seu processo; mas essa

mesma delonga, parece que lhe convinha, porque ainda restava á
Coimbra dar uma prova de virtudes que as brilhantes occurrencias
de sua carreira lhe não deram logar a patentear. Se na prosperi­
dade o vimos como militar bravo nos combates modesto e desin­
teressado depois da victoria, como adminstrador politico, zeloso e

infatigavel no bem publico, na adversidade temos a admirar a sua

paciencia e a sua magnanimidade. Tranquillo no meio do furacão
que ameaçava submergil-o em perpetua desgraça, elle conservou

constantemente a serenidade e ocego de espirita, filho da pureza
da sua consciencia, sem jamais formar queixa contra seus ver­

dugos; com resignação e perava o exito do seu processo, quando
um diploma régio, cheio de honras e de graças, lhe facultava liber­
dade para comparecer na Côrte de Portugal, cujo soberano, conven­

cido da sua innocencia, mandou expedir ao mesmo tempo ordem
ao vice-rei para mandar concluir a importante obra do aquartela­
mento, objecto principal da accusações, e que todas cahiram por
terra quando se notava que com elle sómente se tinha despendi­
do dos cofres da fazenda real a in ignificante quantia de GOO:-;OOO
réis.

Que confu 'tio para seus inimigo !

Corria o anno de 1 'OI quando Coimbra chegou á Lisboa,
acompanhado do 'cu proce so, em que ficas e traslado algum no

Rio de Janeiro C0l110 expressam nte cs tava determinado; e o

mesmo foi comparecer naquella Côrte, que justificar- e plenamen­
te e fazer d apparecer n'urn momento e es imaginaria abu o

de autoridade de que u adversário IIl)U tarnente o accusaram.

D. João IV, então Principe Regente, o recebeu b níguarnente e

lhe di tribuio a � ignaladas merces ! É lo o d spa hado brigad 'iro

dos reae xercitos : oncedc-Ihe uma Tença em favor de 'uas

filhas, em cujo padrão expres arnente se declara a sua innocencia

«e que com calumnin pretenderam oííuscar o credito adquirido
com o eu pr ccdimento no real serviço»

(Continúa)

Manoel Joaquim de Almeida Coelho.
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o secretario etectrtce

Sobre a mesma base em que se funda a t�!1nsmiss.ào dos sons pelo te­

lepho ne, a di tancias qua: i illimitadas, a.caba a lJnlla. Mlx & G ne��, �m Bcr­

lin, de inventar um apparelho que penllltte, por meio �e um l!1pls ligado �
uma corrente eléctrica, escrever manuscriptos, des nhos, etc., directament " a

qualquer distancia.
A manipulação é a mais simples po .sivel : o correspondente escreve na

e, tacão de origem com o lápis sobre papel c?mme�clnl ou outro q.ualquer, e

na estação receptora apparece em outro papel ligado a corrente clectricn a lcttra
orizinal do expeditor. Não é necessária a presença de pessoa alguma para a

acção receptiva, - pois a escripta realiza-se
.

de mo�o próprio, mudando ()

apparelho a folha de papel e. sim que esta estiver cheia.

Contra o alcoolismo
Um_n senhora.franceza, arniza da te-npernnç-i, .\-\:1Ju'l1e Day, lego'l recente­

mente a Acadernia de Medicina uma som ma de 100 ()(X) francos (iO conto )
para ser empregada na. crea):ão de dois premies. Um será entregue a pc soa

que descobrir um remédio fficaz contra ° alcoolismo' o outro á que oubcr
curar a dipsomania.

'

.
Dip omania é o nome scientiíico da affec 'U0 que os populares frnIlCl'll's

de Ip;nam por esta phrase - Auoir te posier en pente. Esta mole tia c crun­

cten. a po� �ma sêde inextinguível, que somente o vinho e fortes bebida L 1-
coolicas mitigam momentaneamente.

.

O .\1ini�t�o da Instrucção publica da Frunça acaba de auctorizar d \c<llh­
mia de Medlcllla a acceitar este legado.

As salinhas sostam de vinho
Descobriu-r e um meio de fazer augrnentar a postura das g-allinhas: dr r­

ce-lhe vinho a tomar. Eis a noticia dessa recente e interessante> cxporu-nc ia:
.M. joubert, professor de agricultura em Fontaineblau, França t01l1 iu

doze gallinhas de ti meze: de idade, e as dividiu em dois lotes de seis
Cada gallinha do primeiro lote recebeu por dia: pela manhã, CO '!;ram­

ma. de cereaes, ao meio dia 150 grammns de batatas cosidas e ú t: rde ,:iO

grammas de restos de pào. Verduras em nbundancia
As gallinhns do segundo lote receberam a mCS1111 nutrição, com '1 diffl'­

renca, porém, de ter sido o pão embebido em 10 centilitros de vinho, [1t11:1
cada gallinha, e por dia.

Desta mistura as gallinhos mostraram gostar imrncnsumente.
O primeiro lote, que nào teve vinho forneceu as seguintes qunntidn.lcs de

ovos; outubro, -l ovos; novembro, 1; dezembro, O; janeiro, 22.
O segundo lote forneceu: outubro, 2!' ovos; novembro, 57: dezembro, 41'

janeiro, -lG. Um differença, portanto, de I·!S ovos, em favor dr empr\').!;() di)
vinho na ração das gallinhas.

Com um outro lote de gallinhas da mesma raça, de idade, pnr0111. dl S

mezes, a experiencia em favor do vinho foi de 87 ovos nos 3 mezes de inverno,

o annel do divorcio
os. nortL>·at.l1ericall�)s inventaram () annel do divorcio.
FOI em. hicago, Cidade que re t o record do divorcio, que ns sonhorns

da alta sociedad ' conceher�m esta nova moda do dioorce-rinsr.Os que, com a separaçao lega�, perderam o anncl conjúgal o suh titll!'lll

po� um [l1�nel colloca�o no ded(� muumo do mân direita, anilei qUI" mu ta VI'­
zes, não e:: outro se nao o propno annel nupcial cortado c adnptndo lIO '-'L·tI
no\'o destino. " ,

,O dioorce-rinç pennitte assit�l, de modo economirn, Ú divorciada, r0\ I lnr di,,·
cr_et<lm.e�te seu IIOVO estado soc�al. Isso lhe evita, da parte das flC OdS ql1l'
na°el e�}�� ao c()rrcnt� do seu divorcio, as perguntas dcsagradnvvis o'1n' n
sou e cu mando e outras 11lterrogal;ões cmbnraçnntes.
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os TANGARÁS
PAS AHO DANSAHINOS

Ao ler um urtigo pubticado pelo Sr. Ernesto icmcycr em um

dos numeras da Neuc Deutsche Zeitung», obre os Tangarás,
veio-me á mente o que me referia meu pae ha longos anno , ao re­

gressar d uma da sua viagens á caplta: do nos o E tado. r lati­
varnentc ao e pcctaculo que por mais de um hora o embeveceu,
ao pr scnciar nas proximidades do Morrctcs - a dan '8 do tan­
frarás.

Dizia elle que caminhava vagar» amonte quando, ao entrar
cm uma curva que fazia {1 cstrnda.ouvio o chilrear de muito -

pas-
aros; attrahido pelas SU8VC_ modulações, cautelo emente se ap­

proximou e á curta di st-incia deparou, pouzados m um longo e

de falhado ramo de urna arvore, á beira da e tradu, um bando de

tangará . Sabedor de que c _ te pas aros, pel.i manhã c (1 tarde,
quando reunidos, executam capricho a dansas, ernprc dirizidos

por um mae tro, deixou-se ficar quieto a e pera da opportunidade.
Não tardou muito [I atisfaçào de SUl immen o desejo de

apreciar aquillo que sabia por ouvir dizer. pois a diversão d'uqucl­
les mimosos pas aros CI11 breve teve inicio. Dirigido pelo chefe do
bando o qual, depois de UIl1 gorgelo especial c de bater as aZ<I"

e foi collocar á direita de cus c impunhciro , alinharam-se todo
,

modulando cada um o 'cu canto: depois d i to entraram elles, sem­

pre dirigidos p lo trinado do maestro. c id 1 um de per 'i, da di­
reita para a squcrdu a 'altar e .oltijar, ind POll-,H .rn ordem in­

ver a junto ao maestr I. A l du marca corrcspondia uma pau 'a,

determinada pelo cc .rr de bat 'r de azas do mandante, para �
-

guir-se nova, modulada por canto diverso.
Foi para meu puc, dizia cllc, um dos espectáculos que mais o

maravilharam, p is davam-lhe aqueílcs pus saro dansarino -

um

exemplo de di .iplinn e obediencia dilíiccis de conseguir em ag­

rrupamentos humano.
O artigo ,} que n ima no' referimo.' é o que se segu , tradu-

zido publicado !lO Annuario do Rio Grande do Sut, de Gracilia-

no de zambu] 1:

Existe nas rnatt virgens que cobrem ainda parte da co slu

ti Santa Cathurinn UI1l p qu 11 ps ssaro de cõr s vivas, tendo na

linguagem brasilica l) nome d ' - tang,mí -.
Os naturalistas LIL ram ,1 L te P,}, saro, que � n . cmelha ao teu­

tilhão, a dcnorninn .ào d tangare. O nome scicntihco da Iamilia é

Tanagridac. Ente li l' P
\ ic que h bitam o Br.izil III -ridional ha

dua que se podem cnum rar entre o.' mais b II( pa aro s: a, abcr:

a tapiranga (Ptuunphocclu brasiliensis), a qual é da cor de san-
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o QUE DIZ O DOUTOR

Tratamento do gago
A gaguez é, sem contradicção, uma das enfermidades mais abor­

recidas e mais prcjudiciae aos que della soffrem tornando-lhes a

exi tencia penivel e, por veze , extremamente difficil. Por i o é de
admirar que ainda exi ta um tão grande numero de gagos, quando
com um pouco de vontad e de energia pode- e fazer ce sar facil­
mente e sa ... enfermidade.

gaguez provem de uma de ordem nervosa, seja original, se­

ja accidental. Sabe- e que em eguida a um LI to, a uma pancada
sobre o cranco, pode-se ficar ubitamente atacado de e mal.

O tratamento, como e pode prever, pertence á p ychothera­
pia. Não podemos indicar melhor a pratica efficaz, do que narran­

do, ne ta linha, ligeiramente, a cura ezuida por um do no o

especial» t L mui «minentcs, e que a deu a publico apó o seu

restabelecimento completo.
Desde a idude de oito annos elle vinha offrendo de uma ga­

guez muito pronunciada. Á u: ta de e forças cons ideraveis e gra­
cas a l1111n \ ont.ide de ferro clle conseguio ser nomeado ub tituto
de lente da Furuldude de j\1edicina de Pari. Ma , nes 'a alta situa­

çào cll tinha ner idade de lazer uzo continuo da palavra para
cn inar e cxaminnr.

Que lazer p ira 'e .1,10 tornar ridículo ante os ai um no e ante

o candidatos ? Elle r .solvcu, ntão, submetter-se a um tratamento
"rio ob (1 direcção do Dr. Chervin. Eis a diííerente phases

dessa cura, descripta pelo ex-paciente
Comecei o tratamento ü i'i de Agosto de 1901. Tomei compro­

mi so de honra de guardar silencio ab oluto durante a primeira
emana do tratamento, de não proiunciar uma só palavra que

fo s íóra dos c "CH lCIO... O' qUJC I cnlizaram- se na ca a do Dr.

Chervin. Foi [I phas ' uuus custos <I do tratam mto.

ó por cscnpto li me entendia com H' pessoas de minha Ia­

rnilia . .._ e .ilguem, nrnntrando-rne nas rU'1 , vinha-me íallnr. cu

tira 'a da m.nhn lc Ih ira uma íolha de papel, e e�cre\'in:" eguindo
IIlll tratamc .to contra a \!:tlguez sou obrigado a cs tar mudo duran­

te oito dias". L'1l1 do meus clientes lamentou-me, suppondo que
eu tive' c Iicudo idiota.

O_ xcrcu ios, II, casa do doutor duravam quatro hora por
di.i. 011 i num cllc em f:1Z r n reeduca ão completa da palavra.

a primeira scmanu aprendi 1 res pirar, .1 fazer a po '(' da voz,

a crnittir ,011' snnpk , (I � .ccutar a \!:ylllilll ticu do, labíos, a pro­
nunciar alguma. palavras lentam nt ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



&I palavra, sob

vagarosamente e

motivos, muitas
da semana, em

Dr. Drack
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o JUSTO [ A JUSTI�A rOLlTlt
Para os que vivemos a pregar á república o culto da ju ti a co­

mo o supret:n0 el mente preservativo do regímen, a historia da pai­
xão que hoje se con umrna, é como que a interferencia do te te­
munho de Deus no no so curso de educação con titucional.
quadro da ruina moral daquelle mundo parece conden ar- e no e -

pectaculo �a _sua ju tiça, degenerada, invadida pela politica jogue­
te da multidão, e crava de Cezar. Por seis julgamento pa ou

Christo, tres á mão do judeu , tre ás dos romano ,e em nenhum
teve juiz. Aos olho do seus julgadores refulgiu uccessivamente
a innocencia diyina, e nenhum ouzou e tender-lhe a protecção da
toga. Não ha tribunae , que ba tem, para abrigar o direito, quan­
do o dever se au enta da con ciencia dos magi trado .

Grande era, entretanto, nas tradiçõe hebraica, a noção da
divindade do papel da mugi tratura. En inam ellas que uma en­

tença contraria á verdade affa tava do eio de I rael apre enca
do Senhor ma que, sentenceando com inteireza quando fo e

apenas por uma hora, obrava o juiz como se crea e o univer o,
porquanto era na íuncção de julgar que tinha a ua habitação en­

tre os i raelistas a mage tade divina. Tão pouco valem, porém,
leis e livro agrados, quando o homem lhe' perde o ntirnento,
que xactament no prece o do justo por cxcellencia, daquellc
em cuja memoria todas as gcraçõe até hoje adoram por excellcn­
cia o ju to, não houve no codigo de I rael norma, que capa se

á prevaricação d us magistrado .

No julgamento instituido contra jesus d de a pri ào. uma

hora talvez antes da T1l -la noite d quinta-Icíra. tudo quanto e

fez até ao primeiro alvorecer da sexta-feira subsequente, foi turnul­
tuario, extrajudicial. e att. ntatorio dos preceito hebraico. A tercei­
ra pha e, a inquiri,' 10 p rante o ynhedrim foi o primeiro Simulacro
d fórma judicial, o primeiro acto judicatorio, que apre entou algu­
ma apparencia de I cralldadc, porque ao rncno 'e o praticou d dia.
De d então, por um l 'l mplo que desafia a ternidade, recebeu a

maior da con sauraçoe o dogrnn juridico, tüo facilmente violado
pelo d poti mo', que íaz da santid id da' fôrma a garantia e -

ncial da antidud do direito.

proprio hristo dellns não quiz prescindir. '- cm .autoriddd
judicial o int rroua Anna , transarcdindo <1: regra as sim na COI11-

p tcn ia como na maneira til' inquirir; � a re�ign�çüo de jcsu 81)

martyrio não r' ignn a justificar-se íóra d.! lei: T 'Ilho falindo

publicam nt ao 111Ulld i, Sempr ensinei nH., 'nagog.\ : no t mplo
a que aff1u 111 todo' s judeus, e nunca tk., e nada as occ_ult.l:.
Porque me int ri oga ? Inquire do que u 'Irc111\ l lUC !l,le,;, td�kl.:
e e sabem o que LI Ih , houver dicto. Era o app llo L 111 'tItUI­

çõe h brai as, que uno lmittiam tribunues inuular nc 111 te �tc­
munha singulares. o a (lIs_ado tinlu ju� ao itllgall� I1t) C .Ilectl\:�,
e em pluralidade IH d poimcntos rrintinadnre na pedi: haver
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261 Rl'Y BARBOSA

condemnação. O apo talado �e jesus era ao povo, ,Se a sua predi­
ca incorria em crime, pullulan am o� testemunhos directos. E se era

O rreno juridico. Mas, porque o filho .de Deu. chamou a elle os

seu juizes, logo o esbofeteara� .. �ra ln olen�la resp�nder, a sim
ao po lce. Sic respondes pontifict? Sim, r�vldou Chri to, firman­
do-se no ponto de vista legal; «se mal ínllei, traze o te temunho
do mal' se bem, porque me bates P-

Armas desorientado, remette o pre o a Caiphás. E te era o

summo sa�erdote do anno. Mas, ainda assim, não tinha a jurisdi­
cção, que era pr!vativa do conselho, uprerno. Perant.e este já .�ui­
to antes descobrira o genro de Annas a sua perver Idade politica,
aconselhando a morte de jesus, para salvar a nacao. Cabe-lho
agora levar a effeito a sua prop�ia malignidade, cujo resl:ltado
foi a perdição do povo, que elle figurava salvar, e a salvação do
mundo, em que jamais pensou>

A iIIegalidade do julgamento nocturno, qu o direito judaico
não admittia nem nos litigios civis, aggrava- e ntão com () e an­

daIo das testemunhas falsas, alliciadas pelo proprio juiz, que, na

jurisprudencia daquelle povo, era e pecialmcnt instituido como o

primeiro protector do réu. Mas, por mais fal o te tcmunhos que
promoves em, lhe não acharam a culpa, que buscavam. JCStl ca­

Iava. jesus autem tacebat. Vão perder os juizes prcvaricudurcs a

segunda partida, quando a astucia do sumrno ac rdotc lhes sug­
gere o meio de abrir os labias divinos do accu ado. Adjura-o Cai­
phá em nome de Deus vivo, a cuja invocação o filho nào podia
resi tiro E deante da verdade, provocada, intimada, obrigada a e

confessar, aquelle, que a não renegara, vê-se declarar culpado do
crime capital: Reus e t morti . -Blasphernou ! ue necessidade
temos mais de te temunhas? Ouvi te a bla sphcmia. � ') que cla­
maram os circumstante : -E' réo de morte!

Repontava a manhã, quando á sua prirncira claridade se con­

grega o synhedrím. Era o plcnario que se ia celebrar. Reunira-se o
conselho tntetro, In untoerso concilio diz Marcos. Deste modo s

d�va a primeira satisfação ás garanti� iudiciaes. 0111 o raiar do
dia se obse�v�va. a. condição da publicidade. 0111 a deliberação
d� a. embléa ludicial, o requi ito da comp -tcncia. EI a l' sa n occa­
Sião iurídtca, E e eram os iuize legaes. Ma' juizo . que unham
comprado testemun�a� cont!a o réo, não podiam rcprr cntur senão
uma Infame hyprocn Ia da JU tiça, E tavam manconununado . pu­
�a .condemnar,_deixando o mundo ao xemplo, tantas v zcs depois
��Itado até hoíe, �e tribunaes, que e conchavam de ve�pcra
ffi !revas,.para imular mais tarde, na assentada puhl« a, a figurao cíal do Julgamento.

Mhia Christo, poi , naturalmente condcmnado p 1,1 terceira
vez

.. as o anhedrim não tinha o j!1S sanauinis nuo p «lia pro­
nunéclar a pena �e morte. Era uma es'prcie de J'lI ry' ClI ii) \ nidictlt!l1por m antes opinião ] 'd' d

.
. .

zes ro�ano . jun o que iulgod ), nao ,oh, igavH (IS jiu-

demnar ou
. Pilatos e tava, portanto, de I1U.O' livres, parn rnn­

A
. i II

ab olver. (Que accusaçào traz is contra c te hOlllcm?sim a a por sua bocca a ju tiça do povo, cujo sabe Ioria [uridi-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o Jl' TO F. A Jl TIÇ pai ITI ,\ 26(

ca ainda hoje rege a terra civilisada. � Se não fosse um malfeitor
não t'o teriamos trazido», foi a insolente resposta do' algozes to�
gados. Pilatos, não querendo ser executor num proce o de que
não conhecera, pr tende evitar a difficuldade, entregando-lhe a
victima:

_

«Tcrnae-o e julgue-o segundo .a vossa lei. Mas, replicam o

Judeus, bem sabes que no nao e licito dar a morte a ninguerr». O
fim é a �orte e sem a morte não e contenta a depravada ju tiça dos
perseguidores .

.

Aqui já o libello e trocou. Não é mai de bla phemia contra
a lei sagrada que se tracta, enão de attentado contra a lei politica.

Jesus já não é o irnpo tor que se inculca filho de Deu: é o
con pirado r que se corôa rei da Judéa. A re posta de Chri to frus­
tra ainda uma vez porém, a manha do calumniadores u reino
não era deste mundo. Não ameaçava, pois, a egurança da insti­
tuições nacionae , nem a e tabilidade da conqui ta romana. Ao
mundo irn» diz lIe, «para dar te temunho da verdade. Todo aquel­
le que for da verdad , ha-de de cutar a minha voz. A verdade?
Ma (que é a verdad ? p rgunta, deíenindo- e, o cyni mo de Pi­
latos. Não cria na verdade; ma a da innocencia de Chri to pene­
trava irresistivelmente até ao fundo ini tro de' a alma, onde rei­
na o pod r absoluto da treva. Não acho delicto a te homem;
disse o procurador romano, ahindo outra \ ez ao meio do judeus

Devia star al ro o mnoccnte. Não estava. opinião publica
faz que tão da sua victum. jesu tinha agitado o povo, não alli

ó no territorio de Pilatos, ma de de Gatilea. Ora acontecia
achar-se pre ente em Jerusalém o t trarcha da Gahlea. Herode
Antipas, com quem tava de rclaçõ cortada' o governador da
Judéa. Excellente occasião, para Pilato , de lhe rehaver a amiza­
de, pondo-se, ao me mo tempo, de boa avença com a multidão
inflarnrnada pelos príncipes do, acerdotes. Galiléa era o foram
originis do Nazareno. Piluto moia o réo a Herode , li onjeando­
lhe com es a homenagem Ú vaidade. De 'de aqu Ile dia um e ou­

tro se fizeram amigo, de inimigo que eram. Et facti sunt amici
Herodes et Pilata '

lfl ipsa die; nam antea inimici erant ad inoi­
cem. A im s reconciliam o' tyranno obre os d pojo da jus tiça

Mas H rode também não encontra por onde condemnar a

Jus, e o martyr volta sem senten a de Herodes a Pilato , que
reitera ao povo o t "t .munho da intcmerata pureza do ju to. Era
a terceira v z que a l11ar;i tratura romana a proclamava ..Vu//am
cau am inoenio in homine isto ex Iiis, in quibus eum accusatis
O clamor da turba r crud sce las Pilato não, e de diz. Da ua

bocca irromp a quarta ti 'feza de Je u s: Que mal fez clte? QILid
enim mali [ecit iste? re cc o con flicto, nC1".tellam- 'e a,

.. ond� ,

populare . Então o proronsul lhe' pergunta. all1�a: t:rnnflcarels
o osso r i? A r espo t d.i 1l11IItIU,lO em gnta fOI o raio. que li '.q-
armou a va ivas de Hcrod �" ,10 conhcc '1110' outro rei, ,.eou (J

Cezar. A ta pal.iva, n e spcctro li C> Tib 'rio, e cruu I 110 fundo
da alma do go crnador da provincia r?mana. O rn onstro d 1 La­

pr a, trahido, con umido pela febre, crivado de ulc tas, <Tafado da
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lepra entretinha em atrocidade o �us ultimos �ias. Trahür, era

perder-se. Incorrer perante ell� na simples us peita de infidelida­
de era morrer. O escravo de Cezar, apavorado, cedeu, lavando as

mãos em presença do povo: .(,�ou tnnoce�te do sangue deste justo.
E entregou-o aos crucificadores. EI como procede a ju tiça

que se não compromette. A h�sto�ia prer:n�ou dignamente e e mo�
delo da uprema cobardia n� JU tiça. FOI Justamente obre � cabe­

ça do pusillanime que recahiu antes d tudo em perpetua iníamia
o sangue do ju to.

De Armas a Herodes o julgamento de Chri to é o e p lho de
todas as deserções da justiça, corrompidas pias facçõe ,pelo de­

magogos e pelos govertl�s: A sua fraqueza, a sua in.col1 ciencía, a

sua perversão moral cr�C1flca.ram o Salvador� (,011t1l1Ual11 a cruci­
ficai-o, ainda hoje, no irnpenos e nas r publica , de cada vez que
um tribunal sophisma, tergiversa, recúa, abdica. Foi como agitador
do povo e subversor das in tituições que e irnrnolou jesu . E, de
cada vez que ha precisão de sacrificar um amigo do direito, um

advogado da verdade, um protector dos ind te o , um apo tolo de
idéas genero as, um confes or da I i, um du ador do povo, é e -

se, a ordem publica, o pretexto, que rena cc, para exculpar a

transacções dos juizes tíbios com o inter s 'do poder Todo
esse acreditam, como Poncio, alvar- e, lavando as mão do an­

gue, que vão derramar, do attentado, qu vão commettcr. Medo,
venalidade, paixão partidaria, re peito pe cal, ubservíencia e­

pirito conservador, interpretação restrictiva, razão de c tudo, inte­
res e supremo, C0l110 quer que te cham s, pr -aricação judiciaria,
não escaparás ao ferrete de Pilatos! O bom ladrão salvou- c. Ma
não ha alvação para o juiz cobarde.

A menor republlta do mundo
.:

A .mel�or republica conhecida é a de Tavolarn, pequena ilha itundn a 1'2
kilornetros, pouco nuns ou menos, das costas da Sarden ha, I' . a ilha tem de
largura 2 kil(l�lletro.s e conta uma populuçüo de 5.'1 habitnntc .

A s()ber�ma .dn. Ilhp. de Tavolnra foi concedida em P'Bll p lo n i (orln .... AI­
berto, da ltalia, a familia Bursolconi, Durante perto d \ [li.) anno .... (l rei Paulo I
remou em paz ne 'se reino microscopico. o morrer CIl1 ) de \\atO de 1

' �.
es: e soberano exprimiu () desejo de que nenhum dos 'seu" r Ir\ UI·L· .... II .... llccl'd('�·

áe no throno. �� vi ta disso foi proclamada u Rcpublicn con tlluiçilo J:i
s mulheres ( direitr d t·t" . .

I o su ragro e o presidente é eleito pur 10 uuuns.

o melhor baromelro
�uer o leitor fabricar um barómetro seguro c pouco til pL'ndio o ?

rant
1 ome un� harh�nte de um metro de cumprimento c dC'i l o 1lH'I'[!l1lhrHln duo

poised�n t iUlnte. dias numa ....olução bem concentrada til- 'I co inhn n-

bai�o li
e -o CIto seccar, su penda-o contra uma pnn-d iru rr ullllo-lhL', elll

P�l, o'pe�� g;;��el,!:l �edn! (?ll qualquer outro pczo. Para (l;l11ll1llUl ar horn tem'

N
.

d
ixara: te subirá para indicar chuva.a pare • em fuce do p ,. f . 'I·' "Ir ()O;

movimento d: 'b' ezo, ar-se-a uma marca pnrn l lI) III vcn Il, .

esse arol1letro.
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o CONSELHEIR� SOUZA FRAN�A
( Continuação da pagina 237)

Na sessão de 25 de Maio foi submettido á discussão um prole­
cto de Muniz Carvalho no qual se liam os dois seguinte artigos:

cArto 10 - Aquell s portuguezes que pre entemente residem
no Brazil, com intenção de permanecerem, e que teem dado provas
não equivocas de adhe ão á a rada causa da independencia e á

augusta pessoa de . M. Imperial, são declarados cidadãos bra­
zileiros.

<Art? 20 - Aquelles, porém, cuja conducta for uspeita, o go­
verno fica auctorisado, por c paço de tre mezes, contado da data
do presente decreto, a fazer retirar immediatament para o seu

paiz.>
Era, como se A, uma medida adio a e inconvenienti ima

essa outorga ao Ex cutivo. N cc sario se tornava combater e e

symptoma de demagogia, app llando- e para a ordem judirica uni­
co fundam nto solido da in tituicõe ociae.

Souza França tomou parte ne e pr lia combateu magnifi-
camente, como se A:

«eh gou-me finalm ntc o turno; e tambem direi pela primeira
vez o m us ntirnentos obre o projecto em di cu ão.

Eu o reputo inju to e impolitico; poi que nelle e le anta

urna odiosa inde ida di tincção entre o membro da grande Ia­
milia brazileira, di tin ção que aggrava os entimento da antiza

rivalidad d orig m patn 1 que cumpre uffocar para qu da intima

união de todos o individuo da m ma família re ulte a ua for­

ça, que tanto é mi t 'r augmcntar na grand cau a da no a inde­

pendencía politica.
« nhorcs, eu não po o deixar nunca de re pitar o direitos

do horn m uma z adquiridos. Nas ociedade humana tudo o

que se chama direito publico dcriv a da convenção tacita, ou ex­

pre a, com qu os u membro p rmanecern unidos: e e a con­

venção induz um contra to qu deve religio amente er guardado,
se qu r mo ser ju to'

«Todo nó, portugu z
'

e brnzileiros, compunhamo corno e

abe, uma ó família d tramada por toda a va ta po e õe do

Reino Unido d Portugal, Brazil c lgarv s: donde r ultava que
o cidadão do r ino do Brazil o era tumbem do outro r inos de

Portugal Algarve vi e-ver a.
.

dir ito d cidad ema, portanto, reciproco ntre os or.l�n-
dos de uma outra parte. Chegou a época da � -paração politica

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



283 JOSÉ JOHANNY

dos dois reinos: apartaram-se. Eis nasce uma n ova ordem de cou-

sas: mas quaes são os seus effeitos �m�ediatos?
.

«Restringir e concentrar esses direitos aos habitantes, somen­

te de cada um dos reinos. Os habitantes do Brazil deixarão de ser,

p�is, cidadãos de Portugal e Algarve, e ficarão sendo sómente do

Brazil, e vice-versa. Este foi o presupposto com que nos separa­
mos e proclamamos a nossa independencia politica. Os direitos de

cidade, ou de cidadão brazileiro, ficaram sendo commun , sem nen­

huma dístinccão, a todos os portuguezes residentes que pronun­
ciaram a vontade de permanecer entre nós.

eComo é, pois, que agora lhes vamos diminuir esses direitos,
com restricções de classes? Não é isto sermos injustos e refracta­
rios á tacita convenção com que estes homens nos ajudaram a

proclamar a independencia do nosso paiz, que elles adoptaram
por patria?

«Muitos ha, diz-se, que não são affectos á causa da indepen­
dencia; muitos brazileiros tambem, digo eu, lhe são de affectos; e

todavia não são lezados em seus direitos de cidade.
cA lei dos contractos entre muitos compromittentes não exclúe

nunca da partilha dos interesses reciprocos da companhia aquelles
que são dissidentes do accordo do maior numero; e se o fizesse
seria uma lei iniqua: e nas revoluções politica é um absurdo pue­
ril pretender a uniformidade absoluta de opinião, que só filha do
tempo e da experiencia.

«Talvez o que hoje se mostra de affecto á causa da indepen­
dencia, seja depois o seu mais acerrimo defen or quando se conven­
cer dos interesses della, que agora não alcança.

eErn uma palavra: a pena legal deve sempre recahir obre o

crime, não sobre a presumpção delle: e opiniões não são, nem ja­
mais forem crimes senão no imperio da tyrannia.

«Quando algum, pois, dentre nó praticar factos contrarios á in­
dependencia proclamada e estatuida, o consideremos trahidor á pa­
tria; como talo submettamos a processo segundo as leis xistcntes
que a esse crime castigão, seja o delinquente europeu ou oriundo do

�razil: ante dis o, porém, não. Eu odeio e detesto toda a providen­
cia que se procura por caminho e meio ave os da justi <. O pre­sente projecto toca de injusto, aggrava á uma classe de cidadãos
preponderantes por seu numero e faculdades' chama-os todo a

partido, e quebra a união da familia cujo laços se deve l treitar,
quanto !�r possível: por isso eu disse a principio qu cllc era injustoe ímpolitíco: voto, portanto, pela sua regeição.s

(Contfnúa)
I· José Johanny
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A alma do outro mondo
ROMANCE BRAZILEIRO

POR

L .....i.z G .....I.....a....ães ..........1.0...

(Continuação da pago 255)
- Chegue-se, homem, chegue-se. Que cara é essa? Pareces­

me assombrado! Tem-te ido mal a vida?
O vigário era um homem repolhudo, sincero e de excellcntes

qualidades intellectuaes, O povo dos arredores e da freguezia
adorava-o e recebia-lhe a palavras como balsamo para todas as

dôres,
E' fora das cidades que ainda se póde encontrar hoje o ver­

dadeiro culto e o sagrado rc peito que o povo deve consagrar aos

sacerdotes de Chri to.

Em abono da verdade, declare-se já que o padre da roça ou,

cingindo-nos á glria do Norte o padre do matto, com difficuldade

poderá conseguir ser mão entre a ovelhas do seu rebanho. Dir­
se-ia que a solidão c os co turnes innocentes des es logarejos são

incentivo profundo para n religião c para o commercio espiritual
dos pa tores da Egreia com os sentimentos de caridade, pobreza
e antidade, impo 'to pela doutrina de Je u .

Elles viv m alli em face da natureza brutal, entre seu inebri­
ante encantos, sua s rnurmurios e lampejas mysterioso, como

o primitivos anachoreta no oasi do eu de erto com a alma

ab rta ás irradiaçôe do céo e ao saborosos favos da meditação.
O crime refugiado nos centro das fau to as capitae d ixou

em invulneravel tranquilidade o campo onde se manifesta á plena
luz a omnipotenci da \ irtudc a virtude da reliaião.

E depois tudo p r I i explica a harmonia de e calmo poder
que faz girar a terra tumultuo a, que accende o facho eterno do a­

tro derrama no calic da' Ilõrcs a gotta de orvalho e a gotta de

ambrozia.
"rescem a arvor

-

ln tropeço nem estufa" salta do botão

a rosa livre do monstruoso cn .crto. deslizam as fonte , á vontade,
ntr as grarnmas erdes l' por baixo da liana virgens que -e

entrelaçam, jorram li cachocirus. e palmam-se a ramas" us piram
as av cruzam-se 110 ar a' borboletas de ouro, sem que a mão

do botanico, a sanha do naturalista mude-lhe o rumo, cne-lhes
a raizes, arranque-Ih -

,S pcnnas e coza-lhe a' azas mdepen­
dent !
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Como não ser religioso não ser bom, não ser puro e nobre,
cercado de tanta pureza e de tanta liberdade?

José Paz aproximou-se ao vigario, descobrindo-se com o mais
infantil respeito.

_ Então? Não me responde homem? Estás com a cara

amarrotada hoje!
_ Nem sempre a gente é feliz r. vigario !
- Conta-me lá a tuas infelicidades, anda. Senta-te aqui.
Acondicionou-se o padre sobre o musgoso paredão que rodea-

va o adro e acenou a José Paz qUE' fizes o me mo.

- Obrigado a vo a reverendi sirna. Eu pouco me POS o d -

morar. Ainda quero voltar com dia ao Jordão.
- A proposito, e tua fitha?

José Paz devorou um retumbante Sll piro.
- Vae de boa saude, graças á Mario antis ima.
O padre mau lentamente o semblant carrancudo do rmtuto.
-Ora vamos, r. jo é, você algurm cou a tem que me es-

conde.
-Eu?

-Sim, você. Suspirou fartando em sua filha, de maneira li

fazer-me acreditar em alguma cou a má que lhe tenha acontecido.
- Pois ahi vae, Sr. vigário. Pão pão, queijo, queijo.
- Desembucha, homem!
- A pequena foi ha pouco din a uma ... uma... mio -sei o

que, um baile, parece-me que e chama tarnbern baile, TIO Recife,
em casa da madrinha.

- A tal senhora rica?
-Isso mesmo. Eu teimei em não d ixal-a arredar pé de

minha companhia; mas Deus quer, Deu manda, c depois cu devo
favores á comadre!

- Sê grato, que o céo te agrad c rá.
- Foi-se ao taJ baile a menina, e voltou-me tri te, que �

mesmo de espantar a gente. Leva as tard inteira sem tugir
nem mugir, ora lend em um livro, ora r virando O' ol'ios para
o céo.

- Que lê ella com tanto inter s ?
- Disso não entendo cu, r. vigário. Mas a pequena foi sem-

pre amiga de livros, e me parece a mim ...

.

- Parece-te a ti, toleirão, que deveria t r prohibido l'�sas

lelt�ras, que nunca trazem ventura ao pirito fracos e ás almas
vacillante . Queima-lhe todos os livro .

- Oh! r. vigario!
- Queima-lhe 0, livro ; é o primeiro pus o para li alv lç,10
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della, e em seguida ... mas tu não O farás!
-O que?
- Não a deixes passear muito pelo Recife, nem figurar em

casa de gente rica. A moça pobre, José, só possúe a sua virtu­
de, que é o seu dote e a sua salvaguarda. Os bailes quasi sem­

pre são os inimigos da virtude!
José Paz deu um salto mortal e fez-se da côr da cêra.
- Não me comprehendeste, homem. Tua filha é menina intel­

ligente, sagaz e delicada; conheço-a perfeitamente e mais de uma

vez lhe ministrei com as minhas mãos o doce corpo do Nosso
Senhor Jesus Chri to.

Si ella fosse uma brutinha, eu nada te diria; porém as relações
com a madrinha, o tempo de collegio, e mais do que tudo, a sua

finura de intelligencia, ser-lhe-hão de pouco amparo desde a hora
em que o inimigo começar a fazer das suas J

- Vou queimar os livro todo !
- Estas tristeza della teem por origem a idade e o melindre de

sua natureza especial.
-Oh!

-Que é lá?

José Paz ia dar ahida á palavra, e estacou de subito.
- Falle! Fallc, r Jo é Paz, que falla com um amigo.
O matuto abaixou a voz:

- Ro inha trouxe uns ve tidos, que a madrinha lhe deu, e

uma bugigangas cxqursita .

- Incommoda-te i so ?
O olhos d Jo é Paz fulguraram como a aza de vagalume.
- Vou qu irnar tudo! exclamou elle victorio arnente l
- Nada de bestidades, jo e I
- Nem be tidadc, 11('01 meia be tidade, r. vigario l Ainda

hontem estava a pequ na a botar uns olho tri te por cima do

ve tido estendido na uma, que fazia dó. O tal ve tido cheio de

«rcquiíiiess e trapalhada com que ella foi ao baile da madrinha!
- I o é proprtO da idud , homem! Deixa a pequena. Em se

tirando á mulh r o ve tido, \ o mesmo que aparar a aza de um

curió! ve tido ; a aza dclla l
- Por i so, replicou josé Paz ntcnciosarn nte, não é preciso

que ella vô !
O igario riu- e da sabida do matuto, e pondo os olhos no ho­

ri onte, onde e agglom ruvnm com ínstantanea rapidez nuvens 0-

br nuvens:
- Vá tratar do seu negocio) vá, Jo é, que não tarda por

ahi algum chovisco forte. Deus o guarde e também a pequena.
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_ Amen, Sr. vigario, e vossa reverendis ima por muitos
annos.

José Paz despedio-se do padre P já distava uns vinte passos
do adro, quando o vigario chamou-o de novo.

- Não faça asneiras, José! Com bon cons lhos e carinhos é

que se levam as almas delicadas. Se tu ent ma o caldo!

-Vo sa reverendis ima sabe quanto eu quero áquella filha; é
a menina dos meus olho e o sangue das minha veias. Mas ...

- Mas o que? Acaba!
- Mas queimo-lhe os vestidos! Lá is o queimo!
E dobrou a encruzilhada que o conduzia á casa do Manoel

do O.
O vigario gastou alguns momento a contemplar a viag zrn

ondulante das nuvens que corriam para o poente.
José Paz chegou ao Jordão pela volta das sete horas; era

noite fechada e a tempestade, que de todo havia de apparecido.
fôra sub tituida pelos me'zos su piro da aragem nocturn 1 c pelo
reverbero dos astros no firmamento tranquillo.

Rosinha estava á janella do seu quarto, quando o pac bateu
á porta.

José Paz entrou pensativo na pequena e pobre casa de sua

residencia. Deu a mão a beijar á filln e sentou-se com estrondo
em um velho banco, que gemeu amedrontado.

- Fallou com o Manoel?
- Fallei, mas não se arranjou nada. Ando agora na mar', dus

caipóras.
- Por que diz as im, meu pae inho!
.Ao. menina enrolou os braços no pescoç d· matuto r- encos­

tou-lhe á barba hirsuta o rosto perfumado.
José Paz e trerncceu, victirna de um ataque d ternura, c COIll

a mão livre acariciou a onda do cabellos nczr da menina, des-
manchados obre a co ta virginae.

Immediatamente, porém, como se íôra mordido por uma cobra
traidora, etlc afa tou de si Rosinha, e lcvantou-s de repente:

- Tu me quere fazer uma cou a qu vou p dir ?
A menina contemplou-o pa ma.

-O que é?

-: Está uma noite que faz go to, e na porta do Chico hn gen-
te muita ... Eu vou lá dizer que te v nharn buscar parei Ul11 pa:­
seio.

(Conttnaa)
Luiz Guimarães Junior
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RECEITAS E CONSELHOS

COLLA PARA CONCERTAR LOUÇA
Ferve-se em agua um pedaço de vidro branco; quando estiver bem

quente, tira-se e immerge-se immediatamente em agua fria para o

tornar muito friavel; piza-se, passa-se por uma peneira fina e mistu­
ra-se com clara de ovo: amalgama-se a mistura sobre uma pedra de
marmore para a tornar bem homogenea e dura quanto possivel. Este
cimento liga tão fortemente os pedaços de louça partida, que o obje­
cto não torna a quebrar-se por onde foi emendado.

RATOS

O chloreto de cal é um preventivo infallivel contra os ratos, que
fogem, como da peste, do cheiro deste desinfectante.

A grande difficuldade para apanhar os ratos está no engodo, que
elles muitas vezes desprezam, por melhor que seja; descobriu-se
porém que as sementes de girasol exercem sobre elles uma attracção
irresistivel.

FERRUGEM
Elimina-se das peças delicadas, esfregando-as com borracha

(guta-percha) da que se emprega para tirar a tinta do papel.-A eli­

minação das gro sas camada de ferrugem obtem-se, mettendo os

objectos enferrujados numa solução de chloreto de e tanho, durante
12a 24 horas, conforme a camada é meno ou mais expessa. O ba­
nho não se deve demorar xce ivamente por que as im attacará
o proprio ferro. Tirados do banho os objecto, lavam-se em agua,
depois em amoníaco e seccam- e rapidamente. No fim deste pro­
ce so o ferro tem a apparcncia de prata; polindo-o, dá- e-lhe o as­

pecto normal.
F RMIGA

A hera pisada afugenta a
� formigas vermelhas; os ramos de

absintho ou losna a formiga pretas. Aiuzentam- e do barris de

a sucar, fazendo em volta da bocca de tes um larzo ri co de cré.

MANCH \S RUBRA , REBELDE

Tiram-se do corpo, pa sande-a pela manhã e á noite com um

pincel molhado numa olu cao. contendo: ch/orlzydrato de amoníaco

4 g. acido chlorlujdrico medicinal 5 g. g/ycerina 30 g. leite oirgem
50 g..

ZEITE

Faz- e com que o azeit dur mai e dê maior brilho á luz, mi. -

turando-o em partes igual COI11 uma olução de ai cornmurn fil­

trada; depois de bem misturado pela agitação, deixa-se repousar até

que venha todo acrma: decanta- e e u a-se.
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NOTAS
--------

Livros, revistas, jurnaes, etc.

Dae á' crianças a "Lombrigueira" do pharmaceutico-cliimico ilveira, pa­
ra livrai-a' do vermes (lombriga ).

Recebemos c agradecemo, :

O CLero e a Sua Missão Moderna, (quarta corta pa torai de Di Ioão B ck r,

Bispo de Florianopoli , ao Clero e 00 povo �e sua O.iocése). Em � paginas, irn­

pre sa na typogrophia Brazil, de Florianop?"s, o el.TIln:nte prel.ado. que tão pro­

ficientemente preside 80S de tino' de ta circurnscnpçao ecclesiastica, trata eru­

ditamente, embora de forma perfunctoria, das s eguintes th . es: 1. Significação
da palavra Clero; 2. E, todo Ecclesia tico; 3. A Oignidad Sacerdotal; 4. Vocação
Ecclesia stica; 5. Aurea Escalai 6. O Celibato Ecclesiastico: 7. Incrirninaçõe ao

Clero; . O Clero e o Povo; 9. A acção mod rna d I ro; 10. A Civilisação o

Clero; 11. O Clero Nacional; 12. Principio de Economia Politica; 13. O acio­

nali mo e o Clero: 14. Orientação Politica do Iro; 15. R sponsabilidadc do

voto; 16. A má imprensa; 17. A boa impren o; 18. O Clero e a imprenso; W. O
Clero e a ua mi são moderno.

E' uma obra digna do . pirito erudito e ampli .simo d salutar visão mo­

derna do eminente principe da Igreja.
-Revue Franco-Brésilienne. -Rio de Janeiro.- E' lima magnifica publica­

ção, quer pelo lado graphico, quer pela parte intell ctual, nico orgão francez no

Brazil, esta important revista trata proficientement d t dos Os assumptos
importante que e relacionam com o in teres. es franco-brazileiros na: suas di­

ver a modalidade. Além de a parte principal, figuram nas sua. colurnnas ar­

tigo e informaçõe sobre assurnptos gernes e grande copia de gravuras nítidas.

Capitão de frasata H. Boiteux
Visita actualmente o nos. o c seu E .. tado natal, a que tanto tem servido, o

iIIu tre collaborador desta revi ta Exmo. Sr. Capitão d Fragata Henrique
Boiteux.

Ao di. tincto patricio e ua dignissima consorte, que o acompanha nesta
excur ão, ignificarnos nossos cumprimentos de bons vindas e votos de feliz
perrnanencia na terra catharinensc.

. C,om o u o do "Elixir de Nogueira" do pharmaceutico-chimico ilveiru,
pode-se usar banho frio ou mornos.

Não tem re guardo.

Livraria Editora --- de jacintho Silva
7, RUA RODRIGO SILVA: ENTRE AS DE S. J É E SS[�MnLÉ.\

"IO ,,]E J&lWlE...o
Esta importante livraria é ug nt da Pevista Cathari­

nens�, na Capital Federal, ncarr gando- e da onda � -ulsa c
reccbírnenm de a ignatura e annuncio .
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nvasão da ilha de Santa tatharina
ESCRIPTO EM 1853 (1)

---()---

Setenta e seis annos hão decorrido que a ilha de Santa Catha­
rina viu abordar hostilmente ás suas praias a fama a expedição hes­
panhola, composta de 114 vela (2), entre va o de guerra e de
transporte, conduzindo do porto de Cadiz 10.000 homen de tro­

pas regulares, ao mando do general D. Pedro Cevallo , já célebre
nos annaes do Brazil pela inva ão da fronteira do Rio Grandedo Sul
durante a guerra de 1762, e que maior nomeada adquirio ainda

pela da referida ilha; acontecimento politico que, occupando viva­
mente a lembrança de muita- pe oas que o te temunharam, pois
que e liga a recordaçõe d I rosa , nem por i . o a occurrencias
que tiveram legar no penado da inva ão, bem como a cau a que
as produziram, deixam de ser ignorada.

Relataremos, portanto, quanto obre e te notável ucc o

tem chegado ao no '50 conhecimento, já por documento officiae,
que con ultámo , e já pela tradição a mai bem fundada, e para
que' o nosso p queno trabalho c torn mais util, remontar-no -

hemos a factos que o occasionarum e e prend m ao de que no­

vamos occupar.
el brado o tratado d paz d 1763, que pôz termo á de cór­

dia ateada entre Portuaal c Hespanha, e tipulou- e qu
ruiria á prim ira, na medra Meridional, o Rio Grande do ui, que
lhe havia conqui tado 110 curso d'aquella guerra. Quatorze anno

(I) Este trabalho f( i escripto por j. .. (será Joaquim Almeida Coelho?)
c off recido ao cornmendad r Polvdoro do Amaral e ilva, então procurad r­

fi 'cal da th ouraria de Santa atharina.. importancia hístorica dos porrneno­
re é grande, principalm .nt 110 que se r fere ao procedimento do Barriga'
Verdes. manuscripto cr de propriedade de

'

bastião Per ira Alv •

e foi

publicad em 1862 na Rl'I'1 ta Popular, do Rio de Janeiro.
H. Boiteux.

(2) De ferra d adiz no di" 13 de Novembro de 17in a pod�'n) a ,a�lllflda
h spanhola composta de tre dívi: ões em numero de ü náu de linha, li traga,
ta ,7 corv tas e cmbarcnçr cs lig ira e I ) transport ", grande. e pequenos: ao

t do II ela'; O-U1rn 'cid 1 P Ir mai li' �.(l)') !TI ir inheiros, sob o cOI�,ma�ld do

almirante marquez de a n I illy, e con luzindo perto de lO.! marinh Iro' de

d sembarqu ,ao mando sup dor de D. Pedro de Cevallos ortez y Calderon.

Nota de H. Boíteux.
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erão decorrido que tal e tipulação se tinha formado, e a Hcs­

panha, apezar das mais vi�a� recla�naçõe da côrte. de Portugal,
não ó não cumpria a restituição ajustada, como ate, fazendo re­

viver caducas pretcnções, e mo trava inclinada a estender as

sua fronteira aquem do Rio Grande, (preterição que, depois de
solcrnne tratado vimos reproduzir-se por parte do tyranno de
Bueno -Ayre ha pouco derrubado), argumentando con tantemcnte
que a suas guarda deviam er collocada na Torre; e de facto
o con eguiria, attento os podero os recur o de que a mesma

He panha di punha, e a fraqueza e de leixo da côrte de Portugal,
se a provincia do Rio Grande ui não tiv se por esse tempo um

governador com as heroicas qualidades d que se ornava o briga­
deiro José Marcellino de Figueredo, cuja memoria será sempre
saudosa n'aquella provincia pelo relevantes serviços que lhe pres­
tou, como se exprime o sabio vi conde de S. Leopoldo; e nó
acrescentaremos que muito e deveu também ao patriotismo e bnr
vura do brigadeiro Raphael Pinto Band ira (*), e á de outros fi­
lhos do paiz-. Durante, pai, aquelle periodo de 14 anno , e no
remanso da paz, viram-se o portugu zes con tanternentc obriga­
dos a repellir as inju ta aggres õe do hespanhóes com as armas
na mão, e até alguma tentativas e fizeram para G e 'pulsar do
Rio Grande, mas todas foram infructifcras, em razão das considc­
raveis força de mar e terra que ali con ervavam; até que, convcn­
cido o governo portuguez de que ó pelo r cur o da armas obte­
ria o cumprimento daquelJe tratado de paz, enviou ant .cipuda­
mente ao Brazil tre bravos regimentos d iníantcrtu, denomina­
do Moura, Bragança e Extrernóz, commandados pelo tenente gl'­
neral João Henrique Bohrn, e, quando julgou opportuno, ordenou
ao marquez de Lavradio, então vice-rei do E tado, que reunidos
e tes corpo á força do paiz, formando d farte um respeita­vel corpo de tropas, sob o cornrnando do mesmo tenente-e .neruí
e auxiliado pela csquadrilhn do chefe Rob rto Mac 1)\\,,111, se
apodera' 'c do Rio Grand , o que gloriosamente se eff( l tuou no

�llem(�rn\'el dia 31 de Março de 1G7G. Eis aqui, pOIS, u viagelll ti,)
mvasao de Santa atharina. Inllarnrnado o 11 spanhócs injusta­
ment,e contra Portugal, por haver entrado na pos e do tcrritorio
que Illcontestavelmentc lha pertencia, declararam-lhe a gu 'IT(1, c
S li rei Carlos III envia á Arneri a o iamo O armamento ti' queacima fizemo, menção, com ord m c, pecial de apodei ir-se de

anta Catharina, diver ào íavoravel ao plano de rcconqui 'tUI' o
Rio Grande.

(.) Natural da Laguna.
-----
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Logo que o marquez de Pombal de cobri o plano de opera-
,
ões que a expedição he panhola devia pôr em pratica. ordenou

que Santa Catharina e fortifica e e guarnece e em ordem a po­
<ler rcsi tir á pr meditada inva ão, e para in trumento de tão im­
portante fim nomeou o marechal de campo Antonio Carla Furta­
do de Mendonça (Barbacena, por ser filho do vi conde de te ti­
tulo, em Portugal) que se achava go\'ernnndo a provinda de
Goyaz,

Em virtude, pOI , da citada ordem o marquez vice-rei, ainda a

braços com a guerra da re tauração do Rio Grande, envidando o
ultimes recur o , acudiu á anta Catharina com o nece ario pe­
trechos de guerra e com o maior numero de tropa de que pedia
di pôr, bem como com a ornma nece aria para o eu prompto
pagamento' recurso que infelizmente todo e \ i mm a perder.

Empo ado o general Barbacena do commando das força de
anta atharina, que consistiam no regimento de infantcria de li­

nha da mesma ilha. no cu e iado completo e excellenternente
disciplinad , d VI do ao' e f rços e genio militar do brigad iro Ma­
noel oare Coimbra, que no 311110 de 1769 o tinha recrutado. ou

antes formado de novo, e com mandada pelo respectivo coronel, c

que mereciam a maior onfiança; de urna ou dua companhias
de artilheria do Rio de Janeiro. e do corpo' miliciano , denomi­
nados ntão auxiliares de infanteria e cavallaria, commandados

pelo r pectivo nrgcnto-mór; força' alia con ideraveis, scnà

ufficientes para defender aquclla ilha, ao meno apta para fazerem
urna honrosa retirada para a terra firme, é inque tíonavcl que. e dia:
tive em á SU<l frente um chefe intrépido, e teriam poupado o

male qu offreram o mfclize catharinensc c a tropa portu­
gueza con erv ada < reputação que lhe grange'Ju a bravura c fi­
d lidade 0111 que por século' re istiu ti ng,rres_ ões do' hc .pu­
nhóc e outros strangciros em toda as partes onde se stendia
o u domínio. Empos sado. dizemos, aquell � "� neral d cominan­

do, em ez de manter n disciplina da tr pa. !.!"nnhar a sua aítciçüo
confian a, como ,. mplo de bravura c de moralidade. e dar

providencias tendente ao de empenho de uma mi �,10 de tal tran '­

c ndencia que uão importava menos do que a segurança de um

ponto da Amcrica portugu .zn, que com razão e reputava a

cha do mares do �lll bem pelo contrario. IIc so se ntretinha

om pu ssa-tempo pouco decoroso c com manejos de urna furiosa

intriga, d que mm ictimns o gO\ ornador da capitania Pedro \n­

{ nio da Gama Fr itas, a quem roubava a uttriburcõc que como

tal Ih competiam, briaad iiro jo c "t1'tOJIO de Fa. ia e argcnto
mór Manoel Vieira LC:Jo, l�l1carr('gados da' fortificações. 111 no -
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prezando-os, e outros officiae capaze de o ajudarem com o seus

talentos e con elhos. Avançamos uma semelhante asserção por­

que se não ob erva em Santa Catharina uma só fortificação per­

manente, nem outros meios de defesa traçados .pelo general Bar­

bacena, á excepção de algumas trincheiras de que se vêm ainda os

ve tigio , e é notavel que uma e construisse na barra da Lagoa,
por onde jamais podia er atacada, pois que apenas permitte cur-

o a pequenas canoas. Cabe, porém, aqui confessarmos que se

lhe deve a abertura da estrada denominada Tres Pontes, que dá
tran ito da capital para a freguezia das Necessidades, com o fim
de facilitar a marcha da tropa para a mesma freguezia; obra
aliás bem pensada, e que a commodidade publica ainda hoje des­

fructa, quando até então, para se pa sar por via de terra da

capital para aquelle ponto, era necessário qua i remontar o Corre­
go Grande trajecto assás extenso, para tomar a estrada de Itacorohy.

No estado, pois, de desharmonia em que constantemente se

conservava o general Barbacena, como acabamo de exprimir, com

o governador da capitania e outros officiaes, por effeitos da sua

soberba e do seu orgulho, não nos deve ser estranho que pouco
incremento tivessem as fortificações da ilha, e menos ainda que se

não dessem providencias na terra firme a operar contra o inimigo,
no caso de ser obrigado a retirar para ella, conforme as ordens da
côrte, e quando restava ao mesmo general unicamente a esperança de
que a esquadra ao mando do chefe Roberto Mac Owal, composta de
quatro náos e algumas fragatas e brigues, e por conseguinte mui­
to inferior á hespanhola, se opporia a ta, e que dest'arte estava
seguro do premeditado ataque, e orprehendido com o avi o de que
a esquadra inimiga, abandonando a barra, se achava ancorada na

I

Caixa d' Aço (Porto Bello), e que o tenente José Henriques, da
artilheria do Rio de Janeiro, que se achava destacado na fortaleza
da Ponta Grossa, havia desertado para a e quadra inimiga, que no
dia 20 de Fevereiro entrára á mesma barra do norte, e que pro­
vavelmente revelaria ao general Cevallos a confusão em que se
ac'iavam os defensores porque a todo era patente, por não terem
á ua frente quem o dirigi se com a nece aria intrepidez; entro,
perplexo e irresoluto, o general Barbacena chama a conselho de
guerra o governador da capitania e officiaes superiores dos corpos
(com excepção dos do regimento de Santa atharina, porque a
esse t�mpo este corpo se achava guarnecendo a freguezia das

Ne�e�sl?ade ) e, expondo-lhes a fraqueza de m ias para re istir
a__? inImIgo, a enta- e em abandonar a ilha e retirar para o Cuba­
tao, sem fazer o menor esforço para u tentar a reputação das
arma portuguezas.
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o general Cevallos, Jogo que foi informado pelo tran fuga
José Henriques do plano do chefe portuguez, isto é, do aban­
dono da ilha, conforme e tinha deliberado no conselho de guer­
ra e não tendo a temer a esquadra portugueza, que el1e sabia ter
dado á vela para o Rio de Janeiro, em virtude da resolução do
conselho convocado a bordo pelo chefe Mac Dwal, de não ex­

pôr a esquadra ás vicissitudes de um combate com forças superio­
res, por ser aquella a unica força marítima com que o Brazil con­

tava para a defesa de suas costas, agindo o conselho em seme­

lhante resolução de accordo com as ordens do rnarquez vice-rei;
convencido finalmente o general invasor da facilidade de occupar
a ilha e suas fortificações, desembarcou um corpo de tropa na praia
de Canavieiras, e apoderando-se da fortaleza da Ponta Gros a,
cujo commandante, o capitão Simão Rodrigues Proença, rendeu
ã discreção, marchou pela estrada da íreguezia das ece sidades
sobre a capital da ilha, da qual tambem se apoderou sem disparar
um fusil, no infausto dia 25 de Fevereiro de 1777.

Cumpre-nos aqui observar que o general Barbacena, apenas
tocou a rebate, fez marchar seu filho menor Luiz Carlos para La­

ges, donde tomou a e trada do Rio de janeiro, acompanhado pelo
capitão do regimento de Santa Catharina Manoel Gome de Athay­
de: tanto é verdade que eu pae em vez de defender o paiz que
Ihe fôra confiado, já meditava o plano de o entregar ao inimigo e

retirar-se para aquella capital.
A retirada da tropa portugueza para a terra firme se fez con­

lusa e desordenadam nte, e a orphandade em que ficaram os pa­
cilicos habitantes da ilha lhes infundia tal terror, elevou a tanto

a consternação, que todo se julgavam felizc em abandonar seu

domicilias e quanto pos uiarn de rnai prccio o. com tanto que al­

vassem as vidas e e capa em á licença que de ordinário soffrem
os povos dos paizes conquistado ; sendo n'e te caso e pecialmen­
te bem fundados os seus temore , vendo que o general maior era

o mesmo Cevallos, inimi '0 figadal do portuguezes, e que na

guerra de 1762 d ixou eternamente gravados na memoria do hc­

bitantes do Rio Grande do Sul e colonia do acrarnento o horro­

res por que os fez pa saro

São na verdade lncalculaveis o male que soifreram os des­

graçados catharincnse n'e e doloroso trance, alguns dos quites
nem con olação tiveram de achar uma embarcação que o trans­

porta e á terra firme, ficando COIl equent m nte � ujeito á lei

do inva ores. Felizmente, porém, forçoso é dizel-o, o hespanho
guardaram as lei da uerra para c m os habitant que de facto

não tomaram armas para guerreaI-os re peitaram as propriedade ,
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con ervaram O' archivos publicos e não lançaram contribuições.
Depoi da occupação da ilha os hespanh.oes guarneceram as

fortaleza da barras, cujos cornrnandantes tiveram ordem de as

evacuar, e tentaram apoderar- e de alguns pontos da terra firme,
dirizindo expedicõe destinada a ubm tter as freguezias da En-
cada de Brito e Villa Nova de Sant'Anna, da primeira das quaes
e retiraram lançando fogo á igr ja, e da segunda os seus habi­

tante com armas o expul aram: honra lhes seja tributada !
Firmada a capitulação offerecida pelo general Barbacena, a

tempo que se achava já no Cubatão, ordenadas algumas disposi­
ções para segurar a posse da ilha, e recolhidos os prisioneiros a bor­
do da esquadra Cevallos deu á vella para o Rio da Prata, donde
marchou para o Rio Grande com intenção de cobrir se de louros,
que o seu orgulho lhe pintara faceis de colher á custa do exercito
do general Bohm: mas a opinião geral concordava que, achan­
do- e este á frente de numeroso e aguerrido exercito, ia aquelle
general receber no mesmo theatro o devido castigo das crueldades
que perpretára na invasão de 1763.

Até aqui temos vi to a negligencia de um general, que, sem

tentar a sorte das arma , só cuidou em salvar-se, abandonando ao

inimigo um terreno de mais de cinco léguas, que tantas ha da praia
de Canavieiras, onde desembarcou, até á capital da ilha, entre­
cortado de serras, e que por is o offerecia, senão a vantagem de
defender-se bizarrarnente, ao menos a de cobrir e proteger a reti­
rada dos habitantes para a terra firme, afim de evitar que suas pre­
cio idades fos em pre as do inimigo; mais adiante veremos a sua
de obediencia ás orden da côrte, procedimento de que podiam
resultar as maiores desgraças ao Brazil, se a suspensão das hosti­
lidades, aju tada pelas respectivas côrtes, e em seguida o tratado
de paz, concluido no mesmo anno de 1777, não puze 'sem termo
ás occurrencia da guerra, ateada es pecialmente na fronteira do
Rio Grande do Sul, onde dois generaes caprichoso á frente de
tropas aguerridas, iam decidir da sorte da bella e importante pro­
vincia de S. Pedro.

Permitta- e-nos agora uma pequena digressão, se a 'si !TI se

�ó�e chamar o que passamos a expôr, para darmos mais amplaídéa do objecto de que no occupamos.
(Üotttinúa}

j. A. C.

tude
O lrogre, so nacional é. a sornma da actividades, da' energias das vir­

f e. todo , do, mesmo modo que a decadencla nacional é 11 sornma das
raquezas, dos ego: mo' c dos vicies de todos.

Stuart Mill
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DOCUMENTOS PARA SUA HISTORIA

(Continuação da pago 270)

Sessão extraordlnaria de 15 de Agosto de 1839. - PRE 1-

DENCIA DO VEHEAOOR CIDADÃO BARTHOLOMEU ANTONIO CANTO. - Aber­
ta a sessão com cinco Vereadores, faltando com participação e cau­

sa justa os Vereadores Antonio Joaquim Teixeira e Domingos Cus­
todio de Souza. Lida a acta da se são antecedente foi seu COI1-

tendo approvado.
O Sr. presidente apresentou dois officios do cidadão Coronel

David Canabarro, Chefe da Divisão Auxiliadora datados de 14 do
presente, sendo um em resposta ao officios que esta Camara lhe

dirigiu com data de 8 e 13 do presente mez, do que ficou a Cama­
Ta inteirada, e outro remettendo o officio e diploma que se havia
enviado ao tenente-coronel Joaquim Xavier da Neves, por inter­
medio do tenente-coronel Teixeira, para vir tomar posse do cargo
de Presidente do Estado, para o que havia sido eleito, participan­
do que aquelle Teixeira lhe havia reenviado o dito officio por não

ter podido íazel-o eguir a entregar ao mesmo Neves e ficando a

Camara inteirada resolveu que, á vista da impo sibilidade que
presentemente havia de er entregue o officio e diploma ao pre i­

dente eleito, se officias e remettendo o diploma ao Vice-Presiden­
te, o Reverendo Vicente Franci co dos Santos Cordeiro, convidan­
do-o para vir tomar conta da presid ncia, o que as im se praticou.

Na mesma sessão foi de unanirne deliberação que e officiasse
ao cidadão Joaquim de ouza França, para que interinamente e

encarregasse da arrecadação da Renda Nacionae nesta Villa,
de cuja repartição havr.i sido membro, visto o abandono em que
se acha a arrecadação das me .mas r nda , recommendando-se que
fizesse os competente' assent s para em tempo pr tar suas contas,
o que as im se praticou.

Igualmente officiou-sc ao procurador da Carnara fizesse ciícc­
tiva a arrecadação de toda as renda de ta amara que se acha­

rem seus prazos 11 idos e qu com toda [I br \ idade apre nta '-

e suas contas de receita de peza, para lhe rem tomadas.

Igualmente officiou-se aos cidadão laudino de Souza Me-

deiros e Revmo. João Jacintho de . Joaquim cnvia.rdo- e-lhe' os

diplomas e convidando-o' a virem tomar po se do cargo de Mem­

bros do Conselho Governativo do Estado, pelo impedimento do

Revmo. Pe. Vicent ferreira e do Capitão joaquim José da Co ta,
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segundo os officios que se receberam mai , send.o u,m. destes de

C t e outro do coronel David Canabarro, relativo a dIspensa doos a
f

. .

mesmo capitão Joaquim José da Costa, o_que 01 u�anlmemente
approvado, visto a necessidade da prestaçao dos serviços do mes­

mo na Força da Vanguarda, em que se achava ernpreg ido. Não

havendo nada rnai a tratar, o Sr. presidente houve a se são por

acabada e as ignam todos commigo JO'é Pinto dos Reis, secretario

que e crevi.-aa) Canto-Andrade-Leal-Reis-Silva.

Sessão extraordinaria de 16 de Agosto de 1839 - PRESIDENCI.\
DO VEREADOR o CIDADÃO CAPITÃO B RTHOLOMEU A. roxio DO C.\N10-
Acharam-se presentes cinco Vereadores, faltando, com participação,
o Vereadores Antonio Joaquim Teixeira e Domingos Custodio de

Souza.
Foi apresentado um officio do cidadão coronel David Cana­

barro, de 15 do pre ente, em que participa ter lhe o juiz de Paz de
Villa Nova, Manoel Teixeira da Silveira, representado que por mo­

tivo de desavenças não lhe convinha continuar a exercer naquella
Freguezia o cargo de juiz de Paz, em que actualmente se achava ser­

vindo, e que elle coronel, em attenção á mesma representação, pre­
tendia ernpregal-o em outro serviço, nesta villa. Bem com propõe se

seria conveniente estar a Freguezia da Villa Nova e a de Imaruhy su­

jeitas a um Chefe de Policia; foi a me ma Camara de unanimc parecer
que se officiasse ao mesmo coronel autorisando que poderia o Chefe
de Policia, que diz haver nomeado, policiar as duas freguezia ' do Il11a­

ruhy e VilIa Nova, até á installação da Governo Prov.sorio do Estado.
Igualmente que se officia se ao Juiz de Paz Supplente da freguezia
de Villa Nova para exercer o me mo emprego, emquanto durasse o

impedimento do actual juiz de Paz, e que se officiasse igualmente ao

cidadão joão josé Nunes para vir: digo-a Zeferino josé Nogueira da
Silva para vir tomar posse e juramento do emprego de juiz de Paz
Supplente daquella freguezia, por ser immediato em votos.Igualmen­
te se respondeu a outro offieio do mesmo coronel, datado de qui nze
do presente, em que manda admit1ir a di pensa do cargo de Membro
do Con elho ao Capitão joaquim José da osta, visto achar-se empre­
gado no Commando das Forças da Vanguarda.

, O.Sr. Presidente houve a sessão por fechada e assignarn. E eu

Jose Pinto dos Reis, secretario que escrevi.-aa ) Canto-Andrade
-Leal-Silva-Rei.
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Francisco de Brito Peixoto

E' tempo de mencionar os serviços prestados por Francisco
de Brito Peixoto na colonisação da Laguna, da qual foi o fundador
juntamente com o seu pai Domingos de Brito.

Documentos incontestaveis demonstram que Francisco de Brito,
por si e por pessoal enviado á sua custa e dirigido por seu genro
João de Magalhães (de onde vem o nome de Magalhães dado ao

bairro da actual cidade da Laguna), em 172G abriu caminho para
o Rio Grande do Sul, Maldonado, Montevidéo e Buenos Ayres,
tendo de vencer a opposição dos índios Tapes e Minuanos, que
eram sustentados pelos Hespanhóes.

No interesse de esclarecer o assumpto, e particularmente no

interesse da historia de Santa Catharina, convêm transcrev r a pa­
tente pela qual Francisco de Brito foi nomeado capitão-mór da

Laguna, da Ilha de Santa Catharina e do Rio Grande. Elia resume

os serviços prestados até 1721.

Patente de Capitão-Mór a Brito Peixoto.

«O. João) por graça de Deus, Rei de Portugal, etc. Faço saber
aos que esta patente virem, tendo respeito ao serviço que o capitão
Francisco de Brito Peixoto me tem feito em o de cobrimento de
novas terras inhabitadas no Estado do Brazil, conqui tando gentio,
extinguindo feras, e até ultimamente situando urna povoação na

Laguna, intitulada Santo Antonio dos Anjos, convocando para el!a
casaes a sua custa, que hoj se acham cultivando terras e dellas

fazendo commercio pura as Villas do Sul e a cidade do Rio de Ja­
n iro, de carne , peixes e legumes, com utilidade da fazenda Real,
fazendo com a sua industna facilitar o caminho daqucllcs sertõc

para o Rio Grande de S. Pedro, mandando á ua cu ta explorar a

campanha deste dito RIo Grande, Montevideo e Maldonndo. empe­
dindo os estrangeiros o fazerem negocio pela C02W, c sendo man­

dado pelo governador do RIo de Janeiro á uma diligenciá á dita

costa até á nova olonia, a fez á � ua cu ta em acceitar cou: a al­

guma; e arribando áquella costa uma mio qu ia para \< cão, a

soccorreo de mantimentos, de que neccssítnva, hm ndo-se com

grande de v 110 e dispendio de ua fazenda, na dilatadas jorna­
da qu fez por muito' sertões, levando muitos � rrav o , manti­

mentos e materiae , tudo encarnmhado á se povoarem e dilatarem

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



299 �\'\,'OEL DA ILVA M fH

povoaçõe ; convidando e concorrendo par� ellas com n�uita gente

pelo bom modo e llberalidadc, com que obriga a os habitantes, que
e achavam prompto para o que fosse conveniente ao meu serviço,

e por e perar delle que d'aqui em diante continue na conservação
e augmento...... Hei por bem de lhe fazer mercê do posto de

capitão-mór da terras da Laguna e seu di tricto com a Ilha de
Santa Catharina sua annexa, e do Rio Orande de S. Pedro, por
tempo de trez annos ...

Dada na cidade de Lisboa Occidental ao 10 dia do mez de
Fevereiro de 1721. O Secretario André Lopes de Lavre a fez escre­

ver. EL-REI.:Ii (*)
Manoel da Silva Mafra

(Da Expo ição Hi torica-juridica )

(.) Azevedo Marques. Verba-Francisco de Brito Peixoto.

Uma srande emo�ão supprime a salivatão
Tem- e observado entre a maior parte dos criminosos que,

prezos, ficam os primeiros dias sem poder salivar; e entre os con­

demnado á morte, que não podem mais cuspir desde o instante
em que o carrasco principia a proceder á toilette mortuária.

Balzac nos conta um caso curioso dessa suppressão de saliva­
ção, produzida por uma violenta emoção.

Sobre uma fragata em pleno mar, escreve elle, foi cornrnetti­
do um roubo. Quando, depois de um inquerito infeliz, o capitão
dese perava de não poder fazer ju tiça, o contra-mestre annunciou
que no dia eguinte elle descobriria o gatuno.

(Orando emoção a bordo. Na manhã seguinte o contramestre
fez reunir a equipag m sobre o ca tello da proa e disse que ia de -

cobrir o culpado. Ordenou em seguida a cada homem que lhe ex­

tendesse a mão e nella botou uma pequena quantidade de farinha
recommendando-Ihe que fizesse immediatamente uma bola com

essa farinha e saliva.

(Houve um marinheiro que não poude fazer a bola ... porque
não tinha saliva .

.

-Ei o gatuno! di se o contrame tr I apontando-o. E com
effeito o marinheiro confessou a sua falta.
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ou

UMA VOZ NO DESERTO

POR

JOÃO HENRIQUE ELLIOT
l() TENENTE DE ENGENHEIROS

EM 1844

INTRODUCCÃO
,

Para que a seguinte expo ição eja mais sufficientemente en­

tendida, é neces ario dar ao leitor uma succinta de cripção do cam­

pos de Palmas e seus contorno, mostrando a cau a que produ­
ziram os sinistros acontecimentos que vou narrar.

Os ca mpos de Palmas, cal locados vantajo amente entre dois
grandes rios (o Iguassú e o Goyo-en, ou Uruguay) são composto ,

pela maior parte, de pittoresca campinas, que offerecem por todo
os lados uma perspectiva continuadamente variada c sempre inte­
ressante: pelo Oriente, longa planícies, no meio da quae tom­
bam em mil cascatas as turbulentas águas do Chapecó, contra tam

bellamente com a parte do udoe te, canada por gros a res­

-tingas e pintada com magnificas capões, por onde o sombrio Cho­
pirn, rolando suas turv a a .uas embrenha-se pela solidõc do in­

terrninavel sertão. A Norde te o lguassú, erpenteando mansamente

por immensos vargedos, e navegável em interrupção até oito

leguas do campo. A' m ' ma di tancia a Sudoc 'te, o Goyo-en, ou

Uruguay, abundante em peixe e bordado de flores ta rica em her-
a matte, oífereccm novo canac para o comrnercio. uperabun­

dante mananciaes de riqueza, por sua natur za inexhaurivcis,

Quando os primeiros povoadore e e tabcleccram n'e te campos,
os unicos indígena que o habitavam eram os da tribu de Condu
e estes pelo seu zelo c perseverança do capitão Hermogcne Car­
neiro Lobo Ferreira, primeiro commandante da na rente povoação,
foram em pouco tempo r duzidos e aldciad p .rto do abarranca­

menta dos p rmancntes formando-se por semelhante' maneira, com

esta gente, um forte balu:u te contra a aggre õcs do' índio bra­

vios (no caso qu tcntass In estes qualquer hostilidade ), o quae

habitavam, em grande numero, o lado meridional do Goy o-cn.
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e te tempo, delllittindo-, e o CJp�tüo ,HC'rl11�ogencs C�rneiro, foi no.

eado commandante Pedro de Siqueira Corte, Então Condu, liga­
do por entimentos de gratidão P amizade ao seu primeiro bemfci­
tor. acompanhou-o para a ua faze��a do

..

hopim.
, ,

Foi ahi que, c:n v irias orcas: es, affirrnou eXI tirem em po­
der dos in dias dr) G iyo-cn algumas crianças portuguczas e di' e

que elle (Condu). auxiliado COI11 aluuns presente para os cacique,
achava fucil o seu resgate,

Em conscqucncin de. tas noticias o capitão Hermogcnos en­

\ iou o Condu com algun mai de sua tribu, carregados dos objecto
mui' apreriados pelos indigenas. para a remissão dos presos: n·

tretanto rccommendou-lhes todo o empenho de convencei-os a aban­
donar a "ida elvatica, ou p210 mcno , organisar um trutado de
amiznd e íntercor o C011 os prl.nciros e legitim s proprictarios do

Brazil. Condá cumpria satisiactoriameute sua espinhosa mi '::<)0, tra­

zendo com igo, além de varias crianças brazilciras de ambos os

sexo ,dua tribu de indio , com sua mulheres e família que ti­
nham deliberado deixar a vida errante e aldciar-sc, juntamente COI1l

os mai ,no campos de Palmas.
O in dia foram apr sentado 80 novo commandante que os

recebeu com agrado, destribuindo por entre clles Icr.amcnt is, h­
zcnda , etc, ma como eram I1Ul11erO'O , c muitos dclles nào se

[lCO turnavarn com o nossos viver e pa sadio, pediram licença
para caçar na mattn visinhas, a qual lhe foi pro.nptamcnte COi1-

cedida pelo com mandante.
Até aqui tudo concorria para que e c, peras e bom rcs ulta­

do da aliança COI11 os indio . que [á reduzido" e em harrnoni i com

os moradores, franqueavam o ertõe de Goyo- 11, e li iv.un lugar
a nova explorações e de cobertas neste intere ante rio, A hu­
manidade ficou satisfeita e o philantropo contemplava com prazer
o lisongeiro quadro que o futuro apresentava. Mas quanto Ioi cur­

ta a sua duração! O interesse, o sórdido interesse, aquclle grnl'dc
1110\'el de todas a' acções humanas, abria uma nova boc .ta de
Pandora s bre esta nas�e!1te povoação ! Atciou-sc o facho da dis
cordia.

O archote d., intrigas e siz.a.iias acccndcu- e e, para cumulo
da infelicid Ide. queimou C0111 a maior virulcncia duas pc !:-0,15, [1

quem irnpcrio as circurn tancia impunham o dever de !:-l conser­
varem em UI ião; eram esta o primeiro commandante c.ipuüo Her­
mogenc" c o outro () actua: Pcd: o de Siqueira ó.tcs.

l Te, te tempo scguio aquelle para S, Paulo, lcvanc.o COIll igo
Condá e seu prot gido re gatados do matto: n auscncia dl tal
protector foi fun::: "is i�l11 e fatal ao indios. Pe�so:ls 111'11 ir te: cio-
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nadas começaram a espalhar boato que o indigenas premedita­
vam um ataque contra a pOVOJ'rJJ; e, ou porque o comrnandante
realmente 8c�editas e em �acs boato , ou (o que é 171Gb provavcl )
por que desejasse neutral! ar todo o planos do cu rival, o que
infelizmente estamo vendo ptatic u em no o tempo por pes oa
de muito mai alta e elevada p') ição: o certo 0, que não perdeu
tempo em deprecar íorça armada, como q.te S� esta, tendo de \ ir
de distancias, pcdessc obviar e e tanta ti 'o e onhado ataque.
Com a chcg-ida dcst auxilio or�:lni ou ll'11J e colt 1, ob pretexto
de ir ao matto bu cal' os índios, que se entretinham em suas illl�O­
centes caçadas, e o conduzir para a p VOJçJo, ma sua fixa
intenção era de assa inal-o, porque em IU:�lr de entregar esta
força á disposição de urna pc oa de humanidade, honradez in­
tclligcucia, escolheu para commandanto um ignorante e brutal ia­
natico, bem conhecido pela lia ferocidade e malvadez. Dadas as

instrucções a te digno instrumento, que as devia executar, não
era ncce sario se! prophcta para antecipar as con cqucncias e

prevêr desa tro o futuro que e tava immincntc. Chegada a c -

celta onde estavam os indios abarracados, lhe foi intimada a or­

dem do co nmandantc para sczuirern á pov acüo.
Os selvagen obedeceram ubmi amentc, nunca suspeitando

a infernal trama que estava contra clle urdida. larchara 11, pois,
seguindo a escolta e no segundo dia de \ iagcm, na sahi la de 1I11l11

pequena campina (tendo ido já de antemão concertado o plano
de 1TI8 acre ) por um signal dad " o ind.os fil 11111 ele subito acorri­

mcttidos e Ierozment \ assas sinados, em que ate então tivess '111

dado inicio algum dn rnai p .qucnn insubordinnc to. Um. scgund 1

escolta foi então mandada em bu c 1 de alguma frrnilias, que an­

davam disp r, as eh gro ,S) da indiada, e, C01110 era de esperar, a

mesma tragedia c as I11C'S!llJ' a.rocidades foram p rpctrada .

Não deve aqui ficar e 11 � ilcncio :1 heróica e louvável conducta
do digno capit.i i comm.mdantc da c celta, o qual deu não equivoca
prova de sua coraacm e l ravurn, cscolhcr.c'o pura 81\'0 do S u

de timido bacamart urna cl.i.: \ q u [L.' i (_C��A qu tinha tido toda n

apparcncí 1 ele ter "isto m.iis de oit .ntn inv I nos. Depois des tcs

gloriosos feito d armns, as mulher, e criuuca qu tinham csca­

pudo da carnificina, foram conduzidos C0l110 cm triurnpho para a

povoação; as chinns e alcuns de eu íilhos ainda pequenos entregue, ,...,

a indios aldeiado , e os m.iis vendidos corno escravo , áquelle
que mais oílcrcc ram.

Tu pernicioso foi este c
. zmplo que os índios, seduzidos pelo

vil interesse. pcl.i csp "1'1:1 d lucro, sncrilicarnm diariamente as

in�eliz<�3 mães paru pode: em \ cndcr �C�lS íi'ho-. E �l �(,J1t\., que S'
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diz moral e chri tã, que olha para e ta sanguinolenta mortandade
de indio como para uma brincadeira de bom gosto! Outros ha,

que acreditam piedosamente que (J exterrninação inteira deste

primogenito do 010 Americano erá um bem muito .aprecinvel,
um augmento de civif ação summum banam para o paiz !

Quanto está no éculo das luzes eclypsado o espirito de reli­

gião! Quanto rneno prc ados os sentimentos de humanidade e de
moral, para o que se olha com absoluto indifferentismo! Deixan­
do e ta acções anti-philantropicas confundidas com os seu indig­
no autores, direi somente que o tempo mostrará se este reprehen­
sivel procedimento trará alguma ventura para a localidade, onde
tão crueis como e caudalosos assa sinatos foram corrunettidos, ou, se

pelo contrario aquelle espirito de vingança, tão natural a esta gen­
te, não asimpellirá um dia a perpretrarem actos que comprome­
tam eriarnente a sua tranquilidade e dos moradores de Palma; e

privar o paiz, por muito annos, de gozar daquellas vantagens que
a belleza do seu clima, a fertilidade do seu terreno e sua feliz po­
sição geographica davam-lhe todo o direito de esperar.

o rio Govo-en (*) ou Uruguay, distante oito léguas, pouco
mais ou menos, dos campos de Palma, corre por muitas milhas
pelo centros de magnifica flore tas e pittore cas campinas, e de­
poi , surgindo magestosamente do sertão, banha por um Indo as

longinquas planície de Corriente e Entre-Rios: por outro lado os

antigos povo da Mi sões e dilatados campos da Cisplatina, até
que juntando-se com o grande Paraná, forma o formoso Rio da
Prata, que logo abaixo de Montevidéo perde-se na irnmcn idade
do Atlantico. Pelo lado meridional de te rio habitavam varias tri­
bus de indios ainda livres e independentes, governados pelos seus

cacique, vivendo no estado da natureza; subsistiam de peixe, caca
e íructas que o grande rio e e paçosas mattas que bordam sua

margen ,lhe forneciam com abundancia.
Entre ellas a mais di tincta, pelo seu numero e renome de

seu ch�fe, era a. de Nonohay, velho cacique que se f z celebre
em varras sangUInolentas guerra com o ferozes e temíveis boto­

cu.dos, cujos aldeamentos estão collocados nas agrestes" nus do
oriente, e contra as tribus que habitavam os interminaveis sertões
de Paiquerê.

(Continúo )

(.) GO!Jo-en - rio que não dá váo.
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Não se apresenta ninguem sem se ter pelo menos a maxima
probabilidade de que a apresentação será bem recebida por ambos.

Apresenta-se o mais moço ao mais velho e o inferior ao su­

perior.
Não se apresenta uma senhora a um cavalheiro; mas este a

uma senhora, dep is de haver conseguido permissão della.
A apresentação faz-se, estando de pé as pessoas que se apre­

sentam uma a outra, e indicando o apresentante simples mente o

nome do apresentado. Os apre entados cumprimentam-se, inclinan­
do a cabeça; não se offerecem as mãos.

As cartas de apresentação, recommendando alguém, devem
ser simples, attenciosas e delicadas, vi to que se trata de ob e­

quíar uma pessoa sem violentar aquella perante quem se interce­
de. Entregam-se ao recommendado abertas e desprovida de sello.
mas o que as acceíta deve íechal-as, sem as ler, na pre ença de

quem lhe as dá para denotar confiança. Podem er entregues pe -

soalrnente á pessoa, a quem são dirigidas, ou remettidas pelo cor­

reio depois de convenientemente franquedas por estampilhas.

Quando duas pes oas conhecidas se encontram, a saudação
deve partir da inferior para a uperior do mais moço para o mais
velho e do homem para a mulher, se elle presume que a ella não

importa ser reconhecida. De noite, é prudente não reconhecer nino

guem.
O homem saúda. tirando cortezmente o seu chapéo e pondo-o

jogo sem esforço. E ta e pede de cumprimento é mai ou menos

attenciosa, conforme a hierarchia das pc soas, a quem se dirige. A

mulher respond ao cumprimento com a cabeça, inclinando-a Iizei­

ram nte, e com os olhos, iruprimmdo á sua saudação graça e di­

gnidade.
Quando o homem se encontra om uma enhora, que tem de

audar, se vai fumando, retira immediatarnentc o cigarro ou o cha­

ruto, para fazer o cumprimento. S conversa com a enhora, a quem

sauda, fica de cob rto, om o chapeo na mão, mas de 'c. elln apres,
ar-se em dizer-lhe que o ponha. Para ev itar o ridículo de e sta­

rem muito tempo dcscobc: tos dcante de umn SenhLW:1, que pode
er indi creta ou ignorar a attcnç'to que se dev e a um cu alheiro,

muitos homens saúdam as senhoras tirando e pondo logo o chapéo-
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Quando dua pessoas caminham juntas, o lagar de honra é a

direita na rua e do lado da parede no passeio. Em grupo o lagar
de honra é no meio.

Quando alguem de um grupo é saudado, todo o grupo respon-
de a audação; mas uma senhora não responde á saudação que se

faz ao seu ou ao eus companheiro , os quaes, pelo contrario, cor­

respondem quando ella é cumprimentada.
Além do cumprimento de tirar o chapeo, ha o simples cumpri­

mento de mão, meno respeitoso, porém, acaso, mais elegante. Con­
iste em levantar o ante-braco direito até tocar com as pontas dos

dedo na testa, com a palma da mão voltada para o rosto, e deixai-o
decair docemente até a posição horizontal.

O aperto de mão é um cumprimento de amizade e de intimi­
dade. O mais moço e o inferior deve esperar sempre que o mais
velho ou superior lhe estenda a mão. Não se estende a mão morta;
no aperto de mão deve de haver uma certa electricidade suave, que
denote a vida e a estima.

Emm eO:iD."Wersa

Em visitas de ceremonia deve-se fugir de conversar em assum.

ptos commerciaes, politicas e religiosos.
Não se interrompe a pessoa, com quem se conversa, e presta-se

todo o interes e e attenção á conversação.
Não se fazem appartes, nem se fala em linguagem desconhecida

de algum dos presentes.
Evitam-se quanto passivei os pronomes pessoaes e possessivos

com que o individuo, affrontando os outros, se quer dar importancia
a i proprio: não e diz por exemplo: Eu vou para minha casa; mas:
Vou para casa.

Conversando com pessoa honoriíicadas ou nobres, evita-se o

frequente uso do seu titulo: falia-se com ellas como com qualquer
cavalheiro.

Para e fazer em conversação boa companhia deve-se estar ao

corrente dos succe o dia rios, como livros, representações theatraes,
exposiçõe , etc., ornittind -se os escandaloso

(Contínua)

.

As creança: de menos de quatro anno que viajam em bondes na Aus­
tna pagam meia pas sagem. Em vista de continuas fraude, porém, as adminis­
traçõe: tomaram uma providencia deci iva: - Toda a criança cuja altura passar
de um metro paga passagem inteira.

-A clara do 0\'0 é um dos melhore reconstituintes para os convnll'scentes
c para a creanças debilitadas. O inglez s a misturam até com café e chá.

-Um limão exposto ao calor dá muito mais sumrno do que um limão frio.
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o brigadeiro
Manoel Soares Coimbra

(Continuação da pago 272)

Obteve entrar para o Monte-Pio, mercê que nesses tempos
era difficil de alcançar, e a graça de cavalheiro da Ordem de Chri _

to aos dous filhos varões que lhe restavam; (*) e se lhe concedeu
finalment , por decreto de 12 de Outubro de 1801, a graça de
confirmação da proposta militar do seu regimento, não obstante a

reformas que nella tinha mandado fazer o tenente-general jo é
Narcizo, cornrnandante das tropas do Rio de janeiro; propo ta na

qual, por mercê especial, eu neto (o brigadeiro jo é Maria da

Gama, hoje barão de Saican ) é promovido a tenente, tendo ape­
nas oito annos de idade e indistinctamente contemplados não ó
o seus amigos, como todos aquelles que, em seu depoimento
na devassa, se mostraram cus adversarias; exemplo de moderação
rara vezes imitado! Outras mercês tinha ainda Coimbra de e pe­
rar da real munificencia; mas a sua saude, que principiava a alte­

rar-se, o acon elhou a ncorporar-se sem demora ao seio de ua

familia.

Regressando á Santa Catharina em 1 02, entrou novamente

no commando do eu regimento, e não perdendo jámai de vi ta

a conservação desse aquartelamento que tanta fadiga e uores

lhe tinham cu tado, e e quecendo inteiramente a ingratidão com

que fôra tratado, todos foram te ternunha de que á lia cu ta lhe
in fazendo os r paro indi pcn ave i ,

mandando transportar de tia

fazenda do Pa sá-Vinte, e por eus escravo, as madeira nece [I­

rias, e n'um dia em que se achava no quartel occupado ne te util

fim, foi acomm ttido de grave enfermidad : e como o peri o cr -

cia a cada instante os signaes de mort e apr sentavam cada

vez mais pronunciado , d cidirarn os profe ore a istcnte decla­

rarem o seu v rdadeiro estado. Longe de 'obrar o espírito de

C imbra, elevou-se. Ouviu a noticia com socegado semblante, te -

ternunho da ser nidade de ua alma, e, agradec ndo, pedio irnrne­

diatam nte o acramentos, conforto certo da jornada, dando a 'i

proprio o parabern de ter por pouco tempo de solírer a pena do

desterro. Foram-lhe administrados os soe orros espirituacs, cdiíican-

(*) Manoel oares Coimbra. que falleceu muito moço, de 2-! p�ra 25

ann s, no posto d major do mesmo regimento, JOr1qUI01 oares ,Imbra,
que morreu no posto de brigadeiro reformado, no dia ' de março de lW.
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do-se OS circum tantes com a devoção e formalidade do moribundo,
e abraçando ternamente ua Iarnilia (*), recommendando-lhe a pra­
tica da, virtudes em que a educara, xhalou o ultimo suspiro no

infau to dia 19 de Setembro de 1 07, as i tindo-lhe até expirar o

Rev, Fr. Manoel de Santo EH iario, commissario da Ordem Tercei­
ra, e Franci co jo é Ramo, profe ar regia de latim. Assim ter­
minou ua carreira e te militar de raro genio, como temos vi to,
tendo de idade 69 anno e meze , deixando levantar á sua memo­

ria alguns padrõe para o fazer lembrado á futuras gerações. Foi

sepultado com as honras de ua patente, e na capella de Nos a

Senhora das Dores da cidade do Desterro descançarn seu resto
mortae .

Manoel Joaquim de Almeida Coelho

(.) Da certidão que temo pre ente do casamento do brigadeiro Coim­
bra, con ta que" endo capitão de granadeiros casara em Santa Catharina, ri

16 de Março de 1770, com D. Aniceto Zuzarte, filha I gitirna do alf res Anto­
nio George Zuzarte e Rita Maria Pinto, n aturai e baptisada na matriz d,l ci­
dade do De terro, ervindo de te temunha Jo é Luiz do Livrame.ito e o sar­

gento-mór Jacintho .Iacque Nicós.
De te ca amento houveram filhos, algun dos quaes morreram tecem-nas­

cido ; do' que e cremam são: o mais velho Manoel Soare Coimbra, que
morreu com 2-1 para 25 anno de idade, sendo major do regimento de seu

pai: - Joaquim Soare Coimbra que, endo capitão do mesmo regimento, tal­
leceu no posto de brigadeiro reformado a de Março de 1884 - João Soare',
Coimbra, que, muito creança, morreu, endo alferes do me mo regimento ..... D.
,\1aria, que ca: ou com o tenente-coronel do regimento José da Gama Lobo
Coelho d'Eça;-D. Ro a. que morreu olteira pelo annos de 18170ll IB18-D.
Anna, que ca ou por e' e. armo com Luiz Gonzaga Mayer, e D. Clara que,
solteira, ainda hoje recebe o meio soldo de eu pai.

Immisrantes em Santa tatharina
. Dura�te ? anno de 1910 entraram na Hospedaria de Floriano-

polis 37 imrrugrantes, constituindo 75 íamilias, sendo:
Allemãe . 320
Au triaco 16
Suis os. 21
Italiano. 14-
Ru sos. 7

Durante o 1 o semestre de 1911 entraram na mesma Hospeda­na 9 immigrantes sendo:
Allernàe 825

ui o 22
Au triacos 21
Italiano 1
Ru: o. 20
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o QUE DIZ O DOUTOR
Tratamento das flatulencias do estomago

�--

Os medicamentos que devem ser empregados contra flatuosi­
dades são determinados pelas causas das quae ellas provêm.

Quando os gazes e a inchação do ventre sobrevêm logo após
as refeições. sem reacção doI oro a notavel, derivam elles de in­
sufficiencia secretaria e de atonia muscular do estornago, Combate­
se, por consequencia, esse meteorismo por agentes que deverão
de uma parte, provocar rapidamente uma abundante secreccão de
suecos digestivos, e, de outra parte, restituir ás fibras musculares
sua ccntractilidade habitual. Esta dupla acção erá efficazmente
pedida a certas plantas da íarnilia das umbeliferas, e, particular­
mente, ao aniz verd , aJ c.rrnin'io, á angelica, a) funch , ao coen­

tro, á alcaravia.
A infusão de sementes de aniz verde, de coentro ou de íun­

cho - doze minutos em agua fervente - deve ser tomada uma

hora d pois da refeição e tão quente quanto po ivel. Pode-se
também fazer uzo da tintura de as plantas á dóze de vinte gottas
num meio copo d'água quente assucarada.

Este tratamento pelas umbelif ras, efficaz nos ca o de flatul n­

das por causa de a th nia estomacal e de insufficiencia de sueco

rrastrico é no contrario formalmente contra-indicado quando os

gazes sã) devido á Iermentaçõe acida dos alimentos, quando
11a uma hypersecrecçào de acido chlorhydrico normal, ao me mo

tempo que uma inllarnmação chronica dores e caimbra no epiga -

trio. l-leste genero de dt pep ia em lagar de se procurar excitar a

motilidade d estomago, vi to já e tar exagerada é ncces ario

acalmar n irri.aç to aastrica r tabelecer é1 marcha r gular dos

phcnornenos chirmco da dige tão.

Conseguir-se-á i o fazendo uzo de pós ab orventes ou de alca­

linos, tomados uma 110m ou duas depoi da refeição, c bebendo-se

iníusõcs quente de flores de titia ou de folha de laranja.
Depois da com'd.i deve o doente ficar m repouzo durante uma

hora, recostado, CJ.11 a a cça alta. O café, o chá, o vinho serão

absolutamente supprimidos.
Além das du lS e pecies de mctcori mo de que \ imo de tratar,

11a uma terceira, de origem puramente nervo 8. Trata- e, ne te

caso, de urmenes, de neura thenicos d pe as deprimida por
de gostos ou inquiet lÇÕ(', dotadas de cn ibilidndc exces iva,
muito emotivas, muito ímprcsslonaveí s, que, C'TTl mole tia do esto­

mago, resentem, seja em Jejum, seja ao começo, ao meio ou ao

frn do repasto, cja uma hora ou duas após, caimbras no cpigastrio,
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eguidas immediatamente de um crescimento enorme do estomago,
com oppre são e batimentos do coração.

Ao fim de uma ou de alguma horas, produzem-se eructaçõcs
inodora e o rc to do gazes passa para os intestinos. O enfer­

mo ente que de appareceu um ob taculo que havia nas proximi­
dades do pyloro : é o e pasmo que ce sou. Mas é susceptivel de

reapparecer no me mo dia.

Dua planta são approvadas para e ses casos : a carnornilla c

a hortelã pimenta. A propriedades sedativas da primeira são bem

conhecida. A infu ão será feita com cinco ou seis cabeças de Cíl­

momilla por chícara e tomada quente. Quanto á hortelã, pode-se
empregar as folhas: mas commumente serve-se da tintura ou da
cs encia, alguma gottas com arrua assucarada.

Dr. Drack

Vae-se a primeira pomba despertada ...

Vae-se outra mais ... mais outra ... emfim dezenas
De pombas vão-se dos pombaes, apenas
Raia, sanguinea e fresca, a madrugada.

E á tarde, quando a rigida nortada
Sopra, aos pombaes de novo ellas, serenas,
Rufiando as azas, sacudindo as pennas
Voltam todas em bando e em revoada.

Tombem dos corações, onde abotâam,
Os sonhos, um por um, céleres vâam,
Como vôam as pombas dos pombaes.

fila azul da adolescencia as azas soltam ,

Fogem ... mas aos pombaes as pombas voltam,
E elles aos corações não voltam mais ...

Raymundo Corrêa
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o CONSELHEIR��OUZA FRAN�A
(Continuação da pagina 283)

.

Na �essão de. 10 de Julho foi apresentado o longo projecto de

l,e! marc!�l, �oml1l.!�ando penas .terriveis a quantos fossem julgados,
as commissoes militares, suspeito de fazerem causa commum com

os portuguezes.
Assignararn o proj cto: Antonio Carlos, Ribeiro Machado e

Silva, Carneiro de Campos, Barão de ant Amaro, Veloso de
Oliveira, Araujo Lima, Silva Maia, Pereira da Cunha, Moreira da
Gama, Martim Franci co, Fernandes Pinh iro, Rodrigues de Car­
valho.

Só entrou cm discussão na sessão do dia 11, tornando-a agi­
tadissima. Fallararn a favor Ribeiro de Andrade, Fernandes Pinhei­
ro, Henrique de Rezende e Andrade e Silva. Este principiou fa­
zendo a apologia da vindicta: A lei da repre alia é ju ta c tão an­

tiga com o mundo. Em tod os tempos, em toda as naçõe e

têm praticado represalia ; talvez não haja uma só que não tenha
feito uso dessa medida .

Contra o projecto manifestaram-se na tribuna V rgueiro, Cruz

Gouvêa, Costa Barro e Souza França.
«Este projecto de lei, dis e França, deve ser considerado em

duas relações: a I a rc peita ao que decretaram a côrte de Portu­

gal nos momento critico de supprirnircm uma revolução da suas

províncias continentaes, e e fez posteriormente exten ivo á no­

sas províncias do Brazil; a 2a re peita á economia do nos o gover­
no intern o quando occorrarn semelhantes conjunctura politicas.
Quanto á 1 a parte não me parece motivo bastante para se orde­

nar esta lei o procedimento que tiveram as côrte de Portugal, fa­

zendo applicav I á' nOSS3S pr vincia , que ella ainda reputam
parte integrante do reino unido, urna lei cuja sancçào teve por
motivo sornent reduzir á ordem a alterações do povo do seu

verdadeiro terntorio.

O motivo de rcprc alta, que tenho ouvido aqui fazer valer

nesta hypothe e, para S' adrnittir o proje to, não existe absoluta­

mente: ou, ante,
,

uma fal a apparencia de razão OI11('nte com

que se abona o projecto.
O que no ca o 'e dá é urna escandalosa imitação do procedi­

mento que tiveram a' côrtcs de Portugal com a, ua prov incia

revoltadas, estando, aliás, a, no sas, como estão, paci.icas e adhe­

rentes ao systcina do governo, que geralmente se tem abraçado.
Porém que a côrtcs de Portugal não fizeram para o Bm�i1 a I i �
qu nos referimos é manric to d processo da mesma lei: ella fOI
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motivada pela urgencia de se acud.i� com r?medio prom�to. � dccí­

sivo á explosão de um volcão politico, cuja c:atera prtncrpiava a

fumegar nas uas provincia e ameaçava do tiro das suas lavas o

coração do reino.
A� cõrtes de Portugal, pois, não legi lavam para o Brazil com

a ameaça de um decreto, que era filho do momento e d'outras
circumstancias mui e xtranh rs á C1[1'n d i independencia do Brazil.

O deputado Luiz Paulino, porém, que era membro d'aquello
congre so por parte da provincia da Bahia, querendo que aprovei­
ta e aos seu conterraneos a parte benefica do mesmo decreto,
fez em 2-1 de Março urna indicação ao dito respeito, attento á lu­

ta em que e achavam os bahianos contra as tropas de Portugal.
que oCCUpa\'E1111 a sua capital. Discutlo-se a matéria e c.lnal venceu­

se que e generaliza e o decreto á todas aa provincias que o con­

gre so havia como parte integrantes do reino-unido,
Ma ainda quando intenção houvera das côrte de Portugal cm

tratar as no sas provincias militarmente pelo citado decreto, não vejo
eu quehouves e condizna repre alia a dito respeito se n30 em tratar­
mo também militarmente as província do mesmo Portugal, se algu­
ma lhe estivessem adherentes das que o Brazil pretendesse ter o di­
reito de acces 50; ma tratarmos nós mesmos a no sas mesmas pro­
vincias-adherente .amigas, pacificas, constituintes e cornprorniten­
tes como se acham-pela me ma identica maneira com que Portugal
ameaça as sua quando revoltadas, é politica que não entcnd ).

Senhores, nós abundamos em leis criminaes a todos os respeitos
e prouvera a Deus não houvessem tantas nem tão inhurnanas como al­
gumas são. Por falta de leis não hão de ficar impunes os cidadãos bra­
zileiros refractario ao novo pacto social em qu:... se te:n e.npenh ido a

nação. E' ceio a, é irnpolitica, portanto, a lei que ora se nos propõem :

ella só ervirá para no fazer um mal, que é perdermos a ju ta confi­
ança que ce\' em ter as província no seu representantes, que envia­
ram a e te cO:lgrc;so para a constituir, e IlJj para as ameaçar; pa ra
a honr�r �le .uma justa confiança de seu inaltcravel patriotismo c 1130
para as mjunar c 'm a prc urnpção de crimes políticos, que se nào po­
dem nunca e pcrar de brazileiros que, expontanearnente e á uma voz,
se propôem con tituir em novo sy terna de governo. Voto, pOI 1:1I1to,
contra o projecto, como oeio o c impolitico que me parece.

Continúa

José johanny
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Aquelfe, que domina os ceos brilhantes,

Artífice da machina estrellada,
Ante cuja grandeza os reis são nada

, ,

Atomo a terra, os seculos instantes:

O Deus, que contra os vicios negrejantes
Pela voz dos trovões ao homem brada,
Da misera virtude atropellada
Vinga os tristes suspiros penetrantes:
Sem que o mortal com lagrimas o peça,
juiz imparcial, juiz superno
Na causa do innocente se interessa:

Manda-te resurgir do horror eterno,
Devorante remorso ! Em ti começa
O supplicio dos maus, dos maus o inferno.

Manoel Maria du Bocase

Lei dos numeros

Quem olhar para a installaçao dos algarismos abaixo notará
uma admirável igualdade de ordem do numeras, E' trabalho de
um insiane mathematico, profe ar da Universidade de Harvard,
em Cr.mbridge, nos E tados Unidos da America do Norte,

1 vez e 1 fazem 9
12 vezes � e 2 fazem 98

\ 123 veze 8 3 fazem 9R7
12.1-+ veze 8 e 4 fazem 9 7G
123-+5 vez , 8 e 5 fazem 987G5
123-+5G vezes 8 e G fazem 987G54-
123-+5G7 vezes R e 7 fazem 9 7G.5-l3
123-15678 vezes 8 e 8 fazem 9 7G5 �32
123-15G789 vezes 8 e 0 fazem 9 7G5-1321

1 vez 9 e 2 fazem 11
12 vezes 9 c 3 fazem 111
123 vezes 9 e 4 fazem 1111
1234 vcz .... s 9 e 5 fazem 11111
12345 \ eze D e G faz im 111111
12345G vezes D e 7 fazem 1111111
123-+5G7 vez s 9 8 fazem 11111111
123-15G78 \ eles 9 c 9 fazem 111111111
12345G780 veze q e 10 fazem 1111111111
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Notas Historicas
(Continuação da pago 250)

20 DISTRICTO - LAGUNA

7 M :-.lICIPIO E 17 PAROCHIAS

(10 Escrutinio ) 9-lO eleitores

Manoel jo é de Oliveira, advogado, 449 votos.

Dr. Manoel da Silva Mafra, magistrado, 439 votos.

Con elheiro Franci co Carlos da Luz, 51 votos.

Capitão Luiz Martin Collaço, proprietario 1 voto.

Vi to não ter nenhum dos candidatos desputantes obtido
maioria de votos foram a egundo escrutinio os dois primeiros
mai votados, o que e effectuou a 9 de Dezembro de 1881
dando o eguinte re ultado:

(20 Escrutinio) 9-1 eleitores

32 - Dr. Manoel da Silva Mafra, eleito, 49 votos
Contendor, Manoel José de Oliveira, 481 votos.

Chamado aos conselhos da corôa para fazer parte do mi­
ni terio de 21 de janeiro de 1882, acceitou a gerencia da pasta
da ju tiça e procedeu-se á nova eleição de deputado por e -

te districto em 9 de Abril de 1882, a qual deu este re ultado:

(10 Escrutinio) 961 eleitores

33 - Conselheiro Manoel da Silva Mafra, eleito, 501 -otos.
Contendor, Manoel josé de Oliveira, advogado, 460 votos.

198 LEGISLATURA
1885 (2 cadeiras)

Eleição directa - 1 de Dezembro de 1884 - Dístricto de
um só deputado - Lei nO 3099 de 9 janeiro de 1881 -18 mu­

nicipios e 40 parochias. 2199 eleitores.

10 DISTRICTO - DESTERRO
11 MUNICIPIOS E 22 PAROCHIAS

(10 Escrutinio) 1354 eleitores
3-t - Dr. Duarte Paranhos SchuteJ. medico, eleito, 68 votos.

Contendor, Dr. Alfredo Escragnolle Taunay, 666 votos.

20 DISTRICTO - LAGUNA
7 MUNICIPIOS E 18 PARO HIAS

( 10 Escrutinio) 825 eleitores
35 - Con elheiro Manoel da Silva Mafra, eleito, 506 votos.

Contendor, Dr. Thomaz Argemiro Ferreira Chaves, bacharel
em direito, 323 votos.

(Continúa)
Rodolpho Baptista de Araujo
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MISCELLANEA

A orisem da palavra "fankee"
Eis aqui, segundo um sabia hollandez, uma curiosa versão da

origem da palavra yanllee) que se considera geralmente como uma

corrupção de enJlislz.
Na opinião desse sabio a palavra yankee remonta além da

época da Successão (1�60 - 1865), ou mesmo á da Indepcndencia
( 1775 - 1783). A origem deve ser achada na época da occupação
hollandeza do decimo setimo século.

Sabe-se, COI11 efíeito, que New-York, fundada pelos hollande­
zes, se chamava no principio Niew-Arnsterdam, e que ella não se

tornou definitivamente ingleza se não em 16T-l.
Ora, na época das guerras entre a Inglaterra e a Hollanda

conflictos surgiram na America entre os colonos inglezes e hollan­
dezes e estes foram chamados por aquelles de }' ankees, palavra
formada de dois nomes hollandezes muito communs: fan (João) e

Kees (Cornelio), do mesmo modo que o americano chama ao in­

glez de John Bull e que o inulcz chama ao americano de Brother
fonatnan.

Ha a notar, aliás, que fan e Kees eram preci amente os no­

mes dos dois irmãos \Vitt, illusn es homens de E tado que dirigiam
então o governo dos Paizes Baixos.

A palavra "barrjtadt

A origem desta palavra, uzada geralmente para designar a

trincheiras feita, nus rua com carroças, moveis de toda a espécie,
etc., em occa iõ s de reacções populares contra ti forças do Es­

tado, ncontra-sc nUIl1 interessante ponto da !li 'tona de França
no éculo XVI. Em 1576 o duque de Gui e fundou uma confede­

ração do partido catholico, denominada La Ligue (a liga), cujo
fim apparente era defender a reliuiào catholica romana contra o'

Calvinistas, ma
-

que cm rcahdade visava dcsthronar Henrique III

e collocar os Guis s, chefe, dos Iigueurs, no governo da França.
O confederados airados no povo, oppuzerarn-se á pa sagem
das tropas de Henrique III, por meio de grandes obstrucções em

diversas ruas de Paris, ícitas com barricas. Dahi o nome de barri­

cada.
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RECEITAS E CONSELHOS

PÃO DE ABOBORA

MEIO DE TORNAR A AGUARDENTE COM GOSTO DE VELHA

Mi ture-se em cada garrafa de aguardente 3 gottas de amo­

níaco liquido; e ta ub tancia neutralisa a pequ na quantidade de
acido acetico contido na aguardente, acido este que só de appa­
rece quando a aguardente fica muito velha.

REMEDIO CONTRA O MÁO HALITO
O halito putrido da raize dos dentes podres, passa, lavem­

do- e a bocca com uma fraca di solução de pedra hume cm ngua.

MEIO DE TIRAR A CATINGA DEBAIXO DO SOVACOS
Dissolve- e uma oitava de pedra hurne em 8 onças de a�L1J,

e lava-se com esta agua o logar durante 3 ou 4 dias.

REMEDIO CONTRA O PÉS FRIOS
Ponham- e duas onças de folha de alecrim n 'uma garrnfa, que

e encherá com aguardente; lavam- e o pés todo os dias ao le­
vantar, com e te liquido, e deixam-se seccar.

Desca carn- e e tiram-se as sementes de 4 abobaras; cortam-se

as me ma em pedaço, E' cozam-se p r duas horas, pi ando-as e

pa ando-a por uma peneira� depois d: frias ajunta-se � cada libra

d'e ta ma a uma libra de farinha de trigo ou de centeio e agua
nece saria para formar urna mass i me.o dura, ajuntando-se-lhe
mai um pouco de fermento, e deixando- e em um lagar quente
durante 12 hora, coberta com uma colcha de lã para crescer; ama -

arn-se em eguida, formando os pães, e pondo-os no forno COI1-

venienternente aquecido.
PÃO DE MANDIOCA

Dua libras de farinha de mandioca e uma de farinha de trigo,
ama sada COI11 agua e o fermento neces ario, seguem-se depois
a regras já dada para o pão de abóbora, e alcança-se um muito
saboroso pão.

PÃO DE FUBÁ, CHAMADO PÃO DE COLONO

Toma-se uma libra de massa de batatas, ou de cará ralado,
lavado e misturada com 2 libras de fubá fino, e juntando-se o fer­
mento e agua quente, quanto ba te, ama sa-se, e depois deixa- e

crescer por e paço de 12 horas; ama sa-sc outra vez antes de pôr
no forno, e obtem- e um excellente pão, geralmente uzado pelos
colonos allemães.
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A alma do outro mundo
ROMANCE BRAZILEIRO

POR

L....l.z G.........a.:rães JWID.io-r

Continuação dapag. 287)

- Mas, meu pae ...

- Vives aqui mettida agora, que e um agouro tal e qual E
"bom sahires, tomar ar, respirar. O próprio Sr. vigário ...

- Que tem o I. vígario P acndin Rosinha, de minuto em rninu­
to mais admirada.

- Nada; com o Sr. vigário a cousa e outra, Fazes-me a venta

de, não Iazes P
- E «vosmlcê» tambem vem?

Jose Paz recuou dois passos, 'Como se o apanhas em em fla-

grante delicto.
-Eu não! Eu fiem 1 Preciso ficar mesmo �
-Para que?
- Ai! Ai I Ai 11 to e muito perguntar, minha dona 1
- Só, não o deixo.
- Para ir no Reei! com 1:1 tua madrinha me deixaste'
'- Papae l
- Para JJ" ao baile da madrinha lambem me deixaste,
-Mas ...

- Para dansar c m o diabo tarnbcrn me deixaste 1

-Não iall '1 Im meu Deu !

Jose Paz str ln cia 'i\-ament· e o suor gotejava-lhe da cabe­

ça descoberta.
- Portanto, terminou elle com \ oz firme e [IS obrancelha

torcidas, has de fazer-me o favor de m d ixar < gora também !

E sahiu '81i batadamente de casa.

Duas ou tres raparigas do logar, qL1 <;t<1\<1111 ií porta do h'-

ICe Valente, vieram b scar Ro inha,
A menina nvolv ra-se em um chale e c pcrnva o resultado

<das estra agancia paternas. O que eria aquülo P Por que motivo

José Paz teima a ficar õ m casa naquclla noite. Rosinha perdia­
.

e em um dédallo d snpposicõcs irnpo si\ eis. Qu: ndo lia sahia

no grupo da raparigas, José Paz ntrava CI11 casa fecha ra- c

herrn ticament por dentr i.

O matuto não da ró} para ladrão, dccididam nte,
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Ao penetrar no quarto da filha as pernas oscillavam-lhe como

um matto de barnbú fustigado pelo vento nor�e. C?s olhos me­

chiam- e na orbitas, á semelhança de dua qua 1 extinctas brazas

que de vez em quando de prendem um fugitivo .c1ar50 sanguino­
lento. Parou, pr stando ouvido aos rumores suspeitos. Ma apenas

a aragem e o som débil das vozes afn. tadas turb�ram o. repouso

da noite, Jo é Paz crcou coraaern e abriu com a mao febril o bahú

da filha.
O quarto estava á e curas; por precaução o matuto apagara

o candieiro e o velho larnpeão, unicas lurninarias dos seus dorni­

nios. Foi pelo tacto que elle se aventurou entre as cassas, crivos e

chitas do pobre guarda-roupa da menina. Apalpou nos cantos do
bahú e seus dedos curvos arranharam a capa de cinco ou seis livros.
Era a bibJiotheca de Ro inha: o imão de Nantua , o <Thesouro
das Meninas Paulo e Vir inia» e outras producções da musa in­

nocente e simples. O larápio, que de cobre um sacco de moedas,
não exhala suspiro de maior satisfação do que o que rugia nas

cavernas do peito de José Paz. Apertou nas mãos phreneticas os

livro e uniu-os ao seio humido e agitado.
Com a outra mão paz-se a reconhecer de um a um os vesti­

dos da filha.
O primeiro que lhe cahiu nas garras foi o da esoirée do Re­

cife. Era elle, era elle com toda certeza! Aquella doçura da cam­

braia, as rendas e o perfume, até o perfume, guardado nas fláci­
das dobra como uma pura recordação l. ..

Os dedo nervo os fizeram do vestido uma trouxa brutal c o

arrancaram do bahú violentamente, ernquanto um grito de prazer
voava da garganta de jo é Paz. Depois do vestido o lenço borda­

�o, laço da cintura e dos hombro , as botinas de tim e o leque,
tiveram o me mo de tino impiedo o ...

José Paz fechou cautelosamente o bahú dirigiu os passos
trôpego para fóra do quarto. latido de um cão na visinhanca fei­
o parar trémulo no limiar como um malfeitor surprehcndido, A re�­

piração a oviava-lhe atravez da humilde narina .

Carregado com o leve fardo, chegou á pequena cozmha c ti­
rou da janclla uma acha de fenha inflarnmada. accudiu-a no ur, c
a c�amma, e taland com a re ina do graveto, aclararam () COI11-

partimento. A porta da cozinha dava para uma esp de d quintal,
um terreiro de pido de arvore, em cujo fundo corria urna parte
da matta e pe S8.

La�çand_o ao meio do terreiro o ve tido e o livros, Jo
"

P<lZ
tornou a coz�nh? e arr banhou uma multidão de galho se (O_ e
folhas de cajueiro. Voltou de novo ao legar onde deixam a pilha-
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gem, e ajuntando em um mólho compacto os galho e as folhas
approximou-Ihes a chamma do graveto. Repetidamente as labaredas
da fogueira contorceram-se na escuridão.

De joelhos, defronte das chammas, jo é Paz quiz saborear
por partes distinctas, como um bebedor, gole a gole, a sua vingan­
ça e os resultados agradáveis de sua desaffronta paternal. Lançou
neste novo auto de fé os livros em primeiro legar, um por um,
rasgando-lhes as folhas purificadas pelos olhos da ingenua leitora-

Quando se faziam em cinza os volumes do «Thesouro da
Meninas), elle exclamava, batendo palmas e soltando uns uivos
de alegria lúpina:

- Queima-te, diabo! queima-te, cão! Arde pr'ahi, tinhoso de
uma figa!

Succedeu ao «Thesouro das Meninas- o proverbial «Simão de
Nantua>, a este o mimo de Bernardino de Saint-Pierre, e assim

por diante. José Paz saboreava o estrago com o enthusiasmo dos

inquisidores hespanhoes nas suas piedo as vingança .

Chegou a vez do vestido e das restantes victimas.
O leque abriu o caminho. As elegantes vareta de sandalo ra­

charam-se ao primeiro contacto do fogo.
Um meigo perfume elevou-se em espiral da chamrna azulada,

como o incenso da formosura, o incenso do amor, o incenso da

mocidade!
As botinas arderam com uma velocidade espanto a. jo é Paz,

alegrissirno, alegri imo c rubicundo, ia lançar á fogueira o vestido,
quando bateram repetida' vezes á porta da ca a.

A mão erguida continuou a sustentar, long da charnrna, a alva

túnica, que o vento aílagava como affaga a nuvem e a espuma.
As pancadas na porta reproduziram- 'e com mai vivacidade.

Jo é Paz, atordoado c confu o, lançou á fogueira o ve tido e cor­

r u á casa. em pen 'ar. siquér, em desmanchar o ve tigios do

seu crime, o matuto puchou o f rrolhos da porta.
Era Rosinha.
- Que escundào ! disse ella.

José Paz conservava-s calado.
Ne se momento abriu- 'c na fogueira mais larga labareda que

reflectiu até na estrada.
- Que luz é esta?! exclamou Rosinha, admirada Que vem a

r (.' t fogo? . .

E correu á cozinha. José Paz seguiu-a como o perdigueiro
cgue as pistas do caçador precipitado.

Ro inha viu a fogueira no terreiro e dirigiu-se para lá. Voa­

vam, luctando com o inccndio, al 'uns pedaços da cambraia e das
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rendas. Duas ou tres capas de livros, torcidas e negras, feriram

os olhos da menina, que duvidou do q ue via.

- Que é isto, meu pae?
_ Queimei tudo! tudo! tudo! bradou José P.az, com um grito

de enthu iasmo ... O teu vestido, a ventarola, os livros, os sapatos,
tudo o que te estava tirando o somno e fazendo-te ficar triste

á tôa!
- Mas e tá doido, Deus do céo !

José Paz ria-se phreneticamente e agarrando as mãos geladas
da filha:

_ Já o demonio não te ha de de tentar mais, nunca mais,

nunca mais! Foi o vigario quem me ensinou o remedia!

Os negros olhos de Rosinha acompanharam os derradeiros

fragmentos da cambraia, que a aragem roubava ao fogo e perdiam­
se na escuridão da noite.

V

A millionaria não poude supportar por muito tempo a au encia

da afilhada. Grande amor que lhe tinha? Sinceros desejos de fa­
zer venturosa aquella gentil menina, tão digna de pizar as sedas da

opulencia e sentar-se aos banquetes da felicidade?
Não sei, nem é da minha competencia entrar nesses labyrin­

thos femininos, de onde raramente consegue o curioso salvar-se com

munições e bagagens. A alma humana é enigmatica e a alma da
mulher é incomprehensivel. Um capricho, um simples capricho, ás

vezes decide do futuro dessas creaturas adoraveis e adoradas, a

cujos pés espalhamos com o mesmo sorriso, a mesma crença, as

mesmas aspirações, as flores da mocidade e os thesouros da
velhice.

A comadre de José Paz já não pertencia á elegante phalangc
da rainhas da sociedade, cujo leque tem mais força e soberania
do que o sceptros reaes.

Elia ia declinando como um bello dia de verão, e por seu ros­

to, outr'ora encantador, estendia-se lugubremente as ne 'Das do
crepusculo e o frio da noite.

Passara ess a senhora a sua mocidade derramando COI1l prodi­
galidade espanto a pelos salões e pelas festas inebriantes, todos os

momo da faceirice e todas as gentilezas da mais tcn tadora filha
de Eva.

{Continúa}

Luiz Guimarães Junior I
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NOTAS
o Arsonaula

Com �n�ni:icu edição e, pecial, em papel a etinado contendo oito pao-i­
na �,Varla?1 Imo .te�to e�cellente, o no� o colleg� t�barone� e "O Argo­
nauta fe tejou no dia 2 deste rnez de Abril o . eu primeiro anrnver ario.

Muitas f licitações por i' o significamo no eu ardoroso e intelligente
redactor-proprietario Sr. João de Oliveira.

Livros, revistas. Iornaes. etc.
R cebernos e agradecemos;
Relatorio apres ntado ao Exmo. Sr. Coronel Vidal Ramos, Governador

do Estado, pelo Exrno. Sr. Tenente-Coronel Caetano Vieira da osta, Secre­
tario Geral, em 30 de Junho de 1911. E te trabalho, nitidarnent impre 'o na

typographia a vapor da Livraria Moderna, de Florianópolis, mais um docu­
mento comprovando a actividade, a competencia e a dedicação patriotica do
<ii tincto catharinense que, pela egunda vez, occupa o elevado e fatio-ante
encargo de Secr tario Geral do Estado. Da duzentas pagina des e excell n­

te repositório de informações resulta, exuberantemente, que o honrado patri­
ct não é uma figura decorativa no cargo, ma um verdadeiro homem de e ta­

do, con cio de Que a administração publica é uma sciencia, e qu preci o se

tornam para bem servil-a muita dedicação, muito e stud e larga visão intellizente.
- alendario para 1J1�, conf .cção do zabinete typographico "Patria", dos

Irmãos Bainha, em Urussanga. E' um primoroso trabalho graphico, que muito
recommenda o gabinete dos habilíssimo typographos catharinen e" que :10

o sympathico e intelligente irmãos Bainha.
----�---

Canal do Araransuá
Estas obras, a cargo do proficiente e honrado enzenheiro r. Roberto

chielller, pros guem 0111 notável proveito, constituindo já 2G kilornetros de

leito navcgav I, da Laguna ao rio ongonhas, sendo 20 kilometro no canal

em con strucção.
o dia 9 do corrente mez d Abril effectuou-se a juncção das agua' do

canal artifi ial COI11 a: do rio ong mhas. Na parte já prornpta do canal ha

profundidad de 2 metros e na parte ainda em excavação ha fundo mínimo de

l' 50, de modo que a nuvcgnçào dos p zquenos v hiculos, que era feita p nosa

d moradamente através das lagoas de Garopaba, arnacho anta Martha,

transportando c rene.' do muni ipio de Jaguarulla e parte do: de Tubarão e

Urussanga, para o porto da Laguna, pode 8 r realizada de agora cm diante

por essa ligação provisoria, COIII diruinuição de �l) kilometros de percurso,
com segurança compl ta e sem os grandes inconvenientes de insegurança

demoras de baldeações motivadas pelos baixios das citada lagoas.
E' lima obra importante, essa nrteria que Se extend ern bu sca dos ubcr­

tesos terr nos do município de rnranguá, e pena ' que a exiguidade da v 'r­

ba que Ih tem sido votada não permitta um trabalho mui' nccclc rodo.

Mocidade! toma c o Elixi: ele Xogueira, lh pharrnnccutico 'IL\'flR.\, nn­

t s do rnnrrimonio,
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Invasão da iI�a de Santa tat�arina
ESCRIPTO EM 1853

---«)---

(Continuação da pago 295)

Em verdade, a ilha de Santa Catharina, no centro da qual e -

tá situada a cidade de N. S. do De terro, capital da província,
não é susceptivel de uma segura defesa' acce sivel em diíleren­
tes pontos das praia que a bordam, ella póde tacilmentc ser in­
vestida; e por isso o official encarregado da mi ão de a defender
ou succurnbirá debaixo da ruinas da cidade, ultimo ponto de de­
fesa, ou e ha de rend r por falta de vivere, que infallivelmente
experim ntará e lhe interceptarem a comrnunicação com a t rra

firme adjacente o que é mui íacil. Convem, portanto, que, depoj
de pôr em pratica o e forço que ac n elharn a honra e o dever,
approveitando o desfiladeiro que oílcrcce um terreno entrecorta­
do de montanhas, como fica dito, se retire para a terra firme' e

neste ca o o ponto de S. João é com preíercncia o mai vantajo-
6 não só por que domina a cidade, como por que do me mo ponto

partem a e tradas do nort e uI que convem guardar, e mais

qu toda a de Lage , communicação importante com o interior da

provinda, onde ha de receber os nece sario occorro de todo o

género: e então o inimigo, dado o ca o de que con iga apoderar-
e da ilha não poderá con ervar- e nella por falta de viveres, ha­

vendo no contin nte quem lhe embarace a pu agem, como fica
dito. Geralmente é 'ta a opinião do engenheiro' que têm plan -

jado obre a d f a de, te paiz e
'

tambem a de tr. Moneron. dis­
tin to official Iranc 'Z da cxp dição do conde de Ia Peroiey e, ex­

po ta nas sua obscrv: cõcs, a vi, ta das trez iortalezas da barra
do norte (qu elle julga inutc: d defesa) quando visitou esta ilha
orn 17 5, exprimindo-se de ta maneira: que será um erro fazer a

gu rra nesta parte da T1l rica do Sul xcepto um golpe de mão,

pela diíiiculdadcs dn subsistencias; e foi e. altamente o que ex­

perimentaram os 11 punhócs em 1777, apczur da proximidade em

que tavarn da sua, po 'se Õ \ do Rio da Prata, poi apcna os

s u tran port s de vi .crcs eram aprczndo pelo vazo de guerra
portuguezcs viam-se reduzidos ao c. tremo da pcnuria,

/vna: saremos auorn li onducta do g�Jll\l�ll Barbacena depois,.,

d ua retirada parn o Cubatào O marquez li \ Pombal tinha mui

judiei arn nt d terminado qu , dado o ca 'o de qu e, te general
mio pod s defender 11 ilha, s r tira se para a tcn ti íirm donde e
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íaricrn ao inimigo as pos iveis hostilidades; porém, que, se ahí

mesmo não podcsse conservar-se, marchasse com a tropa para o

Rio Grande, a reforçar o exercito do general Bohn, prevendo bem

que Cevallos, rendida Santa Cat.harina, iri� fazer o seu des:mbar­
que em Montevidéo e que daqui marcharia a bater o exercito por­

tuguez e rcconqui tar o Rio Grande: mas que resultados se devem

e peral' de plano , ainda os mais bem combinados, quando o' seus

executores são Barbacena ?! A' vista de tão amplas faculdades, como

general algum jamais teve em cornrnissão desta natureza, é incem­

prchcn ivel o seu procedimento na retirada que fez para o Cuba­

tão, e ainda mais na capitulação que ali firmou, precedendo con­

selho de guerra, para o qual foram convidados o governador da

Capitania e todos os officiaes superiores dos corpos: porque, se clle

pretendia conservar-se na terra firme, e d'ali hostilizar o inimigo,
conforme se lhe tinha ordenado, devia postar-se o mais próximo

po sivel do theatro das operações, e então o ponto de S. João,
como acabamos de ver, tem preferencia a outro qualquer, e, se

tão pusillanime era que mesmo no Cubatão se não j ulgava cgu­

ro, porque não marchou para a Laguna, onde nenhum perigo cor­

ria de ser atacado?
Se tivesse tomado este expediente, obtinha todas as vanta­

gens: primeira, ter abundancia de viveres para fornecimento da

tropa, que o Cubatão lhe não podia ministrar por muito tempo' se­

gunda, ter aberta a communicação com as províncias do Rio de

Janeiro e S. Paulo, para receber soccorros pecuniários destmados

ao pagamento da tropa, do Rio Grande para auxiliar no ca o de

algum revéz do exercito do general Bohm; terceira, cobrir a retí­

rada dos habitantes que se não quizes em sujeitar a estranho do­

minio, e que nes e apoio da Laguna iam encontrar con alo j ua

triste situação; quarta, finalmente, retomar Santa Catharina, que
pelo abandono em que Cevallos a deixou na sua retirada seria

mais facil, prestando-se a esquadra portugueza a tão glorio a cm­

preza.
Somos chegados ao tempo de firmar-se essa fatal capitulação.

Nem uma só das considerações que deixamo expostas OCCUpOll a

attenção do general Barbacena, e, levado do terror que dellc se

apoderou, e em grão tal que até se esqueceu que tinha de r spondcr
por ua reprovada conducta perante o inexoravel marquez d Pom­
bal (que elle teve a fortuna de se ter já retirado do ministerio quan­
do chego.lI. a Portugal), offerece sem neces idade, e contra todas as

�e�r� mll1�a�es,? mais infame capitulação, a qual poz nas mãos do

Il1lmlg?, pnsionerra de guerra, toda a tropa, i to é, praça de prct,
que fOI transportada para Buenos Ayrcs, onde soffreu duro trata-
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mente, e os cofres reaes pezado de ouro amoedado! No acto de
embarcar nas lanchas que os he panhoe mandaram ao Cubatão
para transportar os prisioneiro, ou, para melhor dizer, as victima de
alheios erros, considerável numero de praças se occultou nas mat­
tas que bordam as margens do me mo rio, e pernambucanos hou­
ve que, varando um extcn o sertão, tomaram o ponto de Lage ,

donde se dirigiram para o norte, apparecendo depoi no eu paiz
natal: raro exemplo de amor da patria, de que o naturaes dessa
provincia deram incontestavei provas na difficil e porfiada guerra
dos hollandezes. Pelo que re peita ao regimento de Santa Cathari­
na, é doloroso ainda recordar que torrentes de lágrimas banharam
nessa scena tragica (o embarque dos pri ioneiro ) a faces de muitos
indi iduos queimada pelo fogo da guerra, e e pecialmente no me­

moravel combate naval do Rio Grande que no anno antecedente tinha
tido legar, ao abandonar eu paiz natal onde deixaram quanto de
mais caro tem o coração humano, e eparar-se de a bandeira, a

primeiras que teve o regim nto, e que com tanto enthu ia mo tinha
recebido pouco tempo antes e jurado defender; e, não podendo re­

sistir á ignominia de os entregar ao inimigo, grande numero de pra­
ças se evadi o ao embarque, para dar pouco mais de um anno de­

pois, o e pectaculo de fidelidad ao oberano amor da patria, dig­
na na verdade do rnaiore encornios, apre entando- e ao governa­
dor portuguez eiga Cabral na re tauração da ilha, afim de conti­
nuar a prestar seu

� mal galardoado erviço. A bandeiras do tre

regiment s portugu zcs foram collocada na Sé d Bueno Ayres.
onde ainda s con rvam, para attestar m ao vindouro a inercia
do general Barbacena; e é notável que sendo ali contemplada pe­
los no sos jovens catharinen e , depoi da batalha de Moron, appa­
rccess entre elle o intrépidos rio-granden es, porque também
ali se achavam o e t 111darte do antigo regimento de dragões per­
dido na fortaleza d anta Tecla em 1763, a idéa de a reclamar, e

que não teve effcito por nüo ferir as ti ceptibtlidade de uma na­

ção com quem o Brazrl de. cja con ervor a mai perfeita harmonia

maior numero d praça" que e entregaram pri ioneira , per­
tencia ao regimento do Porto, por não erem pratica da localida­
des do paiz que iam deixar.

Quanto á officialidade do corpos em geral, e íipulou-se que
seria transportada para ° Rio de Janeiro em va o he panhóes, o

que se ffectuou 0111 exc peão do brigadeiro JOSé Cu. todio de

Faria Sá, official dis tincto pelo eu talento c relevante ervi­

ços prestados em diversos pontos do Brazil, e com e peclUlidade
no governo da província do Ri) Grande do ul, que, temendo er

victirna d alh ia ulpas, pref riu e x patriar- e, acompanhando
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vallos para Buenos Ayres, onde viveu largos armes, sem que no

decurso delle nem Portugal lhe perdoa se, nem a Hespanha o

admitti se em seu erviço.
Tendo escripto a conducta da tropa de linha que guarnecia a

ilha de Santa Catharina e as vicissitudes por que pa sou no me­

moravel acontecimento de 171'/, de justiça nos parece que deve­

mos agora fazer menção dos auxiliares dessa época, denominado

depoi miliciano, ou segunda linha do exer.cito. .

Os terços de auxiliares em todas as cnses da monarchia por­

tugueza pre taram con tantemente assignalados serviço, quer na

Europa quer no Brazil.

Se interrogamos os tempos da restauração de Portugal em

16-lO, elles nos dizem que já nes a época engrossaram as fileiras

de e glorio o exercito, que deu a liberdade e independencia aos

portugueze ,
enchendo de adrniraçã o mundo inteiro pela sua

bravura e patriotismo na lucta que sustentou contra a collo saes

força da He panha. Se con ultarno factos hi toricos daquclle rei­

no, de de 1 07 em diante, também notamos que, com admiração
de cus proprios inimigos, o corpos da egunda linha muito con­

correram para expul ar do seu territorio essas hordas de vandalos

edentos de angue e de rapina.
E e no voltamos para o Brazil, vemos que em todos os tem­

po foram elles contemplados como o principal instrumento da sua

defesa, e com e pecialidade da provincia de S. Pedro do Sul, onde

desde remota idade até á sua extinccão, foram esses bravo' auxi­

liare que, mai do que a tropa de linha, defenderam a sua exten­

sa fronteira á custa do seu sangue e das sua propricdndcs não

tendo ali havido um ó combate em que clles não figuras 'em, do

que concluimos que os auxiliare de Santa Catharina, disciplinados
convenientemente, o que era bem facil de conseguir pela docilida­

de do caracter do brazilciro e ua natural tendencia para 0_ exer­

cicios das arma, maximé em guerra defensiva, d veriam tarnbem

ser de grande utilidade não ó á defesa do proprio paiz, como até

do limitrophe se se oube e tirar delles a vantagens de que são

su ceptiveis. Em prova desta as erção ba ta r cordar a marcha do

c9rpo de voluntario miliciano para a campanha d Montcvidéo,
com mandado pelo major José Corrêa d Carvalho, em 181K; a mar­

cha para o Rio Grande do corpo de iníant ria, ao mando do tcnen­

te-c.oronel Cypriano Coelho Rodrigues, e da qua i totalidade do

regimento de cavallaria n. 19 para o mesmo d tino, durant ' o cur-

o da guerra d 1825, em ccçõe cornmandada pelo major gradua­
do Antonio Claudino de ouza Medeiros e pIos capitães Domin­
go de Souza Pereira, Franci co de A i Feijó e Silva e Manoel
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Francisco de Souza Medeiros; endo ainda notavel a rapidez com

que á vóz do governador joão Vieira Tovar correram a guarnecer
os pontos accessivers de desembarque, tanto da ilha, como da ter­
ra firme, quando a provinda foi ameaçada de e trangeira invasão
em 1819. Creados os auxiliare de Santa Catharina poucos annos

antes da invasão de 1777 e tirados de uma população morigerada,
cujos officiaes eram a nata della pela sua representação na ceie­
dade, d sernpenhavam ao ignal de rebate o nobr s e honrosos
fins da sua instituição. A sim poi sabemo que, e quecidos dos

perigos que ameaçavam as familia em sua au encia acudiram ás
trincheiras que se lhe indicaram, e nellas permaneceram di postos
a cumprir o sagrado dev r de amor e fidelidad ao soberano, até

que se lhes intimou ordem de a aband nar, o qu cumpriram pos.
suidos de indignação, por e verem coacto de provar que elle
eram o herdeiros des a intr pidez e I aldade que tanto di tinguia
os portuguezes: honra seja tributada á memoria de tão dignos ca­

tharinenses.

Logo qu o general Barbac na chegou ao Rio de janeiro, por
ordem do marquez vice-rei foi recolhido pre o ao forte do Ca tello,
onde se lhe formou proc o, que o acompanhou para Portugal,
destino que igualmente tiveram o governador da capitania Pedro
Antonio e officiaes up rior do corpos bem como o major de

engenheiros Mano I Vieira Leão e o capitão governador da forta­

leza da Ponta Gros '1, imão Rodrigue de Proença.
Observarem o agora que, e a conducta do general Barba­

cena é digna de grave cen ura, como acabamos de ver, outro

tanto devemos diz r do governador da capitania Pedro Antonio;
pois notamos, além d outras faltas de que jamais a ua memoria

e purificará, que t official prcíerio abandonar o seu governo,
do qual podia fazer sede na Laguna, ou em outro qualquer ponto
de terra firrn , e embarcar para Rio de janeiro sujeitando-se
de farte á uma capitulaçào, na qual e não podia julgar cornpr -

hendido, pois qu não r.i officiul da guarnição, ante o governa­
dor da Capitania, d I qual apenas a ilha e achava em poder do

inimigo; e é por i 'o que 110 COIl selho da gu rra, a que re pondeu
em Portugal, e lhe impoz mais dura pena do que ao sreneral. co­

mo adiante se verá.

Assim terminou e te acont cimento politico, ou para melhor

dizer est drama, que cobre de eterna vergonha a m moria d'aqucll
general, por um procedimento que podia até arrastar a perda da

provincia d . Pedro, pois que, d ixando a capitulação aberta á

e trada d Santa atharina para o sul, e os he panhoes para ali

dirigi sem uas forças, facilmente podiam atacar a retaguarda do
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exe·cito portuguez, cuja frente era então ameaçada por Cevallos;

permittio, porém, a fortuna que, ao tempo que o postos avançados

de ambo os exércitos já se chocavam no Albardão, se publica' e a

su pen ão d'arrnas, a que se seguio o tractado preliminar de paz e

limite de 10 de Outubro do me mo armo de 1777, celebrado entre a

rainha D. Maria I e Carlos III, em virtude do qual se re tituio an­

ta Catharina ao dorninio portuguez, em trOCJ da colónia do Sacra­

mento, que pa sou a pertencer á He panha (art. 22).
No eguinte anno de 1778 se retiraram os hespanhoes, e o co­

ronel Franci co Antonio de Veiga Cabral, na qualid ide de gover­

nador da capitania nomeado por portaria do rnarquez vice-rei do

estado datada de 25 de Abril do mesmo armo, tendo aportado aos

Barreiro e aquartelado na fazenda do capitão Antonio Rodrigue
Rachadel, d'aqui se corre pondeu com o general hespanhol Gui­

lherme Vonghan sobre o objecto da entrega da ilha, a qual se ef­

fectuou em virtude do auto de 3 de Julho; reuniu a tropa dispersa,
e restabeleceu as autoridades civis, tanto na capital como nas villas

de sua dependencia.
Apenas o governador Veiga Cabral participou ao vice-rei es­

tar de posse da ilha, este lhe respondeu o que passamos a tran -

crever, porque julgamos que e te trecho do seu officio póde dar

ampla idéa de alzumas occurrencias de te successo politico. Vejo
o que V. S. me diz do estado em que achou a ilha, as fortalezas e

a muniçõe que lhe pertenciam, pelos quaes continuou V. S. a ver

que es es infelizes homens que a entregaram aos castelhanos é

que pareciam mais ca telha nos e nossos inimigos do que aquclle que

nós temos reputado como taes.

Agora que V. S. tem pizado todo esse terreno e reconhecido

todo o legares que havia ne sa ilha para nella se fazer amai

gloriosa defeza, poderá avaliar a que ponto terá chegado a ferida

do eu coração, tendo visto tão mallogradas as minhas providencias
e trabalhos, e qu só com uma assistencia de Deus muito particular
poderei ter suffocado 110 peito os effeitos que tão penetrantemente
têm dilacerado o meu coração (*)

A' esta re po ta do vice- rei poderemos ainda ajuntar uma re­

flexão de M. Moneron nas suas citadas ob ervações. Diz clle:
(Ignoramos o numero de tropas que a côrte de Portugal conserva

nesta colónia em tempo de guerra; mas, a serem exactas as iníor-

(") Veja-se o trecho deste officio do rnarquez vice-r i, datado de :22 de

Agosto de 177 , que se acha registrado na secretaria do governo de Santa
Catharina no livro competente.
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mações que me foram ministradas, esse numero era considerável
em 1777; seria, porém, mais honroso para a nação portugueza que
elle houvesse então sido muito diminuto, pelo miseravel comporta­
mento que tiveram o defen ores contra os he panhoe .'1>

Foram condemnados em Portugal por sentença do con elho de
guerra: o general Barbacena a perdimento do po to; o governador
da capitania coronel Pedro Antonio da Gama Freitas e o capitão
Simão Rodrigues de Proença, governador da fortaleza da Ponta­
Grossa, á prisão perpetua, na qual falleceram: e por decreto de 14
de Janeiro de 1786 SOlt03, reiorrnado i no mesmos po to e resti­
tuídos á posse dos ben que se lhes havia sequestrado, o offi­
ciaes superiores dos regim ntos do Porto e Pernambuco, bem como

o sargento-mor de engenheiros Manoel Vieira Leão.
Foram igualmente 01t03, reformados com o soldo por inteiro,

os officiaes superiores do regimento de Santa Catharina coronel
Fernando da Gama Lobo, tenente-coronel Manoel Nunes Ramalho,
sargento-mór Manoel Godinho de Mira, e reconhecida a innocencia
destes tres oiíiciacs, por não terem intervindo nos primeiros conse­

lhos de guerra e terem procedido exempla rmente (palavras formaes
do citado decreto de 14 de Janeiro de 1786) nos postos que guar­
neceram a ilha de Santa Catharina e assás elogiado o capitão Ma­
noel Gonçalves Leão, governador da fortaleza da Barra do Sul,
pelo seu comportamento: e por que era fallecido, determina o refe­
rido decreto se attendam a eus serviços nos requerimentos de seus

filhos: em virtude do que perceberam estes até o fallecimento do

ultimo, o capitão David dê Azevedo Leão Coutinho, o soldo que
vencia seu honrado pai, como se vivo fôra.

Concluimos o nos 'o pequeno trabalho com a seguinte obser­

vação. O general Barbacena em sua defesa lança sobre o marquez
vice-rei as mais acre: arguições, ernputando-lhe a perda de anta

Catharina pela falta de rccur os que lhe devia ter pre tado; mas

nós, acabando de ver pela resposta do mesmo vice-rei ao gover­
nador Veiga Cabral que' até achou, ainda depois da retirada dos

hespanhoes, as fortaleza providas do nec ario petrecho de

guerra e outros meio indi pcns avei para fazer uma glorio a de­

fesa, facilmente nos convencemos de que taes arguiçõe ão infun­

dadas, e é por isso que o conselho de guerra, achando na def sa

do mesmo general o cu proprio corpo de delicto, e prevalecendo­
se da regra de que a falta de umprimento de alh ia devere ja­
mais nos desculpará d no so erro, lhe impoz quanto a nos,

uma pena mais dura do qu a priva ão da própria vida, condem­

nando-o á uma perpetua c iguorniní 'a exi tencia.
E é notavel que, S ndo o me mo gen ral julgado na pre cnça
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de sua Iamllia, aliás preponderante em Portugal, e no principio do

reinado da minha D. Maria I, que tanto se empenhava em fazer­

se amar pela doçura do seu governo, não meno.s. em
.

apagar da

memoria do eu va alo a crueldade do rninisterio Pombal,
e ta soberana [amai lhe cornrnutas e a pena que lhe foi irnpo ta,

contemplação que aliá teve com o coronel do regimento do Porto,
deixando-o por con eguinte acabar seus dias na obscuridade, que

julgou bem merecida pelo seu feitos. (*)
J. A. C.

(*) De Fevereiro de 1777 a Fevereiro de 1 53, em que esta memoria se

escreveu, decorrem exactamente 76 annos, e os documentos de que nos ser­

"imos para a coordenar são os annaes do Rio Grande, a. orden do vice-rei, a

defesa do general Barbacena e as oh. ervaçõe de M. Moneron. Não sendo

pos .ivel descobrir exactamente o dia em que aquelle general tomou o com­

mando das forças de Santa Catharina, a combinação de facto succedidos em

tempo do governador Francisco de Souza de Menezes e do seu successor Pe­

dro Antonio. convence de que elle se inves tio do commando no armo de 1775

o sentimento da honra
Sê pobre e continua a sêl-o, em quanto os outros em redor de

ti e enriquecem pela fraude e a deslealdade; deixa-te estar sem

emprego e em poder, emquanto os outros mendigam as uas po­
leões: upporta a dôr da esperanças fru tradas, emquanto os ou­

tros veem realisar-se as suas á forca de adulações' renuncia ao
, ,

benévolo aperto de mão, pelo qual os outros se arra tam e humi­
lham. Envolve-te na tua propria virtude e procura o teu pão quoti­
diano e um amigo verdadeiro. Se os teu cabello se fizerem bran­
co sem que a tua honra tenha uma mancha, agradece a Deus c

morre tranquillo !
S, Smiles

_A im c.0n:o a �gua acha o seu nível, assim tambem qualquer
naç.a� achará mfalltvelmente em suas lei e em eu governo os dis­
po içoe que convêm ao seu caracter. I to e tá na ordem da natu­

lez�. Um povo nobre será ernpre nobremente governado' um po­
\'0 umorantc e corrompido sel-oha sempre ignobilmente.

'

S. Smilcs

•
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Orgulha-se o nosso E tado de ter sido berço de Francisco Xa­
vier Cardoso Caldeira, que no dizer do illu trado Dr. Ladislau Net­
to, pranteado director do Museu acional, deixou na m moria de seus

compatriotas, como na antiga metropole também, a fama que dei­
xa na terra uma intelligencia producti a e uma honestidade irn­
maculada.

Nesse obreiro da sciencia, que tinha no ro to, como na alma,
a contemplativa placidez que sóe implantar no espirita humano o

exame da natureza, encontrou D. Luiz de Va concellos, vice-rei do

Brazil, o homem talhado para crear e dirigir o mu eu de hi toria

natural, que resolvem fundar no Rio de Janeiro. E nenhum outro

por seus acendrados conhecimentos e extremado amor ao trabalho,
e achava tão nos caso para promptamente pôr m execução a

idéa daquelle vice-rei, do que o rudito Fran i co Xavier Cardo o

Caldeira

Emquanlo, porém, occupava-s o vice-r i na con trucção do

projectado edifício pelo entenciados da pri ões da capital, á

in tancias de ardoso aldcira. improvisou junto á dita construc­

cão um deposito de productos zoológicos do Brazil, de finado so­

bretudo n enriquecer as ollecções brazilcira do I11U eu da metro­

pole, para o que havia r l0111m ndado aos govcrnadore da capi­
tanias a remessa de espccimcn raro.

Chamou-se officialment o citado deposito - Cx A DE Ht rORI.\

NATURAL, que tornou-se conhecida no povo pelo ugge tivo nome

de CA h DOS Pxs ARO.

Com o titulo de in sp ctor. t nua ob sua ord ns dois ajudan­
tcs, tres s rvcntes e dois caçadore , foi encarregado da direcção e

trabalhos do incipi ntc mu cu o di nn to catharinen , que a irn

podia, em campo próprio, revelar os seu estudos taxiderrnico e

ornithologico , a que se d di ara especialmente, ainda grang ar

outro para transmittil-os, C01110 fez, aquelles que a clle foram pedir.
Incança el na sua obra. zelam c dedicado cm xtremo, não c

poupava a naturalista para qu o improvi mio museu em pouco

tempo e tornasse o mais completo relicário rnithologic brazil iro.

A s vezes, quando a caçada lIm'Í1 sido abundant , trabalhavn até
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depois de meia noite, para poder aproveitar 8S pelles, antes que

apparece sem ymptorna de putrefnç�[iO �os animaes c nes c

dia todo e tornavam preparadores, inclusive os serventes, que

eram caboclo escolhido 110 Arsenal de Marinha.

Fruncisco Xa 'ier Cardo o Caldeira, ainda no dizer do Dr. La-

i lau Netto, bem pode cr apontado como p.i.n ciro representante
da admirável predisposição dos naturaes de Santa Catharina para a

confecção de objectos artísticos, de conchas, de pcnnas e de esca­

mas com que hão adornado as exposições industriacs no Rio de

Janeiro.
Durante vinte annos dirigia Francisco Xavier, conhecido vul­

garmente por XAVIER DOS PASSARaS, a casa de Historia Natural, ac­

cumulando, pacientemente, com amor e carinh ,e.TI seus mostrua.

rio, milhare de exemplare de passaros e de muitos outros ani­

maes.

Falleceu este illu trado catharinense e TI 131 .

Parece que a sua morte arrastou a do museu, porque a C\S \

DO PA SAROS foi extincta, sendo destinada de de logo para o íhcina
de lapidaria.

E' que para a gananciosa côrte que acabava de chcuar, qual
bando de abutres e faimados, mais valia o br ilho 4a3 pedrarias tIl'­

rancadas á terra do que as ricas e vistosas pennas dJS a :C3 que
povoavam as florestas.

As collecções tão pacientemente organisadas e clnssilicadns por
Franci co Xavier foram retiradas dos armarios, deixando des J, cn

tão de figurar aos olhos deslumbrado do publico, para, encaixota­
das sem o menor cuidado, por pes oas inconscientes do v dor d 121-
las, erem remettidas e entregues fóra á guarda de dois ajudante.i
do Dr. Luiz Antonio da Costa Barradas, seu sub tituto, o quaes
nunca mai lhe puzerarn os olho' no quarto o.ide as haviam em­

paredado e cuja entrada lhe foi formalmente vedada.
A incuria e o de leixo destruiam o trabalho de vinte (l'1110S do

abnegado naturalista.
Pouco tempo depois, tendo-se encarregado o g neral )J,lp:o 1

de examinar as ditas collecçõe , apenas achou cm estado de impor­
feita con ervacão cerca de cincocnta exemplares, dos mil pa ssaros
e de muitos outro animaes que alli tinham sido depositado .

Por iniciativa do illustrado general e sua própria coadjuvaçüo,
foram os restos de tão rico património conduzido ao arsenal do

�xercito e conservados algum tempo naquclle e tcbelccimcnto.
Juntamente com uma bella collecção mincraloc.ca e instrumentos
de physica c chimica. Estes salvados daquella derrocada bem POLl-
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co tempo alli se conservaram, pois foram destruidos como impres­
taveis.

Como discípulo deixou Francisco Xavier Cardoso Caldeira a

João de Deus Mattos, que herdou do afamado mestre todas as

virtudes e qualidades. QU3 i menino ainda recebeu desse mestre
as primeiras licções de taxidermia na própria casa de Historia Na­
tural ou dos PASSAROS. Occupou as funcçàes de porteiro e guarda,
sendo preparador desde 1814 no gabinete physico e mineralogico
dirigido pelo sabio João da COStd Azevedo, por ter sido di cipulo
e depois ajudante de Franci co Xavier. C'iegou a ser director inte­
rino do Museu crcado mais tarde.

H. Boiteux

Capitão de Fragata

Sobre as azas pairando, a náos entram na lenta

Marcha de aves do mar, que chegam fatigadas,
E emquanto aos pés, em ílôr, uma vaga rebenta,
Outras cantam solaus rindo em torno grupadas.

Parecem cathedracs marmóreas, torreadas,
Fugindo a um velho mundo e fugindo á tormenta

Que entre nichos de pedra e agulhas lanceoladas

Rolam pesadamente a mole corpulenta.

Dromedarios do mar - intermino Sahara­
O' náos, vós aíírontncs os ciclone , o grito
Que vem do aby mo fundo e furacões cara a cara.

Sois mais que es es trophéos lenda rios de granito,
No seu pannejarn nto ennorrne de Carrara ...

Vós, cuja base é o oceano e cupula o infinito.

Luiz Delphino
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(Continuação da pago 313)

20a LEGISLATURA

1 6 - 18 9 (2 cadeiras)

Eleição directa - 15 de janeiro de 1886 - Di tricto de

um só deputado - Lei nO 3099 de 9 de janeiro de 1881 -

19 municipios e 40 parochias. 2375 leitores.

lo DISTRICTO - DESTERRO

11 ML','ICIPIOS E 22 PAROCHIAS

( 10 Escrutínio) 1370 eleitores

36 - Dr. Alfredo E cragnolle Taunay, eleito, 750 votos.

Contendor, Conselheiro Francisco Antunes Maciel, magistrado,
550 votos.

Contendor, Capitão-tenente jo é Carlos de Carvalho, 70 voto.
Sendo o Dr. Taunay escolhido senador por esta província

em carta imperial de 28 de Agosto de 1886, ficou vaga a ca­

deira de deputado que elle occupava e para preenchei-a pro­
cedeu-se á eleição em 6 de Novembro do mesmo anno, dando
o seguinte resultado:

( 10 Escrutinio) 9 1 eleitores

37 Dr. Fernando Hackradt junior, industrial, eleito, 73 I voto.

Contendor, Dr. Olyrnpio Adolpho de Souza Pitanga, 222 votos.
Contendor Dr. Duarte Paranhos Schutel, 28 votos.

20 OISTRICTO - LAGU lA
8 .\w:..nCIPIOS E 18 PAIWCHL\S

(10 Escrutínio) 1005 eleitores

Con elhciro Manoel da Silva Mafra, 422 votos.
Conselheiro Francisco Xavier de Pinto Lima, magistrado, 408 votos.

Capitão de fragata Antonio von Honholtz, barão de Teííé, 175 \ otos.
Vi to não ter reunido nenhum dos candidatos votados a

maioria ab oluta, entraram os dois primeiros em segundo s­

crutinio, procedido em 6 de Março, dando o seguinte resultado:

(20 Escrutínio) 990 eleitores
38- Con clheiro Francisco Xavier de Pinto Urna, eleito, 53G votos.

Contendor, Con elheiro Manoel da ilva Mafra, 45-1 votos.

( Continúa}
Rodolj ho Baptista de Araujo
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A palavra - saudade.___: é porventura o rnai doce, expressivo e
delicado termo da nossa língua. A idéa, o sentimento por elle repre­
sentado, cert? que em tod�s os paizes o sentem; mas que haja vo­
cabulo especial para o designar, não o sei de outra nenhuma lingua­
gem sinão da portugueza ',- disse o immortal poeta de D. Branca
de Camões e de Frei Luiz de Souza.

/

Citar hoje um e criptor nascido ha 113 anno e morto ha mais
de meio século, é correr o risco de ser acoimado de a1razado. Eu
porém, que, no meio dos innumeros e podero os luzeiro contem­
poraneos, passo desapercebido e nullo, como ao lado das aguia ,

que se librarn orgulhosas no espaço,- de apercebidas pa am a

andorinhas esquiva ,- arrosto a cen ura do grande talento m _

demos, porque tenho para escudar-me o re peito ao me tre e o

amor á sinceridades dos velhos.
Garrett foi um exilado, e, como exilado teve occa ião de sentir

de uma forma profund mente grande e se -g st» amargo de in­

felizes/- esse - delicioso pungir de acerbo espinho, - que tan­
to ferem as almas simples, que tanto rasgam o coraçõe ensiveis.

Já vi algur um-i pequenina gravura, que, ern'iora mode ta e

simples, perfeitamente representa esse sentimento de dôr e de aban­
dono. Ali rasga poderosas agua revoltas do oceano com a força pu­
jante das sua machinas e dos seus helices um rande trans tlan­
tico. Em uma parte do convés apparecern dua p ssôa ap ... n

um homem e uma mulher. São cmizrante que correm á sorte, em

demanda de melhores dias, em busca da felicidade que nunca go­
zaram,

Vão para longe, para muito longe, para o de conhecido, deixan­

do atraz, aquém dos mares tumultuoso , ° lar onde nasceram, onde
cre cerarn, onde se ntregara-n aos brinco in+intis, ond e ama­

ram, onde sentiram as primeira amarguras da vida ...

E os olhos de anbo=, em vez de olh-ircrn para o futuro, olhnn

para o pas ado, para a estrada percorrida, para ti Inr'Tg e teira scintil­

Jante da nave que o lcv 1 para ign tas pn:'nq; ns ...

As recordações acodem-lhe em tur ilhão no e pirito: - pais,
mãe, irmãos, amigos qu v50 ficando cada vez mais I nge: a sce.

na final das de pedida ,o I ngo abraços O" osculo ard nt :-1->

lagrimas dolorosas, a s paraçãc. ernfirn. a t ma eparacào. talv z!

E a audade, entà .xmche-lhe a alrni que soluça, rasga-lhes
o coração que chcra, fere-lhes o olhos com as lagrimas que altam

abra adoras íncxgottavci ...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



335 HORACIO NUNES

Ah! i pudessem ordenar a volta do navio que os arra ta, voar

como o tufão para a praia de onde partiram, entrar novamente no

lar estremecido, bradando :- Aqui estamos outra vez, voltamos pa­

ra os vossos corações dilacerados, pais adorados, irmãos querido,

amigos sinceros e leaes! Deixamos aqui os no sos corações san­

grando agonias, e voltamo, porque não podíamos viver sem elle ,

sem vós, sem o no so lar pobre mas adorado!

Mas o mastodonte dos mares prosegue irnperturbavel na sua

marcha altiva, e leva-os, leva-os cada vez para mais longe, para ou­

tras terras, que elles não conhecem, para outros povos diHerentes

do seu ...

Chegam, finalmente, olhando se-npre para traz, como tentan-

do ver ainda, através das brumas, através dos mares, através do es­

paço, aquelles que ficaram, a terra onde viveram, o lar onde na -

ceram.

E começa a viver da saudade de tudo que perderam e da

esperança de conquistarem um dia tudo quanto perderam.
A's vezes a fortuna sorri-lhes, e voltam; ás vezes, a infelicida­

de persegue-os, e morrem em terra extranha, sem receberem no seu

ultimo dia o beijo caricioso do coração materno, a doce e salvadora

benção paternal, o derradeiro adeus dos irmãos e dos amigos !

Perderam a esperança tão afagada, tão doce, tão amada, de

morrerem na terra do nascimento; mas a saudade acompanhou-os
sempre, sempre, dia a dia, hora a hora, minuto a minuto, até que

• o ultimo alento vital os abandona, até que partem para a eterna

jornada do tumulo ...

*
* *

Ha uma estrophe de Laurindo Rabello, que vem a proposito ci­

tar aqui, porque tambem fala na saudade - a flôr das sepulturas, a

flôr da solidão, a f1ôr da sensibilidade:

O que tens, branca saudade?
Assim branca quem te fez?
Quem te poz tão desmaiada?
Minha flôr, que pallidez!

Sim:- ella tem a pallidez da dôr, a pallidez da amargura, a

pallidez do isolamento, a pallidez da morte, porque é com saudades
que adornamos a terra que nos rouba para sempre os sêres que
nos são caros, e que - si os deixamos de chorar,- não deixamos
de nell.es pensar sempre, sentindo no coração a saudade da eterna
ausencia.

. H� tam�em uma quadra popular,- tão simples quanto exprcs­
srva, tao meiga quanto verdadeira:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\ S \1 n \UE 336

«Até na Ilôrcs se encontra
A diiícrença da sorte:
Umas - nfeitam a vida ,

Outras enfeitam a morte. J

As rosas, as tulipas, as açucena, os chrysanterno enfeitam a

vida; os Iyrios, as perpetua, a - saudades - enfeitam a morte, co­

brem os túmulos, vi ejam obre as sepulturas humilde :- são as

flôres da tri teza, as ílõrc da amargura, as ílôre da - saudade­

que temos no intimo.
A vida, afinal, é urna longa saudade :- a puberdade tem sau­

dades da infancia; a virilidade tem saudades da puberdade; a ve­

lhice tem saudade da mocidade. porque sempre amamos mai

aquillo que passou e que não mais pode voltar.
A recordação de factos da no a existencia, a troca de narra­

ções do nosso passado, o que é =-sinão a saudade do que foi?

Ernquanto o cerebro pensa, em quanto o coração palpita em­

quanto a alma sellte,- a saudade ahi está sempre actuando sobre
nós embora não a prcsintarnos.

Dizem que o poetas exageram quando íalarn em midade eter­

nu. Não exageram, não. em podermos medir a eternidade do

tempo, rnedirnol-a pelo te.n : da duração da no a vid-i. E, a irn,
a saudade eterna, porque a lembrança dos nos os que partiram
para o além, para o outro lado da vida, nunca e apaga da no a

memoria. O tempo modifica-a, é certo, abranda-a uavi a-u, mas

permanece s rnpre lguda ao nosso coração abrigada na no sa al­

ma. Desap, ar ce a dor, mas fica o sentimento; enxugam-se as la­

grimas, mas fica a tristeza.
E depoi .. , quem sabe? ... Si além d'esta, outra vida ha - não pa -

sageira e ephernera, como todas as coisa do mundo,-mas peren­

ne, et ma, medida pela propria eternidade quem pode aber

si o spirito dcs que vão não conserva eternamente a audade dos

que deixaram aqui nes te \ DI\'Cm de luctas, de offrimento , de e -

peranças, de de eng.mos e de 1111 serias ? ...

uem poderá dizer si a saudade n ío é reciproca, i o qu en-

timos pelo mortos - o espírito dos morto não entirá por nó ? ...

Não é um mystcrio a 110 sa propria xi tencia,- o no so na -

cimento, a nos a pa sagcm pela terra, a nos a morte ?...
.

Nós nascemos par.i a1111r - C0l110 filhos, como pais, como Ir-

mãos, C0l110 arnant s C01110 amigos,- a saudade é um reflexo

desse amor sentid sob diversos a pecto .

Horacio Nunes
Maio - 1912.
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ELEMENTOS DE CIVILIDADE

(Continuação da pago 385)

A' MEZA- Pelo modo por que procede á meza, o individuo re­

vela immediatamente o meio em que foi educado e em qu tem
vivido.

O conviva senta-se á meza um pouco distante della, para que,
inclinando o ro to, quando come, não lhe caiam nodoas no facto.

Não limpa o prato com o guardanapo porque isso implica­
ria uma duvida obre o as eio dos donos da ca a.

E tende o guardanapo obre as coxas e joelhos para resguar­
dar o facto de nodoa .

A senhora põem as suas luvas em cima da banca, ao lado do
Jeque.

Não e apoiam o braços e as mãos sobre a rneza.

O pão parte- e com o dedos.
O caldo come- e com a colher e não se a sopra.
O peixe e hortaliça comem- e com o gado na mão direita, ten­

do na e querda um bocadinho de pão, para com elle auxiliar o gar­
fo a eparar e tomar a comida.

A carne fixa- e com o garfo na mão esquerda, cortando-a, ú
maneira que se vai comendo, com a faca na m50 direita.

Não se rapa o prato com o pão nem se inclina para se tirar com
a colher toda a comida.

Quando não veern descascados, os fructos seguram-se (0111 o

garfo, na mão es querda, e descascam-se de cima para baixo, com a
faca.

ozes. amendoas e avcllã não se partem com os dent s.
Os fragmento incorne tiveis não e cospem sobre o prato;

deitam- e nelle por meio da colher.
Quando ha brinde, fazem-se á obrcmcsa e escutam-se com

attenção.
A primeira chavcna de café oíicrccc-se á pessoa a quem se

quer con iderar.
A primeira pe oa a levantar-se da rncza e a pa ar para a sa­

Ia é a dona da ca a.

(Continúo)
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DOCUMENTOS PARA SUA HISTORIA

(Continuação da pago 297)

Sessão extraordinaria de 27 de Agosto de 1839 - PRESIDE cu

DO VEREADOR O ODADÃO CAPITÃO BARTHOLOMEU ANTONIO DO CANTO­
Achando-se presente toda a Carnara foi aberta a essão e lida a

acta da antecedente foi seu conteúdo approvado.
O Sr. Presidente apre entou á Me a vários officios, que foram

respondido, e foi de unanime approvação que se fizesse dar publi­
cidade a um edital que foi remettido pela Commi são Encarregada
da Despeza da Marinha do E tado e assim mais que se désse en­

trada á xposta que foi apres ntada por Joaquina Maria, mulher
de josé Joaquim Cardo o, cuja exposta é de nome Filisbina. Igual­
mente resolveram que se officiasse ao cidadão Manoel Silvestre
Soares para vir tornar posse e juramento de Juiz de Paz supplen­
te da Freguezia de Sant'Anna. Igualmente e deu posse e juramen­
to a Jacintho José do Na cimento do cargo de carcereiro da Cadêa
desta Villa, por propo: ta do Juiz Municipal.

O Sr. Presidente houve a se são por f chada e as isnarn. E
eu José Pinto dos Reis, secretario que escre i. - ao) Canto­
Andrade - Leal- Rei - Sousa - Silva - Teixeira.

Sessão extraordinaria de 28 de Agosto de 1839. - PRESIDEN­
elA DO VEREADOR 00 \0 \0 CAPITÃO BARTHOLOMEU A1'HONIO DO C NTO.

- Acharam-se presente todos o r. Vereadore . Aberta a ses ào

e lida a acta da anterior, foi seu conteúdo approvado.
O Sr. Presidente convocou a Camata para dar posse e jura­

mento no vice-presidente do Estado o Exrn>. Cidadão Vicente Fer­

reira dos Santos Cordeiro, que se veio apresentar em virtude do

officio que esta Camara lhe dirigio 111 data d quinze do pr sente,

acompanhado do diploma da eleição f ita no dia sete do dito mez,

isto em razão de não pod r ir á mão do idadào Joaquim Xavier

da N e, que ntão tinha ido leito Presid nt .cu]a po e e ju­
ram nto, depois de prestado feito reconh ccr como tal á vi ta do

expectadores, ordenou n mesma Camata que fizes publico
por dita s, que se Ih havia dado pos e.

No mesmo momento foi recebido um officio do Juiz de Paz
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de ta Villa e ficou de e dar re po ta e pondo- e em discussão foi

resolvido que e rernettesse por copia ao juiz de Paz de Villa Nova,
visto tender á representação feita sobre Antonio Silveira Tavares.

O Sr. Pre idente houve a sessão por fechada e assignam. E eu

josé Pinto do Rei, secretario que e crevi. - aa) Canto - An­

drade - Leal - Rei - Souza - Silva - Teixeira.

Sessão extraordinaria de 16 de Agosto de 1839. - PRESI­
DE. 'CIA DO Vl:READOR CIDADÃO C PITÃO BARTHOLOMEU A TO 10 DO CA roo

_ Acharam-se pre entes todos o Vereador . Aberta a se 80 e

lida a acta da anterior foi seu conteúdo approvado.
O Sr. Pre idente propoz que se convidasse nos Parochos e

musica deste Termo para effeito de se cantar um Te-Deutn em ac­

ção de Graças pela pos e do Presidente e membros do Estado, o

que endo apoiado pela Mesa offieiou-se ao Sr. josé Pacheco, ao Vi­

gario de ta Matriz e ao de Imaruhy para o dia 3 de Setembro. Con­
cordou a mesma Carnara de officiar-se aos Srs. membros do Con­
selho Governativo para no dia 2 de Setembro se acharem na sala
da ses ões afim de se dar juramento e posse de seus cargos, o

que assim se praticou. Foi apresentado á Me a um officio di) Exrnv
Presidente do Estado com u-na proclamação, que depois de lida e

mandou dar publicidade em todos os quatro Districtos.
Foi recebido um oHieio do Juiz de Paz de ViJla Nova em re -

posta ao que esta Camara lhe havia dirigido sobre uma parte que
do mesmo deu o Juiz de Paz desta Villa, cujo oíficio foi rernettido

por copia ao dito juiz de Paz desta Villa para dizer a respeito.
Foi mettido a despacho um requerimento de Manoel Antonio

Mattos requerendo que lhe desonerasse da fiança qU2 prestou na

arrematação dos subsidios feita por Joaquim da Silva Baião. Ac­
centou a Camara por despacho que juntas e o termo de arrema­

tação.
Não havendo mais do que tratar o Sr. Presidente ho.i ve a ses­

ão por fechada e a ignaram. E PU josé Pinto dos Reis, secretario
que e crevi: - aa) Canto - Andrade - Leal - Reis - Situa -

Teixeira - Souza.

o so!" é um movimento vibratório dum meio ponderavel. O SO'11 s , pro­
pa a em linha recta com a velocidade media de 3-D metro por segundo.

-A luz é UIll movimento vibratório do cther (meio impondernvcl que �;c
acha por toda parte, tanto nos espaços inter-estellarcs como 110" inter-mollc­
culares ). A luz e propaga em linha recta com a velocidade de 300.(JJO kilornc­
trns por segundo,
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ARIC E C ÓCOCHEE
ou

UMA VOZ NO DESERTO

POR

JOÃO HENRIQUE ELLIOT
l° TENENTE DE ENGENHEIROS

EM 1844

(Continuação da pago 303)

A joven ARICÓ, filha de Nonohay di tinguia-a entre as mais

donzellas da sua igualha tanto quanto sobresahe a assucena sobre
as mais flores do campo; bem como entre todos os mancebos intre­

pidos e assignalados pela sua destreza no arco, corag m na guerra
e pericia nas caçadas, o mais insigne era C CÓOCIiEE.

Estes dous jovens selvagens amavam- e reciprocamente; o

amor tanto nos de erto , como nas cidades mostra- e por mil pe­
quenas circum tancia e attençõe e por isso quando Caócochee
triumphava do feroz ming (1), matando-o a sua pintada pelle era des­
tinada e offerecida para a cama de sua amada, e quando com suas

felpudas frechas matava o gigante co Inhoron (2) o seus melhore

pedaços eram reservado para o cesto de ARICÓ; e ta pela sua

parte, ajuntava fructa .prcparava o mel e guardava para seu amado,
em pintadas cuia as odorífera aguas do Botiá. (3)

Foi no tempo da caluda do pinhão, que enl vados com as íruc­
tas e entretido com a caça, estes dou filho da natureza anoitece­
ram nas sombrias masniíicas florestas que ladeam ao grande 0-

yoen.

Apenas chegaram a uma linda e areno a praia, di se o índio á

ua companheira:- de cei o \'0' o cesto; é longe ainda a no a mo­

radia, e vossos fragcrs membros ncce sitam de descunço Em segui­
da entaram-se em uma alva pedra, cuja base, coberta de IllU go,
era man arnente Ia vadu pela ondas.

A noite estava calma e serena; o vento e tinham retirado

(l) Ming- onça,
(2) Inhoron - anta.

(3) Aguas do Botiu - O· indios cxtrahcm do palmito do Boná um licor

sabor-os o agradavcl
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para o eu subterraneo patacios, � á excepção de algum trav s­

so Pirajú (1) que, paulatinarn nte brincando no uave clarão da lua,
mi turava sua dourada escarnas com as prateadas aguas do G)­

yoen, nada mais perturbm'u o silencio que reinava neste L1!11br03o
bo que. .

A invencível difficuldade que eu acho em deixar estes lognrr'"
onde de rançam o o so de meu pais (diz Caócochee, suspirand-i.j
a ídéa de separar-me de te fertil e delicio o valle, rico em fructa e

caça, deste rnage toso rio abundante em peixe; de tudo emfim

quanto a natureza aos eu filho offerece, acabrunha-ma na reali­

dade, contrista o meu coração; mas e te encontra muito maiores
sacrificio em apartar-me de ti, oh! amada e agradável Aricó,

- E para que vo havei de apartar de mim ( diz Aricó desfei­
ta em lagrima ), por ventura tenho perdido de vo so amor, tanto

que \'OS aborreça a minha pre ença? NJo (respondeu o indio) Tu­

pé (2) abe que cada dia mai te am ; p rém o temível Condá, ir­
mão de meu pai, que vive em paz com os brancos de Currarn­

burg, (3) veio mandado por eile para contractar urna allianç i com

as tribus de Goyoen; elle volta daqui a um mez e leva-me com sigo,
vossa gente talvez não o queira acornpanh r, eon equenternente
não consentirão que vá commigo. A minha gente existe onde es­

tá o meu coração' tu, oh! Caócochee, para mim és tudo, corntigo na­

da me falta, e ausente de ti não tenho o menor prazer; as irn como

o fragil cipó de enlaçando-se da arvore, que o sustenta, cahindo
em terra. e endo pizado pelas féras, écca e morre, assim sep ira­

da de ti deixará de existir a tua Aricó.
-Eu jamai deixar-te-hei e-nquanto viver, diz o joven selvavcm,

abraçando-a; o braço forte de Condá e o terrivel arco de Caócochee
bastarão para defender-te das ira da tua tribu. E dizendo isto se

levantaram arnbo e dirigiram seus pa os pela margem do rio com

destino ás ua cabana.

A CHEGADA DA TRIBUS

Tudo era confusão e rumor no alojamento de Nonohay : erro­

avarn os golpe dos machados de pedra nos mattos visinhos e chc-

(l) Pira/Li - o dour do.
(2) Tupé- Deu:,;.
(3) Curramburg- Campo grande; assim cha-nnva:n os indi.i s no � ca np)';

de Palmeira'.
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gawlIn d toda a parte homen , mulheres, crcariças e velhos car­

regados com os despojos da caçada; os pirrame estavam entupidos
com caça e fruct-is, e os porongos cheios do spolio da industrio a
abelha.

Era este o dia marcado para a reunião da tribus que, por
convite de Condá, tinham sido chamada para a i tirem a um

grande conselho e deliberurem acerca das medida propo tas por
este alliado dos brancos. Em uma espaçosa ramada, preparada
para esta occasião, varias mulheres e tavam occupadas enchendo
muitos porongos com aguardente de aquioui (1), emquanto outras

apromptavam os pintado curú (2) e pr paravam as pennas de ará­
ra e inha-tamburg (3) para ornar a fronte de seu chefes.

Em frente das casa , abrigadas á sombra de umas antiga ar­

vores, estavam enfileirado pequeno mont s de nó de pinho,
promptos para o agoreiro accender o fo.sJ, lo,:; que começasse a

conferencia, finda a qual dr-viam principiar a dança do co 'tu me.

Da cópa de um alto pinheiro o vigia fez o ignal do apparcci­
mente da gente e 1060 e de tinguio a rouca vóz de uma buzina

que, soando por intervalo pelas concavidades da montanha, gra­
dualment avançava para o alojamento. O velho Nonohay acompa­
nhado de alguns guerreiros subio a urna alta colina para conhecer
os vindouros; eram estes as tribus do Goyoen-chi (-1-). Os primeiros
vinham conduzidos por Haicofe, guerreiro intrépido izu.ío cuja
comitiva era pequena em numero, ma íorrnidavcl pela sua cora­

gem, ardil e astucia de seu chefe. Logo apóz vinha i afim, man­

cebo na flôr dos annos, flagelo da tribus que habitavam a rnargen
do Paiquerê, e genro do \'<11 nte Condá : os eu guerreiros nume­

rosos e luzidos distinguiam se entre o rnai gentio pela de treza

em arremessar sua valentes flecha e r Ia perspicacia e ardileza

nas caçada. Em ultimo lugar vinha o caci(juejJpa!a, cujo alojamento
exi te nas serra do sul, inimigo do brancos e terror do viajante
que tran itarn pela e trada da Mi ÕI:S; a sua gente, rnai numerosa

que as areias da praia era mui feroz do que os tigres. que quando
entra o gelado inv rn descem das montanhosa erras e d va tarn

os campos de Currarnbur.
.

nduzindo Nonohay os novo ho pcd s para o seu al01<1l11Cn-

(1) Aquiqui - Urna bebida espirituosa feita de 111(.'1 fl'nlll'nt1do.

(2) Curú - Uma qualidade ue panno das íibrus tia ortl!!a gralllh'.
(3) Inha-tan.burg=« Corx o branco.

(·1) Gou-ron-ch! - Goyucn pc qucno.
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ncos, contrasta­
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UMA LUZ MYSTERIOSA
---()---

.

A revist� Annales des Sciences P. ychiques, que e publica em
Paris sob a direcção do eminente profes OI' Charle Richet, tendo
como redactores, entre outro, o conhecido sci nti ta Sir Wil­
liam Crook s, Camill Flammarion, profe or H mi Morselli Dr.
Julien Ochorovicz, deu em seu íasciculo de Fevereiro deste 'anno
a seguinte noticia, sob o titulo de

Uma luz mystenosa em Corsega
tA Voile d' !si publ�eou recentemente uma pequena noticia

sobre uma conferencia elícctuada por M. GI TUCCI, juiz em Sous e,
(Tunísia), perante d ociedadc da Bibliotheca Ideali ta Lyonesa,
occupando- c entre outro assumpto ,de uma luz mysterio a que e

mo tra ha longo tempo numa localidade da Cor ga ("). Tratando- e
de um as urnpt i intercs santi 'imo, que requer bon e clarecime n­

tos, escrevemos a M. Antoi ie Rougicr, prole or da Faculdade de
Direito de Aix, na Provença, p dindo-lhe obter do conferencista
alguma informaçõe suppl emcntare a re peito. A re po ta de
M. Gi tucei, em carta, liam I-a em seguida.

E sa explicacõc nào são, certamente, completa; e são de
segunda mão; é de \

perar, porém que o phenorncno, agora tra­
zido á grande publicid ule eja tratado por outra pe oa ma!
detalhadarnente.

A carta : «Antecipo-me dizendo que não sou uma te tem unha
directa do phenorncno qu > relatei na minha confer ncia d Lyon.

I' o affirrnei, aliá, em tal momento. Ma e ta circurn tancia não

enfraqu ce em nada II authenticidade do facto. Elle e tá e tabeleci­
do e a eriguado por centenas de testemunha. Muito membro
de minha íarnilia. tod.i pessoas muito cultivada nffirmam-me. ob
honra que o fogo mystcrioso c incxplicnvel d qu. tratamo eXI te
realmente. Muito, amiuos meus também o têm visto centena e

centenas de vezes, e e tão prornpto a attestal-o sob juramento.
Um habitant daqui viu-o ainda \ te e tio, no rnez de Abril.

E ta luz mysterio 'íl manifes ta- c m Bocagnan�, uma gr�nde
aldeia da or ega, situada a 40 kilometros li> Aiaccio na altitude
de RO melro, so'ire a linh I de iaccio a Bnstia. , pparece numa

parte da aldeia que c chama BlISSO, ma" o local preci o [linda
não pôde r determin Ido porque desde que o ob en rdor e ap­
próxima a 50� '11 tro , I\HlI' ou menos, a lu? dcsappan.c . \'e_,� per­
feitamente a 2 kilomctro : dá n impressão de lima Ianterua, �uJo fo­
go ria azulado. App rr co, de, appmcc� .e reapparel>'. E brilha du­
rant toda a noite. L' prinripalrncntc \ I. ivel rH�� nOite, sem l.ua e

e cura. De t rnpo immemoríac talla:sc .d�· �C �ogo ..
Cm v I.hlnho,

que u conheci quando aindn '1"<1 muito IOn\r�, IS�O c, hn vinte

(in o armo, m contou que :-:;ClI avô lhe hav la (Mo que os mal

-----

(*) Ilha do Mcditerrnnc o, pc rtcuccute Ú Franca.
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idosos da aldeia haviam sempre observado () fogo eh'. Busso. En­

genheiros foram a Bu� J p.ira 111 �r�ar o g:)I1to preciso OI1U�. se

manifesta a luz, mas nao o conseguiram. Segundo as probabilida­
de' o fogo se manifesta num local onde ha rochedos com algun
ve tigios de ruína .

. . .

Es 'c engenheiros, parece-me, fizeram o .complo_t do ilencio

para não evidenciarem. a irnpote�cJa ,da sciencia official. No m.eu
humilde parecer elles tinham o.bng�ça.o de emp�egar !O�OS? meio

afim de fazerem uma cornmumcaçao a Academia de Sciencias. Ma
nenhum ouzou aífrontar os raio do nossos doutos e inialliveis
académicos.

O pequeno fogo rnysterioso continua lá, entretanto, e os habi­
tantes da aldeia já não lhe prestam mesmo a menor attencão. E'

preciso. não adrnittir a _.hypothes� estupi�a de u� em.buste, poi,s
que o togo, ao que affirmarn, brilha ha seculos. E um togo-tatuo ?
Creio que não se deve perrnittir esta hypothese, por tres motivos,
Primeiramente não ha cemiterio nem lamacal ou charco no itio de
que se trata. Depois, é tão pequena a quantidade de phosphoros
que e tem podido encontrar em tal paragem, que não permitte o

pnenorneno lumine 'o. Emfim todo o mundo conhece os Iogos-tatuos.
inclusive o proprios carnponezes. Não! Não se trata di to. Não é
a flamma de um fogo-tatuo, embora elle seja também azulado. Aliás
os engenheiros a que me referi teriam dado do fogo essa explica­
ção scientifica, e no emtanto não o fizeram.

Não pretendo dar desse phenomeno uma explicação de milagre
ou de obrenatural. Não creio nem num nem noutro. Tudo obedece
a leis admiráveis, das quaes não co 1 hecernos senão u ma bem pp­
quena parte. Sob o ponto de vista de occultism eu me arriscaria
oe boa vontade a ernittir urna hypothcse, mas muito raras, segura­
mente seriam a pessoas dispo ta a acceital-a. E' inutil portanto,
apresenlal-a. Si Citei o facto em Lyon, foi unicamente para mostrar,
de pa ssagern, quanto nossa pobre sciencia é ainda acanhada, fraca,
e obretudo p3.l:a mo trar quanto nossos scientistas são pouco cn-
atos quando dizem: . Isto não é possível !' Pois que! pretendeis

retr?gradar-no ás superstições e á ignorancia da idade media? ..
'

E sao numero 'os os que aífirrnarn : «isto não é verdade! Não é
pos ivel! A sciencia tem seu fanatismo, como a religião. Suo in­
l1_umero os que oíírern o seu jugo e é por isso que a evolução é
tao lenta.

A' falta de explicações perrnittir-rne-eis, caro senhor, narrar­
vo em dll?S palavras a mgenua e poética legenda que sobre a
luz myste�lOsa os cmnponezes da região têm transmittido de geraçüo
em geração?

Em tef!1pos remotissimos vivia em Bocagnano um conde, que
era conhecido por .todos pela sua malvadez e orgulho. Opprirniaos fracos c eus cnrnes eram numerosos. Dizia-se entretanto mui­
to reh�lo 'o e � llli� a nà� começava nunca sem que elle estives-

e presen�e. Um dia porem, elle demorara-se na caçada, além da
hora da nus a, � capellão esperou-o, comtudo, durante algum tempo,
porque conheCia-lhe o orgulho e (1 cólera. Entretanto tal íõra a
tardança, que per uadido ficou o sacerdote de que o fidalgo 11[10 vi-
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ria assistir á �issa, e dirigiu-se pura o altar, começando-a. Justa­
mente nesse Instante o conde chega com toda sua comitiva e fu­
rioso, fóra de si, por vêr que não se o tinha esperado, sóbe ao �Itar
� de um golpe d� espada prostra morto a seus pés o padre, reves­

tld.o de seus ha�ltos sacerdotaes. Immediatamente os relampagos
brilham, os trovoes roncam, a terra abre-se em fendas terriveis ...

Os assistentes piedo os e honestos foram transportados mira­
culosamente para íóra. Os outros, com o conde do qual eram

dignos, foram eng�li90s no terremot? Tudo desappareceu. Do cas­
tello nada _resta. smao a lampada fiel que brilhava sempre na Ca­
pella para illurninar o Santo Sacramento. E ainda agora esta larnpa­
da brilha para lembrar ás gerações dos homens que a justiça de
Deus está sempre presente, que elle recompensa os bons e pune os

perversos.
Não me opponho de nenhum modo a que as explicações que

venho de dar-vos sejam publicadas sob minha assignatura na con­
ceituada revista de que me fallais.

M. Gistucci

o QUE DIZ O DOUTOR

Para os asthmaticos

Está proxima a e tacão durante a qual os asthmaticos mais sot.
frem dos accessos de suffocação. A neblinas, o frio hum ido, as va­

riações da temperatura são para elles muito temives e determina m

frequentemente a aggravação do mal.

Quasi todos conhecem o quadro verdadeiramente dramatico
duma crise de asthma. O accesso principia geralmente á noite e

muitas vezes sem que nada o tenha feito prever. Deita-se o as­

thmatico bem dispo to, e bruscamente, ás 11 horas ou meia noite,
accorda-se presa de urna violenta oppressão. O pobre doente sente

no peito uma constricçüo angu tiosissima. Levanta-se apressada­
mente, abre uma janell: para entrar o ar-mas a crise é contínua;
a respiração é incompleta, sibilante, convulsiva. Procurando Iacili­

tal-a elle toma as posições mai variadas. Mas a despeito de seus

esforços a oppressão augrnenta, a angustia é extrema.

E' raro ser isolado o ataque; ordinariamente repete-se por

muitas noite seguidas e e acompanhado qua i sempre de catarro.

Com quanto se conheçam bem os symptomas da asthma e sua

evolução, deficiente ão o conhecimento sobre sua natureza e

verdadeira origem. Fica- v rdadeiramente confuso ante as. ca�sas
que determinam os ataques. Elias são muitas vezes as mais bízar-

ras e as mais insignificantes.
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A a thrna está igualmente ligada ao temperamento arthritíco.
O Dr. Trou eau dizia: dartros rheurnatisrno, gotta, hemorrhoides,
graveta s, migraine, ão affecções que �ode� ser substituidas pela
a thrna e reciprocamente. São expre oes diííerentes de uma mes-

ma diáthe e.

Tem-se tarnbern as ignalado a alternancia da asthrna com a

urticaria e a nevro e taes como a epilepsia, a hypocondria.
Ma ante e ta diversidade de causas determinante, pergun­

ta-se e a a thma é realmente uma molestia unica ou si ella não é,
ao contrario urna simples perturbação funccional, podendo ser pro­
duzida por affecções as mais variadas, corno o são, por exemplo, as

cephalalgias, a palpitações.
E' preci amente a opinião que sustenta, com competencia muito

e pedal, o Dr. Moncorgé, de Monte-Dore. Na excellente obra que
vem de publicar, este cienti ta affirma que a asthrna não é outra

cou a que não um phenomeno de reflectividade pulmonar ou nasal,
susceptível de ser provocado por toda sorte de molestias locaes ou

gerae , de intoxicações passageiras ou permanentes. Tudo o que se

con tituir causa de hyperexcitação dos centros nervosos pode, em

uma palavra, produzir ataques de asthma.
Re ulta desta theoria que não é possivil instituir, como se pre­

tendeu até aqui, um tratamento uniforme para todos os asthmaticos.
Para cada caso é preciso primeiramente descobri r a causa que o

produzio e applicar em seguida a medicação apropriada.
No intervallos dos accessos, porém, é que deve, mais particular­

mente, er eguido esse tratamento especial. No momento da crise,
serre-se sempre de remedios e processos habituaes, cuja efficacia
de momento é reconhecida pela pratica.

(Contínúa)
Dr. Drack

Tabella das velotidades tomparadas por sesundo
O homem, a passo, 1 m.; nadando, 1 m. IO; soldado marchan­

c!o� 1 m. 33; cavallaria, a passo, 1 m. 83; brisa t'resca, 2 m.; caval­
laria, a trote.' 4 m.; o homem correndo, 5 m.; cavallaria a galope,5 m. 60; naV:IOS á vela, 6 m.; patinador, 8 m; cruzador rapido, 12111.
50: torpedeira , 15. m. 40; cyclista rapido, 15 m. 50; trem de pas-

�gelro , 19 m.; pombo-correio, 22 m.; tempestade, 24 m.; cavallo
dl�parad�l 27 rn.; automovel de corrida, 28 m.; trem expresso, 32
rn.; fur�cao 45 m.; orn no ar 340 m.; Cyclone de Lisboa, 540 rn.;
baila Libel, 700 m.; obus, 900 m.; luz, 300.000 kilornetros, electrici­
dade, 440.000 kilornetros.
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A alma do outro mundo
ROMANCE BRAZILEIRO

por�

L .... i.:iIr: G-....i.:a.na...ã.es ..1m....i_o..

(Continuação da pago 31.9)

No Reci:e era altamente considerada e o seu nome occupava
um dos primeiros legares no archivos da sociedade do fino tom.

Ninguem melhor do que ella pa seiava sobre o tapete das sa­

Ias as deslumbrantes toilette '" e Celimena invejar-lheía o mane­

j do leque palpitante.
Foi a dama, a princez i, a leôa do baile pernambucanos.

Reservo seu nome na mai secreta pagina da minha carteira, por
não me ser dado e tampal-o em um e cripto que será lido com cer­

teza por ... quinze [I dezeseis pc oa !
A millionaria arriava Ro inha. Por impulso espontanco do cora­

ção, por originalidade, por excentricidade, por cxtravagancia me -

mo, se admittirrnos a palavra, ma amava sobejamente a formo a

filha de Jo é Paz.
Ro inha fazia-lhe o cílcíto da flore franzina e debeis que

crescem á sombra da arv ore protectora.
Ella sentia um certo orgulho, uma louvável vaidade em ampa­

rar aquellc meigo fructo do matto, que veio por a caso medrar ú

sombra de sua fortuna. Não em unicarn nte a amizade que a impel­
lia nos braços de Rosinha; cm, mais do que tudo, o desx anecirnento,
o enthu iasmo promovido pela pratica das accõ genero a .

Este é o segredo d 1 alma da rnulh ..... r: a rnulh r ama ou odeie,
não ha meio termo. Dentro de- e doi entimcnto tran pare­
ce por vezes a vaidade, pccie de meia tinta, meio clarão e meia

sombra para a harmonia do quadro.
Ros inha tornou- e n .rcssana Ú cxis tencia da millionaria, como

o «cold-cre m », o pó de <lITOZ U Ia mar 'clwle ,a pedra transparen­
te e o perfume drnngip 1I1C •

Era um fragmento de sua vida, de seu gozos, de eu deva­

neios, d sua personalidade até. Se lhe faltas c, a clla, Ü opulenta
dama, aquell meio d expandir o seu recur os morae c mone­

tarios, morr ria d certo.

ontarn por ahi a: chronicns galante [1 delirante aíicição de

enhoras de as áz cl '\ ,1 in l1l rocimento ocial por COU-él de

pouco apreço. ma . pi! ,1 \ e ido agouisar o ClI kingcharlc
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predilecto; outra, encerra ..

, e na mais pro.funda hypocondria p lo

simples facto de ter seu namorado cxtrahido do rosto um par de
uis as flammejantes; outra, perde .. e, porque atravez de sua vida

futura distinguio as fímbrias felpuda de um chale de cacherníra in­

gleza; outra. finalmente, engole dua colherada� de arsénico por­
que, no ultimo baile a que e teve pre ente, sua rival grangeou maio ..

res ovaçõ do que ella e foi geralmente con iderada senhora de
mal apurado go to na toilette.

Era naturali imo, portanto, o amor da millionaria peln afilhada;
pelo meno rnai svrnpathico e hone 'to aos olho do mundo supe­
rior.

Depoi da oiree> varias amiga da ricaça perguntaram-lho
pela menina do Jordão.

- E' bem bonita! dizia urna.

- .ão parece do rnatto. Tem um dégagé � !
- Elia aprov itou- e um pouco da minha licções, acudia a

millionaria orgulho amente. O que lhes po so garantir é. que Rosi­
nha é um anjo!

- Ou um demónio !
- Que diz?
- E então? minha amiga. As mulheres formosas são em geral

a tentação da humanidade.
-; Tão me consta que os scraphín tentem ninguem !
- Deixe .. se de graças!
- Onde móra ella, mesmo? Em um arrabalde, não?
- Meia hora de viagem pela cstrad 1 de ferro. Sabe onde é

os Prazere ?
- Seja onde fôr. E' perto d'ahi a ca a de SL13 afilhada ?
- E'. Móra no Jordão.
- Bonito lugar P
- Qual! Urna mi eria ! Legar de pobres!
- Logo, 8 sua Ro. inha é a feiticeira do Jordão?
- Ju tarnente, e urna feiticeira virtuosa, o que vem a cr raro.

A senhora nunca foi por aquelle lados?
- Nunca. De Pernambuco só conheço o Recife, Olinda c UIll

ou outro arrabalde !
- Para uma elegante é quanto basta.
- Quando vererno de novo a ua afühada P
- A. todo momento. O pae é uma onça. Espuma de coleta

quando 1.1e roubo p r algumas hora a menina. Mas jurei aos meus
antos fazer de Ro inha uma perfeita moça!

- Com tal me tra, nada é irnpo ivel.
- Ao mono no futuro dirão que eu ervi para alguma cousa!
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E a millionaria sorrio com o seus trinta e dou dente scintil­
lantes.

Era, pois, Rosinha, therna de dialogas espintuo o em plena ca­

pital. Elia, a flor do matto, o Iyrio e cuso e recatado. a branca açu­
cena do sertão sujeita á analy es picante de um mundo artificial
c hypocrita ! Mas desde a hora em que o pé da moça calca o tapete
de um baile e volteia ao pérfido affagos da orche tra, a ociedade
apodera-se d'ella como a multidão de um livro impre o, que, embo­
ra traçado entre lagrimas, serve de thema tanto ao e tudo dos sabias
como ao idiotismo dos imbecis.

A's nove e meia hora da manhã a millionaria chegava á porta
da casa de José Paz. O matuto e tava fora; Rosinha, que nessas

occasiões ficava sempre em companhia de uma velha mulher da i i­

nhança, correu a abrir a porta, conhec ndo a pancada ,como o 111a­

çon as symbolicas palmas do templo.
A ricaça, rubra e abrazada, gotejava por todo os póro . A seda

roçagante do seu vestido amoldava-se ao corpo em va tas nodoa ,

produzidas pelo suor e pelo cansaço.
Atravessou como uma avalanche o limiar da casa da afilhada, e

cahiu, antes deitada que sentada, em uma especie de sophá ou giráo
que ha ia na saleta.

-Minha madrinha!

-Ah ! minha filha! Ah! minha filha! que sncriiicio l que horror!

que calor desesperado! Eu morro!
-Venha para o meu quarto.
-N80; e pera um pouco. Deixa-me re pirar o ar fr co. Decidi-

damente se eu andas e Ulll quarto de hora mais, morria!

-Que prazer me deu em vir cá! Tenho stado tão aborrecida!

-Vamos para o R cife. Quer ?

Rosinha sorriu com ternura :

-Si eu podesse!
+-Orn essa ! quem te prohihe?
-Pnpae!
-Sempre qu ria ver is o!

-Olhe, minha madrinha, replicou Rosinha abaixando a voz ha

Cousas que a g nt Cll ta acreditar, mas ... , acontecem.

-Por ex mplo? .'

-Meu pae ficou íurio o de de o dia que eu vrrn de Recite.

-Hei d perguntar-lhe ! deixa e tar!
. ..,

-Pelo amor d Deus, nada lhe diga. hi esta dindinha Paula

que é capaz de contar tudo, quando elle chegar. Fallc baixo.

-Vamos ao teu quarto, então.

Sinto-rn mais allivinda. aía ! que calor!
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A distancia da e tacão da Bôa-Viagem ao Jordão é snllrivcl;
uns vinte minutos de pa o regular.

Habitualmente a millionaria tomava um cavallo na estação, ou

fazia o itincrario a pé com a fresca da tarde.

'aquelle dia o ar abrazado accommettera-a com toda a arrogan­
cia, e ella por infelicidade não pôde encontrar conducçào possível
até á casa de josé Paz. Por um capricho naturalíssimo. affrontando
o 01. a poeira e a fadiga, a rnillionaria através ma o espaço que
a eparava do Jordão, como e tive se na Bôa-Vi ta s.iborenndo
o panorama que da rua da Aurora se descnr Ia sobre o rio e so­

bre o mar.

Rosinha conduzia-a ao eu quarto, nú dos ornatos e galantcri.is
que formam o bem-e tar das alcovas das moças em geral, Apenas
na parede, mal caiada, viam-se dua imagens ernmolduradas tosca­

mente: ,tarja Magdalena e o c: lascimento de Jesus .

O lençóe da cama da menina é que luziam como corollas
de Iyrio ou pendôes de jasmins.

Um brando aroma de innocencia, de malvas c de boninas, en­

chia o compartimento. obre o lustroso tijolo do assoalho espalha­
vam-se peta la de uma flôr dourada.

- Anda te despencando flôres, menina!
Ros inha arrio docemente, cobrindo- e de um rubor ideal.
- Foi um malmequer, di se elln, de vianda os olhos. Eu quiz

saber e eria feliz ne te mundo!
- E então P continuou a millionnria, excitando COI11 delicias o

enleio da gentil creança.
- Não hei de er, não, minha madrinha. A ultima folha disse

que não.
- Vem cá. Abraça-me. Quero-te cada vez mai c com toda a

certeza ha de er alguma causa para o futuro!
Rosinha beijou a mão da millionaria e pendeu o ouvido para

a janella escancarada do quarto. Chorava sobre uma pitombcira
um sabiá da ermo

A menina pôz 0 dedo no labia. reclamando silencio. Depois
cravou os olhos ri anho no olhos da madrinha c:

- Aqucllc sabiá, dis e ella, cantava esta manhã q uando cu
de falhei o malmequer, pensando em minha vida.

- Bom agouro, então! Repara como elle dobra o canto! Olha '

olha! bravo! parece que e tão derramando moedas de ouro dentro
de um prato!

( Contíntía)
Luiz Guimarães Junior
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RECEITAS E CONSELHOS

Tintura do Serralho para as moças palidas ficarem coradas

_

Dissolvem-se em 4 o�ças d� alcool e.2 onças de agua 15
graos de pedra-hurne em. po, 15 graos de .acldo oxalico e 25 grãos
de Balsamo de Mecca, ajuntando-se depois 18 de carrnin dissolvi­
do em uma oitava de ammoniaco liquido.

Com um panninho fino embebido nesta tintura, untam-se as fa­
ces, que apresentarão um rosado elegante, de côr natural.

Pomada para tingir os cabellos de preto
Dissolve-se 1 oitava de pedra infernal em 3 oitavas de amrno­

niaco liquido e junte-se á 2 onças de banha; o uso prolongado des­
ta pomada tornará os cabellos pretos.

Pomada para fazer crescer o cabello e o impedir de cahir

Manteiga de cacau lança
Azeite . 4 oitavas
Tannino 12 grãos
Quinina.. G grãos
Alcoolato aromatico .. ... 2 oitavas

Derretida a manteiga com o azeite, incorpora-se tudo perfeita­
mente e usa-se de manhã e de tarde em uncções.

Pomada para tirar a caspa

Tomem-se 1 oitava de trincaI em pó e 10 grãos de tartaro

ernetico, com um pouco d'agua de rosas; ajuntem-se 2 onças de tu­

tano e uma onça de banha de gallinha ou pato e meia oitava de
oleo de anginhos.

Pomada para alizar o cabello

Oleo de rícino 1 libra, espermacete 2 onças; derretam-se. e

ajuntem-se oleo essencial de bergamota, 2 oitavas; oleo essencial
de rosas, 5 gottas; oleo essencial de alambre, 1 gotta.

Remedio contra beiços rachados

Untam-se os beiços de vez em quando co� um pedacinho de

pedra-hume e á noite cobrem-se com a pellesinha que envolve o

alho.
Outro

Derretem-se em 10 oitava de oleo d'amendoas doces 4 oita­

vas de branco de bal êia, 4 oitava de cêra branca e junta-se alg�ma
soagém (alface-brava) para colorir; côa-se por um panno, ar�m.attsa­
se com algumas gottas d es encia de rosas e vasa-se em caixinhas.
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NOTAS
-----------

Livros. revistas. jernaes, etc.

Recebemos e agradecemo :

Revista .l/aritima Brazlleira, do Rio de Jar: iro, de t_inada aos. int�resses
da Marinha Nacional de Guerra e Mercante. Esta conceituada publicação, que

já conta 3� armo de exis tencia, facto qll� por I Ó mostra o valo: da sua

acção na imprensa technica, tem como DI_rector � no o ardoroso e illustrado
co-estadano r. Capitão de Fragata Henrique BOI�eux, e como Redactor-Se­
cretario o distincto r. Capitão-Tenente Aftonso Livramento, também filho do
nos O E .tado.

.. O Catharinense 99

Depurai-vos antes de constituirdes farnilia, com o Grande Depurativo do

Sangue �Elixir de Nogueira, do pharmaceutico chimico SILVEIRA.

Tenente-Coronel Caetano Costa

o director de ta revi 'ta recebeu do illu tre Sr. Secretario Geral do E '­

tado a carta que se egue, em agradecimento á palavra merecidas com que
noticiámo a offerta do importante relatorio apresentado ao Exmo. Sr. Coro­
nel Governador do Estado:

� Gabinete do Secretario Geral- Florianópolis, 3 de Maio de H)l2.- Meu
caro amigo José Johanny.- Cordeae saudaçõe.- Por mai que deseje evitar
o ruido em torno da minha obscura actuação na vida politica e administrativa
do nos o E tado, desde a proclamação da Republica, não posso e nem devo
occultar o meu reconhecimento pela bizarra cortezia com que a bella Revista
Catharinense, que reflecte as excellencias do teu e pirito culto, de ordem e de
trabalho. e sobretudo a nobreza e independencia do teu caracter, noticiou o

apparecimento do meu Relatorio, como Secretario Geral do Estado.
Já é um conforto e urna compensação, ne te tempos em que a anela de

. ubir depre a, de galgar po içõe , leva a maior parte do homens publicos a

fazerem-se vandalos de reputaçõe que muita dedicação, tenacidade e sacrifi­
cio cu taram ou estão cu tando, encontrar- 'e quem ao nos o esforço attenda

� o proclame com desinteresse e independencia. E' o teu ca o, e por ISSO mais
inten o é o meu reconhecimento, que pode tornar publico.s- Sempre ao teu
inteiro di pôr- ou o amigo e incero apreciador.-Caetano V, Costa.,

Tão ha no Brazil quem de conheça a. grandes virtudes do "Elixir de No­
gueira. do pharmaceutico chimico SILVEIRA .

.Ao ,espirito emprehendedor do distincto Sr. deputado'i...uiz de Vasconcellos,
dedicadissirno ao progresso de S. Bento, deve a bella Villa da região serra­
na do .norte o apparectmento do Catharinense em l: de Maio do armo passado.
Fallecido o operoso Dr, Wolff, q�e alli estabelecera um magnifico attelier ty­
pographico, mantendo durante muitos annos o Wolllsbote ficaria a Villa de
S: Bento 'em um _?rgão .na imprensa se não fôra o e pil�itO progressista do
digno. moço, que nu? hesl.tou em fazer o sacrifício de adquirir por compra, dos
herdeiros do v�lho Jornal! ta, a excellente officina, fundand immediatamentc
o conceituado Jornal de que é director.

Sauda�o.s a Luiz de Va concellos pelo primeiro anniversario do Cathari­
nense e felicitamo o aprazivel e futuro, o S, Bento pelo estrenuo advo­
gado de 'eu ínterer e , que pos sue na impren a.
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D. JACINTHO VERA
Primeiro Bispo de Montevidéo

Santa Catharina que an­

te dera illu tre filho para hon­

rar o episcopado argentino
tal foi D. Fernando Trechoy
Sanabrya, o fundador da Uni­
v rsidade de Tucuman, tarn­

bem se desvanece do ter da­

do á Igreja da República do

Uruguay seu primeiro chefe,
D. jacintho Vera.

Eram seus pacs, como os

do primeiro. oriundo da He -

panha. Quando LI passagem
para Montevidéo viram I1n c r

na então villa do Desterro, a G de Julho de 1813, aqucllc que mai

tarde d veria ser o primeiro bispo uruguayo,
Na capitul da antiua provinda Cisplatina foi jacinth i Vera

testemunha, desde sua mcni iicc até 1232, das angrcnta c agitada
cornmoçõcs que se des .nvolveram quasi sem interrupção naquelle
cobiçado territori .

Sentindo qu nc-i'uum inclinar âo tinha pela vida Ll8 armas;

horrorlsndo mesmo C0111 o que diariamente via praticar a caudilha­

gem dcscnírc rd» onde o o tio e as vinganças irnplant idos obre­

pujavam todos o dem:ii � sentimentos humanos, procurou no seio

da Igreja a trilha que de accordo com o s 11 caracter c sua idca

deveria seguir. Fez-se por i so sacerdote.
Verdndciro crent- e Cl)JL ciente de ua mis j , torn u-se inía-

tig-ivo] apo tolo d bem.
Sendo parocho da \ ill,l de Guadelupe. onde _gO/[1\ a de grande

estima e consid ração, dahi foi rctir id : P ira receber a honro a inves­

tidura de Vicario Ano stolico ruuuavo C bispo d l\lcgan.
b I' , -

Nus luctas lratricid is que p ir tlnt'l<; V >7('S têm 'll,unguclltndo

aquelle paiz envolveu-se O. jacintho Vera. não como p'lrtidnrio. 111a

sim como anjo da paz c da cOl1cordi,l; Vc lia-se de sua inilu I1CIf1 e

interpunha s rnpr s li bons oiiicio P ira que se abates em a annas

c c sns c.: l;� as c, ntcr.dus.
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Foi no xcrcicio de te mister que, não levando em conta a solcr­

cia humana, a ua boa fé e ingcn uidade fizeram-no praticar uma

acção que muito o de go tou e de que sempre se arrependeu,
Os desrespeitos à no sa oberania praticados pelos blancos,

então 110 govcrno, levaram o Brazil á guerra contra o Uruguuy.
Sitiada em Dezembro de 186-1- a praça forte de Pay .indú por

forças d e mar c tc.ra, S b as ordens d i rornrnandante em chefe barão

de Tarnandaré, acha- e o chefe blanc : Leandro Gomes e-n apertadas
condições. Querendo o governo de Montevidéo mandar instrnccõe
áquelle chefe, concebeu a idéa de fazei-o por meio de emissarios

disfarçado , sob o pretexto de levarem soccorros medicos e cspiri­
tuaes aos sitiados.

Prevalecendo-se de que para fins humanitários sempre prompto
e achava D. jacintho Vera, a elle e dirigiram solicitando a acceitação

da chefia da commis ão, não só pela sua elevada posição como por
ter nascido no Brazil e portanto bem acceito pelo nosso almirante.

Promptamente accedeu D. Vera, sem siquer suspeitar da mascara­

da empreitada, e em companhia do vigario de S. Francisco, Martins

Perez, mai doi padre, quatro irmans de caridade, Dr. Vich e do

presidente da junta da hygiene, seguio para Paysandú.
Apre entado que foi ao almirante e supposto o fim a que iam,

não se negou o chefe de nossas forças a permittir-Ihes o ingre so

na praça itiada. Do me mo parecer não foi o general Flores, nosso

alliado do partido colorado, por desconfiar do intuito.

Em caminho para a fortaleza assediada, ao p3SS�H a com-nissão

pelo nos o ultimo po to avançado, ordenou o arguto ofiicial cornman­

dante della que fossem todos revistados, bem como suas bagagens.
Desta revi ta resultou a apprehensão de numerosas cartas, procla­

maçõc e artigos laudatorios, enaltecedores todos da defesa daquel­
le chefe e dando-lhe instrucções. Descobrio-se também que o Dr.
Vich não passava de um] mulher, conhecida amante de Leandro
Gomes. Levados á pre ença do almirante, este os mandou pôr
err. liberdade, não deixando de, no entretanto, acerbarnentc cens u­

rar o procedimento de D. jacintho Vera.
Em extremo envergonhado, explicou o sacerdote ao almirante

que e achava innocente em toda aquclla trama, tendo sido vilmen­
te ludibriado.

De ta ernpreza levou D. jacintho Vera amarga lembrança pelo
vexame a que o expozeram, devido tão sómente á sua candura
d'alma.

No �ar�ct("r de Vigario Apostolico do Uruguay e bi po de Me­
gnra, assi tio em 1 69 ao Concilio Ecuménico, até que foi erecta
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em bispado � diocese de .Montevidéo, cuja cathedra occupou em 1878.
Não brilhou D. jacintho Vera na litteratura, nas sciencias, nem

tão pouco deslumbrou pelos seu ra gos oratorios; em compensação,
porem, á grande altura chegou pelo seu proprio merito, por suas virtu­
des, por sua conducta exemplar e por uma caridade sem limites.

Espi�ito justiceiro, não �dmittia a propaganda sem o exemplo;
não era intolerante e respeitava os mysteriosos arcanos da con­

scíencía, limitando sempre a sua acção áquillo que lhe competia
como primeiro chefe da igreja que dirigia.

Sua pessoa infundia carinho e veneração; frugal no alimentos,
simples no trajar, moderado em seus costumes, humilde em seus actos,
tinha sempre bondoso sorriso nos labia. Caritativo, predicado que
antes de usar os habitas palares já o exornava em alto gráo, era o

amparo de quantos a elle recorriam. Sua porta em pre aberta aos

necessitados, pois seus bens eram patrimonio d elle , nunca deixou
sahir ninguem sem ter enxutas as lágrimas.

Diz um biographo deste venerando sacerdote que a caridade
era nelle tão proverbial que tendo varias curas depositado em suas

mãos algumas economia feitas no desempenho de seus cargos, ao

pedi l-as, passados algun tempos, respondeu-lhe Vera: eDis es­

tes-me que eram economias v ssas, e para segurança de melhor

fructo para vós outros depo itei-a nas mãos dos pobres de vo -

sas parochias. Jesus Christo, que em seu evangelho e chama o

representante do pobres, vai-as restituirá, pagando cem por um,

como ha ia promettido.
A acção sacerdotal desse bondo o e caritativo homem da igre­

ja manifestou-se em toda a parte, ora com solicitude extr ma na

visita aos enfermos, q ralquer que fosse a condição social d'elle ,

ora nas calamidade das guerras civis, procurand uns e outro,

visitando-os pessoalmente, I in' rando pactos que desse n em re­

sultado a paz e a harmonia entre os combat ntes.

As suas missões 'Sobretudo nas campanha, foram de grande
vantagem para o paiz de adopção, porqu nellas eu maior en:­
penha era legitimar o vinculo sagrado do matrimonio, como rcqui­

sito indispensavel para a e tabilidade do lar e pedra angular da

farnilia.
Disse delle um perrodico de

.

poca: «Os habitante do can:­
po, criados sem culpa própria no fragor do acampamentos,. perdi­
dos nclles os anno aptos para a instrucção mor�1 .

o ha?lto do

trabalho endurecido o animo com o esp ctaculo diario da vingança

cruel e do derramam nto de angue, se sentiam coml1lo\'idos pela

uncção de sua palavra I1C� as missões con tnnte , uma das quae

acc lerou o fim de lia ex! tcncia
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Achava- e elle em Pão de As ucar quando veio-lhe surprchcndo­
a morte m 6 de Maio de 1881.

A cathedral de Montevidéo, em um sumptuoso mausoleo, sobre

o qual e e rgue a es tatua do virtuo o prelado, guarda seus vene­

vei re to mortaes.
H. Boiteux

Capitão de Fragata

r.===============================���

Relação dos Viga rios que têm dirigido a Paro chia d S. da Piedade

de Tubarão. creada pela Lei Provincial n. 32 de 7 de Maio de 183'3:

1837-1841 - Padre João jacintho de S. Joaquim
1S41-1842 - Manoel Teixeira Cruz

18-l3- - - Gaetano Francisco de A, si. Souza

18-l3-18-l4 -

� Antonio E teves Coimbra

1 +H847 - João jacintho de ,Joaquim (interino)
IH47-18-lH - José Gnecco
18-!9-1850 - Jo 'é Maria da Costa Rabcllo

1 50- - - João Jacintho d z S. Joaquim (interino)
I. -1-1853 - jo é Gnecco
185-l- - - Frei Francisco de Santa lzabel Athayde
IR5-l-1 59 - Padre Joaquim José dos Santo
1 59- - - Manoel João Luiz da Silva (interino)

Joaquim Soares Teixeira

� Manoel João Luiz da Silva

Julio Carlos de Oliveira
186(J-18G7 - Francisco José da Costa Souza
1 17-1870 - Julio Cario" de Oliveira
I 70-1871 - Arsenio Pessolano

Raffaele Daniele (coadjuctor)
Manoel João Luiz da Silva (interior)
Julio Carlos de Oliveira
Cypriano Buonacore

1-189<) - Francisco Topp
189G-IH97 - Carlos Schrnees
I. 7-1008 - Bernardo Freise

A \'erd�de po.de permanecer occultn durante algum tempo, mas acaba sem­

pre por abrir caminho; e a duração e certeza do seu triumpho são proporcio­
nado ... aos obstáculos com que lutou e ao tempo que durou O combote.

Samuel S:nilcs

I .l8-WII -

WII-WI2 -

Parochia do Tubarão

Francisco Xavier Gic bcrts
José Francisco Bertero
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DOCUMENTOS PARA SUA HISTORIA

RfPUBLICA CAIHARINfNSf
(Continuaçâo da pago 33.9)

Sessão extraordinaria de 2 de Setembro de 1839. - PRESI­
DENCI DO VEHEADOR CIDADÃO BARTliOLOMEU ANTONIO DO CANTO. - Acha­
ram-se presentes cinco vereadores, faltando com participação e cau­

a ju ta o vereadore Antonio Joaquim T ixeira e Domingos Cu to­
dio de Souza. - Aberta a es ão c lida a acta da anterior foi seu

conteúdo approvado.
Foram presentes o . Mr. Pacheco dos Reis, o S. Mr. Antonio

C1audino de ouza Medeiros, o Capitão João Antonio de Oliveira
Tavare , o Tenente Vicente Francisco de Oliveira e Antonio jo é

Machado, no quaes o Presidente desta Camara deferio o jura­
mento aos Santos Evang lhos e empo sou do cargo de Mem­
bro do Con elho Governativo do Estado para que foram eleito
no dia dez do mez pas ado, em \ ii tude do que mandou a mesma

Camara affixar editae de r conhecimento neste e m todo os

mais d.strictos e participar por officio ao Exrnv. Sr. Pre idente do
Estado e ao Coronel da Oivi 50 Libertadora David Canab arro e

convidar ao mesmos para assi tirem ao Te-Deum que terá logar na

Matriz de ta Villa no dia tre do andante.
Determinou a me ma Camara se remettes e diploma ao cida­

dão Antonio José de Freita para exercer o cargo de Juiz de Paz,
por imp dirnento do cidadão Antonio José Machado, e que e cha­
ma se por oHicio ao cidadão Albino José da Ro í'l para vir prestar
juramento de posse d Juiz de Paz do 2° armo de te Di tricto.

O Sr. Presidente houve a sessão por fechada e a signararn.
E li Jo

.

Pinto dos Reis, ecretario qu escrevi. ao) Canta­
Reis - Leal- iloa - Andrade.

Sessão extraordinaria de 6 de Setembro de 1839. - PRE 1-

DENCIA DO VFRl' \DOR ClOADÃO CAPIT1.0 B RTHOLO,\II'L' A 'TO. no DO CA. TO.

- Acharam- e pre entes seis vereadores faltando com participação
o vereador Dominao C ustodio de Souza. Aberta <1 ses no ê lida

b

a acta da antecedente foi seu conteudo approvado.
O Sr. Pre sid nte apr s ntou à me a U111 requerimento de Ma­

noel Antonio de Mattos p dindo c .onei ação da fiança feitd a jca­
quim da ii a Baião o qual fOI Indeferido. A ( amara determinou se

officia e ao Coronel David l nnabarro. rcmettendo por copia o oí­

ficio do Juiz de P87 d sta Vrlla com 8 conta do trabalho ela Comrru -
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ão encarregada do arrolamento do b 1'1 dos cidadãos que e

ausentaram no dia vinte e tres de julho próximo pa sado. Igual­
mente que se convida 'c ao cidadão Fm.ncisco josé de Souza, mo­

rador de Villa Nova, para vir prc tal' juramento de posse do cargo
de juiz de Paz, por lhe pertencer, por impedimento de vario cida­

dão. A Camata ponderou que era nece ario dar conta ao Exrn>.
Pre idente do Estado do trabalhos da me ma Camata, occorridos
de de a proclamação da Independencia do E tado. Foi rerncttido á

Me a um officio do Exm«, Ministro do Estado dos Negocios da Fa­

zenda, ju stiça e Interior, pedindo conta dos trabalhos da Cornrnis-
ào encarregada da arrecadação dos bens dos que se ausentaram

de ta Villa em 23 de julho de 1839, ao que se respondeu e pediu-
e esclarecimento ao juiz de Paz de ta Villa. Foi recebido outro of­

ficio do me mo Mini tro dos Negocios da Fazenda, justiça c Inte­

rior., pedindo o e110 das Armas imperiaes que servia n sta Cama­
ra, o qual e mandou por portaria entregar pelo Procurador da Ca­
rnara.

O Sr. Pre idente houve a sessão por fechada e assignarn. E cu

josé Pinto do Rei, secretario que escrevi. - aa) Canto - An­
drade - Leal- Reis - Silva - Teixeira.

�'�----------------__� Jt

Segundo lemos num rnanuscripto do capitão Manoel Marques Guimarães.
que foi proprietario da Armação das Balêas de Garopaba, e a quem devemos
o retr�to do interner�to e façanhudo barriga-oerde brizadeiro Raphael Pinto
Bandeira, damo abaixo uma li ta dos preços-correntes em 1795 em Santa
Catharina.

Garoupa ecca

Egua
Gallinha
Bois (para su tento)
Bois (para trabalho)
Aluguel de boi para
condução de madeira
Conductor da junta
Falqueijadore
Pedreiro
Carpinteiro
Purgo: frescos

.

eccos
Carne de vacca
Farinha de mandioca
Cavallo para erviço
Carne de carneiro
Bagre seccos

Azeite de balêa da pe: co.

Curiosidades

arroba,
uma

1. '000 a 1 �20()
4:-iOOO

120 a HiO
587GO

16. '21X>

"

um

junta

diário (HII
fi·lO
2-10
3�()
400
20

1. '()(X)
3�()

320 a 400
8. 'oco

10
2,10
120

"

"

um

arroba.
arroba,
alqueire
um

kilo
, .

cento
canada ou medida.

H. B.
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o 4° tenente JOSÉ DE JESUS

HISTORIA CATHARINENSE

E' facto conhecido que uma cornmoção, quer se produza ella
sobre o dominio physico, quer sobre o moral ou sobre o politico,
póde, em certos casos modificar, transitaria ou permanentemente,
ou mesmo anniquilar, o primitivo modo de funccionar do systema
sobre o qual actuou; em outro, porém, pode dar logar ao appare­
cimento de novas forças, de cuja existencia nem siquer se uspei­
taria e que entrando em acção produzem por sua vez effeito
extraordinarios, verdadeiramente sorprehcndentes, os quaes bem
estudados servem de guia e exe.nplo.

Para apontar factos não carecemos de recorrer a meio e tranho;
dentro do limitado ambiente catharinen e encontrarnol-o e bem
frisante : mostram-nos elles completas metamorpho e operadas no

caracter de certos indivíduos, depoi que seu e piritos foram agi­
tados por successos desenvolvidos na época c dos quaes ía cina­
dos compartilharam.

Assim a quasi inesperada entrada por terra e mar de forças
republicanas sul-riograndense' na Villa da Laguna em auxilio do
catharinen es, e que deu em resultado a proclamação ali da repu­
blica em julho de 1839, serve para no trazer a admiração e levar
ii posteridade a personalidade de Anna de jesu Ribeiro; de meiga
e casaleira donzella, quasi d ... conhecida, a não ser pela sua belle­

za, passou a ser pelo seu arrojo e energia a legendária Annita Ga­

ribaldi, a heróina dos dois mundos.

Ligou seu de tinos ao heroico Garibaldi, o com mandante da es­

quadrilha republicana, que como Hernani a D. Sol, lhe havia offe­
recido e ella acceitou gostosamente.

«Dormir sur l'herbe boire au torrent, et la nuit

Entendrc, en aillctant quelque cníant qui s'éveille

Lcs balle de mousquets iffler à votrc oreille

Être crrant avcc moi, proscripte, et s'il le Iaut

Me suivrc a l'echaíaud.

A' Annita Garibaldi segue-se o valoroso marítimo joão Hen­

riques, o qual corno substituto de Garibaldi e como cornmandante
da escuna de guerra Itaparica revelou-se o chefe de rara cornpe­
tencía nos preparativo da defeza d po rto da capital da na cente

república, confiada á sua guarda em quanto durasse a ausencia do

chefe, que mar em íóra fazia agrar o novo pavilhão, tendo por

égide apropria Annita.
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A indomita bravura do marinheiro lagunerisc assignalou-s., cs­

peci ilrnente no rnemoravel combate de 15 de No�embro 80 entrar a

c quadra imperial á barra da Laguna; seu mutrl�do cO�'po voou

com o' estilhaços de seu navio, devorado pelo incendio nteado

propos ítalrnente pela proprias mãos de .Garibaldi e de Annita, para

que não cahis 'e em poder dos ad \ersano�.. .

Re ta azora de, tacar um outro vulto, qua I desconhecírto em

no a historia, mas que no entretanto bem merece ser lembru do e

apontado.
Queremos fallar do piloto José de jesu . De seus antecedentes

pouco abemos; relatemos, embora surnmariamente, o seu proceder
como cornrnandante da canhoneira Imozrial Catltarinense c depois
do patacho de guerra Bcllico, batendo-se com extremada galhardia
pelo ideal que abraçara.

Preoccupado em extremo o governo imperial com 03 progressos
do republicano sul-riograndense' e lbedor do que e trama, t1

em Santa Catharim, tratou de orrranisar forças de terra e mar aii.n
de oppôr-lhc paradeiro e fez por isso do porto do Desterro a sua

base de operaçõc .

Com o intuito de defender o porto da Laguna, cuja barra só
adrnittia navio de pequeno calado, procurou arrn ir em guerrn
todas a embarcações mercantes rl i praça. Dentre as muitas li(JH1....'C1-

ções para commandantcs e pil )t03 desses navios, fez a 30
de Junho de 1 3) a de JYé. de jcxus, p ira piloto da Armnd 1 c

cornmandante interino da Imrzria! Catharinense, navio de proprie­
dade cio nome-ido, fretado e armado pelo governo.

Voltou deste modo José de Je us á ua primitiva carreira,
pois a havia abandonado para entregar-se ú vida cornrncrciul na

então villa da Laguna, onde tinha ua casa.

Preparado e artilhado o seu navio f)i mandad- para a Laguna,
afim de cooperar com os demai e sob as ordens do tenente-coro­
nel Villas B03s, na defesa do porto.

Ao aber-se da approximação de forças republicams por terra,
depoi de reforçada a guarnição do Imperial Cottiari=cnsc com
uma parte da c mpanh!a da Serra, com 113nd ida pelo tenente Jn·
cintho Cordeiro de Freitas, seuuio José de jesus pelo rio Tubarào
acima afim de impedir a pa sagcrn das forças invasoras.

A 21 de Julho apparcc rn <13 forcas r publicana s de mar pela
barra, entrando logo em tirot io com o lanchão armado LO'.{llIlCIlSe,
retirando-se logo que em soccorro do mesmo approximou-se a es­
cuna ltaportca.

Sabedor do que e Pé) sava, no dia 2'2 desce Jo é de Jesus o

Tubarão, porém no chegar ao lotrar denominado Carniça, II urna
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legca da Laguna, é atacado furiosamente pelos republicano que,
80 mando do cabo Manoel de Castro Oliveira, ali se tinham entrin­
cheirado.

Defendeu-se valentemente a guarnição da Imperial Cattuiri­
nense, gastando até o ultimo cartucho. Vendo José de Jesus que
não podia empregar efficazmente os tiros de 'eu canhões pela al­
tura das margens do rio e q ue seria fatalmente pre a do inimigo.
fez signal de soccorro. A e te signal, depois de alaumn he sitação,
accudio o Lagunense, porém, mal dirigido, cahio em poder do ini­

migo.
Diante dessa emergencia e para que seu navio não fosse pre­

-sa doe; republicanos, como haviam ido os outro, resolveu José de

Jesus lançar-lhe fogo, abrindo antes, porém, um grande veio

d'água no fundo.
Com os restante da sua guarnição saltou á margem oppo ta e,

abrindo passagem, embrenhou- e pelo interior da rnatta, indo apre­
cntar-se depois de alguns dia, com a sua guarnição, na cidade

do Desterro.
Para galardoal-o por este scrv iço foi-lhe dado o commando do

patacho S. JOSé Vigílonte, depois Bellico, com o qual fez parte
da 2a divisão da esquadrilha que, ob o comrnando de Mariath,
forçou a barra da Laguna.

Nesse memorável combate, onde de part a parte houve

prodigio de valor de tacou-se José de Jesu , e o governo impe­
rial para r cornpensal-o de tanta bravura promoveu-o a 2 de De­

zembro de 1839 ao po to de 20 tenente da Armada.

Fatlcceu e te bravo official neste E tado no dia 10 de Julho
de 1841.

Emerson

H. Boiteux
Capitão de Fragata

Desunido pelas ua opiniões, o. homens separam- e ainda

�ais pelos intere A cobiça é o motor da sua vida. Têm, por

ventura, família, patria P Têm- a i me mo e nada mais. O sen­

timento gcncro os, a honra, a fid lidado, a rcliaiao, tudo quanto
inflarnmava o arrimos do. no sos antepu (Ido. são hoje palavras
vãs ... O calculo é a � ua uruca occupa ào, A palavra con ciencia

causa-lhes medo e espanto.
Frederic Schlegel

O acte c' a ord m moral vi ta atravcnru r t ,I

individual.

d uma natureza
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Sciencias occultas
M abbado ultimo o Sr. Dr. Alberto de Sarak, conde d: Dás, effectuou. no

palácio Guanabaru mais uma ses 'do das suas dem n 'traço e
. sobre as scien-

cias occultas do Oriente.
..

A elln aS'L tiram, além do Sr. Hermes da Fonseca, presidente da Republica,
c sua exma. familia, os Sr. Dr. Alvaro de Teffé e senhora, senadores, deputa-
dos e muitas outras p soa' gradas

_
.

Principiou o Sr. Dr. Sarak por uma curta prelecção sobre as origens do

esoterismo oriental, passando em eguida a corroborar com facto. as suas pala­
na . a fazer gcnollnur o trigo no espaço de 10 a 11 minutos, achando-se a ter­

ra nas mãos de um dos convidado" tendo dois outro depositado as sementes

c re ,::ado a tI: rra,

Achava- e o operador distante e nenhum do' eu movimentos passou des-

percebido,
lias tanto a terra como a emente e a agua foram fornecidos no próprio

recinto, e não trazidas pelo operador.
Depois fez a experiencia da combustão expontanea dos tres elementos:

terra, agua e ar, que produziram o quarto: o fogo.
O prato que continha a terra e a agua achava-se em mãos da senhora

Teffl:.

Depoi de alguns momentos de esforço na projecção Iluidica e sem muito se

approxirnar, produziu-se uma pequena charnma branca, que se apagou, tornando

a apparecer vermelha e em grandes dimensões.
Demonstrou em seguida a telepathia e a dupla vi são. Para i so pedia ao

r. marechal Hermes que escreve 'se uma palavra qualquer em uma folha de pa­
pei e e-condes e a palavra que havia escnpto.

Dirigindo- e, então, a uma téla que estava preparada para a pintura de um

quadro, e .creveu a palavra "verité", a mesma que o Sr. presidente havia

escripto.
E 'ta experiencia. também concludent , valeu ao profes ar Snrak novos

applau o do auditoria.
Fazendo-se vendar então os olhos com pastas de a'godào e meia duzia de

guardanapos, o que o punha na irnpos .ibilidade absoluta L1� vê r, jogou com o Sr
pre sidente da República uma partida de dominó, com ficha' forncci., ,

pelo Palacio.causando graça a forma por que acertava com as pedra' de que prc­
cisava, embora viradas.

Naturalmente foi o seu parceiro que ganhou a partida, embora pela sorte (l

contrario se devesse ter dado, pai' que o adepto oriental tinha obrigado primeiro
o Sr. marechal a tomar todas as pedras disponíveis.

Fez em seguida, ainda com os olho- vendados da mesma fórma, Ulll grande
quadro a oleo, cujo a sumpto foi dado pela, enhora de Teffé, executando fiel­
mente o therna que lhe haviam dado,

Uma da mais notáveis experiencias medicas que fez foi a dcmonstrncüo
physiologica dos medicamentos á di tancia, 'obre si mesmo.

Um dos médicos que se achavam presentes acercou- do r Dr. Sarak c

collocou ao lado direito da nuca (lado designado pelo Sr. Marechal) um frasco
contendo atropinu, escolhido também entre outros medicamentos por s. l'XC., di -

o resultando o cííeito physiolozico da dilatação da pupila direita, o que foi
claram mte demonstrado, pois, conforme a declaração do medico que o exami­
nava, a dilatação era tal que nem o iris podia ver.

No cur () dl conferencia o Dr, Sarak prophetisou ainda um naufrnzio mais:
que 0. Sr

..
,\1'1Hch:l1 Hermes faria UIl11. viagem qu lhe valeria lima victorin L'

que, ínt II mente, um personagem do quem S. exc, era amigo iria brc vemcutc
� onde todo devemos ir", segundo n xpressão do iniciado oriental.

A conferenc!a s�ientifica do Sr. Dr. A, de Sarak, feita em franccz, foi corou­
da de grande' exito, fazendo com que os assistentes o felicitassem milito."

( Do jornal do Brazil, do Rio de Janeiro)
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ARICÓ E CAÓCOCHEE
UMA VOZ NO DESERTO

POR

JOÃO HENRIQUE ELLIOT
lo TENENTE DE ENGENHEIROS

EM 1844

(Continuação da pago 343)

Depois de acabada esta ceremonia, expoz Condá o objecto de
sua missão pela maneira seguinte: «Os moradores de Curramburg
positivamente me enviam para solicitar um tratado de interesse e

alliança com as tribus d Goyoen, e para provarem sua sinceridade
mandam-vos estes presentes. podendo vós procurardes tudo aquil­
lo de que necessitardes m troca de mel, cêra e outras producções
deste vasto sertão.» Mostrou-lhes Condá a vantagens deste com­

mercio e a abundancia que reinava nas habitações dos brancos; os

campos cobertos de criações; os paióe recheiados de mantimentos,
sem que nunca soffram fome e outras privações á que estão sujei­
tos aquelles que seguem a vida errante. A vossa gente (diz elle) é

numerosa; as caças alongam-se e vós não tendes mais para onde
vos estender; pelo lado do Poente está o feroz Cachrey, e o gran­
de Paraná; pelo sul os brancos dos campos grandes, vossos inimi­

gos que vos accusam de serdes os autores dos roubos e mortes

perpretrados nas e tradas; pelo do Nascente, os Botocudos, vos os

contrarios implacaveis, e pelo do Norte os brancos de Curramburg,
Guarapuava e tribu do Paiquerê. Portanto convido-vos em nome

do Pahi-burgs, que móra na grande povoação e que governa todos
os mais paizes e em nome do mesmo peço-vo que haja paz, união

entre os filhos das flor tas e habitante dos campo ; concluo certi­

ficando-vos que o Pahi-Cufii, com quem eu móro, por mim mandou

convidar a todos aqu lIe dentre vós que quizerem acompanhai-a
para o Chopirn e então receberão mais presentes que lá ficaram e

tomando conhecimento com o Pahi-Cufti que muito deseja ver-vos,

garantindo a vo sa segurança indiv idual com SU<l propria VIda.

Ao ouvir ste discur o, signacs de approvação foram manifes­

tados pelos jo en s lvagens de ambos os sexos.

O Vactong e Arr ruá com a sua gente declararam que e -
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tavam prompto para seguir: os velhos conservavam-se em profundo
ilencincio e o agoreiro, que parecia ter dado pouca attenção á

narração de Condá, e tava occupado traçando linhas my�teriosas
no apagado brazido de sua fogueira: foi então que o J�pala levan­

tando-se, attrahio a attenção de todos. Estava este cacique no ze­

nith de seus anno ; tinha uma estatura gigantesca e aspecto ma­

gestoso: um comprido e alvo curú de cia de seus largos hombros
arrastava no chão; uma formosa corôa de plumas de arara e

inhan-tamburg circumdava sua fronte e no nervoso braço, que sus­

tentava uma gro sa e comprida lança, distinguiam-se em pontuadas
linhas os signae de seu valor e o numero de seus mortos.

Respeitaveis ancião e chefes dos povos (diz elle) todos nós te­

mo ouvido as maleficas e insidio as palavras de Condá, que pro­
cura persuadir-no a entrar em paz e alliança com os brancos, e pa­
rece-me que alguns de entre vós estão decididos a acceitar o seu

convite, como que se fosse po sivel haver liga entre o tigre e o vea­

do; entre o gavião e a pomba; entre o lobo e o cordeiro!
Tereis já tão depressa esquecido o ma sacre de nossos irmãos,

tão cruel e barbaramente assassinados nos campos de Curityba­
nos?! Ainda branqueiam as planicies de Guarapuava com os ossos

das tribus de Paiquerê, todas victimas da má fé e perfidia dos bran­
co : pensaes que elles u arão de mais lealdade comnosco? Não
ba ta que já estejamos tão diminuidos; ainda quereis apressar a ex­

terminação dos pouco que nos restam?
Por minha parte declaro que regeito absolutamente com des­

dem todos os seus convites e despre o sua amisade, preferindo a

pobre independencia e liberdade que me legaram m�U3 pais a todas
e a promessa, em que não creio, e aos commodos e riquezas
que se nos offerecem. A'5 florestas abundam em caça: o rio em

peixe e os pinheiro todos o annos prodigalisam-nos os seus sabo­
rosos fructos: precisamos porventura mais do que neces sitaram nos­

sos avós? E sas fazendas serão melh res para cobrir nossas fami­
lias do que os curús tecidos e fabricados pelas sua proprias rnJOS ?
Não nos iIIudamos, pois, com doces e meigas palavras e com fan .

ta ticas palavra; prefiramos os incommodos e perigos, os riscos e

privações: prefiramos emfim a me s'na morte a qualquer alliança e

relação com o brancos, qu no querem privar de nossas liberda­
de . O JOp3Í3 acabou de fallar e um não interrompido murmurio se

começou a ouvir por toda a assembléa, assim como depois de um
calmo o dia de verão branda viração vindo agitar as folhas das ar­
veres rompe o silencio do retirado bosque.

. � agoreiro, que até aqui tinha conservado um profundo
ilencio, levantou- e e com gestos freneticos e vóz terrivel bradou:
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Vai, oh! infeliz Vactong, vai, oh! credulo e desgraçado Areruá. Os
innocentes filhos de Inha-tamburg estão alegres; os corvos e

cães de Curramburg esperam a vossa chegada. O grande Espirito
levantou as nuvens, que escondem os eventos do futuro. Elles im­
pacientes vos esperam para immolar-vos: eu vos antevejo estendi­
dos, estrangulados e mortos nos campos; observo cadaveres arras­

tados pelas féras, sem que mão nenhuma junte os vossos ossos pa­
ra depositar no sepulchro de vossos antepassados; vejo as vossas

mulheres filho conduzidos para o captiveiro e espalhados por to­
da a parte; já echoarn nos meus ouvidos os estrondos dos bo­
caens, (*) os gritos d desesperação e de furor; os gemidos dos mo­

ribundos; o pranto, a desolação de vossas mulheres já em viuvez e

de vossos filhinhos orphãos e desvalidos; tudo isto por acreditardes
nas promessas desses trahidores e anguinolentos brancos.

Ide, partí; para que mai demora? Os filhos de Inham-burg es­

tão gritando de fome e os corvo e cães esperam vossa chegada.
Ide, que em breve sereis o alvo de suas balas e vos vereis sacrifi­
cados no altar da mais anguinolenta e horrivel carnificina.

Depois destes prognosticas ditames, cobria com a vara as li­
nhas mysterio as que tinha traçado sobre a cinza, apagou o fogo
e cobrindo a cabeça com o curú, sahio para fóra. Esta terrivel pro­
phecia causou um choque electrico em todos o ouvinte; a maior par­
te mostrava aversão e horror ao proposto por Condá; os mesmos

chefes que tinham determinado acompanhai-o, pareciam atemorisados

e vacillantes; foi por isso preciso que Condá exgottasse toda a sua

dialéctica, empregas p todos os meios de persua ão e lançasse mão

de sua rethorica diplomática para os desvanecer dos escrupulos que
lhes tinha infundid a narração terrível do agoreiro.

1PA TE....,.,.

O FESTIM

Defronte da casa do conselho um bonito e espaçoso terreno ha­

via sido preparado para nelle terem lugar a danças que segundo
a indole leviana e inconstante destes Ivag ns d veria começar Io­

ga que íindass a conf r ncia; aqu Iles que e tavarn um pouco an­

tes occupado em negocio de maior ariedadc e importancia, pare­

ciam agora qu cidos de tudo inteiram nte, entregando- e de bom

grado aos prazer s e divertimento qu tinham ido apromptados

(*) Bocaens - Espingardas
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para e ta occa ião. O fogos ateados dissipavam as sombras da es­

cura noite e mo travam um curioso e estranho espectaculo. Os ca­

ciques e guerreiros assentados em torno das fogueiras; as mulheres

enfeitada com penna de varias côres, formavam um extraordina­

rio circulo, emquanto os jovens indios forneciam á toda a companhia
o aquiqui em copio as libações. O joven Foqui começou uma can­

tiga entoando louvores á ua amada Fangré e dizendo quanto sua

beIleza obre ahia á mais donzellas de sua tribu, cantando a sua

perecia e de treza em bordar os curús e trançar as delicadas cor­

da do imbe; attribuindo os seus bons e felizes successos nas caça­
da áquellas lindas mão que fiavam as cordas para o seu arco e

arrumavam as plumas nas suas frexas. Depois descreveu as belle­

zas do verão; o butiás carregados com dourados cachos e verten­

do aboroso licor' as arvores dos prados vergando ao pezo de seus

fructos sazonados, e os favos das abelhas surtidos de mel; expôz
tambem os prazeres que acompanham o gelado inverno, quando
dos pinheiros abrem as maduras pinhas e fazem esparzir pela terra

suas acastanhadas fructas, attrahindo de toda a pat te os veados,
grandes antas, ferozes tigres e mais diversas especies de caça; con­

vidando a mocidade para as florestas e exercitando o valor dos in­

trepidos caçadores.
Emquanto assim cantava Foqui, os demais acompanhavam a

cadencia de sua vóz, batendo nos arcos e lanças; e ficando cada
vez mais enthusiasrnados, levantavam-se todos, dançando em torno

das fogueiras: as mulheres formando uma ala por fóra, os acom­

panhavam em todas as evoluções e cantigas, fazendo uma especte
de côro.

O velho Cafaia continuou a cantiga e nella commemorou aquel­
les felizes tempos em que os virtuosos Pandarás (*) ajuntavam e

acariciavam os filhos dos sertões, en inando-lhes a arte de cultivar
a terra e gozar em paz os fructos de seu trabalho, e cantou como

depois pelas perseguições dos rnáos brancos, Paulistas, foram dIS­

persados e obrigados a procurar abrigo e asylo nas tenebrosas som­

bras do mattos. Narrou depois as sanguinarias guerras com os fe­
roze Chocres que habitam as terras do Poente e as írevas, cujas
farpas eram de uma pedra mais brilhante do que as escamas do Pi­
raju; fallou das tribus do Paiquerê e da origem da sua rivalidade e

concluio louvando os bravos e valentes que se haviam assignala­
do nestas mortíferas guerras, exaltando-os por terem preferido a

morte ao sacrificio de suas liberdades.

(Úonttnúa)

(*) Pandarás - Padres.
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POVOAÇÕES

(Continuação da pago 211 - e conciu âo )

São pouca as povoações pertencentes ao municipio.
Barracão do Gaspar - Esta povoação fica ituada ao norte,

em um pequeno planalto, e conta cerca de 60 casas regulares, uma

capella pequena, muito aceiada, e um cemiterio. Caminha em flores­
cimento e goza de bom clima e optima salubridade.

Porto Franco - Ao sul é banhada pelo ribeirão de mesmo no­

me; é povoação bem adiantada e de bastante futuro: conta já 105
ca as regulares, distribuídas com symetria, e a sua população é ac­

tiva e muito laboriosa. A éde sua está collocada em um valle deli­
cioso e muito productivo. Pos ue uma capella bem regular, um

pequeno cemiterio e uma escola rnixta de ensino primaria.
Aguas Negras - Pequena povoação ao sul, situada á margem

do ribeirão do mesmo nome: conta umas 45 casas e uma capella.
A povoação do Ouro, pequena, mas muito promettedora em

vista dos magnifico terrenos que a circumdam, conta já 30 casas e

a sua população é muito laborio a.

Azambuja - Pequ na, ma flore cente povoação, na distancia

de trcs kilornetro da séde da villa. conta uma 30 casa e uma ca­

pella r centemente con truida, onde se fazem pompa as festas, a

que concorre grande massa de povo.
Além d stes povoado contamos mais as eguintes linhas, que

todas se acham habitada, sendo que nellas as casas são esparsas;

a saber: Guabiruba do Sul; Guabiruba do Norte; Peterstra e;

Agua Claras; Cedro Grande; Limeira; P dra Grande; Cedro Pe­

queno; Planici Alta e Bella Vista,
-

as quaes todas vão flor cendo

a olhos vis tos, prorncttcndo em prazo breve tornarem- e centros

populo o e rico sob todos os pontos de vista.

O rnunicipio conta 57 engenhos de 'erra, movido, ó azua, 12

olaria' 120 engenho de canna, 252 fabricas de preparar farinha,

60 de fabricar tuba, 90 alambique para o preparo de aguardente
e aleool e 1 fabrica de licõr .

(*) Este trnbalho foi oscripto em Isn-1.
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A Villa de Brusque, primitivamente Villa de S. Luiz Gonzaga,
em territorio devidamente demarcado á margem esquerda do rio

ltajahy-mirim, foi fundada em 20 de Agosto de 1860, com um nu­

c1eo de 54 allernães. dando-se-lhe o nome de -Colonia Brusquc»,
em honra do pre idente de então Dr. Francisco Carlos de Araujo
Brusque. Teve a colónia por eu primeiro director o Barão de Schi­

remburg.
Po teriormente fundou-se, em 1867, a colónia Principe D. Pedro,

que mais tarde, em virtude de um Decreto de 1869, foi annexada a

Brusque.
Em seu começo as difficuldades eram enormes, os colonos

luctavam com um sem numero de embaraços: aqui eram os selvico­

la que faziam as ua investidas procurando readquirir os bosques
e valles, até então a elles pertencente" e que o homem civili ado

usurpava-lhes pelo direito da força e do mando; alli era a falta de

via de communicação, que lhes facilitassem a entrada dos generos
alimenticios e outras mercadorias que tanto se faziam necessa­

rias. Os primeiros colonos que aqui se estabeleceram passaram enor­

missimos contratempos e não pequenos obstaculos soffrernm no ini­

cio da colónia, havendo mesmo de parte dos primeiros directores até

falta de humanidade.
O esforço, a vontade indomita de que se revestiram, porém, de­

ram-lhes força bastante para superarem todos os óbices, todas as resis­

tencias e a sim colherem o fructo do seu insano trabalho. Mais tar­

de vieram a estradas, chegou o conforto e com ellc a tranquillida­
de e os bons tempos de que tanto precisavam elles, os destemidos
colonisadores deste abençoado torrão da grande terra catharinense.

A lei provincial nO 920 de 23 de Março de 1881 deu ás duas p: -

voações a cathegoria de villa e município, com a denominação de
S. Luiz Gonzaga, sendo séde a freguezia do mesmo nome, crcada

pela Lei nO 693 de 31 de Julho de 1873.
Em data de 8 de Julho de 1883 foi com toda a solernnidade

installada pelo cidadão Luiz Fortunato Mendes, Presidente da Ca­
mara Municipal de Itajahy, a VilJa e Municipio de S. Luiz Gonzaga.
endo os seus prirr.eiros vereadores os cidadãos- Germano Wyller­

ding - Guilherme Felippe Krüger - João da Silva Mafra Netto­
Pedro Jacob Heil- Christovão Staack e Augusto Affon o Viannu.

Em 4 de Outubro de lR90 foi installado o fôro civil pelo JUIZ
Municipal 10 supplente Dr. José Augusto Moreira Guimarães, se­

gundo o Acto de 2 de Setembro do dito anno; ficando pertencendo
á comarca de Itajahy.
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Foi mais tarde elevada á comarca pela Lei no 16 de 3 de Novem­
bro de 1891, sendo installada a mesma a 1G de Março de lR92
pelo seu primeiro Juiz de Direito Dr. Antonio Wanderley Navarro
Pereira LIn , a cujo acto compareceu todo o governo municipal e

grande concur o de cidadãos.
No anno de 1892 o povo da Villa, num momento de indignação

contra o vigario, padre João Fritz n, levantou-se e pôl-o fóra do
municipio. Por tal motivo transportou-se á séde desta Villa o Chefe
de Policia de então, o illustrado e integro Dr. Candido Valeriano da
Silva Freire, afim de yndicar do factos: o que fez com 8 irnpsr­
cialídade e criterio q ue o caracterisam, resuítando voltar o dito pa­
dre para a bôa moralidade publica, endo pau o tempo depois re­

tirado da freguezia.
Dr. Alfredo Moreira Gomes

Só para mulheres

Na Inglaterra, como aliás em outras partes, o numero de mulheres i ola­
da , vivendo do eu proprio trabalho, é consideravel (' cresce de dia para dia.

Esta interes ante cathegoria de trabalhadore não ganha geralmente e­

não um alario assás mode to: ha milhares e milhare d mulheres que não

ganham por mez rnai que 40 ou 50 franco . Como viver honestamente e hygie­
nicamente com recur os tão precario ?

E te problema angustiante foi examinado pela duqueza de Marlborough,
num e tudo consagrado ás suas compatriotas desherdadas da orte, e publicado
na grande revista ingleza The Nineteenth Centurq.

A duqueza de Marlborough, que se occupa com intere. e e com intel­

ligencia da, que. tões operarias, verificou com tristeza que, em toda a Inglater­
ra duas cidade omente r olveram até ao presente, de um modo mais ou

meno ati �c.ctorio, o grave problema social da habitação da- mulheres des­

amparada : Glas gow e Manchester.
Gla gow po su um Hotel para mulheres desamparadas, com capacidade

para receber 248 p ssoas: o alugu I da cama cus ta de 36 a GO centimo (�0:1
a 360 r is). Este hotel é administrado pela municipalidade e realiza um lucro de

4 por cento.
Manche:ter offerece, porém, maiore . cuidados á mulheres, A grande cida­

de manufacturctra re olveu o problema do alojamento ás .uas operaria. de

lima forma mais completa,
Por <10 centimos por dia (�qO réis) as operaria que habitam o hotel muni-

cipal podem pret uder:
1'- Um leito perf itarnente limpo, num bonito quarto bem arejado;
�._ Um banho completo, agua fria e agua qu nte, com toalha d toilette;
J'_ O direito de lavar sua '

roupas e de fazel-as s eccnr nos va 'to, espaço
do estab elecimcnto;

-I' _ O direi to de mandar preparar gratuítamcn te seu. ali men tos ou de

fazei-o pessoalmente nas cosinhas do estabel ecim nto;
5'- O direito de demorar- e no salão de alim ntação e na grande sala de

reunião do Hotel, onde 'stú in .tallnda uma bibliotheca para seu lIZO,

A duqueza de Marlborou �h conclue eu intere santo estudo por um appc -

10 aloroso em favor da cr .açào. em todas as grandes CIdades de Reino-Unido,
de hotéis para mulher '.' desamparadas, sem lhautes aos de Ma'lched 'r.
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21 a LEGISLATURA

Devia e tender- e do anno de 1889 á 1893 (2 cadeiras). Fôra COI1-

vocada a camara a reunir-se extraordinariamente a 20 de 0-

vernbro de 1 9 por decreto de 15 de Janeiro do mesmo a11l10'

Depoí de haver celebrado ses ões preparatoria , reconhecidos

o poderes de grande numero de deputados, acamara achou- c

dis olvida pela proclamação da república em 15 de Novembro

de 1 9.

NO REGIMEN REPUBLICANO

Realisou- e a eleição em 21 de Ago to do mesmo anno, de accordo

com a lei nO 3099 de 9 de janeiro de 1881. (19 municípios, 40

parochia e 2217 eleitore .)
10 DISTRICTO - DESTERRO

11 MUN1CIPIOS E 22 PAROCHIAS

( 10 E crutinio) 1256 eleitores

390 - Con elheiro João Silveira de Souza, eleito, 789 votos.

Contendor, Dr. Alexandre Marcelino Bayma, 361 votos.

Contendor, Antonio justiniano Esteves junior, 153 otos.

Contendor, Dr. Genuino Firminio Vidal Capi trano, 12 votos.

20 DISTRICTO - LAGUNA

( 10 Escrutinio) 963 eleitores

Dr. Olyrnpio Adolpho de Souza Pitanga, 442 voto .

Dr. Polydoro Olavo de Santiago, engenheiro civil, 408 votos.

Coronel Franci co Tolentino Vieira de Souza, advogado, 1 00 votos.

Coronel Raulino julio Adolpho Horn, pharrnaceutico, 13 votos.

Não tendo nenhum dos candidatos votados I eunido maio­

ria de voto, entraram os dois primeiro em cgundo e crutinio,
em 2 de Outubro, dando o eguinte re ultado:

(20 E crutinio) 841 eleitores

40- Olympio Adolpho de Souza Pitanga. eleito, 566 voto.

Contendor, Dr. Polydoro Olavo de Santiago, 275 votos.

( Continúa)
Rodolpho Baptista de Araujo
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Na sessão de 19 de Julho aventou-se a these se o Imperador
podia nomear dentre os Deputados o Intendente Geral da Policia, e,
no ca o affirmativo. se o Deputado, acceitando a nomeação, perde­
ria a sua cadeira.

O debate, que foi prolongado, e no qual tomaram parte, a fa­
vor - Arouche Rendon, Carneiro de Campos, Pereira da Cunha,
Rodrigues de Carvalho, e contra - Carneiro da Cunha, Vergueiro,
Almeida e Albuquerque Dias da Gama, teve por iniciador o depu­
fado Souza França.

« Eu não posso convir, disse o illustre catharinense, em que des­
ta assembléa se r.omeiem para os empregos do Executivo quaes­
quer outros Deputados além dos Ministros de Estado actuaes, a res­

peito dos quaes a mesma Assembléa dispensou na sessão de hontern;
pois isso seria estabelecer em regra uma excepção, e excepção mo­

tivada e qualificada de circum tancias que se julgaram imperiosas
para se ella adrnittir; de sorte que não pode constituir exemplo a

respeito de outros empregos pela singularidade de sua condição;
pois se abrimos a porta a semelhantes anomalias, bem depressa po­
deremos oêr os procuradores dos povos tornados em agentes do

governo e seus instrumentos, ou pelos cargos que occupam, ou por
aquelles que ambicionam occupar. Senhores sejamos francos em

dizer a verdade, não é assim que havemos de corresponder á de­
vida confiança que em nossa representação pôz o povo brazileiro.

Este não nos poderá taxar de meno zelosos da cau a publica
em contemporizarmos, como contemporizamos hontem, a respeito
da escolha e emprego dos Ministros de Estado tirados desta assem­

bléa; mas não será tã indulgente que nos excu e, se deste exem­

plo quizermos fazer regra; antes talvez no taxe de ambiciosos. que
cobrimos com a re oluçõe de agora. as nossas pretenções futuras.

Não ob tante, a Asscmblea decidia que o Imp rador podia no­

mear dentre os Deputado o Intendente G ral de Policia e que o

D putado não perderia por isso a sua cadeira.

Muitas queixas appareciam de violaçõe do egredo da cartas

nos correios. Na se' 50 de 2G de Julho o deputado Alencar apre­
sentou a cguinte indicação: « Proponho que se diga ao Governo

que tenha o mai particular cuidado sobre a Administração do Cor­

r io, afim de não er violado o egredo das cartas .

Franca manif stou-se - A indicações não n ce itam d

ser apoiadas para serem dts utidas nesta assemblea; o re irnento

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



373 JOSÉ JOHANNY

não o manda, nem sei que a pratica o autorise: eu tenho a palavra
e fallarei, portanto, sobre a materia.

Sr. presidente, eu julgo bem desnecessaria esta indicação,

porque nisi utile est quod facimus, stulta est gloria.
Não sabe o governo por ventura que o segredo das cartas é e

deve ser respeitado e mantido entre povos civilisados ?

Mais que muito o sabe.

Logo, que vamos nós de bom fazer com uma advertencia a

quem está advertido do que cumpre praticar?
Teremos nós acaso esperança de ganhar por esta via o laurel

de evitarmos que se devasse o segredo das cartas dos nossos con­

cidadãos, dos nossos constituintes?

Não, certamente.
Manifestaremos nisso, sim, bons desejos, mas na applicação de

meios que são inefficazes bem lhe provaremos quanta é a nossa

impotencia em remediarmos o mal cortando-o pela fonte dos abusos.

Sr. presidente, fallemos claro.

A razão por que se devassa o segredo das cartas no correio,
é por que não ha responsabilidade publica do administrador.

Se este funccionario publico temesse a lei da responsabilidade,
se esta pontualmente punisse as malversações que todos os em­

pregados commettessem, bem creio eu que nem se haviam de abrir

cartas no correio, nem outros muitos abusos excitariam as queixas
dos nossos concidadãos contra os mesmos empregados.

A mim, não me importa, nem a nós nos deve importar se o g -

verno patrocina ou não essa má obra; isto é questão muito indif­
ferente para o caso, pois tanto isso deve servir de escusa aos offi­
ciaes do correio como se de boa feição com os seus supcriore
commettessem qualquer um outro crime contra a lei.

A obediencia activa de um cidadão livre tem limites demarca­
dos na mesma lei: esta é a differença que vai delle a um vil es­

cravo, instrumento passivo da tyrannia.
A abertura de uma carta por pessoa a quem ella não respeita

é um crime, segundo as leis existentes do nosso paiz, e se é aberta

pelo administrador do correio, ou se elle nisso consente, a elle so­

mente é imputavel o delicto, o qual então implica uma triplicada
culpa, porque nelle se dá cumulativamente a violação do segredo
epistolar, a eleivosia da confidencia e a malversação do emprego
publico.

A falta de repressão que entre nós vulgari ou o privilegio de
os empregados publicos atacarem impunemente os direitos dos
seus concidadãos, é a causa de cobrirem taes malversações com o
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especioso nome de razões de Estado, sem nenhum pudor daquel­
lcs que as praticam.

Voto portanto contra a indicação, e se algum cidadão houver
que se queixe de offensa de direito nesta parte, que venha a nós,
que represente; pucharemos pela espada da responsabilidade e com

o seu golpe sobre o administrador do correio talvez se abra exem­

plo que escarmente a temeraria ousadia com que assim se mofa
da lei e dos bons costumes e da mais que soffrida paciencia dos
povos.

Não temos nada que mandarmos dizer ao governo sobre isto.
Repito, portanto, ainda uma vez e insisto que nos não

deve importar neste assumpto o facto do governo: se existe, (fique
embora envolvido na calligínosa nuvem da mysteriosa intriga com

que obra), castigue-se o autor do delicto, que é o administrador do
correio, em tal caso; não nos embaracemos com os cumplices: é boa

regra de administração de justiça criminal escarmentar em poucos
a culpa que commetteram muitos.

Demais disso, os governos nunca são em regra maus, senão

porque encontram instrumentos passivos das suas malversações nos

agentes secundarios da administração publica.
Se estes têm o respeito á lei e o amor á justiça gravados no

seu coração, embalde se esforçará o ministerio por trazeI-os aos

seus fins em sinistroso desrespeito da mesma lei e dos bons costumes.
Mas que ha de fazer o administrador do correio sendo coacto

pelo governo, drr-rne-á alguem 1...

Respondo que não ha coacção neste caso, da parte do governo,
o que ha é servilismo, e servilismo muito baixo da parte do admi­
nistrador, porque prefere cornrnetter um cnrne, aggravado da alei­

vosia contra a confidencia publica e de malversação do emprego que
se lhe confiou, somente por agradar e ganhar a vontade de um mi­

nistro de E stado, que o peita.
Façam-me a mim adrnini trador do correio e eu lhes mostrarei em

pouco tempo que não h I coaccão que se tema.

Supponharnos que um ministro me mandava pedir as cartas:

tinha a.re posta prompta - não lh'as mando, não quero.- As car­

tas são uma propriedade estranha de que o administrador do cor­

reio é o fiel depo ítario; o d PI ito de qualquer indole e natureza

que seja d ve ser sagrado c como talo reputam ainda mesmo as

nossas leis antiga, or.undas de costumes muito menos civilisados

que o nosso.

A Ordenação do R ino impõe pena ao depositario que se es-

cusa com diz r que entregou o d posíto ao juiz que o mandara fa­

zer; o deposito confidencial e publico das cartas missivas não d ve

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



375 JOSÉ JOHA Y

ser conceituado em menos do que o das outras especies que andam

no commercio dos homens.

Mas me replicarão, póde o ministro privar do officio ao adrni-

ni trador do correio!

Respondo que isso é terror panico.
Ninguem é tão máo que o queira parecer.
Nenhum ministro se aventura, e muito menos agora, a privar

um empregado publico do seu offieio sem motivo justificado; quan­
do e sa tentação tivera, bastava a liberdade da imprensa para se

ella cohibir.
e, porém, o administrador do correio tem adiantadas culpas ao

cartorio e teme que a vara da justiça faça os offieios da vingança do

ministro, então tenha paciencia, que aos maus não é permittido
viverem seguros por muito tempo; isso é privilegio somente outor­

gado á virtude, quando a calumnia lhe não anda na esteira.

Finalmente, senhores, tempo virá em que os ministros de Estado
erão effectivamente responsaveis ao publico por suas malversações.

Mas ainda está longe. Por agora toca fazermos responsaveis os agen­
tes secundarios, por elles principiemos a boa obra; eu prezo mais
uma lei de responsabilidade effectiva do que uma constituição. Re­

pito que não temos que indicar ao governo.»
José Johanny

Uma cidade invejavel
A cidade Kingenberg, na Baviera, Allemanha, conta actualmen­

te 1.350 habitantes, que são, certamente, os mais felizes do mundo,
relativamente á administração publica local. A municipalidade pos­
sue uma mina de barro especial, cujo rendimento é de quantia tal
que, não só dispensa os habitantes de impostos municipaes, como,
ainda, de tribue 300 marcos, annualmente, a cada chefe de familia.

Uma cidade de sal
E' pena que ella seja tão longe, sem o que a villegiatura que

vamos indicar «desafiaria toda a concurrencia», como dizem o re-

clames.
.

E' a pequena cidade de Kilberg, na Galicia, excavada numa

mina de sal gemma. As casas são em sal, as ruas são calçada de
sal. O monumento mais curioso é a igreja, constant mente alumia­
da de luz eléctrica, que se reflecte feéricamente nos crystaes de
sal das paredes e das esculpturas.

Deve ser interessante visitar essa pequena cidade.
Ha 30 annos que Kilberg está con truida, e nes e longo decur­

so não se tem notado um só ca o de molestia infcccio a. A morta­
lidade por causas ordinarias é representada por cifra muito baixa.
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Tratamento da asthma
•

(Continuação da pago 347)

Um ataque de a thma é ordinariamente compo to de uma sé­
rie de suffocações que s fazem sentir durante muitas noite egui­
das, á me ma hora. Vamo indicar o tratamento a observar nes as

crise" tão peniveis para o pobres doentes.
E' preciso, desde o principio, as entar o pacient , tendo a u­

beça levantada; dcscmbaraçul-o de ve tirnenta que possam impe­
dir a livre circulação do sangue e fazer abrir as [anella "

para que
haja ampla \ cntilacão. Quer na cama, quer em uma cadeira de en­

co to, deve ser completa a immobilidade do paciente.
O quarto deve estar bem illurninado, porque a obscuridade ac­

crescenta muitas vezes a difficuldade nervo a de respirar.
Poje-se experimentar então os pós c o' cigurrctes habitua á

base de datura e de belladona, iazer queimar papei nitrado, praticar
ínhalações de ether ou de iodureto de ethyle, Recorrer- 'e-á de pre­
ferencia á pyridine, que diminue muito cnsiv clmcnte o poder de

refi ctividade do centros n rvoso : uma colherada. da de café,
num pires, collocado perto do doente: renovar a mesma doze duns
ou tr s veze no dia.

\ entesas eeca , as catapla mas inapi adas, o, banhos de

pós numa ternp rotura elevada, devem ser igualmcnt zmprcgados.
Si ,1 rise l' muito violenta o medico e servirá de rnorphina em

iniecçào ub-cutan 'a, depois de se ter asscaurado que U:-- ourinas do

doente n50 contêm albumina.

Quanto a outros medicam nto , será preferível nada tomar;
entr tanto reconhecemo que

.

muitas veze bem diríicil saber pas­

pas ar "cm clle ..

antipyrina. ú doze de uma ou duas grarnmas por dia, em -l­

apsulas tomada ÚS rcfcicõe , pode muitas vezes Sll tar os acces­

os nsthmuticos.
TUl11bcl11 ,

' consegue algumas vezes o mesmo COl1l o sulfato

ou o bromll) drnto de quinino. S r\ - se tambem muito de iodureto,

e é preciso reconhe '(.'1-, '- [1// peu ii tort e ii traoers - u sua eí­

ficacia cm alguns- casos: 'is a regra a cguir no seu mprcgo:

Quando o doente nào km o habito de o tornar, uma doze de

umn a duas grummas POI dru c capaz de sustar o acces o, tão rapi­
damente como a morphinu. Em todo ca 'O, eomquanto a acção do
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•

iodureto eja menos prompta, é entretanto quasi sempre muito ef­

ficaz. A socia- e de ordinario este medicamento ao opio para com­

bater a tos e, ao chloral contra as insomnias, ao bromuro quando
ha excitação nervosa geral.

Se, entretanto o accesso produzir-se em um a thmatico em es­

tado de ioduração habitual, deve-se Sll pender o emprego do iodu­
reto. A brusca ce ação do emprego é uiíicientc, muitas vezes, pa­
ra alliviar ensivelmente o doente.

Em todo o' caso de cri e média o Dr. Moncorgé, notabilida­
de íranceza, acon elha, no principio, um purgativo salino ligeiro:
depois, regimen lactco para a pessoas fortes: dois litros de leite
addicionado de agua de Vichy. Ao me mo tempo far-se-á tomar
bebidas diureticas quentes para augmentar a secrecção urinaria.
Tratando-se de doentes fracos a alimentação deve ser campo ta de
leite, ovos pouco cozidos, sopas e legumes. Evitar refeições uc­

culentas, porque é inconveniente carregar o estomago, impondo­
lhe longa digestão.

Fóra dos periodos das crises, e a titulo preventivo, prescreve­
se geralmente ao asthmaticos o uzo de preparações iodadas: iodu­
reto de potassio, xarope iodo-tannico, iodolose, etc., sempre em do­
zes muito fracas e nunca de forma contínua. Deve-se alternar com

o emprego do arsenico, cujas propriedades anti-asthmaticas são co­

nhecida desde a mais alta antiguidade. Utilisar-se-á seja o licor de
Fowler, seja o ar enico ou cacodylato de soda.

Dr. Orack
-- --

-==----=- -

Versos de Stecchetti
Estala-me a cabeça. O espectro ardente
Da ardente febre amargurar-me vem:

Estou sem forças, paI/ido, doente,
Mas quando penso em ti sinto-me bem.

Mas quando penso em ti cessam as dâres
E as esperanças brotam como flâres.
Quizera a morte para não soffrer
Mas quando pen o em ti quero viver.

Luiz Guimarães Jumor
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Lavanderia para bilhetes de banco

Uma recente invenção yankee

..

M. F. B. Churchil, de Shelhyville, no Estado de Indiana, Ame­
rica do Norte, vem de fazer uma invenção notavel: uma machina

para limpar os bilh tes d banco.
O jornal-revista de New-York, The Coming Nation, deu em

um de seus derradeiros numeras a de cripção do apparelho. O en­

genhoso Yankee, empregado ha mais de 20 anil os numa grande la­

vanderia, entristecia- e em vêr na circulação tanto bilhetes de
banco immundos. Depois de experiencia minuciosas elle adquiriu
a certeza de que as notas de banco podem ser lavadas do mesmo

modo que as roupas, e imaginou o apparelho que The Coming
Nation descreveu da maneira seguinte:

A lavagem das notas de banco. - Collocarn-se os bilhetes
numa corbelha rnetalica, e mergulha- -a em uma bacia contendo

solução sr.bonosa de soda. Um Jacto de ar comprimido agita o li­

quido, e toda a matéria extranha que adheriu á nota durante a cir­

culação é dcsí ita em pouco minutos e destruidos os microbio
.

Em seguida immerg - e a corbelha em outra bacia, onde re ebern
as notas um banho de arnidon, para dar corpo ao papel. Pas arn, en­

tão, para um ecoador movei, que circula com immensa ligeiresa no

meio de uma violenta corrente de ar: a força centrifuga expulsa em

pouco tempo a ultima gotta d'água
Abre-se, ernfirn, a corbelha, faz-se passar os bilhetes entre dois

cilindros: lle sahern limpos. sem dobras, inteiramente s rnelhan­
tes a bilhetes novo.

Vejamos agora quaes são a vantagens:
Preciosos ninhos de micróbios - Um bilhete de banco, em

circulação, é habitado, mm' dia, por 142.OCO bacterta . Experien­
.cias f ita em \Vashington � obre vi ite e um bilhete demon traram

qu o mais limpo, U11l bilhete qU8 i 110\ o, continha 1--1-.000 micro­

bios, e o rnai sujo 5('G.OOO. Vê-se, portanto, de que grande utilida­

de é a ln\'ug rn " de íníeccao dos bilhete '1 para evitar o de envol­

vimento dss rnolesna microbiannas .

Mais ainda sob um outro ponto de vi ta o invento d M. Chur­
chiel merec d spertar a uttençüo do: governo

O departamento do Thezouro, nos E stados nidos, calcula cm

1.1R3.000:000 d dollars o valor do' bilbctcs crnporcalhados que e

r tiram annualmcntc du circuluçào. ubstituindo-os por novos. Es s

bilhete' são em numero d 200 milhões, sobre o quaes 80 o o, isto
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é, 160 milhões, podem .ser lavados. A reimpressão de cada um des­

ses bilhetes cu ta um centavo e tres decimos, emquanto que a lava­

gem não custa mais que um decimo do centavo por centena de bi­

lhetes, seja uma economia de dois milhões de dollars, dez milhões

de francos (6.000.000'000 réis). Admittindo-se, diz a revista de on­

de tiramo estes apontamentos, que a pratica dê um pouco de que­

bra, pode-se e perar uma economia annual de ao menos um milhão
de dollar , o que não é para desdenhar.

Demais como a vida média dos bilhetes, na America, é de dois
annos para os de dollar (os que circulam mais), de tres e de qua­
tro anno para as cedulas de valor maior, sua durabilidade.vprolon­
gada pela lavagem e de infecção mechanicas, permittirá reduzir de
metade o pe soaI dos escriptorios de emissões.

Muitos bancos americanos tratam já de estabelecer lavanderias
de bilhetes de banco, com o intuito de fazerem grande economia
de tempo e dinheiro.

I/

Por uma estrada de astros e perfumes
A Santa Virgem veio ter commigo:
Doiravam-lhe o cabello claros lumes
Do sacrosanto resplendôr antigo.
Dos olhos divinaes no doce abrigo
Não tinha laivos de Paixões e ciumes:
Domadóra do Mal e do perigo
Da montanha da Fé galgára os cumes.

Vestida na alva excelsa dos Prophetas
Fallou na ideal resignação de Ascetas,
Que a febre dos desejos aquebranta.
No emtanto os olhos d' Ella vacãlavam
Pelo mvsterio, pela dâr fluctuavam

'

Vagos e tristes, apezar de Santa!
'

..

Cruz e Souza
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alma do outro mundo
ROMA CE BRAZILEIRO

POR

"1lL....:iz G-1Dli.....a...ães J......i.O..

(Continuação da pago 351)

..

O sabiá terminou o melodio o gorg io por uns trillos peno os

e ternos.
- E agora! Veja, minha madrinha, veja agora] Este choro

ião tri t� não será a imagem do meu futuro?
O sabiá abriu as azas e p rdcu-se entre os galho da matta

(obscura.
A millionaria fallou em theatro baile, toucados e outra" ba­

nalidade gracío a de eu mundo oíficial. Ro inha e .cutava-a como

um passaro e cuta as variações do «Carnaval de Veneza" em uma

flauta altitante, Eram harmonias novas para o seu coração ainda

puro e ignorante; egredo e rnysterios encantadores que a as alta­

varn, sem turbarem siqucr o rernan 'o angelico de ua alma pere­
grina!

O nome de Adrrmo Carvalhal entrou no dialogo.
- Elle falia-me de ti vinte e quatro vezes por dia
E um moço syrnpathico, dísse Ro inha corando de leve, o

urtico, proseguio clla, para disfarçar o seu enleio, que eu conheci

naquella noite.
- Po se-te garantir que é um rapaz distincto na cxten 50 da

palavra, volveu a milhonaria. A pr po ItO: o que direi teu pac e

elle cá vier?
- Aqui, 30 Jordüo?
- Sim
- Oh! minh.i madrinha, não cass õe l
- Por que? cha que i' o l: peior que a Iortalcza das Cinco

Ponta ?
- Não, m:.1S Ulll moço do Recife piz ir n cab ma de um pobre!

Nossa Senhora 110S defenda!
- Poi cllc pediu-me que eu o trouxesse.. té quiz vir hoje

mesmo!
-Oh!
- Pareces-me tola. Rosinha! Deixa ns ounas � ercm matutas,

Iaz-t uma moça da cidad " que para i :0 c eduquei u ' Ora, não
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e viram! E ta senhora com vergonha de receber em sua casa um

moço com quem dan ou toda a noite! E' falta de delicadesa, mi-

nha filha.
- Minha madrinha, está me experimentando!
- Estou, im! Ten razão, estou te experimentando. Preciso

indagar do que e pa sa por aqui, e eis o motivo porque fallei em

Adriano. Nem elle me dis e nada!
Ro inha mordeu levemente o labio.

-Ah! não di e nada?
-Nada.
- Melhor. Que vergonha, meu Deus! se seu sobrinho entrasse

nesta ca a!
- As melhores flôres, meu bem, nascem nos mais rudes can-

teiros. Tu, Rosinha, és o bogary do matto!
- Pobre de mim!
- Hei de trazer o Adriano um dia ao J rdão!
Pelo amor de Deus, minha madrinha!
- Elle é poeta e gosta destas paysagens agrestes!
Tu lhe apparecerás tal qual como estás agora; de cabeIlo solto

e ve tidinho de chita azul! Aproposito: e o ve tido que te dei!
Rosinha perturbou-se e volveu os olhos em redor de si. Tinha

medo de mentir, a pobre rapariga! e ao m esmo tempo medo de de­
nu nciar as horrorosas anhas de seu pae.

- Dei, minha madrinha.
-Hein? !
- Perdoa-me, sim? accrescentou a menina, beijando as mãos

da velha elegante; foi um caso de esmola!
- De esmola?
- Uma menina dos Duros com quem me dou muito casou-se

antes de hontern, e não tinha enxoval... A senhora não faria o
mesmo?

- Tu é um anjo mas um anjo que não deve viver no meio des-
te horroro o matto ... Eu não dormiria descansada urna noite aqui!

- Com effeito!
Ouviram-se vozes na estrada. Rosinha reconheceu a de José Paz.
- Ahi vem papae. Trate-o bem, sim, minha madrinha?
- Porque me pede isso? Ha alguma cousa contra mim?
- Exqui itices delle! Diz que minha madrinha só quer tirar-me

de sua companhia!
- Toleirão!
- Quem lhe pede sou eu !
- E tá bem. Não ha remedio! O teu orriso e os teus olhos,feiticeira, conquistam, tudo!

..
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José Paz não sentiu grande cnthusia mo com a presença da
comadre. Quando soube que ella viera apenas vêl-o e não roubar­
Ihe a filha, o matuto desenrugou a testa e desfranziu o sobr'olho.

A' tarde a millionaria de pedi l-se, e foi, acompanhada por José
Paz, esperar na f' tacão a passagem do trem.

- Só muito amor por sua filha, compadre, me faz dar estes
passeios!

- Eu sou um homem -arreconhccído, comadre.

Chegando á casa, o matuto perguntou anelo arncnte á filha c

tratara do vestido, do leque e do livro queimado.
- Eu disse, re pondeu Rosinha, com certa impaciencin, que

tinha dado o vestido a LIma noiva da minha amizade.
- Fizeste bem, filhinha. Dá cá um abraço!
As irnpcrtinencia do matuto já atormentavam a menina. Mais

de uma vez ella recebera o grumbido paterno com uma e pecie de
aborrecimento vi ivel. Olhava para o céo e perguntava a Deus o

motivo porque elle havia emead tanta formo ura e tanta pobreza,
tanta falsidade e tanta fortuna no mundo.

Um dia recebeu Ro inha da mão do criado da madrinha uma

carta, em cujo sobrescripto lêra eu nome traçado por penna de -

conhecida.

O crioulo retirou- e, annunciando-lhe que viria buscar re pos­
ta meia hora depoi

José Paz não estava em casa, e a velha companheira, a din­
dinha Paula, approximou- e cambaleando.

E' uma cart i de minha madrinha. Quer que eu vá ao Recife,
mas vou responder-lhe que não po o!

Elia mentia a si propria, e o coração accu sava-a pela primeira
vez na sua ida, pulsando vivamente a ponto de atordoaI-a. Correu
ao quarto; fechou a porta e abriu com as m ros vacillantes e gela­
das, a carta my teriosa. Assignava-a o nome d Adriano Car alhal.

« Tremo, e crevcndo e ta carta. De de aquella noite da soirée ,

Ro ínha, (perdoe-me tratai-a a sim ), ua Imagem me segue como

a luz, como o ar, como o sangue, como <1 e i 'tenda. Amo-a d tod i

minha alma; idolatro-a C)111 toda as minha' crenc a de mocidade.
«Nunca mais c 1 111 rou, n 10

.

vc rdude ? nunca mal' e lem­

brou daqucllcs momentos venturosos que o eco me concedeu com

uma prodigalidade indigna de mim

A minhas palavras, o meu entimento, as minhas aspiraçõc ,

doce criança, correram sobre o seu coração límpido, como a azas

negra de um agouro, ou as negra' azas de um crime.

(Recorda-se da musica, recorda-se dos \ estidos, dos perfumes,

"

••
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da estrellas daquclla noite, ma de mim? de mim é impossível que

con erve uma lembrança, anjo da belleza e da virtude!

eMa eu adoro-te, Rosinha! Ro inha, eu te amo! eu te amo!

eu te amo!
Ro inha ! De, folho o teu nome na minha bôcca, e, syllaba por

svllaba o decoro como o faminto ou o cquioso de morte.
-

Quero ir lá vel-a, vel-a um momento, um minuto, um segundo,
um pen amento.

Re penda-me em uma pala .ra : diga-me: � sim» e Iar-me-ha

feliz como e póde ser debaixo da rnisericordia de Deus. Se não

me escrever pronuncie a palavra, faça um simples acceno ao por­
tador e isso me bastará.

«Creia que eu a amo! Amo! Nem sei o que escrevo! Onde está

a eloquencia do amor, senão no fogo dos seu olhos, Rosinha, e na

perturbação invencivel de meu e pirito?
Responda-me, allivie-rne, salve-me! Eu aqui fico, tremulo e

assustado, como um malfeitor que e pera a ua condernnação ou a

ua liberdade, Seja boa, tanto quanto é formosa.
«De joelho lhe peço: ampare-me e creia no meu amor.

AOHI.\NO C\HVALHAL».

O portador veio pedir a re po ta. A menina lutou por alguns
momento, mas, encher-do- e c'e uma força heróica, exclamou:

- Re po ta! Não tem re po ta e ta carta!
E fechando- e no seu quarto, desatou em prantos soluços

com o rosto afogado nos traves eiros.

VI
Adriano Carvalhal amava a filha de José Paz.
Era amor profundo o que elle sentia? Amor capaz de todos os

sacrifícios, de todos o martyrios e de todas as lagrimas da sua

vida?

Adriano percorria ne sa época a encantada flore ta dos vinte
e cinco anno , de cujas arvores transparente rolam 0:5 pomos de
ouro, e em cujos bo ques sombrios e uav a brisa desperta as

notas da explcndida syrnphonia do amor,

A mulher começa a fruir os primeiro delirios da existencia aos

quinze armo , o homem ao vinte e cinco, Balzac, que entendia ca­

thedraticamente de as cousas, deu ao homem até á idade de Chris­
to os sabore da primeira mocidade, simples esboço do quadro futu­
ro que repre enta a vida, e que não é mais do que o symptoma de
uma vida posterior, denominada a expericncía !

(Continúa)

•

..

l. 'IZ Gl'IM.\H.\ES JU 'IOI�

•

Luiz Guimarães Junior
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RECEITAS E CONSELHOS

...

Remedio contra a embriaguez
Dá-se á pessoa embriagada a mistura de 16 pingos de Espirita

de Mendesere (Acetite d'ammoniaco) com uma onça de agoa as­

sucarada: e como por encanto desapparecerão todos os symptomas
do effeito alcoolico, e ficará o doente em poucos minutos como se

não tivesse bebido senão agoa .

Remedio para tirar o habito de embriagar-se
Mistura-se: lança de e pirita de vinho com 2 oitavas de acido

sulphurico e dá-se esta poção á pessoa dada a embriagar-se, e

quando ella estiver em estado de embri aguez; terá vomitas tão for­
tes e ficará de tal sorte anojada, que deixará de uzar de bebidas al­
coolicas.

•

Outro

Mistura-se uma onça de espirita de vinho, com uma oitava de
ammoniaco liquido: dá-se ao bebado, em estado de embriaguez.

Remedio contra callos

Para curar os callos nos pés, molha-se em acido acético, ou vi­

nagre distillado, uma folha de sabugueiro, que se corta exactamente
do tamanho do cal lo; upplica- e-lhe em cima, e deixa-se e tar por
espaço de vinte e quatro horas, cobrindo-a com panno gomrnado.

Repete- e e ta applicação trez ou quatro dias con ecutivos, mu­

dando-se de cada v z a folha.
Muitas pessoa teern colhido b 1TI rcs ultado com e te remedia.

Agua para destruir as verrugas das mãos e callos dos pés

Humedece-se as mesmas de dous rn dous dias, com a mi tura

de duas oitava de nitrato acido d mercúrio e duas oitava d vi­

nagre.
Outro

•

Uma oitava de sal nmrnoniaco dissolvido m uma oitava d'água
quente e uma cita 'a de acido muriatico .

Para prevenir os panaricios
Para prevenir os pnnaricios quando stes estão em principio,

põe- e o dedo na tinta de e cre 'cr durante algum tempo; ou tarn­

bem se tem o me mo resultado pondo o dedo durante algum tempo
em tintura de iodo
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NOTAS
----------------

Livros, revistas, jernaes, etc,

Correio do Su3

Recebemo e agradecemos:
_ O Debate, hebdomadario ob a intelligente .direcção do no, 'o col1eg�

r. Hermínio i\\enezes. Iniciou sua publicação 110 dia 1_9 d�ste mez, �a aprazi­

vel cidade do Tubarão, e é seu intuito consagrar-s e a detesa do interess es

geraes da ociedade, -em depend�ncia de partido .politicos..
Texto v�riado:

bem escripto e excellentemente Impresso no acreditado Gabinete Patria, dos

Irmão' Bainha, em UnI, sunga.
-Folha Ro ea-Bella folha litteraria de Ponta Grossa, no pro pero Es­

tado do Paraná. Óptima producçõe em prosa e verso cont m o numero recebi­

do, nitidamente impre 'o em bom papel roseo.

Para usar-se o grande depurativo do s.angue "Elixir de Nogueira, do

pharmaceutico-chimico SILVEIRA não é preciso ter em conta a edade ou sexo.

Ao nosso intelligente collega Sr. Mario Matto felicitamo pelo sezundo

anniver ario do seu apreciado Correio do ul, e auguramos-lhe, no decorrer

do anno recém-encetado, as recompensa jornal i. ticas de que é merecedor.

Visitantes iI!ustres
No decur o do pre ente mez tivemos o prazer de receber a honrosas v;­

. ita do illu tre cavalheiro, rs, capitão Jo 'é Vieira da Rosa, chef da com­

mi ão de levantamento da carta itineraria do Estado e illu trado publicista,
collaborador de ta revi ta; e Dr. Fulvio Cariolano Adduci, deputado estadoal
e provecto advogado da Companhia de Estrada de Ferro S. Paulo Rio Grande.

A criança que morrem durante o anno são innurnera , devido aos ver­

me (lombrigas); alvai-a com a Lombrigueira do pharrnaceutico-chirnico
SILVETRA.

Vjtal Baptista de AraLljo
Acompanhado. de uma g-entil cartinha, m Que reitera as bondosa cxprc r'

sões do eu arnôr á terra lagunense, em que nasceu, o di stincto Sr. coronel
Victal Bapti 'ta de Araujo no, enviou de Cuyabá dois apreciav is folhetos de
sua lavra: - Reflexões criticas sobre a revolução de Motta Grosso (1 &)2), na

qual o autor tomou parte activiss irna e saliente; e Relator/os apresentados UI)

Governo do Matto Grosso nas administraçôes dos Srs. Coroneis Genero to

Pence e Pedro Celestino Cos:a.

A.mb?� e, tão bem escriptos e comprovam a cornpetencia int 11 ctual, a

energia crv.ca e o caracter adamnntino do illustre patricio, que muto honra
á sua terra nat aI.

Livraria Editora --- de jacintho Silva
7, RUA RODRIGO SILVA: El TRE DE S, JO É E S EMBLí�

"'W::O:OE "'�lWEI1lCO

E ta importante livraria é agente da Revi ta Catha ri­
nense, na Capital Federal, encarr gando-se da venda avul a, {te.
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Indic8 do VaIume I

�

A. Moreira Gomes (Dr.) - Anchieta - 15
» » Municipio de Brusque - 41 113 16G,

210, 36
Arcypreste Oliveira Paiva - Oratória Sacra, - 25,59,92, 119,21 G
Agradecimento - 33 G5 25
Antonio Nobre - Cantae ! - IR5

- Illu õc - 215

Alphonse Berget - Thcoria Cosmogor.ica - 244, 2G5

:m;

Bateria Marechal Luz - 39
Blum nau debaixo d'agua - 115
Benedicto dos Santos (Dr.) - Pesquizas de Carvão em S. Catha­

rina - 121, l<-1G, 180

CD

Carlos de Faria - Prirnav ira - 24
Hora Eterna - 240

Cruz e Souza - Sonata - 203
« Apparicào - 37D

..

Documento Historico - 23 55 2' 8

Donato Silva - 17 de Novembro d lRR9 - 1G2
Dario de Barros - rale tra sobre a lavoura e criação - 1 G9

Dupla personalidade - 21R

Dr. Drack - O que diz o Doutor - 27G, 30 34G,37G
lE

Elysiario Quintanilha - O Pescador - 22

Ensino aos Cegos no. E� ta dos L nidos - 110

Elern ntos de Civilidade - 30l 331

]F

Finança do Estado - 43

Francisco Izidoro Rodrigues da Costa (Dr.) - Estudos Archeolo­

gicos - 47, 73, 212
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l.'DlCE

Guerra no Se culo Pus '[Ido - 238

..

Horaclo Nunes - Primeiro de Janeiro -75

A Saudade - 33..f.

Henrique Boiteux - João Henrique - 81
.

A Abrilada em Santo Catharina - 129

Sociedade de Tiro, 1 1 - 226

Hyrnno CathêJíinense - 259

<l Ruina em Santa Catharina e Paraná - 200

c: O� Tanaara - 274-

c Francisco Xavier Cardo o-330
« D. jacintho Vera - 354

Curiosidade - 359
« O 2° Tenente José de je us - 360

c

c

c:

J

José Johanny - A Republica Catharinen e-I

O Padre Manoel João - 27

c: c: O General Laurentino - 51
« A Exportação da Laguna no Tempos Coloniaes-12-l
i. O Conselheiro Souza França - 35, 102, 150, 175, 20G,

234.270 282,310,372
c: « Mappa da Exportação da Laguna no Biennio de

1819-1820 - 171

J. B. Frane - A Alimentação - 49, 84, 105, 152, 17P>, 20..f., 2..f.2

Jaeob Huddleston Slatter (Dr.) - A Religião dos Povos Anãos-

107, 142, 173
José Vieira da Rosa (eapitão)-O Valle do Itajahy -135,168
JOSé Arthur Boiteux (Dr.)- Terceiro Congresso Brazileir» de

Geographia - 148

Josephina Vincent Boiteux lD.)- Ninho de Marinheiros - 202

j. A. C.- Inva ão da Ilha de Santa Catharina - 290, 322

João Henrique Elliot - Aricó e Caócochce - 300, 340, 364

L

Luiz Guimarães Junior-A Premes a de Marcol:nn-32, 45, 8G, 125
Luiz Gualbcrto (Dr.)- Denominação de anta atharina -G7, 97
Lniz Guimarães Junior - A Alma do Outro Mundo-157, 1 R, 220

252, 2R4,316. 348,380
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Luiz Delphino - Volta ao Paiz Azul- 26-1:
« As Naus - 332

Luiz Guimarães Junior - Versos de Stecchetti - 377
Lavanderia para Bilhete de Banco - 37

191[

Manoel Joaquim Almeida Coelho-O Brigadeiro Coimbra,-19, 61,
�8, 111, 144, 1< G, 248, '271, 306

Miscelanea, 2-11, 273 314
Manoel Maria du Bucage - O Rcmor 0-312

N:1

Notas - 64, 9G, 127, 1 (31, 193. 225, 256, aso, 320, 353,385
<Ir;

Octaviano Ramos - Miraculo a -lG5
Octavio Rumos - Velando um Berço - �3

Antigo Cornmcrcio Maritirno da Laguna -G3

1.P'

Parochia do Tubarão - 357

1IU

Rodolpho Baptista- 10t8S Histórica -94, 1-1:1,192.209, 250, 31�'

333, 371

Republica Catharinensc, (documento )-19<\ 230,2&, 2._c)G..33<. 3G8
Receita e Consclhos c--Lê-l, 251, 2S<\ 315, 35�, 3:)-1:

Ruy Barbosa - O J li to c a Ju tiça Politica - 27<'

Rayrnundo Corrêa - A, Pombas - 309

§

cicncias para Todos - 2'-17
ciencias Occultas - 3n3

Urna Luz My teriosa -3�4

No trabalho Nota. Historica:.... .do Sr. Rodolpho Baptis ta de Arau­

jo, á png. 371, ha duas ClI1l ndas a tuzcr-s C ondc s lê-v-decreto de

15de Janeiro, leia- c: de 15 de Junho; e o titulo ---N() Re!_!'imel1 Pe­

publicano --- (11 n linha) foi alli collocado por cnguuo.
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r Typographia Johanny .... LAGUNA \
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